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DA  MONAKCHIÀ  LUSITANA. 


CAPITULO  I. 

Da  jornada  delRey  D.  Afonso  às  terras 

de  Alentejo ,  como  lhe  sairão  ao  encon" 
tro  sinco  liejs  Mouros  com 
grande  exercito. 

S£Gu£SE  O  anno  do  Senhor  de  1139.  ^'39'' 
memorável  pelo  apparecimento  de  Chris* 

to  nosso  Salvador  5  &  famosa  vitoria  do 
campo  de  Ourique  ,  &  no  felice  auspicio 
do  Reyno  de  Portugal  cujo  titulo  então  se 
renovou  coin  mayor  firmeza ,  dos  mais  no- 
táveis que  no  mundo  -ouve.' 

Eiáo  estreitos  os  limites  *do  senhorio  do 
Infante  D.  Afonso ,  &  nâo  cabia  bem  hum  co- 
lação tào  grande,  como  o  seu,  c  m  táo  pequeno  10 
circuito  de  terra.  Resoluto  em  dilatar  seus  Es- 
tados, fez  mas<;a  da  melhor  emente  dc  raierra 
de  todos  elies ,  &  ajuntou  iiiun  exercito  de  on- 
ze mil ,  ou  segundb  alguns ,  doze  mil  solda- 
dos, com  o  qual  se  deliberou  de  passar  o  rio 
lejo,  esperando  em  o  Senhor,  cujo  zelo  o 
guma  naquella  empreza ,  abriria  caminho  à 
restauração  daquella  provinda.  Feitas  as  pre- 
parações necessárias  ,  partio  o  exercito  dos 
fn    Brandão  ^  Tom.  IL    A  Chris- 
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Christãos  da  cidade  de  Coimbra ,  aonde  se 
ajuntara.  Na  primeira  jornada  dizem  nossos 
Historiadores ,  que  faltou  a  elRejr  o  fiel  Mi- 
nistro Egas  Moniz  seu  Aio ,  insigne  Capitão  ^ 
&  prudentissimo  conselheiro  ,  a  cuja  conta 
corria  o  pezo  mayor  dos  negócios ,  cuja  falta 
foi  mui  sentida  delRey ,  &  de  todo  o  exercito. 
Porem  de  memorias  mais  certas  sabemos ,  que 
se  achou  elle  na  batalha  &  viveo  alguns  an^- 

lO  nos  adiante ,  como  ainda  mostraremos :  pelo 
que  náo  admittimos  o  que  dizem  os  nossos  ^ 
nem  deixamos  de  notar  o  j>ouco  exame  &  o 
descuido  com  que  escreverão.  Passado  o  no 
Tejo  9  &  entrando  o  exercito  na  fértil  pro- 
vinda que  fica  da  outra  parte ,  a  qual  por  este 
lespeito  chamamos  Alemtejo ,  começarão  os 
nossos  a  guerra  com  grande  prosperidade : 
destruirâo  lugares  povoados ,  puserao  fogo  às 
searas ,  cativarão  Mouros ,  &  a  ferro  &:  fo- 

10  go  forâo  abrindo  caminho  por  toda  aquella 
província  ,  atè  chegar  ao  campo  de  Oud« 
que,  o  qual  fica  cm  o  remate  delia. 

Tinhão  chegado  as  novas  da  prepara* 
çao  desta  guerra  ,  &  despois  da  execução 
delia  a  Ismario  Rey  poderoso  dos  Árabes : 
o  qual  cuidadoso  do  perigo  que  o  amea- 
çava ,  ajuntara  hum  numeroso  exercito  de 
Mouros  Andaluzes  &  Africanos  ,  em  o 

3 uai  avia  mais  quatro  Reys  ,  &  tâo  gran- 
e  multidão  de  sgldados ,  que  Auctores  gra- 
ves 
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M  diegáo  sea  mnepa  a  qnavocemòs  mil 

combatentes,  (a)  O  certo  he  (  sem  avern 
guat  o  fimaero  certo  )  que  veo  a  esta  guer^ 
fa  grande  patte  dm  MoitfOft  de  Africa  te 
Espanha ,  cie  que  se  formoU  hum  podeiosis^ 
simo  campo  9  mui  desigual  ao  pec^no  mi# 
tosto 

dição  recebida^  de  aver  Hestc  exercito  qua* 
ú  cem  Mouros  para  hum  Christáo ,  a  ce* 
kbre  Êutta  que  Moa  desta  iritoria  ,  cc  a  gei  fQ» 
ral  approvaçao  dos  Auctores ,  os  quais  es- 
crevendo deíla  i  coofessao  ser  gfandissimo  o 
esercko  dos  Moúsúè  ^  6c  mtii  limittdo  o 

tmmero  dos  PortuguezeS.  Em  o  qiial  sc  po» 
de  ainda  considerar  que  não  ouve  ajuda  aU 
goma  dos  viainhoe,  ou  eâtmdgefarcHi  ^  cdiná 
<»n  Outras  ocasiões  de  grande  perigo  se  usou 
&empre« 

Tivetâo  vista  m  enrdtos  aoti  htim  Ipi*! 
gar  âbai«o  de  Ctsrroverde,  o  qual  hoje  se 
chama  Cabe^  deReys  ^  juntó  dos  dous  pe-* 
quenos  rios  Cobres  6c  Tergds  ,  oa  c)ilaia 
tendo  seu  nadmefltopottcòdiffiinte,  ^eajun'» 
tâo  neste  lugar ,  &  correm  delle  em  huma 
vea  atè  o  lio  Goadiana  onde  perdratãn» 
nut  Ocupou  o  Iiiíktite  Dóm  AfbtttO  huni 

recosto  mais  levantado  que  outra  terra ,  & 
O  exercito  doi  Mouros  s»  alcyoii  nos  Ittga^ 

A  it    .  íw 
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lies  vlsiiibQS  ^  eisctendo  grande  ospaçò  da< 
qiiellcs  campos;'  ■ ;  O  <  '  i  i 
•  •  '  Confiados  estavão  cm  o  principio  os 
nossos  /  kmbrados.  do  socorro  qm  Deos  cosr 
tuma  dar  aoSi  seus:  Da 'maior  necessidade;  Sc  • 
€om  certesa  que  avia  èntre  clJes  soldados 
de.xnuiia.expericxicia  &  valor ^  e  que  osgCH 
vemava:  hum  Príncipe      grande  animo  & 

ventura;  com  tudo  como  o  lanço  fosse  tao 
to,  aiTiscado,  não  deixarão,  alguns  á&  (joxiside- 
far  a  grandeza  do  perigo,  &  faiando  neile 
disairsos ,  vierâo^o  fim  a  conceber  o  temor 
que.  a  caso  requeria*  £.  como  se  seguisse 
hum  desGontentamento.exterior ,  máni&stada 
pelos  sinaes  do  rosto  .&  praticas  dos  me- 
nos animosos  ,  se  velo  a  espalbar  oitemor  ^ 
i3CiQio:inai  contagioso ,  pela  mayor  parte  do 
exercito.  Que  não  era  lanço  dc  valcnda 
(^dizião )  aniscarse,.na(^uelia  occasiao  ^  a 
.  ^  qual    pratica  militar  ditava  ser  .teinecaria« 

Qlic  as. vitorias 5  supposto  que  o  Senhoras 
concedia  3  .nao  se  obrigava  .com  tudo  a  se- 
rvem .sempre  milagrosas.  Que  devia  o  exer- 
cito.  retirarse ,  ou  fazer  algum  concerto  com 
os  ioimigos,  em  quanto  .o  tempo  d^va  lu^ 
par  a  hnma  &  outra  dousa  ^  &  nao  arro- 
jarse  com  tanta  desigoaldade  em  hum  tão 
evidente  perigo.  Istodiziao  entre  si,  &de&* 
pois  o  propuserâo  ào  Infante  Dom  Afon- 
so  ^  osxlcdesiasticos^  os  Nobres^  Sc  os  sol* 

,  •  •  ♦ «  :  d^- 
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dados  ,  cada  hum  por  sua  via :  A  pfatica^ 
dos  Fidalgos  nos  ficou  em  memoria  aíítiga 

de  Santa  Cniz  de  Coimbra  ,  &  dlzasf?i.  (a) 
Verba  itobilium  exercitus  in  Oriqui& 
nd  Regem  Alfonsum.  Amorem\  fy*  bmaM 
'Dêluntatem  ^  quant  in  personmn  tífam  ha- 
bemus  ,  nos  ohligat  dicere  ,  quod  arduum 
boc  ne^otium  nm  tentes.  Adest^periculum  ; 
.  quia  ctnãi  a  Mauris ,  ////  multi ,  7ios  pau- 
ci.  Bene  audisti  paulo  antea  tuos  vigila-   '  í 
tin-es ^  ^uúd  sunt  infiniti  equiies mul^  10 
to  plures  pedones ,  taliter  quod  uiius  nos- 
trorurn  dehet  praliare  adversus  centuntj  . 
&  secundum  boc  certum  est  mHci  \  éf^ 
quod  oblatrant  pro  viUoria  ,  diem  ut  ci- 
tius  veniat  desiderant.  Quare  rogamus 
ut  ineas  aliquam  pacem  cuin  Ismàeie  fer 
uUquod  tempus^  ne  nos  petdas  insimulér 
regnuni ,  nostras  uxores  ,  (j^  nostros  fi- 
Hos.^  At  tendas   Kegno  ,        tu^  atilp-  '  : 
tati ,  cb*  bonori  ,  aivertas  ruinám  qu^m  20 
imminet  ^  quod   i  ter  um   supplices  peti- 
mus        cum  instantia^  ut  veiis  ms 
boc  discrimine  eripefe.-  Em  liDsso^  vulgar 
diz  assi. 

O  grande  amor  que  vos  temos  \,  &  a 
wntade  com'  que  .zèlámos  o  bem-  dtí  vbssa- 
pessoa  nos  obriga ,  Senhor  ,  adizôrvos^  que- 

-  '    *  '  *  ^  *nâo  ' 

*  ^  l:   •  '  :  i 

(«)  Mmoria  acrUa  dg  mão  deS.  Cruz  d€  Coimbra^  , 
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não  queirais  tentar  esce  €X>fiflito.  O  perigo 
Be  manifesto  ^  porque  tttftmos  rodeados  dos 
M^itfM  ^  ^  são  qMtítos ,  &  nòs  poucos.  Bem 
9iHrid(eBâf  noyas  que  pouco  ha  trouteràõ  vos* 
sas  sentinelas ,  &  como  aíBrnião  serem  Infini- 
tos  os  de  cavaUo,  ^  de  pè  muito  aiaior  nu- 
:perQ  ;  de  sotte ,  ique  cada  hum  de  nòs  devo 
pelejar  com  cem  contrários ,  &  assi  conforme 
a  isto  çerto  está  ficarmos  vencidos.  EUes  co« 

|o  mo  certos  da  vitoria  a  appeljidto  ja  daíH 
temao,  &  dezejao  se  apresse  o  dia  para  a 
alcaosarem:  pelo  que  yos  pedimos  movais 
tratos  de  paz  com  Ismael ,  pam  que  vos  não 
percais  a  vòs  juntamente  com  o  Reyno  ,  & 
a  nossas  molheres  &  filhos.  Ponde  Senhor 
os  oUtos  neste  Reyno  y  &  ao  que  mais  cotih 
vem  a  vosáo'  proveito  &  honra  ^  desviai- 
voç  desta  mina  que  nos  amea$a*  Isto  tor* 
namos  a  pedir  com  toda  a  sogeiçao  & 

]|Q  instancia,  &he  que  nos  queirais  ilvrar  des- 
te perigo. 

O  Infimee  Dom  Afonso  vendo  a  ^eiw 

turbação  de  sua  gente ,  não  quis  logo  con* 
traiiar  seu  parecq:,.  mas  com  rosto  alegro 
sereno  respondeo  brevemente,  que  agra-- 
decia  todo  o  zelo  que  mostravâo  da  con- 
servarão de  seus  estados  ,  &  segurança  d^ 
sua  pessoa :  ^  consideraría  a  mateiia ,  poio 

era  de  tanto  peso ,  &  lhes  daria  Hrevemen^ 

te  reposta^  Com  iâto  se  aparuráo  ^  &:  ala- 
da 
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da  conceberão  bom  pronostioo  /vendo  a 
fortaleza  ôc  constância  de  seu  Principe  em 
tempo  de  tanta  confíisio  &  perigo,  nmà^ 
do  algum  espaço  bastante  a  se  quietarem 
os  corações  temerosos  ,  &  admittirem  me- 
lhor as  exfaortaçôei  de  esforgo ,  ma  ndou  0  II^ 
iknte  pôr  os  esquadries  em  cedem  ^  Õc  pos* 
to  a  Cavallo  os  andou  correndo  todos ,  mos- 
ttando^no  rosto  segurança  &  aiegna  ^  êc 
eom  palavras  de  grande  efficacia  os  foi  pei^  191 
suadindo,  como  em  o  estado  presente  nâo 
coQseotia  a  boa  ordem  da  milícia  rstirada» 
ea  coacerto  algum ,  nemdilaçto  no  acoom» 

mettimento.  Com  a  retirada  alem  da  infa- 
Biia  de  fugitivos  pcovocaváo  a  seus  inimi* 
gos ,  os  quais  sò  eom  a  cavallaria  os  podtllo 
então  desbaratar  facilmente.  No  concerto 
nao  podia  a?er  firmeza »  por  quanto  os  Mou- 
ros nâo  goardavão  suas  promessas,  nem  em 
aquelle  tempo  deviâo  prometer  o  que  fosse  ao 

no&os  de  honra  ,  ou  pcoveito.  Com  a 
dikçao  da  batalha  erecla  o  animo  aos  Mèn* 
ros  y  os  quais  como  excediâo  tanto  em  nu* 
mero  ^  interpretarão  a  medo  dos  Christâos 
toda  a  tardança  que  fizessem  em  apresentar 
batalha.  Pelo  que  (despois  de  Deos)  o  re^ 
estava  em  romper  com  grande  ani-» 
por  aqueUa  barbara  geo* 
te ,  a  qual  Deos  Ine  ajuntara  em  tão  gran- 

áe  Bttueso  pan  sor  mayor  a  satisfajão^' 
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tomasse  'dos  blasfemadores  de  seu  santo  No^ 

ine.  Que  em  os  einco  Reys  debuxara  a  virK 
gança  de  suas  chagas  ,  &  na  grandeza  da 
YÍtoria  a  mayor  ^ebxidade  &  exaltação 
de  sua  Fè  sagrada. 

Coai  rao  grande  animo  &  serenidade 
propôs  o  Xntaote  estas  razoes  ,  &  outras 
acomodadas  ao  tempo  ,  que  no  fim  dcUas 
s.e  vio  cm  sua  gente  hum  geral  contenta-, 
mento,  o  qual  se  começou  a  manifestar  la- 
go na  reposta  que  todos  derão  de  o  seguir* 
em  tudo  ,  &  pelejar  com  a  fortaleza  ,  & 
constância  que  o  caso  requeria.  Alegre,  en* 
tão  com  a  resolução  de  sua  gente  se  reco^ 
lheo  o  Infante  para  a  tenda  a  tomar  aU 
gum  descanso ,  deixando  ordenadas  as  cou^ 
9as  importantes  para  goarda  do  exercito*  . 

CAPITULO  II,. 

JDo  appareciniento  de  Christo  nosso  Sal-* 
vadar  ao  Infante  Dom  Afonso  a  miu 
antes  da  batalha :  como  foi 

'    '        levantado  par  Rey. 

NX  o  erão  de  qualidade  as  cousas  que 
trazia  entre  máos  o  esforçado  Prínci- 
pe Dom  Afonso  Henriques  y  que  lhe  con^ 
sentissem  tomar  muito  repouso ,  nem  os  peiH 

6ginciUti>  oççypados  Í14  grandeza  do  .nego- 

• .  f   '  cia 

■ 

m 
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eio'  presente  davâo  higar  -  a  "sè  ^poder  ^e* 
tar  5  &  tomar  alivio.  E  assi  para .  diyertir 
de  :algum  modo  aquella  moícstia  ,  lançou 
Biao  de  huflia  Bíblia  Sagrada  a  qual  ti'^ 
nhã  em  sua  tenda,  &  começando  a  lerpcm 
ella  5  a  primeira  cousa  que  encontrou  foi  aT 
ritona  de  Gedeão ,  insigne  Capiícão  do  po^ 
YO  Judaico ,  o  qual  com  trezentos  soldados- 
rompco  os  quatro  Reys  Madianiras  &c  seus 
exércitos,  passando  à  espada  cento  &vin<^  la 
te  mil  homens ,  sem  outros'  muitos  que  moiv 
r^râo  no  alcanse.  Alegre  o  Infante  com  tao 
bom  encontro ,  &  tomando  desta  vitoria 
pconostico  feliz  dã  que  esperava ,  se  confir-^ 
mou  mais  na  resoluçáo  de  dar  batalha ,  8o 
com  o  coração  iuflammado ,  6c  olhos  pos-' 
tos  em  o  Ceo  rompeo  nestas  palavrns. 

Bem  sabeir  vès  meu  Senhor  JESU 
Christo  ,  que  pór  vos-so  serviço  ,  ér  pela 
exaltação  de  vússo  santo  Nome  emprendi  jà^ 
eu  esta  guerra  cmtra  >võssos\  inimigos^ 

líòs  que  sois  todo  poderoso  me  ajudai  nel- 
la  y  animai       dai  esforço  a  metis  solda-^ 
dos  j  para  aue  os. vençamos ,  pois  são  blasa 
femadores  de  vossa  santíssimo  Nome.     • ' 
Ditas  estas  palavras  lhe  sobreveo  hum 
;  Ibrando  scmo,  &  começou  a  sonhar  qóevia 
I  hum  velho  de  venerável  presença  ,  d  qual^ 
lhe  dizia  tivesse  bom  animo,  porque  sem 

iwià^  .  yeiK^ia.  ^uiôlia .  batalha  ^  cc  oom 
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Cfidente  sinal  de  ser  dmacki  &  fãvorecidr> 
deDeos,  veria  com  seus  olhos  antes  de  ea- 
trar  nella ,  o  Salvador  do  mundo,  o  qual  o 
^piería  honrar  com  sua  sòbenma  yista.  Es- 
.  'Ãndo  o  Infante  neste  alegre  sonho  ,  nem 
bem  durmindo  y  nem  de  todo  acordado ,  eo* 
ttou  na  tenda  João  Fernandez  de  Sonsa  de 
sua  Camera ,  &  lhe  fez  a  saber  como  a  el- 
Ia  chegara  hum  homem  velho,  o  qual  pe- 
IO  dia  audiência }  &  segundo  dava  a  entender, 
era  sobre  negocio  de  muita  importância. 
Mandou  o  In^nte  que  entrasse  sendo  Chris- 
tâo,  &  tanto  we  o  vio  ,  reconbeceo  ser  o 
mesmo  «pie  acabara  de  ver  em  sonhos ,  com 
ipe  ficou  summamente  consolado.  O  bom 
vdho  repetio  ao  infante  as  mesmas  pai^ 
vras  que  em  sonho  tínhá  ouvido ,  &  certi* 
licandoo  da  vitoria  ,  &  aparecimento  de 
Christb ,  acrecentou  que  tivesse  muita  con^ 
fiança  em  o  Senhor  por  ser  deile  amado , 
Sc  que  neUc,  &  em  seus  decendentes  rinha 
postos  os  olhos  de  sua  misericórdia  atè 
deama  sexm  gera^ ,  em  que  se  SEtennaria. 
c  decendendii ,  mo^ndla  ainda  nesse  estada 
'  poria  o  Senhor  os  olhos  ,  &  a  veria.  Qgie 
éa  parte  do  mesmo  Senhor  a  assava ,  que 
^pftMo  na  seguinte  noite  ouvisse  tocar  o 
amo  de  sua  hermida,  na  qual  morava  avia' 
sessenta  annos  guardado  com  particular  few 

vor  da  4i(istfttno  ,  sais»  fiia  ao  campo  ^ 

por. 
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porque  lhe  queria  Deos  mostrar  a  grandeza 
ae  sua  misericórdia. 

Ouvindo  o  CarhaKcn  Príncipe  táo  ao- 
berana  embftindbi  ,  tratou  o  Embaixador 

delia  com  veneração  ,  &  deu  a  Deos  com 
profundíssima  humildade  infinitas  graças* 
Saiose  fbia  da  tenda 'o  bom  Teibo,  &  tm^ 
«XI  à  soa  hermida ,  &c  o  Infante  esperando 
pdk)  sinal  prometido ,  gMtqa  etn  oraçãp  a*. 
Krvorada  tocfe  o  espaço  da  noiío  atè  a  aa»  BS 
gunda  vigia  y  na  qual  ouvio  o  som  da  eam» 
painha.  Armado  então  com  teu  escudo  ôc 
Cipada,  aahio  ftn  dos  Amiais,  &  poado 
os  olhos  no  Ceo  vio  da  parte  Orientai  kum 
lesplandor  fermosissimo  ,  o  qual  pouco  & 
POUCO  se  iiia  dilatando,  Sc  fazendo  mayoCi 
No  mejro  delle  tío  o  salutífeio  sinal  da 
Santa  Cruz ,  &  nella  encravado  o  Redem^ 
ptor  do  mundo ,  acompanhado  em  circuito 
de  grande  nmitidio  de  Ai^ ,  os  quais  em  ]ft 
figura  de  mancebos  fermosissimos  apareciâo 
oníados  de  vestiduras  brancas  &  lesplaiH 
decentes:  &.pâdemttar  olafiifiie  seraOmi 
de  grandeza  extraordinária ,  &  estar  levan* 
tada  da  torra  quasi  dez  covados. 

Com  o  cspaiiiio  de  yUSo  tio  mavaii* 
Hiosa  ,  com  o  temor  8c  reverencia  devidos 
à  presença  do  Salvador ,  poz  o  Infante  as 
armas  que  levava,  tiroii  a  vestidura  Real^ 
k  descalço  se  piostrou  em  teua,  &  cont 

abun? 
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afauhdaKÍa  dei  hagnmúB  còmeçoa  a  rogar 

ao  Senhor  por  seus  vassallos  ,  &  disse : 

'  THerecíjmiílos  achastes  meu  Deos 
eni>  bum  tão  g^ramde  peccador  cmm  eu ,  ,pa^ 
ra  me  enriquecer  com  mercê  tão  soberana  ? 
Se  o  fazeis  par  me  acreeentar  afèy  par 9^ 
^'^nãa  ser  necessário  ,  pms  vas  conbeçó 
desda  fonte  do  Bautismo  por  T^eos  verdã" 
dtíTM^.Jilbújd^  Virgem  sagrada  ,  segunda 
IO  Á^buníaniáude.  y  ^  de  Padre*  Etérm  par 
geração  divina.  Melhor  seria  participa-^ 
r£m  os  injieis  da  grandeza  desta-  maravi^ 
Sm  'y  para  ^p^e  abâminandff  seus  erros  var 
conhccessent.'  O  ^  Senhor  então  com  suave 
tom*áe  voz /que  .a.Frincipe  pode  bem  al-* 
cançar.,  lhe  dissé-^esias  -palavras*  • 

•  %  ''Não  te  apareci  deste  modo  ,  para 
erefentar  tuaf^  ,y  mas  para  fortalecer  te 
coração  nesta  erúpresa^^  é^- fundar  osprin^^ 

5^  cipios  de  teu  Reyno  em  pedra  firmissima. 
T^em  confiança. ,  porque  nao  sà  vencerás  es^ 
ta .  iata/bé ,  mas  todas  ds  mais  que  deres 
aos  inimigos  da  Fe  Catholica.  Tua  gente 
acharás  prompta  para  a  guerra^  ^  com 
grande  animo  peêirte,ba  ^  que  cmn  titula 
de  Rey  comeces  esta  batalha  ;  nao  direi ^ 
des  de  o  aceitar  ^  mas  concede .  livremente . 
a  petição  \  porque,  eu  soú.  ú  fundador , 
destruidor  dos  Impérios .  da  mundo ,  em 
tl%  tifOi  geração  quero  fundar  para  ynà 
i  bum 
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itm  Réym^  pêr  tuja^Mtístria'  fmhmeà 

nome  notificado  n  gentes  estranhas.  E  pór^ 
que  t^s  deceudentes  cmbsção  de  cuja. 
mio  recebem  o  Reyna  ,  ^cmporàs  as  Maà 

armas  do  preço  com  que  comprei  o  genera 
humano  ,  éf^  jiaquelk  porque  fui  comprada 
àos  ^uãeos\  ficara  este  Reym  saniifi^ 
eado  y  amadô^de  mi  pela  puresuf  '  da  Fè  y 
^  excellencia  da  piedade,  (a^ 
■  O  In&ate.  Dbm  sÂdjoiíso  quando  oovio  |(| 
lâo''siagiilar  «promflBsa ,  se  prostmu  de.  mvo 
por  terra  ,  &  adorando  ao  Senhor  lhe  disse. 

Em  que  merecimentos^  fundais  .  med 
Deas  bunea  piedade  tão  extraordinária  ca^ 

mo  usais  comigo  ?  Mas  ja  que  assi  hc , 
ponde  os  olhos  da  vossa  misericor^dia^em 
os  succeMores  que  mt,  prametèis  sonier^, 
vai  livre  de  perigos  a  gente i  Portuguesa , 

se  contra  ella  tendes  algum  castigo 
ordenada  y  pefovos  o  deis  ames  m*mi  'ét' 
a  meus  ieeenientes  ,  fique  's/âvo-^eí 
povo  a  quem  amo  como  único  filho.*  ' 

A  tudo  deu  o  Seobor  reposta  favora^ 
Tel  9  dizenda  comò  vbséksl  idellé  ,  nsm  dM 
seus  apartaria  os  olhos  dc  sua  misericórdia 
{)orque  .os  tinha  jescolhido  por^seus  obreis 

de  ceara  em  regiões  .Apartadas.'  Com  isto 

,        '■  r  i'-í,r  k\\  Vnlu  >  í\  .ri,'  L  e^'    '  ^  ■  .'t  ■ 

\m}  As  Sinco  Chagas  ,  ^  os  tnnía  dinheiros. 
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desaf^mrecea  a  visão  ^  &  o  Infante  DoftL 
Afonso  cheo  dt  fortaleza  j  &  júbilos  dalmâ 
quais  sedeixao  entender,  fez  volta  para  os 
Anaiaea ,  &  se  recoiiíeo  em  sua  leoda* 

Ámanheceo  o  venturow  dia ,  em  que 
se  contaváo  vinte  &  sinco  de  Julho quan- 
do a  Igreja  celd:rra  a  festa  do  Apostola 
Santiago  pcímetio  Mimstxo  da  Fà ,  oc  Frn 

tecftor  de  Espanha  ,  &  se  vio  em  todo  o 
10  exercito  dos  rortuguezes.  hum  geral  conten* 
tamentO)  &  tio  grande «^eiforço  ^  Me  bent 
parecia  participai  por  particular  favor  dor 
Ceo  ,  &  efFeito  singular  do  apparecimento 
áe  Chnsta  SiSiey  Dom  Áfooaa  antes  de  ' 
ordenar  as  cousas  eompeientea  Í  nttlicia^ 
dizer  algumas  Missas  ,  nas  quais  commun- 
garáa  eUe,  &l  a»  maia  pessoas  do  exercito 
one  se  admâainais  preparKlas-;  &  ^espoia 
lez  soltar  sua  bandeira ,  &  armado  de  to- 
^  das  as  armas  andaa  a  cavallo  ordenando  sua 
gente,  &  foi  ( segimdo dixen ixhbos Chro* 
rdstas )  na  forma  seguinte.  A  vanguarda 
com  tres  mil  Inâwtes  ^  &  trezentos  genetes 
escolhidos  tomou  pasa  si ,  ^mo  aqueile  que ' 
9e  queria  assinalar  em  aquella  occasiao ,  8c 
dar  exemplo  aos  seus.  A  retagoarda ,  a  qual 
coottava  de  i^oai  numem  de  gente  y  com« 
nieitára  Lemmo  Viegas,  &  Gaoqak^da 
Sousa  filho  aqueile,  &  genro  este  de  Egas 
Moniz  seu.        As  alas  da  máa  direita^ 
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&  esquerda  se  entregarão  a  Marim  Mo-^ 
niz  ,  &  a  Mem  Moniz.  Nossos  Auctores 
afBrmão  serem  estes  dous  Capitães  filhos  de 
Egas  Moniz  j  mas  quando  lhes  acertem  com 
os  nomes ,  errao  totalmente  em  os  fazerem 
£lhos  daquelle  Fidalgo.  Adiante  tratarei  de 
sua  decendenciâ  ,  &  mostrarei  como  todos 
seus  filhos  tiverão  o  sobrenome  patronimi- 
CO  de  Viegas  ,  &  entre  elles  não  ouve  al- 
gum que  se  chamasse  Mendo  ,  nem  Mar- 
tinho.  Mem  Moniz  de  Candarei  era  hum 
Fidalgo  illustre  deste  tempo ,  &  delle  affir- 
ma  o  Conde  Dom  Pedro  ,  que  entrou  pri- 
meiro em  Santarém  quando  o  toniarao  aos 
Mouros,  (a)  Também  falia  o  mesmo  Con- 
de em  outro  Mem  Moniz  bisneto  dc  Egas 
Gosendes ,  senhor  de  Baiam  ;  &  sobre  tu- 
do he  celebre  a  memoria  que  em  o  mesmo 
Conde  ,  &  em  Escrituras  antigas  ha  de 
Mem  Moniz ,  irmão  de  Egas  Moniz  o  Aio  2<j 
delRey  Dom  Afonso.  Poderia  ser  o  Capi- 
tão de  huma  das  alas  algum  destes ,  ainda 
que  pelo  tempo  se  mostra  mais  que  seria  o 
primeiro  ^  ou  o  terceiro. 

Martim  Moniz  não  podia  ser  o  ascen- 
dente dos  Vasconcellos,  se  foi  morro  nesta 
batâliia  y  como  nossos  Chronistas  escrevem  ^ 
porque  viveo  ainda  mais  alguns  annos ,  & 

en- 

(a)  Condi  Dim  F^drQ  m  iivi9  da  i^in^aiojíia  tit*  }i» 
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entendo  que  acompanhou  a  elRey  na  van- 
goarda  ,  conforme  a  hum  Catalogo  que 

adiante  apontarei.  Se  o  genro  do  Conde 
Sisnaudo  (  do  qual  se  tratou  em  o  livro  oi- 
tavo )  era  ainda  vivo  ,  bem  poderia  capi- 
tanear huma  das  alas  deste  exercito ,  ou  se- 
ria outro ,  cujo  nome  não  achamos  nas  Es- 
crituras ,  que  sò  de  Martim  Nunez  sabe^ 
mos  pelos  nnnos  adiante  ,  o  qual  (  deixa- 
,  .  dos  outros  lugares  )  confirma  na  Escritura 
10  de  Santa  Cruz  de  Coimbra  y  porque  elRey 
faz  isento  aquelle  Mosteiro  da  sogeiçao  dos 
'Bispos  ,  cuja  data.  he  em  Marjo  do  armo 
de  1162. 

Antes  de  se  começar  a  batalha  se  vie- 
râo  estes  Capitães ,  &  outros  principaes  do 
exercito  ao  Infante  Dom  Afonso,  &  decla- 
rando o  propósito  que  tinhao  todos  de  o 
levantar  logo  por  Rey  ,  lhe  pedirão  enca- 
^  recidamente  consentisse  na  acclamaçâo  do 
20  titulo  Real  ;  porque  alem  de  outras  conve- 
niências importava  assi  na  occasiao  presente  , 
para  animar  mais  os  nossos  &  causar  terror 
aos  contrários.  Consentio  o  Infante  na  peti- 
ço dos  seus  y  sabendo  ser  esta  a  vontade 
do  Senhor  :  &  sendo  divulgada  sua  resolu* 
çâo  pelo  campo  5  se  alegrarão  summamente 
06  soldados  ,  &  com  vivas  &  acclamaç5e$ 
repetindo  aquellas  palavras  (  usJdas  despois 
em  a  levantamento  dos  Rcys . )  Real  B^aí 
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for  Bom  ^omo  Rej.de  Portugal  i  o  fo^ 
rao  acompanhando  .em  o  pôsséa  que  deu , 

&  com  estrondo  de  atambores,  trombetas, 
&  mais  insirumentos  llicos  daquçUa  idar* 
desolenizatâo  este  aâo,  fazendo  n^e  exh 
traofdinariaá  demostraçóes  dc  alegria.  Re- 
pararão os  Mouros  nas  festas  do^.,npssos^ 
se  por  ventura  Ihe^.  chegará  %iun,,j;9cona 
de  novo,  k  nao  apparecendo  mais  gente, 
se  vierâo  chegando  com  o  exçrcito  posto  t'4, 
em  boa-qrdecL  para  dar  batalha  co^n  grão- 
dittiiBa '  çcinfiançâ  da  viiorlai  . 

r 

•  • 

t)a  grande  batalha  de  Ourique  y  xamã 
àifm  de  buma  porfiada  peleja 'aÍ'  \ 
^tOMçarãom  nossos  à  vitoria.,' . . 


im  de  accoramettçr ,  quanJo  yio  os 
inimigos  em  distancia  ^f^x^á^à^i^^l^x^ 
JWttíjdOr  9  ABOstolp,$aÍQtÍM^  ^-fíer^^^qf  1;ió$- 
W;€om.4^to  Ímpeto  nòs^^ouros^que  ío- 


^^ICM;.  O., Alferes  Garcia  ^  M         por  or- 
dem delRey  roI^pep/ pei^^  v^ngpard^^-dos 
.«>íttfarios^  ^^(x^  o  estandarte^$LeáÍ  no  la 
^g|;aiel^,F0Í  plnteato  deste  Príncipe. 
^tr.  A.  Brandão Tom.  11.     B  ^  pa- 
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pzrsL  cpe  seguindo  os  de  sua  ala,  que  erâo 
ibitisstmosf  sòldados ,  a  Mndeifa ,  adsorâe- 

nasscm  o  esquadrão  contrario ,  &  causassem 
no  principio  terror  aos  inimigos  :  respondeo 
ò  tmitò  áà  péiiKsamentò.  Acómpafibarâo  ús 
Portuguczcs  o  estandarte  ,  &  começarão  a 
fazer  com  notável  damnô  ^os  Mouros  gran- 
des pmvia^  de  seu  esftirço.  teíRejr  Dotn  A- 
fónso  dava  a  todos  maravilhoso  -exemplo. 

$0  Hum  Mouro  príhcipal  3  otjual  se  lhe  adian- 
tar^ yaftrái^ess(m  çòm  à  lançá ;  &  deispols  lííè- 
tidó  entre  a  hsutbsítSi  -gente  -fawa  granâeí 
estremos  com  a  espada.  Era  este  Príncipe 
de  grande  ^estktura  ,  'cotnpbsiçaO  estremada 
de  todas  as  partes  do  corpo ,  &  respondiâo- 
IKe'  *as  forças  em  igoal  proporção  ,  tinha 
miiità  destreza  ,  &  excTcicio  das  armas,  o 
animcâ^^invencivtí  5  &  pètójavaremSo  com 
rnajor  alento  &  vigor  ,  pela  promessa  de 

ao  Ghristo  nosso*  Salvador.  E  assi  posto  que 
si^s  feitos  em  arbíaís  em  toda  a*  vida  forâo 
insignes,  na  oca^iâò  presente  paredão  Fora 
dos  limites  da  força  liiimana.  Nâo  IHe  pa- 
Vava  diahte^Mouto  xòmTÍda^,  iiém  -éfe 
ccssarlo  segutitíáf  murtds  golpes  j  fa^ia  lar^ 
jgo  campo  por  onde  andava. 

Acudirab  bs  lhimi^gdsf  em  gVáudè  tát' 
mero  a  esta  parte  dc  mayor  necessidade. 

^    'Achousç  ciRey  cercado  delips,  &  a  virtu- 

«ie  entre  tamoa  pudera  ficar  -arnscada. 
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tattcSo  08  SeaiaMDres  Fumigues»  ^  f^^S^ 
delRey ,  &  roratíendd  pdos  Mounsi ,  traavaó 

de  conservar  oc  defender  a  pessoa  Real  a 
UQco  de  suas  próprias  yidaSé  Cahio  em  ter^ 
fa  Diego  Gonçalves,  tendo  «cabado  em  a 
presença  delRey  glandes  façanhas.  E  Indo 
pra  o  matar  hum  Capitão  dos  Árabes ,  se 
Ilie  óppoe  JPigtíâoMjeúitz  de  Bta|^nçá  seu 
curJiado  3  &  outros  seus  imiâos  diante.  Fi- 
cou o  Mouro ,  ôc  .alguns  de  muL  compatiiiia  S(t 
otiradós  no  campo &  sen  làvallo  toi  da^ 
do  ao  Capitão  Portuguez  que  jazia  cm  ter- 
ra. Estava  neste  tempo  muy^  &ádo  y  èc  mal- 
tottidD  dâ  Jdfieàà:^  Sc  ainda  xieste  esiado  pe» 
igou  por  grande  espaço.  Mas  tinha  o  (feo 
omeoado  que  fizesse  neste  lugar  fim  a  seu$ 
dias ,  deixando  etertíiafiada  seu  nome  com 
^ia  de  ifb  lioílradm  liiòfte  ;  dà  qual  se 
podem  pf«ar  seus  decenderites.* 

Keste  tempo  àe  lentiao  ja  os  Mouios  icl 
oppmnidos  de  nbssàs  áhnas ,  êc  awieçatte 
;  pelejar  froxamente.  Quiz  reparar  Ismario 
esu  âiía  com  metm  o  resto  oe  suas  forças» 
Enttou  cdm  gèátíàe  uÁmú  há  peleja  com  o 
corpo  do  exercito ,  &  retagoarda  ^  mas  an* 
tes  de  causar  damno  á  nossa  gente ,  sobrei 
^kíèo  08  CapilAes  ipQrti%«nsda  mtagoar* 

&  ambas  as  alai  com  seu  exercito^  & 
^  batalha  ae  lornoa  a  renovar  com  grande 
Ani»  AMflRtawe  mmtíy  Gqngfdo  Mudes 

B  li  da 
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da  Maia  o  Lidador  y  &  os  mais  Fidalgos 
Portugi^zês  ,  dos  quais  farei  Catalogo  em 
o  Capitulo  seguinte  ;  referir  pariicularida- 
_  des  de  cada  Jium  lie  temeridade  ,  pela  io^ 
certeza  das  cousas.  He  certo  que  todos  pe^ 
lejaião  com  muito  esforço  ,  o  mesmo  ani- 
mo mostrou  a  mais  ^ente  nobre,  &  solda- 
dos Qrdinarío8«  Pareaâo  Christâos  incan- 
çaveis,  os  Mouros  com  a  multidão  &per- 
jl^  tinacia  se  sostentavâo«  Durou  a  batalha  em 
pezo  atè  o  meio  dia  sem:  se  saber  a  que 
parte  inclinava  a  vitoria; 

ElRey  Dom  Afonso  entendendo  como 
a  principal  força  dos  contrários  consistia  eia 
hum  esquadiâo  muy  forte  ,  que  servia  de 

goarda  a  cIRcy  Ismario ,  em  o  qual  vinha 
por  Capitão  -hum  seu  sobrinho  por  nome 
Homar  Átamr,  homem  de  incrediveis  6n> 
ças  5  se  resoTveo  em  rematar  contas  ,  &jun- 
^  tos  a  si  os  mais  fortes  de  seu  campo  o  ii>- 
vestio  com  tanto  valor  ,  &  bom  successo  ^ 
que  mortes  os  principacs  delle  com  seu  Ca- 
pitão ,  se  começou  a  desordenar  o  exercito 
dos  Arabés;  Vendo  elRey  Ismarip  o  perigo 
que  corria  sua  vida ,  sem  poder  remedeara 
mina  de  seu  Campa,  ^  pôz  em  fugida ,  6c 
fazendolhe  companhia  os  seús^  os  seguirão 
os  nossos ,  &  foiâo  aiahceando  por  grande 
espaço  5  atè  que  elRey  julgou  que  convinha 

-^tomarem  repouso  ^  &  .  mandou  dar  .sinal  pa» 

-  ia 
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w  sè  reoolheràfti.  Entre  os  mortos  Ue  nos- . 
sa  parte  de  mais  nome  se  conta  Martiin- 
Moniz,  Capitão . de  huma  das  alas.  Por  sem 
fflwida  se  pode  ter  que -faltai  !áo  algumas 

Íessoas  insignes  ,  &  soldados  de  muito  va- 
>r ,  pois  a  batalha  durou  tâo  grande  es- 
wçtt  Mas  se  a  rudeza  daquelles  tempos 
lhes  roubou  a  gloria  de  ficarem  seus  nomes 
em  lembrança  ,  nâo-  nos  pôde  tirar  a  que 
«lies  alcaasaiito  pare  a  Na^  Portugueza 
com  suas  mortes.  Dos  Mouros  foi  tão  ex- 
cessiva a  multidão  que  pereceo  nesta  bata- 
m,  que  aflirma  Andre  de  Resende  Auctor 
grave ,  nâo  sò  inundarão  os  campos  de  san- 
gue bárbaro ,  &  ficarão  tintos  delle  os  rios 
Cobres  &  Terges  ,  mas  sobrevindo  tem- 
,^de  de  agoa  ,  renovara  em  os  mesmos 
riw  a  còr  de  sangue  ,  do  que  ficara  conge- 
Mo  nos  corpos  defuntos  ,  com  que  corre, 
no  por  grande  ■  espaço  atè  ensanguentar  a  2C^ 
«wrente  do  Goadiana ,  aonde  se  metem. 

Também  adveite  o  mesmo  Auctor, 
como  entre  os  corpos  mortos  dos  Árabes  se 
KhafSo  alguns  de  mollieres,  as  quais  peias 
armas  &  vestidos  mostravâò  professar  a 
milícia  ao  módo  das  antigas  Amazonas, 
nmto  de  que  faz  particular  lembrança  a 
Historia  dos  Godos  ,  quando  compiehende 
a  Tuoria  de  Ourique  nestas,  palavras.  ■ 
Era  M.  C.  LXXFIL  Julio  mense  àse 

Di' 
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si  Régis  j  de  Esmar  Rege  Saracenorum , 
^  imumerãbili  prnpç  Cícercitu  in  iacúqui 
Shíèut  y  JmIU  j  tum  cãt  t&r^  Ssfwcem» 

rum  ,  quQ  perrexit  Rex  Alfonsus :  f^mimt 

se  niêdo  pugnaruni  ,  ut  fictis^.  tales  dcm 

frçhensde.  Reduzidas  em  vulgâr  dizem. 
Na  Era  de  mil  &  cento  &  seteitta  £e 
'{P  aete  no  mez  de  Julho  6m  diá  da  ApostoI<» 
Santiago  alcansou  elRey  Dom  Afonso  yito^ 
xia  de  ismario  Rey  doâ  Mouros  ^  <^  de  seu 
}nnum6F£?el  esB-cito  em  o  lugar  cbamado 

""Ourique  ,  o  qual  então  ficava  no  ineio  da 
terra  dos  Mouros  ,  aonde  elB^  chegou, 
Nesta  batalha  emiaiâo  algumas  moUierfis 
Mouriscas,  &  pelejarão  ao  modo  das  anti- 
gas Amazonas  ,  ^  £3mo  coahecidaa  de&t 
pois  de  moitas^ 
^  Esta  he  a  celebradissima  vitoria  que 
ch^níiamos  do  Campo  de  Ourique^  famosa 
entre  ai  que  vcMra  a  Antiguidade ,  pda  des* 
lealdade  do  numero  da  gente  ,  pertinácia 
dos  Mouros &  duração  de  tempo  \  &  no 
felice  ausmcio  do  Rejrno  de  Portogai  muy 
DOtaveL  rondcra  o  Historiador  delRey  D. 
Af<>nso  Henriques,  com  gentil  considera-i 
çâo  9  que  Tito  Livio  ,  &  òutim  Auctocesr 
Romanos  celebrao  a  vitoria  de  Lucullo  con-i 
^  elK.e/  Tigranes  p4a  awio^:  (jue  vio  q 
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Sotj  pois  qÍp  6ee4<>  9^  I^Qomiqft  mai^(|U9 
ofiie  mil ,  passaya  p  numeio  dos  contr^nof 

de  duzentos  &  vinte  mil.  Com  quanta  mais 

razao  puder^Q  ^f^^J^QÇff  ^  vitoria  ^  gxãSkr 
l^ey  Pomigiin^ ,  a  qual  com  onze  m\ 
soldados  desfez  o  exercito  dos  sinco  Reys 
Mimos  y  em  ^  avia  m^yor  j^umefo  de 
gente.  Ppis  se  os  Romatios  alcan$a]:^  tãq 

desigoal  vitoria ,  crao  os  coi^tr^rios  tâo  fra- 

ÇQS ,  ^  de  úo,  pmço  animo ,  que  os  me&- 
mos  Teacèdqres  ee  çf)n?i|a  de  ter  yestido  ar- 
mas contra  gente  tao  apoucada.  Assi  o  con* 
fessa  Strabo  (*}  eipi  Q^ivro  da  Historia  Roma- 
my  ia  Fluturc^  m  vida  de  LupuUo»  Pelp 
oofitrario  os  inimigos  dos  Eòrtuguezes  erâQ 
a  flor  dos  Mouros  Espanhoes  ,  &  Africa- 

my  belUcosoe  ,  exefcit;a4f>^  ^  gMi^a,  ^ 
cofifíados  pdas  ^ndes  vitorias  de  çua  gen* 

te,  com  as  quais  sogeitarao  a  seu  império 
gaode  parte  do  mundo.  Mas  vaico  ao^  ^ 
portugu^^zes  seu  grande  esforço ,  ia  ventura , 

k  valor  de  seu  rrincipc  ,  &  sobre  tudo  o 
pstfDoiiar  &c  extraordinário  fj^vpr  do  Ceo, 

que        ccmUito  tivei^. 

Alç^nsada  tâo  prospera  vitoria  ^  eIRejr 
^  éfftet^      na^esiQp  lugar  os  tm  dias  .es-> 

ta- 

-  ^  % 

(*)  Sírajf  rslo  escreveo  Historia  ai '^'ima  Ko  ma  tia  em 
particular,  AUm  da  sua  Gecç^rafia  ,  que  e.xiste  ,  escrê" 
y^o  Memorias  Históricas  ,  gue  se  perdt'>'j  ;  mas  es  ias 
MesniMs  njo  continhão  só  Historia  Riiinuna*  Véja-se  Vow* 
^  ií.  Gr.  L.  JI*  Gap.  6. 
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iabelecidos  pela  ordrai  da  Milicia  j  &:  de^  j 

pois  se  tornou  a  suas  terras  com  o  exerci-  : 
to  salvo  5  &  gram  numero  de  despojos  ôc  ; 
))rísioneiros.  Chegou  a  Coiimbra  atttes  efe  : 
nossa  Senhora  da  Assuinpsao  ,  que   he  a  ; 
quinze  de  Agosto  ,  porque  neste  dia  se  íi^  : 
zerâo  na  Cidade  solenissitnás  festas ,  segun^ 
do  hunia  memoria  de  Santa  Cruz.  Pregou 
o  Arcebispo  de  Braga  Dom  loâo  ,  disse  a 
Missa  ò  Bispo  de  Coimbra  Dom  Bernanio  .; 

ouve  huma  procissão  dc  grande  apparato  ; 
seguirãose  canas  ,  touros  ,  &  mais  festas 
usadas  em  Espanha ,  as  quais.se  coiítinua* 
rão  por  alguns  dias.  Entre  os  cativos  vi- 
nha num  iliustre  A&icano  y  o  qual  se  coo- 
verteo  à  Fé  estando  doente  ,  por  a  graiv 
de  charidade  com  que  erão  tratados  os  en- 
fermos cativos.  De  tanta  efficacia  he  a  vir- 
tude &  piedade  para  a  conversão  das  aU 
%o  mas. 

Em  o  lugar  da  batalha  não  ouve  em 
muitos  annos  memoria  alguma ,  sò  píerma^ 

necia  a  hcrmida  daqucllc  servo  de  Deos  , 
que  veio .  faliar  a  elRey  a  noite  antes  da 
batalha  ,  do  qual  nos  n^o  ficou  outra  me- 
moria ,  nem  ainda  noticia  de  seu  nome* 
Esta  Igreja  venerada  pelos  moradores  da 
terra  permaneceo  atè  o  tempo  do  Serenissi-* 
mo  Rey  Dom  Sebastião ,  o  qual  visitando 
A$  (e^ras  marítimas  do  Algarve  ^  &  ía2;enda 

car' 
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canunho  pdo  campo  de  Ourique  ,  notml 

com  muita  partiailarldadc  o  lugar  da  bata- 
lha, vio  a  hermida  muy  desteita ,  ^em  ou* 
tro  algum  sinal  de  vitoria' tão  «inalada.  Las^ 
timado  de  tao  grande  descuido  deu  ordem 
com  que  se  renovasse  ,  &  acrecencasse  a 
Igrga,  &  mandou  fabricar  lium  arco' sum- 
ptuoso ,  em  o  qual  se  esculpio  hum  letrèi^ 
ro  composto  pelo  mestre  Andre  de  Reserf- 
de,  em  que  se  contem  com  muita  elegân- 
cia ,  &  brevidade  o  succcsso  do  aparecimeni-, 
to  de Christo  nosso  Salvador,  &  bataliia  de 
Ourique  nestas  palavras. 

tfic  contra  Ismarium  quãtmrque  alios 

Sarraceuorum  Reí^er  ,  imnoneramque  bar- 
harorum  inultiíudinem  pugnaturus  felix 
J^nsus^  Henricus  ,  priinuí  Ltáritamie  Rex 
ãppellatus  cst :  à  Christo  qui  ei  cruci- 
fixus  apparuit ,  ad  fartiter  agendurn  com- 
mnitus  ,  cúpiis  èxiguis  tantam^-bosríum 
stragem  edidit ,  ut  Cobris  Tereis  f  u- 
'viõrum  confluentes  cruore  inundartnt.  In^ 
gtntis  ac  stupenda  rei  ,  ne  in  loco  ubi 
gesta  est ,  per  infrequentiatk  ahsoksceret , 
Sebastianus  primus  Lusitan.  Rex  ^  èe/fí- 
cé  virtufis  admirator  ,  ^  maiorum  suq- 
fwn  gloria  propagator  ,  ereSlo  titulo  me^ 
f^iam  renavavit.  » 

Querem  dizer*  Estando  para  pelejar 

iKste  campo  com  elRey  Ismario ,  &  ou* 

tios 


çao  &  valentia :.  delle  coma)  b  ílonde  Dom: 
Pedro  huma  oousa*  impror^l ;  &  lie ,  que 

sendo  casado  Sancho  Nunez  deBraboza  com 
a  Infanta  Dona  Tareja  (a  qual  elle  fazfr^ 
lha  delRey  Dom  Afonso  Henriquez  )  x  ti* 
rou  esta  Infanta  a  seu  níaridò  para  a  da- 
rem a  Fernão  Mendez  o  Bravo  j  o  qual  se 
mostrara  aifroncado  ,  por^  se  rirem  :deUe, 
quando  ]he  cahio  a  nata  pela  barba  em  o 
banquete  de  Coimbra  •  &  que  por  elRcy  lhe 
applacar  a  ini  ,  tirara  a  moUier  a  Sancho^ 
Nunez  ,  &  a  fazenda  a  Gonçalo  de  Sou- 
sa ,  &  lha  dera.  Que  a  graça  da  nata  acon- 
tecesse  tOo  duvidamos ,  mas  que  produzis- 
se effintos  tão  portentosos  ,  temos  por  cou- 
sa fútil,  &  quasi  semelhante  à  Historia  da 
Dama ,  a  qual  tendo  o  pè  de  cabra  casou, 
com  Díom  Diogo  Lopez  senhor  de  Biscaia  y. 
com  condição  que  nuncí  se  benzesse.  Estes  , 
&  outros  contos  do  Conde  se  devem  repu- 
tar por  fabulosos!  E  quanto  a  Fernão  Men«* 
dez  ,  entendemos  ser  casado  com  a  Infaus- 
ta Dona  Sancha  irmãa  delRe]^  Dom  Afonn 
«o  Henriquez ,  como  se  prová  de  £scritu«-* 
ras  qac  ja  em  outro  lugar  deixamos  allega-* 
das.  Sancho  Nunez  poderia  ser  casado  conx 
a  oqira  irmáa  delRey^  cfaanMida  Dona  Ti^ 
reja  ,  como  em  o  mesmo  lugar  dissemos. 
Não  teve  Fernão  Mendez  filhos  da  Infanta. 
Dona  Sandia  3  mas  deixouUie  o  Estado  de 
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firagança ,  aue  €ra  de  seu  senliorío ,  o  qual 
pores»  nTÈo  srmiío  ^despois  ;àf  Goro^  Is-» 

to  diz  O  Conde  Dom  Pearo.  Mas  do  livro 
antigo  das  Liokagens  coosta  y  que  Feriiao 
Meadez  foi 'casado  com  DonciLTazt^a  Soa^ 
rcs  5  filha  dc  Sueiro  Mendez  o  Bom  ,  &  dcl- 
ies  naceo  Peco,  Fernandez  de  Laedra,  pay 
de  Vmco  Pirez  Venon»:;  &  de  .  Gafda  Pi- 
rez 5  em  quem  fella  o  Conde ,  &  dellespro- 
cedem  os  do  appellido  dp  Chacim.  Teve  lô 
Pero  Fernandes^^  ide.  Laedra  muita  parte  dos 
Estados  de  seu  pay ,  cxkdo  consta  de 
criruras  da  Sè  de  Braga,  &  assi  a  terra  de 
Braganç  ,  que  o  Conde  diz  ticotià  lii£an* 
ta,  &  por  ella  à-Coroa,  devia. ser  alguma 
cousa  tocante  a  suas  arrhas,       »  - 

£  poi^c^  aos  escrupulosos^  nao  fique 
nesta  matena-duTÍda  algumar,  di^  que  em 
o  livro  do  Cabido  da  Sè  de  Braga  as  ft> 
lhas  118.  está  huma  Carta  de  excommii*  20 
nhão  do  ArcelHSpcr  Dam  João  Pecdiarcoií- 
tra  Pedro  Fernandez ,  porque  nas  terras  de 
seu  senhorio  ocupava  algumas  tocantes  à  Sé 
de  Braga  :'&<^i*fazendi>  imciiçâo  particu- 
lar das  temis  ^  vqiiè  todás  caheor  sbs  termos 
de  Bragança  ■& -Miranda  ,  *que  forao  do 
Estado  de  Femào  ^Mendezi  fO  mais  da  jd&- 
-cendencia  deikroFom&ádez^  &ndepiocâfo- 
•lem  delle-09  do  appellido  dé  Gachim  cons^ 
ta  do  Urro  antigo  das  Linhagens  refendo , 

*  "    —  — —   Xr- 
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&  parece  que  tomaiao  o  ii0me  da  rilla  d4 
Ghadm  y  que  wèA  em  tof»  de  Bc^nça  , 

&  permaneceria  mais  tempo  em  sua  casa. 
'     De  £||^  Moniz  &  seus  Blho&  se  tm«; 
ta  em  capatiilo  jptúíáààár. m  moao  ácí.ii^6^ 
que  foi  o  de  sua  morte.      .  '   >  •  • 
Garcia  Mendez  era  íieste  laertipo  o  Alfe-ií 

te  escrete  aigims  nossos  Aottores ,  ser  PeFã 
to  Paes  o  Alferez  :  pareceol^es  ^  come  o  Cònr^ 
de  Dom  Fedro  o  iwticiibntt.  com  es^  tir 
talo  ,  ser^ánigaçao  qiM  setín^.ttaràmase 

o  officio  5  não  attentando  que  a  vida  dei- 

KefDomAíaòBQ  foi  larga^,&  o»^  fira^^ 
oesftàrto  vpie  todos  o  igoálassem  iièíla^  Ven* 

dade  he  que  Pero  Paez  foy  algum  tempo 
Al&ress  desie  £siiicipe ,  mas  &X3l  deiie  hou-» 
ire.  oiitiot  '^  xofâo  aer  ddaa  vet-  dai  fiserkifr^ 

ras ,  &  SC  fera  advertência  quando  for  ne^ 
cessario.  Garcia  Mendez  íosse  Air 

iemr  dèste  tniplOy  se  prova  de  yarias  Esf 
crituras.  Na  doação  de  Sáo  Romão  feita 
por  elBLey  Dom  Afonso  a  Santa  Cruz  ent 
Secensbra  -do  miitti  de  it^.  sxxéma  em 
eeguxido  ingar  Garda  Meodefe^^  leMti  útíãkb 
de  Alferez*  O  mesmo  confíiina  em  duas 
critucas  do  aniio  s^mme  éo  ti^.  em  hib» 
msL  An  quais  dà  d&e^  fio  Mesmo  Most^i^ 
«  de  Santa  Cruz  a  dizima  dos  sáveis  do 

«• 

'  (tf)  iVa  ArçhiV9  4<  êímta  Çrti^ 
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Mondego  y  &  riB,  oocracontede  m  Moscen 
ro  de  ImjÀ  o  Reguengo  ^  villa  de  Brit- 
fo.  (a)  O  mesmo  Garcia  Mendez  confirma 
com  o  titulo  de  Âllferez  em  íniiitfts  deaçôes 
éo  anno  dè  'òtíl  cto»  ^&  ^átwta  ,  huma 
das  quais  he  a  do  Gòuto  de  São  João  dc 
1  arouca  (é)  Nesta  &)rHia  comimiaiido  d- 
gons  áAfibs  5  ^inàet  ts^e  poucos ,  porque  no 
de  1145-.  era  ja  Alferez  Alvaro  Pirez,  a 
quem  socedeo  Mem  de  Bragança ,  8c  des- 
pois  ^«Kte  9míl  Dé  Garcia  Mendd» 
não  pude  âlcançar,  a  linhagem ,  nem  decen- 
dencía. 

Lourenço  Mend^  de  Gundar,  &  seus 
firiiâoí  F«T*b  Mendez  &  Egas  Mendez 
feifSò  filhos  de  Mem  de  Guudar  Capitaa 
do  teaifk^  do  Oiíide  Qam  Henrique.  De 
ilcrin^za ,  &  d^KMttkneki  fica  dito  cm  o  fim 

do  livro  oitavo.  Forão  í^ertião  Mendes,  & 
«eus  irmãos  dos  mais  valcMsoe  -Gdpitãe^dé  t<| 
-seu  t^^,  4ti'«^iib^a3fitiIieia  >iti^ito6  ãiP 
nos  V  ^*^i'Giilar  Fernão  Mendes  ,  que 
foy  biim  dos  companheiros  de  G^nçató 
-Mendes  Al  ^JWttfò  ttilldft 

mostraremos.    -      :       n  .i./.  .  •  - 

Peío-Rl^j  a  ouem  Conde  titulo  de 
Mfe^  de>Pô^fiípi,  rjk^ilsOK^,  '4eni  ^Uo  át 

•Faio  Soares  ^Qâpa ta ,  &  de  Xkuia  Ciiamoa 

(rt)  Archtva  de  Gn/à. 
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Gopies ,  filia  do  Qande  Dom  Gomes  Nunes  ^ 
^ue  jaz  em'  PombciiTOt.,  &  neto  por  varcH 
uia  de  Dom  Sueiro  Mendes  o  Bom  dar 
Maia  3  irmào  mais  velho  de  Gonçalo  Men- 
des da  Maia  o  Lidador ,  deqsndeote»  ambos 
por  linha,  masculina  dei  Rey .  Dom  Ramuo 
de  Lrâp ,  o  segundo  ^este  nomCf  Foi  Pera 
Paes  casado  com  Doasr  Elvím .  Viegas , 
lha  deEgas  Monis:  seus  decendentes^  coflH 
servarao  alguns  annos  o  appelUdo  de  Maia  , 
Qu.  Amaia«  Soq  aS:  armas  éoi  iMaias  era 

campo  vermelho ,  liuma  águia  de  pfeto  ar- 
mai^ de  prata,  èc  ouro^  Óí  por  tiqabre  a 
fisesma  Agina  das  ianiiás  voaimy-. 

Gonçalo  Mendes  da  Maia  ti0  de  .Pen> 
Paes  o  Alteres  ,  irmão  de  seu  avo ,  ^cançou 
^ifn^yoT  parte  do  Réntfdo  d«lRey  Do^ 
Afonso  o  Sexto  ,  confirma  em  doação  do 
anno  de  loSz.  feita  à  Sè  deBragg  porGar 
'        lindo  Alvite?,  Diz  o^Coade  Dom,  Pedro, 
que  foi  casado  este  Fidalgo  com  Dpna  Lea?» 
P0J5  Viegas;,  iillia  de  EgsisMÁim&  p^AiodeL- 
Sl9^  tDom  Afonso  Henriques  ,  d^.si*i  pri- 
meira íBolher  .Dona  Mayof: Peres  da  Sil- 
va j  &  que  delia  ouve  Dona  Gentinha  Goor 
^Ivfet  ;  HtoHtepjafe  Ega^  Gom^í  4ft  Sousa  , 

^.Dona  Moninha  Gonçalves  ca&adarWMÇt 

jÇK  Conde  iDom  jBiodúgp  MtOp^d^Ti^^ 

-    Duas  ^grandcs^  dificuldades  mte  ocorrem 

r,.  aciÊiy 
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âcerca  destes  casamentos  :  a  primeira  he^ 
que  Egas  Gomes  de  Sousa  foi  arò  dcGon^ 

calo  Mendes  de  Sousa ,  o  que  floreceo  em 
tempo  delRey  Dom  Afonso  Henriques  ^  & 
este  Gonçalo  Mendes  de  Sousa  he  cètto  ser 
genro  de  Egas  Monis  ,o  Ayo  do  mesmo  Rey, 
casado  com  Dona  Dordia  sua  íilba  de  se-^ 
gundo  mátrlmonio»  Dilo  expressamente  o 
Conde  Dom  Pedro  ,  &  tenho  doações  ori- 
ginaes  dos  Mosteiros  de  Arouca  &  da  Sal-  |(j 
seda  y  qUe  o  provao.  Suposta  esta  verdade  ^ 
nao  parece  possível  qut  Egas  Gonies  casas^ 
se  com  Neta  de  Egas  Monis  fiUia  do  Li- 
dador, &  oue  Gonçalo  de  Sousa ,  neto  des- 
ta neta  de  Egas  Monisl ,  casasse  com  huma 
filha  do  próprio  Egas  Monis.  Faz  nisto  re* 
pugnancia  o  respeito  do  parentesco,  &  a 
impossibilidade  dos  tempos:  por  onde  fica 
duvidocó  ò  casâmento  de  Gonçalo  Mendes 
o  Lidador  com  a  filha  de  Egas  Monis.   '  ^ 

A  segunda  dificuldade  ne,  que  Dom 
Rodrigo  Foijaz  casado  com  Dona  Moni- 
nha  Gonçalves  ,  filha  do  I^idador  ,  he  se- 

rndo  o  mesmo  Gonde  Dom  Fedro  aquel- 
ceiebradissimo  Capitáo  qoe  venceo  elRey 
Dom  Sancho  de  Castella  junto  a  Santarém , 
&  acabou  gloriosamente  diante  dos  olhos 
de  seu  Rejr  Dom  Garcia  ;  &  isto  passou 
emoanno  dó  Senhor  de  1070.  Parece  mui- 
to que  ja  neste  tempo  tivesse  Egas  jMboaia 
Fr.  JI4  Brandão  -^  Tom  i/.       C  a 
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o  Ayo  delRey .  tkm.  Afonso  neta  casada  ^ 
&  com  filhos ;  por  quanto  delie  lÁo  acho 

memorias  pelas  Escrituras  ,  senão  do  aiiao 
do  Senhor  de  iioo.  por  diante. 

Advertirei  aos  curiosos  duas  cousas ,  a 
primeira ,  que  antes  de  Egas  Monis  o  Ayo 
deiRey  Dom  Afonso ,  ouve  em  Portugal  ou- 
tpo  Egas  Monis  pessoa  também  principal , 
cuja'  molher  se  chamava  Dona  Dorotnea. 
XO  Entre  os  papeis  do  antigo  Mosteiro  de  Pe- 
droso ha  doação  feita  por  Munk)  filho  des- 
te £^s  Monis ,  cuja-  data  he  no  anno  de 
1128.  Ha  mais  huma  Escritura  do  anno  do 
Senhor  de  11 34.  em  a  qual  se  relata  certa 
duvida  entre  os  Abbades  -  de  Pedroso  ,  & 
Paço  de  Sousa ,  cujas  palavras  pertencentes 
a  nosso  intento  são  estas.  Dicente  Domnus 
JÍiias  Martínus  ,  quia  testavií  Munia 
Venegas  ad  illo  Acisteriô  Sancii  Petri  de 
Pedroso  3  dicente  domnus  Abbas  "Joannes 
quia  testavit  pater  suus  Egas  Munis  ^ 
&  mater  sua  Daratbea  Odaris  ad  PaU^ 
tíoli.  Em  summa  quer  dizer  ,  que  em  o 
anno  do  Senhor  de  ii34«  se  compoz  a  d^ 
manda  entre  os  Abbades  de  Paço  &  de 
Pedroso  sobre  certa  herdade  ,  a  qual  dizia 
o  Abbade  de  Pedroso  deixara  Munio  Vie- 

?as  a  sua  casa  ,  &  mostrava  o  Abbade  de 
aço  a  tinha  dantes  dado  Egas  Monis 
pai  do  dito  Munio  ao  seu  Mosteiro.  De 
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fbUe  que  em  o  âimo  sobredito  de  11^4.  era 

ja  iaiiccido  Munio ,  o  qual  viviria  cm  tem- 
po do  Conde  Iknxx  Henrique  ,  &  seu  pai 
Egas  Monis  será  do  tempo  deiRe^r  Dom 
AFonèo  Sexto  ,  &  delRcv  Dom  Fernando. 
Pode  ser  que  este  Egas  Moniz  ft)sse  o  so* 
gn>  de  Gonçalo  Mendes  o  Lidador ,  &  que 
equivocasse  o  Conde  Dom  Pcdio  com  03 
flomes; 

Também  acho  em  teihpò  do  Conde 
Dom  Henriqiíe  htím  Fidálgo  pof  nome  Ro- 
drigo Forjaz  ,  ò  quaí  confirma  com  çurros 
na  doa^o  da  Igreja  de  Corneiham ,  feita 
peto  Conde  aó  Apostolo  Santiago  eth  o  an- 
no  do  Senhor  de  1097.-  Pode  ser  que  este 
Fidalgo  fosse  o  genro  do  Lidador^  &  da 
própria  família  dos  de  Pereira  comò  era  o 
outro  Conde  Dom  Rodrigo.  E  aíiKla  enten- 
do 5  que  este  era  o  avô  do  Conde  Dom  Ro- 
drigo ,  que  floíeceo  em  tempo  delRey  de 
Castcíla  Dom  Ferrtando  ,  que  cliamao  o 
Santo  ,  Como  ia  toquei  no  capitulo  31.  do 
livío  ôitâvo.  Oô  doutos  escolherão  o  mais 
prova veí.  De  Egas  Gòmes  de  Sou^,  Arde' 
sua  molher  Dona  Gofitinhà ,  procedem  mo 
sò  os  deàta  íamiliá  tâo  antiga  ,  mas  gran^ 
de  parte  dos  ôtílTOS  Fidalgos  com  quem  es-^ 
ta  liada,  como  diz  o  Conde  Dom  Pedro, 
&  se  vera  em  alguns  lugares  desta  Historia^ 
De  Dom  Rodrigo  ,  &  <te  Dòna  Moninha 

C  ii  se- 
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(  segundo  o  mesmo  Auctor)  áecendemtAor 
sò  os  Pereiras  por  varonla ,  &  por  casamen- 
tos os  Pimenteis  ,  Taveiras  ,  Pachecos ,  os 
de  Moles  y  os  Rebutios^  &  Barretos,  mas 
ipuita  da  outra  nobfeza  de  Espanha. 

Diogo  Gonçalves  foi  filho  de  Gonçalo 
Oveques^  o  que  íiindou  o  Mosteiro  de  Cete- 
Casou  com  Etona  Urraca  Mendes  irmáa  de 

Dom  Fernão  Mendes  de  Bragança  ,  cunha- 
\q  do  delRey  Dom  Afonso  Henriques,  Deste 
Fidalgo  (  conforme  diz  o  Conde  Dom  Pe^ 
dro  no  titulo  34.  (a)  )  decendem  0$  Freitas 

E3r  varonia  ,  &  os  Duroos;  por  fêmea  09 
eitòes  ,  entre  os  auais  se  acháo  dous  ir- 
mãos Mestres  da  Ordem  de  Christo ,  &  por 
huma  irmaa  detles  os  Machados.  Procedem 
mais  por  fêmea  os  do  Avelar  ,  os  Bran* 
cl6es ,  &  outros.  As  armas  dos  Freitas  são 
em  campo  vermelho  sinco  estrellas  de  ouro 
^  em  aspa  ,  de  seis  pontas  cada  huma  ,  ôc 
por  timbre  dous  braços  de  L^o  de  ouro 
em  aspa.  E  as  dos  LeitÓes  sáo  três  faxas 
de  vermelho  em  campo  de  prata  ,  &  por 
timbre  hum  de  prata  com  huma  íaxa 
de  vermelho.  Os  de  Avelar  tem  por  armas 
em  caqipo  de  ouro  tres  faxas  vermelhas  , 
&  sobre  cada  huma  tres  estrellas  de  prata  , 
&  por  timbre  tres  espadas  fincadas  no  elma 

com 
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Com  os  cabos  de  ouro  ,  &  os  punhos  de 

vermelho  em  roquete. 

São  também  decendentes  de  Diogo 
iionçaWes  os  Fidalgos  do  appeiiido  de  Va« 
lentes  (  como  se  colhe  do  livro  do  mesmo 
G)nde  titulo  sincoenta  &c  oito)  de  quem 
fioDu  O  moi^do  da  Povoa,  o  qual  está  itt* 
cluido  na  iYliistre  Casa  de  Villa  Nova  da 
família  dos  Castellos  Brancos.  As  armas 
dos  Valentes  he  hum  Leão  de  ouro ,  íàJBr  lO 
do  de  tres  íãxas  de  azul  em  campo  verme- 
lho ;  &  por  timbre  o  mesmo  Leão  das  ar- 
mas. 

Dom  Martinho  de  Anaia  íby  filho  de 

Dom  Aniâo  Estrada ,  dc  quem  trata  o  Con- 
de Dom  Pedro  no  timlo  59.  no  qual  lugar 
diz  ,  que  de  Martim  Anaia  procedeni  os 
Sequeiras  ;  sendo  assi  ,  que  em  o  tit.  55'. 
dos  Cunhas  nomeia  Dom  redro  Coronel  por 
tronco  dos  Secjueiras.  Parece  que  D*  Aniam  ta 
da  Estrada  foi  senhor  de  Goes ,  &  da  hon- 
ra de  Sequeira  ,  &  este  senhorio  veio  des- 
pois  a  seu  filho  Dom  Martim  Anaia  ^  da  . 
qual  passou  aos  Coronéis  por  casamento  de 
huma  sua  filha  ,  &  assi  tomou  o  appeiiido 
de  Sequeira  Martim  Viegas,  iillio  de  Egas 
Pires  Coronel ,  de  quem  trata  o  Conde  Dom 
Pedro  no  tit  41.  E  posto  que  neste  lugar 
não  falle  de  sua  decendencia ,  nem  de  seus 

ifa^  por  estar  falto  em  algumas  regras ; 

o 
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c  Uno  antigo  das  linhagens  diz  ,  que  atr 

sou  com  Dona  Sancha  Pires  da  Veiga  ,  fi-r 
líia  de  PcFo  Paes  Gravei ,  &  de  Dona  Out 
roana  Paes  Correa.  Assi  que  bem  sç  oomt 
©adece  virem  os  Fidalgos  de  Sequeira  de 
Dom  Martim  Anaia  ,  como  de  principio 
de  jioora,  &  de  Dom  E^as Pires  Coronel, 
como  de  tronco  de  sua  varonia.  São  as  aiv 
ma^  dos  Sequeiras  em  çampo  azul  sinco 
|0  vieiras  da  búio ,  em  aspa  estendidas  de  pre^ 
to,  &  por  timbre  sinco  penachos  do  pri-e 
,  meipo  ,  com  huma  vieira  no  meio.  Ha  des- 
te appellido  os  senhores  da  Torre  de  Pal«; 
ma,  &  outrafs  Casas  principaes 

Faz  o  Conde  Dom  Pedro  ( coítio  ja 
adverti  em  outro  lugar)  casado  Martim 
Anaia  com  Dona  Toda  Randufez  viuva  de 
Mendo  Strema  ,  o  que  não  deixa  de  causar 
dificuldade,  (a)  Por<]ue  da  doafão  do  Castello 
de  Abenamecí  íbita  por  elRejF  Dom  San? 
Ciiu  o  Primeiro  ao  Mosteiro  de  Alcobaça , 
sabemos  que  era  vivo  Mendo  Strema  em  o 
anno  do  Senhor  de  1191:  &  que  tinha  eu? 
tão  por  elRey  a  Cidade  ,  &  comarca  de 
Évora.  Conforme  a  esta  computação  o  car 
sa  mento  de  Martim  Anaia  com  Dona  To^ 
da  Randurez  se  devia  celebrar  despols  des- 
te aimo  f  &  seiKÍo  Martim  Anaia  em  o  ant 

no 

(n]  Esta  âoaqã^  áeíRiy  Vom  Sanefa  est4  nn  IVf/f 
Tún^h  nú  Uwrt  na*  iq  Sffrf madura  afiL  ifif  ' 
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ao  de  II 39.  em  que  sâ  ganhou  a  batalha 
de  Ourique  Capitão  yaleroso  ,  &  esncitt** 

do  oa  milícia  ;  &  estando  casado  com  El-» 
Tira  Afonso  no  anno  de  mil  &c  cento  6c 
sincoenta  &  quatro ,  oomõ  cantta  da  Escri^ 
tura  do  Couto  de  Semide  y  mui  velho  devia 
de  casar  com  Dona  Toda  ,  ou  o  livro  do  ^ 
Conde  está  errado  neste  ponta 

Gonçalo  Diaz  o  Cide  era  sobrinho  dc 
Martim  Anaia ,  &  pertence  à  mesma  tami-  19 
lia  dos  Goes.  Diz  ddle  o  Conda  Dom 
dro ,  que  se  achou  no  cerco  de  Sevilha  em 
tempo  delRey  Dom  Fernando  Terceiío  de 
Castella.  Faiece  moito  viver ,  porqae  aqud«» 
le  cerco  foi  mais  de  ceru  annos  despois  da 
batalha  de  Ourique  ^  &l  am  o  Gonçalo  Dias 
ooe  nelle  se  achou  seria  decendente  do  qus 
âorecia  neste  tempo. 

Dom  Fuaz  Roupinho  y  que  aqui  se  no 
mea  Alcaide  nde  Coimbra  ,  o  £qí  também  zct 
de  Porto  de  Mòs.  He  mui  celebrado  em 
nossas  H''st(»ias  pela  {»*imeira  batalha  na« 
Tal  dos  Portugnezet  que  ganhou  aot  Mou^ 
ros  ,  &  por  outras  obras  de  valor ,  dc  que 
a  vemos  de  tratai  adiante.  De  sua  nobreza, 
&  goaçio  nao  pude  alcançar  noticia. 

Fernão  Pirez  he  hum  dos  Ricos  Ho- 
nvens  daquelie  ten^po  y  cu)o  nome  se  acha 
nuátas  vezca  nas  Escritvxaa.  Siicedeo  a  Egad 
Moniz  no  officio  de  Dapifer  ,  que  era  o 
*      ^  Triar 
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Triiidiatite  ^  ou  Veador  da  Casa ,  &  o 
ercirou  sem  incerpollaçao  alguma  do  anna 
de  1146.  em  que  falleceo  Egas  Moniz,  atò 
o  de  11^4*  em  que  entrou  em  seu  lugar 
Fenão  Cativo  ,  filho  do  Conde  Dom  C?o» 
mes  5  &  despois  Gonçalo  de  Sousa.  Não 

Ímde  descobrir  no  Conde  Dom  Pedro  a  que 
amilia  pertencia  este  Fidalgo,  dira  o  que 
se  colhe  com  probabilidade  das  Escrituras, 
<Q  Fernão  Pires  Furtado  irmão  do  Emperador 
Dom  Afonso  o  Septimo  ,  seguio  algum 
tempo  a  Corte  delRey  Dom  Afonso  Hen- 
riquez, &  conãrmava  nas  doações  que  elle 
fazia  ,  &  foi  em  certa  ocasião  preso  pelos 
Portugiiezes  ,  seguindo  as  bandeiras  de  seu 
irmáo :  de  tudo  daiei  o  fundamento  em  ou-» 
tro  lugar.  Pode  ser  que  este  Fernão  Pirev 
que  se  achou  na  batalha  de  Ourique  fosse 
o  mesmo ,  que  não  he  cousa  nova  irem  os 
senhores  de  hum  Reino  ajudar  os  Re^s  vi^ 
sinhos  nas  emprezas  mais  sinaladas ,  &  que 
ficasse  alguns  annos  cm  Portugal  com  o  o£» 
ficio  de  Veador  da  Casa :  &  quanto  a  nm 
se  nomear  sempre  Fernão  Pires  Furtado  , 
pão  ha  inconveniente  algum,  pois  naquelle 
tempo  se  nao  usavao  muito  as  alcunhas ,  & 
appellidos  ^  que  sò  os  Patronymicos  serviâo ; 
&  ainda  às  vezes  senão  punha  mais  que  o* 
Bome  próprio  y  como  ja  eoi  QUtK)  lugar  te« 
VÍhç  most^ra^Q,  -  .  . 
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Maitim  Monis  he  q  ultimo  dos  que' 
vem  nomeados  na  relato  dos  Aventurei- 
ros, que  acompanharão  a  clRcy  na  batalha 
de  Ourique.  £  sem  falta  deve  ser  o  vale-' 
roso  Capitão  que  morreo  na  tomada  de  Lis-» 
boa  à  entrada  da  Porta  que  ainda  hoje  con- 
serva o  seu  nome.  Por  esta  cauza  tratamos 
mais  particularmente  delle,  &  do  que  toca 
a  sua  nobreza  ,  &  decendencia  em  aquelle 
anno  que  be  do  Senhor  de  1147* 

C  A  P  I  T  U  L  O  V. 

Dú  juramento  com  que  elRey  Dom  Afon^ 
n  Henriquez  eenfirmou  a  visãe  de 

Çhristo  nosso  Salvador. 

BASTANTissiMA  era  a  tradiçSo  do 
apparecimento  de  Chrlsto  nosso  SalvE'» 
dor  feito  a  el&ey  Dom  Afonso  Henriquez , 
&  mais  coflfirmandose  oom  os  escritos  de 
nossos  Auctores  ,  &  de  muitos  estrangeiros 
gravíssimos  ^  para  se  ter  por  certo  o  favor 
eme  Deos  nosso  Senhor  quis  fitzer  à  Nacâa 
nnrtugueza  ?  mas  para  maior  confirmação , 
erdenou  o  mesmo  Senhor,  parece  que  com 
particular  providencia  ,  nof  ácasse  outra  me« 
mona  íUustrissima  desta  verdade  y  Sc  he  hu-« 
ma  Escritura  authentica  5  em  que  o  mesmo 

Dom  Afoi)99  j^ra  ac$  Santas  £vang6« 


t 
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Ih  os  y  como  YÍo  com  seus  oiiios  indiguos  ao 
Salvador  do  mundo  na  forma  que  temo» 

contado.  Achouse  em  o  anuo  dj  1^96.  no 
Cartório  do  Real  Mosteiíx)  de  Alcobaça , 
^    &  foi  o  instramento  o  Dontor  Ftey  Ber-* 

^-x^iardo  dd  Brito  Chronista  mòr  de  Portu-» 
gal"7^  quem  o  Reino  deve  com  a  gioria 
acqulrida  por  seus  escritos  as  graças  de  tao 
ditoso  achado.  He  hum  pergaminho  de  le-- 

10  tra  antiga  ja  gastada  com  sello  de  elRey 
Dom  Afonso ,  &  outros  quatro  de  cera  ver- 
melha pendentes  de  fios  de  seda  da  mesma 
cor,  confirmado  por  pessoas  de  auctorida- 
de,  em  que  se  funda  o  maiOr  credito  hvt*. 
mano  que  pode  aver  em  Escrituras. 

O  Doutor  Fr.  Lourenço  do  Spirito  San- 
to Abbade  então  daquella  Casa ,  Gèral  da 
Religião  de  Cister  neste  Reyno ,  pessoa  dc 
grandes  letras,  &  muita  prudência,  julgou 

ao  ser  vontade  do  Oeos  divulgarse  por  todos 
esta  memória.  E  assi  indo  a  Lisboa  levou 
o  pergaminho ,  &  o  mostrou  aos  Senhores 
do  Governo ,  &  mais  pessoas  de  calidade 
&  despois  fazendo  jornada  à  Corte  de  Ma-» 
drid ,  o  apresentou  ao  Cathoiíco  Rey  Dom 

» i  PhilippeB.  o  virão  umbem  muitos  graxw 
des  ae  sua  Corte ,  &  de  rodrà  fojr  vencra-í 
do  5  &  estimado  como  merecia  huma  anti- 
gualba  de  tanto  preço ,  da*  cfBKÚ  o  theor  hfi 
o  seguinte;  .  ^  ,  .  .       .  .  J  . .  .    v  *  " 
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EGo  Alfonsus  'Portugalli^  Rex  ^  filius 
illustris  Comitis  BjCHriçi^  mpos  ma-: 
gni  Régis  Jffonsi  ^  cãram  voiis  Episc^ 
lirachare^jsi  ,  Episcopo  Colimbriensi  ^ 
^  Tbeotonio  reliquisque  tmgnatihus  affh 
çiãlibus  vassafís  regni  mei  ^  in  bac  cruci 
£rea  ,  in  hoc  libro  sanElissimorum 
EvaHgeãorum  juro  cum  tactu  manuum 
marum  ,  qa^d  ego  miser  peccator  ,  vidi 
hisce  oculis  indignis  verum  DominumnaS"  lò 
trum  Jesum  Christum  in  cruce  extensur^ 
in  bac  forma.  Ego  eram  cum  mea  oste  in 
terris  ultra  Tagum  ,  in  agro  Auriquio^ 
Ut  pugnarem  cum  Ismaele  ,  aliis  qua^ 
iuor  regibus  Maurorum  habentibus  secum 
infinita  millia  ,  g^ns  -mea  timorata 
propter  multituâinem ,  erat  fatigata  ,  cb^ 

multam  tris$is  y  in  tantum ,  ut  muUi  di^ 
çeremt  esse  temeritatem  inire  belium ,       •  • 

ego  tri^tis  de  eo  quod  audiebam ,  c/epi  me*  20 
cum  cogitare  ,  fuid  agerem ,  ^  habebam 
unum  librrnn  in  meo  padillione  ,  in  q^o 
erat  scriptum  testamentum  antiquum^  ^ 
iesiamentum  Jesu  Qhristi.  Aperui  illum^ 
iy  legi  vféffriam  Gedeoni^  ,  dixi  imr 
tra  me.  Tu  seis ,  Domine  "Jesu  Christe , 
quia  pro  tuo  amore  s^scepi  beiium  istum 
cmtra  tuos  imimieoe ,  Ò*  m  manu-  tua  esi 

éére  mibi^  ^  mií  foKtitudimmp  ut 
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caniMS  iiks  blatfemantes  tuum  nmen ,  ér 

sic  dicens  dormivi  supra  Ubrum  ,  (Ir  vi- 
debam  virum  senem  ad  me  venientem  j  di^ 
centemque.  Adense  ^  confide^  mncesenim 
debellahtsque  Keges  istos  infideles  ,  con- 
teresque  potentiam  illorum ,  ^  Dominus  ' 
nostir  ostendet  se  tibL  Dum  hac  video^ 
dccedit  Joannes  Ferdinandus  de  Sousa 
uassallus  de  meo  cubículo ,  dixttque ,  surge 
XO  dmúm  mi.  Adest  homo  senex  ^  vultque 
te  alloquL  Ingrediatur  ,  diod  ,  si  fidelis 
est.  Ingressus  ad  me ,  agnovi  esse  illum , 
quem>  in  visione  vi  deram ,  qui  dixit  mibi  y 
domine  bmê  animo  esto  y  vinces  y  ir 
'vincerts.  DileSius  es  Domino ,  posuit  enim 
super  te  ,  ^  super  sémen  tuum  post  te , 
ocuhs  misericórdia  sus ,  usque  in  sextam 
decimam  generatiotiem ,  in  qua  attenuahi"^ 
tur  proles ,  se  d  in  ipsa  attenuata  ipse  res'» 
20  piciet ,  ^  videbit  :  ipse  me  jubet  indica^ 
^  re  tibi  5  quod  dum  audieris  sequcnti  no^ 
£le  tintinnabulum  Áemissorii  mei ,  in  qua 
vixi  sexaginta  sex  annis  iftter  infideles^ 
'servatus  favore  Altissimi ,  egrediaris  ex^ 
•  ira  castra ,  solus  sine  arbitris  ,  ostende^ 
re  tibi  pietatem  suam  multam.  Parui , 

revere7íter  in  terra  positus  ,  ^  nuncium 
&  mittentem  veneratus  sum  y  dum  in 
eratime  positus  sonitinn  expeRarem  ,  se^ 
cunda  noãis  vigiJia.  tintinnabulum  au^ 
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ihiy  &  eme      seuto  arrnstus ,  egns^ 

sus  suni  extra  castra  ,  z^idjque  súbito  à 
fêrte  dexfra ,  orientem  versus ,  mUatUem 
redium  ,      pauUtim  spiendor  crescebat 

inmajus^  ^  dum  óculos  ad  illam  partem 
t§caater  p$no^  ecce  ittifso  radio  clarior 
S9k  sigmtm  Cru  eis  aspíeio  ,  iy  Jesum 
Cbristum  in  eo  crucifixum  ,  ^  ex  una , 

altera  parte  multitudinem  juvenum  ca$h 
Mssimarum  ,  quos  sauHos  Jngehs fuis^  iq 
se  credo.  Quam  visiauem  dum  video  y  de^ 
fosito  ense  ^  scuto  ^  reliliisque  vesti-^ 
bus  calceamentis  ,  pranus  in  ferram 
me  projicio  ,  laebrimisque  abunde  mis^ 
sis  ^  Ccepi  rogare  pro  confortatione  n)assa^ 
lorum  yneorum  ,  dixi^ue  nihil  turbatus. 
Quid  tu  aã  me  Dmtné  ?  Credenti  enim 
Jaem  vis  augere  ?  Melius  est  ut  te  vi- 
kant  infideles ,  ^  credant  quam  ego  ,  ^ui 
à  fonte  haptismatis  te  Deum  verum  fihum  W 
Ftrginis  ,  ^  Patris  aterni  agnovi  ,  & 
e-lnosco,  Erat  autem  Crux  mira  magui-^ 
tudms^  elevata  à  terra  quasi  deeem 
tubitos.  Ihminus  suavi  voeis  sono^  quem 
indign£  aures  me^e  perceperunt  ^  dixit  mi--  • 

:  A  tf»  uttuam  fidem  augerem  hocmoda 
epparui  tibi ,  sed  ut  earrâarem  cor  tuum 
tnboc  conflictu  ^  &  initia  Regni  tui  supra 
jimam  petram  stabilirem.  Confide  Alfon-^ 
non  sohm  mm  bçe  certamen  vincos  ^ 

sed 


Digitizod  by  Gu^.'-.  iv 


46  Livro 

sèd  êmnef  àíiôs  in  quibuf  contra  inimicôí' 
Crucis  pugnaveris  :  gentem  tuam  invenies 
alacrem  ad  bellum ,  ir  fintem ,  petentem  , 
mt  sub  Régis  ntmine  in  hac  pugna  ingre-^ 
diaris  j  nec  dubites  ,  sed  quidquid  petie-- 
rint  5  libere  concede.  Ego  enim  adificaS^r , 
é^*  dissipator  Imperiorum  Regnorum 
suni :  volo  enim  in  te  ,  ir  /'/  semine  tuo  im-^ 
perium  mibi  stabilire ,  ut  defcratur  nometá 
lo  meum  in  exteras  gentes ;      ut  agnoscant 
successores  tui  datorem  regni :  insigne  tuum 
expretio ,  quo  ego  humúnum  genus  emi , 
ex  eo  quo  ego  à  Judais  emptuS  suni ,  compor 
nes  5      erit  mibi  Regnum  snnctificatum , 
fide  purum  ,  ^  j^ietate  dile£iuín.  Ego  uf 
hac  audM ,  humt  prostratus  âdorávi ,  rf/* 
cens,  Quibus  meritis  Domine  tantam  mi^ 
bi  annunt ias  piet atem  ^  quidquid  jubes  fa^ 
ciam  5  ir  tu  in  mea  prolê ,  quam  promit- 
%Q  tis  y  óculos  beniíF^nos  pone  ,  (^entemque  Por- 
tuga l/e  nsem  salvam  cuHmU  ^  ^  si  contra 
eoí  aliquod  parateris  tHalum ,  ^ette  illuní 
potius  in  me ,  <!y  in  successores  vteos ,  fy* 
populum  quem  tamquam  unicum  Jilium  di^ 
'  li^o  ^  absolve.  ÀÈnUens  Domírius  inquit  i 
Non  receâet  ab  eis ,  nerfitè  à  te  unquam 
misericórdia  mea  ,  per  illos  emm  j^aravi 
mibi  messem  multam ,      elegi  eos  tn  mes-^ 
sores  meos  in  terris  longinquis  :  L-cc  di^ 
sens  díspar uit  ^  ^  ego  Jiducia  plenus , 

dul* 
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éukedim  rtdii  in  castra^  ir  qnoâtalitef 

fuerit  5  juro  ego  Aldefonsus  Kex  per  sãfU 
ãissimã  Jesu  Cbristi  Evangelia  bisce 
manibus  tafía*  Idcirco  prscipio  suctessíh 

fibus  merx  in  perpetuum  futuris  ^  ut  scu^ 
ta  quinque  in  crucem  parttta  ,  propter 
Grucem  quinque  vulnera  Cbristi  ,  in 
insigne  ferant ,  in  unoquoque  triginta 
argênteos  ,  super  serpentem  Moysis  , 
fib  Cbristi  figuram ,  ^  bec  sit  niemeriale  xo- 
nostrum  in  generatione  nostra :  ^  si  quis 
aliud  atíentaverit  ^  à  Domino  sit  inahãi* 
ãus  j  (b*  cum  Juda  traditere  in  infernam 
naceratus.  Faóla  Carta  Colimb.  HL  Ka^ 
knd,  Novembris^  Era  M.  Q  LIL 

Ego  Aldefonnis  Rex  Portug. 
L  Colimb.  Episcop. 
h  Bracharens.  Metrêfol. 

T.  Prior* 

Ferdinandus  Petri  Curi/e  Dapif. 
Petrus  Pela.  Curi£  Signifer. 
Velascus  Sancii. 
Alfonsus  Menen.  prãf.  Ulis. 
Gandifukfus  de  Sansa  frecur^  Imm, 
Pelagius  Menen,  procur.  Viseen. 
Suer.  Martin,  pracurat.  Colimb. 
Menembís  Petri ,  pre  Magistre  Ai* 
berto  Régis  Canvellario. 
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Cuja  signific^^  em  Forti^giies  jiâ  á 

seguinte. 

Eu  Afonso  Rev  de  Portugal,  filho  da 
Conde  Henrique  ,  oc  neto  do  grande  Rey 
Dom  Afonso ,  diante  de  vòs  Bispo  de  Bra-^ 
ga  y  &  Bispo  de  Coimbra  &c  Theotonio  ^ 
&:  de  todos  os  mais  ra^llos  de  meu  Re/« 
no ,  juro  em  esta  Cruz  de  métal ,  &  neste 
livro  dos  Santos  Evangeilios  ,  em  que  po- 
nho minhas  mãos  ,  oue  eu  miserável  pec«- 
cador  vi  com  estes  olhos  indignos  a  nosso 
Senhor  Jesu  Christo  estendido  na  Cruz ,  no 
modo  segMÍAte.  Eu  estava  com  oieu  exerci*- 
to  nad  terras  de  Alentejo  no  Campo  de. 
Ourique  para  dar  batalha  a  Ismael ,  &  ou-* 
tros  quatro  Keys  Mouros  que  tinhão  com 
sigo  infitútos  milháres  de  homens  ,  &  mi-^ 
nha  gente  temerosa  de  sua  multidão ,  esta- 
va atribulada  ,  âc  triste  sobremaneira  ^  em 
tanto'  que  publicamente  diziâo  alguns  ser 
temeridade  accommetfer  tal  jornada.  E  eu 
enfadado  do  que  ouvia  y  comecei  a  cuidar 
comigo  que  faria ;  &  coma  tivessé  na  mi- 
nha tenda  hum  livro  em  que  estava  escrito 
Q.  Testamento  velho  ^  &  o  de  Jesu  Chris- 
to 9  abriho  ,  &  li  ndle  a  vitoria  de  Ge- 
deão ^  &  disse  entre  mim  mesmo.  Muy  bem 
sabeis  vm ,  Senhor  Jesu  Christo ,  que  por 
amor  vosso  tomei  ,  sc^mâ  mim  esta  guerrsL 
contra  vossos  adversários  ;  em  vossa  mâa 

^  €Stá 
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66tà  dar  &  jni ,  &  aos  jaxsus  ôxtãíoz^  pam 
vencer  estes  blasfemadores  de  vosso  Nóme^ 

Ditas  estas  palavras  adormeci  sobre  o  li- 
vro, &:  coaieeei  a  sonhar,  que  via  hum  Ixo-* 
mèm  Vdhtí  vir  pára  onde  eu  estava  ,  &  que 

me  dizia.  Alíonso  tem  confiança  ,  porque 
vencerás ,  e  destruirás  estes  Keys  intias  ^  & 
desfarás  sua  poteiKáa  ^  &  o  Seijhor  se  te 
mostrara.  Estando  nesta  visão,  chegou  João 
Ferxiandes  de. Sousa  ^ieu  Camareiro  ^  dizeur  id 
dome.  Acordai  senhor  meu  ,  porquê  esd^ 
aqui  hum  homem  velho  que  vos  quer  faUar, 
Entre  ( lhe  respoadi )  se  he  Cathoiico  :  & 
tanto  qUe  entrou  y  conheei  ser  aquelle  qilè 
BO  sonho  vira  :  o  qiial  me  disse  :  Senhor 
lende  bom  coração,  vencereis  ,  &  não  se- 
íeis  vencido;  sais  adiado  do  Senhor^  poi^ 
que  sem  duvida  p055  sobre  vòs  ,  &  sobre 
vossa  geração  d^spóis  de  vossos  djas.^  os 
olbos  de  sua  misetieoráia  j  atè  a  dedmft  20 
sexta  decendencia  »  íia  qual  se  diminuirá  a 
succesisão  ,  mas  nella  assi  diminuída  elle 
tornará  jà  pôr  os.  oihois  , .  &  verá^  £ile  me 
manda  dÍ2S^os  quequaridó  ná  seguinte  noi^ 
te  ouvirdes  a  campainha  de  minha  hermi- 
cU  9  na  qual  viVo  ha  sessenta  &  seis  annos  ^ 
gttafdadó  tiõ  txmú  dos  infiéis  eom  o  fa- 
vor do  muy  Alto ,  saiâls  fòrá  do  Real  sem 
nenhim  criados  ^  porque  vos  quer  mostrar 
sua  grande  piedade.  ..Obedeci ,  &  prostr^o 
^FréAiBranílao',  Tom.IL      D  em 
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em  tetra  com  niiiitâ  revereneia  ,  veiiereí  o* 
fimbaixador ,  éc  quem  o  mandâ va :  &  co- 
mo poi^  eín  oraçáo  agoardasse  o  som ,  na 
segunda  vela  da  noite  ouvi  a  campainha  , 
&  armado  com  espada  &  toàda  sahi  íb- 
ta  dofir  Reais ,  &  gubitttoente  vi  à  parte  àí- 

rcita  contra  o  nacentCy  hum  rayo  rcspla;i- 
decente,  &  indose  pouco  &  pouco  clariíi- 
cáuda,  cada  hom  ^  ^ia  tnafoti  &  pon- 
to do  de  propc^ito  os  olhos  para  âquella  par- 
te, vi  de  repente  no  próprio  rayo  o  sinal" 
da  Cru£  mais  resplandecente  que  o  sol^ 
&  Jesa  C^ri^o  Oiioifícado  aella  ,  Sc  ãc 
hnma  &  de  ôôtra  parte  huma  copia  gran- 
áe  de  mancebos  respi^iiidecêntes  ,  os  quais 
ereio  iqiie  setiâo  6s.  santos  Anjos»  Vendo 

r''s  esta  visáo  ,  pondo  à  parte  o  escudo 
espada  9  ôc  lançando  em  terra  as  roupas 
&  csdçadô  me  lancei  de  bruços  ^  &  de^Bi<« 
80  to  em  lagrimas  começei  a  rogar  pela  con- 
solação de  ifteus  vassallos ,  &  disse  sem  ne- 
nhâm  ternos  A  que  fim  itíe  aparecds  Se- 
thor  ?  Qutíttí^  ^r-  i^ntura^  ^crecentar  fè  a' 
quem  tem  tanta  ?  Melhoír  he  por  certo  cpje 
voS'Vqjão  <ys  inimigos  ^  &  creâo  em  vès'^^ 
que  eu ,  qife  desde  a  &fite  ^  BaptisUfD  vM 
conheci  por  Deos  verdadeiro ,  Filho  da  Vir- 
gem, êc  do  fadre  Eterno^  &,  assi  vos  co^ 
nheço  agom.  A  Ctm  «ra  "àt  «^râifúHan 
grandeza^  Ieyâ»tada  da  larâ  (^uasi  dez  co-i 
'  .  V*- 
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mdosi  o  Senhor  coo»  hum  tom  ée  vosi: 
soafe  ,  que  minhas  orel^s  indignas  tmi^ 

râo,  me  disse.  Nao  te  apareci  deste  iriodo.. 
para  acrecçiuar  tua  fè  >  mas  para  fbrtale^ 
cer  teu  oorá^âo  oeste  cónAito  ,  &  fundar 
os  princípios  de  teu  Rey  no  sobre  pedra  fir- 
me. Conha  Afonso  y  porque  nao  sò  vence-! 
ceras  esta  batalhá ,  mas  todas  aa  oútns  em 
•jue  pelejares  contra  os  inimigos  de'  mirJia 
Cruzi  Acharás  tua  gentq  alegre ,  &  esiòr- 
!  çada  para  a  peleja ,  ^  te  pedirá  qiie  entres 
■  nabataíJia  com  titulo  de  Rey.  Nao  ponhas 
:  duvida  ,  mas  tudo  qua;ito  te  Dt^irenx  ihe 
concede  facikneme.  £a  aoU  o  fundador  ^  & 
destruluor    dos  Reyrios  &  Impérios  ,  & 
Sueto  em  ti ,  6c  teus  dâceudemes  fundajr  pa-^: 
la  Eum  hum  Império ,  por  úijo  meio  seja 
nicu  nome  publicado  ciurc  as  nações  mais 
estraohas,  £  para  que  teus  decendentes  co- 
bbcjao  quem  lhes  dà  o  Reyna  ^  eOiilporis 
o  escudo  de  tuas  afmas  do  preço  com  que 
eu  remi  o  género  jiumaiio ,  &  daqi^e  por 
íiii  combrádo  da»  Jiidoils  ^  &  aerqai^à 
^ty»  santificado  ,  p^  ria  fè ,  &  amado 
por  miíiha  piedade.  Eu  tanto  que  o^yi  es- 
^  ço&sas^  pòanadp.eoi  terra;  o  adoi^l  di- 
ajmío :  Por  c^ue  meritõ»  Sefihi>r  m^  mostrais 
tao  grande  misericórdia  ?  Ponde  poi^  VO8P09 
t)emgnos  olhos  lios  ^uçsre^^res  <^  me  pro- 
^«tós,  &  goardai  çaíya  a  g^nte  Portijgue- 

D  ii  za^  ' 
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za.  E  se  acontecer  que  tenhais  contra  ella 
algum  castigo  aparelhado  ^  executaio  antes 
em  mim ,  &  em  meus  decendentes ,  Sc  li- 
rrai  este  povo  ,  que  amo  coino  a  único  fi- 
lho. Consemindo  nisto  o  Senhor  ,  disse< 
Não  se  apâttarà  delles ,  nem  de  ti  nimca 

minha  misericórdia ,  porque  por  sua  via  tc-' 
nho  aparelhadas  grandes  searas  5  &  a  elles 
escolhidos  por  meus  segadores  em  tsrtas 

30  muy  remotas.  Ditas  estas  palavras  desapa- 
receo,  &  eu  cheo  de  confiança  &  suavi- 
dade me  tomei  para  o  Real.  £  que  isto 
passasse  na  verdade,  juro  eu  Dom  Afonso 
pelos  Santos  Evangelhos  de  Jesu  Christo  to- 
cados com  estas  mãos.  £  por  tanto  mando 
a  meus  decendentes  >que  para  sempre,  suce- 
derem 3  que  cm  honra  da  Cruz  &  sinco 
Chagas  de  Jesu  Christo  tragão  em  seu  es- 
cudo sinco  escudos  partidos  em  Cruz  ,  & 

%0  em  cada  hum  delles  os  trinta  dinheiros ,  & 
por  timbre  a  serpente  de  Moyses ,  por  ser 
figura  de  Christo ,  &  este  seja  o  trofeo  de 
itossa  gêraçao.  E  se  algueín  intentar  o  cor* 
trario ,  seja  maldito  do  Senhor ,  &  atormen- 
tado no  Inferno  com  Judas  o  tredor.  Foy 
íèita  a  presente  Carta  em  Coimbra  aos  vin^ 
te  &  nove  de  Outubro  ,  Era  de  mil  &  cen- 
to &  sinccenta  &  dous. 

Eu  elRey  Dom  Afonso. 
João  Metropolitaag  Bíacharense» 

Joáo 
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João  Bispo  de  Coimbra. 
Theotonio  Prior. 
Femao  Perez  Copeixo  Mòr. 
Vasco  Sanches. 

Afonso  Mendez  Governador  de  Lisboa. 

Gonçalo  de  Sousa  Procurador  de  entre 
Doum  &  Minho. 

Payo  Mendez  Procurador  de  Viseii. 

Sueiro  Martini  Procurador  de  Coim« 
bia.  .  ' 

Mem  Perez  o  cscrevco  por  Mestre  Al- 
berto Canceiiario  delR.ey. 

Devese  advertir  ^ue  a  data  deste  teste* 
monho  he  anno  de  Christo ,  &  não  Era  de 
Cesar  ,  porque  a  ser  era  de  Cesar  ^  ficava 
sendo  antes  da  batalha  de  Ourique,  &  in- 
duia  implicação  manifesta.  Nao  deve  de 
causar  duvida  nelle  estarem  todas  as  firmas 
de  huma  mesma  letra ,  porque  antigamen- 
te nao  punhâo  seu  sinal  os  que  confirma- 
vão  ,  &  erâo  testemunhas  ,  como  alem  da 
e^erieucia  de  pergaminhos  originaes  y  te- 
mos advertido  de  se  nomearem  muitas  ve*- 
zes  as  Igrejas  Cathcdiaes  que  cstavao  va- 
gas ,  as  quais  claro  he  que  nao  faziáo  estas 
firmas.  Faz  mais  em  abono  deste  testemitr 
Jiho;  o  que  diz  Duarte  Galvão  no  capitu- 
lo quinze  da  Chronica  delRey  Dom  Afon- 
^)  que  quando  foi  huma  meia  hora  ante 
WÚH  çe  tangeo  o  sino ,  conoo  o  Hermi^ 
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tâo  dissera ,  &  o  Príncipe  sahio  fora  de  sua 
tenda  ,  segundo  elle.  mesmo  disse  ,  &  deu 
testemunho  em  soa  Historia ,  e  tio  a  nosso 
Senhor  em  Cmz  na  maneira  que  dissera  o 
Jicrmitão.  E  no  fim  do  mesmo  capitulo  ma- 
^andose  o  Auctor  do  e^uecimento  que 
iavia  das  promessas  feitas  por  Christo  nos- 
so Salvador  a  elRey  Dom  Afonso ,  diz  deste 
•modo.  E  por  suãs  cpusãs  andarem  por  cul-t 

?o  pa  dos  tempos  em  muy  falecida  lembran- 
ça  de  escritura ,  qnis  Deos  segundo  pare^ 
ce  y  que  ficassem  algumas  €m  cotifirmada 
fama.  E  posto  que  o  Auctor  na  relação  que 
dà  das  promessas  de  Christo  não  faça  men- 
ção mais  que  dos  favores ,  caiando  o  outro 
ponto  da  diminuição  da  'Casa  Real  na  de- 
cima sexta  geração  ,  nem  por  isso  he  de 
crer  9  que  o  ignorava  ,  ames  he  verisimil  ^ 
que  como  em  tempo  do  glorioso  Rey  Dom 

?Q  Manoel  quando  escrevia  não  faltassem  mais 
que  duas  gerações  para  o  eifeito  daquella 
prophecia  ,  a  qual  se  avia  de  oumpár  em 
os  netos  ou  bisnetos  daquellc  Príncipe  (co- 
mo socedeo  )  o  náo  quisesse  desgostar ,  neoa 
isntristecer  o  Rejrno  fezçndQ  sexqell^aiite  lenui 
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CAPITULO  VI-. 


Afonso  Henriquez^  oirve  outiyks  Reys 

em  PortHgal^  é^  se  desmembrm 
esta  prwíHcia  das  miras 

AINDA  que  coa^murBjueiici^.síe  toiha  ser 
elRej  Dom  Afbn^o  Hwricmw  o  pii-» 
meiro  Rey  que  ouve  em  Pprtiígal ,  se  deve 
entender  dps  ll.eys  que  ÇQm  successaq  çoiv 
tjiBuada  p^petttai;áp  osta  Cpicia. .  Fp»)U9  fal-* 
laodo  ^wtutameiitè  ,  notório  he  eo9o  00 
que  tem  alguma  noticia  das  Historias ,  nao 


lece  no  mundo  com  titulo  ée  Eeini^o, 


wdo  dç  governo  mrticuliM-  que  sempre  te- 

ve  entre  todas  as  mais  de  bspanha  ,  &  a 
s^par^çaq  que  sempre  í^^^s^  qs  J^cruore^ 
<ks  natura^  dqste  i^^no      ontfos  povo» 

«ic  Espanha  ,  l^Q  se  contentando  com  lhe 
4ar  o  nanie  genérico  dç  Espanhoes  sòmeiw 
tí ,  con)o  aoa  oitfRoa ,  atribuiiidoU|&  9eaipn^ 
o  4e  Lusitanos   como  aiida  hcf}e  se  co^tU'^ 

w\a:  sabemob^  que  qpando  na  declinação  do 
KahAM  VSXd£>  í^4SÔes  Yirias  ^ 


Nor- 
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Norte ,  &  ocuparão  Espanha  &  outras  pKW 

vindas  ,  coube  aos  Alanos  ,  &  logo  aos 
Suevos  a  terra  de  Portugal,  aonde  reinarão 
com  senhorio  separado  &  independente 'al« 
guns  annos. 

No  fim  de  hum  Mart/rologio  antigo  do 
Mosteiro  de  Carquere  estão  çstas  palavras, 
Rapansianus  husitaninm  à  Ronianis  ca-^ 
pessit ,  fuit  Alanus  quidem  Lusitânia 

%0  Rex  j  sêd  breviter  à  suh  ^^sehui  \  suécessit 
Attacius  3  qui  ultra  Lusitaniayn  suinn 
Regnum  dilatavit ,  sed  à  Rege  Gottorum 
intérfeSius  occubuU.  Quer  dizer:  Rapann 
siano  tomou  Lusitânia  aos  Romanos  ,  foi 
Alano  de  nação  ,  &  Rey  desta  provincia , 
&  como  os  seus  eoi  breve  tempo  o  matas? 
?em  ,  lhe  socedeo  Attaces ,  o  qual  dilatou 
seu  império  alem  dos  limites  de  Lusitânia  , 
&  ao  fim  o  vejro  a  matar  dRey  dos  Go« 

}0  dos. 

Succederão  os  Suevos  de  Galliza  no 
que  os  Alanos  tinhão  em  Lusitânia,  &  fi-; 
Cou  Hermenerico  Rejr  de  ambas  as  Gallir 
zas  Lucense ,  &  Bracarense  ,  porque  Atta- 
ces 1^0  teve  herdeiros.  Estes  Reys  Suevos 
assentarão  sua  Corte  na  Cidade  de  Braga  , 
Gomo  consta  de  muitas  memorias  antigas^r 
tm  o  Breviário  de  mio  desta  Igreja  nas 
Kçòes  do  Arcebispo  S.  Martinho  se  diz ,  quo 
>ftiaav^  em  Braga  Theodomirp.  Br^afé^ 

I 
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tegnahat  Theodomirus.  Em  o  livro  do  Ga?» 
bido  da  Sè  ha  huma  Cârta  delRey  Theo^ 

dom  iro  ,  escrita  aos  Bispos  de  seu  Rc  vnot 
congregados  no  Concilio  de  Lugo  ^  a  quaJ:» 
começa*  Cupio  sanctissimi  Patres  ut  pra^ 
vidà  titilitíitc  decernatis  tn  província  re- 
gni  nostri ,  ^c.  Na  qual  lhes  encomenda» 
ordenem ,  &  acrecenrem  as  Metfopolis  de  seu 
Reyno,  como  cm  efFoito  exccutaríío  ,  daa- 
do  a  Lugo  titulo  de  Metropolitana  ^  &  qsít.  la 
denando  Bispado  em  Dume  \  a  quem  péis». 
tencesse  a  fkmilia  Real  ,  o  quai  he  smaL 
manifesto ,  que  os  Reys  tinhão  sua  CortQ; 
em  Braga  ,  junto  da  oual  está  Dume  , 
he  ao  preseate  huma  rafochia  da  Cidade 
para  o  Norte.  Foi  escrita  a  Carta  de  Theo-jt 
domiFO  na  Era  de  òa?*  anno  de  cóo.  &  he « 
pode  ser ,  huma  das  mais  antigas  deste  ge*> 
nero  que  ha  em  Espanlia. 

De  outras  EscrituFas  da  mesma  Sè  de  20;^ 
Braga  consta  como  reinava ,  &  residia  nesr 
ta  Cidade  eIRcy  Miro  ,  &  particularmen- 
te de  huma  da  Era  de  óio.  anno  de  572». 
a  qual  começa*  Post  peraãú  Bracbarensi 
Synoãê  ibidem  in  diehus  gloriossimi  domi^ 
ni  Mir  anis  Regis  in  pr^sentia  ipsius  R&\ 
gis.  Quer  dizer :  Despois  de  acabado  o  Sj^ 
Bodo  Bracharense  em  o  reinado ,  &  preseiH 
ça  do  gloFÍosissimo  RevMiro,  &c.  E  pop  * 
pi^  JÉ^iitura  4p  mesmo  livro  ^  que  ha 
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ceita  doação  delKey  Dom  Áíoúso  2/Iagno 
consta  ,  qiie  06  Reys  Suevos  se  .  enterra  vâo 
na  Igreja  de  Braga,  &  assi  se  nomea: 
4^sia  Sanãíe  Mari£  Br^charens.  quod 
est  c^miterium  Regale. 

Duroii  o  reyno  dos  Suevos  ,  como  se 
colhe  da  Historia  de  Santo  Isidoro  177. 
annos  ,  atè  o  anno  17.  de  LeovigUdo  Rejr 
dos  Godos,  &  de  Chrísto  5'85'.  em  que  se 

%0  unio  à  Monarchia  de  Espanha.  Porem  tor- 
nouse  a  separar  em  o  anno  de  65^7.  por  quanto 
Flávio  Egica  largou  o  Reyno  de  Gallina 
a  seu  filho  mayor  Wiúza  ,  o  qual  puosuio 
estes  Estados  atè  o  anno  de  701. 

Despois  da  entrada  dos  Árabes ,  &  jesh 
tfluraçâo  de  Espanha  pelos  Reys  de  Leão 
&  Oviedo  5  se  tornou  a  restituir  a  Portugal 
,0  titulo  deReyno,  &  teve  Reys  partícula- 
>res.  ElRey  Dom  Afonso  Magno  alguns  an« 

30l  nos  antes  de  sua  morte  deu  Portugal  &  Gal- 
liza  a  seu  filiio  Dom  Oráonho*  Ha  deste 
Príncipe  algumas  memorias  do  tempo  de 
seu  reinado.  Hum  privilegio  da  Sè  dc  Bra- 

fa  y  cuja  data  he  em  Fevereiro  de  909.  aca-« 
a  assi.  RsgnoMte  in  Galktia ,  &  in  ex^ 

trema  Mijtii  ^  (ÍT  in  extrema  Dorii  Orda^ 
nius  Rex  Aldefansi filius.  isto  he :  Reinando 
em  Galliza,  &  410S'  estremes  dos  rios  Dou<< 
jo  &  Minho  elRey  Dom  Ordonlio  filho  da 
DomAfousp,  .  . 
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Deste  Rey  se  conta ,  çfxt  ãttíhoremào 
fortugai  &  Galliza  ,  fez  guerra  aos  Mou* 

TOS  com  grande  reputação  ,  Sc  chegou  a 
conquistar  a  cidade  de  Beja ,  a  qual  çstava 
mio  em  o  coração  do  Reino  dos  Arabea* 

Es:j  Rey  foi  o  que  sogeitou  a  provinda  de 
Braga  à  Igreja  de  Lugo  ,  por  estar  então 
aqueila  cidade  amiinaG&  ,  ccmo  condta  da 
Escritura  de  sua  restauração  ja  referida,  Fi* 
nalmente  possuio  estes  Rcynos  separados  lo 
atè  o  anno  de  915',  em  oue  se  tomarão  a 
«nir  com  Lc3o  por  morte  aelRey  Dom  Gari 
cia  seu  irmão ,  a  quem  eile  succedeo, 

£m  o  anno  do  Senhor  de  mil  &  ses^ 
«ema  &  quatro ,  em  que  faliecw  ^Rev  D. 
Fernando  o  Magno  ,  se  dividirão  seus  Rey* 
nos  por  seus  tres  íiihos  Dom  Sancho ,  Doía 
Afonso ,  &  Dom  Garcia.  Em  Caatelia  sue* 
wdeo  Dom  Sancho  ,  Leão  sc  deu  a  Dom 
Afonso ,  Portugal  com  GalUza  âcarao  a D#  2^} 
Gardat  Náo  importa  referir  tieace  lugar  as 

cousas  de  seu  reinado ,  pois  no  fim  do  se- 
gundo  voLiixne  desta  oora  «atáo  escritas: 
mas  ená  oonfinoaçSb  do  nome  Ác  Rejmo 
que  Portugal  ja  gozava  ,  pode  iservir  o  epi-r 
tafio  de  sua  sepultura  ,  o  qual  diz  aasi* 

H,  R.  Dâmnus  Garcia  Rex  Portugal* 
Ue  Galeria ,  filius  Régis  Magni  Fer^ 
nandi,  Hic  ingenio  captus  àfratre  suo  in 

4ii 
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dis  Apritií*  Quer  dizer*  Áqui  descança  D* 

Garcia  Rey  de  Portugal  &  Galiza  ,  filho 
do  Grande  Rey  D. Fernando,  o  qual  seu-» 
do  presa  por  engano  de  seu  irmão  morreo 
na  cadea  em  a  Era  dc  M.  O  XXVIII.  a 
onze  das  Calendas  de  Âbril.  Vem  a  ser  a 
a2.  de  Março  do  anno  do  Senhor  de  1090» 
Esta  a  sepultura  deste  Rey  na  Igreja 
xnayor  de  Leão,  &  nelli  se  ve  sua  figura 
de  meia  talha  com  grilhões  &  cadeas ,  na 
10  forma  que  elle  deixou  ordenado ,  por  ter  na 
morte ,  6c  sepulchro  as  insígnias  que  o  a^^ 
oompanharâo  na  vida. 

ultimamente  se  desmembrou  Portugal 
8Ò  dos  outros  Reynos  de  Espanha  em  o 
anno  de  1094.  como  ja  temos  mostrado  ,  por 
dote  dado  por  elRey  Dom  Afonso  o  Sexto 
à  Rainha  Dona  Tareja  sua  filha  ,  &  deste 
tempo  em  diante  ficou  separada  esta  Coroa 
^  ^  atè  o  anno  de  i5'8o.  {à)  da  qual  se  come^ 
3^  çou  a  chamar  Rey  o  Infante  Dom  Afon- 
so filho  da  mesma  Rainha ,  antes  da  bata^ 
tha  de  Ourique  ,  &  despois  delia  foi  con:^ 
tinuando  o  titulo  com  maior  firmeza ,  &  o 
deixoa  estável  &  perpetuo  a  seus  deceo» 
dentes^ 


'  CA^ 

{é)  Dur9sí  Q  Riffiê  dc  PortugM  na  uitíma  secara fãê 
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CAPITULO  vu« 

Da  derivação ,  ^  significaçm  das  armas 
Reaes  de  Fertugal ,      cemo  da  hata^ 

lha  de  Ourique  emanarão  outras 
muitas  a  diversas  famUias* 

O Conde  Dom  Henrique,  &  seu  filho  o 
Iniante  Dom  Atbnso  trdzião  por  âr«» 
mas^  huma  Cruz ,  a  que  chamio  potentéa , 
por  ter  a  hastea  de  alto  abaixo  mais  longa 
qr.e  a  outra  que  atravessa  de  parte  a  partb» 
Náo  fbfâo  estes  Príncipes  os  perimeiros  que 
ibarão  desta  sagrada  insígnia  ,  que  o  Em* 
perador  Constantino  a  pintou  em  seus  es- 
cudos ,  em  ánal  da  que  lhe  appareceo  qd 
Cco,  quando  ouve  dc  dar  a  batalha  a  Ma--  IO 
xencio,  lambem  os  R^s  de  Aragão,  & 
ainda  os  de  Leão  despois  delRejr  Dom 
Afonso  o  Casto  ,  tomarão  a  Cruz  sagrada 
r  armas  ,  &  uzarao  delia  algum  tempo*, 
foi  esca  empreza  particular  do  Conde 

Dom  Henrique  ,  ou  tomou  pela  razão  in-, 
troduzida  em  seu  tempo ,  dos  que  pássavão 
à  Terra  Santa,  &  pela  nteáma  eaiisa  se  chi^ 
mavâo  Cruzados  ,  não  podemos  determinar. 

ElRey  Dom  Afonsa  .com  a  occasiao 
da  batalitti  de  Ourique' ,  ^tnou  por  armM- 
as  sinco  Qyinas  tão  celebrad^^  ^  &  conhe- 
ci- 
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cidas  em  todas  as  (quatro  partes  do  mundo  i 
&  por  se  não  perder  a  memoria  da  insígnia; 
da  Cruz  ,  ordenou  os  escudos  em  forma  de 
Cruz ,  6c  temos  adverèido  cm  seilos ,  6c  me^ 
dalhas  antigas  ,  serem  os*  emidos  daquelle 
tempo  feitos  ao  comprido,  a  modo  de  pon- 
tas de  lani^s  ,  çota  que  a  sagrada  Cruz 
mais  propriamente  seangurava.  QuizelRey" 
significar  não  sò  a  Cruz  sagrada  em  a  pcH 
sição  dos  sinco  escudos,  mas  em  o  nume- 
IO  delles  as  singo  Chagas  de  Christo  nossa 
Redemptor ,  Sc  o  preço  por  que  foi  vendido 
aos  Judeos  ,  em  os  dinheiros  que  mandou 
por  em  cada  hum  dos  escudos*  Cx)stuma-- 
▼ase  a  pâr  trima  dinheiros  em  cada  hum 
dos  escudos:  &  porque  este  numero,  àlem 
de  grande  ,  não  tinha  kigar  muitas  vezes 
pda  incapacidade  do  sitio ,  te  ordertou  pe* 
lo  tempo  adiaiue,  que  em  cada  escudo  se 
metessem  sinco  dinheiros  ,  com  que  o  nu-*, 
inero  de  trinta  se  podia  encher  oodtanda 
duas  vezes  o  esaido  do  meio  ^  ou  ajutítan-^ 
do  ao  numero  dos  diuheuios  os  siíko  escu- 
dofe.  •  ' 

<    Alguns  Ànctofes  ^freiti  mal  tefem  d» 

armas  de  Portugal  as  significações  que  dize- 
mos ,  &  parecendolhe  que  em  as  siilco  quir* 
ifftfif  se  d^otâváo  s6  sinco  Kefs  Mouros 
vencidos  em  a  batallm  de  Ourique ,  &  suas 
bandeiras  ganhadas  pelos  Fortugjiezes  ^  ten^ 
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por  vaidade^  &  desatino  atriboimios  a  ana 
significação  às  diagas  de  ChsisiD ;  em  o  que 

excedco  demasiadamente  João  de  Mariana , 
chamando  Tãos^  &  ignoraotes  aos  <^  m» 
didao  9  &  deu  ocasião  neste ,  &  em  outros 
muitos  lugares  de  sua  obra  de  se  crer  delle 
tratava  com  pouca  afeição  as  cousas  de 
tt^aL  Porem  o  que  atrax  deixamos  escritd 
do  apparecimento  de  Christo ,  &  da  prati- 
ca que  teve  com.eiRey  Dom  àJsoa&o ,  mos- 
tráo  bem  a  verdade  deste  pomo  ;  o  qual 

sccriicm  em  seus  escritos  graves  Auctofès , 
confessando  nao  sò  a  visão  de  nosso  Salva-* 
vador ,  msA  a  oieriivaçio  do  eierado  Real  d« 
Portugal  deste  apparecimento ,  &  a  signifi- 
cação misteriosa  ,  ôc  espiritual  de  nossas 
O&qoaifiirioFiaiidsco  <SQnzagaGè* 
ral  digníssimo  da.  Seráfica  Ordem,  (a)  a 
Doutor  Navarro  ,  {i)  Valdesio,  (r)  Simão 
Maiok)  ,  (J)  Boiio  ,  (e)  XofseUíao ,  (/)  ^ 
&  outros  de  Rey  nos  estranhos  ,  por  não 
tratar  dos  nossos  que  consta nlffiBCTte  defeo-^ 
dem  esmirerdade,  emie  os  quais  mmimeii» 

te  a  confiiTna  o  Liceticiado  Gaspar  AI\Te$ 
Lousada  ^  ^ta,  .OlJívto  intkukdo  Kffudo 
ÍUúy  ob»  .bem<ii|:iÍMlkáda.  ottt 

■  ■    -    ■■      ■|iB^iri     I    III  III    wit    lUiii    I    II  I 

W*t'<t  tCírp.  Mvit,  -de  iudlciis.  {c)  l\t/tlê$if  éa  MfiiefZ^, 
dó  Keyno  de  ^spá^Tia,  -(^  Simão  Maloló.  1SÍ%$J^* 
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ácia  de  muitas  cousas  antigas  deste  Reyjao*- 
o    Não  se  ordenarão       estas  armas  pas^ 

sada  a  batalha  de  Ourique  ,  por  quanto  ve-* 
mos  alguns  aimos  adiante  perseverar  a  itt^ 
signia*  dia  Cm2&  em  os  setlos  de  muitas  Es^ 
crituras  5  mas  he  certo  que  daquella  vito- 
ria do  apparecimeitto  de  nosso  Sâlv^an 
dor  se  tòmoa  â  ocasião  -deUasu  Cómò  as 
cousas  daquelle  tempo  andavâo  embaraça- 
das  por  causa  das  guerras  ,  uão  conce- 
âião  repouso ,  ^aao  teria  elRqr  Dom  Afoiv> 

so  lugar  para  fazer  a  mudança  nas  armas  , 
&  aperiei^ar  o  escudo  Keal  na  forma  que 
por  Deos  lhe  fora  mandai  ^  &  esperaria 
ocasião  acomodada  ,  &  tempo  em  que  pu- 
desse convocar  seus  vassallos  a  Cortes^  pa-* 
m  então  com  mais  solemniiiaiie  ofdenar  a-^ 
quella  obra.  Ficou  o  escudo  naquelles  prin- 
cipios  muito  difio^nte  do  que  hoje  o  ve-« 
^  mós,  poriljbe  liãò  sò  em  o  nuníifilro  dos  di^ 
fíheiros  tinha  o  excesso  que  deixamos  adr« 
vertido  ,  carecia  da  orla  dos  Castellos ,  a 
qual  lhe  íba  poscia  muitos^  .aliim  adiante  y 
como  em  seu  lugar  veremos  ^  mas  aimJa  nos 
escudos  ou  quinas  avia  úocavcl  diversidade. 
-  .  £l&^Dom^Afii]iA>)iafaw£carlembraiiH 
ça  da  grande  vitoria  que  alcansou  dos  Mou- 
ros, mandou  no  principio  atravessar  quatro 
«erdóes  ao  escudo',  dous  em  .Cnie  de  meia 
4  meio  9  &  dous  em  aspa  de  canto  a  caak 
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ÍD,  fazendo  de  outro  cercadura,  6l  porel- 
ks  pendurou  muitos  escudos )  posto  quequa- 
no  que  ficâo  dentro. no  escudo  ^  &  o  do 
chefe  da  bordadura  são  notavelmente  mayo- 
res  y  6c  feitos  a  modo  de  adaigas ,  ou  pon-* 
tas  de  kncai  Estes  parece  que  alltuleni  aos 
sinco  Reys  vencidos  j  os  .mais  seriâo  de  ou- 
tms  pessoas  priocipaes  ,  ou  os  que  eiRe]f 
por  sua  mâo  aic^nsasse.  Este  modo  de  es^ 
eudo  se  vê  em  alguns  selios  daquelle  tem-  icj 
po  9  porem  nao  era  universalmente  usado  ^ 
por  quanto  em  outios  temos  achado  ás  sin« 
CO  quinas  somente^  com  os  círculos  ou  di- 
abeires  dentxo. 

Huma  moeda  de  ouro  do  tetiipo  dtU 

Kcv  Dom  Sancho  Primeiro  vi  em  mão  de 
Manod  Severim  de, Faria  Chantre  de  Évo- 
ra ,  que  seiia  do  tamanha  de  hum  tostão , 
na  qual  de  huma  parte  esta  esculpido  este 
Rey  armado  a  Cavallo  com  espada  na  mao ,  20 
&  da  Outra  os  sinco  ésçudos ,  &  dentro  em 
cada  hum  sinco  dinliciros.  Donde  se  vê, 
que  posto  que  a  ordem  dos  sinco  dinheiros 
somente  em  cada  escudo  hé  moderna  y  toda^ 
via  antigamente  ja  se  usa^a  algumas  Vezes, 
oomo  desta  moeda  ^  &  de  alguns  selios  te* 
aho  advertido ,  &  assi  parece  que  sò  se  e»- 
tabclcceo  se  nao  variasse  ^  como  dantes  se  fa- 
zia* '  ♦ 
Os  demaiá  Reys  também  fizemó  alte« 
^Fr$dêBrarídão  '^  TonuIL      E  ra- 


jaçâo  '&  mudança  no  escudo,  que  deixa 
á&  apomasT  em  particular  ^  poc  mo  parcc€r\ 
eousa  <te  muito  poite.  Ma&  o:  qite  tenbor 
(->bscivack)  5  nunca  faltarão  em  o  essencial 
dos  sinco.esciuJos,  significaçãa  das  smca  Oxar 
gas.,  &  B0&  trinta  circtilos  em  que  se  repr^. 
senrâo  os  trinta  dinheiros  ,  por  que  o  Salva- 
dor do  mundo  foi  vendido  ;  pois  este  nu- 
mero ou  escava  em  cada  hum  dos  escudos  ^ 
la  eu  s€  compunha  de  todo$ ,  o^  de  parte  djsi-^ 

Alem  das  armas  Reaes  de  Forti^al, 
aue  emanarão  da  batalli^  dse  Ourique  y 
mwj  provável  tiverao  principio  outras  algu-- 
maô  és  diversas  Famiiias  nesta  ocasião.  Cos- 
tume he  moy  kntigo  nos  Reynos  da  Chrís- 
-  lanJude  toiiiaremse  as  armas  nas  bata:has 
mais  insignes  ,  ou  por  feitos  Uiustres  qujs 
nellaa  &cerao  os  particulares;  que  as  tomão^ 
za  ou  por  algum  sinal  maravilhoso  ,  ou  outra 
alguma  ocasião  notaveL  Nai  insigne  batalha, 
das*  NavaBT.def  Toiom  appateceo  no.  Ceo  a 
dia  dá  peleja  líuonui  Cruz  ílweteada  ^  e  por^ 
■  esta  causa  tomarão  muitos  Fidalgos  quealH 
s^e  a^haraoL^  a  Cw  ems  suas»  acmas  ,  como 
largamente  dis  Gançalo  Ai^e;  entre  «s» 
demais  que  a  tomarão  temos  por  muy  vcri- 
siinil  cfue  forio  aigvins  Fortuguâzss  y  poc  sec 
certo  se  achaiao  là  muitos  ,  Como  diz  a 
Arcebispo  Bom.  Rodriga ,  <Sc  assi  as  Cru- 
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^  dos  l^«reiras  ^  dos  Almadat  ,  AlberM^ 

riasj  Farinhas  5  he  muy  provavd  que  da- 
íjuella  oçasiâo  se  derivassem. 

Aè  Cruzes  em  aspa  se  trazem  nas  ar^ 
fflds  por  devaçao  de  Santo  Andtè  ^  coma 
mostra  o  mesmo  Arp;ote  na  conquista  de 
Baeça,  a  qual  Cidade  se  tomou  no  diades^ 
te  SâniD*  £  os  Navarros  dão  a  mesnia  orl^ 

f?m  às  aspas  que  muitas  famílias  daqwUe 
evBú  trazem.  Com  a  mesma  razão  pode^  ^c^  * 
nm  entender,  que  as  aspas  que  os  Miran^ 
das,  Azcvcdos  ,  Rociías  ,  &  outros  Fidalgos 
deste  Reyno  trazem  em  suas  armas ,  se  to^ 
maíáo  por  devaçao  do  Santo  áa  oxiquístá 
da  cidade  de  Beja  ;  a  qual  foi  recuperada 
pelos  Christãos  em  vespora  de  Santo  An* 
diè,  como' adiante  ntiostiaremos. 

Com  este  fundamento  sendo  dada  a  ba^ 
taliia  cie  Ourique ,  cm  dia  de  Santiago ,  ou 
fla  Ycspora  do  mesmo  Santo  (  oomo  Ii  em 
algumas  memorias  , )  aé  vieiras  que  tfazem 
^in  suas  armas  os  Sequeiras ,  Pimenteis ,  Ca-» 
melios ,  &  outros ,  Fidalgos  tenho  muy  pro-f 
Yavel  se  alcansamo  nesta  batalha ,  por  se^ 
ífni  Citas  as  insígnias  aiuiquissimas  do  A-* 
postoio  sagrado^ 

Também  as  meias  Luas  próprias  dos 
Mahomctanos  ,  que  ajuntarão  a  seus  escu- 
dos Amaraes ,  Barbosas  ,  Homens ,  Sousas , 
&  outros  muitos  .  humas  postas  em  cader- 

xi  na^ 
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na  &  outras  soltas ,  he  mui  confonne  ao 
bom  discurso ,  que  desta  grande  batalha 
verão  principio  por  ocasião  de  algumas  ban-' 
deiras,  que  Fidalgos  daquellas  ramilias  to- 
massem aos  Mouros ,  &  mandafiâo  pintar 
em  seus  escudos  em  sinal  de  trofeo  ^  &  per- 
petua memoria  de  seu  esforço. 

A  mesma  ocasião  tiveráo  as  estrellas, 
porque  ordinariamente  usSo  os  Mouros  ^ 
alem  das  luas ,  as  sinco  cstrellas ,  por  de-» 
notação  dos  sinco  Planetas  que  tem  estrel-* 
las  y  a  que  chamão  errantes.  £  assi  como 
vemos  hoje  nas  armas  dos  Avelares  ^  Bai- 
xos, Cominhos ,  Fonsecas ,  Monises,  as  es- 
trellas  não  ha  duvida  se  tomatão  das  baiK 
deiras  ganhadas  aos  Mouros  ,  posto  que 
não  possamos  certificar  serem  todas  deste 
témpo  ,  pois  em  o  seguinte  ouve  tantas 

.  guerras  ,  &  batalhas  em  que  poderia  aver 
mais  particulares  ocasiões  para  se  tomarem,  t 
Muitas  cousas  a  este  intento  traz  Ma-' 
noel  Severim  de  Faria  Chantre  de  Évora  ^ 
no  livro  segundo  que  se  intitula  ,  Noticia 
de  Portugal  9  aonde  a  da  de  muitas  cousas 
notáveis  de  grande  honra  &  credito  deste 

Reyno, 
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CAPITULO  VIII. 

V 

Da  guerra  que  neste  tempo  avia  entre 
íârtugal  S'  Castella.  Como  se  fizerao 
pa^s*  Túcase  o  principio  da  fa-^ 

miiia  dos  Furtados  ^  ^ 
Mendojas. 

NXo  permanecerão  muito  tempo  em  1143. 
concórdia  os  dous  primos  Reys  de 
Portugal  &  Castella ;  ou  ella  se  não  asssen- 

toa  de  rodo  nas  vistas  que  tiverão  em  Ça- 
mora  no  anno  de  iij7«  pois  em  o  ám  do 
anoo  de  II 39.  &  em  o  seguinte  sabemos 
8e  continuava  a  guerra  com  grande  pertiná- 
cia. Diz  o  Bispo  dc  Tujr  ,  que  por  este 
tempo  andavâo  tâo  sanguinolentas  as  cou* 
m  de  Portugal  &  Galliza  (  parte  por  onde  10 
estes  Príncipes  se  fazião  maior  damn^)  que 
ainda  que  o  Cpnde  Dom  Fernando  se  de- 
fendia, por  parte  cb  Empêrador  ,  &  o& 
fendia  as  terras  fronteiras  delRcy  D.  Afon- 
so, (a)  todavia  o  estado  das  cousas  reque-  , 
ria  muito  a  presença  do  mesmo  Empera- 
íor  ,  &  assi  lhe  foi  necessãrio  acudir  em 

pessoa  com  o  mayor  poder  de  seus  Key^ 
nos. 

E 

(«)  Swêdêvai  na  Chr^nics  i€  Afons9  Vil»  €•  {/• 
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E  para  isto  ( são  palavras  do  mesmo 

Auctor)  mandou  o  Emperador  ao  Conde 
Dom  Rodrigo  Gomez  de  Sandoval  y  4 
LofHh  LçpeS9  5  &  a  Guterre  ¥emanàe%  seu 
Maiorãomo  ,  é^'  a  outros  Caxaileiros  ^ 
CapUàis  y  que  coní  hum  kom  exercito  fi-' 
s^ssem  critel  guerra  a  Navarra*  E  o  Em- 
perador  com  toda  a  cavallaria ,  gente 
de  guerra  do  Rey  no  de  Leão  tomou  o  ca- 
io .  minbê  de  GaUis&a ,  €4m  determinação  de  en- 
trar por  aquella  parte  em  Portugal , 
não  kvantar  a  nuio  da  guerra  ate  conquis- 
tar o-  J^JM*  Entrou  por  elle  como  bum 
^  taya ,  jazendo  a  guerra  a  fogo  &  sangue ; 
rendeo  alguns  lugares  ér  castcllos  com 
muito  damno  da  terra*  Nõa^  se  descuidom 

-elRey  de  Portugal  '^  porque  era  forte  oini-e 
7?ugo  ^  ai  untou  sua  gente  ^  sahio  a  re-^ 
sistir  ao  Emperador.  Do  exercito  dos  Leo^ 
neses  avia  sabido  o  Conde  Bom  Ramii-o 
Vlores  com  hura  escoadrao  de  cavallos 
de  peifens elRey  de  Portugal  procurou  pe- 
le jar  com  elle ,  é^'^nâa  o  refusand»  a  Con^ 
de  5  travar  ao  huma  branca  escaramuça  , 
na  qual  por  ser  muitos  mais  os  da  parte 
iklRey ,  o  Conde  foi  vencido ,  &  preso.  O 
Ernperador  assentou  seu  campo  à  vista  da 
Castello  que  se  dizia ,  Pena  da  Rainha ; 
elRey  de  Portugal  poz  suas  tendas  de-* 

fronte  do  Enipera^or      iugar  m^is  aJtn 
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&  áspero  y  (iy  entre  os  dous  campos  avia 
hum  valle  chão.  Alguns  GapèPies  s$h 
dados  dos  Imperiaes  sem  ardem  ^ 
rêifft  lahifad  campo  ,  assi  mes  mo 
Wfòs  da  parte  delRey  ,  neste  valle 
CQme^srão  a  tr-avarse  ^  ^  de  e^caramuç^a 
cbegarfy  a  1fâ$albã ,  ^  quai  ik  bum  àr 
mitra  parte  cakirao  muitòs  ,  í5^•  s'e  cati* 
imrão  ^  prenderão  ,  ^em  aver  conhecida 
ventagem  ew^e  elles.  ^qf 

Atèqui  são  palavras  do  Auctor,  &  as- 
seata  o  successo  destas  cxKisas  entre  o  anoa 
de         âtè  ò  dô.ii40w 

A  Historia  dos  Godòs  assina  neste  pro- 
crio tempo  a  giien*a  de  Portugal  &  C^stel- 
a  j  dizendo,  fer  idem  Pèmpus  (  entende  ó 
anno  de  T140. )  Alfons us  Imperator  His- 
fn-UaC ,  Jilius  Raymundi  ,  Urracie  Re* 
giM  ,  &  frater  amitims  Alftmsi  Regif 
PortugailiS  íww  magnis  tâpiif  intravh  tt<9 
Interaiwiem  regionem  a  d  locum  Valde- 
vez ,  sed  occur rente  Rege  Portugúllise  cum 
m  eseereitu  ,  &-  capais  dptiiusAam 
tellanis  in  loco  qtii  vocntur  Ludfis  Bufur^ 
iii^  nempe  Fernando  Furtadè  fratre  Im^ 
firmriít  ,  ér  Qfnsuie  Pêntid  Cabreirâ  5 

Veremunão  Petri  ,       ãiiis  :  sed  rum 
'  idlum  infe  liei  ter  ab  Hispanis  geri  ce* 
pisM  Imperatcr  .,  fecit  intwtventu  At^^ 
•  ^iepisefipi  Brachareusis  à  prãlio  ahstine^ 

re  ^ 
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re  j      an^o  Reges  xongressi ,  ^ 

prehensi  discedunt  in  ^ace^  Em  liagoagem 
quer  dizer. 

Por  este  tempo  Dom  Afonso  Empera^ 
dor  de  Espanha ,  filho  de  Dom  Raimundo 
&  da  Rainha  Dona  Urraca ,  primo  de  Dom 
Afonso  Rejr  de  Portug^  >  entrou  com  mui*f 
ta  copia  de  gente  pw  entre  Douro  &  Mí^ 
iiliOj  atè  o  lugar  de  Valdevez  ;  mas  sain- 
dolhe  ao  encontro  com  seu  exercito  elRey 
de  Portugal ,  &  cativando  no  lugar  que  se 
diz,  Luaus  Bufurdii  ,  algims  Castelhanos 

Írincipalissimos  ^  a  saber  ,  Dom  Fernando 
'urtado  irmão  do  Emperador  ,  o  Cônsul 
Pondo  Cabreira ,  &  Bermudo  Perez ,  &  out 
troSy  &  assi  como  a  guerra  se  principiasse 
pouco  íkvoravd  aos  Espanlioes  ^  o  Émper 
rador  fez  desistir  da  batalha ,  tomando  por 
medianeiro  o  Arcebispo  de  Braga  ^  &  ambos 
os  Rejrs  se  virão  ,  &  dandose  as  ináos^  se 
partirão  em  paz. 

Também  o  Bispo  de  Tuy  confessa  , 

aue  então  se  ârmarão  as  pazes  entre  estes 
ous  Priacipes ,  mas  quer  que  elRejr  de  Por<f 

tugal  as  procurasse  ,  &  que  o  de  Castella 
^s  concedesse,  por  ser  de  condição  género? 
so ,  &  nada  áspero  a  quem  se  lhe  rendia. 
Mas  como  os  rortuguezes  vencerão  a  pri-» 
pieira  batalha  >  &  na  segunda  ficarão  igoaes 

^  sei|s  çQntrano^^  (como  çUç  mesmo  coih 
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as  oousas  de  Castella  sé  fossem 

firminando  (  como  diz  a  Historia  dos  G<y> 
dos )  bem  se  deixa  ver  a  quem  importa vâo 
usais  as  pazes ,  &  quem  foi  o  primeiro  que 
tratou  delias,  coaiu  declara  a  mesmg  His^ 
tona. 

O  modo  que  ouve  nestas  pazes  relata 

o  mesmo  Aiictor  com  estas  palavras.  Ju- 
rio  a  pa&  concerto  os  íUys  y  ^  juth 
tamente  com  elles  Ricos  Émens  ,  que  I9 
se  acharão  em  seus  campos ,  indo  da  par- 
U  do  Emperador  alguns  c avalie tr os  a  to* 
mr  o  juramento  a  elRey  éf*  ms  seus  em 
suas  tendas :  vindo  as  si  7nesmo  outros 
da  parte  delRey  a  recebelo  do  Empera-^ 
hr'j  logo  com  a  solemnidade  costumada  se 
entregaríTo  os  Castel/os  huns  aos  outros  5 
saltarão  os  prisioneiros  que  nas  escaramu- 
ças avião  cativado ,  éfc^  • 
'  -  Podese  fazer  consideração  no  modo  dcs- 
tas  pazes  em  favor  da  soberania  &  isei^- 
^0  de  Portugal ,  pois  ouve  nellas  igoalda- 

de  nos  juramentos  que  se  tomarão ,  na  res»- 
tituiçao  das  terras  ,  &  prisioneiros  ,  sem 
intervir  ida  parte  delRe/  de  Pcntugal  algum 
wodo  de-  obediência  ,  a  qual  se  fora  devi- 
da ,  se  não  escusava  nesta  ocasião  par^  as  pp.*^ 
M  se  assentarem  cem  jiiaior  íirmezaf 

Também  advirto  no  que  toca  à  resti- 

4as  terras  ^  que  a  çid^de  de  Xuy  com 

ou^ 


Digitized  by  Google 


74  L I V  A  o  X. 

outras  de  Gallina  deviâo  ficar  à  Coma  xte 

Pomigal  ,  pois  não  sò  em  Agosto  do  anna 
de  1 14Q.  faz  elRey  Dom  Afonso  Henrique 
Couto  do  Mosteiro  de  Oia ,  que  fae  em  Gal^ 
liza ;  mas  vemos  que  í^lguiis  annos  adiante 

gara  o  Empcrador  dar  certa  contirmgção  ao 
ispo  de  Tujr  Dc^m  ]cÃo ,  diz  ,  que  a  faz 
com  consentimento  delRev  de  Pomiírnl ,  o 
que  não  importava  dedararse,  quando  esta 
jiQ  Cidade  peftenceiu  ao  seititorio  do  £mpera« 
dor.  Refere  huma  cousa  &  outra  o  mesmo . 
Bispo  de  Tuy  em  o  livriçiK)  dos  Prelados 
daquella  Igreja,  {a) 

Ultimamente  advirto  na  RekçSo  da 
Historia  dos  Godos  o  nome  de  Fernáo  Fur- 
tado irmão  do  Emperador ,  com  que  se  rç^ 
darcjiie  bem  o  parecer  do  mesmo  Bispo  & 
de  outros  Auetores  Castelhanos  ,  os  quais 
em  favor  da  Rainha  Dona  Urraca  negâo 
2JD  ter  elhi  este  filho  ,  &  decenderem  delle  os 
Furtados.  Débil  fundamento  hc  em  pontos 
de  Historia  reprovar  alguma  cousa  por  me- 
nos decente,  quando  consta  por  Escrituras 
que  he  verdadeira.  Em  o  Mosteiro  de  Sáo 
João  de  TârouCá  de  nossa  Ordem  está  a 
Escritura  Orií^nal  do  Couto  daq  jclla  Casa  , 
que  mandou  tazer  elRey  Dom  Atònso  em 
o  mez  de  Julho  do  ftnâo  de  1140*  em  a 

q[ual 

{a)  Sandúífú!  é9s  Bispos  dt  Tuy/tí.  124*  o*  ijo^ 
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mú  confinna  entre  oatros  senhores  Ferfllcr 

Phcz  Furtado ,  &:  este  sem  falta  era  o  ir- 
mão do  Emperador^  o  qual  se  deixajria  fir  \ 
car  em  Portugal  para  ajudar  a  seu  primo 
na  guena  dos  Mouros  ,  como  o  anno  an- 
tes parece  que  fez  na  biitalha  de  Ourique 
(como  ja  atras  adverti)  ou  por  outros  res» 
peitos  que  i^o  sabemos.  Porque  para  dizer- 
mos seria  aliTum  Fidalfro  Portup^ues  ,  nao 
achamos  deUe  memoria  cm  outras  Escritu«  lO 
ias,  nem  se  pode  colher  do  íivio  do  Con-* 

Dom  Pedro  \  &c  assi  julgo  por  bem  tu n- 
dada  a  opinião  dos  antigos,  em  darem  es*' 
te  filho  à  Rainha  Dona  Urraca ,  &  deriva- 
rem dAlc  a  geração  dos  Furtados  ^  pndjrosa 
em  rendas  ík  vassallos  nos  Keynos  de  Es- 
panha ,  a  qual  se  unio  pelo  tempo  em  a- 
diante  à  família  dos  Mendoças,  &  assi  se 
chamâo  os  decendentes  de  huns  &  outros 
promiscuameme  Furtados  y  tc  Mendoças.  20 
Sáo  06  Mendoças  decendentes  dos  senhores 
de  Biscava  ,  &  ja  conhecidos  em  tempo  do 
imperador  Dom  Afonso  Sétimo ,  &  ainda 
dos  Reys  nodis  antigos.  Ha  4eete  appdln 
do  3  &  familia  muitas  Cnsas  grandes  em 
Castella.  Os  Duques  do  Infantado  &  Fran- 
^  Villa ,  os  Marquezes  de  Mondejar ,  San* 
tillana  ,  Cenete  ,  Canetc    Montes  Claros , 

Condes  de  Coruniia  ,  Monte  Agudo , 
^iiego ,  Çastiia;.  Q^gaz^7  Bibadam,^&oi^ 

U'as, 
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eras.  Em  Portugal  ,  alem  de  alguns  ramo» 

illustres  5  temos  a  Casa  dos  Condes  de  Val- 
déreis  ,  &  he  o  que  ao  presente  a  possue 
hum  dos  dous  Governadores  de  Portugal  y 
de  quem  Justo  Lipsio  deixou  feita  honrosa 
lembiaaça  em  seus  escritos ,  &;  eu  deixo  de 
a  fazer  ^  porque  vive  ^  &  governa,  {a) 

Os  Furtados  tem  por  armas  o  escudo 
franjado  de  verde  &  ouro  y  sobre  o  verde 
IO  huma  banda  roxa  perfilada  com  ouro  ,  & 
sobre  o  ouro  hum  S.  negro ,  &  por  timbre 
huma  aza  de  Águia  de  ouro  estendida  >  com 
o  S.  das  armas  nella. 

Dos  Mendoças  ha  varias  armas  ;  por- 
que huns  trazem  escudo  partido  em  quar- 
téis ,  na  parte  alta  &  baza  huma  banda 
com  perfiles  de  ouro  em  campo  verde  ^  & 
nos  outros  dous  ângulos  letras  azues  de  Ave 
Maria  em  campo  de  ouro.  Outros  tem  o 
escudo  franjado,  &  huma  banda  roxa  com 
peráles  de  ouro  em  campo  verde  com  iiu^* 
ma  cadea  de  prata ,  &  nas  outras  duas  pai% 
'  tes  dez  panelas  de  prata  em  campo  dc  san-» 

gue  y  a  que  alguns  ajuntao  cadeas  à  roda« 


CA^ 


Digitized  by  Google 


DA  MONARCHIA  LuSITANA,  7/ 

CAPITULO  IX* 

úmo  os  Màurús  tomarão  Leiria  ,  os 
JPortuguefSíts  a  recuperarão  \  de  buma, 

'     entrada  que  elRey  fes»  alè 

Lisboa. 

QUANDO  as  guerras  dos  Príncipes  Cliris-  j 
tâos  de  Espanha  náo  foráo  de  outro 
damno  à  Christandade  mais  que  facill-^ 
tar  aos  Mouros  a  entrada  de  nossas  terras , 
&  impedir  aos  nossos  a  restauração  &  con- 
quista das  suas,  era  huma  peida  de  grande 
consideração  ^  &  digna  de  todos  os  bons 
&  fieis  a  sentirem.  Mas  com  serem  tanto 
de  estranhar  por  esta  causa ,  se  faziâo  mais 
dignas  de  sentimento  com  os  males  que  vi<- 
nhâo  ao  Rey  no  por  seu  respeito.  Neste  tem- 
po em  que  se  exercitavâo  as  armas  dosdous 
primos  &eys  de  Portugai  &  Casteila  nas 
partes  de  entre  Douro  &  Minho ,  se  arrui- 
narão grandemente  as  cousas  da  Estrema** 
dm.  mRe^  Ismario  magoado  da  afronta 
&  perda  do  anno  passado  ,  &  prompto  a  exe- 
cutar enL  os  nossos  vingança  em  qualquer 
ocasião  que  se  oíferecesse,  lançou  mão  da 
ptesente  ,  em  que  a  ocupado ,  &  ausência 
GelRey  Dom  Afonso  prometia  fácil  execu- 
ção a  seu  intento*  Ajuntou  com  muita  bra^ 
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vidade  lium  grande  exercito  ,  &  em  cohh 
panhia  de  Ausacbrí ,  Alcaide  de  Santarém  ^ 

veio  cercar  Liiria.  Forao  forres  os  comba- 
tes y  &  dados  com  tanta  contimiação  &  per-> 
fia  9  que  mortos  09  mais  valestes  soldados 
do  presidio  5  &  mui  feTÍdoscu  Capitão  Palo 
Goterrez,  foi»  ganhada  a  fortaleza  pelos  Ára- 
bes ,  antes  de  aver  lugar  á  se  lhe  mandar 
socorro.  Particulariza  a  Historia  dos  Godos 
lo  >a  brevidade  deste  caso  coiíi  as  palavras  se- 
guintes. 

Sequenti  atmo  cum  jílfirnsus  ^sset  apuá 

íuden  Gaitei iV  occupatus  ,  Esmar  súbita 
missis  capús  Letrtnam  ceptt  succem^ 
dit.  Quer  dizer :  no  anno  seguinte  ( ènteiH 
dese  o  anno  despois  da  batalha  de  Ouri- 
■  que)  estando  elRey  Dom  Afonso  ocupado 
junto  da  cidade  de  Tuy  em  Galliza ,  man-^ 
dou  elRey  Ismario  seu  cxerciio^  ce  tuaiuu 
ao  &:  destruio  Leiria. 

Bem  sd ,  como  aSfinnao  nossos  Histo* 
riadores ,  foi  a  perda  de  Leiria  em  o  anna 
do  Seniior  de  1143.  estando  elRey  Dom 
Afonso  em  Coimbra ,  {ay  &  t{ue  sua  restaiH 
«IÇ30  se  f«  em  .o  anno  de -1145'.  &  ainda 
acrecentâo  a  tomada  de  Arronches  feita  neste 
múm  tempo  pelo  Prior  de  Santa  Cruz  Dom 
Tiíeotonio  em  vingança  do  danmo  feito  a 

•      .  :  seu 

-    -  -        ■     .  I  ....  -  ,     ,   . 

i^)  Chronica  dilRcy  D*  A/onso  $$€ríta  4$  nãú»  C0p*  25 » 
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seu  Mosteiro  pelos  Árabes  na  tomada  de 
Leiria.  Maa  todo  isto  tenho  por  âbuloso., 
£  quanto  a  se  váo  perder  Leiria  em  o  aih- 

110  que  dizem  ,  alem  do  testemunho  da  His- 
toria dos  Godos  ,  se  coniinna  da  doação 
do  Ecciesiasrico  desta  terra  feita  a  Santa 
Cruz,  ja  cilada  cm  o  livro  antecedente ,  & 
do  ir  crai  da  mesma  Villa,  (a)  A  doação 
foi  feita  em  Abril  do  anno  de  mil  &  ceo-* 

to  o:  quarenta  &  dous ,  &  nella  diz  eIRcy  10 
Dom  Afonso  tratando  de  Leiria.  Qum 
castrum  in  terrm  deserta  à-  funiamenio 
ego  primitus  erexi ,  sed  peccatis  exigenti^ 
bus  à  Sarracenis  dtstruèium  itermn  iiluà 
re£dificavu  Isto  he :  o  qual  CaateUo  eu  prl- 
meiro  iiz  levantar  dos  ândameotoa  em  W 
ma  terra  dcshabitada ,  &  sendo  por  nossos 
peccados  dfistruido  pelos  Árabes^  q  tornei 
outra  Tez  a^  mandar  reedificar.  Êm  Santa 
Cruz  se  conserva  esta  doação  orie^inal  ,  & 


Braga ,  Dom  Beonardo  Bispa  de  G3imbra  y 

Dom  Pedro  Bispo  do  Porto.  Egas  M011Í2; 
com  titulo  deUapifer,  Fernão  Pirez,  Mera 
Moniz  ,  Gonçalo*  Rodrigues.  ^  X^onçalo  de 
Sousa  5  João  Rania  ,  Nuno  Soai^ez  ,  Pedra 
Paez  Alcaide  de  Coimbra,  Pem  Mendez y 
Gonçaio  Diar,.  JEemao  Gmecrez-,  Martini 
•  '  *  .  '  Anaia, 
-    ■  -  "1  •-  --^  .    -  .. 

ff/*  ArchlVQ  Ã€  Sm  Cruz  9*  »9  liv.  d9s  Ti$U  fit*  aS. 
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Anaia  ,  Randiilfo  ,  &  Osberto ,  &  aígarísr 
4estps  últimos  firmao  como.  testemunhas*  De 
soite  que  em  Abril  da  amia  de  mil  &  cen- 
to &  quv^renta  &  dous  nâo  sò  Leiria  se  ti- 
nha perdido  9  mas  estava  outra  vez  restaur^ 
rada  ,  &  ò  mesmo  se  confirma  do  Foral 
.  que  neste  tempo  lhe  foi  dado :  pelo  que  he 
erro  o  que  neste  particular  do  tampo  esci^ 
vem  08  liossos.  - 
IO  A  tomada  de  Arronches  5  &  cavallaria» 
do  bemaventurado  Sáo  Theotonio  ,  que  os 
nossos  Chronistas  referem  ,  tenho  também 
por  cousa  sem  fundamento.  Ja  mostrei  em 
O  livro  passado ,  como  a  defensão ,  &  direi- 
to secular  de  Leiria  nâo  íbi  nunca  de  San*', 
ta  Cru2;  5  nem  estava  à  conta  dos  Religio- 
sos desta  Casa ,  &  assi  não  avia  para  que 
&zerem  guef»  aos  Mouros  por  causa  da  des* 
truiçâo  daquella  praça.  Por  outra  parte  nao 
acho,  que  Arronches  pertencesse  a  Santa  Cruz 
quanto  ab  direito  Ecdesiastico  em  tempa 
aelRey  Dom  Afonso  ,  porque  se  tal  cousa 
ouvera ,  se  particularizara  em  o  pergaminho  ^ 
que  chamâo  testamento  delRey  Dom  Aíbn-> 
so  ,  em  o  qual  estão  apontadas  todas  as 
mercês  que  elRey  fez  à  Càsa  de  Santa  Cruz  y 
&  falta  esta  de  Arronches.  Também  na  vi- 
da dc  São  Theotonio  se  ouvera  de  fazer  al^ 
guma  memoria  da  tomada  de  Arronches  se 
IfíxsL  yerdadeirar  Dedarase  exaâamente  o 

mui-- 
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muito  qúe  ajudava  o  servo  de  Deos  com 

suas  orações  em  a  guerra  dos  Mouros ,  & 
como  cliiey  nao  emprendia  cousa  notável 
sem  a  communícar  com  o  Santo :  mas  exer- 
-dcio  de  cavallaria  algum  se  lhe  nSo  attii- 
bue.  Pelo  que  julgo  que  seAn'onches  se  ga- 
nhou em  tempo  delK^ey  Dom  Afonso  Hen- 
riques ,  (  no  que  não  tenho  certeza ,  antes 
muita  duvida)  se  fez  por  ordem  deste  Prin- 
ape ,  pelos  ministros  deputados  a  estas  ig 
empresas » &  nâo  pelos  Religiosos ,  aos  quais 
nao  pertenci  ao. 

Èm  a  Torre  do  Tombo  temos  a  doa- 
ção de  Arronches  feita  ao  Mosteiro  de  San- 
ta Cruz  por  elRejr  Dom  Sancho  Segundo , 
,&nâo  he  sò  do  direito  Ecclesiastico ,  mas 
também  do  secular.  Ha  mais  a  renunciaçáo 
desta  Villa  feita  pelo  Prior  de  Santa  Cruz 
nas  maos  dcllley  Dom  Afonso  Terceiro, 
por  entender  que  não  convinha  à  gente  Re- 
iigiosa  &  daustral  a  defensão  dos  lugares 
fortes  .  &  froiírciras  do  Reyno.  De  huma 
&  outra  tratarei  adiante  em  seus  lugares : 
neste  tempo  me  consta  ser  Aronches  de  San- 
ta Cruz  ,  &  antes  dcllc  lúo  vi  memoria  al- 
^ma  que  mo  assegure* 

Em  o  modo  de  restauração  de  Leiria 
vejo  di/EcuIdades ,  porque  os  Chronistas  di- 
^em  se  £;anhou  por  combate  y  &  a  Historia 
àosGo&s  affirma  que  ficou  des^da^com 
Í7 .  yl.  Brandão ;  Tçnu  //,  Fa 
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'a  <}uâi  se  confirma  itiais  a  doação  delRey 
■  Doiíi  AFoiítio  atraz  citada.  Mas  bem  pode- 
rk  ser  que  es  Mouros  arruinassem  esta  Vil- 
la (^MMo  íRganbàrSo,  &  reparada  déspois, 
^&  presidiada  dc  sua  gente  a  perdessem ,  Sc 
•^ssi  se  conformem  estas  Escriturás.  O  que 
€ii  tefhho  por  mui  provável  he  ,  que  em  o 
mesmo  anno  de  1140.  em  que  se  perdeo 
•Leiria ,  tomou  outra  vez  ao  poder  dos  Por- 
ÍO  tugnezeis ,  por  me  constar  de  humà  celébrfe 
jornada ,  que  neste  anno  fez  clRey  D,  Afon- 
so contra  os  Mouros  da  Estremadura,  atè 
^éhegair  'n  pôr  cerco  à  cidade  de  Lisboa. 

E  foi  o  caso  5  que  neste  anno  (  devia 
•áfer  ém  o  tempo  que  assentarão  entre  si  pa- 
zes os  Reys  de  Portugal  &  Caátella ,  co 
mo  em  o  capitulo  passado  fica  escrito  )  che- 

firâo  à  cidade  do  Porto  setenta  navios  de 
ranc?ezes  ^  os  quais  navegavão  para  a  Ter- 
.20  1*^  Santa.  Parecco  a  eIRey  a  ocasiflo  mui 
acomodada ,  assentou  com  elles  que  fossem 
^ôr  cérco  a  Lisboa.  Nâo  pôde  naquella  oca- 
sião ganharse  a  Cidade ,  sò  ficarão  os  arra- 
"baldes,  '&  comarca  toda  destruida.  Ua  ida 
t!m  vòltfe  se  ganharia ,  &  tornaria  a  restath 
rar  Leiria  ,  por  quanto  vemos  qite  'no  prin- 
cipio do  anno  de  114a.  ja  estava  em  p^- 
•der  délRcy  Dewn  Aftmso.  A  jornada  ,  & 
cerco  de  Lisboa  refere  a  Historia  dos  Go- 
rdos com^estfts  palavra  '  i 


Digitized  by  Google 


DA  Mo^AKOHiA  Lusitana.  ^3 

Podem  tempore  oLsidetur  Olisípo  ah 
Alfonso  Henrico  auxilio  scptuaginta  na-- 
*9ium  GaiiioMrum^  qni  interram  òMÊãatn 
navigaiaitf  ,  pervenerunt  a  d  Fort  um 
Gaí£  ,  intraverunt  Durium :  sed  tunc 
uròs  capi  non  potuit  ,  luhurbam  tameny 
&  ^ger  direptus  ,  vastatus.  Querem 
dizer  :  no  mesmo  tempo  (  entende  o  anno 
de.  1140.  de  cujos  auccessos  vai  ÊiUançk)) 
pôz  elRey  Dom  Afonso  Henriques  cerco  à  10 
cidade  de  Lisboa,  ajudado  das  Francezes, 
Os  quais  vicrâo  ao  Porto  de  Gaia  entrando  pe- 
io rio  Douro  ,  &  faztão  jof nada  à  Teita 
Santq  com  setenta  navios.  Não  foi  possível 
ganhaiise  a  X^idade  , .  mas  seus  anatialdes , 
k  as  terras  de  todo  o  termo  ficarão  rouba- 
das &  destruídas. 

Náo  ,  devia  elR^  de  gastar  muito  tem- 
po nestas  parte® ,  &  na  execução  destes  ne- 
gócios ^  porque^  no  fim  deste  anno  estava  ja  20 
nos  confins  de  Galliza :  s^ia  por  pacificar 
de  todo  aquellas  tMras  perturbadas  pouoo  • 
antes  com  as  armas  de  Castelia  ^  &  entra- 
da do  Emperador  Dom  Atbnso  naquelia 
ptovincia  ;  ou  por  s^rar  &  reedificar  al-* 
gumas  povoações  daquella  fronteira  /que 
^mpte  no  tempo  da  guerra  :^áo  damoiâ.- 
cadas.  Que  «IRity  residisse  por  es- 

partes  ,  consta  da  Escritura  do  Couto 

í&í  -em  4#uimaraes  à  Sè  de  Coimbca 

£  ú  4Ò 
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do  lugar  de  Orta  ,  {d)  éc  de  outras  terras 

para  a  parte  da  Anadia  ,  cuja  data  he  a 
3.  Dezembro  da  Era  de  mil  &  cento  & 
setenta  &  oito,  que  he  amio  de  114o. 

CAPITULO  X. 

Como  elRey  Dom  Jfonso  alcansou  confir' 

mação  4o  titulo  Real  do  Summo  Pon- 
í         tifiee ,  &  fez  o  Reyna  de  Fortu^ 

gal  feudatario  à  Igreja. 

m 

"P  mandado  de  Deos  ,  em  cuja  mão 
X  estão  as  Monarchias  de  terra ;  por  elei- 

.  çao  dos  vnssallos ,  dos  quais  se  transfere  o 
domínio  em  os  Princip^^ ,  &  ainda  pelo 
direito  das  armas ,  as  quais  deiáo  principio 
a  grandes  impérios ,  possuía  o  venturoso  Rey 
Dom  Afonso  Henriques  o  novo  titulo  de 
Rey  de  Portugal  do  tempo  que  ganhou  a 
batalha  de  Ourique  :  &  quiz  ainda  como 
10  obediente  filho  da  Igreja  Romana  ,  que  o 
Summo  Pontiiice  desse  nisço  sua  confirma- 
do ,  &  com  exemplo  de  sogeiçâo  &  zelo 

.raro  de  Christandaae  fez  seu  Rey  no  fcuda- 
rio  à  Sè  Apostólica ,  &  ao  Apostolo  S.  Pe- 
dro. Ha  huma  Carta  mui'  notarei  desta  o& 
ferta^  a  qual  coaicja  deste  modo. 


{fi)  AichiVQ  da    de  Coimka  m  Códice  antigo  afoU%^ 


Digitized  by  Google 


BA  MoNAUCHiA  Lusii*ana; 

Jllfonsus  Dei  gratia  Rex  Portugal-' 
^£  sancUsshno  ,  ^  beatíssimo  Domino 
D.  Innocemio  Pap£  oscula  pedum.  Claves 
regni  c/elestis  Beato  Tetro  à  Domino  nos- 
tro  ^esu  Qhristo  concessas  esse  cognos*. 
cens ,  ipsum  in  patronum ,  &  advocatmn 
babere  disposui  apud  Dcum  omnipotcii" 
tem  5  ut  in  vita  pnesenti  opem  illius , 
cansilium  in  mets  necessitatibus  sentiam  ^ 
&  ad  prsmia  felicitatis  aterns  ^valeam  lO 
fervenire.  Quocirca  ego  Adefonsus  Dei 
gratia  Rex  Portugalli^ ,  per  manus  dmi^ 
ni  G.  Cardinalis  Apostólica  Sedis  Lega- 
ti  domini  vostri  Innocentii  Pap/C  ,  t erram 
quoque  meam  Beato  Petro ,  ^  sanãa  Ro^ 
mame  EcclesiéC  effero  suh  annuo  censu  y 
videlicet  quatuor  unciarum  auri ,  ea  con* 
ditíone  atque  tenore  ,  ut  omnes  qui  ter- 
tom  meam  post  decessum  meum  tenuerint , 
pr£diê1um  censum  Beato  Petro  persol- 
Dant  5  ut  ego  tanquam  proprius  miles  Bea- 
ti  Petri  y  Romani  Pontifícis  ,  ut  tam 
in  me  ipso ,  vel  in  terra  mea  ,  vel  in  Us 
qus^  ad  dignitatem  vel  bonorem  terrs  meéS 
ãttinent ,  defensianem ,  fy^  solatium  Sedis 
Jpoft olic£  haheam ,  ut  nulli  in  posterum 
alicujus  ecclesiastici  ^  vel  secular  is  domi" 
nii ,  nisi  tantòm  Sedis  Apostólica ,  vel  à 
latere  ejusdem  missi  unquam  in  terra 

tB(ta  recipiam.  £a&a  bujus  donationis  fir- 

nti^ 
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mt»ãim  làihus  Decenéris  Era  1180. 

F.go  suptãdiPus  Alfoijsus  Pvex  Pariu-  * 
gal/Lt ,  qu^  bane  Cariam  fie n  jussi ,  libenr 
.      anim  eàram  iàonetí  testtíms  profri0 
mam  confirmo.  •*  '* 

Egú  Joannes  &r achar ensis  Jrcbiefis* 

Ego  B.  CoUnthriensiS'  Episcopux  conf.  ■ 
.  Egú  P,  F^rtucalené  Episc.  conf. 

<èf  A  tt^daçâo  desta  Carta  he  a  seguinte  • 
Afonso  por  graça  dc  Dcos  Rey  de  Porfi» 
togai  beija  os  pès  ao  santíssimo  &  beatis- 
«irtlD  Seííhor  ,  o  Senhor  Innocencio  Pápa. 
Conhecendo  eu  como  as  cí.avcs  dos  Ceos  fo-  í 
láo  entregues  por  nosso  Senhor  Jesu  Chris- 
to  ao  beíTtàveftturado  Apostolo  Sao  Pedro, 
defemtinei  de  o  tomar  por  a  vogado  pani 
com  Deos  todo  poderoso,  porque  nesta  vi- 
da ma  dè  sétí  favor  &rrtie  aconselhe  nos 

^  casos  ardíios  ,  dc  sorte  que  possa,  alcaiisaf 
os  prémios  da  bemaventurança  eterna.  Por 
tanto  en  Dbm  Afonsô  pela  gi^aça  de  Deoá 
Rey  de  Portu<T^I  por  ihiáo  do  Senhor  Car- 
deal G.  T/gado  da  Sè  Apostólica  ,  &  de 
ílosert  Sénhot  o  Papá  Inníícehcio  oferto 
também  minlia  teíta-^o  bQmaventiirado Sfe 
Pedro  ,  ■&  à  Santa  Igreja  de  Roma  o^m 
éenôcF  &  tributo  anhál  de  cjuatrò  bnças  de 
éiim,  com  tal  cdntii^jaô;  &  paflo,  qiie  t<^ 
dos  ac[iielles        dopeis  de  iBÍnha  in^tQ 


á 
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btm  senhojres  des^ .  teirr^  paguem  o  sobrei 
dito  tributo  ao  beotutv^tuiado  Sao  PedKX,^ 

ÇQm  cu  o  faço  em  foro  dc  seu  cavalleU 
%  &  do  Poadftçe  RiOpiano ,  p^r^^cjue  ea\, 
minha  pessoa  ,  &  em  minha  terra  ,  ^  jnaa 
bousas  que  tocáo  a  dinidade  &  honra  da^ 
meuf  estado ,  acjbe  a  defensão  ^  &  consola-, 
çao  da  Sè  Apostólica  ,  Sc  de  seiía  Legados 
a  lãtere.  Foi  feita  a  presente  Carta  de  fir-, 
0^  doação  nos  I4os  d^  Pezeiubro  d;^ 
de  ii8o,  (he  aRM  de  1142. ) 

Eeu  o  sobredito  Rey  de  Portugal  Doni 
Afonso  ,  o  qual  mandei  íazer  esta  Carta 
%  (^ubo  por  minha/  n4o  4^  boa  vq^cade 
em  presença  de  testemunhas  idóneas. 

£ki  João  AKjebispo  dp  Braga  confirmo. 

J&i  bernardo  Bispo  de  Çoiípbr^  cxhk 
firmo.  .  .  t 

Eu  Pedro  Bispo  do  Porto  confirmo. 
.  O  Summo  Pomifleç  mandou        j^ul-  • - 
U,  da  qual  o  treslado  he  o  seguinte.  30 

innocentius  Episcopus  sçr^uf,  ^ry4h^ 
tm  Dai  illustrissmo  Regi  P$rtugMltf^  ^ 
{jusque  b£redibus  successorihus  in  perp^^ 

timm  salutem  ^^i.,^^t4liçm  .k^má^Ê^ 

tum ,  sub  Beati  Petri  ,  &  nostra  pr^tft 
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ExcelUnti^e  tua  concedinms  ,  ^  auctarí^ 
tate  Apostólica '  confirmamus  ;  biec  ipsa 
fr^fatis  hderedibus  tuis  ãuximus  conce- 
denda  y  eosque  sub  tis  qua  concessa  smmty 
Deo  propitio  pro  injufi^o  nobts  apostola-^ 
tus-  officio  defendimus.  Ad  indicium  autem 
^uod  pr^dióium  Regnum  mstri  júris*  ex^ 
tstat ,  duas  auri  marthas  singulis  anrns' 
nohis ,  nostrisque  successoribus  statuisti 
persolvendas  ;  qui  utique  census  Bracha-- 
renses' Arcbiepiscopi ,  qui  pro  tempore  fut^ 
rint  Romano  Fontijici  annuatim  transtnit^ 
tant. 

^    Reduzida  a  nosso  vulgar  coiiteii|  o  que 

se  se^ue. 

Innocencio  Bispo  servo  .dos  servos  de 
Deos  aa  Ulustrissimo  Rey  de  Portugal ,  & 
a  seus  decendentes ,  que  para  sempre  ihc  su- 
cederem ^  ^ manda  saúde,  &  benção  A|)asu>- 
lica.  Por  tanto  pondo  nòs  os  olhos  enrvofi* 
sa  pessoa  ,  vos  recebonos  debaixo  da  pro-^ 
tecçao  do  bemaventurado  Apostolo  Sáo  Pe- 
dro &  nossa  y  &  vos  •  confirmamos  'km 

Rey  de  Portugal  com  roda  a  honra  ,  &  di- 
;nidade  Real  que  costumâo  ter  oa  -Rej^^ 
ic  vos  concedemos  os  maiá  lugares*,  &-)Mf^ 
Ihihéncf ãà* one  por  esta  causa  se  devem  a 
vossa  Excellencia.^  E  á  vossos  herdeiros  con- 
cedemos também  estelEí^ihetoH»  fkvwte 


^pitjgpinencias  ^  .&com  o,  fay^r  diviíio  03  de* 
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fendemos  ,  &  consemremos  nelias  com  o- 
poder  Apostólico  ,  &  oíEcio  que  nos  he 
commettido.  E  em  testemunJio  de  ser  o  so- 
bredito Rejrno  de  nossa  jurdiçao,  vos  obri- 
gastes a  pagar  em  cada  hum  anno  a  nòs ,  & 
a  nossos  successores  dons  marcos  de  ouro  ,  o 
qual  censo  terão  cuidado  os  Arcebispos  de 
Biaga  que  pelo  tempo  forem  de  o  mandar 

cada  anno  ao  Romano  Pontífice. 

Estas  Cartas  refere  o  Doutor  Frey  Ber- 
oafdo  de  Brito  que  vierão  de  Toledo ,  cm 
cujo  archivo  cstáo.  {a)  O  mesmo  affirma  o  Li- 
cenciado Gaspar  Alvres  Lousada ,  a  quem 
yieiao  dirígiidas.  E  he  pmvavel  que  ficaiáo 
li  com  outros  papeis  oa  recamara  delRejr 
Dom  Sancho  o  Segundo  ,  que  morreo  ,  & 
jaz  sepultado  na  mesma  Cidade.  Ha  tam-  / 
bem  em  o  Cartório  do  Real  Mosteiro  de 
Alcobaça  huma  Escritura  Original ,  (  a  qual 
se  proporá  extensamente  no  capitulo  seguinte)  aà 
&  nelia  se-  confirma  bem  o  conteúdo  nestas 
Cartas,  porque  confessa  cl  Rey  Dom  Afon- 
10  como  âzera  seu  Reyno  feudatario  à  Igre|a  ^ 
&  ao  Apostolo  São  Pedro.  Sáo  as  formais 
|wdàvras  delRey  :  Et  quia  jayn  me  , 
mnia  mea  B.  Petro      ejus  successoribus 
'^^galem  constitui^  cuphnr nmc Bea-^ 
Um  Dei  Genitríeem  apud  Deum  advoca^ 
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t^m  habere.  Ç^er  dÍ5W.  £  porque  ja  m# 
sogetrei  &  fis^  tributário  ao  Apostola  Sáp- 

Pedro ,  &  a  seus  siiccessores ,  desejando  ago- 
ra de  ter  também  por  avogada  a  Mly 
Deos  ,  &C.  Sò  poíde  aver  ditvida  em 
esta  Escritura  passada  em  Abril  do  anno^ 
sobredito  de  1 142.  &  a  Carta  delfl^ey  para  o» 
Papa  em  Dezembro  c^^  mosmo  aano.  Mas 

he  de  pouca  consideração  a  circunstancia 
la  do  tempo ,  qaafido  poderia  iS^r  e^o  d^  quem 
tresladou  a  Carra ;  &  assi  nw  parece  >  qiMi 
ou  o  mez  está  errado  nella ,  o«  ainda  o  arn 
ao,  por  ser. certo  ^  >a  em  Âbnl  do  anr. 
m  de  1 142.  enava  escrita^  Xambem  ae  p<hi 
de  dizer,  que  em  o  anno  de  1141.  ou  no 
principio  de  1142^  faria  elRey .  Dow  Afon- 
ao  sogeiçao.tb  seu  Remo  à'*Sè;A(HMlolica 
nas  máo«!  do  Legado  Guido  ,  &  no  fira  des*' 
te  anuo  ^creyera  âo  Suouzio  Poutiitlce.  £  na. 
ta  fisDiitura  de  Alcobaça  se  iacà' relação  dit 
sogeiçao  feita  ao  Legado,  Por  qualquer  dcs^ 
tas  vias  âca  a  resolução  íacii'&  conreote^ 
&  em  oonfirniaçao  tiella  aatísfiuQQL  a  ootraa 

duvidas  que  me  occorrem. 

A  primeira  lie ,  que  o  Summo  Eontifrt 
ce  Alexandre.  Tereeito  pasfioa^^diiaia  Balia» 

em  o  vigésimo  anuo  de  seu  Ponrificado  ^ 
que  vem  a  ser.  xia.ai\no  deCJiristo  dexi^^»* 
e  nelia  confirma  a  elRey  Dom  Afonso  O 
titulo  Real ,  ^  a  recebe  fl^b^iyo  ^^ít 


Digitized  by  Google 


DA  Moií AKCRIA  LtiSlTANA.  . 

protecção,  B  parecia  isto  ddKcessario ,  se 
'  o  Papa  Innoceftcio  SegiMido  o  tivera  ja  fei- 
to :  ou  quando  menos  se  uuvera  de.  fazer 
xBeoçao  na  Bulla  de  Alesiandre  da  outra, 
prifiieira  passada  sobre  a  meaoia  cama.  Res- 
pondo, que  não  sò  temos  nò  Arciúvo  Real 
a  Bulia  dc  Alexandre  Tereeiío  ^  mas  outras 
tres  de  lonocencio  Terceiro  ^  &  Honorio^ 
T-^Tcciro  sobre  o  mesmo  ponto  ,  cc  Jcíta 
imáciplica^o  de  letras  Aposu^licas  se  po-  içt 
de  ao  muito  colher  a  grande  sogeição  dos 
Reys  de  Portugal  aos  Summos  Pontífices. 
Não  se  tratar  na  Bulla  de  Alocandre  da 
catra  de  Innocencio  Segando  ,  xáo  proya 
<]ue  a  não  ouve  ,  mas  ou  averia  descuido  ^' , 
Ott  se  nâo  faria  memoria  delia  na  supplica. 

Segunda  duvida»  O  Cardeal  Baronio 
traz  huma  Carta  do  Papa  lonocencio  Ter**- 
ceiro  para  elRey  dc  Portugal  Dom  Sancho 
i^rim6U'o,  (a)  na  qual  se  dà  a  entender^  ^ 
que  a  sogeiçao  àe  rortugal  à  Igreja  Roma- 
na foi  feita  cm  tempo  do  Papa  Lucio  Se-- 

rio:  logo  a  Bulla  de  Imiocendo  Segun^. 
nâo  cafiece  de  aospeita.  Respondo  pri« 

meiramcnrc,  que  daqui  consta  ,  como  antes 
do  Papa  Alexandre  Terceiro  precedeoaso* 
mâo  de  Po^^ál &  a  protecção  &  con- 
itmaçâo  do  Papa.  Di^o  mais,  que  o  Sum- 

mo 

W  MursniQ  tom*  12,  ad  m*  117%%  num*  i6m 


I 
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jRO  Pontífice  nâo  diz  ser  feita  a  sogeiçâo  a 

Lucio  5  mas  que  constava  dos  registos  de 
Lucio  da  obediência  dada  por  elRey  Dom 
Afonso  à  Sè  Apostólica ,  o  que  se  pode  ve- 
rificar nniv  bem  da  sogeiçao  feita  cm  tem- 

E:)  de  Innocendo  Segundo  ,  antecessor  de 
ucio.  Acrecento  que  poderia  ser  não  che- 
■  gar  a  Carta  dclRey  Dom  Afonso  a  Roma 
senão  em  tempo  de  Lucio  ,  ou  não  se  re- 
tf>  gistar  senão  quando  ja  gòvemava.  PorquaiH 
to  Innocencio  falleceo  no  anno  de  1143. 
&  seu  successor  Celestino  Segundo  não  vi- 
vco  mais  que  sinco  mezes,  de  sorte  queja 
cm  Março  do  anno  de  1144.  era  Lucio 
Summo  Pondâce. 

Terceira  duvida.  Que  do  sobredito  ao 
muito  se  colhe  a  sogeiçâo  feita  por  parte 
delRey  ,  mas  não  a  confirmação  do  titulo 
Real  dada  pelo  Summo  Pontifise.  O  que 
jbO  se  confirma  bem  com  a  Carta  referida  pe- 
lo Cardeal  Baronio,  na  qual  o  Papa  Inno^ 
cencio  Tercdro  diz  estas 'palavras.  CéStcrum 
cuni  idem  pater  tuus  usque  ad  tempont 
felicis  niemoriíe  Akxandri  Fapa  pnede^ 
cessoris  noitri  Ducis  esset  nmine  appel^ 
latus  ^  ah  eodem  merutt  ohtinere  ^  ut  tam 
ipse  quàm  ejus  h£redes  Regia  nomine  7Hh 
carentwr.  tm  vulgar  dizeiíL:  Coino  vosao. 

Ím  se  chamasse  Duque  atè  os  tempos  do 
Sapa  Alexandre  de  feliz  memoria  ^  merc*^ 
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ceo  alcançar  delle  o  titulo  Real  para  si  Sc 

seus  deccndentes. 

Digo  aue  a  confirmação  do  titulo  Real 
se  seguio  logo  despois  da  sogdçâo  feita 
por  elRey ,  como  se  vê  da  Bulla  de  Inno- 
cencio  Segundo  ;  acrecento  que  devia  ser 
descuido  do  Notário  do  Summo  Pontífice , 
escrever  nesta  Carta  de  Innocencio  Tercei- 
•10 5  que  elReyDom  Afonso  nao  teve  nome 
de  Rey  a tè  o  tempo  do  Papa  Alexandre,  xq 
E  tão  implica  <)ue  em  pontoe  de  Historia 
como  este  ,  aja  semelhantes  descuidos  nas 
Bulias  dos  Papas  ,  por  quanto  náo  sáo  cousas 
de  fè  ,  nem  resoluções  moraes  pertencentes 
ao  bem  coinum.  EIRey  Dom  Afon:^o  Hen- 
riques antes  da  batalha  de  Ourique  se  no- 
meava j  a  Rey  posto  que  raramente ;  despois 
delia  se  intitula  Rey  em  rodas  as  Escritu- 
ras. Em  a  Escritura  do  Couto  feito  a  São 
João  de  Tarouca  em  Junho  de  1 140.  na  20 
do  Couto  do  Mosteiro  de  Villa  Boa  em 
Fevereiro  de  1141.  na  donção  feita  a  Gri- 
jó dos  direitos  de  Tarouqualk  cm  Julho  do 
anno  de  1 142.  em  outra  feita  a  Santa  Cruz 
de  Coimbra  dos  lugares  de  Lavaos  &  Qui- 
aios  em  Junho  de  ii4^«  E  assi  em  todas 
as  mais  dos  annos  segumtes ;  .&  não  sò  nas 
Escrituras  de  Portugal  usava  deste  titulo  , 
nia^  também  em  as  Cartas  escrius  aos  Sum- 
fim  Fomifices^,  como  se  pode  ver^  deixava 
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4o  outros  exemplos  y  a  que  escreva  ^ 
Papa  Alexandre  Quarto  y  antecessor  de  Ale- 
xandre Terceiro  ,  a  qual  se  conserva  em  o 
livro  dò8  Testamentos  de  Santa  Cruz  de 
Coimbra.  Pelo  que  foi  desatento  o  que  cim- 
tra  isto  se  diz  em  a  Carta  de  Iniioccncio 
Terceiro ,  &  assi  fica  bem  provado ,  <pie  a 
sogeiçâo  de  Portugal  á  Sè  Apostólica  ,  a 
confirmação  deste  Reyno,  &  do  titulo  Real 
delie  se  fez  a  primeira  vez  em  tempo  do 
Pápa  Innocencio  Segundo. 

CAPITULO  XL 

Do  tcitLpo  que  Portugal  pagou  feudo  y  ou 
censo  à  Igreja  Romana. 

AINDA  que  élRey  Dom  Afonso  teve 
intento  de  fazer  perocma  a  scgciçao 
de  Portugal  à  Igreja  Romana  ,  não  pôde 
impedir  ao  tempo  suas  mudanças ,  nem  a 
alguns  de  seus  decendentes  o  pouco  cuida- 
do de  dar  safisíação  à  sua  promessa.  Julgà- 
lâo  estes  Príncipes  ficava  o  Keyno  mais  so* 
berano  sem  esta  dependência  ,  ou  tiverâo 
que  a  offerta  delia  fora  mais  de  devoção  que 
obrigatória.  Náo  se  pode  chamar  própria-* 
mente  feudatario  o  Reyno  de  Portugal, 
ainda  quando  pagava  a  pensão  à  Sè  Apos- 
'«olica  ^  como  ja  advertimos  j  por  -quanto 

pro- 
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pròptíedàde  &  damÍAio  deli^  foi  sempie 

dos  Reys  Portugiiezes ,  &  lúo  pcrrcncia  aos 
Summos  Pominces.  Porem  aao  se  pode  tam- 
bém negar ,  que  pelo  reconlieciineiito  deU 
Rey  Dom  Afonso  ficou  ob:ig;.L!u  ,  &  pcn- 
sionario  à  Igreja  Romana  5  ponto  de  que  os 
Smnmos  IV>náâces  se  letpturdrão  por  vezes 
em  Bulias  ,  ainda  quando  a  paga  do 
censío  estava  mais  esquecida.  Não  se  deve 
•a|)piovar  este  descuido.  He  Deos  nosso  Se-  to 
«lor  mvty  zelo»  das  promessas  que  se  Hie 
fazem ,  &  castiga  gravemente  aos  que  fal- 
tão  ao  comprimento  delias. 

Pagou  elRey  pontualmente  o  censo  que 

Írometera  ,  anticipandose  na  satisfaç.iu  de!- 
^  í  j  mas  logo  por  sua  morte  se  começou  a 
;sentir  falta  nesm  obrigação  ,  como  se  colhe 
"da  Carta  de  Luioccncio  III,  para  elRcy 
Dom  Sancho  aliegada  no  -capituio  antece- 
dente:  6c  posto  >que  elle  se  desculpasse  por  20 

serem  ainda  passados  os  annos  que  seu 
•pay  dantemào  pagara ;  sabemos  que  elRqy 
UDin  Afonso  o  Segundo  satisfez  em  seutem- 
^  a  dívida  de  todos  os  annos  «que  seu  pay 
1).  Sancho  reinara.  Ha  na  U  orre  do  Tom- 
^bo  huma  memoria  a  qual^áreceo  bem  tre&« 
bdat  aqui  em  prova  desta  verdade,  &  pa« 
•ra  constar  da  execução  ,  &  paga  daquelle 
,^nso ,      diz  assi. 

^    J£go  fraier  JQundisalvus  Wspamsfih 
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mi/i  ar  is  ^  Nuncius  domni  Papa  notum 
facto  universis  istas  litteras  intpeHuris  , 

quod  cum  fuissem  à  domino  Papa  Inno^ 
'  cencio  Tertio  in  Hispaniam  destinatus  ^ 
tam  pro  recolligendis  Ecclesis  Rman^ 
censihus  ,  quam  pra  quíbusãam  aliis  ne^ 
gotiis  Ecclesi£  generalis ,  recepi  à  domi^ 
no  Alfonso  Rege  illustri  Portugalli^  hVI. 
marchas  auri  ,  qtí£  faciunt  tria  millia 

10  ^  trecentos  sexagiuta  morab^  (*)  Port. 
pro  sXXVJlL  annis  transaãis  y  cum  tenc' 
retur  in  unoquoque  anno  aã  duas  auri 
marchas.  Unae  in  testimomum  bujus  so^ 
.Jutioms  bane  Cartam,  ei  reliqui  ,  sigilli 
mei  cbaraSlere  consignatam*  jÉium  Colim- 
briiC  sexto  Idus  Decembris ,  Anno  Domi- 
nica lucamationis  M.  C.  XIIL  domim  Fa^ 
p£  Innoctntii  Tertii  xvi.  in  prasensia  rtf- 
verendi  viri  Domni  Stephani  Bracharén^ 

Ãio  sis  Arcbiepiscopi  y  sub  cujus  testinwnio 
jam  diãum  censum  dominus  Papa  specia^ 
liter  persolvi  praccpit ,  prasentibus  tes^ 
tibus  subscriptis ,  Domno  Mar  tino  Episco- 

{o  Portuensiy      Domno  Suerio  Episcopo 
Tlixbonensiy      Domno  Fernando  Abbate 
^Alcohatia  y      Domno  Joanne ,  Priore  mo^ 

nas'^ 


C^)  Se  ))6o  moFõvedls  faxião  mãrcús ,  taihãvã^^ã 
por  cúme^uêncla  do  mãraveãis  no  marco »  o  corrospondim 
no  vafor  âttgora  à  léois.  Está  ho  a  mútia  mais-  atttigm 
Oês  msws  ÍUU^  g  s€  conserva  om  àiguns  Onfingtoo. 
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mièrii  SáníX^  Crucis  Cotímiriiey  &fra^ 
tre  Memdú  Gunsahi  Priare  domuf  Hierth 

soUmitan^  hospitakns.  tn  Regno  PortU" 
gallU  ,  ^  fratre  Fernando  Magistra  mili^ 
tu  Ebúrénsis  ordinis  de  Galatrava ,  Pea 
tfojoannis  Maior  domo ,  Domno  Juliana 
Cancellario  Curi£  Régis.  Recognosco  in^ 
super  ugo  jam  diãusfrater  GuníUsdlvuSi 

Traduzida  em  vulgar  diz. 

Eu  Frey  Gonçalo  Espanhol  familiar, 
&  Núncio  ào  Seniior  Papa  faço  saber  a  to- 
dos os  que  virem  as  preserites  letras  ,  que 
sendo  cu  mandado  a  Espanha  pelo  Senhor 
^apa  assi  para  arreeadar  as  reudas  da  Igre^ . 
ja  Romana  ,  ccvmo  a  outros  negooios  per- 
tencentes à  Igreja  universal ,  recebi  do  Se-' 
nhor  Dom  Afonso  Rey  iiiustre  dp  Portugal 
56.  marcos  de  ouro,  que  vem  4  íaaer  3560.* 
maravedis  Portuguezes  :  á  qual  hé  a  j  arra 
áos  vinte  &  oito  annos  passados,  em  cada 
km  dos  quais  erà  obrigado  a  pagar  dòus 
marcos  de  ouro  ,  &  em  testemunho  da  so^ 
credita  paga  lhe  deixei  esta  Carta  consigna- 
da com  meu  selb.  Foi  feita  em  Coimbra 
a  oiio  de  Dezembro  do  anno  do  Senhor  de 
«il  &  duzentos  &  treze  &  do  Papa  Iiino- 
cencio  Terceiro  dezaseis ,  estando  |)resettte 
o  revereado  Varão  Dom  Estevfo  Arcebispo, 
de  Braga ,  o  qual  o  Senhor  Papa  especial-  . 
mente  mandou  asistir,-  &  dar  fò  ^  esta  pa- 
Frt  A  Brandão  >  lom.  IL      G  ga^ 


LivJto  X.  ^ 

gdé  E  sendo  disto  testemunhas.  Dom  Mar^ 
ti oho  Bispo  do  Porto ,  Dom  Sueiro  Bispo 
de  Lisboa ,  Dom  Fernando  Abbade  de  Al- 
cobaça ,  &  Dom  joao  Prior  de  Santa  Cruz 
de  Coimbra  ,  &  Frey  Mendo  .Gonçalves 
Prior  do.  Hospital  de  Jerusalém  em  o  Rey- 
HO  de  Portugal  ,  &  Frei  Fernando  Mestre 
da  Miiicia  cbe  Évora  ^  a  qual  he  da  Ordem 
de  Cala  trava ,  &  Pedro  Annes  Mordomo  , 
IQ  &  Dom  Juliao  Cancellario  delRey  ,  &  de 
sua  Corte.  Reconheço  tudo  isto  eu  o  sobre* 
dito  Fr.  Gonçalo, 

Continuarão  despois  os  Reys  d^  Portu- 
gal com  a  paga  deste  censo  atè  o  fim  do 
reinado  delRey  Dom  Afonso  Terceiro,  em 
o  qual  tempo  este  Rey  teve  grandes  difFe- 
reoças  com  o  Estado  Ecclesiastico  ,  com 
que  provocou  contra  si  as  censuras  dos  Suma- 
mos Pontificcs  5  &  então  se  foi  descuidan- 
do do  de  satisíazer  a  esta  obrigação ,  como  se 
cSoUie  de  huma  Bulla  do  Papa  Gregorio  De- 
cimo 5  a  qual  sc  allegarà  a  seu  tempo.  E 
posto  que  os  Reys  de  Portugal  decendentes 
de  Dom  Afonso  compuseiáo  pda  maior  par» 
te  as  diíícrcnças  antigas  ^  &c  se  sogeitarâo 
aos  mandados  Apostdiicos  i  com  tudo  neste 
ponto  do  censo  se  deixarão  esquecer  em'  ibiv 
ma  5  que  nem  de  Roma  se  fez  mais  dili- 
gencia ,  nem  em  Portugal  oure  lembrança 
deUe«  £  assi  se  pc»  em  esquecimemo  a  pst^ 
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ga  desta  pensão  ,  que  ouve  Auctores  quft 
oozarao  affinnar  ,  que  nunca  «  Re^^s  de 

Portiígal  o  pagarão  5  &  achou  para  isto  cou- 
gruencia  Duarte  Nunes  ,  (s)  dizendo  ^  que 
como  estes  Príncipes  fizedo  sempre  tanta 
bcrviçu  a  Dcos ,  &c  :i  Igreja  CailioIIca ,  ex- 
tirpando a  9e(íia  de  Ma  fa  mede  ,  &  revcn- 
dícando  delias  as  terfas  da  Chrístandade  doe' 
dnhâo  usurpadas ,  tâo  houve  quem  mais  ral- 
lassc  nisso.  Porem  esta  conjeitura  do  Auctof 
nao  foi  beot  fundada  ,  como  deixa  yeí 
do  referido  neste  capitulòé 

CAPITULO   líti.  ' 

Como  e/Rey  Dom  Afonso  sogeitou  o  Rêy$ 
no  de  Fortugal  ao  Mosteiro  de  Claraval  ^ 
tamàu  par  Fsdroeifa  a  Virgem 
Maria  Mai  de  DeeSi 

EM  o  insigne  Mosteiro  de  Alcobaça  te^ 
tnos  hum  celebre  testemunho  da  pie- 
dade, &devaçao  delRey  Dom  Afonso  Hen- 
riques. Náo  contente  este  ínclito  Príncipe  de 
^tar  seu  Reino  à  Igreja  Romana ,  quis 
também  reconhecer  com  semelhante  obriga-. 
Ç^o  o  Mosteiro  de  Claraval  ,  &  a  Virgem 
Majr  de  Deoa  pmteébfa  delie.  Ha  em 

G  ii  Al- 
r — ^  /  II  : 

l>uaiU  Nums  nu  vida  MRn  Vútn  A/snsê  Htn^ 


« 


ICO         *     LlVEO  X. 

Alcobaça  hum  pergaminho  antigo  com  o. 
sdlo  das  armas  Reaes  pendente  em  cera- 

branca ,  o  qual  contem  o  seguinte.  (//) 

In  Dei  nomine  ,  quoniam  quidem  de-- 
eei  unumquemque  fiielem  de  bonis  sibi  coJn 
latis  à  superno  Largitore  Dei  ministros 
participes  efficere  ,  ut  per  eos  cskstium 
bemanm  particeps  eficiatur.  Ideo  ego  AI^ 
fònsuSy  miscratione  divina  Portugallensium 
10  Bjíx  naviter  Deo  jubente  creatus ,  quia  me 
plus  quam  amnes  debitorem  sentioy  cupio  me , 
^  oynnia  me  a  Altíssimo  offerre  ,  ut  tam 
ego  quam  successores  mei  in  perpetuum 
regnaturi  agnoscant  baberè  Kegmm  de 
rnanu  Domini  ,  qui  pr£sentialiter  tradi^ 
dit  eum  mihi ,  ut  cor  de  firmo  ,  chari-^ 
tdte  perfeãa  fidem  Cbristianam  ab  infi- 

âelíum  injuriis  defenderem  ,  (1^  sarJlam 
Ecciesiam  de  Regni  redditibus  ditarem  ^ 
20  ut  sic  esset  Regnum  sanãum  ^  Deo  cba^ 
rum  ,  in  perpetuum  stahilitum.  Et 
qui  jam  me  y  ^  omnia  beato  Petro  , 
ejus  successoribús  wíiigalem  constitui  y 
cupiens  nunc  beatam  Dei  genitricem 
apud  Deum  advocatam  babefe ,  de  consen- 
suvassahrum  me  ar  um  ^  quiabsque  externa 
adjutorio  me  in  Regium  sofíutH  constitue-^ 
runt  y  7ne  ipsumy  Regnum  meumy  gentem 

meoMy 

{a)  ArçiíiV0  dc  Ál^ibaça  9  fropriQ  mginsl^ 
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infam  ,  &  successores  meos  sub  Beata 
Maria;  de  Clarevalle  tutelam  ,  proteãi^ 
Km ,  defensienem ,  é'  patroànium  consti- 

^T^Ê"  '^''"^^'^"^^  f°^^  decénio,  ordinau^ 
tio ,  &  mandando  omnibus  <^  swguHs  sue- 
ttssoribus  méis  in  hareditatem  bujus  Re- 
gm  legitime  intrantibus  ,  ut  sin^ulis  aih 
nis  etdem  sanSla  Ecclesia  Maria  de  CU- 
reyalle ,  qua  est  Cistereiensis  ordinis ,  po- 
nta tn  Regm  Francia  ia  Dioavsi  Lingo- 
^if  s.  tribuant  in  modumfeudi  ,  é^  vas- 
salitíj  50.  morabitinos  auri  probati  ,  bo- 
» ,  &  digni  qu9d  reeipiatur.  Si  vero  con- 
tigerit  per  nos t rum  dominium  aliquem  e jus^ 
^fm  Monasterii  ,  ir  ordinis  prãfati  in* 
trare ,  vel  transire ,  vel  menasterium  Ini- 
»t  coustruxerit ,  personas ,  &  res  ta  lis  mo- 
nasterii sub  tutela  &  patrocinio  Régis 
fruxt ,  taliter  quod  à  nullo  possint  moles- 
tm  ,  tnquietari ,  perturbari ,  vel  à  suis 
Bonts  defraudar t  ,  quod  si  centiugat  ^  in 
fristtnam  libertatem  restituantur  quacmt- 
f?  hwa  temporis  velmementi  in  quo  ma- 
«ri  commoditate  id  fieri  quiverit  :  qua- 
popter  bona  talium  monasteriorum  , 
fersonarum  erunt  tanquam  bona  Regalia , 
O"  de  illis  erit  Regi  eadem  cura  quam  de 
ffts  debet  babere.  Si  vero  Rex  aliquis^^ 
^/  tyrannus  (  quem  de  Jtmbis  nostris  fu- 
i^rm  non  eredtmus)  ^r^cfatas 
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fnolestaverk  ,  seu  illarum  bana  surrlpue-f 
rit ,  non  meam ,  aut  earmi ,  se  d  J^^irginis 
h^rediíatem  uswrpare  se  eredat ,  é^'  í^f^ 
quam  domino  suo  infidelis ,  sub  cujus  tu^ 
uJ^  Regmm  constituimus  eodem  prive* 
tur  y  &  sémen  e/ifs  nw  ehcescat  super  ter^, 
ram.  Fratribus  vero  in  diSío  p?onasierio  de 
Clarevalle ,  ii^  in  aliis  sui  Ordinis  Domino 
famuUntibus  y  cura  erit  statjum  Regni 
J9  nostri  Deo  devote  commendare  ,  ani^ 
mam  meam  ,  ^  parentum  meorum  Mis^ 
sis  ,  Ô**  'vigifíis  adjuvare  ,  &  de  feuda 
seu  uiassalHHê  ^Itare  Beats  Mams  repa-s 
%abunt^  Abbas  vero  domiuuf  Bernardus , 
efus  successeres  in  perpetuum ,  bu jus*, 
madi  feudum  annuatim  habebunt  in  die 
Annunciationis   Beat£  Mari£  Virgínis. 
Et  ideo  Virgo  mater  Domini  niei  yesiê 
Cbtis$i  ,  in  cujws  làudem  bic  Ordo  cons* 
titutus  micat  ,  ego  humilis  servus  tuus 
Adefimsus  Bex  Bortugallen.  peto ,  quatenus 
Regnum  meum  defendas  à  Mauris  inhm^ 
eis  Cruéis  jilii  tui  ,       coronam  hanc  aèf 
mini  externo  domínio  liberam  cmserves , 
de  proth  mea  fideles  servos  ,  (^T  f^di 
largitores  in  R&gni  sede  corrobores.  Si  quis 
wrtf  contra  hoc  vassallitium ,  ^  feudi  tes-- 
t/mw^um  miiquid  attfintaverit ,  si  vàssàl- 

Jus  futrn ,  à  Regrm  nostro  expellatur :  si 

wr0  {q$$od  Ihmims  non C0nse»$iaf )  ReM 

fue^ 
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fkerit  y  sit  à  nobis  makdUiús ,  ^  in  stif^ 
fe  noutra  non  numeretur  y  &*  IhminoDeQ 

qui  nobis  Regnmn  dcdit  .  omni  dignitate  . 
spúiiatus  y  ét  à  suis  immtcis  viãus  ^  iy 
tmi  Jtida  traditore  in  Iffferno  sepultus^ 
FaSla  Carta  in  Ecclesia  Lamecensi  4.  Ka- 
knd.  Maii.  Era  1 142.  Ego  Ad^nsus  Rex^ 
Egas  Curia  Prastscimf.  Peirus  Ptiãides 
CurÍ£  signifcr  co-if.  Fuas  Ropinius  Colim- 
bri(e  Fnefdclus  co/if,  Pelagitís  de  Sausa  lO 
mfirmat.  Gundisaivus  de  Sansa  pro  test. 
Vascus  Sancius  pro  test.  A(fimus  Egea 
pro  test. 

Em  vulgar  qui^  dizer. 
Em  nome  de  Decte ,  por  ser  coim  de^ 
ccnre  a  cada  Jium  dos  fieis ,  fazer  partici- 
pantes os  servos  de  Deos  dos  bens  que  o 
wprexno  Senhor  lhe  tem  dado ,  para  que  por 
seu  nome  mereça  ^:ix  parucijuiinc  dos  bens 
eternos :  por  tanto  cu  Dom  Afonso  J>ela  di- 
rina  misericórdia  ^ey  dos  Portu^uezcs ,  le^ 
vantado  noramenté  a  esta  dihidade  por 
mandado  de  Deos  ,  s^ntindome  mais  obri- 
gado que  todos,  deséjo  de  me oíFerecer com 
tudo  o  que  poo8uô  ao  titissímo  Sdilior ,  pa- 
ra que  assi  eti ,  como  meus  decendentes  que 
para  sempre  reinarem  coahíe9aiik)s  teroRey- 
np  da  iriaa  de  Deos ,  que  por  tHodo  presen- 
cial mo  entregou  para  que  com  firme  cora- 
rão ^  £4  pcr&ita.  ciiaridade  defenda  a  Fè 

Chris- 
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Cbiistâa  das  injurias  dos  infiéis ,  &  faça 

ca  a  santa  Igreja  com  as  rendas  de  meu 
Keyno,  o  qual  por  esta  via  fique  santifica^ 
do  ,  amado  de  Deos  ,  &  cx)nfiraiado  para 
sempre,  E  porque  ja  me  íiz  eu  &  todas  mi^ 
Ilhas  cousas  tributário  do  bemaventurado 
Apostolo  S.  Pedro ,  &  seus  saccessores ;  d&r 
sejando  agora  de  ter  também  por  a  voga  d  a 
diante  de  Deos  a  bemaventurada  Virgem, 
jj^Q  de  consentimento  de  mmis  yassallos  y  os 
quais  por  seu  esfort^o  sem  ajuda  nem  so^ 
corro  estraniio  me  coUocaráo  no  throiu)  Real, 
ordeno  que  eu ,  meu  Reyno ,  minha  gente  ^ 
meus  sucessores  fiquemos  debaixo  da  tutela 
&  protecção,  defensão  &  cmparo  da  bem- 
aventurada Virgem  MARIA  de  Claraval  i 
&  mando  a  todos  &  cada  hum  de  meus  sue- 
cessores  que  legitimamente  entrarem  na  suc- 
cessao  deste  Reyno,  que  dem  todos  os  aiH 
nos  à  Igreja  de  Santa  MARIA  de  Clara- 
val ,  que  he  da  Ordem  de  Cister  sita  no 
R^no  de  França  no  Bispado  de  Longrès , 
em  modo  de  feudo,  &  vassalagem  sincoe»* 
ta  maravedis  de  ouro  bom ,  &  digno  de  se 
receber,  £  se  acontecer  que  entre  ,  ou  pas- 
se por  nossas  terras  algum  Religioso  deste 
Mosteiro  ou  Ordem,  ou  queira  fundar  neí- 
ias  algum  Mosteiro  ,  suas  pessoas  6l  bens 
do  tal  Mosteiro  estarão  debaxo  do  empa-s 
fo^      defensão  delKey  de  t4  modo^  quç 
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nenhuma  pessoa  os  possa  molestar ,  inquie^ 
tar,  ou  perturbar,  nem  despojalos  de  seus 

bens.  E  se  isto  suceder ,  serão  lop;o  restituídos 
em  sua  liberdade  ^  em  qualquer  ora  ou  mo 
mento  que  com  mayor  comodidade  se  puder 
fazer ,  para  o  que  seriío  os  bens  dos  tais  Mos- 
teiros ,  &  pessoas  da  condição  dos  bens 
Reaes ,  &  deiles  terá  o  Rey  o  próprio  cui* 
dado  que  costuma  ter  dos  seus.  E  sc  al- 
gum Rey  (  que  náo  creo  será  meu  decen-  lo. 
denre  )  molestar  as  pessoas  sobreditas ,  ou 
lhe  roubar  seus  bens ,  crea  que  usurpa  nao  a 
minha  ,  ou  sua  herança  dcllcs ,  nías  a  da  Vir- 
gem ,  &  como  infiel  ao  próprio  senhor ,  de* 
baixo  de  cujo  emparo  pomos  este  Reyao , 
seja  privado  dellc,  &  sua  geração  nao  fio- 
leça  sobre  a  terra ,  &  os  Religiosos  que  ser- 
vem a  Deos  no  sobredito  Mosteux)  ae  Cla^ 
raval ,  &  nos  mais  de  sua  Ordem  terão  lem- 
brança de  encomendar  devotamente  a  Deos  20 
e  Estado  de  nosso  Reyno  ,  &  ajudar  com- 
Missas  ,  &  vigilías  minha  alma  ,  &  a  de 
meus  Paes,  &:  do  íeudo,  ou  censo  que  se 
lhe  pagar,  repararão  o  Altar  de  Santa  MA-» 
RIA ,  &  o  Abbade  Dom  Bernardo ,  &  seus 
successores  para  sempre  receberão  cada  an- 
uo este  feudo  em  dia  da  Annunciaçáo  da. 
Virgem  Santa  láARI A.  Por  tanto  vos  Via- 
gem May  de  meu  Senhor  Jcsu  Ch risco,  em 
Pyp  iouvpi^     fundou  ^  &  iiorcce  ç^ta  Or-r 
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dem;  eu  humildê  servo  vosso  Dom  Aíbn-t 

«o  Rev  de  Portugal  vos  peço  que.  defendais 
meu  iieyno  dos  Mouros  inimigos  da  Cruz 
de  vosso  filho,  6t  conserveis  minha  Coroa 

livre  da  sogciçao  cstranlia  ,  &  corroboreis 
no  throno  Keai  Âeis  servos  de  minlia  gera* 
^  ,  que  paguem  este  feudo.  £  se  alguém 

intentar  cousa  que  contrarie  csia  vassalagem  , 
6c  promessa  de  teudo  ,  sendo  vassalo  seja 
IQ  desterrado  de  meu  Reyno  ,  &  sendo  Rey 
(o  que  Dcos  nao  consinta)  aja  nossa  iiiaí- 
diçâo ,  &  não  se  conte  no  numero  de  meus 
decendentes  ,  seja  despojado  da  dinidade 
pelo  mesmo  Deos ,  que  nos  deu  o  Rey  no  , 
cc  seja  vencido  de  seus  inimigos ,  &  sepid* 
tado  no  inferno ,  como  Judas  o  treidor.  Foi 
feita  a  presente  Carta  na  Sê  de  Lamego  em 
28  de  Abril  de  ii4Z« 

^  Eu  elRey  Dom  Afonso. 

Despois  se  seguem  as  firmas  dos  que  • 
assistiiâo  j  como  fidb  no  Latim« 

Affirma  o  Doutor  Frey  Bernardo  de 
Brito ,  (a}  que  esta  sugeiçao  se  fez  também 
com  ocasião  do  favw  opk  deu  nosso  Padre 
S.  Bernardo,  escrevendo  ao  Papa  InnocerM 
cio  Segundo,  de  quem  era  muy  valido  so- 
bre a  confirmação  do  titulo  Real  delRey 

Dom 

(4}  Bfit9  Chronha  éc  Cister  íih  |« 
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Dom  Afoliso ;  a  qfuai  contrariaTa  muito  el- 

Rey  dcCastclIa.  Bem  pode  ser  que  no  tem- 
po das  guerras  ja  referidas  tratasse  o  Euvr 
perador  de  fazer  este  mal  a  elRey  de  Por* 
nigal.  /\s  Cartas  que  sobre  isto  ouve  ,  & 
mais  cousas  que  passarão ,  traz  o  sohieditu 
Aucror  extensamente ,  &  eu  passo  com  br<N 
vidade ,  assi  porque  me  não  vieráo  à  nuo , 
a)[no  por  ser  matéria  ja  tratada.  Sò  faço 
advertência  aos  Leitores ,  que  se  esta  sogei-  ic^ 

çâo  do  Pv^yiio  de  Portugal  a  N.  Senlicra 
de  Claraval  foi  feita  por  elRey  Doai  Afoii* 
so  estando  em  as  Cortes  de  Lamego  (  das 
quais  se  trata  em  o  capitulo  seguinte)  co- 
m  nella  se  tomou  por  avogada  &  padroei- 
ra deste  iR^eino  à  Virgem  Sacratíssima  por 
consentimento  &  aceitação  commua  ,  ja  naa 
pode  ser  que  se  diminua  este  titulo  com  pa- 
dix>eíf06  de  menores  quilates  ,  nem  se  pri* 
ve  este  Reyno  da  gloria  que  alcança  com  iq" 
tâo  grande  avogada  ,  como  he  a  May  de 
misericórdia.  Posto  que  nos  fica  gtatide  ma- 
goa de  ver  tem  faltaao  de  nossa  parte  o  re- 
conhecimento devido ,  ordenado  por  elRey 
Dom  Afonso  y  o  que  pode  ser  com  outros 
desaiidos  fosse  causa  dos  castigos  deste  Rey- 
^0.  Refere  o  mesmo  Auaor  como  se  pagou 
alguns  annos  este  censo  ao  Mosteiro  de  Qa- 
nval  5  &  no  fim  veyo  a  faltar  em  o  mesmo 
f^xopo  (  se^uodo  ngs  parece  )  que  deixou  de 
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se  pagar  o  que  pertencia  à  Igreja  de  S.  Pedro 

de  Roma ,  que  este  he  o  estilo  das  cousas , 
como  começão  a  descair  não  fazerem  ter- 
mo na  diminuição* 

E  porque  não  pareça  a  alguns  estranho 
fazer  hum  iCey  soberano  seu  Reyno  feuda- 
tario  a  hum  particular  Mosteiro ,  &  por  es* 

ta  causa  duvidem  da  Escritura  referida  ,  sai* 
bão  que  não  foi  elRey  Dom  Afonso  o  pri« 
xo  meiro  a  quem  aconteceo  este  lanço.  Ja  el* 
Rey  de  Leão  &  Castella  ^  Dora  Afonso  o 
Sexto  seu  avô ,  tinha  usado  outro  semelhante 
com  o  Mosteiro  de  Cluni ,  renovando  nelle  a 

obrigação  feita  por  seu  pay  clEley  D.  Fer- 
nando. O  Venerável  Pedro  Abbade  Clunia- 
cense  o  conta  com  estas  elegantes  palavras. 
Ut  enim  innumera  alia  pietatis  opera 
eidem  monasterio  ab  eo  impensa  taceam , 
ntagnificentissimus ,  famosus  Rex  cen-- 
Ô40  sualem  se  Re^numque  suum  Christi  pau-* 
peribus  ejusdem  Christi  amore  fecerat  y 
^  tam  à  se  ,  quam  à  patre  suo  Frede^ 
lano  constitutum  censum  ,  ducentas  scili-- 
cet ,  éf  xL  auri  uncias  singuUs  annis  Clu-- 
macensi  Ecclesis  persolvebàU 

Náo  importa  traduzir  estas  palavras , 
pois  não  contem  mais  que  a  prova  do  que 
temos  dito. 

CA- 


Digitized  by  Google 


i>A  MoNAitcHU  Lusitana,  io^ 

CAPITULO  XIIL 

Das  Cortes  que  elRey  celebrou  em  Lame^ 
go  y  despois  que  o  Summo  Pantifice  lhe 

mandou  a  Bulla  dn  confirma- 
ção do  liejno* 

DUVIDOSO^  estive  se  poria  neste  lugar 
o  treslado  destas  Cortes ,  porque  como 
não  vi  Escritura  Original  deUas,  &  coo- 
tem  algumas  cousas  em  que  se  pode  repa- 
rar j  nem  eu  tinha  delias  a  certeza  necessá- 
ria ,  nem  a  podia  dar  aos  Leitores*  Mas 
cóm  dizer  que  não  vi  mais  c^ue  o  treslado 
em  hum  caderno  que  me  veio  à  mão,  & 
compreliende  outras  cousas  do  Cartório  de 
Alcobaça  ^  &  parecer  a  algumas  pessoas  de  lO 
bom  juizo  que  devia  publicalas  deoaixo  des- 
ta duvida  y  satisfaço  a  ounha  obrigação  ^ 
&  não  tem  que  me  censurar.  Ajuntouse  a  . 
isto  saber ,  que  algumas  pessoas  a  cuja  mio 
veyo  este  papel  despois  de  o  eu  ter  divul- 
gado ,  faziáo  delie  tanta  estima  ,  ^e  não 
à  lhe  davâo  o  credito  que  merecem  as  Es« 
crituras  authenticas  ,  que  se  conservâo  nos 
Archivos  dos  Mosteiros  ,  Sès  ,  Torre  do 
Tombo,  mas  ainda  o  querião  imprínúr  co- 
mo cousa  scin  duvida  :  por  onde  julguei  ser 

fieçessario  propoio  com  a  inteireza  que  tem , 

por- 
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porque  nâo  corra  depois  por  certo  ^  ò  que 
Jie  somente  provava  ainda  em  ra^âò  da 

Historia. 

Contem  poÍ9  a  Rda^o  destas  Cortes 
o '  seguinte* 

Prima  congrcgatio  Eegis  Alfonsiy  Henri-^ 
ci  Comitis  filii  5  in  qua  agitur  de 
regni  negotiis  ^       ydtãtís  aliis  ' 
rebus  magni  ponderis  , 
Í3*  mmnentié 

JN  fionune  Saneia ,  &  individua  Trr-* 
nitatis  ,  Pãtris  ,  Filii  ,  &  Spiritus 
Santi  5  Trinitas  inseparabilis ,  qUíB  nmi^ 
quam  separar  i  pote  st.  Ego  Alfonsus  C(h 
mitis  Henrici ,  &  Regina  Tarasia  filius , 
magnique  Alfonsi  Imperat^is  Hispânia- 
rum  nepos ,  ac  pietate  divina  a  d  Regium 
solium  72 u per  sublimatus*  Quoniam  nos 
concessit  Deus  quietari  ,  &  dedit  viãiH 
riam  de  Maiiris  nostris  inimicis  y  &  pro* 
pterea  habemus  aliquantam  respirationem ; 
ne  farte  nos  tempus  non  babeamus  poste  a  , 
convocavimus  omnes  istos  ,  Arcbiepisc^ 
pum  Bracbarens.  Episcopum  Visens.  Epis- 
cúpum  Portuens.  Episcopum  Colimbrten-* 
sem  5  Episcopum  Lamecenit.  viros  et  iam 
íiostra  cúria  infra  positos  ,  &  procurufh 
tes  bçnam  f^okm  pe^  suas  civifates ,  per 
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Colnnbriam ,  pvr  Vimaranes  ,  per  Lame-- 
mn^  pêr  Fise$m ,      BarceUar^  per  for- 

tum  ,  per  Trancosum  ,  per  Cbénrs  ,  per 
Casírum  Régis  ,  per  Bous^Uas  ,  per  Pa- 
rietes  vetaJas  ,  per  Senrnn ,  per  CaroUhâ^ 
%am  y  per  Montç  Magiore ,  per  Isgueiram , 
fer  Villa  jRegis  ,  cb^  /?r^  /^^r/é»  d  o  mini 
Régis  Laurentius  Venegas ,  multitudo 
ihi  erat  de  Menachis ,  &  de  Clericis ,  & 
congregati  sumus  lamecum  in  Ecclesia 
Sanã^.  Mari£  Almacave  ^  seditque  Rex 
in  sólio  Régio  sine  insigmis  R^giis ,  ^ 
òurrexit  haurentius  Venegas  procurator 
Régis  y  ^  àtxit. 

Qn^regavit  vos  Rex  A^^onsus  y  quem 
TOS  fecistis  in  Campo  Auriquio  ,  ut  vi-^ 
íkãíis  bauas  litteras  domini  Papá!  , 
dicatis  si  vultis  quod  sit  ille  Rex.  Dixe^ 
funt  omnes.  Nos  vohnms  quod  sit  Rex. 

Et  dixit  procurator,  Otiomodo  erit  Rex  ^ 
ipse  aut  Jilii  cjus^  aui  ipse  solus  Rfixi 
£  âixerum  omnes  :  Ipse  in  quantmm  vi- 

%rt  y  ^  jilii  ejtís  posteaquam  7ion  vixe^ 
rit.  Et  dixit  procurator*  St  ita  vuMs  > 
date  illà  insigne.  E  dixernnt  omnes :  De- 
ws  in  Dei  nomine.  Et  surrexit  Archie^ 
pscopus  Bracharensis ,  ^  tulit  de  mani^ 
hus  Akbatts  da  Laurian§  commm  auream 
^gnam  evm  imitis  ?nar gari  tis  ^  qu/efue- 
vat  de  Regibtus  Qattorum,  ,  d^deranii 


Monasterio  y  posuerunt  illam  Bjsgi.  Et 
dominus  Rex  cum  spata  nuda  in  imnu 

sua  5  cum  qua  ivit  in  bello ,  dixit.  Benedit 
ãus  Deus  qui  me  adjuvavit.  Cum  ista 
spata  libêravi  vos  ,  &  viei  hostes  ms^^ 
tros  ,  vos  me  fecistis  Regem  ,  so^ 
cium  vesSrum,.  Siquidem  me  fecistis ,  cons-^ 
tituamus  leges ,  per  quas  terra  mstra  sit 
in  pace.  Dixerunt  omnes :  volumus  domine^ 
IO  Rex  5  placet  nobis  constituere  leges , 
quas  vobis  bene  wsumfuerit  ^  nossu-- 
VIU s  omnes  cum  filiis  ^  filiakus  ^  neptibusy 
^  nepotibus  ad  vestrum  mandare*  Voca-^ 
vit  citius  dominus  Rex  Episcopos  y  viros 
nobiles ,  procuratores ,  &  dixerunt  itH 
ter  se ,  faciamus  in  principio  leges  de  k£^- 
reditate  Regm  y  &  fecerunt  istas  sequen^ 
tos. 

Vivat  dominus  Rex  Aífonsus  ,  ha- 
^  beat  Rsgnum*  Hihabuerit  filios  varoms, 
vivant ,  éf*  babeant  Regnum  ,  itd  ut  nom 
sit  necesse  facere  illos  de  nòva  Reges. 
Ibunt  de  isto  modo.  Bater  si  habuerit  Re-^ 
gnum  CUM  fuerit  mortuus  ,  Jitíus  babeat 
paste  a  nepos  ^  postea  filius  nepotis  ,  fy^pos-» 
tea  jiUos  filiorum  in  s^ecula  secular  um  per 
semper. 

Si  fuerit  mortuus  primus  filius  vi- 
vente Rege  patre^  secundus  erit  ReXy  si 
secuudus  ^  terttMs  ^  si  tertius  ,  quartw  ^ 


Digilized  by  Google 


DA  jMonarchia  Lusitana*  iij 

<S^  deinde  omnes  per  istum  modunu  / 

Si  mortuus  futrit  Bxx  sine  filiis ,  si 
habeat  fratrem ,  sit  Bxx  in  vita  ejus ; 
cum  fuerit  mortuus  ,  non  erit  Rex  filius 
ejus  5  si  nonfecerint  eum  Episcopi ,  ffro^ 
iur antes  ^  mbiles  curiéS  Régis  \  st  fe^ 
cerint  Regem  ^  erit  Re3b  ,  sl  nmfecerint 
im  erit  Rex. 

Dixit  p0stea  Laurentius  Venegas , 
frocurator  dúmini  Régis  ad  procurantes.  lo 
Dixit  Rex :  vultis  quod  intrent  filias 
ejus  in  k^reditatii^us  regnandi^  ^  si  vulr 
tis  f acere  leges  de  ittas  ?  Et  poste  a  quàm 
akercnverunt  per  multas  horas ,  dixcrunt. 
iuiam  filia  domini  Régis  sunt  de  lumbis 
ejus  j  O*  vobmus  eas  intrare  in  Regno  y 
Ò*  quod  /íai/t  leges  super  is  tu  d.  Et  Epi 
<0pi  y  mbiles  fecerunt  kges  de  ist9 
mdo. 

Si  Rex  'PnrtugalU.t  nun  hahucrit  mas-  2o 
^  <:ulum  y  babuerit*  filiam ,  ista  erit  Re^ 
gina  ,  postquam  Rex  fuerit  mortuus  y  de 
isto  uLoãú,  Non  accipict  virum  nisi  de  Por-- 
tugal  y  nobilis  ,  talis  non  vocabitur 
Mex  y  nisi  postquam  bakuerit  de  Regina 
filium  varoHcni ,  quando  fuerit  in  con- 
gregatione  maritus  iiegin^e  ,  ibtt  in  ma- 
nu  1/nanca  ,  (èr  inaritus  mn  poHet  in  ca^ 

pite  corona  Regni.  \ 

Sit  istA  lex  in  'Semãiternum  ,  quod 
Fr*  A*  Brandão  y  Tom*  it      H  pri- 
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prima  fiiia  RegU  acàpiat  maritum  de 

Portugalle  ^  ut  nm  leniat  Regnum  ad  es-* 
tramas  ,  ^  si  casaverit  cum  Fnmipe 
estraneâ ,  mm  sit  Regina ,  quia  mnquam 
-valumus  nostram  regnum  ire  for  de  Por^ 
tugalensibus  ^  qui  nos  sua  fortitudine  Re^ 
.g€s  fecermt . ,  s9ie  adjMãríú  aiiew  per 
suam  fortitudinem ,  cum  sanguine  suo. 
Ista  sunt  leges  de  hsreditate  Regni 
XO  nestri  ,  ^  legit  tas  Jibertur  Cancella^ 
rius  dmnim  Kegis  ad  mines  ,  ^  dixe-^ 
runt  y  boH^  sunt  5  just^e  sunt  ^  volumus 
4tas  pet  ms  ,  Í3*^per  sémen  nostrum  post 
nos. 

Et  díxit  procurator  domini  Régis. 
Dicit  dominus  Rex  j  vultis  f acere  kges  de 
n^iliutte  ,  &  justitia  ,  responaerunt 
omnes :  placet  mbis  ,  sit  ita  in  Dei  na^ 
mine  ^  &  fecerunt  is  tas. 
"V>  Omnes  de  semine  Régis  y  ^  de  gene^ 
rationibus  filiorum ,  ^  nepotum  sint  no^ 
hilissimi  viri.  Qui  non  sunt  de  Mauris , 
•é^  de  infidelibus  Judais,  sed  Portugale^ 
ses  5  qui  liheraverint  per  sanam  Régis  ,  aut . 
ejus  pendonem ,  aut  e  jus  filium  ,  vel  gene^ 
-rum  in  èello ,  sint  nehiles.  Si  ãliquis  tom- 
prehensus  de  infidelibus  mortuus  erit  pro- 
pter  quod  non  vult  esse  infidelis ,  sed  stat 
per  legem  Christi ,  filii  ejus  sint  n^bile^ 
Qui  in  belk  rn^taverit  Rjegem  inimicum 

-  .  vel 
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Del  ejifí  filium  ,  ^aneavtrit  èjus  penda- 
netHy  sit  nobilis.  Omnes  qui  sunt  de  nos* 
tra  cúria  5  ^  fmrunt  de  anti^uê  noblles , 
únt  per  semper  nobiUs.  Omnes  ilti  qmi 
fuerunt  in  lide  magna  de  Campo  Dauri- 
pro  j  sint  tanqtáam  nabiks ,  ^  naminentur 
mi  mssãUi  per  totas  suaf  generaeiênet* 

Nobile s  SI  ftigerint  de  lide  ^  si  percus* 
smnt  cuni  spata  jou  lance  a  mulierem^  si 
m  tiberaverint  Regen%  4Hê$  jilium  ejux ,  xo 
tmt  penãomm  pro  sm  posse  in  lide  ^  si  ju- 
rexcrint  falsum  testímojtiuni  ,  si  non  di^ 
xerin^  verifatem  Regib^s  ,  si  mak  fakh- 
veript  de  Regina  ,  filiahiS  e  jus  ,  si 
fuerint  ad  Mauros ,  si  furtaverint  de  alie^ 
nis  ,  si  blasfemaverint  ad  Jesum  Cbris^ 
tm  \  si  vaímerifst  matare  Regem  ^  aón  sim 
mhiks  nequc  ilVi^  neque  filios  eorurh  per 
smper, 

Istét  sunt  leges^  àe  nobiikatei^      Je*  M 

^it  eas  Cancellarius  Régis  jilbertus  y 
dixerunt ,  bau^e  sunt ,  justie ,  '^lumus  eas 
fer  nos ,      per  sémen  mstrum  post  w. 

Omnes  ae  Regm  F(f9TugaHe  âbediaut 
jRí»^/,  ^  Jlva^z.ilihus  lororum  qui  fuerint 

per  mmiue  Regum ,  istijudicabunt 
fer  istas  kges  justitia.  * 

Homo  si  furtaverit  y  per  prima  vice 
&  secunda  ponant  eum  médium  vestitum 
if^  im  per  $Mêmnes  wkfmt   si  magis 

H  ii  fur- 


Digitized  by  Gopgle 


Il6  LlYKO  X. 

furtaverit  ,  ponant  in  test-a  latnmis  si- 

gmim  c^m  ferro  caldo ,  si  magis  furtave- 
rit ,  moriatur ;  &  non  matabunt  eum  sim 
jussu  dmim  Régis*  , 

Mulier  si  fecerit  malfario  viro  suo 
cum  homine  altero ,  si.  vir  ejus  accusave- 
rit  eamaá  Alvja&l ,  ^  si-sunp.  bani  testes  y 
cremetur  cum  ipie  ,  cum  dixerint  totum 
ad  Dominum  Regem ,  cremetur  vir  de 
malfaria  xum  tila.  St  mar i tus  non,vult. 
4juod  cremetur  mulier  de  malfario  ,  non 
cremetur  vir  qui  fecit  malfario  ,  se  d  va^ 
dat  liber  ^  qui  a  non  est  kx  viver e  tilam  ^ 
ntatàre  iilutit. 

Si  aliquis  occiderit  hoifúnem ,  xit  quis 
^st.y  moriatur  pro  illo^zSi  quis ,  sforciave- 
rit  virgimm  nôbilem^'  moriatur ,  totum 
suum  avere  sit  de  virgine  sforciata.  Si 
non  est  nobilis  niaritentur  ambo ,  sive  ha-, 
ao  mo  nobilis  sit ,  sii^  non  sit* 

^ando  aliquh  fer  n>im  gançaverit 
avere  aUenum  ,  vadat  querelosus  ad  Al-- 
vazar  ,  ponat  querelam  ,  ^  AlvasUr 
restituat  illi  suum  avere. 

^Homo  qui  fecerit  roxunl  cum  ferro 
moludo  ,  vei  sine.  illo  y  vel  dederit  cum  la* 
pide  vel  Itgno  troncudo  fatiat  illum  Alva^ 
r  zir  componere  dflwnum  ^  ^  pechare  decem  . 
morabitinos*      ■  *        .  * 

Homà  qui  fecerit  injuriam  Mvaz^ 
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Alcaide  ,  homini  misso  à  domino  Rege  , 

vel  etiam  Saione ,  si  percusserit ,  assigne- 
tur  cum  ferro  caldo ,  si  non  peçhe  yo.  mo- 
rab  i  t  i  nos  ^      componat  damnum. 

H£c  sunt  leges  justitia ,  ^  legit  eas 
Qancellarius  Régis  Albert  us  a  d  omnes , 
ãxerunt  ,  bon^e  sunt  ,  just£  sunt ,  i;^/»^ 
«wíí  MJ  per  nos ,  é^*  J^^f*  seimn  nostrum 
fost  nos. 

Et  dixit  pracurator  Régis  Laurentius  lo 
Venegas  \  vultis  qnod  dominus  Rex  vadat 
aá  Cortes  Régis  de  Leone ,  vel  det  trihu- 
tum  illi  5  aut  alicui  person^e  for  domini 
íapa  y  qui  illum  Regem  creavit  ;  (nn^ 
nes  surrexerunt ,  ^  spatis  nudis  in  altum 
díxerunt.  Nos  Uberi  sumus  \  Rex  noster 
liher  est  ^  manus  nostrcc  nos  liberaverunt  j 
&  dominus  Rex  qui  falia  consenserit  mth 
riatur  ,  ^  si  Rex  fucrit  non  regnet  super 
nos.  Et  dominus  Rex  cum  corona  i  ter  um  i6 
surrexit^  &similiter  cum  spâta  nuda  di^ 
xit  ad  omnes.  Vos  scitis  quantas  lides 
fecerim  per  vestram  libertatem  ;  testes 
es  tis  y  t  es  tis  brachimn  meum  ,  ista  spa^ 
ta ,  si  quis  talia  consenserit  ,  mor  ia  tur  ; 
&  si  filius  aut  nepos  meus  fuerit  ,  non, 
regnei  ;  <íy  dixerunt  omnes.  BoHum  ver- 
Inm.  Morientur ,  Rex  si  fuerit  talis , 
quod  consentiat  dorninium  alienum  non 
regnet.  Et  i  ter  um  Rex.  Itaúa^ 

O 
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O  treslado  das  Cotrtes  em  vulgar  caii* 
.  tem  o  seguifKç. 

EM  nome  da  santa ,  &  individua  Trin- 
dade Padre,  Filho,  &  Spirito  Sailto, 

2116  liè  indivisa  ,  &  inseparável.  Ku  Dom 
ifonso  filhó  do  Coúde  Dom  Henrique  ^  ^ 
da  Rainha  Dona  Tareja ,  neto  do  graade 
Dojn.  AJomcí  Jb^mperador  das  Espanhas ,  i]uc 

f>ouco  ha  que  peia  divina  piedade  fui  sub* 
imado  à  dIniJadc  de  Rey.  JaqueDeos  nos 
çoncedeo  alguma  quietação ,  &  com  seu  ía- 
v<x  9lcatí6a!no6  vitoria  dos  Mouros  nossoé 
inimigos  5  &  por  esta  causa  estamos  mais 
desalivados  ^  porque  não  sçceda  despois  fal- 
tamos o  tempo  y  <^i|vocàmos  a  Cortes  iodem- 
os que  se  seguem,  O  Arcebispo  de  Braga , 
o  Bispo  de  Viseu  ,  o  Bispo  do  Porto  ,  o 
Bispo  de  Coimbra  ,  o  Bispo  de  Lamego , 
&  as  pessoas  de  noása  tjMt  que  se  nomeai 
jtO  râo  abaixo ,  &  os  procuradores  da  boa  gen- 
te cada  hum  por  suas  Cidades  ,  copveov  a 
saber  por  Coimbra ,  Guimarães ,  Lamego  ^ 
Viseu ,  Barcellos ,  Porto  ,  Trancoso  ,  Cha- 
ves ,  Castello  Real ,  Boií/ella ,  Paredes  Ve- 
ihas,  Cea,  Co^iiham,  JVIolite  Maior^  E»- 
gueira,  Villa  de  Rev,  &  por  parte  do  Se- 
nhor Rey  Lourenço  Vi^as>avendo  também 
grándp  óittlcidâo  de  Monges  ,  &  de  Geri^ 
gos.  Ajuntamonos  em  Lame^ò  na  Igreja  da 
Santa  Macia  de  Aluucav£«  £  a^smtQuse  el- 

.     ..  • 
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Rey  no  throno  Real  sem  as  insígnias  Reacs  ^ 
&  levantandose  Loureo^  Viegas  procura 
à>r  ddRey*  disse. 

Fezvos  ajuntar  aqui  elRev  Dom  Afon- 
so ^  O  qual  levantastes  ído  Campo  de  Ouriaue^ 
para  que  vejais  as  letms  do  Santo  Paare , 

&  dig  iis  se  quereis  que  elle  seja  Pvcr?  disse- 

no  todos.  Nos  queremos  que  seja  eiie  K.ejr* 
E  disae  o  pcocsrador:  se  assi  lie  Tosaa  voo* 
tade,  dailhe  a  insígnia  Real.  E  disseiao  IO 
todos :  demos  em  nome  de  Deos.  E  levan- 
iXKise  o  Arcebispo  de  Braga,  6c  tomou  da» 
mios  do  Abbaoe  de  Lorrâo  inima  grande 
CDroa  de  ouro  chea  de  pedras  preciosas ,  que 
fora  dos  Reys  Godos  ^  &  a  tinhao  dada  ao 
Moiteiíp  3  &  esta  puaerâo  na  cabeça  dei- 
Kejr,  &  o  Senlior  Rey  com  a  espada  nua 
em  sua  mao  ,  com  a  qual  entrou  na  bata* 
lha  y  cUsae.  Bemdito  aeja  Deos  que  me  aju- 
dou, com  esta  espada  vos  livrei  ,  &:  venci  lO 
Qossos  inimigos  ,  &  vòs  me  fizestes  Rey , 
&  companheiro  vosso ,  &  pois  me  fizestes , 
foçamos  leys  pelas  quais  se  governe  em  paz 
nossa  terra.  Disserao  todos  :  Quei  emos  Se^ 
ahor  Rey  y  &  aomot  oontemes  de  fazer  ids  ^ 
^is  mais  qukerdes ,  porque  nòs  todos 
com  nossos  filhos  &  filhas  ,  netos  &  gretas 
estamos  a  vosso  mandado»  Chamou  Imo  o 
SmAor  Ref  os  Bispos  ^  os  nobres  ,  &  os 
procuradores  9  &  disserao  entre  si  ^.façamos 
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primeiramente  leis  da  herança  &  successao 
do  Reyno ,  &  fizerao  estas  que  se  seguem. 

Viva  o  Senhor  Rey  Dom  Afonso ,  & 
possua  oRcvno.  Se  tiver  íillios  varões,  vi- 
vão  &  tenJiao  o  Rcyno  ,  de  modo  que  não 
seja  necessário  tornalos  a  fazer  Reys  de  no^ 
TO.  Deste  modo  soccdcráo.  Por  morte  do 
pay  herdará  o  filho,  dcspois  o  neto  ,  então 
o  filho  do  neto^  &  finalmente  os  filhos  dos 
IO  filhos  5  em  todos  os  séculos  para  sempre. 

Se  o  primeiro  fillio  delRey  morrer  em 
vida  de  seu  pay ,  o  segundo  será  Rey ,  &c 
este ,  se  fallecer  o  terceiro ,  &  se  o  terceiro , 
o  quarto  ,  &  os  mais  que  se  seguirem  po: 
este  modo. 

Se  elRcy  fallecer  sem  filhos,  em  caso 
que  tenha  irmão,  po5:suirà  o  Rcyno  em  sua 
vida ,  mas  quando  morrer  nao  será  Rey  seu 
filho  ,  sem  ptimeiro  o  fazerem  os  Bispos  y.. 
'XO  os  procuradores  ,  &  os  nobres  da  Corte  del- 
Rey ;  se  o  fizerem  Rey  será  Rey  ^  &:  se  o 
não  elegerem,  não  reinará. 

Disse  despois  I>ourenço  Viegas  Procu- 
rador delRey  aos  outros  procuradores.  Dl25 
elRey  ,  se  quereis  que  entrem  as  filhas  na 
herança  do  Reyno ,  &  se  querds  fazer  leis 
no  que  lhes  toca  ?  E  despois  ene  aitercar.lo 
por  muitas  horas,  vierao  a  concluir,  &dis- 
serao.  Também  as  filhas  do  Senhor  Rey. 
úo  de  sua  decendcncia  ,  &í  assi  queremos 

que 
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aue  sucedão  noReyno,  &  que  sobre  isto  se 
ração  leis ,  &  os  Bispos  &  nobres  fizeiâo  as 
leis  nesta  fosma.  » 

Se  elRey  de  Portugal  nao  tiver  íiliiQ 
varão  ,  &  tiver  filha  ^  ella  será  a  Rainha 
tanto  que  eIRcy  morrer  ;  porem  scrà  deste  • 
modo :  não  casará  senão  com  Português  no- 
bre y  &  este  tal  se  nâo  chamará  Rey  y  senão 
despois  mie  tiver  da  Rainha  liiho  varão.  K 
quando  ror  nas  Cortes  ,  ou  autos  públicos ,  lO 
o  marido  da  Rainha  irá  da  parte  esquerda , 
&  nao  poià  em  sua  cabeça  a  Coroa  do^ 
Reyno. 

Dure  esta  ley  para  sempre ,  que  a  pri- 
meira filha  delRey  nunca  case  senão  com: 

Português  5  para  que  o  Rcyno  nfío  venha  a 
estranhos ,  &c  se  casar  com  Príncipe  estran- 
geiro j  não  herde  pelo  mesmo  caso ;  porque 
nunca  queremos  que  nosso  Reyno  saya  fo- 
ra das  mãos  dos  Portuguezes ,  que  com  seu  20 
valor  nos  fizerao  Rey  sem  ajuda  alhea, 
mostrando  nisto  sua  fortaleza  ^  &  derraman*  ^ 

do  seu  sangue. 

Estas  são  as  leis  da  herança  de  nosso 
Reyno  ,  &  leoas  Alberto  Cancellario  do 
Senhor  Rey  a  todos ,  &  disserão  ,  boassao, 
justas  são  ,  queremos  que  valhao  por  nos  y- 
&  por  nossos  deoendentes  ^  que  despois  vie* 
2€m« 

£  disse  o  Procurador  do  Senhor  Rey. 

Diz 
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Diz  o  &nhor  Key.  Quereis  faMr  leis  da 
mbreza ,  &  da  justiça  ?  £  reqxmderao  to» 
dos.  Assi  o  qucrcmoií ,  fa^áosc  em  nome  de 
X)eos ,  &c  íizerâo  estas. 

Todos  o8  deceadentes  de  ^ngue  Real , 
&  de  seus  filhos  &  netos  scjáo  nobllií^slmos. 
Os  que  nao  são  decend  entes  de  Mouros  ^ 
oú  dos  infiéis  Judeos  ,  sendo  Pòrtuguezes 
que  livrarem  a  pessoa  dclRey  ,  ou  o  seu 
pendão ,  ou  algum  jfiliio ,  ou  genro  na  guer^ 
ra  9  sejâo  nobres.  Se  acontecer  que  algm» 
cativo  dos  que  tomarmos  dos  infiéis  ,  mor* 
rer  por  náo  querer  tornar  a  sua  infidelida- 
de ^  &  persarerar  na  lei  de  £briâo  ,  seus 
£ihos  sejáo  nobres.  O  que  na  guerra  ma- 
tar o  Rey  contrario  ,  ou  seu  filho  ,  &  ga-  . 
nkar  o  seu  pendão  ^  sga  nobre.  Todos,  ar 
quelles  que  sao  de  nossa  Corre ,  &  tem  no» 
breza  antiga  ,  pennaneção  sempre  ndla. 
20  Todos  aifiielles  que  se  acharão  na  grande 
batalha  do  Campo  deOurique ,  sejâo  como 
jxobi^ ,  &  chamemse  meus  vassallos  assi  el- 
les  como  seus  decendentes. 

Os  nobres  íje  fugirem  da  batalha  ,  se 
ferirem  alguma  moUier  com  espada  ou  lan^ 
Sa,  senib  libertarem  a  dRe^,  ou  a  seu 
flio  j  OH  a  seu  pendão  com  todas  suas  ftn> 
ças  na  batalha  ,  se  dereoi^  tesâ^unho  íaU 
so,  senão  fallarem  verdade  aos  Reys  ^  eq, 
£dlarem  mal  da  Rainha  ^  ou  de  suas  £lhas , 
•      ■  .  se 
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X  se  forem  para  03  Mouros,  se  furtarem 
as  cousas  alheas ,  se  blasfemarem  de  nosso 

Senhor  Jesu  Clirisro  ,  se  quiserem  matar  ci- 
i^e^  ,  não  sejão  nobres  ,  nem  elles  ,  nem 
seus  filhos  paia  sempre. 

Estas  sao  as  leis  da  nobreza  ,  &  leoas 
O  Cancellario  delKey ,  Alberto  a  todos*  U 
fe^ooderao  ,  boas  são  ,  justas  ^o  y  quere* 
mos  que  valhâo  por  nos ,  &  por  nossos  de- 
cendeiites  que  vierem  despois  de  ms.  io 

Todos  os  do  Reyno  ae  Portugal  obede- 
çao  a  elRey,  &  aes  Alcaide»  dos  lugares 
que  ahi  estiverem  cm  nome  delRey  ,  &  es- 
ties se  regerão  por  estas  leis  de  justiça.  O 
Iiomem  se  for  ccMnpr^eadido  em  forco ,  p&t 
la  primeira  &  segunda  vez ,  o  porão  meio 
despido  em  lugar  pubixco,  aoi^de  seja  visu> 
de  todos :  se  tornar  a  fortar  ponhâo  na  testa 
do  tal  ladrão  hum  sinal  com  ferro  quente  ; 
k  se  neot  assi  se  emendar ,  &c  tornar  a  ser  ao 
€MprehendKÍo  em  forto,  morra  pebcaso, 
porem  nao  o  matarão  sem  mandado  del- 
Rey. 

A  molher  ae  commetter  adultério  a  seu 
naridb  cam  outro  homem  ,  &  seu  próprio 

marido  denunciar  delia  à  justiça,  sendo  as 
testemunhas  de  crediío ,  seja  queimada  des* 
pois  de  o  fkztíem  a  saber  a  elRey ,  &  que^ 

xnese  juntamente  o  varão  adultero  com  ella. 

forea  se  o  mstíúáo  oáo.  qpka  que  a  queú^ 

mem  ^ 


Digitized  by  Google 


ia4  Livro  X 

mçm ,  não  se  queime  o  complice ,  mas  fique 
livre ;  porque  não  he  justiça  que  ella  viva  i 
&  que  o  matem  a  elle. 

Se  alguém  matar  hoinem  seja  quent 
ouer  que  fòr,  morra  pelo  caso.  Se  alguém 
forcai  virgem  nobre  ,  morra ,  &  toda  sua 
fazenda  fique  à  donzcUa  injuriada.  Se  ella' 
mo  for  nobre  ,  casem  ambos  ,  quer  o  ho- 
mem seja  nobre ,  quer  nâo* 
IO  Qiiando  alguém  por  força  tomar  a  fa- 
zenda alhea,  va  dar  o  dono  querella  delle 
à  justiça  ,  que  fará  com  que  lhe  seja  resti- 
tuída sua  fazenda.  ' 

O  homem  que  tirar  sangue  a  outrem 
com  ferro  amolado,  ou  sem  eile,  que  der 
com  pedra,  ou  alinim  pao  ,  o  Alcaide  lhe 
fará  restituir  o  damno  y  &,  o  fará  pagar  dez 
maravedis. 

O  que  fizer  injuria  ao  A^oazil ,  Alçai- 
lo  de ,  Portador  dei  Rey ,  ou  a  Porteiro ,  se  o 
ferir ,  ou  lhe  façao  sinal  com  fmo  quente , 
quando  não  pague  50.  maravedis ,  «:  resti- 
tua o  damno. 

Estás  sao  as  leis  de  justiça ,  &  nobre- 
za ^  Sc  leoas  o  Cancellario  delRey  Alberto»* 
a  todos,  &  disserao  ,  boa?  sao  ,  justas  são, 
queremos  .que  valhâo  por  nos  ,  6c  por  todos 
310660S  decendentes  que  despois  vierem. 
*-  E  disse  o  ProcLuador  delRey  Louren- 
ço Viegas  ^  quereis  que  elR^  nosso  Sõ«* 

nhor 
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fifaor  va  às  Cortes  delRey  de  Leão  ,  ou 

lhe  de  tributo  ,  ou  a  alguma  outra  pessoa, 
arando  ao  Senhor  Papa  que  o  confirmou 
no  Reyno  ?  £  todos  se  leyantarao  ,  &  ten- 
do as  espadas  nuas  ^  postos  em  pè ,  disserao. 
Nòs  fomos  livres ,  nosso  Rey  he  livre  y  nosr 
Sas  mãos  nos  libertarão  ,  &  o  senhor  que 
tal  consentir ,  morra  ,  &  se  for  Rey  ,  náo 
reine,  mas  perca  o  senhorio,  £  o  Senhor 
&ey  se  lerantou  outra  vez  com  a  Coroa  IQ 
na  cabeça  ,  &  com  espada  nua  na  mao  íallou 
a  todc^  Vòs  sabeis  muito  bem  quantas  ba- 
talhas tenho  feitas  por  vossa  liberdade ,  sois 
disto  boas  testemunhas  ,  &  o  he  também 
meu  braço,  &  espada^  se  alguém  tal  cou* 
u  consentir ,  monra  pelo  mesmo  caso ,  &  se 
for  filho  meu ,  ou  neto ,  não  reine  :  &  dis- 
serao todos  :  boa  palavra  ,  morra.  ElRey 
86  for  tal  que  consinta  em  éominio  alheo , 
tóo  reine  i  &  elRei  ouua  vez.  ;  aasi  se  fa-  ao 

♦  * 


♦  i 
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CAPITULO  XUII. 

Resolvemse  algumas  Hj^liades^  qMeim 

na  relação  das  Cortes  de  Lame- 
go atraz  escritas^ 

43  •  TVT  ^  ^  subscripçao  este  pa- 

JlN  pd  ,  mas  com  se  fazer  nelle  memo- 
ria dos  Bospos  àe  Viseu  ,  &  Lamego ,  se 
deviâo  celebrar  as  Cortes  áe  que  nelle  se 
trata  despois  do  anao  de  1143*  ^  ^  ^™ 
deiie  y  pois  atè  esee  tempo  me  consta  de 
Escrituras  authenticas ,  que  não  ouve  Bkpos 
particulares  naquellas  Cidades ,  as  quais  esr 
ttvio  sogeitas  atè  então  aos  Bispos  de  Goin^ 

lO  bra ,  como  atraz  fica  ditow  r 

Não  ha  inconveniente  algum,  queten*- 
do  ja  os  povos  de  Portugal  levantaao  por 
Rey  ao  Infante  Dom  Afonso  Henriques ,  tor^ 
nassem  nestas  Cortes  dar  seu  consenti me»- 
to>  porque  na  batalha  do  Campo  de  Ouri- 
que ,  aonde  a  primeira  vez  íbi  aclamado , 
se  nâo  achafâo  presentes  os jprocura dores  das 
Cidades  &  Vulas  ,  faltarão  alguns  Prela^ 
dos ,  &  ainda  que  assistisse  a  mayor  parte 

zo  da  nobreza  ,  todavia  muitos  avião  de  fal- 
tar j  como  os  Alcaides  das  fortalezas ,  os 
Capitães  fronteiros  das  terras  de  hsAo  & 
Galliza  y  aonde  a  guerra  durava  ^     a  assi 
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para  major  solemoidade  j  &  perpetuidade 

desta  eleição  foi  necessário  acharemse  pr^ 
sentes  os  três  Estados  do  Reyno  tin  nome 
de  todo  eUe ,  &  approvaim  o  titulo  Real 
delRey  Dom  Â&nso.  No  que  se  pode  con- 
siderar  ,  que  tanto  se  julgava  ser  esta  elei- 
ção do  povo  todo  5  que  ainda  despois  de 
o  Papa  ter  dado  o  titulo  de  Real  a  elRejr 
Dom  Afonso  Henriques ,  se  pedio  seu  con- 
sentimejiijo  para  dRcy  poluir  esta  dignnia-  x0 
de ,  confessando  nisto ,  que  nâo  bastava  ia* 
zelo  o  mc.uiio  Suinn  o  Pontífice,  se  o  po- 
vo o  não  aceitasse ,  como  sc  colhe  daqud- 
las  palavras  das  mesmas  Cortes.  Ut  vidca^ 
tís  honas  litteras  dornni  Papd^  ,  dica- 
tiSj  si  vultis  quod  ille  sit  Rex.  Isto  he: 
para  que  vejais  as  letras  do  Senhor  Papa> 
&  digais  se  quereis  que  seja  elle  Rev^ 

Parece  que  quando  no  Rcyno  de1?or- 
ti^al  socedeo  elRey^  Dom  Diniz  ,  ja  esjtas 
Coites  se  avião  denogado ,  ou  algumas  claup 
siiias  delias  ,  porque  nao  consta  que  fosse 
eiato  este  Sley  ^  devendo  de  o  ser  conforr 
me  o  astetEO  que  aqui  se  tomara.  Porque 

nesta  Relação  das  Cortes  expressamente  se 
diz  ,  que  quando  o  Rev  faliecesse  sem  fir 
lhos  lierdeiios  ,  llie  pooessem  soceder  seus  - 
itináos  5  se  os  tivesse ;  porem  que  os  filhos 
destes  para  entrarem  na  herança ,  tivessem 
Mcenioade  de  çoasemimeota  do  Rejrno.  £ 

CO: 
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:como .  elRey  Dom  Afonso  Terceiro  alcansas» 

•se  o  sceptro  Real  por  morte  dclRcy  Dom 
Sancho  seu  irmão  >  que  falleceo  sem  álhos  ^ 
-clarar  fica  que  pata  Dom  Diniz  ,  filho  de 

•Dom  Afonso  ,  ser  Rey  y  era  necessário  ser 
admitido  em  Cortes  pelos  Tres  Estados  do 
Reyno.  £  como  dás  Historias  nao  conste 
dtj  tal  solcmnidadc  ^  avemos  dc  dizer  3  que 
as  Cortes^  de  Lamego  neste  particular  se  te- 
%0  rião  modificado,  se  ja  não  he  que  el&ey 

-Dom  Afonso  em  sua  vida  celebrou  Cortes  , 
«m  que  fez  jurar  a  Dom  Diniz  por  succes- 
«or  ,  com  que  deu  satisfação  à  obrigação 
das  Cortes  antigas  de  Lamego. 

O  que  parece  não  ter  duvida  he ,  aue 
o  vigor  destas  G>rtes  assi  em  excluir  toaos 
os  estrangeiro^ 5  como  em  tudo  o  mais,du^ 
rou  sòmente  atè  x>  tempo  delRey  D.  Fer- 
-nando,  que  foi  o  noveno  Rey  deste  Rey- 
*  4o  J  porque  como  neste  Príncipe  se  acabas- 
se a  decendencia  legitima  delRey  D.  Afon* 
so  Henriques  ,  &  as  Cortes  de  Lamego  oâo 
admittâo  à  succes^  bastardos  /  nem  estran- 
geiros ,  JBcou  o  Reyno  outra  vez  não  sò  va- 
,  mas  devoluto  ao  estado  antigo  ,  para 
o  povo  el^er  Rey  com  as  condições  que 
lhe  parecesse.  Que  a  filha  delRey  Etom  Fer- 
aiando  y  casada  com  elRey  Dom  João  de  Ca»* 
iteila ,  por  dnasrckusulas  ficava  exduida  ,  por 
^tar.  casada  cumPjincipe  estrauJio.^  &c  por 

nao 
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ser  legitima  ^  que.  o  niâtrimoliio  did^ 
Rey  Dom  Fernaado  çofn  a  Rainha  Dona 
Leonor  sua  may  se  julgava  por  nuilo,  pot 
antes  casada  cosd  J^^ão  iMOuren^o  Cu^ 
nha  ,  que  ainda  ora  vivo  ^  &  por  oiKras  ran 
zoes  que  bem  ponderou  o  Doutor  Joãp  daa 
Re£  rras  nas  Corte»  .de  Coimbra  ^  ^uaiida 
exduip  da  Successâc^  deste  Re/np  a  áUi% 
delRcy  Dom  Fernando* 

FiçaQ4o  pois  vago  o  Rey  no  nesta  oca^ 
siao  y  &  sendo  acabada  a  concessão  daa 
Cortes  de  Lamego  no  que  tocava  à  decea- 
dencia  ,  celebrarão  os  três  lotados  ^novaa 
Cortei  em  Coioibm  ,  &  nelias  aceitarão  pot 
Rey  a  Dom  João  o  Primeiro,  que  era  bas^; 
tardo 9  &í  como  então  senão  poz* condição 
alguma  que  Impedisse  casarem  as  Infantas 
Gom  estrangeiros  5  ou  ficarem  por  e§tí^',¥Íí^ 
impossibilitadas  à  ^uccçssao  do  Reyno^co^ 
meçou^  %.coiMr,fOiiti3Ó,  estilo  differeate  do 
passado  &  daquelle*  tempo  em  diantç^ 
Qiiverão  as  Lifantas.  Portug^as  como  as; 
dos  OMtios  Reynps  de*  Espanha  ,  as  quais 
sao  admitidas  à  hí^rança  Real  ,  ainda^qua 
f^tejâo  casad.as  com  Príncipes  estranlios. 
.  '  ,  Em  -teflipo  idelRey,  Dom  João  o  Tep« 
ceiro  se  tra-tava  de  renovar  esta  clausula  da^ 
Cortes id^  Lamego  ^rid^  nao  socederea^  env 
í?çrtv^al;isei-Irtfe9]E:^-  qtie  easassem  fom  d^ 


r.  j£  Brandão  ^  TonCUé  *    í  táo 


tão  se  f&í  sobre  este  ponto^  &  outros. 
tem  que  impedio  a  etecução  delle  a  Rai*' 

èha  Dona  Catherina  ,  por  não  ficar  excluí- 
da da  heraiKa  a  Phnceza  Dona  Maria  sua 
ilha ,  que  eneâo  casara  etn  Castella ,  &  po* 
der  vir  de  algum  modooReyuo  a  algum  de 
aeus  CQubados  ^  ou  a  seus  filhos.  Por  este^ 
ineyos^ ,  &  outros  tratiava  a  Divina  provi* 

'  dencia  de  tirar  o  Reyno  de  Portu^aí  dos 
Príncipes  Portuguezes  y  como  se  vio  em  dis- 
torso  de  poucos  annos. 

Sobre  o  ultimo  ponto  das  Cortes  em 
que  se  tomou  assento  de'nâo  reconhecerem 
òs  Portuguezes  outro  Príncipe  (  fora  de  seu 
Rey  )  senão  O  Papa  ,  parece  que  s6  sup-* 
poem  que  tratava  elRey  de  Castella  de  lhe 
àverem  de  ter  aguma  sogeiçao  ,  &  assl  se 
éneoAtra  de  algum  modo  a  >  resolução  ,  que 
neste  particular  temos  tomado  nos  livros 
^  antecedentes.  Digo  que  o  intento  do  Empe^ 
ladôF  Dom  Afonso  Sétimo  Rey  de  Leão 
&  Castella  nas  primeiras  guerras  que  teve 
eom  elRey  Dom  Afonso  Henriques  ^ foi  so^ 
totrer  sua  tia  ,  &  tomar  o  Reyno  para' -ai 

por  concessão  que  ella  lhe  fizera.  Isto  se  dà  a 
entender  em  nossas  Chronicas ,  &  na  Histo- 
ria dbs  Godos )  como  aeraz  fica  ditor  Despoíd 
vendo  que  elRey  Dom  Afons^^  HenriquM 

lhe  fazia  guerra  ,  &  tomava  muitas  terras 

em  Galliza^  pnos^mndo  o  direito  €om  (|M 
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è  Grade  Ddob  Henrique  se  ocupou  has  tn^ 

mas  guerras  ,  &  tratou  de  ganhar  aqueíle 
Reyoo  o  de  L^o  ,  pode  ser  que  pu# 
tíxaaae  que  o  Ref  no  de  Portii^al  Iht  dm 
via  ao  menos  sogeiçâo  ,  para  assi  fazer  mais 
a  seu  caso ,  &  infirmar  a  auçao  de  seu  prk 
mo..  Do  memo  estilo  usoa  eáRcf  Câtboli^ 
CO  Dom  Fefnaiklo  o  Quinto  nas  merras 

Íue  teve  X:om  Dom  Afonso  Quinto  Rejr  de 
ortugal,  que  vendo  como  este  frincipe  se  |^ 
íntitaláva  Key  de  Castella  pelo  direito  di 
Exctilcnte  senhora  com  quem  estava  despo- 
sado  ,  elle  se  começou  a  intitular  Rey  de 
Portugal  y  como  dxtetá  alguns  Âuctoies  Cas^ 
teliianos  ,  não  por  cuidar  que  o  era  ,  mas 
para  mostrar  que  tanta  justiça  tinha  elR^ 
de  Portugal  ( segundo  elle  se  oersuádia  )  pa^ 
ra  SC  chamar  Rey  de  CasteiJa  ,  como  elle 
Kcy  de  Portugal.  Do  mesmo  modo  parece 
qne  tinhá  acomecidò  no  caso  presente,  6c  2O 
como  esta  confirmação  do  Reyno  dei  Poitu- 
gai  que  entao  áe  fazia  ,  fosse  com  muita  so- 
kmnidade  ^  a  quiseiáo  perpetnar  ,  exchiinn 
do  atè  ás  sombnís  de  duvida  que  podiá  nret  : : 
em  contrario.^  &c  por  isso  ^  tocaria  aqud^ 
le  pontOé 

E  ^ndoceitâ  á Rdaçáo  destas  Cortes, 

Ijelas  leys  geraes  que  eritâo  se  fizerao ,  jun^ 
to.com  as  particulares  áo&  Foiaes  de  cads> 
MHSi,  se  oosne^am  a.  gpnípM.i)í^RffjpáBOLác^ 
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«^ortugál ,  recorrendo^  tm  du^das  M^  fãn^ 

ripaes  das  terras  5  como  ja  em  outro  lugar 
mostramos*  Nem  isto  faz-  contm  o  quedi^^ 
«emos  de  n!k>  aver  leis  gentes  atè  o  tempoi 
delRey  Dom  Afonso  Segundo  ;  porqiie  co- 
mo este  papel  não  he  autfaentico,  tratámos 
6Ò  do  4ue  aos  constaya  pelas  £$trícurás# 


'       CAPITULO   XV,  : 

Day  eDCcellenciãs  do  Reyna  de  Portugal  j 
^  precedência  que  tem  a  outros 
:  Reynos  da  tbristandade. 

Fu  VI  BA  DO)  OU  renovado  o  Reynode 
Portugal  com  'tanta  gloria" ,  como  em 
©s  capítulos  passados  se  tem  relatado  ,  & 
confirmado  peia  âuctoridade  do  Summo  JPon-^ 
tifice  ^  ^  aceitação  do  povo ,  foi  crecendo  em 
Cr  reputação.  &  terras  conquistadas,  atè  che- 
gar à  grandesa  em  que  nossos  pacs  o  virão  j 
eom  o  maior  aplauso  &  estimação  das  gen** 
tes  que  no  mundo  ouve.  Lançoiise  o  funda- 
XO  tnento  sobr^  pedra  iirme^  &  o  grande  Rey- 
Docn  Aibnsa  com  seu  .thIoi^  {jc  ármas  abrio 
altos  princípios  a  este  edifício. 

Passada  a  batalha  de  Ourique  se  foi 
continuando  i  a  guerra  dos  Mosoros  em  todo* 
o  discurso  da  vida  deste  valeroso  Prínci- 
pe^ com  tanta  .prosperidade  ;g(.^ue  âlcansdn:*, 
.  *  ^  do 
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io  *  O  senhorio  das  terras  àst-  'Esffenkadura  ^ 
&  Alentejo ,  sogcitaudo  o  Algarve,  &  gráo 
parte  de  Andaluzia  ,  ficou  aoquirtndo  por 
soa  espada  mayor  parte  da  R^rno  do  que- 
iiie  viera  por  herança ,  sendo  hum  dos  Reys  ^» 
eu  o  Rey  que  em  Espanha  tirou  das  maos; 
dos  infiéis  maior  numero  de  terras ,  &  Ci- 
dades que  outro  algum ,  &  o  que  com  me* 
BOS  gente,  &  maytms  difficuldades  conti- 
nuou a  guerra*  20^ 

Nào  faltarão  estas  a  seus  decendentcs , 
os  quais  ora  perdendo  ,  ora  ganhando  sos- 
tentarão  a  guerra  dos  Mouros  em  Espanha 
por  mais  de  duzentos  annos  com  maravi- 
iiiosa  constância.'  £  sendo  em  todo  este  tem« 
po  divertidos  com.  guerras  domesticas  ,  & 
de  outros  Reys  Christâos  de  Espanha ,  sem., 
perda  alguma  da  reputação  de  seu  nome 
antes  com  grande  gloria  (os  próprios  con- 
trários o  confessão)  firmarão  seu  império 
nas  terras  (jue  lhe  couberão  em  Espanha , 
sendo  os  primeiros  que  excluirão  de  todo  o 
jponto  os  Árabes  de  seu  senhorio. 

Chegado  o  tempo  do  felicíssimo  Rey 
Dom  João  o  Primeiro  ,  o  qual  começou  a 
reinar  em  o  anno  do  Senhor  de  1385'.  &  li- 
bertado o  Reyno  de  seus  contrários  pelas 
frmas  deste  vitorioso  Príncipe,  começarão 
os  Portuguezes  (  nao  tendo  ja  que  fazer  em 

J^Ufopa.)  a  guerra  de  Africa»  Ganharão  as 
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OàtiA»  fittritifna?  da  Cotta  de  Maurít»^ 

aia  5  donde  fizerão  entradas  de  grande  hon-» 
n  peio  interior  da  terra ;  «staotarao  cercos 
jnuy  iãmotos  ,  alca nçaiáo  yhorías  milagro* 
$as  5  assombrando  as  nações  de  Europa  com 
a  ffrandeza  de  soas  obras  ,  sogeitando  os 
Amcanos  peks  armas ,  &  obngandpos  a  lhe 
pagar  tributo. 

Bouco  tempo  adiante  se  seguio  a  nave- 
f&  gaçao  oriental ,  &  descobrimento  das  libas 
do  mar  Oceano ,  a  que  deu  principio  o  In- 
fanm  Dom  Henrique  filho  db  próprio  Re^r 
Dom  Joáo ,  &  chegou  a  ver  o  desejado  fim 
o  inclyto  Rejr  Dom  Manuei  seu  bisneto.  O 
qoal  por  meio  do  famoso  Conde  Àlmiran^ 
te  Dom  Vasco  da  Gatna  ,  fundador  da  Ca-» 
sa  da  Vidigueira  ,  descobrio  ao  mundo  no- 
vas partes,  &  fez  corrente  a  todo  o  Ocd^ 
dente  a  jcMnada  da  índia  ,  qne  os  antigos, 
julgarão  por  impossivel.  Peio  esforço  desta 
grande  Capitã  ^  Sc  de  outros  que  na  mes^ 
ma  empresa  avião  trabalhado  ,  &  despois 
se  seguirão  ,  resultou  ficar  engrandecida  a' 
Coroa  de  Pòrtugal ,  com  grande  numero  de 
Ilhas ,  de  terras  conquistadas  ,  de  Reys  tn* 
butarios ,  nas  costas  de  África ,  de  Ásia ,  & 
com  o  augmento  notável  da  terra  de  Santa 
Cnrz  ou  Brasil  na  quarta  parte  do  mundo  ^ 
çjxamada  America, 

goi  todas  etta«  terras  possuem  os  Bom . 
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taguezes  grandes  Estados^  em  que  ha  Qq^ 
ramadores  y  Capitães  gèraes  f  Viao^Reys  ^ 

que  com  os  presídios  de  poucos  soldadoi 

.  eaireão  poceatisaiaios  &eys  ^  tem  sc^^ca^ 
rarias  naçòes ,  &  feiístedi  ha  muítoa  anaixi 

a  forres  inimigos  por  mar  &  terra.  Ern 
Afnca»  sem  os  Capitães  gèraes  das  Cidade^ 
mafitiaias  de  Mauritaiya ,  ha  aioco  gofer* 
aos  nas  costas  &  ilhas  adiacentes,  auesao 
da  Ilha  da  Madeira  ,  do  Cabo  Verae,  da  X(| 
Mina  ,  de  Sáo  Tiiome  y  &  Angola*  No 
Btasil  ha  dotis ,  que  sao  o  desta  ptoyincia  ^ 
&  o  do  Maranh  lo  ,  as  quais  se  estendetit 
por  mais  de  qua^roceiUas  legoas  de  coscai 
&  sao  quasi  ígoaes  a  toda  Europa.  Na  hh 
dia  Oriental  (cuja  discaiicia  conieçandodo 
Cabo  de  Boa  Esperaaja  atè  o  de  LiaaipQ 
Ba  China ,  em  que  se  coutem  muita  pait4f 

de  Africa  ,  &  toJa  a  Asia  marítima ,  pasr 
sa  de  quatro  mil  le^oas )  lia  sem  O  Viso^ 
(^ue  f^tde  na  adade  de  Goa ,  muitos 
Capitães  gèraes  de  cidades ,  Sc  fortalezas  ^ 
que  sáo  colónias  de  Portuguezes  ,  sem  ou- 
«08  Capitães  Mòres  de  ortnadas  ^  Sc  mm^ 
tros  das  frotas ,  em  tao  grande  numero  co^ 
mo  he  necessário  para  tantas  p:oviiicla8 , 
tão  distantes  humas  das  outras ,  o  c|ue  dei- 
90  éú  particulaimr  ,  por  sor  /cousg  aUiea 

da  brevidade  que  sigo. 

Na  coiKpiista  9  &  çofisemsae  4e  tedaa 

  : 
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fcstas  terras,  âzerão  os  nossos  tão  altas  pro-^ 
^ras  de  sèu  esforço  ,  contendendo  por  yezes 

com  -o  poder  do  Soldam  do  Egypto,  com 
as  nriiiadas  do  Grão  Turco ,  com  as  for^a^ 
dos  Réys  de  Pérsia ,  dos  de  Camba  y  a  ,  & 
de  outros  Moiiarclins  do  Oriente  ,  &  Afrn 
ca ,  (a)  aue  de  comum  consentimento  4e  to-* 
das  -as  Naç^  levarão  a  palma  aos  que  mais 
íe  assírtalarão  nas  empresas  militares  ,  dei- 

Çè  xandò  aíraz  (  como  assegurão  graves  Aucto- 
fes)  ais  façanhas  do  grande  Alexandre,  Sc 
dós  'maiores  Capitães  que  ouve  no  mundoL 
E  alcansaráo  tão  grande  reputação' nas  ar- 
mas ^  que  quaado  aos  Príncipes  da  terra  se 
oífei^ia*  alguma  guerra  de  grão  difficuida-* 
de  ,  a  julpjavao  por  fácil ,  tendo  da  sua  par- 
te algunia  çente  Portu^eza,  Não  verificarei 
isto  em  vanos  acontecimentos  de  Afirica& 
de  Ásia  ,  de  que  estão  cheas  nossas  Histo- 

^0  nas ,  (é)  mas  no  coração  de  Europa  na  oca« 
siâo  da  mais  perigosa  giíerra  ,  com  a  ap<- 
provação  Jo  maior  Príncipe  da  terra. 

Quando  o  Papa  Pio  Quinto  quiz  fazer 
iigú  tom  alguns  Christãos  contra  o  Grão  Tuiv 
•eo  Selim  Segundo  ,  que  vidlorioso  com  a 
conquista  de  Chipre  ameaçava  Itália ,  &  os 
mais  Reynos  da  Christandade ,  escreveo  a 
^li^  Oom  Sebastião^  pedindolhe  entrasse 

na 

í  —  ^  ,  ,  —p.-,  ;  >    ,     ,  » 

,  (.<*]   ^"'tc  '"r  nas  rt:/(ic"cs. 

*p)  I^a  Tçtrc  4o  Tombo  iiwo  4a  BttUas  foU  84» 
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oâ  liga  5  porque  coin  isso  sòr  tinha  grande 

esperança  do  bom  successo  pelo  valor  dos- 
Portugueses  ,  &  pratica  militar  que  tiniiáo 
da  gnerra  dos  Turcos ;  &  paia  mover  a  el*. 
Rey  3  o  advertia  ser  notório  o  zelo  que  sua- 
Magestade  tinha  de  dilatar  a  líè,  &  seo 
próprio  dos  Reys  de  Portugal  ocuparse  em 
semelhantes  guerras  ,  como  a  experiência  d 
avia  mostrado,  ^o  mui  nptaveis  as  pala- 
vras do  Pontífice ,  &  assí  as  darei  em  o  mem  ict 
mo  latim  para  consolação  dos  zelosos  da 
honra  de  sua  pátria ,  &  gosto  dos  curiosos* 
Magnam  enim ,  (  diz  o  Summo  Pontifi» 
ce  a  elRcy  )  si  hoc  feccris  ,  rei  Christiana 
publica  benè  gerendit  spem  in  tua  vir  tu-* 
te  tuorumque  vulitum  fortituitm  reposis 

tam  habere  poterimus  \  quos  quidem  in 
príeliis  contra  Turcas  gerendis  exercita-  ^ 
tissimoí ,  magno  ad  cêmmumm  expe^^é^ 
nem  adjumento  futuros  esse  intclUir^imus.  lOf 
Vt  autem  majestatem  tuam  id  prompta 
animo  faãuram  esse  speremms ,  noM  solum 
€a  de  causa  aããucimur  ,  quia  tuum  in 
propaganda  Religone  Christiana  studium 
perspeSiissimum  baAemns  ^  sed  etiam^uis 
froprium  esse  videtur  Portugaili/e  ReG;uin 
pia  bella  libenter  susapere  ^  ^  com  infi'- 
ideliius  pf^iiari ,  quad  ex  reram  aà  ipsis 
contra   eos  gestaruin  idu^nitudine  facik 

i^uivis  ^ognoscere  potest^ 
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Náo  pomos  a  traduçáo  das  palavras  v 
porque  ja  o  sentido  delias  fica  oado.  EL-^ 

Kejr  não  pode  entrar  na  liga  ,  porque  sen- 
do em  aquelie  tempo  ordenada  huma  pode^ 
rosissíma  armada  em  favor  dos  Catholicos 
do  Reyno  de  França  ,  da  qual  estava  no- 
meado por  General  o  Senhor  Dom  Duarte 
Duque  oe  Guimarães ,  filho  do  Infante  Dota 
Duarte ,  &  neto  do  grande  Key  Dom  Ma- 
to nuel ,  a  maior  parte  delia  se  perdeo  na  bar- 
,  ra  de  Lisboa  com  huma  fufriosa  tormenta 
c{ue  se  levantou ,  sem  aver  remédio  humano 
que  a  pudesse  contrastar.  E  assi  veado  el- 
Rey  que  não  podia  naqueila  ocasião  man« 
dar  armada  ígoal  à  grandeza  de  seu  poder 
&  animo  5  se  contentou  de  socorier  o  Pon- 
tífice com  ajuda  de  dinheiro. 
é        Com  o  acrecentamento  de  tantos  Esta* 

dos,  com  o  espanto  devido  a  obras  tao  il-» 
la  lustres  foi  crecendo  a  G>roa  de  Portugal  na. 
estimaçáo  das  gentes  ,  nos  títulos  de 
desa,  no  respeito  dos  Summos  Ponti  Sces^ 
&  mais  Príncipes  da  terra.  Os  Papas  eiu 
suas  Bulias  tratao  os  ReTs  Portoguezes  com 
^extraordinários  fevores  ,  louvando  suas  env^ 

presas  ,  seu  zelo  ,  suas  vitorias,  (a)  O  Pa- 

Êa  Leáo  Decimo  falia  por  Magestade  a  et 
jsf  Dom  Haisud^  em  tempo  que  os  Reyé 

Chris-, 


ia)  ÂrcMv9  Ei0Í  rio  livradas  Btifí^s  mn  mmUs  lugwe^ 
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Chrisdos  vSo  usavSo  deste  titulo  ,  &  peb 
mesmo  estilo  vâo  continuando  os  mais  ron* 

tifices  aos  Keys  que  se  seguirão  ,  como  se 
pode  advertir  da  Carta  de  rio  Quinto  atraz 
referida.  Em  os  Concílios  &  aâos  gèmes, 
aonde  se  tem  respeito  às  precedências ,  Sc 
se  assinâo  os  lugares  conforme  a  magestade 
áos  Príncipes ,  se  deu  lugar  superior  aos 
Reys  de  Portugal  entre  todos  os  Rcys  de 
Espanha  ( tirando  os  de  Câstelja. )  £  pelo  10- 
tempo  adiante  se  preiirirão  aos  Reys  de  In* 
glatcrra  ,  &  mais  Rcys  Chrisiaos ,  excepto 
os  de  França.  Dous  exemplos  apontarei  do 
pnmeiro  caso  ,  &  do  segundo  referirei  as 
memorias  que  ha  na  Torre  do  Tombo. 

Em  o  Concilio  Constanciense  o  qual  se; 
principiou  em  o  anno  do  Senhor  1414.  se 
(Ndenarao  os  lugares  dos  Re^s  Christáos  na 
fcrma  seguinte,  (a)  Estava  o  Papa  Mapti- 
aho  (^nto  (  o  qual  foi  eleito  no  anno  de  lot 
141 7.  durando  o  Concilio)  na  parte  dírei^ 
ta  da  Capella  Mòr,  &  o  Emperador  Sigis- 
mundo  da  esouerda  ^  jseguiase  fora  da  Ca- 
pella abaixo  áo  Papa  em  primeiío  lugar  o 
Embaixador  de  França  ,  em  segundo  lugar 
e  de  Casteila  ,  em  terceiro  o  de  Aragão  , 
tm  quarto  o  Chipre.  E  da  parte  esquerda 
abaixo  do  Empera4or  estavâo  primeiro  o 
•  Emr 
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Embaixador  de  Inglaterra ,  logo  immcdiata-<^ 
mente  o  de  Portugal ,  seguiase  o  de  Nápoles- 

&  Sicilia  ,  &  ultimo  de  rodos  os  desta  parte 
estava  o  de  Escócia.  Em  forma  que  o  Embai- 
xador de  Portugal  estava  na  segunda  or*^ 
dem ,  cc  respondia  ao  de  CastcILi ,  &  abai- 
xe delles  estaváo  os  Embaixadores  de  Ara- 
gão ,  &  das  duas  Sicilias  em  terceira  or- 
dem 5  hum  da  parte  direita  ,  outro  da  esqúer- 
da.  Reynava  çntao  em  Portugal  Dom  joáo 
o  Primeiro  de  boa  memoria  ,  &  foy  seu 
Embaixador  nesta  ocasião  Alvaro  Gonçal*  ^ 
ves  de  Ataide  ,  que*despols  foi  primeiro 
Conde  da  Atouguia.  O  qual  dizem  que  trou* 
xe  hum  breve  Apostólico  em  testemunha 
publico  &  authentico  de  como  em  o  dita. 
Concilio  se  guardara  a  ordem  referida. 

O  Concilio  de  Basilea  se  principiou  al« 
gURS  anno3  adiante  ,  no  de  14^51.  A  cUj 
forâo  por  Embaixadores  de  Portugal  Dom, 
Atbnso  Conde  de  Ourem ,  Marquez  de  Va« 
lença  ,  filho  primogénito  do  primeiro  Du- 
que de  Bragança  ,  com  Vasco  Fernandez- 
Doutor  em  Leis.  Puseraose  os  assentos  do» 
Reys  na  própria  ordem  que  temos  referido, 
os  de  Castella ,  &  Portugal  em  segunda  clas- 
se abaixo  dos  de  França  &  Inglaterra ,  & 
cm  terceira  classe  os  de  Aragão  &  Napot 
les  abaixo  dos  de  Portuí^al  &  Castella ^co* 
m>     poiie  ver  nesta  igura» 
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Papa  :  Empcrador 

Dcxtera.  França  Inglaterra  Sinistra^ 

Castáb  Portugal 

Aragão  Nápoles 

Navarra  Chipre. 

Fez  hum  curioso  da  companhia  do 
Marquez  de  Valença  hum  relatório  de  to^ 
da  sua  jornada  ,  &  nelle  «  conta  esta  op-  la 
dem  dos  higares  mui  miudamente.  E  em 
coniiHnajão  de  se  ella  usar  assi ,  podem  os 
Qíriosos  ver  o  Cassaneo  ,  em  o  qual  acha* 
1^0  a  preferencia  que  Portugal  tinha  aos 
outros  Reynos. 

Despôis  que  o  Reyno  de  Portugal  se 
engrandeceo  com  a  navegação  &  conquis- 
tas da  Índia  Oriental  ,  &;  os  Rejs  deste 
Keyno  virão  seu  Império  dilatado  pot  tan- 
tas partes  do  mundo  com  numero  de  Rcys  20 
triiyutarios  ,  &  províncias  acquiridas  ,  íáo. 
consentirão  mais  que  os  Re3rs  de  Inglater- 
ra ,  &  outros  lhe  precedessem  como  anti- 
gamente ^  funda  ndose  em  a  ampliação  mo« 
«roa  da  grandeza  de  seu  Rey  ,  &  o  ser 
propriamente  império  com  Rcvs  &  Reynos. 
tributários, y  .que  he^  a  mesma  razáo  por  que- 
^  Reys  de  Gspauba  não  querem  sofrer  a 

precedência  de  França  5  que  os  Reys  pas- 

<aàos,.de  Castdla  &.i^âQ  wn;9emiaOv.peio; 

mui- 
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muito  que  se  tem  acrecentado  e^a  Cótoi^^ 
permanecendo  a  de  Franja  em  seu  ser  an-f 
tigo. 

Em  a  Torre  do  Tombo  vimos  algin 
mas  Cartas  delRey  Dom  João  o  Terceiro 
para  seus -Embaixadores  de  Roma  ,  &  da 
Corte  do  Emperador,  e  respostas  dos  mes- 
mos em  que  se  tratava  esta  matéria  j  &  man* 
dava  elRey  aos  seus  nâo  oúnsentissem  o  ser 

Srecedidos  nos  assentos  dos  Embaixadores 
e  Inglaterra,  ou  de  outro  algum  Reyno, 
tirando  o  do  Emperador  ,  que  então  eta- 
também  Rey  de  Castella  ,  & '  delRejr  de 
França,  E  por  os  Embaixadores  Portugue- 
ses terem  declarado  ao  Summo  Pontífice  es^ 
te  mandado  de  seu  Rey  ,  &  os  fundamen^ 
tos  que  para  elle  avia;  rogou  o  Papa  Julia 
Terceiro  ao  Embaixador  de  Portugal  y  quan^ 
do  a  Rainha  Maria  filha  de  Henrique  Ou-» 
tavo  Rey  de  Inglaterra  mandou  dar  obe-» 
diencia  ,  &  reconciliar  sea  Reyno  com  a 
santa  Sè  Apostólica  ,  senão  quisesse  achar 
presente  ,  por  nâo  causar  desgosto  aos  In- 
grezes  ,  em  tempo  que  era  bm  os  favor^ 
cessem ,  &  recolhessem  benigrramerite  com^ 
o^lhas  perdidas  que  se  tornavão  ao  reba-^ 
nho.  Que  pára  outras  ocastdes  lhe  ficasse 
jeservado  o  direito  de  sua  justiça.  Pareceo 
ao  Embaixador  que  por  esta  vez  devia  se^ 

guir^a  ordem  do  Suaamo  Fofitâfice,  &  so^ 
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bre  isto  escreveo  largamente  a  Dom 
João ,  que  aptorou  o  frito ,  &  maikfou  coih 

tiniiassc  adiante  com  o  (^ue  lhe  tinha.  or« 
denado» 

CAPITULO  XVL 

Da  razão  ^0  ba  para  Portugal  prueier 

a  Aragão^  ér  Nápoles  nos  titulas 
dos  Re^s  de  Espanha. 

ST  AN  DO  o  RevDO  de  Foitugal  em 

j  o  ponto  mais  subido  de  sua  gloria , 
com  hum  Rey  vaieroso  dotado  de  gentis 
partes ,  &  no  melhor  de  sua  idade  ,  temi* 
do  iSc  respeitado  de  todos  os  Príncipes  da 
terra ,  que  prometia ,  com  novas  vitorias  do 
Oriente  &  África  ,  grandes  acrecentamentos 
de  fama  ,  &  scnhcrio ;  o  abateo  Deos  ^  & 
Castigou  severamente  aos  Portuguea^es  »  ti** 
randolhe  o  Rey ,  &  despok  o  Reyno  com 
huma  brevidade  pouco  imaginada ,  &  por 
meios  não  esperados.  Assi  se  decretou  no 
tribunal  divino ,  ou  fosse  por  castigo  de  nau 
t3s  culpas  ,  ou  por  fins  escondidos  de  sua 
providencia.  Ficou  este  R^^no  sogcito 
Monarcas  de  Espanha ,  &  entre  «  ditadm 
cie  sua  grandeza  oomeçou  aparecer  o  nome 
de  Portugal  entre  os  mais  Rey  nos. 

Com  jesta  inudanga  4^^^^s^do  >  c^a* 
•!  _  *  jni- 


1 
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midades  ^  &  perturbações  que.  ouve  míe  ^ 
&  -outros  infortúnios  domésticos  qoeNpdc»' 

tempo  adiante  temos  visto,  ficou  o  Reyna^ 
de  Portugal  muy  quebrantado  ,  diminuidA, 
a  reputação ,  trocada  a  felicidade ,  &  aba- 
tido o  valor  em  forma ,  que  com  maior  ra- 
zão nos  pudéramos  magoar  desta  troca,  do 
què  o'^itro  Poeta  se  mostrou  sentido  cd 
nome  de  Koma  ^  quando  a  vio  opprimida 
IO  por  Giidas  no  senhorio  dô Cartnago ,  & 
com  a  mudança  de  huma  sò  letra  repetir 
aquelies  seus  versos.        v>  -"..  r 

r  •       '      í  - 

> '  Hei  mibi ,  ^uo  Lysia  virer^  Vrbisque 
fotestas      "  ' 

Decidit:  m  ^alem  paulatim  fiuximus 
umbranu  •    v ,  :; .  :t  : 

*20  ^  Porem^  áie  muito  para  considerar ,  quo 
com  tantas  perdas  &  damnos  não  perderão 
os  Portuguezes  de  todo  o  animo  ^  nem  de- 
sistirão ou  afroxarao  de  suas.  conqu^tas  > 
Qssi  o  estado  presente  em  que  no^  vemos  y 
ftinda  que  diminuidos,  &  trabalhados  ,  hs 
superior  ao.  de  outras  provinda^ ,  porque  a3 
^geitais  não'  tem  a  gloria  diúá  empresas  qiM 
sustentamos  ;  &  .  as  livres  oii  nao  merecem 
tanta  jias  suas  porque  sao  menoces  »  ou 
as  excedemos  eín  continuar  as  nossas  com 
jãL(^nQ  ^qgeiso.y  cousa  ^  ^e.  nao  vio  o 

mun- 
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Mundo )  se  nio  nesta  nossa  Nação 
Em  huma  cousa  hào  faltado  muito  oâi 

nossos  y  a,qiiaí  he  não  tratarem  de  conser- 
var as  preminencias  de  seu  Rcyiio ,  &:  o  lu-^ 
gar  que  lhe  he  devido  entre  os  mais  que 
àedecem  aos  Monarchas  de  Espanha*  f  ou- 
CQ  DOS  hia  que  se  perdesse  isto  que  he  me^ 
nos ,  cmando  Outras  cousas  maiores  se  pern 
deíác.  Mas  porque  a  culpa  íoi  dos  Portu- 
^ezes  lúo  allegaf  sua  justiça  no  prin-  jp 
apio ,  pois  os  key s  Catholicos  liao  he  vi&« 
to  querefem  tiraf  o  lugar  à  ninguém  ,  an^ 
tes  folganâo  de  conservar  a  cada  hum  suas 
pieminencía^ ,  executando  justiça,  à  que  por 
lantos  títulos  estão  obrigados ;  apontaret  as 
razoes  que  Portugal  tem  por  si  ,  pera  avei* 
de  preceder  a.  Aragão  ^  oc  Nápoles  com  a 
l)xevidade  que  p  lugar  requere^ 

E  posto  que  nesta  matéria  de  prece- 
dências se  nâo  deve  respeitar  antiguidade  do 
tempo  ,  pois  esta  s6  tem  lugar  entre  aqudn 
Jes  que  sao  igoais  em  honra  &  dignidade , 
com  tudo  mostrarei  como  Portugal  precede 
€m  tempo  àquelles  R^âós  ^  6c  despois  sem 
fazer  caso  deste  fundamento  ,  trarei  o  da 
.excellencia  &  grande  ^  por  que  lha  com« 
(ete  a  precedentía. 

O  Reyno  de  Portugal  respeitando  sua 
ultíma  promoção.  A  dignidade  ReaJ ,  teve 
pcÍ9cipÍQ..  em.  o  annú  ào  Seiíhor  de*.  11^9. 
.^r.ABrmMt^  Tom.  U.     K     hao  * 
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^   nao  importa  neste  ponto  dar  maipr  laz  dío^ 
^ue  ^trát  fica  tlito.  Nápoles  v&o  começou  - 

â  ser  Reyno  atites  da  morte  do  Papa  ID^ 
nocencioj^gundo  ,  a  qual  ioi  em  o  amio 
de  1143:;  ptír  onde  he  infiírior  em  o  tefmpo 
âo  R^no  de  Portugal.  Para  assentarmos 
esta  verdade  9  avémos  de  suj^por,  que  Ko^ 
gerio  Segundo  do  nome  <jonae  de  Sicilia  y 
entrou  com  exercito  ehi  ítalia  pelas  terras 

to  da  Igréja ,  &c  tomando  o  Ducado  de  ApiH 
lia  &  Cakbrra ,  se  cotnéçon  a  chamar  viey 
de  duas  Sicílias  em  o  anno  do  Senhor  de 
iit6.  segundo  alguns  escrevem  ,  ou  no  de 
1129.  como  òutios  íquerem.  Foi-excommuft^ 
gado  ^or  esta  causa  pelo  Papa  Tnnocíencio 
Segundo  ,  &  posto  qne  ao  ^principio  o  não 
|iQâe  ^  Smnmo  Pontifíce  diesapossar  das  ter- 
ras usurpadas ,  ao  fim  com  o  favor  &  exer- 
cito ^  Emperador  Lothario  o  excluio  dei- 

$0  ks ,  6c  O  privou  do  titiáo  de  Kcy  ,  ou  o 

ôbrigòu  a  desbtír  do  titulo  que  injustamern- 
te  avia  tomado  ,  &  do  qual  ja  dantes  o 
avia  privado.  Asâi  "ficatâo  os  sobreditos  Es- 
tados na  sogeição  &  administração  da  Igre- 
ja em  toda  a  vida  do  Papa  Innocencio. 

Soccídeiâb  'no  Sthmno  Tbntííitado  a 
nocencio  immediaramente  estes  Papas ,  Ce- 
lestino Segundo  y  que  governou  sinco  me- 
zes,  Líido  Segundo  <\vk  foi  ^pa  onze*  me- 
zes  ,  &  ^Eugénio  Terceiro  ^  que  o  foi  oito 
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io  5  eleito  no  anno  do  S^nh^  X154.  Os 
jnais  dps  AuctQr^s  e^ifíc^tei^  raa  ^\xm 
4e  J^ta|>ol^  ^  -coiítgo  «eu  f)riftei|áo  4aiwip9 
deste  jSiMMmQ  Pentifice  pelá  idy^tidura  que 
rile .  deu.  a  GuiUierme  fiUip  de  Rc^io. 
fandolfo  di^  ãv^a.^9do  a  Hogeríp  13  Par 
1»  GelmífXiíi  LwHo  5  no  que  níô  pôde  ^ 
alcansar  ceitezâ;  De  qualquer  modo  que  fbsí- 
^ .  Mosc^  .que  ipoda  ser  dadn  a  inyt^f- 
mm  ^vÉss  do  Amó  áe  ^i49«  etoi<)ae  mor- 

teo  Innocertcio ,  &  assi  por  qualquer  via  jfií 

u  â»e  j&e}^«o  luifi  «oawio  qm^ona^j, 
^omo  tomeis  vistô^  / 

Podersc  Iia  dizef ,  que  assi  coíno  sc  nao 
loma  o  piificip^o  do  Keyno  de  Nápoles»  senáo 
ibiMMô  da  çonfitmaçaO  ddPapa  ^  deni 
fçr  em  rormgal ,  èc  por  esta  Viâ  ficà  Pormgal 
mais  modeitlo  due  Nápoles  oiukos  annos^ 
fok  a  (ionãmiasaa^ileoliie  i^!teve  deiLev^  10 

Tombo,  foy  no  fim  do  Pontificado  dé  Alexan- 
dre Teitoeiio^£uccesmr  4e  Adriãoo  Q^toi» 
Bbo^pMdo  ssjfks  Sòriugàl  teve  outaa  oút^ 
iirmaçâo  primeiro  etn  tempo  de  Junocencio 
o|Se^iad0  ,  como  adiante  se  verá.  Digo 
Êu^  ' 'Gúct6  diferente  tmâo  em  Fòrcu» 
gal  pata  se liâõ  aver  de  contar  seu  princi- 
pio do :  teaipo  da  caaãrmd$a0  àm  xontiâ- 
msé  A  joúB»  h^  p  pofqiáe^  9$  irniis  de  .Nai»  ' 

K  ii  po- 
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-polés  ââo  ^'  &  9áo  do  pãttíihòfiid  da  I^r^  * 

ja  5  tendo  os  Papas  o  domínio  direito  del- 
ias como  senhores  temporaes,  &  assi  para 
'^8ç  nomear  Rey  -deUas  ,  em  necessário  cat^ 
sentimento  do  Summõ  Pontífice,  Poffemuás 
cerras  de  Portugal  não  tinlião  os  Papas  mais 
*que  poder  espiritual ,  &  assi  |)odiâo  os  pok 
TOS  i  quando  íião  ouve^  outro  impedimento^ 
nomear  Rey  sem  dependência  do  Papa.  Es- 
<lO  ta  he  doutrina  certa ,  &  recebida  entrei  os 
'Xheologos ,  que  os  B^pá$  nâd  sâo  ^senhorèb 

•têmpora es  ,  mais  que  de  aigmiias  terras  ,  a 
^ue  chaniâQ^os  do  património  de  S.  Pedra, 
que  os  Principes  Catholicos  dotarão^  a  Igro* 
,       ja  y  &  nos  outros  Reynos  do  mundo  não 
-tem  mais  que  o  senhorio  espiritual  ,  &  dò 
temporal  $ò  aquelle^  a  qiie  os  Tfaeologos 
ichamáo  indireélo    conmrme  o  poder  que 
Christo  deu  a  S.  Pedro.  Da*  calidade  destes 
(lo  Rey  nos  ,  que  náo  sáo  sogeitos  no  temporal 
ao  rapa  9  he  hum  o  Reyno  de  Pbrtugal ,  pon- 
.  -cjue  ainda  que  seus  Reys  ( como  adiante 
a  vemos  de  ver )  pedirão  por  vezes  confirma- 
do  Reyno  à  Sè  Ápostolica ,  fov  por  mos- 
trarem o  amor  &  devaçâo  que  lhe  tinhâo', 
&  não  por  lhe  ser  necessária.  Donde  se  po^ 
de  colher,  que  ainda  que  Pormgal  pagara 
-hoje  censo  ao  Summo  J?òntifice^(€omo.a^ 
gum  tempo  pagou  por  offerta  dos  seus  pri- 
meiros Príncipes)  não  Âcava  tributário,  ou 
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íinhao  sempre  o  domínio  livre  sem  depen- 
dência temporal  dos  Papas ,  o  qae  Bao  he 
em  Nápoles  ,  que  ooíno  o  direito:  senhorio^ 
daquellas  terras  he  do  Papa  ,  sio  os  Rcys 
Que  as  possuem  verdadcirauicace  £^datarioa 
do  SumiiK)  Poittificep ' 

*  E  daqui  se  tira  a  primeira  razão  de  ex^  ^ 
cellencia  que  Portugal  tem  sobre  Nápoles , 
pois  he  Reino  mais  livre ,  mais  isento  ^  &  lôt: 
mais  soberano ,  que  immediatamente  se  to- 
ma da  mão  de  Deos ,  &  nao  reconhece  su- 
perior  em  a  cerra».  Sendo  pelo  Gontrano  Ná- 
poles sogeíto  a  outro  sennor^tmiporal  (  fo- 
ra do  Rey  )  de  cuja  mão  se  recebe  ,  sem 
cujo  consentimento  tácito  ,  ou  expresso  se 
mo  pode  possuir,  ou  sueeder.ndie»  * 

Outra  razão  principal  se  funda  na  dou- 
trina y  .&  iilosoâa  de  Âristoteles  ,  .(a)  ^ 
<tual  aíSrma  que  a  nobreza  da  Cidade ,  ou  iol. 
Republica  pajde  muito  de  serem  naturaes 
os  que  morâo  nella ,  &c  terem  delia  sahido 
muitos  Príncipes  illustres  :  o  que  tudo  se  ^ 
^fica  em  Portugal  despoi6  da  restam^çâo  ^ 
dos  Árabes ,  &  não  em  Nápoles.  Por  quan- 
to forão  tão  varias  as  Naçóes  que  o  ocuparão 
do  anno  do  Senhor,  de  iOQO«  atè  d  jpresen- 
te,  í^ue  com  muita  razão,  diz  Paadolro  ^  (b)  - 

i    '  •  *    que  . 
—  ■■  ■  ■  "«^ii  ^ '  '    '  - 

{a}  Afíst,  lib,  I.  dc  Rfthorlc,  cap*  í»    *'  ' 

(I)  Bandolf.  lih*  u  cop.  é. 
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que-  àeuhum       qar  ittorib  em.  o  Itssftsá^ 

de  Nápoles ,  he  natural  do  mesmo  Reyho. 
£  meãos  os  Keys^  que  0  senhorearão , 
]wihfíiiiud€ller<  toir  Itaiianow  Foi?  ao  -minei* 
pio  entrarão  os  Normandos ,  &  dormtârão 
3tè  o  anno  de  1 191*  Seguiráose  os  Suevos, 
&  permanecerão  Príncipes  desta  fimália  a€è 
o-  aniiò  i2($f.  em  qureiítffarSo  Rrf«  dà^Ca* 
sa  de  Anju  France^çes.  E  despois  no  anno 
|0'  ^  22^^  ^cederáo  Ungatos  ,  &  durarão 
áffè  craiaMude  14^4*  em  qise  fkll6eeò'a:Rai* 
nha  Joanna  Segunda  ,  a  qual  perfilhou  a 
Renato  Duque  de  Anju ,  &  a  dKef  D.  h£on^ 
de  JktãffboTy  &  desfs  tem^po  psoa  cè  besíi 
se  sabe'  quantas  vezes  entrarão  neste  Reyno 
Espanhoes^  &  Francezes^ 

A  ukimt  9  &  jnincipaL  fftaâo  de  excet. 
lencia  de  Portugal  ,  se  toma  da  gloria  dns 
armas  do  acrecenta mento  de  Estados,  &r 
famo^^  conotas*  £  nisio  o*  que  Portugal 
aja  luzido,  bem  se  sabe,  &  no  capitulo  an- 
tecedente se  tocou  em  parte.  Sendo  as^i  que 

OS*  gcwsenriímmtoaí  de  i^apide»  &  Sidtiâ 

forão  poucos  ,  nâo  o  sendo  a  perdtt  cpie  ns^ 
ve  de  jeputáíçâo  nas  muitas  vezes  que  foi 
'  vencido  ,  i&  mhoreado  de  Cjmú  tooao  M 
Nafítes'  de  Europa  ,  Sc  na  dítfórfaií^O'  dete»* 
r^s  ;  pois  tomando  eIRey  Dora  Pedro  de 
Arvagao  a  Uh^  de  Sicilia  ,  nunca  mais  fo* 
l$0  póds^flíros  Keys  d$  Napotes  pará  sç 

*    ^  r 

/ 


Digitized  by  Google 


DA  MoiTARCJllA  I^UjSITANA.  JJ^ 

maípem ,  sonda  Sicilia  a  primiíra  &  orU 

ginal  parte  de  seus  Estados. 

Faggndft  oomparação  com  Aragão ,  cer* 
VSkhiBi  j  que  quando  eiy^ey  Dom  Afipnso  ííqiw 
tiques  foi  levantado  por  Rey^j^  avia  Reys 
m  Axagão  aiguâs  anDos.  ames.  Ma;»  tam* 
bem  tmos^wanjBSLàa^cpt  amitoa  annra  an- 
tes do  principio  de  Aragão  ^  puré  por  v€^ 
ZQi  Reys  eim  Portugal  separa4as  4a  Cçraa 
de  Espanha.  ^  re^úiaiiao  a  ^te  temeo  ha  IO 
Portugal  Reyno  qmiL  mais  antigo  nao  sò 
oae  Aragão  ,  mas  que  todos  ofi  mtsQs  de 
Espanha.  O  qua  ae  poda  «dafimaf  9  por 
incluir  Portugal  a  mayor  parte  de  Lusitâ- 
nia; a  qual- em  todas  as  idades  .foi  provín- 
cia distinéta  do  ^r^QCc  da  Espanha ,  tev^ 
IQBpce  partioilar  gpvesqD  ^  &  a^ostítuio 
diverso  Estada 

£  q^mo  à  exc^ksocia  >  pcimeirameBr* 
te  Pombal  he  mayor  Coroa  q\ie  Aragão.  20 
Porque  ou  se  tomâo  estes  R.eyaos  sòs  ,  ou 
com  suas  conquistas  ,  ^  ,  cl^ro  he  ser 
Portugal  mayor  ootm  tanto  ,  &  8Ò  Lisboa 
pode  competir  com  todas  as  Cidades  de . 
Âragao  juatay*  com  as  conquistas  (  na 
SMetMiiece  oua  aâoprtMzede  a  ^pKStâo,  pois 
ÍO  ditado  ae  sua  Magestade  se  não  ajuntão 
a  esres  R^nop  terras  cpnouistadas ,  an^ 
tes  tem  lugar  por  si )  ainda  rortugal  pre- 

%  -gpis  tem  taaias  UIi^s  \  &í  fanto  nu- 
me- 


/ 

Livro  X. 

tnero  de  terras  conquistadas  em  todas  as 

tres  partes  do  mundo. 
*  ■  £  nestas  conquistas  se  pode  notar  ou- 
tra excellencia  ,  que  Portugal  ha  defendi- 
do as  terras  que  ganhou  ,  contra  os  mayores 
Principes  do  mundo  ,  como  o  Soldam  de 
Egypto ,  o  Grão  Turco ,  o  Rey  de  Pérsia , 
&  os  mais  poderosos  da  índia ,  alcansando 
vitorias  tao  illustres  ,  &  tantas  em  nume^ 

XO  rO]^  aue  causarão  espanto  a  todos  os  Rey- 
nos  aa terra,  não  atendò  da  parte  deÂra- 
gâo'cousa  semelhante  que  allegar  ,  pois  sò 
contenderão  com  os  Mouros  de  Espanha  no 
tocante  à  sua  parte  ,  &  de  algumas  terras 
Mediterrâneas ,  &  com  algumas  províncias 
de  Itália  com  varia  fortuna. 

Outra  ezcellencia  tem  Portugal  que  não 
compete  a  Aragão  ,  &  he  ser  Monarchia  pro- 
priamente pelo  modo  de  governo  independeu- 

í}0  te  de  seus  Reys ,  o  que  não  ha  em  Aragão  ^ 
em  que  òs  Reys  estão  sogeitos  às  leis ,  &  não 
tem  o  plenário  poder  de  supremos  Monar- 
chas  ;  &  conforme  a  doutrina  de  Aristote« 
les  &  dos  Juristas  (a)  se  tem  por  menos 
perfeito  o  Rcyno  em  que  o  Rev  carece  de* 
supremo  poder ,  como  pelo  contrario  da  ad- 
ministração mais  livre,  &  independente  se[ 
colhe  maior  aué^oridade  &  di^aidade. 

Mais 
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^  Màís  se  pode  allegar  huma  «cellencia 
que  não  tem  alcansado  atò  hoje  ncnlium 
Reyno  da  terra  ,  a  qual  he  ^  que  estando 
em  Europa  9  tem  dilátado  seu  império  por 
todas  as  outras  partes  do  mundo  ,  pois  co- 
mo çlegaatemente  canta  o  Poeta  Português 
em  suas  estancias :  esta  Coroa 

Teyyi  de  África  marítimos  assentos  ^ 
He  na  Asta  mais  que  todas  soberana^ 
Na  quarta  parte  nova  os  campos  ara ,  lO 
Se  mais  mundos  ouvera ,  la  chegara, 
E  bastava  esta  sò  razão  para  sua  Ma- 

S;estade  estimar  esta  Coroa  mais  aue  nenhum 
os  Reynoé  que  possúe  ,  &  darlhe  o  prin- 
cipal lugar  entre  todos,  pois  por  elle  sò  se 
estende  sua  Monarchia  em  todas  quatro  par- 
tes do  mundo. 

Ultima  razão  que  Portugal  ja  precedeo 
a  Aragão  quando  era  mais  limitado ,  &  não 
incluía  as  terras  de  Ásia  ,  de  Africa  ,  &  20 
America  ,  como  temos  visto  nos  exemplos 
referidos  em  o  capitulo  antecedente.  O  que 
em  parte  confessa  o  Historiador  Ara^nes , 
dizendo  que  entre  Portugal ,  &  Aragão  avia 
duvidas  &  contendas  sobre  os  lugares  nos 
Concílios  gèraes  ,  &  quando  elic  falia  por 
estes  termos  ,  menos  era  que  duvida.  Mad 
destas  duvidas  vemos  ,  que  Portugal  preva-  - 
leceo  ainda  naqueile  tempo.  Com  quanta 

loais  isizáo  hoje  em  que  se  tem  feito  táq 
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Reyno  ,  se  lhe  deve  lugar  superior  a  Aragão 
&  Napoks  ,  Reynos  cyie  llie  ãcaraa  atras 
cm  siâ  menor  foctima.  Neot  deve  de  lhe 
&zer  damtio  o  estar  imdo ;  porque  a  união 
&  agregação  de  Reyiios  engrandece  o  B<ey  y 
&  faz  mayor  a  Morarchia  ,  mas  não  tira 
a  exodlescsa  &  preoiiBeiKta  de  eada  Rey- 

^CAPITULO  XVIL 

m 

J}a  eMrada  que  fis^rão  os  Mauras  de  Sam^ 
tãirem  em  terra  de  Ckrisiáes^ :  ^it- 

talha  que  der  ao  aos  Cavalkiros 
Temerias  d0  viUa  de 
Swre. 

Po R  este  tempo  se  cootinuava  a  guerra 
dos  Moimis  nts  terras  da  Estmoadum 

com  grande  fervor ,  &  damno  de  ambas  as 
IMUtes*  £lKey  Dom  Afonso  todos  annoa 
ajuntava  soa  gente  ,  &  fazia  entrada  ppr 
terra  dos  inimigos :  nÍo  he  coi^ôtura  tura* 
da  da  ocasião  ,  &  necessidade  do  tempo  ^ 
ttas  verdade  que  nos  6cot>  certa  &  firmada 
Escritura.  Em  a  fundação  de  SãoVt* 
Oi  cente  de  Fora  ,  Mosteiro  de  Cónegos  Re- 
gulara da  cidade  de  Lisboa ,  se  adverfê  com 

particalaridade  o  eptUo  y  que  goardam  elR^ 

na 
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po  todos  os  annos  com  exercito  fi>rmadei> 
(4)  Collegit  extrcitum  suum  y  skut  aMii^ 
singutis  SÊtitus'  ersi  ^  ainetsus  Smfraêená^ 
{b)  Com  tantas  ecasiéet  ét  guerras^  y  eocní 
exercício  tão  ordinário  das  armas  bem  sst 
deixa  ver  a  multi(&>  cie  siKressos  y  a  variei* 
dade  de  bairihas ,  & 

neste  tempo  averia.  O  descuido  dos  antigo^ 
nos  roubou  a  Boticia  de  cousas  tao  notave&s  ^  10 
àí  com  ser  esta:  fklta  mruy  proprk  dm  tcm^ 
pos  passados ,  em  o  ddRey  D.  Afonso  Hen- 
riques vemos        itu  maiar ,  assí  como 
^  mais  em  ttmúmx  »  cousas  iUiisires  y  £& 
ocasiões  de  Iionra  que  então  ouve. 

Em  a  anoo  de  mil  6c  oeoM  &  wsonnr 
ta  &  ijuatfo  sabemDs  db  Jmma  eomaa  cpw  • 
fizerâo  os  Mouros  com  prospero  stíCessoj^que 
a  nosso  Reyw  ãcoo  por  muitos  diaa^  01 
sencímencir  dor  danmòs  iseedbid»  ^  ât  aos 
mesmos  Moofos  se  ordenou  o  principia 
de  outros  maiores»  Vivia  cm  Santamm 
km  Alcaide  héSioatà  'fat^  nome  Aoeechii^ 
o  qual  com  perdemos  acometimentos  mc^ 
lesta va  a  terra  dos  Chiisiãos  f  &  ilies  fazia 
sales  impaiaveís ;  fora  grande  parte  os  aif>» 
aos  pdMiaa#mi  'f>erdá  de  Tomar  ^  &  Lcín 
áa  y  cativai:^  nmita  gente  wstes  assaltos^^ 


(fl)         Arcfiivci  '{fe  Santa  Cruz  Coímhra. 

(i)  iV#  Arfàiv0  d€  S»  VMn$4     Mira  it  JÀihQa* 
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&  em  outros  ;  sais  soldados  viyiâo  ricos: 
oom  os  despojos  dos  Chmtãos ,     sua  ci- 
dade estava  chea  de  prisioneiros.  Muito  de- 
sejava ei&ey  Dom  Afonso  tirar  de  seus. 
botnbros  hum  jugo  tãa  pesado,  como  era 
Santarém  aos  nossos.  Atas  faltavâo  forças 
para  conquistar  esta  pra^  fortissima  por  si-; 
tio  &  natureza  ,  invencível  pela  multidão 
&  ouzadla  dos  defensores.  Atè  que  estimu- 
lo iado  do  damno  causado  por  elles  no  anno 
presente  9  se  resolveo  de  sogeitar  por  todas 
vias  possíveis  aquella  terra  a  seu  senho- 
rio ;  &  os  mesmos  Chrisrãos  cativos  ,  de 
quem  os  bárbaros  então  tnumfarao ,  move- 
lao  a  piedade  divina  a  abrir  caminho  ao 
remédio  de  tantos  males,  o  que  annunciou 
.    aos  nossos  o  varão  deDeos  Martinho ,  Vi- 
gaiio^  de  Soure  ,  quando  lhes  fez  compa< 
nhia  nas  misérias  do  cativeiro. 
TO     ^  Entrarão  os  Árabes  com  grande  iuria 
pelas  terras  dos  Chiistâos  ,  &  chegarão  à 
cômarca  de  Soure ,  praça  defendida  naqudi- 
le  tempo  pelos  Cavalleiros  Templários ,  aon- 
de íizerâo  grandes  males ,  &  cativarão  com 
a  mais  presa  de  consideração  grande  copia 
de  gente  do  campo.  Não  devia  residir  na» 
queUa  ocasião  elRey  Dom  A£bnso  em  Coim- 
bia  ,  ou  alguma  das  terras  visinhas  ,  pois. 
sabemos  que  nem  veyo  ,  nem  mandou  dar 

socorro  às  cousas  airuinada^.  Os  cavallei^ 

tos 
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TOS  do  Témplo  tcuntrib?  sò  à  sua  conta  a 

defensão  dos  miseráveis ,  &  ajuntando  bre* 
vemente  a  mais  gente  que  puderâo  ,  sairão 
ao  encontro  aos  inimigos  ,  &  com  grandç 
animo  lhe  apresentarão  batalhs.  Quiseiáo 
levar  com  sigo  à  batalha  seu  Prelado  & 
•Vigário  MartiniiOj  ^grande  servo  de  Deos, 
.pare  fpt  com  soa  imefOBflsáo'  lhe  alcanças* 

se  do  Senhor  prospero  sucesso.  Nâo  sahio 
elle  ,  qual  os.  varões  fòrteS'  se  piometiáo  ,  20 
nem  o  Ceo  se  mostrou  en^ .  nvoravd  a 
resolução  tão  honrada ,  ou  seria  castigo  de 
culpas ,  ou,  para  mayor  exercício  de  padeor 
cia:  vindo  08, nossos  ás  mãos. com  os  axh 
*  erários  ,  Ikiráo  vencidos.  vMiáfos  morreiio 
na  batalha  ,  outros  forão  levados  a  Santa- 
rém em  modo  de  triumpho^  entre  os  ^piaís 
hia  o  servo  de  Deos  Martinhò  y  mus  sair 
lido  da  calamidade  de  suas  ovelhas,  que 
de  seu  damno  ^próprio*.  Em  áuvida  do  ser-  ^ 
vo  de  Deoa.:escrita  .de**ii^  em.o  livm^doB 
Testamentos  de  Santa  Cruz  estão  as  pala- 
vras seguintes ,  de  que  jconsta  o  sobredito. 

A»m  'ãb  JncarnâHaê^  Jimmifp  M  CL 
ixUL  tempore  praclari  AJfonsi  Portugal* 
lia  Régis.  xvi.  Bsgni  sui  annoy  cum  adr 
ime  paganarum  pí^uih^  J^  ,mr0MÍ' 
ret^  Sãuriensiim  finehinvmsit  ^  é^  muínr 
mortales  homines  ,  videlicet  cum  pecore 

im 
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-tites  m  tmtpb'  Salom9nis  Hifmsolymis 
frofessi  5  Mosn  ob  defensimem  saníú  se^^ 
fmícifri  BMstent andam  ^  pMtãmts  Regi^ 
mã  MtM^  .CasnSi  mÊãmthmm  mm  smt 

Tedditibus .  pr^ter  Ecclesiastica  jura  ^  eis 
4^votiSsum-  mntukrmt :  quam  postea  fi- 

eis  manu  pruria  cmfhunavit*  Qui  hos^ 
«O  tAus^bviure  sutãgi^níes  ytmdem  .prashy- 
tetmm^  de  qih  teepmo  tnms&rièitMr  ^  sM 

tollegam  asciverant  ,  qui  'Christianorum 

ÍMí3e9^ítm  &  4Utsiíme0^um  sanâte  EccJõ^ 

mris  uti^Miens  ^  mm  eis  pr/edtíUs  homi^ 
nibus  oiviavit  i  emu  ^uHus  ferè.oimibus ^ 
miHdmte  iBfkt^màip  ^  Jcaptus  in  ^^mgressi- 
hus  beiii  y  i»  \Scãlabicastri  tmenia  ^  quée 
spUMíssimis  jíagafwrum  turbis  polle- 
^  èmt  \  fàrduRus  €stk  he  jecessarlo 

-fido  o^que.se  contam  nellas. 

iíáo  f di  de  pouca  importância  aosaâi' 
^dm  GiMfli&â  ja^ivm  «m  Pastor 

•Slartiiího  ^  porque  alem  de  "se  xonsoíarem 
-muito  cQiB  'Suas  âtnoe^aí^óes./.  &:{pcatica9 
•VfMiviiiacs ,  Mck;l>iiâo  ^■gt^nde-'tioittMQifBeàp^ 
to  de  saber  que  cedo  teriáo  Uberdade ,  &  se 
itdmria  aqudk.  tem  a  pod^  del^cy  iDom 
"éíS^vm  ^  <^uiMâo  ^«6  -á  ^^^ctude     ssmo  ida 
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Deos  se  ocupava  em  remediar  as  necessí-' 
dades  pmenffees  de  99qá  «ubditos  -&  *dm  mais 

que  achou .  cativos  naauella  cidade  ,  mas 
também  se  estaikdia  a  lhe  anunciar  os  beo» 
iiliiiios.  R^spoodm  o  .elieito  à  soa  prome^ 

sa.  Santarém  sc  ganhou  pelo  esforço  &  in- 
dustria del&ey  Dom  Afonso  y  &  os  cativos 
de  Soure  cobrarão  liberdade  em  o  anno  que 
o  servo  de  Deos  avia  sinalado.  ^Ucf  aninia 
non  longo  tempore  post  (  se  diz  na  Memo-  jq 
na  aferida  )  utfrsiimrat  y  tiamtrunt.  £ 
vai  tanto  como  ditser ,  que  <^>âas  as  cous{« 
avião  socedido  como  o  ^rvo  Deos  as  pro- 
Bosticara.  Sò  elie  nao  alcansou  liberviade , 
porquê  ai^asde  se/gafihar  Saitt«rem ,  o  tiidião 
passado  a  Évora  os  Árabes,  donde  o  leva- 
rão pámeiro  a  Sevilha  y  ãc  despois  a  Cor- 
diBva  ,  dando  cem  ^eataa  mudan^s  de  m**- 
'viáao  nova  matéria  de  merecimento  à  sua 
])âcieacia  9  &  apressando  sua  ^norte ,  bem  di-  20 
^na  de  sewrerar  com  jfiaiticukiFUlade ,  pois 
tíe  pode  crer ,  que  fc^  tao  preciosa  nos  olhos 
tk>  Senlxor  ^  como  o  fora  a  vida. 
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CAPITULO  XVIII- 

Da  exemplar  vida  do  servo  de  jDcos  Mar^^ 
.  tinho^y  Fríor  ou  Vigário  de  Soure ,  dos 
grandes  trabalhas  que  teve    ,  . 
antes  da  morteé 

Fo  X  O  servo  de  Deos  Mârtialio  PortiH 
gues  natural  de  huma  Tilla  ,  a  que  o 
Aiictor  de  sua  vida  iioiuca  Auranca  ,  {a)  & 
diz  estar  distasice  de  Coip:ibi^  vinte  &  seis 
millias  ,  que  sáo  pouco  menos  dc;  nove  le« 
goas.  Pela  semelhança  do  nome  parece  a 
villa  de  Arouca  ,  se  a  distancia  de  quinze 
legoas  que  ha  delia  a  Coimbia  o  consenti^ 
ra*  Porem  era  sem  falta  outra  povoação  nâp 
longe  do  rio  Vouga  ,  &  perto  do  monte  > 
que  se  chainava  Aurancba ,  donde  devia  t(V 
mar  o  nome^  Em  Escritura  de  Pedroso  fax 
Paio  Gonçalves  doação  àquella  Casa  da  her- 
dade que  possuia  em  Osseloa  ^  abaixo  do 
monte  Aurancha  pela  corrente  do  rio  Vour 

ga,  no  termo  da  cidade  de  Marnel.  Saoas 
palavras  formaes.  Facio  donationem  de  bce-* 
reditate  mea  própria ,  quam  habeo  in  vil* 
la  Osseloa  ^  sub  tus  monte  Aur ancha  ,  dis-» 
currente  rivulo  Vouga ,  território  civita^ 

tis 


'*  lflJU'€àivQ  dê    Cruz,  dc  Ccimhê  liv»  dos  Tist./çi.  4^ 
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tis  MafmL  £  he  a  data  a  quatro  das  Ca- 
lendas de  Março  da  Era  de  1171.  que  he 

anno  de  11 33.  O  lugar  de  Marnel  (  que 
antigamente  foy  cidade  )  he  bem  conheci- 
do entre  Agueda ,  &  VcMigaé  A  villa^de  O»^ 
seloa  ficava  no  mesmo  limite,  &  era  o  ce- 
lebrado Ossei ,  aonde  acontecia  o  milagre  da 
agoa  baptismal  em  vespòra  de  Páscoa ,  do 
qual  trata  Gregorio  Turoncnsc  ,  c  aonde  es- 
teve cercado  S.  Hermenegildo ,  como  huma  xc| 
&  outra  cousa  prova  doutamente  Antonio 
de  Tavares  de  Távora  ^  Esmoler  Mor  de 
Sua  Magestade  y  em  particular  Uvro  que  tem 
composto. 

fotio  os  pais  de  Mârtinhò  de  media-» 

na  sorte,  mns  de  grandes  merecimentos  pa- 
ra com  Deos ,  Òc  de  mu/  solida  virtude.  O 
pay  ( o  quai  se  chamava  Ayres  Manoel  ) 
dcspois  de  viuvo  escolheo  a  vida  heremi- 
tia,  em  a  qual  perseverou  ate  a  iiora  da  i(> 
morte  com  boa  fama ,  &  exemplo  de  sao^ 
tidade.  A  iiiay  que  avia  nome  Argio,  cria- 
va seus  filhos  em  temor  de  Deos  ,  &  cora. 
o  leite  lhe  coiminícava  a  boa  inclinação  & 
natureza.  A  Martinho  tratárâo.  sempre  seus 
pais  com  particular  afeição ,  vendo  sempre  , 
«elle  grandes  indícios  de  temor  &  amor 
de  E  tanto  se  coi^maião*  neste  pa-* 
recer  ^  que  julgarão  por  necessário  dedica- 
rem este  iilho  ao  servi^  de  Deos  ^  comQ  o 

Fr.  Â»  Brandão Toífu  JL       L  £- 
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fi£efâo\  t)brig!iido6e  com  voto  \,  ic  dandb 

ordem  que  fosse  aprendendo  para  o  estado 
da  vida  Ecclesiastka. 

^ssou  em  boa  ocasilo  por  esta  tena 

e  Bispo  dc  Coimbra  Dom  Mauricio ,  vindo 

de  Braga  para  sua  Igreja,  &  cmuo  se  aga- 
salhasse em  casa  dos  pais  4e  Martinho ,  & 
notasse  a  boa  indole  de  miniwo  ,  &  soubes- 
se de  seus  pais  a  oíFerra  que  delle  se  íize- 
to  ra ,  ^  a  ordem  de  vida  ^ue  levava  ,  fes 
'  com 'dUes 'o'iiiânâassem  aCoimbm,  aodde 
avena  lugar  de  continuar  melhor  com  os 
estudos  ,  i&:  aprender  com  a  (^trina  os 
bons  costumes.  Viviâo  líaquelle  «tempo  os 
Cónegos  deCoimbra  (  ccmo  ja  advertimos) 
em  coromunidade ,  &  crao  varões  muy  exen> 
phves  ds  daqueík  Igreja  prÍB»tiva.  Entre 
elles  se  criou  Martinho  ,  &  aprcndeo  le- 
tras, &  exemplos  de  virtude.  E  como  fos- 
se  alegre  em  seu  i?raK> ,  humilde  tia  conver- 
sação 5  pouco  molesto  aos  compaiiliciros  , 
^vOtecedc»-  dos  que  via  4iecessitados  ^  nada 
envejoso  oa  mumturador  ,  fòy  cousa  mara-** 
vilhosa  como  cohciliou  a  vontade,  &  afei- 
ção de  todos.  Ajuntavase  o  respeito  que  lhe 
começarão  a  ter  ,  por  notarem  nelle  huma 
marsFviUiosa  abstinência ,  ohaHdade  com  os 
pobres  ,  para  cujo  remédio  se  defraudava 
de  sua  ordinária  poi^çáo ,  dili^cia  no  se^- 
tíço  de  Deos^  extmíplo  admi^vd  na  com- 
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posição  exterior ,  &  ja  em  os  aomos  da  mo* 
cipâ4e  iiaadureza      y  -àmo  ^  6c  gravidade  de 

Foi  OFdemdo  Sacerdote,  &  com  o  no« 

YO  estado  acrecentou  iicvos  merecimciitos , 
&  exemplos  de  virtude.  1  ratouse  por  esC9 
tempo  da  r-cstauraçao  de  Some ,  que  se  ar-* 

minara  no  anno  Je  1117.  co;n  a  entrada  dos 
Árabes  ,  &(,  estava  despovoado.  Fcocurou  a 
Rainha  Dona  Tafeja  que  fosse  o  santo  va-  lâ^ 

rão  Vigário  daqudla  nova  coloma  ,  &  pa- 
ra este  eííeito  se  ouve  de  valer  do  Bispo  de 
Coisibra  Dom  Q^nçalo  y  porque  ao  servo 
de  Deos  nao  era  agradável  o  nome  de  pre* 
l4£Ía«  Mas  entendendo  bem ,  que  com  este 
cargo  se  lhe  offerecia  oiais  pobrasa ,  &  tra«* 
balhos  ,  que  títulos  honfX)s08  nem  descanso , 
Quve  de  dar  seu  consentimento ,  &l  se  mu- 
áoa  para  Soure  »  levando  hum  seu  irmão 
por  nome  Mendo  Ayres,  o  qual  lhe  ibi  de  icf 
grande  ajuda  &  outros  companheiros ,  com 
qs  qyais  se  Qomecou  a  povoar  a  vilia  de 
Soure.  Teve  principio  esta  restauração  em 
o  aniio  do  Scnlior  1124.  como  ja  temos 
adveriido^  ^  ainda  que  a  Memoria  da  vida; 
deste  Santo  o  i^o  dedara. 

Grande  matéria  de  nicrccImcDios  teve 
0  bom  írdié>  Martinho  em  os  primeiros 
suínos ,  porque  sobre  o  trabalho  da  reedifi^ 
cajão  da  Igrejíi  ^  &  restaurarão  das  casus 
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padecia  muita  pobreza ,  por  não  responde^' 
rem  as  terras,  naquelle  tempo  menos  culti- 
vadas 3  com  os  frutos  ncccss<íirios.  A  tudo  da- 
va saida  seu  sofrimento ,  &  boa  diligencia , 
com  que  em  pouco  tempo  crcceo  a  vilia  em 
edifícios  5  &  as  terras  acodirao  com  a  sos- 
tentação.  Não  se  descuidava  neste  tempo 
do  que  mais  importava ,  que  era  o  pasto  es- 
piruual  de  suas  ovelhas.  Hum  debuxo  de- 

.10,  vigilantíssimo  pastor  oíFerece  o  Auctor  desta- 
Memoria  nas  cousas  y  que  refere  deste  serva 
de  Deos.  Não  será  possível  igoalarmos  sua 
eloquência ,  nerp  parece  conveniente  fazer  a 
narração^  táo  extensa.  Em  summa  digo ,  que 
igoalmenté  resplandecia  aos  seus  com  a  dou« 
trina  ,  &  com  o  exemplo  da  vida.  Rcpren- 
-dia  com  zelo  os  vícios  ,  &  às  vezes  dissi- 
mulava com  os  peccadores  mais  obstinados , 
para  vcr^  se  com  suavidade  sc  podiao  reme- 

^ .  diar  os  que  por  melo  de  reprensões  se  não 
'  emçndavâo.  Ocupava  bem  o  tempo  y  &  ra- 
ras vezes  sahia  fora  de  .  casa  ,  mais  que  a 
obrigações  precisas  de  seu  officio.  No  tra- 
to de  sua  pessoa  foi  riguroso  &  peniten- 
te ,  mui  devoto ,  &  dado  à  oração  &  con- 
templação das  cousas  divinas.  Sua  chai ida- 
de icom  os  pobres  foi  extraordinana ,  &  tinha 
o  animo  muy  grandioso,  tiada  cativo  aos- 
bens  da  terra  ,  como  mostrou  por  vezes  na 
grandeza  &c  magniiicencia  >  com  queliospe* 

dou 

>      -  • 
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àoa  â  élRe^  Dom  Afonso  St  isua  Corte ; 

quando  passava  por  Soure.  Com  esta  saiua 
conversação  &c  modo  de  vida  acreceutou  gran* 
demente  o  estado  espiritual  &  temporal 
daquella  vil  Ia  ,  oc  amado  de  Deos  &  dos 
homens  governou  a  Igreja  por  tempo  de 
▼inte  &  hum  antios. 

Sobreveo  a  repentina  entrada  dos  Ara* 
bes  5  da  cjual  fizemos  menção  em  o  capitulo 
antecedente.  £  saindollie  ao  encontro  os  idl 
cavalleifos  de  Soure  com  o  varão  de  Deos 
Martinho  ,  ficarão  vencidos  ,  &  elle  com 
alguns  dos  seus  foy  levado  a  Santarém ,  co- 
mo ja  mostramos.  No  trabalho  &  miséria 
do  cativeiro  tcvj  lugar  o  servo  de  Deos  , 
para  dar  maiores  sinaes  de  sua  virtude.  E 
oâo  fazendo  casa  da  paciência  &  contenta*- 
mento  ,  com  que  passava  as  misérias  daquel- 
le  triste  estado  ,  nâo  posso  deixar  de  me 
admirar  da  grande  charidade  &  amor  dos  20^ 
próximos  que  nelle  mostrava  ,  exercitando 
ainda  então  o  officio  de  verdadeiro  Pastor , 
^ue  sò  curava  do  bem  de  suas  ovelhas.  Foi- 
se  ao  carots^  publico  aonde  padeciâo  os 
Christâos  ,  &  sem  que  a  isso  o  constranges- 
sem y  os  qaiz  acompanhar ,  ôc  animava  com 
suaves  palavras  ,  para  que  permanecessem 
firmes  na  Fc  ,  &  nao  perdessem  de  todo  a 
esperança.  Entrando  o  varão  de  Deos  ( diz 
O  Auctor  da  sua  vida)  sem  ier  obrigação 

a 
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0  isso  y  'em  bum  estreite  borrivel  óãr* 
cere  * 

com  grilhões  caãeas  ,  mostrou  tanta  ' 
tbaridade  diligencia  para  €om  elles , 
ifie  per  nMe  desfalecerem  na  Fè  ^  ^  lhe 
vir  ao  pensmiiento  a  faLuz  crença  dox 
Mouros^  se  poz  a  frègar  a  verdade  £• 
vm^eiica  ^  Mmto  ^  tempeir  btgtsr  consen^ 

tia ,  ^c,  E  assi  livre  &  cativo  exercitou 
,        bem  o  officio  de  prègador  Evangélico. 

I>e  Santarém  foy  Imdo  para  Etofa 
em  t)  anno  de  1146.  porque  se  diz ,  que  hum 
atino  antes  que  Santarém  se  ganhasse  pro- 
ii^zara  elle  sua  tomada  ^  estando  na  pro^ 
pria  Vâla  ;  &  de  Evota  x^  tniidaf^  para 
Sevilha  ,  &  depois  a  Cordova  ,  principal 
assento  do  senhorio  dos  Moufos.  E  em  ta« 
d)os  estes  Jogares  bm  se  ddxa  vtr  as  mi* 
serias  que  padeceria ,  próprias  de  lium  cari- 

^  vo  ,  ^  mais  seodo  Ecdesiastico  ,  contra 
^piem  os  bárbaros  efxercitSo  mate  ísúa  tira-: 
Hia.  Veo  a  fallecer  cheo  de  trn bailios  & 
merecimentos ,  em  o  ultimo  did  de  Janeiro 
(  não  se  aponta  o  anuo ,  ^  ibá  grande  íal-» 
ta )  &  os  Ghrisráofe  rativm^émerfarao  seu 
corpo  com  grande  reverencia  na  igreja  de 
Nossa  Senhora  ,  a  qual ,  como  an  cmtrafir 
terra  do  senhorio  dos  Mouros^  pemnanecia 
naquclla  Cidade. 

N  (Parece  ^  -foi  particular  pfovideBcia  ^ 

& 
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&  favor  do  Ceo  dar  ao  Re/no  de  Portu^ 
gal  em  ^eu6  pfÍBciplQf^ainco  poosoas  iUus- 

tres  cm  santidade  para  protecção  &  exem- 
plo da$  partes  principacs  deste  Revno. 
prorincia  de  enm.  Qqiuo  &  Mintio  flore- 
ceo  o  Santo  Arcebispo  de  Braga  Giraldo; 
em  Aleutejo  o  hermitao  5  que  deu  a  embaxa- 
da  da  parte  de  %  elRey  Dom  Afoa« 
so,  &  lheannunriou  a  vitoria  de  Ourique, 
&  o  aparecimento  de  Christo  :  em  a  Bei-  .  IQ 
ra  resplandecia  o  grande  Santo  João  Ciei- 
ta ,  primeiío  hmnitáo ,  &  dcspoÍB  Monge  & 

Abbade  da  sangrada  OrJeiu  de  Cister  :  e;n 
Coimbra  ^  cidade  kCeai  &  assento  da  Corr  • 
tty  residia  o  primçiro  Prior  de  Sama  Qus 
Sâo  Theotonio;  &  ultimamente  na  provia-» 
cia  da  Estremadura  (  goi  a  .qual  esta  a  vitr 
la  de  Soure)  vivia  o  serra  de  Deos  Mai^ 
tiiibo ,  deputado  pello  Senhor  para  ornamen- 
to &  enfiparo  desta  terra,  coiuo  consta  do  20 
fio^esso  ide  Ma  vida. 


> 


CAPITULO  XIX* 

Do  casamento  delRey  Dom  Afonso  Hett- 
tiques  com  a  Rainha  Dona  Mafalda  y 

,  .  Jilha  de  Amadeu  Conde  de  Mo- 
riana ,  ^  Sabóia  ,  (íy  dos  fi-- 
lhos  que  troerãom 

^'hifi.^Vyotr  o  que  na  Historia  dos  Godos  se 
JL  assine  o  casamento  delRey  Dom  Aíbi^ 
$o  em  o  aimo  do  Senhor  de  wáS^  P^^ 
certo  temos  se  efeiniou  em  o  scH-iiinte  de 
1146*  porque  deste  anno  correm  as  doações 
com  a  firma  da  Rainha,  &  elRey' o  decla- 
ra expressamente  em  huma  Memoria  da  to- 
mada de  Santarém  ,  a  qual  temos  em  Al- 
cobaça. Neila-  diz  elRey,  como  cm  x>tem- 
lo  po,  que  ganhou  aquclla  Villa  aos  Mouros , 
*  não  .avia  ainda  anno  peri^to  ,  que  estava  ça- 
sado  com  a  Rainha  «Dona  Mafalda.  Anm 
iiondum  evoltito^  quo  diíxcrani  Mahaldam^ 
£  como  a  tomada  de  Santarém  seja  certa 
em  o  anno  de  1147*  bem  se  convence  que 
o  casamento  s  e  fez  em  o  de  1146.  Em  Julho 
deste  mesmo  anno  manda  elRey  em  certa 
Escritura ,  que  sejâo  privilegiados  todos  os 
que  morarem  nas  terras  do  Mosteiro  de  Sad:- 
ta  Cniz  de  Coimbra  ,  &  diz  que  ordena  o 
sobredito  juntamente  com  sua  moUier  aRai-» 

nha 
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aha  Dona  Mafalda,  {à)  Una  cum  uxare 

mea  Regina  Dona  Mafalda.  Sinal  bem 
claro  ,  que  ja  neste  mez  estaváo  casados. 
Antes  deste  anno  râo  y^o  Memoria  algu« 
ma  neste  Rey  no  da  Rai-iha  Dona  Mafal- 
da y  &  nssi  me  parece  que  à  Historia  dos 
Godos  devia  respeitar  o  tempo  em  que  se 
tratou  do  casamento  ,  &  se  celebrariâo  os 
contratos  delle,  &  não  do  anno  em  que  a 
Kainha  vcyo  a  Portugal,  &  foi  entregue  a  to 
elRey  Dcrni  Afonso. 

Èra  a  Rainha  Dona  Mafalda  filha  de 
Amadeu  Conde  deMoriana  &  Sabóia,  as- 
cendente dos  Duques  desta  antiquíssima  & 
inclvta  Casa  ,  &  não  Castelhana  da  fami- 
lia  de  Lara  ,  como  alguns  erradamei^te  es- 
creTerào.  Ja  Damião  de  Goes ,  Anctor  gra- 
ve, tratou  de  tirar  este  erro  5  {b)  &  em  con- 
firmação de  ser  a  Rainha  I>ona  Mafalda 
fiUia  de  Amadeu  Conde  de  Moríana  ,  ci-  ^ 
tou  tres  doações  da  Torre  do  Tombo.  Eu 
achei  em  o  mesmo  Arcbivo  as  tres  doaçóes  y 
que  Goes  refere ,  & .  o  originai  da  primeira 
vi  cambem  em  Santa  Cruz  de  Coimbra,  & 
em  todas  se  nomea  a  Rainha  Dona  Mafal- 
da por  filha  de  Amadeu  Conde  de  Mo- 
ríana. 

í         ' '  »  .  Vi 


(n)  Archlvo  de  Santã  Çtux* 

(5)  Damiãú     Gm  ria  Chronica  deíRiy  J^om  Manuci 
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Vi  mais  em  o  Mosteiro  de  Lorvão  a 
doa^o  de  Serpips  ^  leita  por  dKey  Dom 
Afonso  a  Paio  Alvitiz  ,  &  a  sua  iiioliicr 
^  Maria  Fromariguez  ,  a  qual  se  passou  em 
Outubro  do  auno  do  Senhor  de  ii5'4.  & 
começa,  {a)  In  Dei  nomine  ego  Alfon^ 
sus  ,  i^c*  una  cuni  nxore  mea  Mahalda 
nomine ,  Comitis  Jmadeu  filia ,  que  he :  eta 
nome  do  Senhor  eu  Dom  Afonfo,  &c.  jun- 

IO  tameiue  com  minha  molher  por  nome  Do- 
na  Mafalda,  filha  do  Conde  Amadeu.  Es* 
tà  a  doação  entre  os  papeis  da  Comarca  de 
Coimbra  no  maço  que  se  intitula  Serpinz , 
Bumfro  4.  £m  a  Memoria  manuscriptA 
do  Mosteiro  de  Alcobaça  ,  em  a  cjual  se 
relata  a  tomada  de  Santarém  .  diz  cl  Rey 
Dom  Afonso ,  que  sua  molher  a  Rainha  Dch 
na  Mafalda  era  íUha  do  Conde  Amadeu , 
Comitis  jhnadeu  filiauL  A  Historia  dos 

to  Godos  diz  assi.  Era  M.CLXXXUI.  17. 
anho,  Regm  sui  Aifonsms  dnnii  nmrem 

Matildam  vcl  Ma f alãam  ^  filiam  Amad.ei 
Cmiitís  de  Moriana  ,  Sabaudia*  Em 
vulgar:  na  Era  de  ii8g;  (que  fae anns  de 
1145. )  no  anuo  17.  de  -seu  reinado  tomou 
por  molher  elRey  Dom  Afonso  a  ,Marii- 
da  ou  Mafalda ,  filha  de  Amadeu  Condr  ds 
Moriana,  &  Sabóia.  O  mesmo  se  aífírma 

{a)  Ârchivo  do  Mostàio  àe  Lorvão* 
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em  a  vida  de  S.  Theotonio  mamf  scriptã , 

de  Santa  Cruz  dc  Oiimbra.  Nao  parece  ne- 
cessário referir  mais  lugares  em  prova  des- 
la  verdade ,  &  com  a  certeza  delia  não  po- 
demos deixar  de  nos  espantar  dos  Escrito- 
res de  Nobilitarios ,  &  do  Auctor  da  Chro- 
fiica  delRw  Dom  Afonso  Henriques,  faase* 
íemaRaitina  Dôna  Mafalda  filha  de  Dom 
Manrique  de  Lara  ,  cousa  tao  sem  funda- 
mento ,  que  me  viÍo  persuado  ao  Conde  lO 
Dom  Pedro  a  deitar  escrita  «o  lirm  das 
nhagens ,  mas  que  seria  vicio  de  quem  tras- 
ladou o  livro  ,  &  introduzio  nelle  algumas 
dttcras  fabulas,  de  cpe  he  notado. 

Era  o  Conde  Am:uleu»  pav  dc  Dona  Ma- 
felda,  aquelle  vitorioso  Príncipe,  que  entre 
âs  mâis  obms  de  valor ,  {a)  passou  dúas  ve* 
2es  à  conquista  da  Terra  Santa  por  General 
da  gente  da  Igreja ,  &  da  volta  da  segun- 
da morreo  tia  lllia  de  Chipre  ao  anno  do  20 
Senhor  de  1154.  (*)  Foi  ose^dodo  no- 
me dos  Príncipes  que  possuirão  aquelle  Es- 
tado ,  quafto  em  numero  entre  os  Condes  de 
i^feriaha  ,  (r)  &  primeiío  dos  de  Sabóia: 
Seu  pai  se  chamou  Umberto,  «eu  uvó  Ama- 
deu ^  «eu  Bisavô  Umberto,  (d)  todos  Con» 

des 


(«)  G-nWiel.  Pnrnifin.  r-tres. 
(í)  Na  Cnronica  de  Snhoia  fo» 

<«)  tio  cap.  5, 


Digitized  by  Google 


ij%         •  Livno  X. 

des  de  Moríana ,  &  deceodentes  do  vaiem* 
so  Príncipe  Beraldo  ,  o  qual  era  filho  de 

Hugo  Duque  dc  Saxonia  ,  &  do  grande  Em- 
perador  Othon  S^undo.  De  sorte  que  a 
nobreza  derivada  aos  Reys  de  Portugal  pe- 
la Rainha  Dona  Mafalda ,  &  Casa  de  Sa- 
boya  y  fica  sendo  das  mais  calificadas  que 
se  sabem  na  Chrístandade:  &  assi  foi  mais 
neccessarío  averigoar  este  ponto  de  tanta  im- 

IO  portancia  ,  em  que  nossas  Chronicas  seacliâo 
tão  erradas ,  como  temos  visto. 

Pouca  mais  diligencia  fizerâo  nossos  Es- 
critores atè  o  tempo  presente  ,  para  saberem 
dos  filhos  dei  Rey  D.  Afonso,  &  daRainha 
Dona  Mafalda.  £  por  esta  causa  nem  con- 
cordáo,  ncmacertâono  que  affirmâo.  Diz  o 
Auctor  da  Chronica  deIRcy  ,  que  ouve  elle 
de  sua  molher  o  In&nte  D.  Sancho  que  lhe 
socedeo  no  Reyno  ,  Dona  Urraca  Rainha 

^  de  Leão ,  Dona  Tareja  Condessa  de  Frau- 
des, &  Dona  Mafalda  casada  com  o  Prin- 
cipe  herdeiro  do  Conde  de  Barcelona  Dom 
Raimundo.  Duarte  Xuaes  nega  esta  tercei- 
ra filha  y  Sc  de.  seu  parecer  são  alguns  Au^ 
ctores ,  os  quais  nomeâo  entre  os  maiis  filhos 
de  nossos  Reys  Dom  Henrique  primogéni- 
to de  todos. 

Digo  que  elRey  Dom  Afonso  tc\re  da 
Rainha  sua  molher  tres  filhos ,  &  quatro  fi- 
lhas j  a  saber,  Dom  Henrique,  Dom  San- 
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cho  ,  Dom  João  ,  Dona  Mafalda  ,  Dona 

Urraca  ,  Doiia  Tareja  ,  &  Dona  Sancha. 
Em  a  Relação  da  tomada  de  Santarém  , 
quando  eIRey  diz ,  que  casou  com  a  Rainha 
Dona  Mafalda  filha  de Âmadeu,  acrecenta.' 
{a)  Ex  quo  primogenitus  est  natux  'HenrU 
cus  filius  meus  HL  Nonas  ejusdem  men- 
sis.  Que  da  mesma  Rainha  lhe  naceo  seu 
íiilio  primogénito  Dom  Henrique  a  trcs  dás 
Calendas  do  mesmo  mez  y  que  he  a  sinco 
de  Março  de  ii47«  como- consta  de  outras 
palavras  antecedentes. 

De  Dom  Sancho,  successor  nesta  Co- 
loa  *,  &  segundo  Rey  de  Portugal  sabemos 
por  todas  as  Historias  ,  &  faz  advertcncia 
a  dos  Godos  5^  que  naceo  ellc  em  diti  dc  Sâo 

Martinho  do  anno  de  USA-  P^^  ^^^^  Uie 
foi  também  posto  o  nome  do  Santo ,  &  se 

chamou  Sancho  Martinho, 

Do  terceiro  íilho  varão  delRey,  &  da 
Rainha  di  noticia  o  livro  dos  Óbitos  de 
Santa  Cruz  dizendo,  {b)  OEiavo  Kalend. 
Stptembris  obiit  joannes  Infans ,  Domni 
Jffinsi  Régis  Partugallia ,  &  D(mn£  Ma-- 
falis  Reginé€  filius.  Isto  he  :  a  oito  das 
Calendas  de  Setembro  (  são  25:.  de  Agosto) 
m(»Teo  o  Infante  Dom  J(^o  íilho  delRey 

Dom 


(fl)  Aichivo  de  Alcobaça  no  fim  do  livtC  de  nuiO  ,  onde 
*í  obras  de  Suo  Fulgêncio, 
\i)  ÂtchivQ  de  Santa  Cru%,  de  Coimíra. 
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Dom  Afonso  de  Portugal  ^  &  da  Raiijh^ 
Dona  Mafalda. 

Huma  das  primeiras  filhas  de  nossos 
R.eys,  foy  Dona  Mafalda  ,  &  a  primeira 
Gue  casou ,  coma  adiante  nmtrarei*  Const;^ 
delia  por  algumas  Escrituras,  (a)  Em  o 
Mosteiro  de  Salzeda  ha  huma  muy  notá- 
vel ,  em  a  qual  Dom  Mendo  3  Bispo  de  La- 
mego ,  faz  dimis^  do  direito  Episcopal , 

|0  que  tinlia  nas  terras  do  dito  Mosteiro ,  a 
cuja  conta  receheo  delKey  Dom  Atònso  a 
Igreja  de  Bagausto ,  &  recompensa  de  cer- 
tos casais  de  Dona  Tareja  Aionso ,  funda- 
dora daqueUa  Q)sa;  &  confirma  elRey  iX 
Afonso ,  &  seus  ^hos  Dom  Sancho ,  Dona 
.  Urraca  ,  &  Dona  Mafalda  ,  &  scguLinsc 
despois  os  nomçs  de  alguns  senhores,  assi 
£cclesia3tico8 ,  como  seculares ,  &  he  a  da- 
ta em  Março  do  anno  de  Christo  de  11 67, 

^  quando  ja  elRcy  estava  viuvo. 

Outra  doação  ha  ne$te  Mosteiro  ^  em 
que  elRcy  Dom  Afonso  lhe  dà  a  Igreja  de 
São  Martinho  dc  Gaia ,  &  algumas  herda- 
-las, em  terr^  de  Entrambolos  rios,  òl  se 
chama  nella  pio,  vencedor,  triunfante,  &^ 
^em^re  invencivel ,  &  nella  estão  as  firmas 
âegmntes.  Ego  Rex  Alfonsus  roborik  , 
CQuJirm.  Ego  Regina  Mabalda  roboro , 

COil- 

(</)  AííhlvQ  dQ  MosUira  àc^ai^jéda  /io  tivro  das  Dom 
es  foi,  9. 
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túnfirntê.  Ego  Rex  Sancius  roh^ra ,  at€iue 
(onfimw.  Ego  Regina  Orraca  t^binro ,  4r/- 

que  confirmo.  Ego  Regir/a  Alaalta  ^  filia 
jítfonsi  Régis  ^  roboro ,  confinno.  Joan* 
nes  Feculiaris  Arcbiepiseopus  Bracbsrens, 
cofff,  Eetrus  cognome nt o  Sénior  Episcop. 
F^rtugal,  conf.  MenencL  Episcopus  Laine- 
cens.  ctmf.  Od&rius  Vicens.  Episcop.  eonf, 
Fernandus  Capihus  Dapifer  Régis.  Fe- 
irus  Pelaiz  Jlferes ,  Òancius  Nunes  qui  10 
Araueam  tenet.  Remata  a  Escritura  com 
huma  Cruz  ,  a  oual  tem  circulo  com  cst^s 
letras.  Cor^rmat  Rex  Alfmsus  EoriugaU 
lis  j  8c  mostra  ser  feita  por  IWro  Amarei* 
lo.  Não  de\ em  parecer  supérflua*  tantas  cir- 
cunstaDcias ,  pois  são  em  matéria  impugna- 
da por  nossos  Âuctores,  &  que  de  necessi- 
dade pede  irajror  coníirinaçío.  Adiante  tra- 
,tarci  do  casamento  desta  Princesa  ,  &  tres- 
Jadarei  a  Escritura  de  arras  ^que  lhe  fee  seu 
^gro,  com  cjue ficará  bem  averiguado,  co- 
mo fcy  fillia  de  no5sos  Reys  ,  &  nao  errou 
a  Chronica  de  mao  em  a  nomear  entre  elles. 

Das  Kainfaas  Dona  Urraca  ,  &  Dona 
'Tareja  filhas  dos  mesmos  Príncipes  ha  mui- 
tas Èscrituras*  Huma  se  conserva  na  Torre 
do  Tombo  iio  lkno  <io6  Mestrados  doanno 
de  xiÓQ.  (a)  4^11  que  ciRcy  Dom  AfoiusQ 

dà 


(a)  AiChivo  R^al  livro  dus  4^r4^  MiUiar^s  fúU  \j. 
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dà  àos  Templários  multas  terras  em  Alen-* 
tejo ,  &  diz  elRey  que  faz  esta  doação  com 
seu  filho  Dom  Sancno ,  &  suas  filhas  Dona 

Urraca  ,  c  Dona  Taroja.  Cuul  filio  iiico  Rege 
SanciOy  ^  filiahus  rneis  Regina  Urraca  , 
^  Regina  Tarasia.  Nestas  Princezas  não 
poem  duvida  Auctor  algum,  &  consta  que 
cásarão  com  elRey  de  Leão ,  Òc  Conde  de 
Frandes.  Eassinão  sâo  neccessaiias  muitas 

10  confirmações  desta  verdade« 

Da  Rainha  Dona  Sancha  consta  tam- 
bém por  Escrituras  antigas.  £m  Março  de 
21 5*  8.  faz  elRey  Dom  Afonso  mercê  ao 
Convento  de  Santa  Cruz  de  Coimbra  du 
huma  quinta  por  nome  Melesa  junto  a  Sin- 
tra ,  {a)  &  confirmâo  tres  filhos  seus  nesta 
forma,  (b)  Ego  Sanàus  filius  ejus  cofifir-' 
mo.  Ego  Horraca  filia  ejus  confirmo.  Ego 
Saneia  filia  ejus  confirmo.  Do  próprio  mo* 

20  do  confirmâo  na  doação  de  Tamugia  feita 
por  elRey  ao  mesmo  Mosteiro.  E  he  a  da- 
ta em  Mayo  do  anno  de  mil  &  cento  & 
dncoenta  &  nove  ,  &  sâo  feitas  ambas  as 
Escrituras  por  Mestre  Alberto  Canccllario 
delRey.  Em  Santa  Cruz  estão  os  originaes  , 
&  também  os  treslados  delias  às  folhas  35^. 
&  36.  do  livro  antigo  do  tempo  de  Dom 
João  Theotomo  segundo  Prior  daqueila  Ca^ 

sa ; 

(a)  Archivo  de  Santa  Cru^^t^ 
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H\  aleíti  de  se  acharem  também  na  Tom 
re  do  Tombo  om  particular  Vvwto  y  que  cojh* 

cem  as  doações  daquclle  Mosteiro. 

CAPITULO  XXa 

í)è  àlguns  filhos  delRey  Dom  Afonso  fo^ 

ra  do  nialrimonio ,  íj^  cousas  tocantes  • 
a  sud  ijida  ^      Estada^  - 

TAMBÉM  àcerca  dos  filhos  bastardos; 
delRey  Dom  Afonso  Henriques  estão 
feitas  &  erradas  nossas  HistòriaSi  De  Escri-' 
turas  antigas  consta  ^  que  forão  filhos  del- 
Rc/  fora  de  matrimonio  Fernando  Afonso , 
Sc  í^edto  Afònto  ^  os  quais  he  nmi  prová- 
vel serem  filhos  naturaes ,  pelo  pouco  tem- 
po que  ell^ey  viveo  casado.  De-Fcrnindo 
Afonso  dao  noticia  duas  Esciituras  do  Mos**' 
teiro  de  S;irira  Cniz  de  Coimbra  -  passadaj? 
em  o  anno  do  Senlior  de  1 1 6ó.  tíis  a  primei- 
ra a  doação  do  Looriçal ,  &  a  se^oda  do 
Castello  de  Santa  Olaya  ,  cm  ambas  des- 
pois  das  firmas  delELey  ^  &  dos  Infantes 
Dom  Sancho  ,  &  Dona  Sancha  se  seguem' 
as  dos  outros  senhõíes  por  está  ordem.  Ego^ 
¥erna7tdus  Alfonsus  ji/ius  ejus  confirmo.' 
Gomes  Vdascus  filius  iororts  ejus  confirma* 
Gonsahus  de  Sousa  Curià  Dapifcr  confira' 
mo.  Petrus  Peíagii  Vexillifer  Régis  cok-' 
firmo ^  y  d^^4.  .E  assi  vse  vão  .scgiii  ndo  as  fir- 
Fré  A»  Branco  i  Tom,  II.     M  mas 
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mas  de  outros  muitos  seabcres*  De  sorte 
vâa  pode  aver  duvida  em  ser  Feman-» 

do  Afonso  filho  delRey  ,  como  também 
em  ser  o  Conde  Dom  Vasco  seu  sobrinho  ^ 
pois  elles  mesmos  o  dizem. 

Em  os  annos  seguintes  acho  Fernando 
Afonso  com  titulo  de  Alferes  na  Casa  dei- 
Re^  ,  como  consta  do  Couto  de  Midòes, 

daao  em  Novembro  do  anno  do  Senhor  de 
10  mil  &  cento  &  sessenta  &  nove  ,  &  da 
doação  dehumas  casas  ^  fôta  porelRey  ao 
Bispo  de  Coimbra  em  Agosto  do  anno  de 
mil  ôc  cento  &c  setenta  &  dous ,  &  de  ou* 
miitas*  £  ao  que  posso  alcançar ,  de- 
via este  Principe  ser  feito  Alferes  despois 
da  batalha  de  Badajoz  ,  em  a  qual  enten- 
do que  perdeo  a  vida  Fero  Paez  seu  ante* 
cessor  ,  por  quanto  sua  memoria  chega  à- 
/     quelle  tempo ,  &  nâo  passa.  Não  me  cons- 
20  ta  se  casou  Fanando  A&mso ,  6c  se  deixou 
decendencia  neste  Rejriia 

Do  outro  filho  delllcy  chamado  Pedro 
Afonso  temos  hum  celebre  testemunlio  de 
fauma  doação ,  que  elle  próprio  faz  a  Dom 
Fernando  Abbade  de  Alcobaça  ,  &  a  seu 
Convento  de  oerta  quin»  em  termo  da  vil- 
la  de  Tomar,  a  qual  começa  assi.  In  Dei 
nomine  mtuni  sit  pr^se^itthus  futu^ 
ris  j  quod  ego  Peírus  Âiftmsi ,  fiUus  Ma* 
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AlcobatÍ£  ^  ií^  convcntui  ^  C^r.  Quer  Xvt^Xé 
Em  nonle  de  JDeos  $aibno  todos  os  presen* 
tes  &  iucUfo»  9  ^ue  w  Dúm  Pedro  Afansor 

filho  do  grande  Rey  Dom  Afonso  de  Por-» 
tugâl  ,  faço  Carta  de  doação  a  vÒ8  Dom 
Fernaodo  Abbade  de  Alcobaça  ^  &  ao  Con- 
vento ,  &C4  He  a  data  desta  Escritura  no 
mez  de  Mayo  da  Era  de  1 244*  que  he  an- 
ilo do  Senhor  de  mil  &  duzentos  &  seis ,  la 
&  as^i  consta  claro  ser  este  Principe  filbõ 
ddlley  Dom  Atoiíso  Henricjiies  ,  pois  atè 
aquelle  aàoo  nâo  ouvera  outro  Rey  Dom 
Ajfonso  ém  Portugal. 

^"ov'  Dom  Pedro  Afonso  vmj  devoto 
da  Orcíem  de  Cister  ,  &  do  Mosteiro  de 
Aiooba^.  £  assl  quando  elRey  D.  AfbiH 
so  Henriques  em  o  afino  do  Senhor  de  iiS^w 
confirmou  ao  Abbade  Dom  Maninho  a 
doa^o  daotiella  Caâi  ^  ia  deibaicou  os  limi'*  M 
tcs  de  seu  alstriélo ,  Pedro  Afonso  foi  ò  que 
andou  assistindo  ao  pór  dos.  marcc^ ,  coiiuaí 
dle  mesmo  dtz.ém  a  conâiína^  dá  mes- 
ma Kseritiíra. 

Este  Principe  eútendo  que  foi  o  Mo»» 
gÊ  de  Alcobaçâ ,  que  commúmmeDte  9e  lem 
ser  filho  do  Conde  Dom  Henrique  pelas  ra-« 
íoes  que  ailegarei  ^  quando  tratar  ús,  su^ 
cousas  ém  particular  capitulo. 
'  •  Outro  filho  natural  dâo  eorninummence 

.ii        .  os 
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os  Âuctoreff  a  elRey  Dom  AfMso  HenA^^ 

ques,  ^uc  dizem  foi  Mestre  da  Ordem  de 

São  João ,  &  se  chamou  Dom  Afonso  ;  &  ' 
posto  qiie  alguns  o  querem  confiiiidír' com- 
o  passado ,  nomeandoo  Pedtt)  Afonso ,  com 

tuao  os  mais ,  &  que  fallão  mais  ao  certo , 
0  conhecem  por  Dom  Afonso  ,  &  este  he 
o  nome  que  tem  o  Epitáfio  de  sua  sepultu-- 
ra  na  Igreja  de  São  João  da  villá  deSan- 

lO  tarem.  Passou  este  Prmcipe  á  conquista  da^ 
Terra  Santa,  epelo  valor  que  mostrou  nel-' 
la  5  &  respeito  delRey  Doní  Afonso  seu 
pai  y,  o  fizerao  Gram  Mestre  da  Ordem  dos* 
Cavalleiros  do  Hospital-,  (a)  cuja  vida  pro* 
fessava.  Dizem  delle  que  foi  Religioso,  & 
reformado ,  &  que  ordenou  muitas  kys  im- 
portantes, ao  bom  governo  de  sua  Ordem ; 
&  como  fosse  também  de  grão  coração,  & 
quisesse  ser  mui  respeitado ,  começou  n  des- 

•dO-  agradar  aos  cavaileiros  ,  &  teve  algumas 
palxées  ,  por  onde  renuncioú  o  Mestrado , 
&  se  tornou  a  Portugal. 

Náo  falta  quem  diz  ,  que  sabendo  da 
morte  de  seu  pay ,  se  veio  com  intento  de 

lhe  socceder  em  o  Reyno,  &  por  esta  cau- 
sa o  fez  morrer  com  peçonha  seu  irmão  el-. 
Rey  Dom  Sancho  a  Pnmeírow  (h)  Porem 
saliíemá»  de  certo  ^  quç  chegou  elle  vivo 

qua-  " 

 ^  ■  ■ 

"  {a)  A  Chronica  dc  MoítQ  Uv*  Xt  Caf.  l6« 

(>j  A  mesma  Chronica* 
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quasl  ao  fim  do  reinado  de  seu  irmão  ,  donde 
éca  sendo  impossível  virse  de  Hierusalem , 
tanto  que  moíreó  seu  pai^  com  aquelie  inten- 
to y  &  muito  mais  darlhe  seu  irmão  a  morte» 
Nem  he  credível  que  hum  irmão  natural ,  &  ' 
homem  de  tanto  juizo  puvesse  de  deixar  o 
cargo  que  tinha  ,  pam  vir  mnar  o  Reyno  a 
seu  irmão  legitimo  ^  que  quando  clle  chegas- 
$ç  escava  ja  de  posse.  Nem  em  Portugal  ha 
Escritura  ou  tradição  disto  ,  &  assi  enten-  X(9 
demos  que  foi  mera  calumnia. 

Fali  eceo  o  Mastre  Dom  Afonso  em  o 
anuo  do  Senhor  4e  mil  dozeDtds  ;&  sete , 

como  diz  o  letreiro  de  sua  sepultura ;  o  qual 

tem  também  e$te$  veisos  dignos  de  nos  fi- 
carem na  memoria. 


Quisquis  a(ks  qui  morte  caàis ,  per-  . 

Sum^  quad  eris  y  fueram  quoà  es  >  pro  la 
me,^  precw  y  ora.  - 

Querem  dizer :  qualquor  que  estais  presm^ 

te  sogeito  às  leis  da  morte ,  lede ,  &  chorai , 
no  estado  em,  qvie  me  vejo  vos. vereis  ,  ja 
fiil  o  que  agora  sois  ^  peçovos ,  que  fòçais  * 
oração  por  mi. 

Nossas  Historias  dão  a  elRqr  Dom 
Afonso  hiíma  filha  illegitima  ,  a  que  cha- 


mão  Dona  Tareja  A 


fonso,  a  qual  o  Con- 
de 
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jàe  Dom  Pedro  faz  casada  com  Sancho  Nu- 
nez  de  Barbosa  ,  £lho  ,  ou  decendente  do 
Conde  Dom  Nuno  de  Cda  Noya*  Porem 
neste  casamento  ha  muita  duvida  ,  ou  im* 
possibilidade  ,  por  quanto  o  Cond^  Dom 
Vasço  ,  filho  de  Sancho  Nunez  se  nomea 
Ml  Éscritnras  aitthenticas  fijho  da  irmãa  dd^w 
Rey  Dom  Afonso ,  &  assi  parece  que  San- 
cho Nunez  casou  com  irmâa  destç  Kej ,  & 
'  to  com  $ua  filhai  Maa  nâo  obstante  *  a' dif« 
ficuldade  deste  casamento  ,  bem  poderia  ser ,  - 
que  tivesse  elRey  Dom  Afonso  esta  filha 
chamada  IXma  Tarsja  lAfbMp ,  pois  todoa 
nossos  Auctores  o  dizem ,  posto  que  eu  atè-» 
,  gora  não  vi  memoria  delia  em  Escrituraa 
authenticas* 

De  outra  filha  illcgitlma  delRey  Dom 
Afonço  Henriques  chamada  Dona  Urraca 
Afonso,  faz  men^o  o  Conde  Dom  Pedro 

IB5  «o  titulo  trinta  &  seis  ,  &  diz  que  casou 
com  D.  Pedro  Afonso ,  neto  de  Egas  Mooia , 
&  delles  ficou  decendencia ,  que  nao  sò  to» 
ca  a  muitas  Casas  de  Portugal  ,  mas  ta m-^ 
bem  a  muitas  de  Castella  y  como  se  poda 
Ter  em  p  in^oio  Aiictor  titulo  24, 


CM 
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CAPITULO  XXL 

Da  morte  de  Egat  Mom%  cwm  slgmMf 

cousas  tocãíites  à  sua  decenâencia. 


No  anuo  da  taorte  de  Egas  Mo&is er- X 
rarâo  muito  nossos  Historiadores  ,  pa- 
recendolhe  que  foi  antes  da  batalha  de  Ou^ 
riqiie»  Nem  sei  motivo  podia  ter  o  pri«> 
meiro  que  isto  disse  ,  que  aos  oatros  ja  se 
sabe  que  o  seguirão  sem  mais  exame;  mas 
de  Escrituras  authenticas  consta ,  vítco  este 
Fitlalgo  atè  o  tem^io  pcesenté ,  em  cpt  vai 
correndo  a  Historm.  (d)  Em  Santa  Cruz 
ha  doaçáo  do  Alvorge  dada  em  Fevereiro  iq 
do  atino  de  ii4X.  a  do  direito  £ccksia&^ 
tico  de  Leiria  passada  cm  Abril  de  mil  & 
cento  6c  quarenta  6c  dous :  a  de  Qmajos 
&  Lavãos  dada  ena  Junho  de  mil  &  cento 
&  quarenta  &  tres  ,  em  todas  éllas  esta  a 
firma  de  Egas  Moniz  com  estas  palavras» 
Egas  Muni%  Curia  Dapifer  cmfirmat. 

Na  Torre  do  Tomt^  está  a  doação 
feita  por  elRey  D.  Afonso  a  Igreja  de  São 
Salvador  em  terra  defiraganga,  (k)  &tem 

por  . 


\a)  ArchtV0  de  Santa  Cfux  orí/rittãeá  prúprhM  ^  ^  In» 

do§  l\'stúm.  foi.  05*  a8. 

^k)  Archivo  iUal  livro  àos  Fqíocs  da  UUtira  velhm 
(ah  1$.  lí,  lí* 
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por  remate  huma  Cruz  com  estas  palavras  ; 

Kex  Põrtugallis.  Seguemse  as  nrmas  de 
tres  Grandes  que  se  acharão  presentes  deste 
modo.  Egas  Mênis  Dapifer  Curis  cât^r* 
mat:  Aharus  Pedriz  Alferaz  cofsfirmat. 
Fernandus  Mendiz  qui  tenet  terram  con- 
firmat,  ^  he  a  data  desta  Escritura)  a  16. 
de  Mayo  do  anuo  do  Senhor  de  mil  & 
cento  &  quarenta  &  sinco.  Outra  ha  passa-» 

|0  da  a -quatro  de  Agosto  deste  mesmo  anno^ 
em  que  dRey  dà  a  Igreja  de  Mejamfriò  a 
Martim  Calvo ,  &  confirmao  nella  as  pes- 
soas seguintes.  Egas  Mants  Dapifer  Quria 
eonfirmat.  Alvarus  Peèrhi  Alferém  coni 
jirmat.  Petrus  Pax  suus  frater  confira 

^  mat.  De  modo  que  nao  pode  aver  duvida 
de  viver  Egas  Moniz  neate  tempo  ^  &  ser 
ellc  o  Aio  delRey  Dom  Afonso  se  con-> 
vence  do  titulo  de  Dapifer  ,  com  que  ixe 

tk)  conhecido  nas  Escrituras. 

Que  chegasse  ao  anno  seguinte  mil 
cento  &  quarenta  &  seis ,  declara  o  letrei- 
ro de  sua  sepultura ,  o  qual  .está  eni  ò  Mos^ 
teiro  de  Paço  de  Sousa  ,  &  contem  estas  pala-» 
vras,  Hic  requiescit  famulus  Dei ,  vir  in^ 
clytus  Egas  Moniz,  Era  M^Q  LXXXIUL. 
C^iep  dizer.  Agui  descansa  o  servo  de  Deos , 
'  &  inclvto  varão  Ecrãs  Moniz  ,  na  era  de 
2i84«  &  vem  a  sçf  40  auAQ     Chriseo  de 
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EscoUieà'  este  Fidalgo  sepdtnra  eni  b 

Mosteiro  de  Paço  de  Sousa  ^  flSo  por  ser 
€eu  primeiro  iiuidado^  (  como  nossos  Aucto* 
res  também  erradamente  €8cre?em  )  mas  por 
ser  fundação  de  seus  antepassados  ,  a  qual 
etle  ampliou  com  grandes  esmolas.  Esrà  o 
Mosteiro  dé  'Paço ,  que  se  intitula  Sáo  SstU 
vador  5  junto  ao  rio  Sousa  ,  no  Bispado  do 
Pono.  Foy  editicado  pelos  annos  de  looo. 
ipor  Tioieozendo  Guedez  ^  irmão  de  Siieira  n 
Cucdcz ,  o  que  fundou  o  Mosteiro  da  Var- 
sea ,  erâo  ambos  filhos  de  Dom  Goido  Arnali 
des  de  Baiam  \  &  nètds  de  Dom  Arnaldo 
de  Baiam ,  de  cuja  nobreza  trata  o  Condet 
D.  Pedro  no  titulo  41  •  (a) 

Dom  Pedro  Tricosendes íiiiio  de  Toí«i 
tosendo  Guedes ,  (^)  foi  casado  com  Dotkt 
Toda  Ermiguiz  Alboazar ,  &  a  esta  senlio-^ 
la  (  a  qual'era  bisavô  de  Egas  Moniz )  dek 
m  ficar  encarregada  a  fabrka  daqudíle  2(X 
Mosteiro,  por  quanto  vemos  que  os  de  sua 
iamilia  lançarão  tnão  delle  ,  .0  docaiaoi 
com  grossas  rendas^  Egas  Hermigez ,  im^^ 
de  Dona  Toda  ,  &  sua  molher  Dona  Con- 
tinha fizeráo  sagrar  a  Igrqa  do  Mosteiro 
de  Paço  }  &  'IheAoiferecerao  Jimia  grande* 
esmola  em  o^anno  de  10S8.  (r)  Destes  Fi-i 
'  •    '  ,  '  -    '     ^  dal-.  > 

(a)  Condv  Dom  Peibo  ///,  41.  , 

{h)  Conâj  Dom  Pedro  tit.  40.  .       '  * 
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dalgos  sedermm  aEgas  Momz  adevâ^o»- 

&  protecção  daquella  Casa ,  &  a  causa  de 
escolher  nelia  seu  jasigo  j  para  cujo  .effeito 
lhe  fez  doações  amplíssimas  j  ocmo  consta 
de  Escrituras  do  mesmo  Mosteiro. 

Em  o  de  Salzeda  ,  (pie  he  fundação 
de  Dona  Tareja  Afonso  segunda  moiher  dé 

Egaz  Moniz,  esta  hum  contrato  ou  modo 
de  Testamento  feico  por  este  Fidalgo  sinco 

10  annòs  antes  de  sua  morte  ,  de  que  pareoeo 
bem  pôr  aqui  o  treslado  tirado  do  Latim  , 
o  (|ual  diz  assi. 

O  prmcipio  desta  Escritura  seja  fei^ 
t0  em  nmne  \  de  Cbristo ,  por  Quanto  be  ra^^ 
ra  a  fè  entre  os  mortaes  ,  as  amiza^ 
des  da  vida  se  convertem  muitas  vezes  em 
discórdias  perpetuas;  importa  fi/rmarnes^ 
ta  Escritura  o  que  desejamos  permaneça 
indissolúvel  ^  perpetua.  Por  tanto  em 

ÍK>.  Egas  Moniz  faço  doafâo  a^r  miulpanÊO^ 
Iher^  Dona  'Tareja  Jífonso  ^  ãanietade  de 
miuia  fazeuáia  j  ^  da  terra  que  deixar 
fòr  minba  aima^  para  que  a  potsuaisem 

efuanto  viverdes  ,  em  caso  que  eu  morra 
primeiro.  E  se  porventura  ficando  viuvai 
vos  tvrnurdes  a  casar ,  perdereis  inteiré^ 
mente  esta  parte ,  éj^  d  que  vos  toca  dos  ac^ 
quiridos.  Porem  se  alguém  tratar  de  vos 
Toitber  por  fuoUep*  'porfirça ,  vàr^  deo* 
rcado  elle  y  reclamardes  ãjusfi£a,  vos 

piifm 
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puserdes  de  pmte  de  meus  parentes ,  ne* 

7ihu}na  cousa  perdereis  da  minha  (ÍT  da 
vossa  herança  ^  o  contrario  do  que  será  se 
*vòs  derdes  eonsentmento  em  o  rapto*  Ja 

tenho  dito  da  fazenda  de  raiz  ,  venhamos 
ao  moveL  Em  caso  que  eu  morra  primei^ 
ro  ,  dareis  por  minta  alma  ametade  dos 
moveis  5  a  outra  parte  repartireis  entre 
vòi  y  nossos  filhos  de  menor  idade ,  pá^ 
ra  que  assi  ^  com  a  mais  fassendd  se  t« 
fiquem  inteirando  do  que  ja  tem  seus  ir^ 
mãos  maiores ,  não  entrando  a^ui  a  parte  . 
que  deixo  por  minha  alma,  J)e  toda  a 
cria f  do  de  gados  escolhereis  as  seis  melho* 
res  cabeias  que  quiserdes ,  os  demais  re* 
partão  entre  si  todos  os  irmãos  legiti^ 
mos ,  reservando  os  que  eu  der  por  bem  de 
minha  alma.  Despois  de  vossa  morte  todos 
tneus  filhos  legítimos  averão  a  nUnha  he-- 
rança  tpae  mt  deim ,  avessa  se  dará  itt 
a  vossos  filhos.  Se  alguém  for  contra  is^ 
to ,  ^c.  Foi  feita  esta  Escritura  em  tem^ 
po  do  venerando  Rey  de  Portugal  Dom^ 
J^onsoTy  em  o  dia  sabido  desoito  das  Ca^ 
lendas  de  Maio ,  da  Era  de  2179.  &  vem 
a  ser  a  14..  de  Âhril  de  anno  de  Cbrista 
de  1141.  ' 

Deste  papel  consta  ,  que  forâo  muitos 
os  filhos  de  Egas  Moniz  ,  assi  da  primei- 

como  <!ta$egtmdaiiioUief^  pois  áz  di& 
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Jereaça  de  filhos  menores  amayores^  Bcúos 

legítimos  5  que  erao  sò  seus  ,  &  de  outros  ^ 

2ue  erão  também  de  Dana  Tareja.  O  Cou- 
eDomPediodizemotitiiio^éu  (ái)queo»- 
Egas  Moniz  de  sua  primeira  molher  Do*- 
na  JViaior  Perez  da  Sylva  filha  de  Paio  Go- 
terrez  j  a  Lourenço  Viegas ,  &  a  Dona  Leo* 
Dor  Viegas ;  &  da  segunda  molher ,  que  íoy 
Dona  Tareja  Afonso ,  filha  do  Conde  Dom 
-lO  Afonso  de  Astúrias,  teve  Afonso  Viegas  o 
qual  também  se  nomea  Moço  Vi^ás ,  Siiei« 
ro  Viegas,  &  Pero  Viegas  ,  Dona  Urraca 
Viegas  ,  Dona,£lvira  ,  Dona  Xtordea  /  ou 
Dorothea^ 

Em  o  Mosteiro  de  Arouca  está  a  doa- 
ção de  São  Salvador  de  Tuias,  feita  pc»: 
Dona  Tareja  Afonso ,  &  confinnada  por  seus 
filhos  ,  &  netos  em  Janeiro  da  era  1205.  (^) 
que  he  anno  de  116$.  declaraose  0$  de* 
tQ  cendentes  desta  senhora  com  as  palavras  set 
guintes.  Quorum  h.ere dum  ^  &  hanc  scri^ 
tíuram  carroborantium  suni  WJnina^ 
jEgo  Tarasia  Mf^n.  &  film,W€0s  Su0f^ 
ri  US  Fe  negas  ^  fiU^  vtea^  Bima  TJr¥ih. 
ea  y  Do^  Elvira  cum  filiis  earuni  y 
M^ço  Fenegax  eum  filiis.  suis ,  &  Monion 
filius  Remigii  Venegas  ^  &'  Dom  Veia  fi^ 
bus  Roieriçi  p^^n^as.  Qi^^ivus  Mendis 

■  »        II  '    I  ■  ■  ■  ,  ■  fl  I  ,J  ■  I  ■  1  p» 

[n)  Conde  Dom  Pedro  tit*  .     '/  '  ' 

^^í  Jrehivo  di  Arotíca* 
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émn  iitis  suis  filiãbns  quas  babuit  ex 

Do;;a  Dordia.  Conforme  a  estas  palavras , 
de  que  nâo  importa  dar  a  tradução ,  faltou 
ao  C^onde  Dom  Pèdro  nomear  Remigio  Vie- 
gas, &  Rodrigo  Viegas  entre  os  mais  fi*- 
Ibos  de  Dona  Tateja  Afonso  y  6c  de  Egas . 
Moniz. 

De  Lourenço  Viegas  ^  o  filho  mais  ve- 
lho de  Egas  Moniz ,  ficou  hum  filho  natu- 
ral, do  qual  decendem  os  Coelhos ,  (a)  assi  lo 
os  que  passario  a  Castella  em  tempo  dei- 
Rey  Dom  João  o  Primeiro  ,  &  instituirão 
a  Casa  de  Montalvo  &  outros  moi^dos » 
como  os  que  ficarão  em  Portugal  ,  &  se 
conservao  nos  senhores  de  Filgueiras  ,  &em 
outros  ramos*  Alguns  Auctores  modernos 
com  pouca  consideração  nomeSo  Egas  Mo- 
niz com  o  sobrenome  de  Coelho,  não  ven- 
do que  o  primeiro  a  quem  o  Conde  Dom 
Fedro  dà  este  apellido ,  he  Sueiro  Viegas ,  ao 

bisnctO  de  Egas  Moniz. 

Os  Coelhos  tem  por  armas  em  campo 
de  ouro  hum  Leâp  de  Purpura  &xada  de 
ires  faxas  ,  empequctado  de  ouro  &  azul , 
armado  de  vermeilio ,  bordadura  azul  com 
iete  coelhos  de  pmta  malhados  de  pièto » 
&  por  timbre  o  mesmo  Leão  com  hum  dod 
coelhos  nas  unhas. 

Do- 
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Dona  Lianor  Viegas  casou  (segundos 
did  o  Conde  Dom  Pedro )  com  Gonçalo 
Mendez  da  Maia  o  Lidador,  de  cuja  de- 
cendencia  ,  &  duvida  deste  casamento  já 
temos  tratado  ^  quando  nomeamos  alguma 
Fidalgos  que  se  acharão  na  batalha  de  Ou-^ 
rique. 

De  Moço  Viegas  vieiao  os  senhcnres  de 
Resende,  cuja  linha  Mtou  ;  &  o  senhorio 
se  devolveo  aos  Castros  ,  senhores  também 
de  Roriz,  Frocedera  maiâ  de  Moco  Viegas 
08  Alvarengas  ,  &  outros  nuiito»  Fidalgos , 
com  quem  elles  se  aparentarão  ,  como  se 
|Kxle  ver  no  titulo  26.  do  Conde  Dom  Pe-^ 
dro  ^  que  ^  intitulã  de  SueinD  Mendez  o 
Grosso.  Os  Alvarengas  tem  por  armas  cr 
campo  de  Veiros  ,  &  tres  faxas  vermelhas 
sobre  elle ,  &  por  timbre  hum  meio  Leaa 
rompente  vestido  de  veiros* 

Sueiro  Viegas  foy  casado  com  Dona 
Sancha  sobrinha  delBjey  Dom  Afonso  Henr* 
fiques ,  álha  de  sqsl  irnâa ,  &  de  Dom  Ber*- 
mudo  Perez  de  Trava.  Tiverão  filhos  sem 
decendencia  ,  &  Dona  Tareja  Soares  mo- 
iher  de  Gonçalo  Mendes  de  Sousa  y  o  fiUia 
do  Conde  Dom  Mendo  ,  dos  quais  ficoí^ 

successàOy  mas  mo  permaneceo  muita  tem-^ 
po» 

De  Pedn)  Viegas  vem  os  Attâiaes, 
£Cgundo.á  tradi$ao^  com  a  qual  se  confere 

maa 
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mão  alguns  Ndiilitarios ;  &  outros  dizem 
qae  piiK^em  de  Moço  Viegas»  Trazem 

mais  os  Attaidcs  outra  decendencia  dc  Egas 
Moniz  por  .  via  de  Dona  Tareja  Vazques, 
filha  de  Vasco  Martins  de  Resende.  Ouve 
desta  faaiilia  pessoas  insignes  em  armas ,  & 
governo  da  paz ;  &  ha  delia  hoje  tres  Ca- 
sas titulares;  a  de  Atouguia  ,  a  da  Casta* 
nheira ,  &  a  de  Castro  ^  cujo  Conde  ao  pre- 
sente he  hum  dos  dous  Governadores  de  rot^  lo 
tugal,  despois  de  ser  Embaixador  da  Ma* 
gestade  Catholica  delRejr  nosso  senhor  D» 
rhelippe  Quarto  ao  Emperador  de  Alema- 
nha i  oc  foi  o  primeiro  Embaixador  Portu- 
guês que  ouve  aespois  da  uniio  das  Coroas. 
Tem  por  armas  os  Attaides  quatro  bandas 
de  prata  em  campo  azul ,  ôc  pc»:  timbre  huma 
Onça  de  azul  bandada  de  ptata  como  qoe 
salta. 

Dona  Urraca  Viq^aa  molher  do  20 
Conde  Dom  Vasco  Sandns  ,  de  cuja  no- 
breza fica  dito  em  outro  lugar.  Por  sua  mor^* 
te  casou  com  Gonçalo  Romiguez ,  hum  dos 
Ricos  Homens  daqnelle  tempo ,  de  cuja  Ik 
nhagem  me  não  consta  y  &  posto  qnc  de 
ambos  os  matrimónios  tevefilÍK>s,  dos  quais 
iicou  decendenciai  nas  Csfsas  de  Cardona , 
Castio,  Gdronel  &  outras^  lãb  set  defa* 
milia  particular  5  que  delles  decenda  neste 
K.eyno  por  linha  dureita. 

Do- 
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ipa^     .A  Lívio,  X. 

Doaa.  Elvira  -casou  com  Fero  Paez  d* 
Alferez  ^  de  quem  ja  tesios  tratado ;  eatre" 

outros  decendentes  que  t  i  verão  foi  o  Conde 
Dom  Martim  Gil  y  que  fioreceo  em  tempa 
delRey  Ocrni  DítiÍ2« 

.  :  '  Dona  Dordia  foi  molher  de  Gonçala 
de  Sousa  ,  do  qual  teve  duas  filhas  Dooa 
Tareja  &  Dooa  Elvim :  ambas  fbrao  casa-t 
das  ,  Dona  Tareja  com  Dom  Vasco  Fer- 
io^ Bandez  ,  filho  de  Fernão  Gome^  Cativo, 
'  &  neto  do  Conde  Dom  Gomez  de  Sobra- 
do, dos  quais  TÍeiâo  os  Severosas,  &  mui- 
ta outra  Fidalguia  ,  como  sc  pode  ver  em 
o  tit.  25.  do  Conde  Dom  Pedro,  {a)  Dch 
na  Elvira  se  ehamoa  á  Condessa  de  Faia  y 

&  casou  com  Sueiro  Mendes  mãos  de  A-* 

fuia.  y  o  qual  poi*  seu  pai  decendia  dos  de 
wsmL ,  éc  por  sua  may  era:  neto  do  Con- 
de Dom  Gomez,  que  jaz  em  Pombeiro  (de, 
quem  atraz  fica  dito.)  Tiverao  successao, 
que  aparentou  com  muitas  Casas  illustres^ 

A  de.  Portugal ,  &  Castclla. 

.  Pelo  discurso  do  tempo  se  perpetuou  o 
appellido  de  Monises  em  algumas'  famílias  ^ 
(t)  como  nos  senhores  de  Angeja ,  &  ou-- 
tros  ,  que  também  se  tem  por  decendentes  do^. 
grande  Egas  Moniz  ,  &  pcmto  que  a  suo-^ 
cessão  senão  prove  pelo  appellido,  por  ser 

•       '    '  anti- 

(a)  Conde  Dom  Pedro  //í.  2'j, * 
l^y  Cúad^  Dom  Fgdro  tiU  ^4. 
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diitíg^uxiepMe  sò  f^tronimicp :  com  ti^do  mo 
he  improvável  ^ue  d^temiao  áelle  por  algu- 
ma vja ,  oii  de  seu  -irirao  Alem  Moniz  (  de 
^âsi  disiesn  làrâo  âs  armas  df  i|ueL  os  Mo- 
nim  iisâo  O  fo^^u^        ^  tomaado  este 

sobrenome  de  lerra  alguma,  nem  sendo  al- 
cunha ,  clara,  «e  deve  reduzir  §l  alguma 
pesGOá  iilustre  ,  qq^  alitigainj^me  o  tcv.c  ^ 
niaiormcíite  sendo  certo  5  que  decende  de 
Egas  hlgniz  não  $à  a  m^ior.  p^n^  d^  Fi^  IO 
dalguia  que  ^íq^  h«  era  Portugal ,  iMsimuir 

ta  outra  cos  Reynes  de  Espanha  ,  &  o  mo 
mh\SQ  pode  -diz^.de  ouiro$ ,  Fidalgos  da^ 
f|ueUe  tempo  ^  de  qifeem  ficou  ^  &  se  cohti^ 
Ducu  a  successâo :  pois  Segundo  esta  se  miil- 
áplica  y  &  estende .  em  discurso  de  aonos , 
nao  lie  muito  que  cam|)reh€pilda  a  tantofll 
Mas  declarar  as  "  linhas  ,  &:  dccer  a  todos 
Cs  particulares  Jie.^oúsa  dii$ctiltg^a.  .Bem  se 
Vé  na  successâo  presente  ,  que  tendo  Egas  20 
Aíoniz  dolis  filhos-,  de  qtjeín  ficou  deccn- 
cfencia  i .  soniQ.  viroos  ecn..  a  .E^úura  de   ' , 
Ârouc&.*  atraz  ci^aài  * ,  os  passa  sUenclo 
t)  G)nde  Dom  , Pedro  ,  tao  diligente  inves- 
tigador destas  antiguidades. 
'     Oa-Múinses  tem  'poiírôrmís.íro  câmpo  ;  •  i 
•«tal -sinco  'estr^isí  de-<>uro  -cm  aspa  ,  ôz 
'.Bor  timbre  buínXeab  jpz^a  de.,axui  cem 

Imma  estrellai.dtò  mnts  tmlttt^a.  : 

f':-;;?  Olúsô^  rMt>msetttr4çêín/:o  escudo  es- 

Fr.  A.  Brandão  ^  Tonu  IL     N  c^uar- 
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CO  e^trellas  de  ouro  dos  Monises  :  o  segim* 
do  9  que  he  também  ^uartelado ,  tem  no 
|NÍmâm  em  cimpo      fMiii  inttia  Cna 

pofôntèa  de  ouro  entre  quatro  Cruzes  do  mes- 
mo :  o  contrario  hum  Leão  de  purpura  co» 
toado  de  ooro  èm  campo  ée  ^ta  ;  &  o 
segundo  composto  de  prata  &  azul  de  seis 
peças  em  faxa ,  &  sobretudo  hum  Leão  ver* 
CO  aielho  bataihanté  coroado  de  ouro  ^  Sc  o 
-Qttnfrariô  do  segundo  em  campo  vermelho 
•}ium  Leão  de  ouro  rompente  coroado  do 
niilismo  >  &  ^sobretudo  isto  tem  hum  escndi*» 
iiho  de  prata  tsom  hum  Leão  de  preto:  & 
assi  os  contrários  deste  segundo  ijuartel ,  & 
.por  timbre  o  Leão  preto  das  armas  ,  com 
«uma  c^itzúiha  das  do  escudo  na  espadoa. 

CAPITULO  XXII. 

{^omo  e/Rey  Dom  Afonso  partio  de  Coim- 
>  ira  €êm  intenu  ^  túmsr  Cantarem  ^ 
de  ajuntar  cfrcunstãncias  nota^ 

veis  que  nisU  ouve. 

2^47'  T  T  B  Samarem  fWMifio  piincIpiUssima 

•X  1  do  Rey  no  de  jPortugal,  &està  funda- 
do na  parte  direita  do  ^oTe^o,  em  lagao: 
alto  &  superior  má  iiktados  campos^ 

-^ue  o  cercão.  -Foi  em  lempo  ^úgo  hum 
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larias  que  os  Romanos  ordenaiSte  Luâi* 
igjmé  Os  Mcmros  o  estiRiarão  como  forj^ 

tugal  «ei^io  por  yezeá  de  assento  de  «ua  Cor-» 
te.  Seu  nome  antigo  era  ,  Scalabis  ,  íieou 
cmi  o  ti^  SanUH^em  por  ocastiao  cbi  gigrio^* 
sa  Maftyi*  Sâttta  Etria,  &  deseu  iBUágro» 
so  sepulchro.  Padecera  esta  Sarna  em  a  vil- 
la  de  Tomar ,  a  ^\iem  aro  outro  tempo  dia* 
maaèo  NahtscU,  &  mído  lançadò  sett^om 

po  em  o  fio  Nabão ,  foi  levado  de  sua  cor- 
neace  ao  Z^&t^ ,  jU  delíe  ao  Xejp ,  &  veio 
a  paâtt*  y^tó  ik  y Ula  ix^  rtmo  éM 
agoas,  âortde  os  Anjos  lhe  ordenarão  Inim 
imiagrofio  sepuichro  ^  do  .nome  dg  Santa 
te  deiitfou  por  caitta  o  éft  mesriM  VA» 
hé  Tem  da  parte  Oriental  o  rio  Tejo,  o 
<]ual  com  '^m  agoas  Ibè  âca  aeniriodo  da 
cata  Hie^pugnaydL  No  títím»  anMiàf  dtf 

Tejo  se  abatem  dous  Valles  do  Nane  & 
Sul  (  em  o  primeiro  está  H  JSLibeira ,  ^  uq 
segundo  o  lugar  d^  Álâíqgé.>  .<tiftO^ 
tnesma  Villa  )  com  que  óca  pOf  e^e^  tret 
lados  a  subida  âs^pera  5  &  a  terna  incxpugna^ 
ipqL  J>a  parte  Occidental  aosde  a  teva  .be 
tiaia  cKaat  ^  ã^fe^  forte  é  ináú^m  com  miH 
ros  &  baluartes  ,  &  estava  em  íenotpu  dos 

qaú  v0t  fótusa  à&f  dons  v.«tl^  ^  &.  d^  ísim 

Nu  tras 
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trás  queÍM^âs  pàrece  âggrégàdo  tltf  Hioâte^y 
se  vê  ^luádd'  á  hmóà^  vlm  -áe  Somarem  ^ 

&  fica  gomando  por  esta  causa  de  ares  apra- 
siveis  v  Sc  deleitosas  vistas-  que  h^  éBCí  terras 
de  seistâa  Atem  do- rio -se  vão  esteodendo 
pòr  grande  espaço  contra  oNacente  os  fér- 
til! ssi  mos  campos  celebrados  da  anti-' 
gtiidade^^^^lyek'  á&uiidaiioia'  dos  frutos  ^  Sc 
brevidade  com  que  se  colhem  (  pois  affir- 
mão  graves  Âuctoi^s^^&.se  sabe  por  expe^ 
riendâ  ,  que  em -é^p^ço  d&  sete  ,  ca  oito 
semanas  se  semca  6í  colhe  o  pão  nesta  ter-^ 
Tãi)  pela  criação  de  gados  ^  &  ligeireza  dos 
catalios  9^  a  qual  he  t^Tota ,  'que  deu  ocâsião 

a  crerem  alíiuns  que  nacláo  do  vcnro.  Tam- 
bem  da  parte  dp  Norte  se  estendem  alguns 
campos  àquem  do  íio»  da  áiesmá  fertiiida-^ 
de5'&  por  as  outras  partes  apparecem  os 
montes  cubertos  de  olivaes  &  arvores  fru- 
ítífiaras  ,  com  que  igoalmente  se  enriquece 
à  terra  &  se  fez  aprasiveh  No  ultimo  re- 
mate do  monte  quasi  pendente  sobre  o  rio 
£cava  a  força  principal  -da  Villa  y  a  quai 
dinda 'lioje  se  coite^vn  ctm  o  nome  de  Al^ 

caceva  ,  cercada  de  muros  particulares,  Sc 
com  alguma  divisão  da&  outras  partes ,  pa*» 
rd  onde     -etitravã  Àntigâmebte  por  ponte 

levadiça  ,  &  hoje  se  commiíiíicá  còfti  a  de- 
mais povoação  ,  por  hum-  breve  espaço  que 

oMà  -ten^pl^do.  A'  éntrsida;  d«Wá  fortale* 
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2a  sé  levanta  'iium*  cerro  marr  alto --pata  a 

mão  direita  ,  em  o  qual  permanece  ainda 
kuma  torre  antiga:  delia  se  descobre gran^ 
de  espaço  >  de  campina  ,  &  dizem  que^  en 
tempo  sereno  se  vc  o  Castello  de  Lwboa  ,* 
distante  de  Santarém  catorze  iegoas.  pelo  ria 
abaixo. 

Com  a  fortaleza  do  sitio  ,  íbrtificacâo 
da  arte:^  multidão  de  moradores  ,  &  mais 
comas  notaveb  queaJTÍa  nesta  ^Villa ,  se  xa 
zia  mtii  dificultosa  a  conquista'  delia  ,  & 
çom  a  ouzadia ,  &  contínuos  assaltos  com- 
que  estes  Mouros  infesta vao  a  .  terra  dos 
Christãos,  era  igoalmfente  temida  ,  &dese* 
jada  dos  nossos.  ElRey  Dom  Afonso  por 
vezes  tratou  de  a  recupenar  ^:  (4)    sahio  com: 
exercito  contra-'  seus  nsoradores  ^  tnat  eHesi 
com  cautela  se  defendiao  ,  &r  sem  querer- 
batalha  se  valiáo  da  noticia  dos.  pas** 
S06i^  .&  oportunidade  da  terra  contra  nossàs. 
armas.  Vendo  elRcy  a  grandeza  &  diffi-  ♦ 
cuidade  desta  emprcza  ^      como  para.ga-' 
shar  por  cevco  esta  praça  era  tempo  «perdi- 
do ,  se  deliberou  5  despois  de  varias  traças  & 
consdiíos  >  de:^  afSunmetteir.  de  noite  ^  &ten-. 
tfar  com  assalto  repenitino.  {b)  Pará  este  eF* 
feito,  mandou  a  Santarém  hum  Fidalgo  de 

^'>JjIv  y 'J''        ,  -  .jVf»        i  '"  '.'íj        !  ( 

Ji<m/iria  de  Alcobaça  ,  que  vai  írtíÍ0dadA-jJí0  aa-» 
i^)  A  mama  Mmorí^m 
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wasL  Cms  ;  perna  vde  miátk  pnrieácni  ié 

confiança ,  a  quem  a  Historia  de  Alcobaça 
€ham  Mem  Ramii^z,  para  que  com  pil^ 
•Ota  de  matar  algpnu»  oonas  que  laraTsl 
em  aponta mènto  ,  notasse  de  vagar  o  sitio 
ViUa  ,  &  consid^isuse  pm  que  pa^te  com 
menos  trabalho  te  poderia  eatrar*  Fex  tudo 
Medi  Ramires  eom  grande  satisfação ,  & 
dando  volta  a  Coimbra  facilitoa  a  elRey  a 
XO  empiF^  y  &  obrigou:  sqa  fmsm  a  ser  o  pii* 
meiro  que  larantavia  a  estmdartè  nos 
iíiuro^  de  Santarém  ;  o  ijue  bem  çumprio  , 
.  aoâio  adiame  sse  verá* 

Omteâtíssimo  clBcejr  do  cfne  ouvia ,  sa-« 

hio  hiima  tarde  a  passear  (  como  se  diz  em 
sua  Qirauica  )  pelo  <ampo  de  Coíiabra  , 
c|oe  chttttâo  do  AvMda  v  o  qual  nacfueUer 
tempo  íStavS  vestido  de  yerdura  ,  &  bem 
diíFerente  do  estado  presente  ^  em  que  o  rio 
ief  Mondego  or  tem  posto  tami  a  inmdaçao  úm 
siias  arcas ;  &  chamando  à  parte  Lourenço 


■ 

(  de  ou)ãi  nobrwa  ,  À^akit  se  Mm  aA?< 

do  algumas  vezes)  ílie  foi  tratando  coma 
estava  resoluto  de  dãr  assaito  em  Samarem , 
&  ddKobTiO  ò  que  mièsií6(9tií  caso  avia  fisN 

tct ,  encomendandolhs  o  segredo  sob  pena  de 
morte.  Ap provarão  os  iilustres  Capitães  o 

paTCCCr  uClRey  9  PC  U1I14UUCT90  oilaT  TlCta?  ^ 

&  pessoas  pgr4  o  servir  uacjueíU  cmpr  e2;a* 

K 
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E  Cocnaadese     4&,ey  f9X^  Oif^ii^  advQ£H 
te  a  CkiDiiica  aotj^ »  que^  tmwx  dizer 

Luma  velha  para  outra  sua  visinlia  ,  como 
aqodia  tarde  aa^iani  elKey  t^-atando  coq^ 

C»pMà9fii9:0  mo4a  q.u<^  teda  para  gai« 
nhar  Santarém  aos  Mouros.  Cam  de  qiid 
ell^e/  iiaQ  (ove  pouco  se  admir^ir ,  âc 
chfgaodo  zá>  Fa»^  4is$e  aos  u;^  coa^  que 
çottmakam  aqueUe'  n^;ock>  :  GraiKle  cisca 
correrão  vossas  vidas,  se  vos  apartareis  dc  %^ 
mk  aoM9  due  ouivir  ajq[U(^U  mâUà^  ,  porque 
aam  davidft  pigmeu  com  a  cabeça  seu  dito; 

Com  a  resolução  da  coiKjjuista  dc  Saíir 
Zãsimk  m  tmáQ>  reícBié^  ^  escoUioa  elRey 
éw&aum ,  &  cincecMa  O^atlçiimtDdos  de 
^valpr  coohecido  ,  ^  exercitado»  na  guer-* 
tSkjm  ^ue  emraváo^  sauitos  Teiopiariofi , 
&  se  pamo  de  Ooimbra  «as  IwqM  sogfunda 

feira  de  Março  (  vou  seguindo  a  Memoria 
de  AlQ(4>a$a ,  que  (eak>  pof  n^ai^  (i^crjta  ^ííh 
u  ÇkrDoicas  Jt  ($(  m  prioMÍra^  ooit^  al^ 

râo  em  Alfaiar  ;  fecrao  jornada  cm  o  ai^ 
l^uinte.a  Doraellâs  ,  &  deste  iugâf  m^^Uw 
éw^&ey  9  Majrúm  Moab  &  ouMadíCnia 
compaoheiros  a  Santarém  a  deimtielar  aos 
Mousos  ^  como  as  tregoas  eráo  acabadas  (usar- 
inv^aiMidunmie  publicar  a  guefra  tm  dias 
aue»  que  se  cocn^sse  ^  &  o^e  meio  tempo 
era  caso  de  aleivozia  commetter  os  inimir 

do  ^ 
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do  delRcy.coni  tanta  diligeiicia,.qué  à  c^ 
isa  feírá  èstkfíó  ja  ne  "lugar  Mê  Atóègas, 
aonde  chegara  o  exercito  es!e  dia.  Na  quin- 
ta feira  madrugarão  ,  &  chegarão,  cedo  4 
ãetra  de; Alvardos ,  aond6  |^astarao  a  áiajfor 

pàíte  do  dia.  '* 

•  -  Neste  lugar  dizem  ,  que  pratlcafidcv  el- 
Réy  com  seu  irmão  Donv  PedA>  na  áifficuW 
d^de  daqueliâ  em  preza  y  clle  em-  boa  ocasião  , 

to  lhe  trouxe  à  memoria  as  maravilhas- que  a 
glorioso- Paídfè  Sáo  BerâàWiò  obrava -em 
Franci  ,  &  efficacia  dc  sua  intercessãò"para 
com  Deos ,  com  que  moveo  o  piedoso  prín- 
cipe a  àè  encomendar  ao  Si^to^  proámen* 
do  de  fundar  hum  celebre  MosteufO  -de-^uft 
Ordéfli  ,  se  por  seus  merecimentos  alca  asa- 
va'vitoria.  Ha  trádiçâò,  c^ue^ífni  aqudla  noi- 
te apareceo  o  Santo  à  eÍRey  ,  &  o  ;tôrtifr* 
cou  do  bom' sucesso  ^  6c  isto  dâo  a  enten-^ 

|KD  der  as  figiira$  de  vulto  que  ^Btao  em  o  re^ 
mate  devCorò  de  Alcobaça  ,  fc  em-htínl* 
das  vidraças  do  Capitulo.  Também  consta 
tx)r  tradi^o  &  Memorins  escritas  v^^  ê» 
ò  niesmo  potito  que  elRey  feí  o  voto-<ae . 
fundar  o  Mosteiro  ,  foi  revelado  ao  Santo 
em  Prança  \  aonde  vivia  :  o  qual  opm  suas 
,oraç3ês*  &  de  sèos*  subdítós'  fraiiBq|U80ii'  á-  d-í 
'IR^ey  Dom  Afonso  o  dcspaclio  daquella  vi- 
jfòria.  •   '  • 

PartíoSe-élRey  de  noite  tom  s6u  -«er-i 


.  ij  i^cd  by  Google 


0A  MoKArtCIOA 't^Blf  ANA.  tOl 

cita  ,  &  âb  lomper .  «da .  dlva^  ^  achou  oa^ 
alto  da  Mâta-dç  Pernes ,  lugar,  que  por  ser' 
ja  perto  dc  Sentarem,  &  aver  de  descansai 
nelie  q  exercito  aqueile  dia  ,  pam;^  a  - 
convememe  declanur.seta  iotíento  a  todos  ^ 

porque  os  menos  eráo  os  que  sabíão  delle^ 
Òc  assi  os  fez  chamar  ,  &  de  lugar  acomon 
dado  lhes  falloit  deste  ,  modo  ,  seguindo  & 

Memoria  referida  de  Atóobaca.  "  *       .  í>"t 
'   Sabeis  a^panbeirof  tmhs  ,  ^beis  ^ 
tendes  kem  cmmíido  y  ^  em  nfànbs  com^ 
panbsa  ,       fora  delia  padecestes  muitos 
trabalhos  ,  àe  que  foi  causa  esta  Cidade, 
m  cUjo  terim^estMis  ao . presenfe.^Teftdes. 
âkansado  or  damnos  que  ella  tem  feito  h 
vossa  cidade  de  Coimbra ,  a  ws  ,  ci/-'  a  to*. 
Tk  meu  Reyna  ^  ^  coma  'im  muitos  tf^srma. 
w  serúe  de^  èitm  íaço  em  \ifaè  fieair  cati^^ 
de  hum  bocado  amargozo  que  vos 
desbota  *oj  denU^*-  Em  esta-  ácãsiao .  bem  .  xet 
entendo ,  que^  '*sttmOocàsso  ^todM'Jts forfat. . 
Ãe  meu  Reyna  ,  me  acudirim  -OS  ""  iHâus  de< 
boa  vontade  ,  mas  não  quis  meter  tanta 
eahedal^  Ò*  ieò  ayàs.  eseeibi,,  de  quem^ 
nho  espeviencia  larga ,  cujo  valor  leaU 
dade  tenho  bem  tmkecida  em  njinhas  ne^ 
tessidades  ')( :^Ò^^\dsfi  de^^e^  cèti^  ntens 
fensamentos  ^  ar:quem  sei  de  certo  que  to^ 
cSo  tanto  meus  trabalbojs  ,  como  u  mim 
frofrieu  Q^$demt^:solda^s  m$us^  que  tM 
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jéuU  tm  ficA  este  camttimMõ  que  cêm 
wcê  dtíiwmmã^  fiuutr  ^  ^  peJa  grande 
'  emientameota  da  alma  que  ja  sinto  , 
emi  0  ditada  da  dia  seguinte  me  pat^eee 
€StÊ  intefmUk  dà  nmté  tmp^f  quetomáh 
ra  jã  reduvád»  a  hum  momtf^  Ja  pMf^ 
da  veja  em  vossos  animas ,  que  me  levais 
ãindã  veniagem  nestes  èeuj^f&  cansàé^ 
TO  a  oppartíÊmàêàá  que  st  im  a^eiã  dê 
j0  as  pér  em  effeito ,  me  dou  par  taet  seguro 
dy  tautente ,  conw  se  estiwr^.  jã  fimM 
èestoi  Cidade.  Feio  que  vejamâe  ja  a  que 
he  bem  que  primeiro  f^ça.  Escalkãose 
de  vosso  mêmtra  ceuta  àt-  .vinte  saldadas  ^ 
ér  fakriqnem.  dez  iscàdas  ^  cada  dasseme  a 

sua  ,  para  que  quando  subirdes  aos  muras  f 
ndú  se  ache  hum  sà^  mas  tenha  dez  comr 
fanhekw^  asei  náa  fiemeèk  âeukida  dih 
ficultosa  ^  impedida  com  esta  reparii^ 
%a  9  faltarão^  combatentes  com  este 
numera  sinalado.  Tauáaque^  voe  virdes  nas 
muras  y  pracmrm  de  levantar  lega  mem  Be^ 
tandarte  Real ,  para  qi^  à  sua  vista  se 
amme  a  nnsea  gente ,     as  inimigas  ^  se  aí 

easo  acordarem r  fi^^^  des4i^méík^  Lage 
acudi  a  quebrar  as  fechaduras  das  p^r* 
tas  j  para  que  a  Srapel  Àas  ane  ,  entrarm 
jemt»  per  eHae  canse  pertmrbafie  ane  ini- 

migas  y  que  bao  dc  estar  desarmados  & 

fauce  espertes^  Eme  ds^^ksÊiàetàfi  i^medjh 

zei^ 
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tíii  por  reverencia  de  Deos )  avenm  de 

ter  em  tirar  a  vida  à  gente  que  ha  de 
acudir  ,  nem  de  todo  vestida  ,  nem  bem 
Mtêrdada  ?  Mas  não  ponhais  isto  em  es- 
qtfecimento ,  que  andetn  todos  igoaJmente  à 
espada»  Não  j^r doeis  a  sem ,  nem  idade : 
morra  o  minmo  qne  pende  dos  braços  da 
fnây ,  o  velho  carregada  de  dias ,  a  don^ 
"zella  moça ,  ^  a  velha  decrépita.  Cobrem 
vigor vêsms  braços^  porqm  semfakaah 
guma  temas  o  Senhor  da  nassa  parte^  com 

cuja  ajuda  cada  hum  de  vbs  poderá  des-í 
haratar  cem  inimigos.  Eiioje  creo  semdof* 
vida  qna  esei  aranàa  par  nàs  a  Commnni- 

dade  de  Santa  Cmz  ,  a  quem  dei  conta  . 
desta  emfseza  j  íyem  quem  canjio  muita 
&  assitanio  para  mbn^  qne  sâatamhent. 

nossos  intercessores  Ecclesiasticos ,  ^  jre*. 
cMlares  do  povo  Christda,  jilem  disto  iper^  : 
doema  aSe^Aar  èssta  mentirmyqné,  29 

tom  advertência  lhes  disse  para  acrecentar 
Hu  esforço)  tenho  minhas  intei/íigencias 
cm algtms láaisms  qnevigiamâ  neetrOj^na 
msbãode  dar  entrada  na  cidade.  Por  tam^ 
to  pele  jai ,  valorosos  soldados ,  por  vossas  ji-- 
lhos  ãicemieMes ,  spac  aa  vosso  lado  mt 
êebaréis ,  comoa  tptabjner  êos  mais  arrh^ 
taàos  ^  antes  a  primeiro  no  perigo  ^  que  nã(^ 
amrà  cousa  qne  em  vida  ,  ou  marte  ma 
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•  CAPITULO  XXHL 

Tratão  ús  Cavalleiros  Fartm^ezes  ,  que, 
elRey  se  nãa^  Màe  na  tomada,  de  Santa*  , 

*  ^^^^em ,       el/e  não  obstantes  suas 

Xrazêes  acommetc  a  viUa^y         .  v 
'&  a  ganha. 


eOAi  summa  atenção  comejaraa  a  qíit 
vir  08  CaralleiíDS  Portugu€K8  a  pra«* 

tica  de  seu   Rey  Dom  xlfonso  ,  &  com. 
igoaes  mostras  de  ammo  se  qu^eriao  Q&i:ie^ 
oer  ao  trabalho  daqueUa  joraadai  .mas.qiiáih>/ 
»  do  entenderão ,  que  o  mesmo  Rey  avia  cie  ser. 
Jdelia  seu  compaalieko  v  attomt^  &  aâi-^ 
tos  com  a.  grandeza  do  perigo  a  que  se 
punha  ,  nao.  puderâo  deixar  tie  èhe  dts®ua*< 
IO  dir.  o  intento  por  todas  às  vias  possiveis.i 
o:  Imitamo  elUs  bem  ob  fieis  vaesaliosv, do  pon 
deroso  Rey  ^  &  fHt>feta  Santo  ,  (^)  ò  quaU. 
resoluto  de  entrar  na  perigosa  batalha  cou--. . 
tfa  o  filho  desobedieiue  3  vfoi 'il^ 
seus  .Gapitãèr,^  &  pradencwientó.  se  «ddixoiK 
vencer  de  seus  rogos.  Não  tlverao  o  mesmo 
eâ^ito  asamoescajgoes  dos  Pomi^iezes ,  que^ 
eIRey ,  posto  q^e  agradecida  ^seu  séki  ^«'oa 
desenganou  ^  que  nâo  determinara  viver  sem 
i\ '    .       ,       :    .  '  *■     >  •» 

m 
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tútrt^T  Santarém  na  ocasiâd  pmente.  Lan^. 

ços  ha  em  que  esta  bem  ao  Principe  expor- 
se  aos  perigos  da  guerra ,  &  outros  em  que 
seria  grande  erro  offerecerse  a  elles.  Grande 
cxâme ,  &  distinção  se  deve  fazer  nesta  ma- 
téria. Estava  lembrado  o  grande  Rey  Dom 
Afonso  da  promessa  de  nosso  Salyador  no 
Campo  de  Ourique ,  com  que  lhe  assegura- 
ra o  favor  na  guerra  dos  Mouros;  tinha 
feitas  as  preparações  necessárias  'de  orações  to 
&  promessas  ;  sabia  que  o  2elo  da  boma 
de  Deos ,  &  da  dilatação  de  sua  Fè  o  guia*- 
va  nestas  empresas:  consta  valhe  do  grande 
temor  que  os  Mouros  lhe  tinJião,  &  como 
ouvindo  o  seu  nome  avião  de  perder  o  ani* 
mo  :  sobre  tudo  deixava  segurada  a  succes* 
do  Reyno  com  Prinoe  >  herdeiro ,  quão* 
'  do  acontecesse  alguma  desgraça.  Concorren- 
tio  tantas  razoes  ,  iulgou  por  conveniente 
offerecer  a  qualquer  lanço  perigoso  siia  pro*  20 
'prh  vida  ,  &  não  desamparar  os  seus  na- 
qucila  ocasiáo.  £  assí  animando  sua  gente ,  a 
fez  descansar  do  trabalho  ,  do  xuiminhq  todo 
aquelle  dia  ,  &  começando  a  escureceria  noi- 
te da  sesta  feira  para  o  ^bbado ,  se  partio  pa- 
ra Santarém  com  ^mmo  silencio  cc-  ordem. 
-  Em  o  caminho  virão  os  nossos  nao  dis- 
tante da  terra  huma  estrella  grande  &  res- 
plandecente, (a)  a  cpial  immovel  pQr.htam 
-  •  '  -  .  >      .  '    -  gralv- 

i^)  Mamaria  dc  Átcoka^a^ 
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parte  direita  do  caminho  contra  o  mar ,  & 
foi  oorrendo  por  iiuoia  gtandç  distância.^ 
atè  «pie  de  todo  a  peidaâo  de  fi^b.  Asir 
Buulos  os  nossos  com  esta  vista  ^  se  piXH 
Bosticarão  alegre  successo ,  vepdo  em  seu  fa- 
vor o  Gso  abem  ^  o  «goai  (mí  hovob  res^ 
plandores  oflèreda  por  guia  àe  teu  cami** 
nho  ,  &  lhes  prometia  naquella  noite  fácil 
IO  enteada  m  CMzés.  Tamisem  se  tei^e  por 
^    certo  ,  &  ae  aodbe  despois  de  alguns  cati*^ 

vos  ,  como  na  quarta  feira  degta  semanà  > 
quaado  se  ifiábasmo  as  pases^  apam:eo  oa 
ar  sobre  a  mesma  Villa  a  poitemasa  ^tir 
ra  de  huma  serpe  afogueada  ,  a  qual  por  to- 
do seu  corpo  lançava  chamas  de  Sogo  ^  Sc 
CUBOU  grande  teomr  ao»  Monixss  i  come^ 
çando  seus  feiticeiros  a  discorrer  sobre  a 
visão  ,  £c  afirmar  ser  chegada  a  mina  da* 
7p  ijfadU  cena  ^  &  <pe  teria  Santaccm  nov^ 
Rey  &  senhor  muito  cedo. 

Ch^ndo  éAey  com  os  sea$  perto  da 
mtsD  ^  ae  aposác  doa  cmllas ,  &  pdâ^ 
valle  que  corre  entre  o  mome  Iria  ,  &  a 
fonte  de  Agoas  amargosas  ( o  qual  por  esta 
iausa  em  Anihigo  se  dizia  Athamttrma  > 
foftío  ankndo  com  grande  silencio»  Gtáa^ 
va  a  gente  ck  Váoguarda  o  esforçado  Car 
Taiieifo  Meado  Kaniiras »  como  quem  sst^ 
hix  bem  os  jiassos  da  tenra  ,     ast  Keca** 
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gaatràa.  ida  ciRejr  oom  o  mtaote  do  tse»* 

cito.  Hum  caso  perturbou  grandemente  a 
todos  (  onirnanrioo  assi  Deos  ,  para  enteo* 
dereia  ^  que  cm  seu  favor  deviâo  |iôr  z 
esperança)  &  foi  que  junto  da  Villa  iia  par# 
(€  mais  solitária  ouyiráo  fallar  dous  Mím* 
ms ,  como  espertandose  hum  a  oittro  ,  por 
onde  lhes  foi  necessário  deter  o  passo  ,  & 
emcobrirse  entre  o  trigo  daqueUe  vaiie ,  aià 

os  Mouros  adormeoessem.  Sendo  ja  pat*  lo 
sado  algum  tempo ,  se  levantou  Mem  Ra- 
mires com  seus  companheiros^  &  por  oade 
chaiaao  Aloidia  traçou  de  aivimar  ao  onfe*  ^ 
fo  a  príflidni  escada.  Aqui  wcedeo  outro 
caso  5  que  podia  ser  perigoso  ,  porque  oao 
fie  podendo  segfuaa:  aescada,  posno  queaiii* 
tentada  com  a  ponta  de  Ihum  lança ,  reío 
resamndo  pela  parede  ,  &  caio  sobre  hu- 
ma  casa  y  ^endo  grande  estroodo.  Tomou 
«ncâo  oom  muita  pnessa  t>  l>Qm  Ofálleiío  90 
«obre  seus  hombros  Jium  mancebo  tdto ,  cfea* 
inado  Mpigeme  ^  para  que  mbsês*  SâgHiai* 
Aente  a  escada  nas  ameas  do  mm ,  &  go» 

tto  o  tivesse  feito ,  subio  o  que  lerava  a 
bandeira  Real ,  &  logo  Mem  Raoúrcs ,  éc 
outros.  Náo  imiáo  diegado  ao  aho 
W»o  mais  de  trcs  tsotmpanheiros  ,  quando 
acordarão  as  vimes  ,  .&  «oaieçanio  a  fier- 
guntar  ainda  eiã}aracadat«oiB  o  asao^que 
eia  ?  4b  jnQiunaD  com  mais  atenção 

se- 
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fezes  altas  ,  Anachara ,  Anachara^  que  SH 
gniãca  ^  Ghris^os ,  &:  suas  cila^iâs  j  &  ten-> 
áo  isto  -repetido  ja  ties  /reâses'. ,  .coaicçoa 
Mem  Rimires  a  apellidar  o  socorro  de  San-» 
tiago ,  &  delR^y  Dom  AfoDfiO.  Respoxuko' 
lhe  de  fòm^^o  mesíno  Rejrs  &  em  YOz.  h* 
vantada  coftieçou  a  dizer.  Santiago  ,  San-^ 
tiago  ^  patrão  dó  povo  fiel  ^  Santíssima  Vir^ 
i6  MASilA^  socomi.  aos  vossos^  Aqui 
estk  elRèy  ^Jiím  *  Jfímsoi^  Arrimo  meus  iol'^ 
Úadòs  5  feri  nesses  inimigos  ,  (^T  não  esca-^ 
pe  algum  com  vida  de  .  vossas  maasm  A 
cx>nfusâo ''&''esbohdo.de:TOze8,  que  se  se» 
giiio  de  huma  &  outra  parte  a  estas  pá* 
lavras ,  não  dava  lugar  a  se  poder  notar  com 
distingo* cousa  aígmna;\ 

Ordenara  clRcv  de  sua  gente  duas  com- 
panhias:  huma  delias  tomou  para  si»  &  a 
tiuindoii  - caminhar  para  a  parte  dincita,  a 

qual  SC  dizia  Alpha  ;  a  outra  cntrcí^ou  a  Goa-* 

çalo  Goiiçalves  y  dandoihe.  ordem ,  que.£zes^ 
ae-  átouimBtnméntP  pela  parte  esquerda  ^  Sc 
ocupasse  a  entrada  aa  rua  que  se  dizia  Se* 
recigo,  pára  que  os  inimigos  senão  apode- 
fassêffi x]a>pcmâ  de  Atliamasina » .&  li]£.in^ 
pedissem  a  entrada  com  damno  dos:  que  ja 
subirão  pelas,  escadas.  tHiinàr  &  outra  cour 
ta,  se'fez/'&  com'  mais  &dlidade  do  que 
<se  esperava  y  porq^ue  levando^  ^.6$  nossM 
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intento  de  subir  pelas  escadas  ao  muro  ^ 
entraráo  com  menos  perigo  pelas  mesmas 
portaSé  E  foi  o  crso  ,  que  o  esforçado  Ca-» 
vallciro  Mem  Ramirez  ,  &  seus  companhci^ 
ros  que  tinhão  subido  ao  muro  (  nao  mais 
que  vinte  &  sinco  ^  &  subirão  sò  por  duas 
escadas)  forao  correndo  à  porta  da  Cida-» 
de  5  6c  com  pedras ,  Óc  outros  instrumentos 
fizerao  por  quebrar  a  fechadura  ^  &  o  aca« 

barão  dfe  fazer  com  hum  martcllo  de  ferro, 
que  da  parte  de  fora  llie  lançarão  os  nos* 
SOS ,  &  deste  modo  pode  entrar  elRey  com 
a  mais  gente  pela  mesma  porta.  E  tanto 
que  se  vio  dentro ,  postos  os  gioliios  em  ter- 
ra ,  fez  breve  &  iervente  oração  a  Deos , 
èc  tal  que  o  próprio  Rey  diz  em  seu  teste- 
munho ,  que  sò  Deos  sabia  a  oração  que  cl- 
le  então  fizera  ,  &  com  quanta  humildade 
O  invocara.  E  metendo  maò  à  espada  ^  tan-^ 
tas  vezes  tinta  em  sangue  dos  Árabes,  fez  20 
com  cila  tais  estremos  ^  que  bem  pudera  pôr 
em  esquecimento  os  dos  mais  famosos  do 
mundo.  A  cujos  merecimentos  como  se  nao 
possa  dar  igoal  louvor ,  o&recemos  o  do 
silencio ,  ja  que  elRejr  o  goarda  em  a  rela- 
ção apontada ,  &  sò  se  remete  ao  testemu- 
nho dos  que  sc  acharão  presentes ;  &  não 
tratando  do  que  pertencia  a  seu  credito  ^  ^ 
dctem  em  conuir  o  que  fazia  mais  ao  lcu« 
YOr  dc  Deos. 

Fr .  J.  Brandoa  i  Tom.  11.-    O  Mas 
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Mas  deste  silencio  delRey  tão  acaute-» 
lado  se  levanta  hum  píregáo  da  fama  ,  a 
qual  publica  a  grandeza  desta  insigne  ex- 
pedição, das  mais  sinaladas  em  armas  que 
no  mundo-  ouve ;  pois  se  ganhou  huma  Ci* 
dade  fortissima ,  chca .  de  gente  exercitada 
nas  armas ,  por  tão  limitado  numero  de  sol- 
dados^ com  tanta  resistência  em  alguns  lu* 
gares ,  que  impedio  por  vezes ,  &  poz  em 

IO  duvida  a  elRey  a  corrente  da  vitoria*  Por 
onde  foi  necessário  aos  nossos  mostrar  o  ul«* 
timo  de  suas  forças  ,  &  renovar  a  peleja 
em  varias  partes  ^  vencendo  as  difficuldades 
que  de  novo  se  offereciâo  ,  como  tudo  se' 
eoihe  das  palavras  delRey  ,  em  que  se  mos- 
tra a  duvida  da  vitoria  ,  &  a  duração  do 
tempo  da  peleja,  Náo  ha  para  que  tra- 
tar da  connisâo  &  espanto  dos  Mouros , 
quando  se  virão  com  os  inimigos  das  por- 

20  tas  adentro  ,  da  perturbação  ôc  prantos 
das  molheres ,  do  horror  da  morte ,  trevas 
da  noite ,  &  mais  misérias  dos  tristes  ven- 
cidos, próprias  em  semelhantes  tragedias^ 
pois  he  cousa  fácil  de  entender ,  a  qual  não 
ficando  relatada  nas  Memorias  antigas,  per- 
tence mais  à  consideração  do  Leitor  ,  que 
à  nossa  escritura.  Concluo  dizendo  ,  que 
despois  dc  os  nossos  a  vere  m  feito  grande 
estrago  em  toda  a  sorte  de  gente  ,  Ôc  pas- 
sados à  espada  os  principaes  Mouros  que 
4  lhe 
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íhé  faziâo  resistência  ;  se  sahio  fugindo  o 

Alcaide  Auzechri  ,  lamentando  a  destruição 
de  sua  gente  ,  6c  rui  na  de  su^  cidade  ^  da 
<|uai  tomou  posse  o  venturoso  Rey  Dom 
Afonso  Henriques  sabbado  pela  menhaa  if. 
de  Março  ,  â^udo  a  Memoria  de  Alco^ 
ba^a. 

t)izem  nossas  Historias^  que  o  Alcai- 
de Mouro  SC  fez  na  volta  deSevillia,  aon- 
de chegou  a  tempo  que  o  Rey  desta  cida*  xo « 
de  eâtava  na  Torre ,  a  que  chamâo  do  Ouro  ^ 
&  vendo  de  longe  os  que  vinhao,  &  no- 
tando em  o  modo  delies  serem  gente  destro* 
çada ,  disse  para  os  seus ,  que  lhe  dava  tw 
coração  ser  aquelle  Auzechri  Alcalde  de  San- 
tarém ,  o  qual  ou  deixava  a  viila  perdida  y  , 
oa>  em  termo  de  se  perder.  £  como  cste^ 
infiéis  fossem  mui  dados  a  superstições  & 
agouros  ,  acrecentou  ,  que  se  ao  passar  do 
lio  deixassem  beber  os  cavallos ,  era  ja  a  Vil^  20 

la  ganliada  ^  &í  sc  passassem  à  espora  fita 
sem  fazer  detença ,  vinhâo  pedir  socorro. 
como  elles  deixassem  beber  os  cavallos ,  se 
retirou  da  janela  lastimadissinio  pela  perda 
de  Santarém ,  de  que  logo  teve  mayor  cer^ 

te2a« 

o  ii  CA- 


Digitized  by  Google 


Livro  X. 


CAPITULO  XXIIIL 

* 

De  ãhuns  CavaUeiros  que  acmpanbarão, 
a  elÈey  na  jmmda  de  Santarém  :  co^ 

mo  forão  a  ella  os  Templários , 
Cb^  das  mercês  que  elRey 
lhe  fez.  , 

Fo  Y  tão  memorável  a  tomada  de  San^. 
tarem ,  que  todas  as  pessoas  de  melhor 
voto  a  julgarão  por  milagrosa  ,  &  o  pró- 
prio Rey  Dom  Afonso  a  teve  sempre  por 
coroa  &  remate  de  suas  vitorias.  £  por  e»* 
ta  causa  nâo  pôde  deixar  de  ser  muy  glo- 
nosa  a  todos  os  Portuguezes  que  nella  se 
acharão.  Forão  elles  os  principais,  guerrei-» 
ros  daqudle  tempo ,  escolhidos  por  elRe^r 
Dom  Afonso  para  aqucUe  feito  tao  arriscado 
&  honroso.  Mas  ( oh  que  grande  magoa  i ) 
os  nomes  de  quasi  todos  oos  ficarão  escoiv 
didos.  DeMartim  Moab  &  dos  companhei- 
ros falia  a  relação  dei&ey  Dom  Alonso* 
Também  faz  mén^o  do  mancebo  Moyge* 
ma  5  &  devião  ser  soldados  ordinários.  Mem 
Ramires  parece  pessoa  principal ,  comp  se 
adverte  do  n^ocio  que  se  lhe  commetteo, 
&  eIRey  o  louva  de  valeroso  &  prudente. 

O  Capitão  Gonçalo  Gonçalves  deve  ser 
aquelle  a  quem  (  como  em  o  livro  nono  iGh 

ca 
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ca  dito )  foy  primeiro  dado  o  gòyemo  & 

defensão  da  villa  de  Soure.  De  Escrituras 
da  Sè  de  G>imbra  consta  como  residia  em 
Viseu  y  &  tinha  lugar  preminente  naqueila 
terra ,  pois  se  nomea  primeiro  entre  os  Ba- 
rões ,  e  Infanções  delia.  £ii>  Escrituras  do  an- 
no  do  Senhor  de  1183,  confirma  Gonçalo 
Gonçalves  ;  mal  se  pode  determinar  se  era 
o  mesmo  que  detendeo  Soure ,  &  acompa- 
nhou a  elRey  na  tomada  de  Santarém ,  nem  ló 

me  consta  de  sua  decendencia. 

Também  se  diz ,  (a)  que  os  Machados 
procedem  de  Mem  Moniz  de  Candarei,  o 

3 uai  com  hum  machado  quebrou  as  portas 
e  Santarém  nesta  ocasião.  (^)  O  Conde  D. 
Pedro  faz  decendentes  os  Machados  por 
fêmea  do  Conde  Dom  Osorio  Cabreira  ;  ha 
deiles  a  Casa  de  entre  Homem  &  Cavado, 
&  tem  por  armas  em  campo  vermelho  sin- 
CO  machados  de  prata  com  os  cabos  de  ou-  2d| 
ro  postos  em  aspa ,  &  por  timbre  dous  ma- 
chados das  armas  em  aspa  atados  com  hum 
troçai  verde.  As  quais  parece  se  tomarão  pe- 
la ocasião  referida. 

Da  Historia  da  Ordem  de  Qster ,  &: 
tradição  de  Alcobaça  se  sabe  ,  que  Dom 
Pedro  Afonso,  irmão,  ou  filho  dclRey  D. 
Afonso  Henriques ,  foi  seu  companheiro  nes- 
ta 

(a)  Ot  NobiíiariâS  40  Heyno. 
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ta  jornada.  E  da  Chronica  do  mesmo  Ktr 

se  collie  ,  como  se  acharão  nella  os  tres  iU 
lustres  Capitães  ,  Gonçalo  de  Sousa ,  Pero 
Paez^  &  Lourenço  Viegas,  a  quem  elRey 
coaninicou  todo  o  negocio  desta  conquista. 

l;e  Escritura  da  Torre  do  1  ombo  sa- 
bemos,  como  forâo  com  elRey  nesta  em- 
presa muitos  Cavalleiros  do  Templo ,  &  fez 
'  elRey  voto  em  o  caminho  de  dar  a  esta 

10  Ordem  todas  as  Igrejas ,  Òc:  direito  Ecclesi-» 
astico  da  mesma  terra ,  se  o  Senhor  por  sua 
misericórdia  lha  concedia :  {a)  diz  a  Escri^» 
cura  deste  modo, 

In  nomine  sanSi^ ,  individme  Tri^ 
ntfatis  y  Pa  t  ris ,  F/7/7  ,  S piri  tus  San^ 
èti  Amen.  Ego  Alfonsus  Der  gratia  For^ 
tugallensinm  Rex,  incipiens  itermeumad 
illud  Castellum ,  qtwd  dtcitiir  Saníiarem  , 
propQsitum  feci  in  cor  de  meo  ,  ^  votum 

fl^O  vmi  5  quod  si  J}eus  sm  misericórdia  il^ 
hiã  miki  attrihucrtt  ^  onínc  T^cclcsiasti^ 
cum  darem  Deo  ,  é^*  rniUtibus  fratribus 
Tempii  Súlamênis ,  constituais  in  Jemsa-^ 
lem  pro  definsione  sancVi  sepulchri ^  qiío^ 
ruin  pars  mecum  erat  in  eodem  comita-» 
tu  :  qnia  Domitms  mibi  talem  fecit 
bonorem  ,  hene  complevit  voluntatem 
m^arn^  EgoAifomus  supra  nominatus  Rex 

cum 
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ciim  uxore  mea  Regina  Dona  Mafalda  ^fa^ 
cimus  Cartam  supradiãfT  militibus  Chris^ 

tl  de  omni  Eccltsiastico  Sãn6l£  Heren^ , 
Mt  babeant ,  ^  possideant  ipsi ,  ^  omnes 
successores  eorum ,  jure  perpetuo ,  ita  ut 
millus  clericus  in  eis ,  vel  lai  cus  ,  aliquid 
^nterrogare  passit ;  stíd  si  forte  evenerit  ^ 
vt  in  aliquo  tempore  mibi  Deus  pietate 
sua  daret  illam  civltatem  ,  qu.t  dicitur 
TJlisbona ,  illi  concordar entur  cum  Episco*  10 
põ  ad  meum  consilium  ,  e^r.  FaSla  Carta 
i7isnse  Aprilis.  Era^  M.  C.  LXXXF.  Re- 
duzida a  nosso  vulgar  ouer  dizer.  Em  no- 
me da  Santissima  Trínaade  Padre,  Filho, 
&  Espirito  Santo.  Eu  Dom  Afonso  por 
graç^  de  Deos  Rey  dos  Portuguezes ,  comer 
.çando  minha  jornada  para  o  Castello ,  que 
se  chama  Santarém  propuz  em  meu  cora- 
ção ,  &  fiz  voto ,  que  se  Deos  por  sua  mi- 
sericórdia mo  concedia ,  Uie  o^eceria  to*  2a 
do  o  direito  Ecçlesiastico ,  &  aos  Cavallei- 
ros  &  mais  Religiosos  do  Templo  de  Sa- 
lamâo  5  que  residem  em  Hicrusalem  em  de- 
fensão xlo  Santo  Sepulchro,  al^ns  dos  quais 
me  acompanharão  nesta  empresa.  E  porque 
o  Senhor  me  fez  tao  grande  mercê ,  que  de- 
dusío  a  prospero  fim  meu  d^ejo ,  por  tan- 
to eu  Dom  Afonso  sobredito  Rey  ,  com  mi- 
nlia  molher  a  Rainha  Dona  Mafalda ,  fa- 
^mos  doação  aos  Cavalieiros  nomeados. 
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de  todo  o  direito  Ecclesiastico  de  Santarém , 

p^ra  que  o  tenhâo  &  pos^uííO  assi  elles,  co- 
irio  seus  suçcessores ,  para  sempre ,  de  mo* 
do  qne  se  nâo  entremeta  nelle  pessoa  algu* 
jna  secular  ,  nem  Ecclesiasrica.  E  mais  se 
a  caso  soceder  ,  que  em  algum  tempo  me 
conceda  o  Senhor  por  sua  piedade  aqueila 

Cidade,  que  se  chama  Lisboa  ,  tratarei  de 
os  concordar  com  o  Bispo  delia.  Foi  fei- 
ta esta  Estrít  ura  nomez  de  Abril  da  Era  de 
1185'.  que  he  anno  de  1147.  em  que  elRejr 
ganhou  ac^uella  praça. 

Em  virtude  desta  doaçáo  (  da  qual  tam- 
bém consta  ,  como  Santarém  estava  ganhado 
em  o  mez  de  Abril ,  (a)  &  assi  he  erro  di- 
zerem nossas  Chronicas  se  tomou  em  Mavo  ) 
vemos  fundada  em  breve  tempo  pelos  Ca- 
valeiros do  Templo  a  Igrefa  de  Santa  Ma- 
ria de  Alcaceva ,  Coliegiada  da  dita  vilia  , 
como  consta  do  letreiro  seguinte ,  o  qual  es- 
tá sobre  a  porta  principal  da  mesma  Tc^reja. 

Âfíno  ab  Incarna  tione  M.  C\  LIÍII* 
4h  urbfista  capta  VIL  regnante  Domno 
Jfonso  Rege  ,  Comi  tis  Henrici  filio  , 
uxore  ejus  Regina  Ma  balda  ,  h£c  Ecclé^ 
sia  fundata  est  in-  bonore  Sanãs  Marine 
Virgínia  ^  Matris  Christi  à  mi  li  ti  bus 
Tem^li  Hicrosolymitani  ,  jussu  Magistri 

(a)  Santarém  fn  ganM0d0  09  mcz  dê  Marf9  ^  tkÍ0 
dc  ÁUyút 
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gerente :  aním£  eorum  requiescant  in  pa* 
ce  Amen.  Quer  dizer.  £m  o  anno  do  Se- 
nhor de  iijr4*  &avendo  sete  annos  que  es* 
ta  Cidade  sc ganhara,  reinando  eIRey  Dom 
Afonso  filho  do  Conde  Dom  Henrique ,  & , 
sua  molher  a  Rainha  Dona  Mafalda  ,  ibi 
fundada  esta  Igreja  em  honra  de  Santa  Ma- 
ria, Virgem  Mãv  déChristo,  pelos  Caval- 
leiros  do  Templo  de  Jerusalém  ,  mandan- 
doo  o  Mestre  Hugo  ,  &  fendo  cuidado 
da  fabrica  Pedro  Arnaldo.  Suas  almas  des- 
cansem em  paz.  Amen. 

Não  pc^suiiao  os  Templários  em  paz 
muito  tempo  as  Igrejas  de  Santarém ,  por- 

Jue  ganhandose  em  o  propio  anno  Lisboa  , 
c  sendo  ordenado  por  Bispo  desta  Cidade 
hum  Religioso  varão  por  nome  Gilberto, 
tratou  de  aver  o  que  pertencia  a  seu  Bispa* 
do,  &  moveo  demanda  aos  Cavaleiros  do 
Templo  ;  elles  se  queriâo  defender  com  a 
posse  acquirida  ,  que  nunca  falta  que  alie- 

Sar  aos  litigantes.  Estava  ja  a  causa  remeti* 
a  aò  Summo  Pontífice  ,  acudio  a  isto  el- 
Rey^  &  compoz  com  gèral  satisfação  am- 
bas as  partes.  Aos  Templários  fez  doação 
do  lugar  &  Castello  de  Ceras ,  &  ordenou , 
que  o  Bispo,  &  Cabido  de  Lisboa  ouvesse 
o  direito  Ecclesiastico  daquellas  Igrejas.  Ha 
Torre  do  Tombo  Memoria  desta  com- 

po- 
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posição  com  as  palavras  seguintes,  (a)  I£ec 
est  pax ,      cMvenientia  ,  quam  ego  Al-- 

fonsus  una  cum  filiis  meis  facio  inter 
Episcopum  Ulixhon.  ^  frMtrts  milites 
Templi  Hierosolymtani.  Do^  ò*  conceiê 
Dco  5  miUtibus  Tciiplí  illud  Castrum , 
quod  dicitur  Cera ,  pro  Ecclesiis  de  San- 
tlarem  ,  quas  illis  prius  dederam  ,  é^^- 
Em  vulgar.  Esta  lic  a  paz  &  concórdia  que 

IO  eu  Dom  Afonso  jiintaniente  com  meus  fi- 
lhos faço  entre  o  Bispo  de  Lisboa  ^  &  09 
irmãos  Cavallciros  do  Templo  de  Plicrusa- 
lem.  Dou  &  concedo  a  Deos  &  aos  Caval- 
leiros  do  Templo  aquelle  Castello  que  se 
chama  Cera  ,  pelas  Igrejas  de  Santarém , 
das  quais  primeiro  lhe  iizera  doação  ,  &c, 
He  a  data  desta  Escritura  em  Fevereiro  do 
anno  do  Senhor  de  ii5'9.  que  atè  aquelle 
tempo  a  confiisao  das  guerras  ,  &  impedi- 

'ZQ  mento  de  outras  cousas  nao  deixarão  tomar 
assento  naquelle  negodo.  Mas  da  ultima 
resolução  delle  se  deixa  ver  claramente  a 
grandeza  de  animo  del&ey  Dom  Afonso^ 
oc  piedade  Christâa  de  que  era  dotado , 
pois  cortava  tanto  por  sua  fazenda  ,  para 
.que  aos  Ecclesiasticos  se  conservasse  a  jur- 
adição  &  fendas  das  Igrejas.  E  aos  Cavalr 
leiros,  &  pessoas  militares,  que  defendião 

& 
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&  dilatavâo  a  Fò  Catholica  em  seu  Rey* 
so  y  não  faltasse  o  premio  devido  a  seus 
trabaiixos* 

C  A  P  I  T  U  L  O  XXV. 

* 

Coma  elRey  Dom  Afonso  foy  pôr  cercâ  ã 
-  Usboa  ^  ^  o  ãfudou  nelle  buma  ar* 

mada  de  Christãos  da  parte 
do  Norte. 

■ 

VENDO  elRey  Dom  Afonso  a  grande  ii^^/. 
mercê  que  Deos  lhe  fizera  em  a  toma- 
da de  Santarém ,  &  considerando  como  Ca* 
pitão  prudente  ,  quanto  serve  para  o  bom 
sucesso  das  guerras  a  reputação  &  fama  ac- 
quirida  com  algum  feito  illustre  ;  &  como 
fica  muitas  vezes  sendo  o  rcnuitc  luima  ce- 
lebre vitoria  principio  de  outras  muitas; 
quis  lançar  maa  da  ocasião ,  &  aproveitar- 
se  do  tempo  ,  &  animo  de  seus  soldidos. 
£ra^  a  Cidade  Lisboa  ja  naqueila  idade  cou-  10 
sa  mu/  principal ,  escudo  jla  gente  Maho- 
metana  ,  &  cruel  inimiga  do  povo  Chris- 
tão  ;  elRey  Dom  Afonso  a  tratava  de  ac- 
ouirir  por  esta  causa  ,  destinando  nella  o 
nindamento  principal  da  Monarchia  Lusi* 
tana.  Para  este  fim  lhe  pos  cerco  ( como 
Timos)  em  a  anoo.de  114o.  mas  saliio pe- 
queno o  appar^tP  para  tao  grande  empre* 
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$a.  Neste  aono  do  Senhor  de  1 147. ,  ventiH 

roso  ja  para  o  Reyno  de  Portugal  pela  mi- 
lagrosa conquista  de  Santarém ,  tornou  a  fa- 
zer mayores  preparações  para  a  mesma  gueiv 
ra :  &  assi  ordenadas  as  cousas  de  Santarém 
em  a  melhor  forma  que  foi  então  possível ,  & 
a  necessidade  do  tempo  requeria ;  se  partio 
para  Lisboa  com  a  mais  gente  de  guerra 
que  ])nde  ajuntar  em  seus  Estados.  Gastou- 
se  nestas  preparações  todo  o  mez  de  Âbril 
&  parte  de  Mayo  ,  que  por  este  respeito 
SC  assenta  com  melhor  discurso  a  tomada 
de  Santarém  em  Março,  segundo  aMemo» 
ria  de  Alcobaça  ,  que  em  Mayo ,  conforme 
iiossíis  Chronicas:  pois  durando  o  cerco  de 
Lisboa  do  iim  de  Mayo  atè  o  de  Outubro , 
como  todos  escrevenl ;  nao  ficava  tempo  bas- 
tante para  se  fazer  a  preparação  desta  guer- 
ra, se  a  tomada  de  Santarém  foi  também 
em  Mayo. 

Antes  do  cerco  de  Lisboa  assinâo  nos- 
sos Auctores  a  tomada  de  Mafra  &  Cintra , 
no  que  tenho  duvida  ,  por  me  constar  de 
Memorias  antigas  (  as  quais  ainda  aponta- 
tarei )  se  ganliarao  estas  praças  despois  de 
Lisboa.  Dizem  mais,  que  o  Castello  de  Ma- 
fra foi  dado  por  elRey  Dom  Afonso  a  D. 
Fernando  Monteiro  ,  primeiro  Mestre  da 
Ordem  de  Aviz.  Mas  em  tudo  se  enga- 
fâo  ^  porque  nem  elR^  Dom  Afonso  fec 

esta 
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9sta  doação  ,  mas  seu  fílho  Dom  Sancho  ^ 
nem  dia  foi  ieita  a  Dom  Fernando  Mon- 
teiro 5  mas  a  Dom  Gonçalo  Viegas  ,  iiem 
aquelie  Cavalleiro  íoi  o  pnmeiro  Mestre  da 
Oitlem  de  Aviz ,  como  tudo  veremos  adían* 
te  com  provas  evidentes. 

Chegado  elRey  com  seu  exercito  a  Lisn 
boa ,  sobreveio  em  boa  ocasião  à  barra  da 
mesma  Cidade  huma  armada  de  Christaos 
das  partes  do  Norte  ,  os  quais  navegavão  ip. 

Çira  Syna  à  defensão  &  conquista  geral  da 
etra  Santa.  Alguns  Auctores  tem  para  si 
ser  esta  armada  oe  gente  vulgar  ,  sem  tra- 
zer Capitão  algum  de  grande  nome :  assi  o 
escrevem  Rogério  ,  &  HenVique,  Auctores 
antigos  dizendo,  (a}  Entre  tanto  hum  exer- 
cite naval  desoldadesy  não  muito  podenh 
SOS  5  nem  regidos  por  algum  grande  Capi^ 
tão ,  mas  confiados  sò  em  Deos  todo  pode* 
roso  5  porque  nesta  guerra  mostrarão  bu--  aa 
mildaae ,  alcansarâo  o  favor  de  Deos , 
manifestarão  sua  bondade ;  por  quanto  em 
Espanha  ganharão  huma  Cidade  famosa 
chamada  Lisboa ,  Mtra  que  se  diz  Al* 
mada ,  ^  as  mais  terras  visinhas ,  sendo 
poucos  y  pelejando  contra  muitos  ,  coo^ 
perando  Deos  com  elles  nesta  guerra.  Vão 

con- 


(fl)  Henrique  ArLLditif^n  HunthuL^r.icnse  lih,  8.  His» 
ior»  onno  i  ^.  deiRey  hlstev~io,  K^gerio  di  Hovtdin  p% 
^*  da  HisíOita  deíRiy  Est$VtiQ, 


GCHiirapondo  estes  Auctores  o  prosperõ  sti* 
cesso  desta  gente  ao  outro  pouco  íkvoiavel  ^ 

que  cm  o  nicsino  tempo  teve  na  jornada  de 
Syria  o  Emperador  de  Alemanha  &  elRcy^ 
de  França :  &  mostra  como  Deos  nosso  Se^ 
nhcr  costuma  ajudar  os  pouco  poderosos , 

3uando  nelle  coníiâo ,  &  desempara  os  gi^ur* 
es  do  mundo  fundados  em  o  poder  huma-> 
no. 

IO  Setlio  Calvisio  quer  5  que  viessem  a  estafr 
empreza  de  Lisboa  Principes  de  muito  no- 
me ,  &  de  grande  Estado,  (a)  Na  -  Jom^ 
da  de  Espanha  (  diz  eile  traduzido  do  La-* 
tim)  se  acharão  Errico  Rey  de  Dama  ,  a 
Bispo  Brememe  ,  o  Duque  de  Borgonha  ^ 
Theodorico  Conde  de  Frande.r ,  o  qual  trc-* 
súa  principal  parte  do  exercito  com  mui^ 
tos  L^tbaringos  ,  &  Ingrezês.  Partiraa^ 
de  Inglaterra  a  doze  de  Abril  ,  che^ 
garão  a  Espanha  a  28.  de  Junho  ^  aonde 
fuserio  cerco  de  Lisboa  ,  a  qual  se  libera 
tou  do  cathciro  dos  Mouros  em  25:.  do 
Outubro  ,  despois  de  s(frer  o  cerco  sin^^ 
CO  mezes. 

Nossos  Auctores  affirm.lo  ser  o  Capi-* 
tão  principal  desta  armada  Guiliierme  de 
Longa  Espada  ,  o  qual  cmsta  ser  irmàct 

de  Guilherme  Duque  de  Korii;andia  >  & 


(<r)  Stíào  CaiVish  na  Car9n.'í&giii  uHM  ii^j.  foU 
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Key  de  Inglaterra.  Nomeao  mais  outros  tres 
Capitães  de  muito  nome,  estes  são  Gil  de 
Roíim,  Dom  Licherte,  &  Dom  LIgcl. 

Entre  tanta  diversidade  de  opiniões  he 
difficultoso  tomar  assento.  Parece  que  se  po- 
dem reduzir  a  concórdia  com  dizermos  .  nâo 
jioincarão  nossas  Ciironicas  mais  que  os  Ca- 
pitães, de  quem  neste  Re^no  ficou  mayor 
noticia  ^  porque  acabada  esta  guerra  perma- 
necerão alguns  em  serviço  delKey  D.  Afon- 
so :  &  assi  nâo  he  visto  negarem  os  mais  , 
que  particulariza  SetIiO  Calvisio.  E  sc  Iiuns 
&  outros  nâo  parecerão  tâo  illnstres  a  Hen- 
rique ,  &  a  Rogério  ,  como  na  verdade 
erao  ,  foy  por  fazerem  comparação  desta  ar- 
n;ada  &  exercito  ao  que  levarão  em  o  mes- 
mo tempo  à  Terra  Santa  o  Emperador  & 
elRev  de  Franca.  O  oual  sem  duvida  aliru- 
nia  foi  hum  dos  mayores  &  mais  luzidos 
de  Europa  ,  &  ficava  a  seu  respeito  a  ar^  ao 
mada  ,  que  veyo  a  Lisboa  ,  de  menos  conside- 
ração, &  os  Capitães  delia ,  como  mo  igua- 
lavão  àquelles  dous  mayores  Monarchas  y  se 
podião  julgar  por  de  menos  nome. 

Mandou  elRey  tratar  com  os  Capitães 
da  frota ,  que  o  ajitdassem  mquelle  cerco  \ 
&  cômo  a  causa  fosse  tâo  justa nâo  hou- 
ve muita  dificuldade  em  serem  persuadidos. 
Desembarcaiâo  em  terra  ,  &  tomaitio  os 
postt>s  que  lhe  forao  assinados  para  os  com*- 

.  ba-* 
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bates.  Nossas  Chronicas  limitão  a  ptrte 
Occidental  do  bairro  de  Sáo  Francisco ,  di-* 
zendo  que  do  Oriente  pelejava  elRey  Dom 
Afonso  y  &  tinha  seus  arraiaes  aonde  agora 
está  o  Mosteiro  de  S.  Vicente  de  Fòra*  (a) 
Porem  da  Memoria  antiga  desta  Casa  cons- 
ta,  (^)  como  também  nesta  parte  residiáo 
os  estrangeiros ,  &  que  elRey  combatia  da 
parte  do  Norte  ,  &  devia  ter  seu  assenro 

^  tm  o  monte  de  Santa  Anna  y  &c  valies  vi- 
sinhos  :  são  as  palavras  da  Memoria  fiel- 
mente traduzidas  as  seguintes* 

Os  arrayaes  dos  Teutonicos  ^  ^  de 
êutros  de  varias  prmincias  ocuparão  as 
casas  iú  arrabalde  que  estão  para  a  par-» 

j     te  Oriental  da  Cidade  ,       lançando  fora 

•r  «  delias  os  Mouros  figurão  sua  morada  nes^* 
ta  parte.  Os  Inglesses ,  ntais  gente  de 
Bretanha ,       Aquitania  assentarão  suas 

^  tendas  nos  arrabaldes  que  estão  ao  Poente 
da  Cidade ,  lançados  primeiro  fora  de  lies 
os  pagoes  ;  porque  elRey  com  seus  Capi^ 
tães  o*  Barões  sostentava  o  cerco  da  par^^ 
te  do  Norte  ,  estando  a  multidão  de  seu 
exercito  espalhada  pelos  montes  ir  valies 
visinhos.  Atèqui  a  Memoria  da  fundação 
de  S.  Vicente. 

E  ddla  sabemos  não  sò  o  assento  que 

os 

(a)  Archivo  de'      Vicente       FA»-/?  de  Lisboa* 
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ps  exércitos  tiveráo  naquelJe  cerco  »  maé 
também  como  a  -  Cidade  alem  do  antigo 

monte  ,  em  que  está  fundada  ,  ocupava  ja 
então  do  Oriente  &  Occideme  muita  par^ 
te  em  que  se  puderâo  alojar  aquelles  exêr^ 
eitos  5  &  assi  aeria  estar  povoado  o  bairro 
flé  Alfama  em  parte  ,  6c  o  que  corre  da 
Recio  atè  o  Paço.  Mas  para  que  se  enteai' 
da  melhm*  o  sítio  da  Cidade  assi  antigd 
como  moderno ,  será  bem  fazer  huma  des* 
crijao  breve  de  toda  eila. 

CAPÍTULO  XXVL 

« 

Descrevese  à  cidade  de  Lisboa^ 

Esi^a'  a  famosa  cidade  de  Lisboa  es» 
téfldida  fia  margem  direita  do  rio  Te^ 

jo  em  distancia  de  quasi  duas  Jegoas,  {à) 

em  o  Promontório  que  os  antigos  cliamaráo 

Grande,  &  oatros  de  sen  nome  Olisiponen^^ 

se.  (í)  O  mesmo  Tejo  a  lata  da  parte  dd- 

meio  dia ,  quando  ja  misturado  com  as  ^ 

goas  do  maf  Oceano  faz  hmná  enseada 

&  Imm  poito  capacíssimo  ,  dos  melhorei 

que  no  mundo  se  sabem.  CÓm  o  beoeíicio 

deste  porto ,  noticia  da  navegação  ^  &  Va^ 

Fn  Ai  Brandão ;  Tom.  TL       P      lor  ' 
^   

pts  na  sua  E3púnhà  càp,  35. 
Çf)  Mariana  íib.  10,  cay.  19.  íS'  owtrgs^  . 


%t6  LiTto  TL 

lor  da  £C0te  alcansoB  esta  Cidade  o  impei» 
rio  .d#  onr  ( ticuJo  com  que  a  eanobicccdki 

Auctores  muy  gram)  (/i)  &  por  seu  com- 
«lercio  de  grande  parte  de  Africa  ,  Asia , 
Sc  AiBCtDca^  dilatafidote  tamo  sea  seoliorío 
por  estas  paites ,  cfoe  como  bem  adverrio  o 
Poeta  Português ,  vai  acompanhando  ao  Sol 
4fisde  oue  nace  acè  se  necoiliier  ao  OccideiH 
te.  Ja  kvtilio  disse  isco  mesmo  de  Roma 

Vbhi0ur  ipse  tibi  qui  eofUinet  êmnia 

jlíque  tuis  orluSj  in  tua  condit  equ$s. 

Porem  com  tanta  mais  propriedade  se 
^pUça  a  Lifiixia ,  quanto  mais  espaços  de 
teira  se  tem  conquistado  delia  que  de  Ro- 

ina.  Ocupa  alguns  montes  (  huns  contáo  sin- 
ço^  outros  sete.,  &c  ainda  pode  ser  mayor 

9  numem »  se  fizermos  caso  dos  que  âo  me» 
aores  )  &  valles  visinhos ,  de  sorte  que  par» 
te  da  Cidade  pouco  &  pouco  levantada  em 
OS  altos^  &:  parte  peadente  &: esfeendida  pe* 
los  valles  deleita  maravilhosamente  a  Tista 
de  quem  a  coneempla.  O  antigo  da  Cidade 
se  incluía  em  o  mome  anis  alto  do  Castela 

10  com  tudo  o  que  corre  entre  as  portaf 

^  do 

'  ■    ■   • —      '  11»         <»»»<wp—  ^    .  i»   ■ 

{a)  Mapheu  lib.  X,  ia  Hi^^éa  d0  Mia  ,  ^  §fHr^ 
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áo  Sol  ferro  atè  à  Ribeira^  Sitio  msf 
íbrte  pof  natuf essa ,  &  cefrado  de  íinnes  min 
ros ,  como  se  mostra  em  o  que  delleá  per- 
manece. Seguiâo^se  09  arrabaldes  doOrieiH 
te  &  Occid^nte  ^  com  que  ti  {lovoa^o  sò 
ennobfecià ,  &  era  ja  então  das  ma)  ores  de 
toda  Espanha.  Comprehende  na  idade  pre-» 
âentê  para  à  paite  Oriental  o  baint)  dei  A1-* 
famâ,  (jue  he  hiima  grande  povoação  cer- 
cada de  segundo  muro  ,  alem  da  qual  sc  es- 
tendem os  aitabaldes  junto  aò  rio  pof  gt^ii-  i<t 
de  espaÇÔ*  Respondem  do  Occidente  &  Nor- 
te ao  monte  prindpál  do  Castello  outros 
douá  em  figura  de  triangulo  comj^eheadi-* 
dós  tàmbeih  ná  seguíidá  cerca ,  deíxandò  en^ 
tre  si  lugar  a  huma  grande  planície  em  que 
hoje  está  fundada  a  parte  maiâ  prijicipal  à% 
Cidade^  Nesta  cometfpondendá  se  1^0  dila- 
tando alem  dos  muros  os  dous  valles  da 
AnnunCiada  &  Mouraria  pai^a  a  parte  do 
Korte  ,  átíkhúé  de  igoâl  férmòslum  &  ff  es-  lo 
cura  pelo^  edifícios  &  lionas  ,  sadios  pcía 

Íurezã  dos  ar'es  que  por  elles  se  comunicãa 
Cidade*  Alem  do  monte  Oécidedtal  oppos* 
to  àO  Castello 5 fícão  outros  menores,  parte 
pendentes  gobre  o  rio  Tejo  ,  parte  prolon-» 
Eados  pelo  seitâo  &  ítlteridr  da  teitta ,  to- 
dos povoados  de  ftfmosas  casas ,  &  em  taa 

ârartde  distancia  ,  que  sò  esta  parte  da  Ci- 
ide^  <|ae  ke  fora  das  portas  áe  Santa 

P  ii  f  he- 
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therina,  pode  competir  em  fermosurâ  &  gran^ 
deza  com  as  mayores  &  melhores  de  ock 

tros  Rey  nos. 

Ha  na  Cidade  quasi  quarenta  Fregue- 
sias, mayor  numero  de  Conventos  &  Re^ 
colhimentos  com  algumas  Hcrmidas  ,  todo5 
com  tanta  perfeição  &  fermosurâ ,  tanta  ina-» 
gbtade  ,  riqueza  &  policia  ,  que  sò  pelas 
Igrejas  de  Lisboa  se  pode  dizer  com  Justa 
IO  razão  o  que  ousou  affírmar  o  outro  Poet^ 
illustre  dos  Templos  de  Romá ,  qiie  por  el- 
les  entendia  não  estar  longe  da  gloria.  (^) 

Nan  procul  à  calo  per  tua  templa  sumuSf 

E  na  verade  em  o  ornato  dos  Tem-^ 

Slos,  &  culto  divino  se  pode  preferir  a  to-^ 
as  as  naçóes  da  Christáiidade  a  gente  Por-' 
tugiiesa,  &  principalmente  o  pòvo  de  Lis- 
boa  5  aonde  sò  em  huma  cousa  mui  pequena. 
-  se  pode  ver  a  grandeza  deste  excesso ,  poi5 
se  gasríío  em  cada  Lum  anno  de  vinte  mil 
cruzados  acima  em  aromas  &  cheiros  das 
Igrejas.  Computação ,  &  investigação  ourío-* 
sa  de  Tliomaz  Bosio,  diligente  &  pio  Es-» 
critor  de  nossos  tempos.  (B)  ^  '  ' 
Conservâo^e  ainda  alguns  Páços  ReaesL 
com  òuttos  edifícios  públicos  ,  que  enno-^^ 

bre- 

 ^ — ' —  '  '    ■    '  '     ■■■  < 

(fí)  Kutil,  ubi  «upr. 

{h)  T/iomn  Bosius  dos  simes  ia  Ignja  Pccs, 
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imecem  ' grandemente  a  povoação.  Hé  o  pri- 
meiro a  Casa  que  chamao  da  Misericoraia  , 
em  que  se  considera  por  menos  a  fabrica 
material ,  com  ser  diante ,  por  aver  nella , 
em  respondencia  de  seu  nome ,  huma  irinai> 
dade  ha  maxs  de  centò  &  vinte  annos,  de^' 
rivada  despoi^  a  todas  as  partes,  do  Re^'- 
no  3  em  a  qual  se  cxercitão  com  singular 
exemplo  as  obras  de  piedade.  Sostentâose 
08  pobres ,  visitâose  os  enfermos ,  defendem*  XC| 
se  os  presos  desemparados ,  socorremse  as  ne- 
cessidades de  gente  honiada :  &:  sem  aver 
nesta  Casa  reni^  alguma ,  se  despendem  sin-» 
coenta  mil  cruzados,  &  às  vezes  mais,  to- 
dos os  annos.  Táo  grande  he  a  devaçao  da 
gente  ,  &  tao  notáveis  as  esmolas  feitas  a 
esta  Casa.  O  segundo  edifício  he  hum  fa-- 
moso  Hospital  da  invocação  de  todos  os 
Santos ,  ao  qual  se  reduzirão  outros  alguns 
da  Odade»  Tem  trinta  mil  cruzados  de  ren-  2Çf 
da  para  sostentaçâo  dos  enfermos.  Foi  prin** 
dpiado  em  tempo  delRey  D.  João  o  Segun- 
do. Q  terceiro  edificio ,  chamado  Estoas ,  (^) 
foi  fundado  por  ordem  do  Infante  Dom 
Pedro,  filbo  deifi^ey  Dom  João  o  Primei- 
lo,  quando  governava  este  Reyno ,  &  ap- 
j3licado  enrao  a  aposentadoria  dos  Embaxa- 
dores.  Serve  lxojô  ao  Tribunal  .da  Santa  In^ 

*'qui- 

(*)  £«toas  pance  érr^  da  hn pressão  i  porque  os  autio\  ^ 

/ 


Digitized  by  Gopgle 


Livro  % 

qoÍ8Í^ ,  atrecentado  &  ordenado  de  Casat 

jpmy  grandiosas.  Ao  numero  destes  edifícios 
acrecenta  Damião  de  Goes  o  Terreiro  oii 
Celleiro  publico  da  Ckiade  9  (a)  a  Casa  da 
Alfandega  ,  a  da  índia  ,  &  o  Almazetn 
Real ,  em  o  qual  diz,  que  avia  em  seu  ten>» 
po  quarenta  mil  corpos  de  armas  ,  &  trea 
mil  de  cavallos  aaibertados  ,  com  huma  co^ 
pia  excessiva  de  peças  de  bronze  grandes 
lo  &  pequenas;  &  aífirma  o  mesmo  Auaor^ 

que  correndo  todas  as  Cortes  dos  Principea 
de  Europa,  nao  achou  cousa  igoal  em  ne« 
ahuma  adlas«  Com  a  infelice  {ornada  deii 
Rey  Dom  Sebastião  ,  &  calamidades  que 
sobre vierão  a  este  Reyno ,  &  sobre  tudo  com 
a  falta  da  assistência  de  stia  Mageatade  ^  ea^ 
ik  mui  diminuída  esta  grandeza. 

A  fertilidade  dos  campos  visinhos  a  es^ 
ta  Cidade ,  o  commerdo  do  maf  &  rio ,  a 
j|0.  bondade  do  elíma  ,  &  mais  circuiistanciaa 
eue  a  illustrão ,  nao  tem  menos  que  considerar. 
Da  parte  da  terra  a  cercão  com  grande  es^ 
paço  campos ,  hcortas ,  olivaes ,  &  quintas  da 
casas  tão  nobres,  &  tantas  cm  numero  que 
parecerá  incredivel  a  quem  as  nao  tiver  vxs« 
CO.  (í)  Ouve  quem  notasse  passa*^  de  seca 
tnil.  Da  p3rte  do  mar  lhe  fazem  alegre  vis- 
1^  âs  arui^da^  ^  y^Í9«  çmbâ^caçdcs  ,  39 
^  quais 

(a)  Gjes  na  dêseripfSe  de  Iil$$9m* 
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ifttiis  êncrsMkr  pda  fin  dct  Ifefif hnçfe' 

ferro  na  enseada  de  íronte  da  Cidade,  coiu 
^ue  apparece.  outra  povoação  sobre  as  agoâs  9 
esnala  da^  qae  ettà:  cm^  temu  O  dznia  hí 
temperadíssimo  ,  nem  Of-  interno  he  riguio*' 
ao  y  nem  o  estio  wsQfrhd  y  coma  em  oih' 
erar  partes^  y  nmt  BCtafíe  em  bdm  moàor 
&  pouco  dfBsetndihaRte  à  primavera ,  como 
se  pode  ver  em  as-  fosas  &  flores  ,  que  se 
oothem  em  todo  o  anuo :  os  aros  sm 
rmy  9c  fkzem  o-0eneiio  sadioi  O*  ptoviínen*^ 
!o  da  Cidade  he  fácil  pela  fertilidade  da 
terra  »  &  ocasião  do  ria  ^  mar  Oaerao^ 
ífot  concorrem  a  engrandeoer  estts 
Cidade  muitas  cousas  juntai  ,  cada  huma. 
das  qiiaAs  £»smi  iUuscres  outras  paiEoaiçâes.y 
am  que  pode  ter  lugar  entre  ase  noiis  fip' 
mosas  do  mundo. 

Esciwvem  desta  Cidadar  o  Poeta  Brito-» 
aio  em  Terso  Laútsoi ,  Damiàv  de  Goes*^  lOx 

Diogo  Mendez  de  Vasconccllos  ,  Chrlsto- 
190  Bxxkigues  de  Oliveira  ^  Luis  Nuim  y 
èc  Intimamente  Luis  Mendez  de  Yascon^ 

cellos:  em  os  quais  se  podem  ver  suas  gran- 
dezas y  que  nossa  brevidade  nao  pode  com* 
prehender.  Sò  advertirei  huma  cousa  àcerca 
de  sua  fundação,  que  posto  que  nestes  Au- 
ctores  ,  &c  vulgarmente  se  ache  ser  Ulys- 
S68<  iittidador  de  Lisboa ,  mais  verisimil  he 
çje-  fejr  fundada  por  Elysa  ,,  neto  Japhet, 
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(^)  de  quem  a  Escritura  faz  menção,  &Ja^.» 
sepho  diz  povoara  Europa  atè  o  mar  Oeea-^^ 

no.  Este  he  o  Lysias  de  quem  falia  Plinio  ,  * 
de.  quem  tomou  o  nome  Lusitânia.  E  fa2^ 
jnuito  por  esta  parte,  chamarem  os  Aucto-i^ 
res  a  estes  últimos  campos  de  Lusitânia- 
'    Elyseos,  Alem  disto  consta  dos  Geogra-r 
phos  ,  ser  esta  parte  de  Lisboa  habitada 
pdos  Turduios  antigos  ,  primeiros  povos 

j^Çi  que  ouve  em  Espanha ,  &  destes  diz  Stra-*. 
bâo^  que  tiohao  leis  »  &  Historias  de  seí^ 
mil  annos  de  antiguidade.  Donde  se  fazve^- 
risimii  serem,  dos  primeiros  povoadores ,  que' 
YÍerão  em  tempo  de  Eljsa-,  &  que  elle  mjr 
o  Auctor,  &  fimdador  de  Lisboa.,  a  quaL 
de  seu  nome  se  chamou  Eiyssea ,  &  agora 
mudado  o  em  U^^  Ulyssea.  Sáo  deste- 
parecer  varões  doutos  ém  antiguidades :  João  • 
Goropio  ,  &  Brodeo  ,  (b)  cuja  opinião  se  • 

)fO   pode  CQitfirmar,  por  senão  colher  a  coo-: 
traria  de  Homero  ,  sendo  assi  que  esorereo* 
com  grande  particularidade  as  cpu^s  à^"  - 
Ulysses.  '    /  •  c  • 


« 

*    »  * '  '  ' 

'  (n)  Genes.  lo.  Joseph,  llb.  r.  \fas  Anttguldad.  cap.  ii^ 
{ê}  João  Gargpio  no  livro  ^  da  ori^çm  dç  «^4^! 
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CAPITULO  XXVII. 

.  ■  » 

Jíe  brnna  vitçnia ,      «i*  iriir/^  akançarãa 
ih  MBmras  juntit  a  Sacavém. 

Ejd  o  puA€Ípio  do  cerco  de  Lisboa  ai« 
cansará  08  nossos  justo  a  Sacavém  hi^. 

uia  vitoria  milagrosa.  E  foy  o  caso,  que 
<K>xno  os  Mouros  da  Estremadura  ,  &  de  • 
outras  terras  visinhas  à  Lisboa  viasem  o  ris-. 
CO  em  que  ficavâo,  sc  aos  de  Lisboi  acon-»- 
t^esse  alguoia  desgraça ,  se  ammarao  a  lha  . 
« mandar  hum  importante  socorro  ^  com  que 
obrigassem  a  cIRcy  a  levantar  o  cerco  ,  ou 
lhe  pusessem  em  mayor  contiogeneia  aquel-  20 
la  empresa.  Âjuutaraose  sinoo  mil  eavs^lloè  ,c 
&  com  tnuita  brevidade  se  fizerao  na  volta, 
de  Lisboa ,  dez  dias  despois  que  o  cerco  se. 

Srincipiata.  *  Foi  ElRey  avisado  da  vinda 
08  Mouros  tempo  que  se  vibhio  chegan^ 
do  a  Sacavém  ,  duas  legoas  da  Cidade^  • 
Mandou  logo  bastante  numero  de  .  gente  pa^. 
sa  lhe  impedirem  o  passo.  E  piá»  mais  di<«. 
lígencla  que  puserao  em  o  caminho  ,  tinhão, 
ja  os  MouroâL,  quando  eiies  chegarão,  pas-i^ 
sado  o  braço  de  txm  de  Sacavém  pela  pon-« 
tc  que  então  avia.  Era  maior  o  numero  dos. 
Árabes ,  com  tudo  os  Christaos  os  acommet- 
tmo  ^  &  des|K)is  4^  grande  peleja  vieiâa 
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alcançar  vitcNria.  Ouve  muitos  mortos  de  am^ 
hãs  as  paftca,  Gon  ^  se  pófâ.  bem  a  dif* 

ficuldade  da  batalha  ,  &  se  acredita  o  fa- 
wr  panicuiar  da  Virgem  Saocíssáma  comi»* 
nicado  aos  Christaos  na  força  do  mayor 
perigo.  Ganhouse  o  Castello  em  o  recosto 
do  moQCe ,  ÊLzeoda  entrega  deile  o  Âtcaide 
Mouro,  o  qual  se  toffioa  Chrisiâo  por  hu» 

ma  visão  maravilhosa  que  teve.  A  MeiíK)- 
20  ria  que  hcoa  desce  caso  pouco  sabida ,  êc 
vAo  traçador  em  nossas  Historias  ,  be  a  se- 

guinte  5  conforme  a  vemos  escrita  em  o  livro 
dos  privilégios  da  Torre  do  T(»abo  ,  que 
está  citado  à  maigcm.  (a^ 

i  i  Senda  Lisboa  de  Mauros  m  anm  de 
mil  ér  dmenUf  bum  ,  ira  ja  tpmadiÊ 
neste  temp&  Santésrem ,  ér  o  Camjm  de  Ou^ 
rique  ,  O*  nmita  parte  de  Alentejo.  El* 

^  Mey  Dêm  J^lmm  primeiro  Rey  de  Feriu*- 
gal  j  estmnâe  em  Ctnerm  y  de  ment»  akm 

'virão  passar  ôs  caçadores  grande  frota  de 
nãos  de  íango'  da  Urra.  Foi  dito  a  elRey^ 
Mandem  mfqne  eáemmbe  invmfí^  Trenxe^^ 
raolhe  recado ,  que  se  amarrarão  no  perte^ 
grande  n^entrada^  de  rie  de  Usb&a.  Veie 
kgo  em  pestre»,  a»bee^  epie  er&e  Ingr^ 
%es  ^  que  biao  pelejar  pela.  Fè  de  Cbrista 

eem^  . 

'  [a)  Torre  do  T.rmhú  tiuv,  d^s  pílvHegiiS  dú  ãunê  áú 
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que  tomassem  Lisboa ,  e[ue  seria  de  arn^ 
MS  y  por  sò  se  mo  atrever  ,  f^r  ser  mui* 
$9  populadã  y  &  fortê  ie  guiSM  ,  que  se 
não  podia  tomar  senão  por  muita  gente , 
pw  ser  abandos  de  agoas  mafftimen^ 
tõs»  Os  Ingmes  assentarás  a  artaial  m 
monte  fragoso  defronte  da  porta  ,  que  era 
de  ferro  toda  chapada  ,  no  baixo  ao 
hnge  mar  awa  muitas  moriês.  ElRey  iq 
no  outro  monte  da  banda  de  SacoDem  ds^- 
fronte  da  porta  ,  onde  dà  o  Sol  quando 
nace  y  ^  no  haixo  avia  muitas  mortes  da- 
encontros ,  porque^  durou  este  cerco  quatro 
niezes  meio.  Neste  tempo  vier  ao  em 
favor  dos  Mouros  de  Lisboa  os  de  Tomar , 
^  Torres  Noitas^  Âienquer  y  Óbidos. 

Erão  sinco  mil  de  cavallo ,  (Ir  corredores. 
Tanto  que  elRey  o  soube  ^  mandou  de  sus^ 
gent€  mil  qnmbintos  de  cavallo ,  ^ 
corredores  ,  todos  Portugueses  ,  para  os 
desbaratar*  E  mmta  pressa  que  se  der  ao , 
jm  os  Mouros  orSo  passados  poio  ponto  dóh 
rio ,  hra^o  de  mar  para  a  banda  de  Lis-» 
boa  y  pegado  aa  braço  y  de  sàpè  ouvo^ 
tio  huma  granàt  hatalha ,  mthgros^^ 

mente  os  Portugueses  vencerão ,  p&sto  quo 
morresse  a  mòr  parte  da  gente ,  dos 
Mouros  morrerão  tres  mil  &.  tantos 
f0r  na  fugida  nãç^  çabertm  tantos  pttm 


LivKd  X#    "  - 

púnte  des  que  se  escapav&t  ^  ^  se  lafífavS^ 
ao  mar^  ,      muitos  se  afogavão  ,  ér  os 

Chr  islãos  for  ao  entrados  no  cimo  do  teso. 
ElRey  mandou  logo  fa%er  bi  bum  Orat^ 
rio  às  Nossa  Senhora  dos  Martyres  ,  ^ 
o  primeiro  Rermitao  que  teve  cuidado  dei-- ' 
le  ,  foy  Be2kii  Zaide  ^  Mouro  Alcaide  do 
Castello  que  está  no  cimo  alto  no  braço  do 
mar  ,  o  qual  foi  nesta  volta ,  (l^  fugio  pa-* 

10  seu  Castello  ,  ^  o  entregou  logo  aos 
Christãos ,  dizendo ,  que  vira  a  flrgem  em 
visão  5  lhe  dissera  ,  qiic  mi  ao  de  ser 
desbaratados  :  este  Mouro  era  muito  * 
amigo  dos  Christãos ,  ^  caridoso  a  todos , 
^  se  fez  Christão  ,  tal  morre  o.  Foi  ãc 
muito  boa  vida ,  morreo  nesta  casa  ha 
muito  tempo ,  &  sua  molber ,  filhos  to* 
dos  morrerão  Christãos.  Acabada  esta  ba- 
talha ^forão  enterrados  os  Christãos  sobre 

iaiO:  ^  ^^^^  braço  do  mar  ao  redor  do  Oratória 
da  Virgem^  muitos  jufttos  ,  &  visto 
os  muitos  mortos  que  avia  ,  lhes  puser  ao 
às  cabeceiras  da  parte  da  chão  Cruzes  de 
pedra  para  saberem  que  erão  Christãos.  E 
nesta  volta  se  afirma  ,  que  virão  os  Chris-^ 
tãos  muitos  homens  estranhos  entre  elles  y 
que  os  ajudavão  a  rogo  da  Virgem ,  que  es^ 
tava  por  ellcs  rogíindo  ,  devia  ser  a  seu- 
bento  Filbo :  pelo  que  esta  casa  foi  a  prin 
meira  que  se  fe^  derredor  de  Lisboa ,  quef- 

'  '  SC 


Digitized  by  Google 


DA  MonARCHIA  LuStTANA.  2J7 

u  começou  a  dez  dias  despois  da  bataliid  i 

vinte  despois  do  cerco.  Atèqui  são  pa- 
lavras da  Memoria. 

Avia  em  Sacavém  tradição  deste  siic* 
cesso ,  &  perseverava  a  Hermida  antiga  fiin- 
dada  por  elRey  Dom  Afonso.  Quiz  o  ge-^ 
neroso  Rey  Dom  Sebastião^  saber  de  fàis 
o  que  nisto  avia  ,  mandou  em  o  anno 
do  Senhor  de  mil  &  quinhentos  &  setenta 
&  sete  hum  Desembargador  a  Sacavém  a  xo 
tirar  informação  do  casd.  Achou  elie  hum 
livro  antigo  em  a  Igreja  da  Villa,  &  nelle 
a  Memoria  allegada  ,  alem  da  fama  que^ 
corria  entre  os  moradores ,  de  que  os  mais  ve^ 
lhos  do  lugar  derao  testemunho.  E  como  em 
este  mesmo  tempo  pedisse  a  elRey  Miguel 
de  Moura  seu  Secfetariò  ( o  qual  despoli 
morreo  governando  a  Portugal )  aquella  Her- 
mida para  fundar  hum  Convento  de  Reli- 
glosai ;  elRey  lha  coficedeo  ,  &  íia  Escfi-  %é 

tura  se  faz  menção  assi  da  diligencia ,  co* 
mo  da  Memoria  sobredita  i  &  esta  foy  a 
Causa  de  nòâ  fiCar  escrita  a  Relação  em  O 
livro  citado  da  Torre  do  Tombo. 

Porem  advirto  aos  curiosos  ,  qUe  con-^ 
tem  ella  alguiis  erros ,  como  em  o  annd  do 
cerco  de  Lisboa ,  no  assentó  dos  exércitos  , 
em  dizer  que  todos  os  estrangeiros  erâo  In- 
grezes ,  &  em  outras  cousas  acidentaes ,  as 
^uais  não  detém  ser  impedimento  ao  cre^ 
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dito  devidõ  a  esta  vitoria,  que  he  o  (ifiU^ 
tQ  Guataadal  pre^odido  odU. 

CAPITULO  XXVIIL 

D^j^  grandes  trabalhos  ^ue  oS  Cbristaos 
passarão  em  0  cerco  de  Lisboa ,  ^  cú* 
mo  €mç  fimdesinco memes  awérfio 
a  ganhar  por  combatCé 

iiéfj*       ^  A>K  D  £  $  difiiculdtde9  úvetão  0$  nod^ 
VT  SOS  que  vencer  Mstâ  emprfesa ,  &  ouve 

nella  grandes  feitos  de  guerra.  Poriem  delle^ 
sabemos  a  menor  parte.  Em  a  meiBona  aau-^ 
pi,  da  fiindfl^  de  Sao  Viceme  srerdata  pof 
lOiaiof ,  que  foy  a  peleja  muy  cfueí  da  parte  da 
mar  Óctierra  ^  &  que  em  os  combates  moireo 
graiide  immett)  dos  ChristSós^  Acanteceo  (sâo 
palavras  da  Relação  )  que  da  parte  da  ter-' 
V>  ra  &'  mar  se  fazia  cruel  peleja  contra^ 
os  M^ras  cércaias  ,  ttnâose  kvantaiag 
contra  a  Cidade  as  maquinas  fortifi- 
cações ordinariáSé  E  como  os  Francesas 
(  era  este  nome  ^al  a  todo^  cfis  q[ae  ti-^ 

nhão  vindo  dos  confins  de  França )  quises'* 
sem  com  mais  ousadia  chegar  aas  mur^s^ 
f  arte^  àelks  perecis  mfitas  vexes  em  ê 

conflito. 

Vendo  elRe^  Dom  A&nso  cO0K)  fal-* 
tatá  auica  geatse  em  os  cMiba(e«  y  &  julr 

,  gan- 
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gando  na  causa  da  morte  destes  Cairallekos  ^ 
&eelo  da  fè  com  que  peigatio^  selfaes  de- 

?ia  respeito  em  seus  sepulchros ,  ordenou  se 
deputassem  lugares  sagrados  jptra  seu  entetrau 
fittaya  em  o  €xerc]io  o  Arcebispo  de  Braga  DL 
João,  com  o  qual  comunicando  elRey  seu  pen* 
san^e&to ,  o  lez  sagrar  dous  cemitérios  em  os 
lugares  mais  oonreniemes  ,  prometendo  de 
fundar  nelles  dous  Mosteiros,  se  o  Senhor 
lhe  concedesse  a  vitoria  ,  &  a  Cidade.  E  lO 
adverte  a  Memoria  referida  ,  que  oom  es- 
perança aaticíptda  da  mercê  qoe  esperava 
GO  Senhor ,  começou  a  pór  a  mão  na  obra , 
quasi  certo  do  bom  despacho ,  &  assi  tive^ 
lao  principio  o  Mosteiro  de  SSb  Viceote  de 
Fòra  ,  &c  a  Igreja  dos  Martyres  junto  a  São 
Francisco  ^  aioda  ames  de  Lisboa  ser  ga« 
nhada. 

Morrera  glorioíamente  em  hum  com- 
bate iium  illustre  Alemão  oaiuml  da  villa  de  xo 
Bona ,  nâo  longe  de  Coiomã, ,  por  some  Hen- 
rique ,  &  fora  enterrado  em  o  Cemitério  de 
São  Vicente  »  deputado  aos  de  sua  nação. 
£  como  fosse  de  vida  inculpável  ,  &  aca^ 
basse  em  tão  sanía  empresa  ,  se  começou 
a  manifestar  com  milagres  a  glocia  de  sua 
lima.  Dous  amm^bn  estnngeiítis  ambos 
mudos  &  surdos  se  forao  a  seu  sepulchro , 
&  como  em  o  discurso  da  oração  se  dei«* 

fMtíem  veocer  do  leno » Ibes  appareceo  o 

San^ 
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Santo  com  hum  bordão  de  palma  em  a-mãò  j 
&  habito  de  petegAno  usado '  dos  que  htítí 
à  Terra  Santa  ,  &  lhes  disse ,  como  Deoí 
por  seus  rogos ,  &  dos  outros  Martyres  seu9 
companheiros ,  «os  quais  pmlesao  a  vida  na^ 
quclle  cerco  ,  lhes  concedia  perfeita  saúde. 
Acordarão  sãos  os  mancebos  ,  &  prorom-» 
pendo  em  divinos  louvores  forâo  dar  a  ei^ 
Rey  coiíta  do  caso ,  o  qiíal  divulgado  pdcr 
ào  exercito  causou  a  todos  consolado  mara-^ 
vilbosa. 

A  hum  criado desíe Santo,  moitotaim. 

bem  pela  mesma  causa  em  a  peleja ,  se  dc-^ 
ra  sepultura  inferior  à  sua.  Apareceo  eiia 
em  sonhos  á  hum  hdmem  que  alli*  servia  f 

&  lhe  mandou  desenterrasse  a  seu  criado  , 
&  o  lançasse  com  elle  em  seu  sepulchro  y 
&  para  este  e&ito  lhe  appareceo  segunda^^ 
&  terceira  vez,  &  oobrigwf  aeacecutar  seií. 
io  mandado;  avendo  xiao  ser  jtista  a  desigual- 
dade do  enterro  em  aquelles ,  a  quem  a  mor^ 
te  &,  m^cimemosí  igoalaitio^  Foi  tam-» 
Ifem  este  caso  grande  motivo  de  darem  os 
do  exercito  graças  a  Da>s  y  vendo  que  Ibe^ 
era  aceito'  o  sacrificio  de  soasr  vidas  y  sesA^ 

a  ver  aceitação  de  pessoas.  .  - 

Na  sepultura  deste  mesmo  Santo  naceo . 
huma  palma  ,  &  como  por  devo^.  sè  ti'^^ 
rassem  delia  algumas  particuias* ,  se  achou 
.  por  experiência  y  que  Orazidas  ao  pescosso  ^ " 


* 
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CHI  lançâdas  na  agoa ,  ou  desfeitas  em  cin^ 
za «  &  tomadas  com  devacáo  causavâo  mi* 

las^rosos  etfeitos.  A  mesma  dtvacao  da  o-en** 
te  veio  a  por  limite  a  este  remédio  ,  por» 

3ue  díminuindose  muito  a  palma  com  o  que 
cila  se  tirava  ,  se  mudou  a  outra  p.irrg  a 
titulo  de  ser  meliior  goardada ,  6í  faltando 
dia  cessarão  também  os  milagres. 

Era  passado  ja  o  verão  todo ,  em  que 
se  tinha  pelejado  com  porfiada  contenda  icj 
de  ambas  as  partes.  Os  nossos  não  sò  fa« 
ziâo  guerra  aos  cercados  ,  mas  resistiâo  os 
assaltos  dos  Mouros  ,  que  de  varias  partes 
coacorriâo  por  mar  &c  terra*  Ha  quem  jul« 
gue  se  derivão  as  armas  dos  Cunhas  de  cer- 
tas cadeas  de  ferro  fortemente  acLinhadas  ^ 
ordenadas  na  foz  do  rio  Tejo  por  Paio  Gor 
terrez ,  o  qual  fez  raras  demostraçóes  de  seu 
esforço  neste  cerco,  (a)  Se  bem  a  outros  pa- 
rece se  tomarão  as  armas  das  cunhas ,  que  foy  2O 
metendo  em  o  muro  este  Capitão  y  quando 
se  ganhou  a  Gdade ,  no  que  se  não  pode 
afiirmar  cousa  certa.  Em  todo  este  tempo 
mostrara  grande  constância  o  valeroso  iCev 
Dom  Afonso,  igoalando  com  o  esforço  oc 
pratica  militar  a  piedade  Chrlstaa ,  &  mais 
virtudes  que  nelle  resplendido.  Aprouve  ao 
Senhor  de  gratificar  ao  Christianissimo  Rey 
Fr,  A.  Brandão  j  Tom.  IL       <X  o 

"  ■       ■         ■  ■■.-■I..   ,        l.,<l      Mil  I  I  J 

(«)  SanéõVúí  na  Casa  íqs  Cunhas*  -  - 
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e  semço  que  lhe  avia  feito  naquella  giier* 
ia  ,  &  alegrar  o. seu  povo  com  o  senhorio 
daquella  noblissima  Cidade.  Contavãose  25'. 
dias  de  Outubro ,  dia  sinalado  dos  gloriosos 
Martyies  Sáo  Crispim  Sc  Crispiniano ,  quaiw 
do  se  deu  hum  fortíssimo  assalto  à  Cida- 
de, &  se  escalarão  seus  muros  por  força  de 
armas.  Assiodizem  muitos  Auctores;  pos^ 

to  que  mais  nos  parece,  que  em  o  dia  de 
to  Sâo  Crispim  &c  Crispiano  entrou  elRey  na 
Cidade  com  pompa  (a)  &c  ptocis^o  solem- 
itissima ,  como  expressamente  declara  a  Me- 
moria de  São  Vicente  ,  avendoa  ganJiado 
quatro  dias  antes  em  dia  das  onze  mil  Vir- 
gens. 

Durou  o  combate  sds  horas  continuas  , 
•  cm  que  se  pelejou  com  fúria  desusada.  Mor- 
reo  Martim  Moniz  à  entrada  da  porta  que 
conserva  o  seu  nome  ,  paitc  mais  arrisca-» 
ao  da  por  onde  os  Portugúezes  acommetterâo« 
Huns  dizean ,  que  tendo  os  nossos  entrado  na 
Cidade ,  &  sendo  rebatidos  dos  Mouros , 
que  pretendiâo  fechar  outra  vez  aquella  por- 
ta 5  pelejou  com  tanto  valor  o  esforçado  Ca-» 
piúo ,  até  que  perdendo  a  vida  fez  de  seu 
corpo  ponte  para  os  nossos  passarem  ,  & 
impedio  aos  Mouros  seu  intento.  Outros 
querem;»  que  sendo  ferido  na  entrada  desta 

por- 
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fõttá  de  hum  golpe  mortal  ,  foi  milagro* 

sãmente  seguindo ,  &  fciiudu  os  Mouros  com 
a  cabeça  meia  cortada  atè  cahir  morto  eiu 
a  outra  parte  do  Castello  ,  para  onde  £ca 
a  Igreja  do  Apostolo  Santiago.  Dc  qualquer 
modo  se  teve  sua  morte  por  notável  ^  óc  em  * 
hum  nicho  6obre  a  mesma  porta  se  mandou 
pôr  huma  cabeça  de  pedra,  que  ainda  lio- 
jfi  SC  conserva  em  memoria  da  sua*  Honrosa 
lembrança ,  õc  justa  remuneração  devida  a  id 
quem  com  tanta  gloria  oíFereceo  a  vida  pe- 
la Fè ,  &  honra  da  pátria  3  na  entrada  da 
mayor  Cidade  y  no  lugar  de  mayor  diffi* 
Quldade. 

Pelcjouse  com  igoal  fervor  das  outras 

eirtes  ,  os  estrangeiros  faziáo  maravi* 
as,  &  tudo  lhe  era  necesísario,  porque  os 
Mouros  se  defendiâo  obstinadamente.  Al- 
guns mais  principais  fazendo  corpo  em  lium 
uigar  defensável  y  tnandarao  p^r  a  elRey  20 
lhe  concedesse  as  vidas,  ofFerecendose  a  lhe 
entregar  os  tesouros  escondidos.  Eitley  acei» 
tou  o  partido  y  mandou  dar  sinal  para  que 
cessasse  a  peleja  :  com  isto  se  começou  a  ' 
íjdictar  o  tumulto  da  gente  armada  ,  &c  a 
Cidade  ácou  em  poder  dos  nossoSé  Gran« 
^  fi^  o  mimero  dos  moftos  de  ambas 
as  partes  ,  posto  que  nossos  Auctores  o 
{mssão  ejui  Silencio  ,  seu  descuido  se  re« 
l&fideou  com  a  diligencia  /  dos  estt^nhos^ 

%ú  os 
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os  quais  escrevem  y  faltarão  duzentos  mil  do^ 

inimigos:  o  que  deviâo  alcançar  por  Rela- 
ção dos  de  sua  Nação  que  se  acharão  pre- 
sentes ,  &  se  deve  entender  de  todos  aquel-. 
les  que  perecerão  em  o  discurso  deste  fa- 
moso cerco  ,  assi  da  gente  da  Gdade,  cc- 
mo  da  que  lhe  vinha  eni  socorro  de  varias 
partes.  Se  ainda  assi  parecer  o  numero  àe^ 
masiado  ,  o  acomode  o  Leitor  ao  que  jul- 
nrò  gar  por  mais  ajustado  à  razão  y  que  a  nòs 
basta  referir  neste  ponto  o  que  os  antigos 
disserao. 

Affirmao ,  que  oflferecendo  elRejr  aos  Ca- 
pitães da  frota  parte  da  Cidade  &  despo^ 
jos,  como  lhe  tinha  prometido  em  o  prin- 
cipio, elles  satisfeitos  do  bom  termo  del- 
Rey  aceitarão  sò  as  riquezas  ^  deixando  ã 
parte  da  Cidade  que  lhe  cabia.  E  dando 
ordem  à  sua  partida  ,  se  despedirão  del- 
ido Rey,  &  dos  senhores  Portuguèzes  com  mos- 
tras de  grande  amor  &  cortesia ,  levando  & 
suas  terras ,  com  a  fama  de  valerosos ,  a  glo- 
ria de  ter  a  judado  com  suas  armas  a  Chris- 
tandadc  de  Espanha  ,  com  a  restauração  de 
huma  povoação  tão  principal  &  impor- 
tante. 

Usando  elRèy  da  ocasião  de  tão  sin- 
gular vitoria  5  sogeitou  brevemente  a  seu  se- 
nhorio as  forças  principaes  visinhas  a  Lis- 
boa, Cintra,  Almada,  Palmda-^ &autraB, 

'  .  faci- 
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6cilitando  a  fàmi  de  seu  nome  todas  estas 

conquistas,  &  o  temor  que  os  Mouros  lhe 
avião  cobrado,  (a)  Rogério ,  o  Auctor  anti- 
go atraz  referido ,  Iie  de  parecer ,  que  Alma- 
da se  ganhou  anres  da  partida  dos  estran- 
geiros ,  (Á)  &  o  Conde  Dom  Pedro  primei- 
ro faz  tomada  Palmela  que  Lisboa.  A  His-* 
íoria  dos  Godos  não  particulariza  estas  cir- 
cimstaucias , '  mas  simplesmente  comprehen- 
de  os  triumíbs  acquirídos  por  elRey  no  an*  lo 
HO  de  II 47.  nestas  breves  palavras,  (c) 

Era  M.  C  LXXXK  capitur  Santare-- 
na  8.  Idus  Masi :  €odem  anno  capitur  U/i- 
sipo  OSiohri  nunse  ,  feria  stxta  meridia- 
no tempore  post  quinque  menses  obsidio- 
nis.  Fer  idem  tempus  cepit  Cintriàm ,  AU 
madam ,  Falmelatn.  Isto  ne :  na  Era  de  1 185". 
se  tomou  Santarém  aos  oito  de  Mayo.  No 
mesmo  anno  se  ganhou  também  Lisboa ,  no 
mez  de  Outubro  em  sesta  feira  ao  meio  dia 10 
passados  sinco  mezes  d;^  cerco.  E  neste  mes- 
mo tempo  se  conquistou  Cintra ,  Almada  , 
&  Palmela.  Bem  sei  que  nossas  Chronicas 
assinlo  cm  aimo  diffcrciitc  a  tomada  dc  Pal- 
mela ,  e  dizem  que  Almada  se  começou  a 
íbndar  néste  tempo ;  mas  devemos  dar  ma- 
yòr  credito  às  Memorias  mais  antigas,  {d) 
.    El— 


{c)  Historia  dos  Goda  a, 

{i)  Aíg  marta  da  J-Uéidafãê  di  São  Vlanti^ 
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ElRey  Dom  Afonso  resídio  em  aqueila  ócã* 

siáo  muitos  dias  em  Lisboa  ,  dando  ordem 
às  cousas  do  governo  da  Cidade ,  &  repar-» 
tindo  liberalmente  com  os  soldados  as  ti^ 
c]uezas  dclla ,  assinando  a  cada  hum  as  ter- 
ras 3  óc  herdades  visinhas  coníorme  seus 
merecimentos» 

CAPITULO  XXIX. 

J)e  alguns  Capitães  P^rtp^aesses ,  es* 

trangeiros  que  se  acharão  em  o  cerco 
de  Lisboa  ^  ^  do  que  toca  a 
^uas  decendemiãs. 

k 

MA  R  T I M  Moniz ,  o  illustre  Capitaa 
que  morreo  à  entrada  da  porta  de 

Lisboa  5  era  (  segundo  refere  o  Conde  Dom 
Pedro  )  iji)  neto  do  Conde  Dom  Osorio  dc 
Cabreira,  que  passou  a  Portugal ,  segundo 
parece  5  em  tempo  do  Conde  Dom  Henri-* 
que  5  ou  poucos  annos  antes  :  casou  com 
Dona  Tareja  Afonso  ,  de  quem  ouve  dous 
filhos ;  do  primeiro  chamado  Pero  Martins 
da  Torre  procedem  os  Vasconcellos ,  &  do 
segundo  por  nome  João  Martin;^  Salsa  yeoK 
os  Alvelos.  Em  os  VasooooeUos  remos  miÍ9 
continuada  ^  nobreza  deste  tronco,  do  qual 

ou- 
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ouve  a  Casa  titular  dos  Condes^  de  Pendw 
la ,  &  ha  hoje  a  de  Castel:  Melhor,  os  se-» 
nhores  dc  Figuerò ,  &:  Pedragâo ,  os  Alcai- 
des Mores  ck  Pombal  ,  os  Morgados  áo 
Esporão  &  outros  ramos.  Os  Vasconcel-^ 

los  tem  por  armas  em  campo  preto  trcs  fal-- 
xas  veiradas  &  contraveiradas  de  prata  &C 
vermelho  ,  &  por  cimbre  hum  Leão  prea> 
faixado  de  tres  faixas  de  armas. 

As  armas  dos  Al  velos  são  em  campo  rp^ 
vermelho  sinoo  estrellas .  de  ouro  de  sete 
pontas  cada  Kuma  em  aspa ,  &  por  tindm- 
hum  meio  pescoço  de  Leão  vermelho  com 
huma  estrella  das  armas. 

Pero  Vie|ps  íbt  o  primeiro  Alcaide  de- 
Lisboa  despojs  de  sua  restauração  ,  &  assi 
he  maieria  sem  duvida,  que  se  achou  com*. 
elRejT  Dom  A&miso  neste  cerco.  Náo  p3]>' 
ticulariza  o  Conde  Dom  Pedro  em  o  titu-* 
Ip  68.  q  ando  &lla  nelle ,  de  que  geração  20^ 
fiMSie;  Mm  coiittderada  a  importância  do^ 

cargo  que  lhe  foi  commettido ,  &  acircuus-- 
tancia  do  tempo  em  que  viveo,  entendo  ser 
Fero  Viegas ,  que  também  se  Áz  Pero  Paz , . 
irmão  de  Ermigio  Viegas  ,  Nuno  Viegas ,  & 
João  Viegas  Rainha ,  ou  Kauia,  todos  filhos ' 
de  ££as  Hermig(s âc^deoendeiites  de  Dom . 
Arnalao  de  Baiam ,  (a)  em  quem  o  mesmo 

^  Con- 
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Coade  dà  principio  ao  titulo  A  nobre^ 
2a  de  Pedro  Viegas,  &  seus  irmãos  te  ca-> 
lifica  bem ,  alem  da  que  procedia  do  ttoa- 

CO ,  por  se  acharem  seiís  nomes  nas  confir- 
maçòes  das  Estrituras  entre  os  Kicos  Ho- 
mens daquelle  tempo. 

De  Paio  DelrTcido  diz  o  Conde  Dom 
Pedro ,  (a)  que  íbi  bom  Cavalleiro  &  honra- 
do ^  &  se  achou  com  elRe7-'Dom  Afonso 

l<>  o  Primeiro  na  tomada  de  Lisboa.  Fundou 
a  Albergaria ,  aue  se  dizia  de  seu  nome ,  a' 
cmal ,  segundo  noas  conjeimras ,  estava  na 
Freoruezia  deS.  Bertholameu  de  Lisboa.  Es^ 
ta  n^s'>u*râo  seus  dcccndcnrcs  atè  o  tempo 
delRey  Dom  Joáo  o  Primeiro  ,  em  que  se 
dea  aos  Nogueiras,  por  se  passar  a  Castel- 
la  o  nossuidor.  Os  Soares  de  Albergaria  slo 
decen  lentes  de  Paio  Delgado,  (ã)  &  o  ap-' 
pelHdo  de  Alberc^aría  tomarâò  despois  pof 

3p  serem  senhores  delia.  Trazem  por  armas  em 
campo  de  prata  huma  Cruz  vermelha  flori- 
da^ &  vaziía,  com  hum  perfile  preto,  &a* 
bordadura  chea  de  cscudinhoí  das  quinas 
Reaes;  por  timbre  huma  Serpe  vermelha. 
:  Filho  de  Paio  Delgado  foi  Marti  rn 
Paez  ,  -de  quem  diz  o  0>nde  Dom  Pedro. 

v'er30  os  Cavallcirg^  (jue  chamarão  os 
Rcbellos,  -  - 

Tia- 

[If)  Coèiài  í>jm  Fidrê  tiê.'i9m       *  •   ^        -  <  » 
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Traizem  os  Rebelios  por  armas  em  cam- 
po azul  rres  faxas  de  ouro ,  sobre  cada  hu- 
nxa  sua  flor  de  Lis  vermelha  posta  em  ban- 
da 5  Sc  por  timbre  meio  Leão  pardo  de  ou- 
fo  armado  de  azul  ,  com  huma  flor  de  Lis 
de  vermelho  na  testa. 

.Dos  Capitães  estrangeiros  ,  os  quais 
despois  de  assistir  ao '  cerco  de  Lisboa  fica* 
ráo  neste  Rcvno  ,  nomearão  nossos  Aucto- 
res  em  primeiro  lugar  Childe  Rolim,  (a)  lo 
a  quem  foi  dada  Azambuja ,  &  fauns  que- 
rem fosse  o  Capitão  principal  da  frota ;  ou- 
tros dizem  nâo  ser  este ,  mas  outro  seu  pa- 
rente» Em  a  Torre  do  Tombo  esrà  a  doa- 
ção dc  Azambuja  feita  a  Dom  Rolun ,  (b) 
a  qual  começa  assi«  Ia  Dei  mmine  ^  é^c. 
Ego  Saneius  Dei  grafia  Portugâlliie  Rex 
una  c  um  filio  me  o  Rege  Dono  Alfonso , 

ter  is  filiis  ac filiahus  méis ,  facio  Car* 
tam  ^  dMatianis  y  ^  pnpetus  firmitudinií,  2 tf 
vúhis  RaõHn9 ,  é*  anmibuf  Flandrensibus 
tam  prasentibus  quam  ftíturis  ,  qui  mo- 
ranmr  iu^pllla  Franca  ^  damustjoiis  hanc^ 

remata.  FaSia  ttp$id  Ulix^ 
hmem  rnense  Januário  V,  Af.C/J.XXXFIII. 
anm  Regni  nês^ri  decima  quinto. 

Quer  dizer.  Em  nome  de  Deos  &c.  ISxi, 
Dom  Sancho  por  graça  de  Deos  Rev  der 

•     '  Por- 

.  ^ 

(n^  Ch>0'i'iCíi  D    A^nn^n  de  Duarte  í^íutltis^ 

{i^i  iéivrê  éfS'  Pirais  da  iniíura  nêva  frh  lo» 
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ForcugaL  com  wsa  filho  elRey  Dom  Afoi> 
so ,  £  os  mais  nieus  filho» ,  &  filhas  y  faço 

Carta  de  doação ,  &  perpetua  firmeza  a  vòs 
Rolino,  &  a  todos  os  Framengos  prcsefl-< 
tes,  &  futuros  que  moi^o  em  Villa  Fraiv* 
ca  y  douYOs  esta  Villa  ,  &c  Foi  finto  em 
Lisboa  no  mez  de  Janeiro  da  Era  dei238« 
&L  de  nosso  Reinado  decioio  quinto. 

Esta  mesma  doação  confirmou  despois' 

IO  delRey  Dom  Afonso-  ,  (a)  filho  deste  Rey^ 
Dom  Sancho  a  zo.  de  Fevereiío  da  Era  de 
12^6.  estando  em  Santarém  ,  &  declara 
que  a  Villa  Franca  ,  da  qual  falia  a  doa- 
ção ,  he  a  mesma  que  Azambuja.  In  FiUa 
Franca  (  s&>  f^alavras  da  coofirasação) 
níáric  Azambuja  vocaíur. 

Supposta  esta  verdade  ,  parece  cousa 
difficultosa  que  ChUde  Rdim  ,  o  que  ao 
achou  na  tomada  de  Liáboa^  ou  outra  seu, 

30  parente  da quelie  tempo ,  seja  este  mesmo  a 
quem  foi  feita  a  doação  9  náo-  pdia  impo^V 
sibilidade  de  ser  vivo  em  o  anno  refin*ido  ^ 
guando  avia  ja  5*:^.  que  Lisboa  fora  ganha- 
da y  mas  por  se  dilatar  tanto  o  premio  do 
seos  serviços ,  &  nao  ser  àSkfff  £>om  AâMK 
so  o  remunerador  delles  ,  mas  eIRey  Dom 
Sancho.  Bem  quAserd<  ver  o  que  nisto  diziao 
m  curíasos«..Sei  que  eia  tenipo  ddifise^  Doiuí 

San- 


« i .  * 
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Sancho  Frtmãio  se  ganhou  Sylves  ,  &  as 
mais  Cidades  do  Algarve  ac^  Mouros  ,  & 
que  então  vierao  muitos  Framengos  ajudar 
ao  mesmo  Rey  nesta  guerra*  Bem.  pode  ser  ^ 
que  o  Dom  Kolim  ,  a  quem  se  fes  a  doa* 
ça  de  Azambuja'  fbsse  destes ,  &  filho  ou 
parente  dos  que  assistirão  ao  cerco  de  Lis^ 
boa.  Se  nao  contentar  este  modo  de  dizer , 
não  contendemos  ,  nem  julgamos  re^^ulrar 
deiie  menor  gloria  aos  deceodentes  de  D.  Kjq*  K> 
lím ,  pois  não  huma  ^  mas  muitas  yezes  vie^ 
rao  sl^us  progenitores  ajudar  OS  Reys  destt 
Keyno  em  suas  conquistas. 

Com  pouco  oento  escpeveo  Doarte  Nur^ 
nez,  (a)  affirmando  nao  constar  por  Escritu- 
ras 9  de  que  najao  fosse  Dom  Koiím ,  a  quem» 
se  deu  Azambuja.  Pois  alem  da  doa^  i«- 
ferida,  o  CcMide  Dom  Pedro*  diz  expressa"^' 
mente ,  que  era  de  Frandes ,  &  declara  co^ 
mo  casou  sua  íilha  Dona  Maria  Kolim  coni 
Gonçalo  Femandezi  de  Tavares  ^  de  cuja  no^ 
breza  trata  em  particular  titulo.  Em  os  de- 
oendeotes  destes>  Fidalgos  se  continuou  as 
successão  dos  senhores  de  Aã^mbuja ,  anúà 

o  appcllido  de  Relias,  como  hoje  ?e  con- 
serva y  sme  ja  pela  Unh^  Sc  yasornsL  dos 
Mouras ,  &  hiina  &  outros  usác^  das  mes«» 

suas  ijosigaias  ,  como  vcr^ímos  adiaiue.  .1 

Dom 
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Dom  Ligei  iòi  também  natural  de  FiaiH 
des,  &  acompanhou  elRey -Dom  Afonso  em 

o  cerco  de  I>isboa.  {a)  O  próprio  Rey  o 
casou  com  Dona  Dordia  âlha  do  Alcaide 
Pero  Viegas ,  de  quem  atraz  falíamos.  Foi 
bisneta  de  Dom  Ligel  Dona  Tareja  Pirez , 
&  casou  com  Giraldo  Gonçalves ,  decenden- 
te  do  Capitão  estrangeira  a  quem  foi  da* 
da  Atouguia. 
IO  Dom  Guilherme  de  Lacorni  &  Dom 
Roberte  de  Lacorni  erao  ambos  irmãos; 
deulhes  elRey  Atouguia ,  porque  forao  com 
ellc  em  a  tomada  de  Lisboa  :  foi  bisneto 
de  Dom  Roberte  Giraldo  Gonçalvez ,  o  que 
casou  com  Dona  Tareja  Pirez  ,  &  era  de* 
cendente  por  sua  mây  dos  Va relias  Fidal- 
gos antigos  5  dos  quais  faz  titulo  particular 
o  Conde  Dom*  Pedro.  De  Giraldo  Gonçal- 
ves ficarão  decendentes  oom  appeUído  xle 
AroiiíTuia  ,  os  quais  ,  segundo  consta  dos  No- 
biliários 5  possuem  hum  bom  Moigado  em 
Beja  y  Sc  o  senhorio  da  villa  de  Beilas ,  com  o 
appellido  ja  mudado  cm  o  de  Correa,  E 
^o  também.  Alcaides  Mòres  de  Villa  Fcan^ 
ca  de  Xka*^  ' 

Nossos  Chionfstas  (f)  dizem  que  os  Fv- 
dalgos  do  appellido  de  Almada  são  deceadcn- 
tes  dos  Capitães  Ingpezes  y      se  acharão  na 

cer- 

(a)  Cenie  Dom  Pedrâ"  tit,  ' 
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cerco  dé  Lisboa*  (a)  E  acrecentto,  que  sé 

contentarão  elles  muito  do  sitio  de  Alma- 
da ,  &  a  povoarão  chamando-ihe  ao  prin- 
cipio Vimadel ,  que  quer  dizer  povoação  de 
muitos.  ]a  citei  a  auctoridade  ae  Rogcrio , 
&  da  Historia  dos  Godos  ,  porque  se  mos- 
trn  estar  fundada  a  villa  de  Almada  quan-^ 
uo  se  poz  cerco  a  Lisboa ,  &  assi  mal  po* 
dia  ter  esta  povoação  principio  dos  Ingre- 
zes.  G>m  tudo  poderia  ser  ficassem  herda* 
dos  nella  aquelles  Capitães  ,  cujos  dccendwn- 
tes  pelo  tempo  adiante  tomariâo  o  appelli- 
do  de  Almada  ^  ou  por  serem  da  própria  Yil^ 
la,  ou  terem  nella  algum  senhorio.  Alcíin- 
sarao  elles  (  sem  outras  mercês  dos  Rcn^-s  de 
Portugal )  o  Condado  de  Abranches  dos 
Reys  de  França ,  &  dos  de  Inglaterra  a  ca- 
vallaria  da  Garrotea  ,  tudo  bem  devido  ao 
valor  com  (jue  se  assinalarão  em  varias  par- 
tes. Ha  hofe  morgados  ricos  desta  família 
com  o  appcllido  de  Abranches,  &  de  Al- 
madas^  e  tem  por  insígnias  de  sua  nobre- 
'Za  em  campo  de  oum  huma  banda  azul  com 
duas  cruzes  de  ouro  floridas  &  vazias  en- 
tre duas  Águias  vermelhas  estendidas ,  arma- 
-das  de  preto ,  &  por  timbre  huma  das  Águias 
do  ci,cudo  estendida. 

Ao  numero  destes  Fidalgos ,  que  nossas 

His- 
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Historias  notneao  y  se  pode  ajmitar  Dom  Jdiv 
dao  primeiro  povoadcM* ,  &  senhor  da  villa 

da  Lourinham  ,  (a)  à  qual  elle  deu  Foral 
em  tempo  delRey  Dom  Afonso  Henriques  ^ 
&  nelle  admite  os  Francezes  por  morado* 
rcs.  E  por  Escritura  delRey  Dom  Afonso 
Segundo  dada  na  Villa  de  Santarém  em 
Março  do  anno  do  Senhor  de  I2i8*  se  diz  ^ 
que  Bom  Jordão  passou  este  Foral  por  con- 
lo  cessão  do  illustrissiiiio  Rey  Dom  Afonso  seu 
avô.  Por  onde  lie  claro  ser  Dom  Jordão  da« 

quclle  tempo  ^  &  que  era  estrangeiro ,  pois 
admitte  em  sua  povoação  Francezes.  ríâo 
me  consta  da  decendencia  deste  Fidalgo* 

Dom  Alardo  foi  outro  Fidalgo  deste 
tempo  Frances  de  nação,  (í?)  a  quem  el- 
Rey  Dom  Afonso  deu  Villa  Verde,  (c)  Ha 
na  Torre  do  Tombo  a  doação  que  foi  pas- 
sada em  Janeiro  do  anno  do  Senhor  de  1160. 
&  nella  concede  elRey  a  Dom  Alardo  (  a 
<fttem  nomea  por  Alcaide  )  que  possa  dar 
Foral  para  se  governarem  os  outros  Fran- 
cezes moradores  da  dita  Villa.  Deste  appel- 
4ido  Alardo  ouve  &  ha  alguma  decenoeiH 
cia  5  que  se  tem  vir  de  Dom  Alardo  ,  & 
traz  {kh:  armas  em  campo  vermelho  tres  ào^ 

ros 


(à)  Archivo  Rc-nl  no  livro  dos  Foraes  da  leitura  njvm 
jfoí.  16    £  no  Archivo  ãa  Lourinhã, 
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m  de  Lis  em  triangulo y  Sc  entre  elles  ho-. 

ma  meya  Lua  de  prata  ,  por  timbre  hum 
meio  Leáo  armado  de  vermelho  com  colei- 
la  do  mesmo.  Também  alguns  Nobiliários 
nmnâo  alguns  Barbas ,  &  Povoas  decenden* 
tes  de  Dom  Àlardo. 

CAPITULO  XXX. 

Cmo  se  ordenou  Bispo  em  Lisboa.  Dos 
primeiras  Bispos  de  Viseu  &  Lamego» 

Successão  dos  mais  Prelados 
ão  Reyna. 

NS  o  avia  neste  tempo  em  Pornigíí] ,  i 
por  causa  dos  tum^iitos  da  guerra ,  & 
pouco  uso  das  letras ,  a  multidão  de  Eccle^ 
siasticos  necessária ,  &  a  esses  poucos  falta- 
va o  ornato  das  Sciencias ,  &  Escrituras ;  & 
issi  era  forçado  no  provimento  dos  Bispa- 
dos 5  &  dignidades  da  Igrga  lançar  mão 
dos  estrangeiros  beneméritos ,  a  quem  acre- 
ditava a  sciencia  &  pureza  da  vida.  Tole- 
do se  entregou  os  annos  passados  ao  Arce* 
bispo  Dom  Bernardo ,  Frances  de  nação ,  & 
de  sua  gente  se  puserâo  Bispos  em  outras 
Igrejas  de  Castella.  Em  Braga  florecera 
São  Giraldo,  &  ao  presente  governava  João 
Peculiar.  Com  o  exemplo  destes,  6c  de  ou- 
nos  insignes  Pnelados  se  nomeou  fcx  Bis- 
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po  de  Lisboa  Gilberto  umbem  estiungen 

Era  Gilberto ,  conforme  a  Memoria  da 
iiiodaçâo  de  São  Vicente ,  natural  de  Ingla^ 
terra ,  (a)  varão  douto ,  pio  ,  &  de  bom  ex^ 
cmplo  j  partes  bein  necessárias  para  plan- 
tar y  ôc  conservar  a  Fè  naquella  Cidade ,  a 
qual  constava  entâò  de  Ghristâos  de  varias 
Nações  ,  &  dos  mesmos  Mouros  ,  que  ao  uso 
de  outras  partes  se  deixarão  âcar  com  a  sogei* 
çâo  ordinária  do$  tributos.  Toda  esta  va^ 
riedade  de  gente  importava  ser  bem  regida, 
para  que  nem  os  màos  fossem  de  impedi- 
mento aos  bons  ,  nem  a  diversidade  das 
Nações  causasse  dissensão  em  aauelle  povo. 
A  tudo  deu  boa  satisfação  o  Religioso  Pre- 
lado ,  &  delRey  foi  por  este  causa  rauy 
favorecido.  Logo  ao  principio  lhe  fez  doa- 
ção da  Içjreja  dos  Martyres ,  hiima  das  que 
avia  edificado  em  o  cerco  de  Lisboa  ,  reser- 
vando a  de  Sáo  Vicente  para  o  seu  Padroa* 
do.  Também  em  breve  tempo  se  fundou  a 
Igreja  Mayor ,  deputada  para  assalto  da- 
queile  Bispado.  Ha  tradição  ser  primeiro 
Mesquita  de  Mouros ,  &  o  mo  lo  antigo  Jo 
edifício  o  persuade.  Porem  de  Escrituras 
authenticas  consta ,  como  a  mandou  fundar 
elRey  Dom  Aíouso.  Assi  o  lelala  a  Me- 

•  mo- 
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iMria  da  Tresladajão  de  São  Vieente ,  es^ 
cHtá  em  aqúelle  tempo  ^  o  livro  dos  Óbitos 

da  mesma  Sè ,  &  outras  Memorias. 

Fes  Gilberto  aâo  de  sogeiçâo  ao  Âr-< 
Cebispo  de  Braga  ^  o  que  náo  deixa  de  cau^ 
sar  alguma  duviua  ,  por  quanto  sua  Igreja 
Q:a  antigamente  da  Metropoii  de  Merida  ^ 
&  nãò  de  Braga.  Á  promessa  da  sogeiçae 
tirada  do  livro  Fidei  diz  assi.  (a)  Ego  GiU 
bertus  S.Uiixbonensis  Ec  cie  site  Episcopus  íd 
SMbjeãionem  ,  ét  rivirentiam  à  ssnãis 
patribus  constituíam^  secundum  praceptd 
Canonum  Ecclesi^  Bracharensi ,  recloribuS'^'' 
ejus  9  in  préBSétUia,  dêmni  JmhhU 
prpetu9  me  exbihituinm  pr$mitt0 ,  ^  us^ 
que  saníium  altare  própria  ntanu  confir- 
mo. Quer  dizer.  Eu  Gilberto  Bispo  da  san<^ 
ta  Igreja  de  Lisboa  prometo  para  sempre 
sogeiçao .  &  reverencia  ordenada  pelos  San- 
tos Padres ,  coníòrme  os  preceitos  dos  Ça--  20 
aones  á  Igreja  de  Braga  ^  &  a  seus  Prelá- 
dos ,  em  presença  de  Dom  Joáo ,  coQhr-^ 
mo  esta  promessa  atè  pòr  minha  mão  em 
o  santo  aitan  Eni  tempo  dos  Godos  eia 
Lisboa  Província  de  Merida :  &  mudandon 
se  a  Santiago  a  dignidade  Metropolitana 
de  Merida  ^  ficava  sendo  de  seu  distnto  >  po^ 
lem  vemos  sogeitarse  a  Braga.  Qyiça  pre^ 
Fr.  À.  Brandão ;  íi/w.  ÍL     R  tea- 


(o)  ÍÀvro  da  Sè      Uiaga.  , 


Digitized  by  Google 


0 


dj8  Livro  X. 

tenderia  o  Arcebispo  Dom  João  por  está 
Iria  a  coníínnaçâò  aa  Prítnacia  deyida  à  sua 

Igreja  ,  exercitando  ado  dc  superioridade  em 
Bispos  de  outra  Província.  O  que  se  mani- 
fè&ta  mais  em  o  Coíiciiio  Provincial  cele- 
brado cm  Braga  em  o  fim  deste  mesmo  an- 
ão de  1147.  (a)  ou  no  principio  do  seguiu--' 
te  ,  dó  qtml  nos  ficou  esta  Memoria* 

///  era  AL  C.  LXXX.  vi.  Joannes  Bra^ 

10  cbarensis  Arcbiepiscopus  habuit  collo^ 
ipítum  in  Bracbara  cum  êmnikus  Episcfh 
pis  Portugal!}^  sujfraganns  ejusdem  Ec^ 
clesm  5  videlicet  cum  Petro  Portugalen^ 
siy  Í3*  Menendo  Lamecensiy  iyOdorio  Vi* 
sensi  y  jfoanne  Colimbriensi :  hoc  to^ 
tuyn  fuit  faclum  presente  domno  Bosons 
Ckrica  domini  Paps  ,  qui  tunc  venerat 
eonvúcare  omnes  Ãrchitptscopos  ^  ér  Epis^ 
copos  5       Pr.^ latos  Ecclest£  per  Hispã" 

%0  niam  constitutos  ad  Concilium ,  quod  da* 
minus  Papa  Rbemis  celebraturus  erat : 
huic  colloqtíío  interfutt  quidam  Archidia-* 
conus  civitatis  Ulisipomnsis  nomine  Elde* 
hredus.  Qu^e  Civitas  tunc  fuit  Hberata 
de  potestate  Sarracenorum  ,  in  potes-» 
tate  Christianorum  redaèàa  auxilio  Dei  ^ 
per  dminum  Alfonsum  illustrem  Regent 
Portugalli^  ,  per  diversas  gentes  ,  qu^ 

illuc 

*  -  — ■  Y'  ^jr^~"^ — ' — ' — — •^—^ 

(a)  LivfQ  da  Brúga. 
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iJtóc  wnetunt  per  imre  in  miMlh  Dai  ^ 

^  illiusy  &  cansiliú  pr/efati  Arehiepis^ 
Câpiy      otnnium  supradiciorum  ^piscupiH 

Etn  nossa  vulgáta  diz  assi. 

Na  era  de  ti86.  Dom  João  Arcebispo 
de  Braga ,  teve  colioqiuo  na  mesma  Çidiid^ 
com  os  Bispos  de  Portugal  sufiia saneou  d« 

sua  Igreja.  Convém  a  saber,  com  rcdro  Bíg^ 
po  do  Forto ,  Mendo  de  Lamego ,  Odorip  tci 
de  V  iseu ,  &  João  de  Coimbra.  Foi  feito  isto 
em  presença  de  Dom  Boson  ,  Clerigp  dò 
Senhor  Papa ,  o  qual  entáo  viera  chamar 
Arcebispos  ,  Bii^poá  y  6c  mais  Pl^eladós  d^ 
íícspanha  para  assistirem  ao  Concilio , 
o  Senhor  Papá  avia  de  çelebrar  em  a  Ci-* 
dade  de  Rhems^  Aehòu^  também  presente 
lium  Arcediago  de  Lisboa  cliamado  EÍdc-* 
brcdo^  a  qual  Cidade  pouco  avia  que  fora 
restaurada  do  poder  dosSarraceiíõs,  &^csr  za 
tituidá  ao  senhorio  dos  Christáos  com  o  fa- 
YOr  divino  por  Dôm  Afon$o  ailusíre  Rey 
de  Portugal ,  &  por  varias  gentes ,  as  quaif 
por  mar  chegariío  em  soconò  da  causa  de 
Deos  ,  &  suá  ;  &  com  conselho  do  30Í>re^  • 
dito  Arcebispo ,  &  de  todos  os  Bispos  uo^ 
meados. 

Nesta  Escritura  não  sò  se  confirma  at 
sogeiçao  dos  Bispos  de  Lisboa  aos  Arce^ 
bispos  de  Braga ,  mafs  támbcoí  se  a^segijní 

.   R  ii 
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0  tempo  da  toiniadâ  daqiíelk  Cidade  iioaíi^! 

no  do  Senhor  de  1147.  em  que  alguns  Au* 
ctores  desacertâo.  Fois  sendo  feita  estaJuiH 
ta  de  Prelados  em  o  principio  do  anuo  de 
1148.  (porque  em  Março  logo  seguinte  se 
Celebrou  o  Concilio  em  Rhems ,  como  cons- 
ta de  todas  as  Historias  Ecclesiasticas  ,  &. 
à  junta  foi  antes  delle)  &  aíiirmandose ,  que 
•   pouco  avia  que  Lisboa  fora  ganhada  ,  fica 

^  olaro  9  que  se  tomou  no  ãm  do  anno  passa- 
do  de  II 47.  como  deixamos  assentaao. 
^-  Outra  cousa  mui  notável  se  nos  des- 
cobre nesta  Escritura  ,  que  he  a  noticia 
dos  primeiros'  Bispos  de  Viseu  &  Lame* 
go.  Algumas  vezeè  encontramos  com  Bis- 
pos destas  Cidades  despois  da  irrupção  dos 
Árabes*,  ou  nas  ocasiões  em  ^ue  $e  liber- 
ta vão  pelas  armas  dos  Christaos  ,  ou  que 
conservarão  (como  em  outras  partes)  seus 

to  Prelados  em  algum  tempo  debaixo  da.so« 
geiçâo  dos  Mouros,  (a)  Na  era  de  999. 
que  he  anno  de  9Ó1.  era  Bispo  de  Viseu 
Hermegildo  :  consta  da  doação  que  faz  a 
Lbrvâo  huma  senhora  iUustre  chamada  Eih 
derquina  Palia.  E  de  outra  da  era  de  ioi9« 
anno  991.  feita  por  Gonçalo  Moniz  &  sua 
jnolher  MumaDonna  ao  mesmo  Mosteiro 
sabemos  serem  Bispos  de  Coimbra  Veliul- 

— — - —  ■  --  -  ■  -   

{a)  Cartono  ãg  Lorvuo  m  9  liytg  aMiifuiSiimff  dai 
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fo ,  de  Viseú  Tquilano ,  &  de  Lamego  Ja- 
cobo. Com  tudo  a  dignidade  Episcopal  fal- 
tou nestas  Cidades  por  algum  tempo,  que 
de?ia  ser  todo  o  que  vai  do  anno  de 
em  que  Almançor  Capitão  Árabe  delRey 
de  Cordova  tornou  a  recuperar  estas  terras  , 
atè  o  tempo  del&ey  Dom  Fernando  o  ?n* 
meiro  ,  ein  que  se  conquistarão  outra  vez. 
pelos  nossos.  Ainda  então ,  nem  muitos  ân- 
uos adiante  foy  possivel  nomear  Bispos  em 
Viseu  &  Lamego ,  porque  como  as  terras 
eocn  as  perdas  ôc  variedades  passadas  esta* 
Tao  péla  tnayor  parte  deshabitadas  ,  nâa 
e;ao  capazes  de  se  assentar  nellas  a  Cadei- 
ra Episcopal.  Chegou  o  tempo  do  felicissi- 
mo  Rey  Dom  Afonso  Henriquez  ,  em  quei 
as  cousas  dos  Christâos  se  forâo  reduzindo 
ao  estado  antigo ,  &  as  Igrejas  Cathedraes 
aicansarâo  a  restituição  de  seus  Prelados» 

Ainda  em  o  anno  do  Senhor  de  1143. 
nao  tinhão  Bispos  as  Sès  de  Viseu  ,  Sc 
Lamego,  (a)  porque  neste  anno  escreverão 
muitos  Prelados  destes  Bispados  huma  Carta 
ao  Summo  Pontífice  contra  o  Arcebispo  de 
Braga  ,  ôc  em  favor  do  Bispo  de  Coim« 
bra ,  &  nella  confesdo  serem  Diocesanos 
dos  Bispos  desta  Cidade. 

Foy  Dom  Odorio ,  que  se  intitula  Bis^ 

po 

'  ^<  — —   i    ■    .1  III» 

(a)  Livro  antigo  án  Sè  d$  Coimbra. 
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])6  de  Viseu  na  Escrituta  referida  hum  éos' 

doze  companheiros  do  Arcediago  Dom  Tel-; 
io  ,  na  íundaçâo  de  Santa  Cniz  de  Colm-i 
hrsL  ,  &  profissão  da  vida  Religiosa.  Pelo 
fíome  parece  o  mesmo ,  que  em  tempo  da 
Kaynha  Dona  Tareja  fora  eleito  sem  or? 
dém  pelo  povo  &  Clero  daquella  Cidade, 
&  fizera  ja  renunciada  do  cargo  em  o  anno 
de  1 1 20.  Com  a  entrada  do  Mosteiro  &ç 
éxéf cicios  se       mais  capaz  das  honras , 

que  lie  bem  sc  conccdao  aos  qiic  as  des- 
^ezâo^  &  elKey  D.  Afonso,  obrigado  de 
íeu  bom  procedimento  &  partes,  o  &z  no. 

mear  em  Bispo  de  Viseu ,  na  qual  dignida- 
de permaneceo  atè  o  anno  de  1166.  em  q 
ifxzt  se  Goíneça  a  ver  nas  Escrituras  o  noè 
íne  de  seu  successor  Dom  Gonçalo. 

Dom  Mendo  ,  o  Bispo  de  Lamego , 
conforme  a  Escritura  apontada,  governou 
muito  tempo  a  sua  Igreja ,  &  chegou  atè  o 
anno  do  Senhor  de  1175.  entrou 
em  seu  lugar  D.  Godinho»  Fallâo  em  Dom 
Mendo  muitas  Escrituras  dos  Mosteírosi 
fie  Sao  João  de  Tarouca ,  &  Salzeda  da 
Ordem  de  Cister  vizinhos  a  Lamego,  dos 
quais  elle  se  mostrou  sempre  devoto  8c 
bemfeitor.  Em  o  anno  de  1164.  renunciou  a 
Salzeda  o  direito  Episcopal  das  terras  do 
Mosteiro,  a  troco  dé  certas  rendas  &  Igre^ 

^^iÇ  i^^?  fo^^Q  ^.^4^s,  Por  esta  causa  se 

V 
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tratão  os  Abbades  daqueiie  Mosteiro  comp 
Bispos  y  tem  Provisor  y  Meirinho  ,  passâo 
Reverendas  para  Ordens ,  &  exercitâo  ou- 
tros aítos  de  jurdiçâo  Episcopal.  Em  o  an-» 
no  de  1169.  se  achou  Dom  Mendo  presen-. 
te  com  outros  Prelados  à  dedicação  Sc  con« 
sagraylo  da  Igreja  de  S.  João  de  Tarouca. 

O  Bispo  do  Porto  Dom  Pedro  devia 
ser  o  Segundo  do  nome ,  chamado  Pitões , 
do  qual  ha  memoria  naqucUa  Sc  do  anno 
de  114Ó.  E  consta  que  náo  podia  viver  no 
anno  de  11 69.  poraver  então  ja  outro  Bis« 
po  do  próprio  nome  ,  o  qual  à  differença 
dos  dous  primeiros  se  chama  terceiro.  Tam- 
bém a  este  Bispo  Dom  Pedro  o  Segunda 
fez  eiRe3r  D.Atonso  doações  como  a  seus; 
antecessores  em  particular:  o  anno  passado 
de  1147.  lhe  fez  couto  da  herdade  de  Lo- 
riz ,  limitando  o  distrito ,  &  demarcando  as 
terras  dcUe  na  forma  cni  que  hoje  o  pos- 
suem os  Bispos  do  Porto. 

Dom  João ,  nomeado  Bispo  de  Coimbra 
em  aquella  Escritura ,  foy  pessoa  de  illustre 
geração  5  como  se  pode  ver  em  o  Conde  D. 
Pedro ,  (à)  &  entrou  naquella  dignidade  em 
t>  fim  do  anno  de  1141.  por  morte  de  sen 
antecessor  Dom  Bernardo.  Teve  cirandes  dif- 
íeren^s  no  prijicipio  de  seu  governo  com 

o 
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t>  Arcebispo  de  Braga  Dom  João  Peculiai*  ^ 
&  ao  que  se  colhe  de  Relações  áuthénticás  « 

da  Sè  de  Coimbra  ,  (a)  era  a  causa  do  Arcè* 
bispo  pouco  justificada  ;  porque  fundado  na 
sogeição  que  lhe  deviáo  os  Bispos  de  Coliiir^ 
bra  ,  se  estendeo  a  lhe  fazer  aggravos  na 
Jionra  Ôc  fazenda ,  sem  ter  respeito  aos  mes* 
mos  lugares  sagrados  ^  santificados  com  a  pre? 
sen^a  de  Deos  Sacramentado.  Acudirão  as 

)LO  pessoas  Religiosas  daquella  idade  ,  ôc  nb- 
meâose  em  primeiro  lugar  os  Monges  de 
Sao  João  de  Tarouc:i ,  &  de  Sâo  Pedro  das 
Águias  ,  da  Ordem  de  Cister  ,  &  flzerao 
Rdaçao  ao  Papa  Innocencio  Segundo  muito 
em  favor  do  Bispo  de  Cx)imbra  ,  com  que 
as  exorbitâncias  do  Arcebispo  se  atalharão. 

Quieto  o  Bispo  Dom  João  em  sua  Igre* 
ja ,  &  applicado  ao  governp  delia ,  tratou 
de  a  engrandecer  com  edifícios  &  santua- 

H^O  rios.  Náo  longe  da  cidade  de  Coimbra,  no 
recosto  da  Seira  que  fica  Oriental  à  mesma 
Cidade  5  esta  o  luq;ar  de  Semide ,  (b)  aonde 
o  Bispo  Dom  João  ,  &  seu  irmão  Martim 
Aniam,  ou  Anaia  tinhâo  grandes  heranças: 
pareceo  bem  aos  dons  fundar,  &  dotarnel- 
leJium  Mosteiro,  (c)  Cooservrase  a  Escri- 
tura do  Couto  desta  Gasa ,  que  elRey^  Doni 

Afon^ 


(«)  Livro  da       de  Cointhra  foi»  f4S, 

fh)  Archivo  d(y  Mosteiro  de  Semide, 
q\  j\r€hivo  Bfiãl  no  livro  d^lR^jf  D.  Afonso  llLfoI-^  2{ 
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Afonso  Henriques  mandou  passar  em  Àbril 
do  anno  de  1 15^4.  em  a  qual  se  nomeão  o 
Bispo  Dom  João ,  &  seu  irmão  por  funda- 
dores do  Mosteiro  de  Semide.  Porem  não 
se  applicou  elle  no  principio  para  Conven- 
to de  Freiras  ,  porque  em  a  mesma  Escri^» 
tura  se  declara  aver  aiii  Abbade  ,  &  cha- 
marse  Dom  João.  Pelo  tempo  adiante  quU 
serão  os  decendentes  deMartim  Aniam  re- 
colher suas  irmâas  ôc  parentas  aaqueila  ca-  IO 
sa ,  &  feito  algum  contrato  com  os  Reli* 
giosos  5  a  alcaiisarâo  dclles  ,  &  lhe  appli- 
carão  mais  rendas,  &c  nzerâo  capaz  de  bom  , 
numero  de  Freiras.  Assi  o  dà  a  entender 

oucra  Escritura  do  amiade  1183.  ncst.is  pa- 
lavras. Offerimus  vobis  nostris  soror ibus , . 

ctmsánguinehy  viàellcet  Saneia  Mar^ 
tini  cum  soror  ibus  suis  ,  quatenus  ordi^ 
nem  San5ii  BeneãiSii  quem  Deo  vovistis  ^ 
secundum  quem  vivere  debetis  y  diligentis*  29 
simè  custodiarís ,  e5^  monasterium  ibi  fa* 
datis ,  vbi  una  vobis  cum ,  ^post  vos  mula- 
ta possint  inhabitare  ad  salvationem  ani* 
màrúm  suarum.  Quer  dizer.  Fazemos  oP- 
ferta  a  vos  nossas  irmaas  ,  &  parentas  ,  con- 
vém a  saber,  a  Sancha  Marti nz  com  suas 
companheiras,  pára  que  goardeis  a  Regra 
de  Sao  Bento  que  professastes  ,  &  conforme 
a  qual  vos  convém  viver  ,  &  façais  hum 
Mosteiro,  aonde  com  vosco,  &  despois  de 
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vòs  multas  Religiosas  possão  viver  para 
bem  &L  salvação  de  suas  almas. 

Nomeãose  os  mie  fazem  esta  doação 
Rodrigo  Martinz  ,  cc  Vasco  Paez  com  seus 
filhos,  Rodrigo  Fernandez  com  sua  molher 
Maria  Martinz  ,  Alvare  Ânnes  com  sua 
molher  Orraca  Martinz ,  Gonçalo  Goiíçal- 
vez  com  seus  filhos  ,  &  Pero  Mendez 
com  sua  molher  Maria  Pirez ,  &  Pero  Fer- 
XO  nandez  com  sua  molher  Orraca  Fernan-* 
dez.  Todos  estes  se  chamáo  ,  Nepotes  A- 
nai£  5  netos ,  6l  decendentes  de  Anaia ,  o 
qual  íoy  o  pay  do  Bispo  Dom  João ,  &  de 
Martim  Anaia  ,  &  hum  dos  Fidalgos  que 
acompanharão  o  Conde  Dom  Henrique  nas 
guerras  de  seu  tempo.  Nem  mova  a  al^ns 
curiosos  faltarem  os  nomes  destes  Ficialg(3s 
entre  os  decendentes  de  Dom  Anaia  ,  no- 
meados pelo  Conde  Dom  Pedro  ,  porque 
deve  ter  entendido  ,  que  nem  sempre  o 
Cônde  nas  famílias  trata  de  todos  os  de- 
cendentes ,  ou  por  não  pertencerem  à  sue- 
cessão ,  ou  por  não  saber  delles ,  &  nòs  al« 
legamos  Escritura  original ,  em  que  náo  po* 
de  aver  erro. 

Por  este  modo  teve  principio  o  Mos* 
teiro  de  Semide  de  Religiosas  do  Patriar» 
cha  São  Bento  ,  as  quais  tomarão  a  rezs^ 
&  estatutos  da  saprada  Ordem  de  Cister  ^ 
cm  que  perseverarão  atè  o  anno  do  Senhor 

d<5 
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ãc  mil  seiscentos  &  vinte  &  sinco*  He  Mo»^ 

teiro  muy  observante  ,  &  ouve  nelle  algu- 
mas Religiosas  muy  notáveis  em  santida- 
de ,  de  qiie  tive  relação  ,  &  a  darei  a  seu 
tempo.  Em  o  anno  do  Senhor  de  mil  & 
seiscentos  &  doze  passarão  estas  Religiosas 
a  G>imbra  com  intento  de  viver  em  o  Mos* 
teim  novo  de  Santa  Ánna  ,  que  então  aca- 
bara de  fundar  com  grande  magniticencia 
o  Bispo  Dom  Afonso  de  Castel  branco ,  insi-  IQ 
gne  rrdado  ,  &  grao  bemfeitor  daquella 
Cidade.  E  como  não  ouvesse  ordem  de  per- 
manecerem no  habito,  &  regra  do  Pa(riar- 
cha  Sao  Bento ,  se  ouverâo  de  tornar  a  seu 
Mosteiro  antigo  de  Semide  contra  vontade 
do  £ispo  ,  desestimando  o  lugar  ^&  edifício 
avantajado  ,  por  segurar  a  primeira  voca* 

jap,      regra  que  professarão. 

CAPITULO  XXXI. 

Do  estado  das  cousas  de  Palestina  ,  sot 
(orro  que  Ube  foi  do  Occidente  por  meh 
de  São  Bernardo.  Como  este  Safh 
to  ajudou  os  nossos  na  to^ 
Tnada  de  Lisboa. 

ENTRARA  em  o  Reyno  de  Hierusa-  ll^fi 
lem  por  morte  de  seu  sogro  Balduíno 
legundo  qo  «orne ,  Fulçon  ^  Çonde  de  Ce* 
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nomania  &  Andegavia,  Príncipe  dos  imié* 
insignes  em  sangi.te  &  armas  que  então  avia. 

(a)  Tomou  a  posse  do  Reyno  em  o  fim  do 
anno  do  Senhor  de  1131.  como  ja  adverti- 
mos  y  &  poz  logo  todo  o  cuidado ,  &  indus-* 
tria  5  próprio  de  hum  Príncipe  vigilante ,  em 
a  conservação  ôc  acrecentamento  do  R.ey«> 
no.  (ò)  Compoz  as  cousas  de  Ântiochia, 
as  quais  estavâo  perturbadissimas  por  mor- 

zo  te  de  Boemundo  o  segundo ,  liliio  do  outro 
Boemundo ,  a  quem  se  entregou  esta  Cidade 
na  primeira  conquista,  (c)  Djspois  se  oppoz 
ao  Conde  de  Tripol ,  o  qual  tratava  de  per- 
turbar a  Republica,  (d)  Resistio  aó^  inlníti-* 
gos  da  Fè  5  &  os  poz  em  fugida.  E  sobre- 
vindo discórdias  entre  os  senliores  daqueiie 
Reyno ,  &  alguns  damhos ,  poz  a  todos  re* 
mate  a  desastrada  morte  aelRey  quando 
menos  se  esperava.  Saindo  hum  dia  ao  cam- 

ao  po  fora  da  cidade  de  Accon  com  a  Rainha 
&  mais  gente  da  Corte  ,  o  oprimio  o  ca* 
vallo  diante  de  todos  ,  correndo  inconside- 
radamente liuma  lebre  que.  se  levantara.^ 
,  Náo  pode  faliar  palavra ,  que  fora  a  prln* 
cipal  iesâo  na  cabeça ,  mas  vivco  ainda  trcs 
dias  com  oppressáo  terriveL  (e)  Causou  las- 
tima este  triste  caso  a  todos  os  bons  que 

d^. 

v"»-  ■   ■  ' 

,    (n)  Guiln.  Tyr,  da  guerra  sa(^rada  ilK  14*      1.  ®*  a» 
(/  )  Gnilh    citado  c,  4.    (c)  Cap:  7. 
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^elie  souberão  y  6c  corria  entáo  o  aimo  do 
Senhor  de  ii4Z« 

Balduíno  filho  primogénito  dcFulcon, 
&  successor  no  Keyno  y  {a)  posto  que  do* 
tádo  de  gentis  partes ,  &  de  grandes  espe>* 
ranças,  não  passava  então  de  treze  annos, 
idade  pouco  acomodada  a  tratar  os  nego- 
cies do  Reyno ,  quando  os  inimigos  vigia- 
vio  em  seu  damno«  Soubeiâo  elks  lançar 
mão  da  ocasião ,  que  o  tempo  ,  &  desgraça 
dos  tieis  lhe  offereciaé  (i)  Sanguino  Rey 
dos  Turcos  mui  poderoso  poz  cerco  à  cida-* 
de  de  Edcssa  ,  &  a  ganhou  fazendo  grande 
estrago  na  gente  bautizada.  Causou  esta  tris* 
te  nova  grande  abalo  no  Príncipes  do  Oc- 
cidente  ,  &  o  Summo  Pontífice  Eugénio 
Terceiro  a  sentio  notavelmente. 

Tinha  este  Santo  Pastor  subido  à  ca^ 
deira  de  S.  Pedro  por  morte  de  Lucio  Se* 
pundo  successor  de  Celestino,  (c)  os  quais 
ambos  governarão  menos  de  àaos  annos  des* 
pois  de  Innòcencio  Segundo ,  de  quem  atraz 
temos  tratado,  (d)  Faleceo  Innòcencio  cm 
24.  de  Setembro  de  1143.  ^  Eugénio  ío/ 
eleito  em  Março  de  1 145^.  Era  Monge  de 
Cister ,  discipulo  na  Religião  do  grande  Pa- 
dre 

\hS  No  mesmo  livro  eap.  5. 

{c)  Baron,  anno  114$  Yèpes  cintur*  7*fiU  O*  )68« 
{d)  Panvm.  nú  Ckrwêlêg* 
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dre  Sâo  Bernardo  ^  &c  imitador  de  sua  víih 
tude ,  de  grande  talento  ,  cultivado  com  le^ 
tras  &  negocies  de  importância.  Alcansou 
o  Summo  Pontificado  sem  ser  ainda  Car-^ 
deal ,  cousa  raras  vezes  usada  na^uelles  tem-' 
pos^  &  em  os  nossos  de  tõdo  esquecida. 

Tanto  que  Eugénio  se  vio  naqueile  Iih 
gar ,  tomou  logo  a  sua  conta  o  emparo  dos 
fieis  de  Palestina ,  &  com  as  novas  da  per-* 
da  de  Edessa  applicou  a  isto  mayor  cuida-^ 
do.  A  gente  de  Fiança  como  mais  interes^ 
sada  naquella  empreza ,  em  que  os  de  sua 
nação  tiverão  a  mayor  parte  ^  desejava  mui-^ 
to  dar  socorro  aos  seus  ,  &  elRey  Luis  o 
Sétimo  5  o  qual  por  morte  de  seu  pai  Luis 
o  Gordo  reinava  do  anno  de  1 138.  &  os 
mais  senhores  de  seu  Reyno  o  pretendiâo# 
Ajuntarâose  pana  este  fim  muitos  Príncipes 
de  ambos  os  Estados  nã  cidade  Carnoten- 
se  ^  &  de  voto  commum  de  todoa  sahio  de^ 
cretada  aquella  guerra.  Estava  presente  São 
Bernardo  Abbade  de  Ciaravaí  ,  de  ouem 
pendiâo  as  cousas  mais  importantes  daqueU 
fa  idade  ,  &  todos  de  commum  consenti-^ 
mento  o  nomearão  por  Capitão  gèral  da- 
quella  guerra.  Resoluto  a  mais  rara  què 
ouve  nó  mundo^  &  ponderada  como  tal  da 
Cardeal  Cesar  Baronio.  (a)  Uuma  cousa 


(«J  Baron*  unno  1x461  níim*  2* 
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ífotavel  (diz  elle)  que  espantàrá  a  tâ* 
dos  os  ouvintes  se  aecretou  neste  Conci^^ 

lio  5  em  concordarem  todos ,  fosse  S,  Ber^ 
nardo  o  Capitão  geral  daquella  empre^ 
Sã.  O  Santo  se  valeo  do  Summo'  Pontífice 
na  renunclaçâo  deste  cargo  ,  o  qual  julga- 
va por  desproporcionado  ^  &  em  seu  lugar- 
tomou  outro  mais  conveniente  ,  qual  foi 
a  pregação  da  Cnrzada  pelos  Reynes  de 
França,  Frandes,  &  Alemanha  com  gran-  xo 
de  fervor  ,  &  numero  de  milagres  ,  com 

que  se  moverão  muito?  senhores  ^  &  multi- 
dão grande  de  gente  popular ,  &:  atè  o  pro* 
prio  Emperador  ,  que  então  era  Conrado 
soiccessor  de  Lothario  ,  &  elRey  Luis  de 
França ,  a  fazerem  aquella  jornada. 

Quem  dissera ,  que  huma  obra  tão  santa, 
principiada  por  tão  bons  meios  não  avia  de 
ter  os  fins  mui  favoráveis  ?  Que  huma  empre- 
za  ordenada  por  servos  de  Deos ,  acreditada 
com  milagres  feitos  em  testemunho  <!e  ser 
esta  a  vontade  divina  ,  não  avia  de  encher 
de  palmas  &  triumphos  a  Cliristandade  í 
Com  tudo  vemos  que  mais  causou  confusão , 
&  pouco  credito.  Por  quanto  o  Emperador 
sendo  mal  guiado  dos  Gregos ,  veyo  a  cair 
nas  mão  dós  inimigos ,  donde  èe  tiiou  com 
difficuldade  5  deixando  muitos  dos  seus  mor- 
tos ,  &  outros  cativos.  Eiiley  de  França  , 
ainik  <]ue  com  trabalho  chegou  a  Jerusa^ 
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lem  5  &  foi  pôr  cerco,  a  Damasco  ,  &  ád . 
fiin  se  recoiheo  despols  a  seu  Reyno  seixi  , 
deixar  feito  cou^  de  impc^tanda.  Veida-^ 
deiramente  os  Juízos  de  Deos  são  incom-' 
prehensiveis  ,  cc  desacerta  muilo  nossa 
deza  em  lhe  querer  dar  alcance  ,  como  & 
zerao  em  França  alguns  sabendo  â  nova  , 
liiurmurando  .  do  servo  de  Deos  Bernardo  ^. 
principal  Atiaoí*  dacmella  infelice  empreasa^ 

IO  E  que  mal  encaminhados  Tao  os  que  me- 
dem as  obras  pelos  successos.  Ja  ouve  quem, 
a  estes  taes  desejou  desacerto  em  seus  inten^, 
tos.  E  o  mesmo  Sâo  Bernardo  nota  de  in-* 
considerada  gente  semelhante,  &  com  algu- 
mas razóes  5  que  dà  ao  Papa  Eugénio  ^  mostra 
bem  sua  innocencia.  {à) 

Acudio  Deos  pela  honra  de  seu  servo, 
manifestou ,  como  aquella  jornada  de  tão 
pouco  effi^to  íbe  nao  foia  desagradável^  Prè'. 

^  gando  hum  dia  o  ínesmo  Santo  a  grande 
auditório  >  &  sendoihe  traído  hum  minino. 
cego  para  que  o  sarasse ,  pedio  elk  a  Deosi 
em  presença  de  todòs  lhe  deâse  saúde ,  se 
a  prègaçáo  que  fizera  sobre  a  em  preza  da 
tTerra  Sailta  avia  sido  ordenada  por  sua  Di^ 
vina  Magestade^  Acabada  a  oração  ficou  0 
minino  com  vista  ,  &  os  circunstantes  foraQ 
vendo  serem  mal  fundadas  suas  imaginái 
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$Ôes,  &  discursos.  Qj^s  Dcos  por  este  ca- 
minho levar  ao  Ceo  muitas  almas ,  que  ti- 
nha predestinado  ,  segurando  a  salvação  de 
muitos  nos  trabalhos  daquella  viagem ,  que 
no  descaxiso  &  prosperidade  de  suas  téiv 
ras  pode  ser  ficasse  árriscáda.  Assi  foi  reve- 
lado ao  Santo  Abbade  João  Caccmaricre 
se  9  {a)  como  eile  confessa  emhuma  Carta 
coBsolatoría  a  São  Bernardo  ^  em  a  qual 
diz  5  que  os  gloriosos  Mai  tyres  João  &  Pau-  XQ 
lo,  de  cuja  invocação  era  o  seu . Convento ^ 
lhe  apjarecerao  algumas  yeaes,  affirmando 
se  aviao  povoadas  as  cadeiras  dos  Anjos 
desobedientes ,  com  os  soldados  que  perde- 
rão a  vida  naquella  jornáda«  Donde  resoL- 
ve  o  Santo  ^  se  colherão  delia  grandes  frui- 
tos  3  ainda  que  nao  íbrao  quais  os  homens 
espera  vão,  que  era  a  vitoria  dós  inimigos, 
&  despojos  das  cidades  vencidas. 

Daqui  podemos  tirar  os  naturaes  des- 
■te  Reyno  hum  singular  exemplo  para  coí^ 
solaçâo  da  infelice  jornada  ae  Africa  ^ 
que  o  Senhor  quis  dar  o  successo  que  to- 
dos choramos^  sendo  emprendida  com  nao 
menor  zdo  da  Fè  que  esta  de  Jerusalém* 
Porque  na  verdade  se  se  não  tirou  delia  o 
hm  que  o  brio  Português  intentava  ^  que  era 
renovar  a  sogeição  que  ja  muita  parte  da- 
Fr.  A.  Brandão  y  Tom.IL     S  quel- 


(a)  Mntn  út  Mpht4hs  4^     B§rnarâ9  num. 
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qudla  província  lhe  reconhecera  (menos 
gloriosa  com  sua  própria  liberdade  )  Ôcoiy- 
TÍaf  â  úútíos  íncon^enieates  temporais ,  que 
os  estadistas  pronosticavâo  a  toda  Hespa- 
nha,  acções  rodas  também  coradas  com  o 
soccorro  de  hum  Príiicipe  di^pojado  de  seus 
Reinos :  ainda  que  se  não  alcansou  nenhum 
fim  destes  ,  acquirio  com  tudo  Deos  nosso 
Senhor  o  <]ue  aesejaya  ,  (jue  eni  premiar 

lò  com  os  triumphofi  da  gloria  todos  os  que 
se  fizerâo  capazes  delia  ,  ac?! bando  as  vidas 
em  seu  serviço  nos  largos  campos  de  Alca- 
eer ,  entre  as  lanças  Africanas.  Assi  o  con*> 
•fessa  a  gloriosa  Santa  Tarcja  ,  (a)  à  qual 
sentida  com  a  triste  nova  desta  desgraça  , 
tlísse  o  mesmo  Christo.  Se  eu  os  achei  dis^ 
postos  para  os  trazer  a  mi  ^  de  que  te 
^fjiiges  tuí 

Acerca  da  Terra  Santa,  &  gente  que 

lô  a  ella  se  moveo  com  a  prègaçâo  do  glo- 
rioso São  Bernardo  ,  (í)  temos  Memo- 
ria no  Fortalicium  Fidei  com  as  pala^ 
irras  seguintes  fielmente  traduzidas»  Em  # 
an^w  âe  1147.  deu  S.  Bernardo  a  insí- 
gnia da  Qrusi  a  elRey  Conrado  j  o  qual 
estagna  em  Françf^dia  j  quasi  a  todàs 
>cs  Príncipes  *y  ^  os  companheiros  desta 


(a)  Y€p€s  vida  ie  Santa  Tareja  h  |«  cap*  17.  Mour% 

ie  <'pusc,  I.  seCl,  5.  r.  5.  «.  4}. 
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peregrinação  se  multiplicarM  gtandemn^ 
te.  O  exercito  naval  que  se  ajuntou  df 
Fraudes ,  Inglaterra  éf"  Lotaringia  ,  par^ 
ttndose  a  iz.  de  Abril  do  Porto  Temufh 
do  com  vinte  naos  chegou  a  Lisboa  a  28. 
de  yunho  ,  esta  Cidade  foy  tomada  des^ 
pois  de  quatro  mams  de  cerco.  ForMo  vem^ 
eidos  os  inimigos ,  eujo  numero  chegava  a 

duzentos  mil  <ly  quinhentos  ,  chegando  o  dos 
Christãõs  escassamente  a  treze  miL 

Conforme  esta  auctoridade  de  tanto  cre- 
dito 5  a  mnyor  parte  da  gente  que  veio  a 
Lisboa  era  da  que  S.  Bernardo  luoveo  com 
lua  prjgncao  ,  &  fica  por  esta  causa  obri* 
gado  o  Rcyno  de  Portugal  ao  Sanio,  pois 
foi  tanta  parte  ,  &  quasi  o  principio  das 
felicidades  com  que  o  Senhor  o  engrande- 
ceo  neste  anno.  Em  a  tomada  de  Santarém 
alcausou  aos  nossos  o  favor  do  Ceo  ,  & 
como  outro  Moyses  cqin  as  mãos  levantâr 
das  a  Deos  franqueou  a  entrada  daquella 
insigne  Villa.  Com  a  gente  conduzida  por 
seus  rogos  se  facilitou  ao  ^nde  Rey  de 
Portugal  a  tomada  de  Lisboa  :  &  de  crer 
he  nao  faltou  aqui  a  intercessão  do  Santo 
paca  com  Deos ,  pois  estava  tam  empenha- 
do na  proteção  da  gi^nte  Portugueza  ^  & 
na  gloria  deste  Reyno  sogeito  a  seu  Mos- 
teiro de  Ciaraval  ,  &  c^erecido  por  el« 
Rey  com  cetiso  annal  &  perpetuo.  E  se  os 

S  ii  fa- 


i,y6  Liyito  X. 

favores  do  Samo  se  hião  cada  vez  maiti-» 
&stdndo  mais  nas  empinas  deiRey  Doím 
Afonso ,  não  faltava  o  piedoso  Rev  no  agra- 
decimento delles.  Fundou  o  Mosteiro  de  Sâo 
Joáo  de  Tarouca ,  recolhendo  em  este  Rejr« 
no  os  Mongc3  de  São  Bernardo ,  e  com  si n ina- 
lar piedade  sogeitàra  este  Keyno  ao  Mos^ 
teiro  de  Claraval ,  tomando  por  padroeira  a 
Virp;em  gloriosa,  a  quem  está  dedicada  a* 
quelia  Casa.  Agora  em  comprimento  do 
voto  feito  na  jornada  de  Santarém ,  se  re- 
eolveo  em  ter  hum  retrato  de  Claraval  ne$* 
te  Rey  no ,  mandando  fundar  o  grande  Mos^ 
teiro  de  Alcobaça  à  sua  i  mica ção,  cujo  ora* 
go  fosse  também  a  Virgem  sacratissisui 
íí.  S. 

CAPITULO  XXXIL 

J)a  fundação  de  Alcobaça.  Tocaose  as 
grandezas  desta  Casa  ^  premmencias 
dos  Âbbaães  delia ,  santiàa^ 
de  dos  Monges* 

AL6TTMAS  Memorias  antigas  dâo  a 
entender ,  que  o  Mosteiro  de  x\Icobaca 
teve  principio  em  o  anno  do  Senhor  de 
iijTi.  Assi consta  de  huma pedra,  que  está 
à  entrada  da  Igreja  vindo  da  Qaustra^  & 
contem  estes  y^iyos. 

Temr 
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Templã  duo  posuit  y  faSli  monumenta  põ^ 
tefUis , 

Alfonsus ,  populi  gloria  magna  sui. 
Vallibíis  bis  primàm  struxit  non  grande 

sacellum 

Anna  quem  Le£ior  Crux  tibi  san£ia  Wh 
tat. 

M.  CXC.  XI.  KAJL  Oãob. 

Cuja  significação  he  a  seguinte. 

Dous  templos  fundou  o  poderoso  Rey 
Dom  Afonso ,  gloria  soberana  do  Rwno  Por- 
tugues,para  memoria  de  .seu  grande  poder. 
O  primeiro  dos  quais  fundou  aqui  nestes  va- 
les com  pequena  fabrica ,  na  era  que  mos- 
tra a  Cruz  pintada  abaixo ,  que  he  na  Era  de 
Cesar  de  1190.  a  onze  da  Calendas  de  Ou- 
tubro. E  vem  a  ser  a  vinte  días  do  mez  de 
Setembro  do  anno  de  115' 2. 

Concorda  com  esta  Memoria  ,  &  dif- 
fere  sò  em  tresdias,  outra  do  livro  da  Noa 
de  Santa  Cruz  de  Coimbra  ,  a  qual  diz  assi, 
JB.  M.  G  viii  KaL  Oóiobris  sumpsit 
initium  dtmus  Alcobasia.  Quer  dizer.  Na 
■era  de  1190.  (devesa  advertir  como  a  le- 
tra X.  vai  quarenta  )  a  8*  das^  Calendas  de 
Outubro  teve  principio  a  Casa  de  Âlcobar 
ça. 

O  Doutor  Frey  Bernardo  de  Brito  fiiii-* 


íyS  Livro  X. 

dado  em  outras  relações ,  he  de  parecer ,  qne 

a  Casa  sc  começou  a  fundar  quairo  annos 
antes  em  o  de  Christo  1148.  &  expli- 
ca Ò6  versos  referidos  do  tempo  em  que  se 
lacabou  a  primeira'  Igreja.  No  que  convém 
também  o  letreiro  da  sepultura  de  Dom  Pe- 
dro Afonso ,  junto  ao  altar  da  Capella  Mòr 
desta  Casa  ,  em  a  qual  se  diz  ^  que  applicou 
elRejr  à  Ordem  de  Cister  esta  terra  em  o 
IO  dnno  que  ganhou  Santarém  aos  Mouros. 

Mais  antiga  se  faz  esta  Casa  em  o  li* 
Vro  das  fundações  dos  Mosteiros  filhos  de 
Claraval  ^  como  se  pode  ver  em  as  obras  do 
Padre  Sao  Bernardo  de  impressão  moder* 
na ,  aonde  se  aponta  a  fundação  de  Alco- 
baça em  o  anno  de  1142.  E  com  este  li- 
vro conoordâo  algumas  Memorias^  de  mao 
do  Mosteiro!  de  Alcobaça  de  cem  annos 
&  mais  ,  que  deviao  conformarse  com  a  tra- 
dição,  &  com  outras  mais  antigas. 

Nâo  ha  que  espantar  desta  variedade, 
pois  a  vemos  cm  cousas  mais  modernas. 
Nem  ella  he  de  consideração ,  pois  a  duvi- 
láa  he  de  tão  poucos  annos.  Sò  se  deve  ad^ 
vertir,  que  em  Alcobaça  ouve  duas  Igrejas  , 
•&  dous  Conventos.  Em  o  primeiro,  cuja 
Igreja  ainda  permanece  com  o  titulo  de 
«Santa  Maria  a  Velha ,  morarão  os  Religio- 
so'^ aipins  annos  ,  &  para  o  segundo  cm 

iioje  vivem^^  se.mudaiao  quando  esteve  ' 
j  -  aca-> 
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acabado.  Do  primeiro  Convento  &  Igreja 
tratao  os  versos  referidos  ,  &  se  toma  o 

principio  da  fundação  de  Alcobaça.  Do  se- 
gundo dizem  outros  versos  da  mesqia  pe- 
dra ,  que  se  começou  em  a  Era  de  I2i6.  a 
6.  dos  Idos  dc  Mayo  ,  que  vem  a  ser  a  lO# 
de  Mayo  do  anno  de  xi78. 

Indicat  en  digitus  ,  quo  funãa}nenta  se- 

cundi  jO 
Hujm      ingentis  temfare  jaãafo* 
rent^ 

fiT  £•      cc.  xvL  Idus  MaL 

Cuja  significação  he  a  seguinte. 

Mostra  o  dedo  abaixo  esculpido  a  era 
em  que  se  lançou  a  primeira  pedra  dos  fun^ 
damentos  a  este  segundo  ,  &  smnptuoso 
templo.  E  foy  na  era  de  Cesar  dc  izió. 
a  6.  do  Idos  de  Mayo.  E  ser  e^te  o  tem-  m 
po ,  em  que  se  começou  o  segundo  templo , 
parece  mais  confcmne  ao  anno ,  em  que  se 
mudarão  para  elle  os  Religiosos  ,  que  foy 
em  o  de  Christo  de  1x23.  como  consta  de 
hm»  versos  de  letra  antiga  ,  que  estão  iui 
claustra  da  Collaçao  à  mão  esquerda  ^oau^U 
saem  da  Igreja,  &  dÍ2Wi  assú 


Jllos 
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Kos  trahe  '■cirgo  pi 
Nos  trahe  y  nos  pãtri 


Sic  qúia  translat 
Nobis  nosque  tib 
Hie  te  laudamu 

Quo  loca  transtulimu 
Auçausti  mensi 


Mille  cucentoru 
Extitit  annaru 

Trahe  nos  ,  virgo  Mari  ^ 

Fone  y  tuere  tui  , 
Vivenms  ad  astra  vocat  * 

Consocieniur  ib 
Cordibopeéiore  vocib^^h^mni 

Jnveterata  navi 
OBavus  tunc  erat  Idu 

Huic  erat  iste  modu 
Tunc  sexagésima  prima. 

O  sentido  dos  quaes  em  nosso  vulgar 
he-o  seguinte. 

Guiai  nos  Virgem  piedosa  ,  guiainos  Vir* 
gcm  Maria  para  a  pátria  Celestial ,  &  mos- 
tramos para  ella  o  caminho  seguro,  de  tal 
jnodo ,  que  passando  desta  vida  ,  sejamas 
chamados  para  o  Ceo  ,  &  vivamos  junto 
com  vosco  em  vossa  companlua.  Aqui  vq$ 
lOllTl^nos  çom  os  corações  ^  com  o  animo, 


com 
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cbin  as  vozes  ^  &  hymnos ,  neste  lugar  pa- 
ra onde  nos  mudamos  de  novo  ,  deixando 
o  antigo.  E  era  então  o  outavo  dia  dos 
Idos  de  Agosto ,  &c  se  perguntardes  pela  era  y 
corria  então  a  de  iiòi.  a  qual  cae  em  o 
anno  referido  de  11 23. 

He  o  Templo  desta  Casa  de  grande 
Magestade  &  grandeza ,  &  excede  em  hu- 
ma  &  outra  a  todos  os  que  lia  no  Rey- 
no  de  Portugal.  As  claustras  ,  dormito-  la 
rios ,  e  *maís  oíficinas  do  Convento  são  res- 
pondentes  a  esta  machina.  Toda  a  fabrica 
da  Igreja  ,  &  da  mayor  parte  das  outras 
Casas  he  de  pedra  branca ,  de  tanta  graça 
&  fermosura ,  que  avendo  tanto  numero  de 
annos  que  úo  uindadas ,  estão  como  se  em 
o  tempo  presente  se  acabarão.  Muitos  Reys 
&  Príncipes  concorreiâo  para  esta  obra.  A 
Igreja  ,  &  dormitório  que  cJiamamos  velho, 
se  fez  em  tempo  dos  tres  primeiros  Reys  20 
Dom  Afonso  Henriquez  y  Dom  Sancho  Pri^ 
meiro ,  &  Dom  Afonso  Segundo.  As  claus- 
tras mandou  edificar  eiRey  Dom  Diniz. 
£llRey  Dom  Manoel  a  Sanchristia  6c  Co- 
ro j  seu  filho  ,  o  Cardeal  &  Rey  Dom  Hen* 
rique  ,  os  dormitórios  novos ,  &  huns  paços 
<pie  hoje  servem  de  Hospedaria.  Estas  pe- 
ças se  fundarão  de  novo ,  por  serem  as  anti- 
gas,  que  se  edificarão  no  principio  ,  dc  me- 

aos  capacidade.  .£m  o  tempo  presente  sc;  vai 

acres- 
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acrecentándo ,  &  aperfeiçoando  a  Casa  toda 
pela  industria  dos  Abbades  que  a  governão* 

Por  doação  delRey  Dom  Afonso  Hen- 
riques pertencem  a  esta  Abbadia  31.  Vúr 
las,  nlgumas  das  quais  são  portos  de  Mar^ 
&  muitos  lugares  dc  terra  fértil  &  abun- 
dante, cuja  opulência  se  deixa  ver,  em  que 
tendose  desmembrado  das  rendas  do  Mos^ 
teíro,  a  maior  parte  da  sostentaçâo  de  80. 

IO  Religiosas  do  Mosteiro  de  Coz ,  fundado 
por  hum  dos  Abbades  antigos  de  Alcoba* 
ça :  a  Terça  Ecclesiastica  dos  Bispos ,  a  Co- 
menda que  iiojc  possue  sua  Alteza  o  Car- 
*  deal  Infante  D.  Fernando,  &c  rende  10.  &c 
22.  mil  cruzados ,  sem  outras  cousas  de  me- 
nos importância  ,  como  sáo  humas  quintas  , 
que  largou  ao  Mosteiro  de  N.  Senhora  do 
Desterro  de  Lisboa ,  &  o  que  gastou  em  lhe 
comprar  o  sitio,  &  na  fimdaçâo  do  Mos- 

^  teiro  de  Síío  Bernardo  dc  Portalegre :  sò  do 
rcmanecente  sesostemao  cem  Religiosos  em 
Alcobaça  ,  se  fazem  os  ^stos  de  visitas, 
&  Capimlos  gcracs  da  Ordem  ,  &  se  des- 
pende em  obras  mais  de  mil  cruzados  todos 
os  annos.  Donde  não  he  de  maravilhar ,  que 
com  esta  multidão  de  rendas  ,  quando  esta- 

r  váo  unidas  chegasse  o  numero  dos  Monges 
em  algum  tempo  a  999.  com  que  seintco^' 
duzio  Laus  Perennis  ,  que  era  perpetua  assis- 
tência dos  Mçnges  no  Coio  de  4ia  ^  &  de 

aoi- 
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noite.  Ainda  que  nesta  multidão  nao  appro- 
vo  a  pontualidade,  que  alguns  imaginarão 

de  não  chegar  nunca  o  numero  a  mil  ,  & 
morrer  hum  Mouge  tanto  que  entrava  ou- 
tro, por  parecer  isto  milagre  continuado 
sem  necessidade. 

Foráo  sempre  os  Abbades  de  Alcobaça 
muy  respeitados  neste  Reyno ,  &  estimados 
dos  Reys  dcllc.  (V/)  Forao  Èsmoleres  Mòres , 
preminencia  que  se  concedeo  aos  primeiros^  10 
Abbades  y  &  se  continuou  em  os  mais  atè 
o  tempo  presente ,  em  que  os  Abbades  Com- 
mendatarios  provem  esta  dignidade ,  como 
cousa  daqueila  Abbadia.  Forao  algum  tem- 
po Confessores  dos  Reis  de  Portugal.  (^) 
ISrâo  do  Consellio  dos  mesmos  Reys  ,  & 
conârmaváo  nas  doações  imediatos  aos  Bis* 
pos  ,  &  primeiro  que  os  Mestres  das  Or- 
dens Militares  (o  que  em  direito  hc  gran- 
de preminencia  ,  como  adverte  Cassaneo. )  20 
Em  o  tempo  das  guems  acudimo  com  cer- 
to numero  de  soldados ,  como  os  mais  Bis- 
pos, fc)  Visitarão  algum  tempc^  os  Mostei- 
ros de  Portugal  da  Ordem  do  Patriarcha  S. 
Bento  de  habito  negro^  &  os  da  Ordem  de 

Cis- 


(a)  Anhivê  de  Alçaktç4  íiv*  2.  da  UUwa  mva  fêU 
)o.  f/c  Viárias  doai^oes» 

{h)  Clironica  dJtlRey  D<^m  João  I. 

{c)  Arcki9$  éã  Mcúí.  iiiu  2.  da  leitura  nova  foU  h 
1f  >A  48« 
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Cister  muitos  annos  primeiro  pòr  commís^ 

^o  do  Capitulo  gèral ,  &  despols  por  man- 
dado do  Summo  Poncifíce  ,  oc  auctoridade 
Real.  (ayEm  o  anuo  de  1^93.  se  nomea 
o  Abbade  Dom  João  Domellas  Visitador, 
&  Reformador  dc  todos  os  Mosteiros  de 
Cister  do  Reyno  de  Portugal,  &  deste  ti- 
tulo usão  os  outros  iVbbades  atè  os  Infan* 
rc5?  de  Portugal  Doíii  Afonso  &  Dom  Hen- 

10  rique,  últimos  Prelados  perpétuos,  (h)  £m 
os  tríenaes  se  renovou  esta '  dignidade  com 
maior  tírmeza.  Proviâo  Abbades  de  Mostei- 
ros de  sua  tílhaçao  ,  como  era  o ,  Ceiça  ,  Bou- 
ro ,  Sâo  Paulo ,  Tâmaras ,  Maceiradáo ,  Es« 
trclla  5  Priorado  de  Odivcllas ,  sem  os  Con- 
ritos  terem  liberdade  de  eleger  ,  mas  os 
Abbades  de  Alcobaça  onde  quer  que  esta^* 
vão  ,  nomea V .io  os  Prelados.  Coafiríiiavâo  as 

ao  Abbadessas  outro  si  de  sua  filhaçao,  quais 
erãoCoz,  Odivellas,  Almoster,  Sâo Bento 
de  Évora ,  Sáo  Bernardo  de  Portalegre ,  & 
Nossa  Senhora  de  Tavira,  (c)  Erâo  Prela- 
dos maiores  da  Ordem  militar  de  Christo« 
Qiiando  se  elegia  o  Grão  Mestre ,  assistia  ò 
Abbade  de  Alcobaça,  (d)  confirmava  sua  elei* 


(n)  Afchluo  d€  ÁlmisUr*  RpUU  da  Mhai$  Uiãm  4 

Abbadessa  de  Aroucã  anno  f4S8« 

(*)  Llv.  2.  de  Alcobaça  foi  jj.        56.  40.4f.4S. 

"  \c)  Ton  e  ãj  Tomho  livr.  das  Ordens  MiUt, 

{4)  Árchivo  de  Alcoâaqa  /iv*  2*  da  UUura  mvã/^* 
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çao  y  &  visitava  a  Ordem.  Perdeose  o  uso 

desta  preminencia  em  tempo  do  Cardeal 
Dom  Henrique  Abbade  de  Alcobaça ,  quQ 
como  a  respeito  de  sua  pessoa  fosse  cousa 
de  pouca  consideração,  se  não  fez  então  ca- 
so delia  ,  &  iioje  esíà  esquecida,  (a)  O  Ab- 
bade Dom  Estevão  y  o  qual  floreceo  pelos 
annos  de  mil  duzentos  &  sessenta  ,  gf>ver- 
nou  o  Arcebispado  de  Lisboa  por  manda- 
do do  Papa.  (h)  Os  mais  Poatiiices  commer-  fo 
tião  aos  Abbades  de  Alcobaça  gravíssimos 
iiegocios ,  &  por  tantas  vezes ,  que  compa- 
decido o  Papa  Honorio  Terceiro  do  traba<* 
lho  dos  Abbades ,  concedeo  à  sua  instancia 
em  o  sexto  anno  de  seu  Pontiiicado ,  níío  pu- 
dessem ser  constrangidos  a  aceitar  estas  com«* 
iniss6es^  tão  ordinárias ,  e  pouco  com  pa  ti  veia 
com  a  clausura ,  &  exercícios  monastieos. 

A  Santidade  dos  Monges  desta  Casa 
«  prova  bem  dos  titulos ,  que  acquirirao  de  ao 
santos  ,  pobres  de  Christo ,  de  grande  Iios- 
pitalidade.  (c)  £m  doação  do  anno  de  mil 
&  cento  &  nove  ftrita  por  Dona  Dordia  Pe- 
rez aos  Monges  dc  Alcobaça  ,  os  nomea  nor 
santos,  (d)  JÉ^&ey  Dom  Afonso  na  segunda 

.doa* 


{a)  Tfrrs  âo  Tom$9  tiv.  d9i  F^aâs  ãelRey  P.  Áf<nU 

\fi)  Archivo  ãê  AIcúhaça       9.  ^  dê  pnpria  Butfam 

(c)  At  chiva  de  Atcoha^  iih.  5.  daíeiium  n4V9  foi*  4* 

(d)  DoaqdQ  2.  d€iii€;f  J?Pm  Afonst  i.  % 
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doacao  desta  Casa  feita  ao  Abbade  Dom 
Martinho  em  o  anno  de  mil  &c  cento  &  oi« 

tenra  &  tres  lhes  dà  titulo  de  pobres  de- 
Christo.  (a)  ElRey  Dom  Fernando  em  a 
doacao  de  Pataias  louva  esta  Casa  de  gran« 
de  hospitalidade  &  devaçâo ,  &  os  Monges 
de  zelosos  no  serviço  de  Deos.  (^)  E  o  mes- 
mo diz  eIRey  Dom  João  o  Primeiro  em 
outra  Escritura.  Sâo  Elogios  estes  mu^  abo« 
nados  ,  porque  as  palavras  dos  Príncipes 
soem  s^r  recebidas  por  texto  em  todas  as 
matérias.  Hum  argumento  mui  efficaz  se  po<* 
de  fazer  da  santidade  dos  Monges  dc  Al- 
cobaça ,  &  dos  mais  da  Ordem  de  Cister 
neste  Reino  y  que  sendo  o  Mosteiro  de  San-» 
ta  Cruz  de  Coimbra  de  tanta  dausura ,  & 
religião  como  Jie  notório,  se  tratou  em  tem- 
po delRey  I>om  Afonso  IL  <}ueos  Religio- 
sos desta  Casa  se  mudassem  ao  habito  de 
Cister ,  &  nâo  estava  ja  o  negocio  em  mais 
que  na  licença  do  Summo  Fontiâce.  (c)  Ua 
disto  Memoria  escrita  em  a  Torre  do  Tom* 

bo  em  hum  dos  livros  dos  Foracs  dc  leitura 
antijza  a  tbiiias  42.  pag.  2.  que  pot  ser  anti* 
goalha  digna  de  se  saber,  fae  bem  và  aqoi 
tresladada^  &  diz  assi. 


(ã)  Livro  I.  de  leitura  nova  foU  6, 

Çh)  Md.  foi,  s; 

{€)  Toftt  dê  Têuéê  Uí.  êês  Jkrms  vtíhês  foi  4^* 
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Ego  ÂJfonsus  Dei  gratia  Portu^nU 

li£  Rex  5  notum  esse  z'o!o  nn/zrrxis  /t.í»- 
sentem  paginam  inspçcluris.  Quod  si 
ias  Cisterciensis  potuerit  f acere  cum  do- 
mino  Papa  ,  quod  ponat  Ordinem  Cister* 
ciensem  in  monasterio  í^aníls  Crucis ,  píã" 
cet  mibi  multum  ir  firmum  habeo.  ,  (b* 
ucceptum^  retentis  tam  mibi  ^  succes- 
sonbus  meis  in  eodem  Mcriastcrio  pire  10 
patrona  tus ,  ^  colleíiis ,  (3"  a  li  is  servi  tiis , 
qu£  indef acere  conseverunt ,  axHf  meo , 
patri  meo ,  6^  mihi  ta  li  paéío  quod  scuh 
per  faciant  inde  Priori ,     fratrihus  san- 
£lie  Crucis^  amor  em  j  iy  honor  em  ^  secun- 
dum  Ordinem  suum  ,  quandiu  ibi  toIue^ 
rint  ipsi  vivcre  in  suo  Ordine.  Tali  et  iam 
fa£i^^  quod  dent  Mngistro  Vincentio  Uli^ 
èonen.  Decano  ^  &  Magistro  Pelagio  Can- 
tor i  Portugal,  sua  pr^stimonia  ,  qth^  nunc  %q 
ãh  ipso  tenent  Monasterio.  Ut  autemfa^ 
^um  mstrum  maius  robur  obtineat ,  bane 
tartam  pr£cepi  fieri  apertam  ,  &  meo  .r/- 
gillo  plúmbeo  conmuniri  ,  qu^e  fuit  facÁa 
apud  Coiimbriam  fnense  Martio.  Era 
CC.  LniL 

Ego  Urraca  ejusdem  Regni  Regina 
éòc  ãpproio  5  co^rmo ,  é?"  nos  Infanto 
JDontnMS  Sancius  y  h*  Domnus  A^onsus\ 
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^  Domnus  FK      Donma  Alianor  , 
approhamus ,      confirmamus  :  qui  affue-* 

runt  5  Domnus  Martinus  jfoannes  Sigm- 
fer  Donmii  Régis ,  Domnus  Petrus  yoan- 
nes  Maiardomus  Curi^^  Damms  GunjfaU 
TUS  Mendiz ,  Domnus  Laurentius  Suarii  • 
Domnus  Egidius  Valasquis ,  Domnus  Gar^ 
cias  Mendiz  ^  Domnus  Rodericus  Mendiz  ^ 

Doninus  Petrus  Garcia ,  Domnus  Pontius 
20  Alfonsiy  Domnus  Lúpus  Alfonsi*  ' 

Todos  estes  senhores  sâo  Ricos  homens 
que  conârmáo.  Seguemse  os  Prelados. 

D.  Stephanus  Bracbarensis  Arcbiepis^ 

copus.  D.  Martinus  Portuens,  Episcopus. 
Domnus  Petrus  Colimbriensis  Episcopus. 
D-  Suarius  Ulixbonensis  Episcopus.  Do- 
mnus  Suarius  Ehorensis  Episcopus,  D(h 
.ao  ^^f^tis  Petrus  Lamecensis  Episcopus.  Do- 
mnus Bartbúlomeus  Visensis  Episcopês. 
D.  Martinus  Egitanensis  Episcopus.  Ma^ 
gister  Pelagius  Cantor  Portuensis.  Pe- 
truí  Garsia  iestis.  Martinus  Petri  tts^ 
tis.  Vincentius  Mendiz  testis.  Suerius 
'  Stepbani  testis.  Gunsalvus  Mendiz  Can- 
cdlarius.  Dominicus  Petri  scripsit. 

« 

Náo  ponho  a  tradução  desta  Escritu- 
xa  ^  porque  paia  fazer  fè  do  que  digo  ^  & 

sa- 
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satisfazer  aos  curiosos ,  basta  o  Latim  dei- 
la.  Sò  âdviíto  y  oue  a  Era  de  mil  6c  duzen^ 
tos  &  sincoenta  oc  oito ,  em  que  se  passou  ^ 
vem  a  cahir  em  o  anno  de  Chrisro  de  mil 
duzentos  &  vinte ,  quando  passava  ja  de  lao. 
annos  qu»  a  Ordem  de  Cister  era  funda* 
da  ,  &  com  tudo  perseverava  em  a  obser- 
vância de  seu  ma/or  ngor,  próprio  de  to- 
das as  Ordens  em  seus  principios.  £nten« 
do  que  a  causa  de  se  nao  reduzir  a  eíFeito  .  IQ 
este  intento  delRey ,  íoy  porque  em  o  íim 
deste  anno  de  mil  duzentos  &  vinte  semo-i* 
veruo  grandes  duvidas  entre  c!lc,  &  o  Ar- 
cebispo de  Braga  ,  &  n^iais  Prelados  do 
Reyno  ,  as  quais  durai^o  atè  o  principia 
do  anno  de  mil  duzentos  &  vinte  &  tres, 
em  que  elRey  morreo  ^  &  assi  não  averia 
lugar  para  se  aplicar  este  negocio ,  &  so- 
licitar a  licença  de  Summo  Pontifice  ,  o 
Qual  por  este  tempo  estava  pouco  favora-  20 
v(íl  a  elRey  Dom  Afonso. 


Fr.  A  BranMo  i  tm.  11    T    C  A- 
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CAPITULO  XXXIIL 

Cõ7no  em  o  Mosteiro  de  Alcobaça  tomou  o 
habito  de  Monge  Fedro  Afonso^  que 
foy  filho  de/Rey  Dom  Afon- 
so Henriques. 

NESTE  Real  Convento  floreceo  Dom 
_  Pedro  Afonso,  aquém  commummcn- 
le  fazem  irmão  delRey  Dom  Afonso  Hen* 
ríques' ,  &  porque  nâo  consta  de  certo  em 

que  anno  o  chamou  o  Senhor  para  a  bem- 
aventurança  ,  (  como  piamente  cremos  ) 
lesumirei  aqui  brevemente  sua  vida ,  com  as 
duvidas  que  pode  aver  sobre  o  parentesco, 
que  tinha  com  elRey  Dom  Afonso. 

Primeiramente  he  matéria  que  não  ca- 
be em  disputa  ,  viver,  &  morrer  em  habito 
de  Monge  nesta  Casa  hum  Príncipe  de  san- 
gue Real  chamado  Dom  Pedro  Atbnso.  Is<* 
to  alem  da  tradição ,  &  Memorias  uue  ]]a 
nella,  assegura  o  letreiro  de  sua  sepultura, 
a  qual  está  na  Capella  Mòr  da  parte  do 
Evajigeiho,  &  diz  assi. 

Hic  requiescit  dominus  Petrus  Alfon* 
si  5  AlcobatÍ£  Monacbus  domini  Al* 
fonsi  illustrissimi  ,  primi  Régis  Portu- 
ga Hia.  Ejus  labore  ,       industria  locus 
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íjte  Cisteriensi  Ordini ,  vtdelicet  buic  lo^ 
CO  de  jUcebatia ,  fuit  datus  in  Era  1 1  Sfi 
Ojio  anno  cepit  Rex  Alfonsus  FrnniíS 
Portugalli^  Sanclarenam ,  quem  àominum 
Petrum  Alfonsi  de  Claustra  Alcobatia  ^ 
í0bi  prius  fuerat  sepultus  ,  in  die  SanSli 
^oannis  Baptiste  in  Era  1731.  Domini-^ 
cus  Abbas  transtulit  ad  bunc  hcum. 

Cuja  significação  em  vulgar  he  a  se- 
guinte, íq 

Aqui  descansa  D.  Pedro  Afonso  Mon-^ 
ge  de  Alcobaça  ,  irmSo  ou  filho  ( porque 
huma  ,  &  outra  cousa  se  pode  deduzir  da 
letra  F.  com  huma  plica  que  tem)  de  D. 
Afonso  illustrissimo  Rey  Primeiro  de  Por-  \ 
tiigal ,  por  cujo  trabalho  ,  &  industria  es- 
ta terra  foy  dada  à  Oi\lcm  de  Cister,  ap- 
plicandose  a  este  Mosteiro  de  Alcobaça  na 
era  de  mil  cento  &  outenta  &  sinco ;  no 
qual  anno  clRey  Dom  Afonso  Primeiro  de 
Portugal  ganhou  Santarém.  Ao  qual  Dom 
Pedro  Afonso  o  Abbade  Dom  Domingos 
mandou  trasladar  do  claustro  ,  aon  ic  nri- 
meiro  esteve  sepultado ,  a  este  lugar ,  em 
dia  de  S.  João  Bautista  na  era  i33í. 

Supposto  <}ue  deste  epitáfio  se  náo  co- 
lhe claiamcnte  ser  este  Principe  irmão,  ou 
filho  delRey  D.  Afonso  ^  as  razoes  que  per- 
suadem ser  màís  filho  que  irmão ,  sâo  as  se«i 
guintesé 

T  ii  Pri- 
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Primeira ,  que  de  Dom  Pedro  y  ou  de 
Pedro  Afonso  irmio  delRey  Dom  Afonso 

Henriquez ,  não  ha  memoria  alguma  nas  Es- 
crituras antigas ,  &  de  filho  si ;  &  he  cou- 
sa muy  difficultosa  ,  por  nÍo  dizer  imposs^ 
vel ,  que  Pedro  Afonso  irmão  delRey  não 
firmasse  alguma  das  JEscrituras  que  então  se 
faziâo ,  como  os  outros  Ricos  Homens ,  sup* 
posto  que  scguio  a  Corte  de  seu  irmão  ,  & 
30  o  acompanhou  na  guerra  muitos  anãos ,  co-, 
mo  todos  confessâo. 

Mais.  Se  este  Príncipe  Fora  irm.ao  del- 
Rey ,  6c  filho  do  Conde  Dom  Henrique  , 
cuvera  de  tomar  o  sobrenome  patronymico 

de  Henriques,  &  não  dc  Afonso,  Bem  sey 

Íue  Afonso  Diniz  foy  irmão  delRey  Dom 
)iniz  5  &  por  seu  respeito  tomou  o  appel- 
lido  do  irmão.  Porem  isto  foy  em  tempo , 
em  que  ja  avia  muitos  appeilidos  fora  dos 
^  patronímicos ,  .&  destes  se  não  usava  com 
tanto  riçor  ,  o  que  não  era  naquelles  tem- 
pos antigos  delRey  Dom  Afonso  Henri- 
quez ,  em  o  qual  os  patronymicos  se  obser- 
vavâo  inviolavelmente.  Alem  do  que  ouve 
diffcrente  raz^o  para  Afonso  Diniz  tomar  o 
sobrenome  do  irmão  ^  a  qual  se  dará  a  seu 
tempo. 

Faz  em  confirmação  huma  Clironica 
de  mão  antiga^  que  trata  dos  Reys  de  Hes- 
panha  ^  a  qual  ^se,  conserva  na  livraria  do 

Mar- 
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Marquez  de  Castel  Rodrigo ,  &c  diz  clara- 
mente y  qoe  Dom  Pedro  Afonso ,  o  que  acom'* 
panhou  a  elRey  Dom  Afonso  de  Portugal 
na  tomada  de  Santarém,  era  seu  filho. 

Nem  ficou  a  nossos  Auctores  esta  ver? 
dade  escondida ,  porque  Duarte  Nunes  no- 
mea  Dom  Pedro  Afonso  filho  bastardo  dei- 
Rey ,  (a)  entre  os  que  fo;ao  escolhidos  pa- 
ira escalar  a  Villa  de  Santarém.  E  posta 
que  também  fàlla  em  outro  Dom  Pedro  ir-  iQ 
máo  delRejr  ,  por  cujas  amoestaçoes  diz  y 
que  prometeo  elRey  de  edificar  o  grande 
Mosteiro  de  Alcobaça  ,  com  mdo  ,  como 
os  mais  Auctores  fallem  cm  hum  sò  Dom 
Pedro ,  &  peias  Escrituras  authenticas  saiba- 
mos, que  foy  filho  delRey  ,  parccenos  ser 
erro  darlhe  outro  irmão  de  próprio  nome. 

Das  Escrituras  porque  consta  ser  Dom 
Pedro  Afonso  filho  delRey  D.  Afonso  Henri- 
ques y  âzemos  ja  memoria  em  o  cap.  i8.  des-  20 
te  livro.  E  supposta  esta  certeza ,  &  a  aSei* 
ção  que  este  Príncipe  teve  ao  Convento  de  Al- 
cobaça 5  como  também  mostramos ,  não  care- 
ce de  probabilidade  dizer ,  que  elle  foy  o  que 
tomou  o  Habito  naquella  Casa  no  fim  de  sua 
vida  ,  pois  do  outro  irmão  delRey  ha  as 
duvidas  que  ja  apontamos.  E  assi  vindo  ao 
particular  de  sua  vida ,  digo ,  que  foy  Dom 

Pe- 
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Pedro  dotado  de  singulares  partes  naturad?/ 
may  inclinado  ao  exercício  das  armas ,  por 
cujo  respeito  era  muy  estimado  delRey  D. 
Afonso  5  cujas  bandeiras  vitoriosas  seguio 
nas  principais  occasióes  de  seu  tempo.  Di* 
zem  que .  o  occupou  eIRejr  em  huma  joiiia- 
da  de  Francp. ,  a  fim  de  alcançar  por  mevo 
de  Sáo  Bernardo  a  confirmação  do  titulo 
Real ,  &  neste  tempo  poderia  ja  ter  quin* 

Jo  ze  annos  de  idade ,  a  qual  era  bastante  pa-» 
ra  tazcr  esta  jornada  acompanhado  de  pes^ 
,  soas  prudentes ,  que  (  como  hç  de  crer ) 
Rey  mandaria  com  elle.  Dcspois  que  redu'^ 
zio  a  eiFeito  o  sustancial  desta  embaixada, 
&  gastou  algum  tempo  por  aquellas  partes 
seguindo  os  aítos  militares,  de  que  usavao 
Cavalleiros  mancebos  ;  se  tornou  ao  Rey-» 
no  ,  &  ajudando  a  elRey  na  guerra  dos 
Mouros  5  deu  em  todas  as  occasi6es  singin 

30  lares  mostras  de  valeroso^  atè  que  ao  íim 
,  seguindo  a  milicia  mais  acertada ,  se  dedi-* 
<x)u  a  Deos  ,  tomando  o  habito  no  Real 
Convento  de  Alcobaça  ,  sendo  ja  deidade; 
porque ,  segundo  nos  parece  y  foy  em  o  pro* 
prio  anno ,  em  qae  fez  a  doação  atras  referi^ 
da  ao  Abbade  Dom  Fernando. 

O  Houtor  Frcy  Bernardo  de  Brito  tem 
para  sy ,  qtie  Dom  Pedro  §oy  companheiro 
daquelles  mancebos  illustreSjquc  no  Mostei-» 
fQ  4^  Claraval  beberão  da  cerveja  .benta  p^ 

lo 
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Io  glorioso  Sao  Bernardo.  £  passbu  o  cas(| 

(  segundo  coniao  os  Auctores  da  vida  des- 
te Santo)  que  como  viessem  ter  a  Clarar 
vai  huns  Fidalgos  mancebos  do  Revno  de 
França  ,  o  Sanco  Abbade  os  recebeu  cora 
sua  natural  afabilidade  ,  &  mandandpllia 
oíFerecer  á  despedida  alguma  cousa  de  re» 
galo ,  lançou  a  benção  na  cerveja  que  avião  , 
de  beber  ,  &  foy  elia  de  tanta  elficacia , 
que  todos  os  que  a  tocarão  íizerão  propo-  la 
sito  de  mudar  a  vida ,  &  se  fazer  Religio* 
SOS,  o  que  pelo  tempo  adiante  executarão! 

Sò  Dom  Pedro  Afonso  dilatou  maiad^ 
dar  à  execução  a  vocação  do  Senhor  atè 
que  ( segundo  o  mesmo  Auctor )  a  poz  em 
eieito  por  huQi  caso  milagroso  que  aconte^ 
ceo  ;  &  foy ,  que  vindo  em  certa  occaatão 
vitorioso  de  huma  entrada  ,  que  fizera  cai  ter- 
ra de  Mouros,  com  muUidão  de  cativos, 
&  despojos ,  &  lançandose  a  dormir  à  som-  ^ 
bra  junto  de  hum  Rio ,  começou  a  sonhar , 
que  São  Bernardo  (o  nml  ja  então  era  fal- 
iecido  )  com  buma  cogula  nas  mãos  lhe  dl- 
^ia.  Por  certo  tu  obedeces  mal  à  graça  di** 
vina  ,  que  lia  tantos  annos  te  espera  ,  & 
pois  tu  a  não  cooli^eces,  nem  queres  seguir 
tua  vocação  por  ti  mesmo  ^  eu  te  obrigarei 
ao  fazer  lan^andote  este  meu  habito  con- 
tra tua  vontade.  E  chegandose  a  elle  pare* 
çia  vestirlh^  ja  cogula  cQm  tanta  preça ,  que 

Dom 
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Dom  Pedro  Afonso  se  não  podia  desviar  > 
&  com  temor  lhe  dizia  ,  que  pelo  menos 
lhe  deixasse  primeiro  despir  as  armas  :  por» 
que  não  assentava  bem  habito  de  Relido* 
so  sobre  insignias  de  soldr.do.  Ao  que  o  San- 
to lhe  tornava ,  que  o  Abbade  de  Alcoba* 
ça  o  livraria  daquelle  peio. 

Acordou  Dom  Pedro  ,  &  conferindo  es- 
te sonho  com  os  pensamentos ,  que  antiga* 
%o  mente  tivera,  de  deixar  o  mnndo  y  entenaeo 
%  ser  vontade  do  Senhor  dalos  à  execução.  . 
Foise  a  Alcobaça  ,  aonde  recebendo  o  ha- 
bito da  Religião ,  começou  a  fazer  vida  san« 
ta  ,  mostrandose  tão  pontual  em  seguir  a 
imitação  de  Christo  Crucificado  ,  como  antes 
o  tora  em  professar  a  ordem  da  miiicia. 
Louvase  nelle  a  mortificação  ,  &  humilda* 
dc ,  o  cuidado  com  que  se  entregou  à  ora- 
ção ,  &  a  grande  devaçâo  que  teve  à  Vir- 
gem  nossa  Senhora ,  como  verdadeiro  filho 
de  São  Bernardo.  Porque  dizem ,  que  tanto 
se  enternecia  vendo  a  Imagem  desta  Senho- 
ra com  o  niénino  Jesus  nos  braços  ^  que 
nao  podia  conter  as  lagrimas  ,  &  suspiros* 
Em  pouco  tempo  alcansou  muito  de  Deos , 
&  chegada  a  hora  da  morte ,  recebidos  de* 
votamente  os  Sacramentos  da  Igreja  ,  deu  a 
alma  ao  Senhor  com  sinaes  claros  dc  se 
partir  à  bemaventurança.  Referem  ^  que  ao 
tempo  .  de^  espifaF  deixou  .  a  Casa  chea  de 
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huma  soberana  fragancia ,  em  testemunho  de 
ser  sua  alma  pura^  &  agradável  nos  olhos 
de  Deost 

CAPITULO  XXXIIIL 

Prêsegue  eIRey  Dam  JÍ/ansa  em  suas  eau'^ 

quistas  ,       ganha  aos  Mouros  as 
Filias  y  &  Cias  te  lios  ^  que  ba  en- 
tre Leiria  Lisboa. 

O Senhorio  dos  Árabes  se  diminuía  em  II48* 
todas  as  partes  de  Hespanha  ,  &  no' 
Reyno  de  Portugal  hia  descaindo  de  to* 
do  o  ponto  de  sua  grandeza.  O  valor  & 
felicidade  delRey  Dom  Afonso  se  lhe  op- 
puuhão  terribeis  dous  contrários  de  sua  con* 

servaçâo  &  permanência.  Vendo  elRey 
quebrantados  os  Mouros  com  as  perdas  do 
anno  passado  ,  determinou  em  o  presente 
de  II 48.  de  seguir  a  ventura  ^  que  se  lhe  10 
mostrava  favorável  ,  aproveitandose  do  te- 
mor de  seus  inimigos.  Fez  nova  lista  de 
gente  de  guerra ,  &  acommettendo  os  Cas* 
tellos  5  &  povoações  dos  Arahes  da  terra 
.  da  Estremadura  ^  os  foy  sogeitando  por  ibr- 
ça  de  armas  em  o  discurso  de  algum  tem* 

po.  Assinão  nossas  Chronicas  o  espaço  de 
seis  anãos ,  em  aue  dizem  se  fez  elRey  Dom 
Afonso  smhor  destas  terras  ^  &  com  sum-> 

ma 
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ma  brevidade  passao  pelas  cousas  memora^ 
veis  daquelle  tempo ,  sendo  ellas  tão  dignai 

de  ficar  escritas  ,  como  se  deixa  entender 
da  matéria  y  duração  ,  &  mais  circunstan- 
cias delias. 

Óbidos  he  hum  a  das  praças  ,  que  nestes 
tempos  se  ganharão  aos  Mouros ,  Villa, for* 
te ,  cercada  de  muros  íirmcs ,  em  lugar  emi* 
ncntc ,  &  com  huma  fortaleza  fundada  em 

IO  roclia  ,  &  por  estremo  defensável.  O  ter- 
ritório fértil  de  pâo  ,  provido  de  pescado 
em  a  vizliihanca  do  mar  ,  &  de  huma  la- 
goa muy  notável.  Foy  esta  Villa  pelo  tem- 
po adiante  dotal  das  Raynhas  de  Portugal 
coinoi.nas  twTras,  de  que  costumavao  fazer 
grossas  esmolas»  6c  algumas  obras  insigne^ 
que  hoje  permanecem. 
\  Torres  Vedras  he  outro  lugar  principal 
acquirido  neste  tempo  por  elRey  D.  Afon^ 

10  so.  Tem  hum  Castello  em  lugar  alto  ,  a 
terra  he  fértil  &  aprazivel.  Foy  também  al- 
gum tempo  das  Raynhas  de  Portugal  ,  & 
em  particular  a  possuio  .  a  Raynha  Santa 
Isabel  ,  a  qual  teve  mais  terras  da  Coroa 
que  nenhuma  outra  Raynha  deste  Reyno, 
como  mostrarei  em  sua  vida. 

Seguiose  a  tomada  de  Alemquer  à  con- 
quista das  outras  Villas ,  em  cujo  cerco  di- 
^em  nossas  Historias ,  que  gastou  elRey  dou3 
niezes  ,  &  devião  de  ser  bem  notáveis  os 

fei- 
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feitos  em  armas  ,  que  então  se  óbrassém» 

(a)  He  Alemquer  huma  das  Villas  princi- 

Eaes  deste  Reyno^  chamaodose  antes  Jera^ 
rica ,  ficou  com  o  nome  de  Aiemquer  do 
tempo  dos  Alanos.  (^)  He  terra  igualmen- 
te abundante  de  campo  &c  monte  ,  situada 
em  lugar  alto,  &  com  vista  apraziveU  Hum 
Rio  corre  do  sertão ,  o  qual  rega  suas  vei- 
gas por  grande  espaço  atè  se  meter  cm  o 
Tejo  5  com  cuja  vizinhança  ,  &  principal-^ 
mente  da  Cidade  de  Lisboa ,  da  qual  dista 
huma  breve  jornada  ,  he  a  Villa  muy  esti- 
mada, (c)  A  Infanta  Dona  Sanclu  neta  del« 
Rey  Dom  Afonso  Kcmiques  foy  a  primei* 
ra  pessoa  de  sangue  Real ,  que  possuio  esta 
Villa.  Está  no  archivo  Real  a  Carta  de  Fo* 
ro  ,  que  mandou  passar  a  seus  moradores, 
Permaneceo  pelos  annos  seguintes  em  a  obo 
diençia  das  Raynhas  Portuguezas  ,  &  em 
algumas  occasiões  defendeo  seu  partido ,  & 
sustentou  guerra  com  muita  constância. .  Pou- 
cos annos  ha ,  que  seus  moradores  se  sogei- 
tarâo  ao  Conde  de  Salinas,  Visorrey  que  fov 
deste  Reyno ,  o  qual  possuio  a  Villa  com 
titulo  de  Marquez  delia. 

Alem  destas  forças  mais  principaes ,  que 
nossas  Cluronicas  apontâo  ,  sogeitou  elRey 

Dom 
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Dom  Afonso  outras  de  igual  nome,  &  al- 
guns Casteilos  com  que  ficou  absoluto  se- 
iihor  da  Estremadura  ^  que  he  toda  a  terra 
que  corre  de  G>imbra  atè  Cascaes ,  &  Gn- 

tra  entre  o  Rio  Tejo  &  mar  Oceano  ,  em 
distancia  quasi  de  quarenta  legoas*  Ganha- 
raose  as  ViUas  de  Abrantes ,  &  Torres  No- 
vas 5  ambas  muy  fortes  cm  o  sitio  ,  finnc- 
za  dos  muros )  &  Casteilos  ,  de  terreno  fres- 
ZO  CO  &  abundante.  O  Castello  de  Penella, 
Ourem  5  &  outros  por  esta  comarca  mais 
interior  ,  &  pela  parte  do  mar  o  Castello 
de  Porto  de  Mòs ,  os  de  Alfeizerão  ,  Alco- 
baça ,  &  a  Villa  de  Mafra  (  a  qual  tenho 
por  mais  provável  se  tomou  despois  de  Lis- 
Doa  )  &  finalmente  todas  as  mais  terras  for- 
tes em  que  os  Alouros  residiao  ,  os  quais  fo- 
rão  lançados  fora  ,  &  derão  lugar  ao  senhorio 
dos  Christãos  para  sempre  em  aquella  Pro- 

^0  vinda. 

Todas  estas  terras  ,  &c  outras  muitas 
erâo  ja  habitadas  em  aqueUe  tempo ,  por^ 
quj  a  terra,  posto  que  menos  povoada  en- 
tão que  no  presente  y  náo  estava  de  todo 
herma  ,  como  alguns  imaginâo  ,  &  a  mes- 
ma razão  o  persuade ,  pois  os  Mouros ,  que 
tinháo  feito  assento  por  estas  partes  y  aYÍào 
de  cultivar ,  &  habitar  pelo  menos  as  mais 
abundantes.  Temos  alem  da  conjeitura  o  tes- 
temunho de  Escritura .  que  convence  ôc  con- 

fir- 


Digitized  by  Google 


DA  MoKARCHIA  LuSITANA.  30I 

£fma  bem  esta  verdade.  Em  a  doaç^  da^ 

terras  de  Alcobaça  feita  por  elRey  Dom 
Aíonso  a  São  Bernardo  em  oamio  de  11 5' 5. 
se  nomeia  ja  Alglbarrota  ,  bem  afamada  ^ 
despois  pela  insigne  vitoria  delRey  D.  João 
o  Primeiro ,  a  Pederneira  ^  Sélir ,  &  outros 
lugares.  Edo  Castello  de  Alcobaça  consta  > 
ser  lugar  muy  fone  quando  o  Mosteiro  se 
fundava  ,  pois  elRey  Dom  Sancho  o  Pri- 
ireiro  ,  filho  delRey  Dom  Afonso  Henriques  iq 
'  tinha  alli  depositada  parte  de  seus  thesou- 
ros  ,  como  elle  diz  em  seu  testamento ,  {a) 
-do  qual  daremos  razão  em  outro  lugar. 

Está  fundado  o  Castello  de  Alcobííça 
em  hum  iugar  altOjquasi  encostado  cm  iuim. 
monte  mais  levantado  ,  prolongado  do  Nor- 
te ao  Sul  5  de  grande  frescura ,  &  fertilida- 
de. Da  parte  do  mevo  dia  se  levanta  ou- 
tro monte  dc  igual  abundância ,  dividido  da 
primeiro  com  Hum  estreito  valle,  por  on-  20 
de  vem  fazendo  seu  curso  hum  pequeno  - 
rio  ,  ao  qual  se  ajunta  em  huma  planície  • 
muy  alegre  &  chea  de  arvores  fruéliferas  ^ 
cuiro  rio  que  vem  da  parte  Oriental  ;  & 
correndo  ambos  para  o  ISorte ,  junto  ao  pri- 
meiro nrionte ,  fazem  volta  para  o  Occiden- 
te,  &  rcgao  por  grande  espaço  os  ferrilis- 
simos  campos  da  Maiorga  y  Sc  Abbadia  ^ 

atè 
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atè  que  vão  pagar  tributo  ao  Mar  Oceano 
junto  da  viJia  da  Pederneira.  Entre  estes 
dous  rios  pouco  antes  de  se  ajuntarem ,  es- 
ta fundado  o  Real,  &  iriul  sumpruoso  Mos- 
teiro de  Alcobaça  ,  &  pela  margem  deiles 
divididos  &  juntos  se  estende  a  villa  com 
o  nome  derivado  dos  mesmos  rios ,  que  sao 
Coa ,  &  Baça  ,  &  com  lium  dos  mais  apra* 
siveis  &  deleitosos  assentos ,  que  pode  ser  ha 
IO  em  glande  parte  do  Rejrno  de  Portugal ,  & 
fora  delle;  porque  sendo  a  terra  dos  mon-^ 
tes  táo  frudifera  &c  viçosa ,  como  temos  di- 
to, a  excede  a  do  mesmo  valle  com  gran^ 
de  vcntagem  ;  &  assi  causa  delciiosa  vista 
a  quem  a  contempla  do  Castello  ,  ou  de 
oatro  lugar  mais  alto.  A  fortaleza  do  Cas-^ 
tello  era  grande  para  o  tempo  antigo ,  por- 
que alem  da  firmeza  do  edifício ,  6c  altura 
das  torres  que  nelle  se  levantarao  ,  he  cer- 
c^do  de  muros  &  baluartes  mui  fortes.  Em> 
o  tempo  presente  se  vai  damnificándo  ,  & 
não  parece  a  fabrica  de  muita  dura  contrar 
a  força  da  artilhacía,  se  fosse  batida. 


CA- 
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CAPITULO  XXXV. 

s 

Do  nacimento  de/Rey  Dom  Sambo  o  Pri- 
'  meiro :  de  outras  cousas  deste  tempOi 

Tocase  a  aritigífidade  do  appel- 
lido  dos  Costas. 

A felicidade  destes  annos  se  rematou 
com  o  nacimento  do  Infante  D,  San- 
cho, a  quem  o  Geo  tinha  destinado  para: 
herdar  a  Coroa  deste  Rcyno.  Teve  ou.  u.s 
irmãos  mais  velhos,  &  foi  dos  ul cimos  en- 
tre todos  os  filhos ,  &  filhas  delRcv  Dom 
Afonso.  Naceo  em  Coimbra  a  ti,  de  De- 
zembro do  anno  de  11$^  em  dia  do  glo- 
rioso São  Martinho ,  por  cuja  causa  lhe  foi 
posto  tambcm  o  nome  do  Santo.  A  Histo- 
ria dos  Godos  refere  huma  &  outra  cousa 
com  as  palavras  seguintes,  {a)  Ex  mari^ 
bus  solus  remansit  Martinus  co^nomento 
'Sancius  ,  qui  notie  festi  Bratr  Martini 
natus  fuerat.  Era  M.  C  LXXXXIL  Qjqt 
dizer.  Dos  filhos  vnroes  delRey  Don^  Atbii- 
so  ficou  sò  Martinho  cognominado  Sanclio, 
o  qual  naceo  em  a  noite  da  festa  de  Sáo 
Mariliilio  cia  Era  de  Cesar  de  1192.  E  ser 
este  o  anno  próprio  do  nacimento  deste 

Prin- 
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Príncipe  ,  declara  a  Memoria  da  tresladá-» 
ção  de  Sâo  Vicente  do  Arcliivo  da  Sè  de 
Lisboa,  &  de  Alcobaça,  (a)  dizendo,  que 
em  o  anno  de  ii73«  era  o  Infante  Donl 
Sancho  filho  delRey  Dom  Afonso  Henri- 
aues  de  dezanove  annos ,  &c  que  dava  gran>- 
aes  mostras  de  sua  boa  inclinação  ,  &  híh 
tural  exccllente. 

Neste  mesmo  anno  de  Ii5r4.  mandou 
elRey  passar  a  Escricum  do  Couto  do  M09- 
teiro  de-Semide,  de  que  atraz  se  tem  dito, 
&  nella  confirmao  os  senhores  seguintes- 

Feinâo  Pirez  com  titulo  de  Dapifer, 
que  he  o  Mordomo  da  Casa ,  ou  Trinchan^ 
te,  como  ja  advertimos.  Pero  Paez  com  ti- 
tulo .de  Signifer  ,  Vasco  Pirez ,  Moço  Vie^ 
gas  ,  Lourenço  Viegas ,  Ermigio  Viegas ,  . 
Paio  Paez ,  Rodrigo  Paez ,  que  se  intitula  , 
Princeps  Colimbrm ^  isto  he  Governador, 
Pero  Viegas  Procurador  da  mesma  Cidade  y 
Mendafonso  ^  que  tinha  o  Castello  de  Arou- 
ce  5  Gonçalo  da  Costa  ,  Randulfo  Zolei- 
ma ,  Martim  Anaia ,  Pedro  Guavinas ,  Mar- 
tim  Zouparel.  Dom  João  Bispo,  de  Coim» 
bra.  Amberto  Cancellario. 

Mal  se  pode  determinar,  se  era  Gon- 
çalo da  Costa  Rico  Homem  ,  como  sabe* 
mos ,  que  sáo  outros  aqui,  referidos  ^  por  não 

ser 
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ser  a  Escrimra  original  ,  tora  das  quaes  se 
põem     Vezes  as  firmas  sem  ordem.  Com 

tudo  nao  duvido  que  fosse  Fidalgo  princi- 
pal ,  &  do  serviço  deIR.ey  Dom  Afonso, 
o  que  me  assara  também  certa  Memoria 
de  Santa  Cruz  de  Coimbra  ,  que  esta  em 
hum  livro  escrito  de  mao ,  que  contem  ho- 
milias de  Santo  Agostinho ,  &  diz  assi. 

Era  Millesima  centésima  nmagesi- 
ma  tertia  pridie  nonas  Dscembris.  D.  lOf 
Gunsalvus  de  Húusa  ,  (Ir  D*  Rodericus 
caide  ,       Domne  GoalterQ  ,  ^  Menen* 
dus  Alfonsi ,       Gunsalvus  de  Costa , 
Martinus  Nunes  ,        Petrus  Vinegas 
Maior d^mus  Colimbri/e ,  ^  Fuas  de  tiel^ 
furado :  omnes  isti  ad  Sandam  Cru  cem 
venerunt  numetare  auruni  Régis  ,  />- 
venerunt  ibi  viginti  sentem  milita  mora-- 
bitinorum ,  quos  inde  Gunsalvus  de  Sousa 
levavit.  Quer  dizer.  2CS 

Na  Era  de  iip}.  (que  he  anno  de 
Christo  de  iiS')-)  hum  dia  antes  das  no- 
nas dc  Dezembro  ,  que  he  a  3.  do  próprio 
mez  5  Dom  Gonçalo  de  Sousa  ,  &  Dom  Ro- 
drigo Âlcaide  ^  &  Dom  Goaiterio ,  &  Men* 
dafbnso  ,  &  Gonçalo  da  Costa  ,  &  Mar- 
tim  Nunes ,  &  Pedro  Viegas  Mordomo  de 
Coimbra ,  &  Fuas  de  Belíurado ,  todos  es-*^ 
tes  vierao  a  Santa  Cruz  a  contar  o  ouro 
delRey ,  &  acharão  vinte  &  sete  mil  mara- 
Fr.  A.  Brandão  j  Tom.  JL   ,  ,  V  ve- 
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vedis  (^)  (  erâo  moedas  de  quinhentos  reis^ 
os  quais  levou  dahi  Gonçalo  de  Sousa. 
Do  teor  destas  palavras  consta  ser  Gonça- 
lo da  Costa  do  serviço  delRey ,  &  hum  do$ 
Fidalgos  de  sua  Casa. 

Em  tempo  delRey  Dom  Afonso  Tef- 
celro  acho  Martim  Mena  Costa  Alcaide  de 
Bvora :  consta  da  doação  de  Alvito  ^  que  fez 
a  Camara  da  dita  Cidade  ao  Chanceller 
Esteveanes  ,  grão  privado  do  mesmo  Rey. 

Feios  annos  seguintes  em  vários  tempos 
achamos  Costas ,  &  hoje  sabemos »  que  ha 
Casas  muy  principaes  ,  &  morgados  ricos 
deste  appellido.  Trazem  os  Costas  por  ar- 
fnas  em  campo  vermelho  seis  costas  de  pra- 
ta formadas  nos  cabos  do  escudo  ,  &  pos- 
tas em  tres  faxcis,  &  por  timbre  duas  coi- 
tas das  armas  em  aspa ,  atadas  com  huma 
£ta  vermelha. 

CAPITULO  XXXVI. 

Da  restauração  do  Convento  de  Chellas 
•  junto  à  Cidade  de  Lisboa,  Tocaose  al- 
gumas antiguidades. 

JTTNTo  à  cidade  de  Lisboa  ,  meia  legoa 
pelo  Tejo  acima  corre  o  valle  ,  que  cha- , 
cmáo  deCheUaS;^  quasi  do  meio  dia  para  o 

Nor- 
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Norte  5  o  qual  he  fresquissirno  ,  &í  aprasivcl 

£ela  multidão  &  ferrnosura  das  quintas  & 
oftas  de  que  está  ocupado.  Em  b  remate 
dellc  se  fundou  hum  Convento  dô  Rcliójio* 
8as  mui  principal  ,  &  insigne  pela  antigui- 
daife  de  $eus  primeiros  princípios  ;  porqueí 
querem  dizer  ,  &  ha  disso  rradiçSo  & 
guns  indícios ,  que  em  o  tempo  cia  gentili- 
dade viverão  neste  lugar  Virgens  Vestae^i 
Despois  em  o  tempo  da  primitiva  Igreja  se  la 
fundou  Templo  aos  gloriosos  Martyres  Sáo 
Feiix  y  &  Santo  Adrião  ;  os  quacs  em  di*^ 
VBRos  tempos  ,  &  por  varíoê  casos  fietio 
aportar  &  desembarcar  neste  lugar,  aondé 
então  (segundo  também  dizem)  subia  o 
Mar. 

Da  morada  das  Vestaes  em  Chellas  du- 
vidáo  alguns ,  por  lhe  parecer ,  que  as  não 
houve  fora  de  Roma ,  &  que  era  obrigação 
de  serem  todas  de  Iralin.  (a)  Porem  este  »á 
fundamento  desíazem  outros^  aíhrnK  ndoas 
tvia  em  Ttrna ,  $c  muito  ames  de  Ròma  ; 
pois  Rhca  Svlvia  m^i  de  Rómulo ,  funda- 
dor de  Roma ,  íoy  Virgem  Vestal ,  &  antes 

deilâ  outras.  IVmm  ainda  as^i  fica  duvi<kM 

SO5  se  morarão  as  Vestaes  em  Chellas,  que 
em  tanta  antiguidade  nâo  lia  certeza. 
Da  Igreja  ántiga  dô  Clieliais  dedicaM 

V  ii  da 
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da  aos  gloriosos  Maityres  Sáo  Feliz  ,  Si 

Santo  Adriano  ^  &  da  vinda  destes  San-» 
tos  a  esta  Casa  com  companheiros^ 
não  pode  aver  duvida.  Padeceiâo  estes 
Santos  em  tempo  dos  Emperadores  Diocle- 
ciano, &c  Maximiano  ^  Sáo  Felix  Diácono 
com  doze  companheiros  em  Espanha  na  ci- 
dade de  Girona  ,  Santo  Adriano  com  sua 
molher  Santa  Natalia  ,  &  outros  onze  com- 

fo  panheiros  em  Nicomedia^de  Bithinia.  Foi 
o  Senhor  servido  5  que  suas  rdiquías  viessem 
aportar  ao  Lugar  dc  Chellas  j  São  Feliz  pri- 
meiro ( nao  se  sabe  o  tempo  cerco )  por 
cujo-  respeito  se  diamou  a  Igreja,  que  os' 
Ghristãos  alli  fiindarão  de  seu  nome.  Santo 
Adrião  muitos  annos  adiante ,  estando  ja  Es*, 
panha  sogeita  ao  império  dos  Árabes ,  per- 
manecendo com  tudo  Christâos  em  Lisboa , 
&  em  seus  termos,  ou  dos  que  ficarão  vi- 

yiO  vendo  nella  em  tempo  dos  Mouros  ,  ou  dos 
que  a  vierâo  habitar  na  restauração  ,  que 
por  este  tempo  tez  elKejr  Dom  A£[>nso  o 
Magno. 

Este  Príncipe,  do  qual  diz  Sampyro^ 
que  chegou  com  suas  conquistas  atè  o  rio 
Tejo ,  (a)  mandpu  huma  embaixada  ao  Pa^ 

pa  João  Oitavo  pelos  annos  do  Senhor  de 
oitoceatos  &  setenta  &c  dous  y  (i)  ôí  íorao 

os 

•    (n)  Sampvro  na  Historia  ãê  Uspanhi* 
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Embaixadores  dous  Clérigos  chamados 

Severo ,  &  Alerico  ,  &  por  o  Papa  o  obri- 
gar com  outra  embaixada  ,  &  promessa  de  , 
lhe  mandãr  muitas  Relíquias ,  (a)  tornou  a 
mandar  a  Roma  o  Conde  Jcsuado ,  senhor 
das  Montanhas  de  Bonhal  ^  a  quem  o  Pa- 
pa recebeo  com  grande  contentamento ,  &: 
quando  se  ouve  de  partir ,  lhe  mandou  dar, 
alem  de  outras  Relíquias ,  os  corpos  de  San- 
to Âdriáo ,  &  Santa  Natalia  com  seus  com- 
panheiros.  Parece  que  o  Conde  fez  a  volta 
por  mar  ,  (i)  &  vindo  aportar  a  Lisboa  , 
deixou  aos  Christãos ,  que  alli  avia ,  parte  das 
Relíquias  para  se  depositarem  em  a  Igre-* 
ja  de  Chellas  ,  (c)  &  parte  levou  a  eIRey 
Dom  Aíbnso  ;  o  qual  mandou  fazer  hum 
Mosteiro  no  Valle  de  Tunhòn  da  invoca- 
aço  dos  mesmos  Santos.  Isto  dizem  Aucto- 
res  graves  fidedignos  ,  a  cuja  conta  quero 
que  fique  o  credito  deste  ponto*  29 

Não  consta  se  esta  mesma  Igreja  per- 
maneceo  nos  annos  scguinteíí ,  quando  a  fú- 
ria dos  Mouros  se  embraveceo  mais  contra 
Os  Christãos  destas  partes ,  ou  se  por  causa 
da  perseguição  as  desempararao  de  todo  os 
nossos ,  &c  a  Igreja  ficou  destruida  ,  posto 
que  dizem  se  achou  alli  huma  pedra  de  le-- 

tra 
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tra  Gothica ,  a  qual  declara  como  na  Era  do 

mil  avia  alli  Igreja.  O  que  he  certo  ,  que; 
as  sagradas  Relíquias  se  esconderão  em  a 
próprio  lugar  de  Chellas  y  atè  que  restitui^ 
da  ultima  vez  a  Cidade  de  Lisboa  ao  se^ 
nhorio  dos  Christâos  pelo  valeroso  Rey  DU 
Afoixso  Henriques  ^  se  descolHirao  os  cor-* 
pos  sagrados  ,  se  renovou  a  Igreja  ,  &  se 
tornarão  a  venerar  pelos  fieis  da  terra  ;  o. 
;|Q  que  devia  soceder  por  este  tempo  em  que 
vai  proseguindo  a  nossa  Historia  pouco  mai» 
ou  menos  ,  &  por  esta  causa  nos  pareceo 
,  re&rir  aqui  a  restauração  desta  Casa. 

Deuse  este  lugar  primeiro  a  Frades ,  (ay 
como  consta  de  numa  Escritura  da  Torre 
do  Tombo ,  feita  no  mez  de  Agosto  do  an«' 
m  do  Senhor  de  mil  &  cento  &  noventa 
$c  dous  por  elRcy  Dom  Sanciio  o  Primei- 
ro, &  da  confirmação  delia  por  elRey  D*- 
Afonso  o  Segundo  no  anno  de  mil  &  dun 
zentos  &  dezanove ,  em  ambas  as  quais  se 
diz  ,  que  viviao  em  Chellas  Frades,  ao» 
quaes  se  hz  a  doação  ,  que  he  de  humar 
vinha.  Nao  pude  descobrir  nas  Escrituras, 
que  vi  de  que  Ordem  fossem.  O  Auctor  da. 
Chronica  de  Saa  Domingos  di»  ,  que  ei^ 
da  Religião  Militar  de  São  João que  clia-i 
mamos  de  Maita. 

Em 
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Em  o  anão  do  Senhor  de  mil  &  du^ 
Mntos  &  setenta  &  hum  ja  avia  Freiras^ 

em  Chellas.  {a)  Faz  cIRcy  Dom  Afonsa 
Terceiro  troca  com  a  Prioressa,  por  nome 
Tareja  Fagundes  y  de  huma  herdade  quà 
tinha  em  termo  dc  Lisboa  ,  por  outra  do  lu- 

far  de  Maloza  junto  a  Santarém  ,  que  aá 
Veiras  lhe  derao«  De  outras  Escrituras  tam*^ 
bem  consta  morarem  Freiras  naquella  Casa 
antes  do  anno  referido.  De  que  Ordem  fos-  iq| 
sem  estas  Religiosas  naquelle  tempo  (  que 
no  presente  sâo  Gon^s  Regulares)  se  du- 
vida. Eu  vi  algumas  Escrituras  originaes" 
naquella  Casa ,  òc  Breves  dos  Summos  Pon-» 
tifíces ,  em  que  se  diz  serem  as  Freiras  de 

Cheliaí^  da  Ordem  dc  Santo  Agostinho.  E. 
hum  Breve  do  Papa  Gregorio  Nono  ,  cr 
qual  está  tresladada  em  puolica  forma  em 
Lisboa  a  desasete  de  Junho  do  anno  de  mil 
&  quatrocentos  &  vinte  &  sete  ,  Escrivão  icl 
Martim  Afonso  >  declara  serem  Conegas  y 
&  chama  sua  Ordem  de  Conegas  :  são  as. 
palavras  formaes  estas.  Ut  ordo  Canonicus  y 
fui  secumium  Deum  j  Beati  jíugusii^ 
ni  regulam  in  eodem  loco  institutus  esse, 

ãignoscitur.  Em  outros  Breves  se  aclia  ,  se* 
^m  Freiras  de  Santo  Agostinho ,  conforme: 
M  estatutm  dos  Frades  Prègadores.  Assi  oi 

diz 

{a)  Tnre  ãvTsnOi^  tiv.  4as  Meras  e*  WMts  MRig 


V 
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éiz  hum  Breve  de  Gregorio  Undeci  mo  da* 

do  no  segundo  anno  de  seu  Pontificado ,  & 
.t)utro  de  Martinho  V.  passado  em  Roma 
nos  Idos  de  Outubro  amio  9*  de  seu  Ponti-- 

ficado. 

Nao  he  cousa  nova ,  que  as  Freiras  de 
huma  Ordem  se  sojeitem  a  outra  ,  mayoiw 

mente  quando  em  ambas  se  guarda  a  mes- 
ma Regra,  como  vemos  íizeráo  as  Freiras 
de  Semide  ,  as  quaes  sendo  de  habito  ne- 
gro do  Patriarcha  São  Bento ,  goardarao  os 
Estatutos  &c  Reza  de  Cister  atè  nossos  tem- 
pos ( como  o  fazem  ainda  as  de  Muínienta 
iaa  Beira  )  &  forâo  governadas  por  Monges 
de  Alcobaça.  Assi  parece  que  fizerão  as 
Freiras  de  Chellas  ,  as  quais  por  mayor 
perfeição  goardaiâo  algum  tempo  os  Esta- 
tutos de  Sâo  Domingos  ,  &  se  sogeitarão 
à  sua  Ordem  3  sendo  Conegas  Regulares. 
%0  E  posto  que  o  Auctor  da  Chronica  de 
S.  Domingos  se  persuade,  (aj  que  foraoas 
Freiras  de  Chellas  algum  tempo  de  sua  Or- 
dem ,  fundado  em  os  Breves  referidos ,  & 
em  outro  de  Clemente  Quarto ,  em  que  diz 
serem  da  Ordem  de  Santo  Agostinho ,  8c 
goardarem  os  Estatutos  ,  &  estarem  debai- 
xo do  governo  dos  Frades  Pregadores  :  e 
em  dizer  em  certa  Escritura  huma  Priores* 

sa 
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de  Chdlas ,  tratando  da  Ordem  dos  Prè- 

gadorcs  ,  De  cuja  Ordem  7iòs  somos  sogei^ 
tas ,  &  finalmente  não  serem  estas  Freiras 
chamadas  '  Conegas  Regrantes  ,  senib  0> 
4iegas  de  Santo  Agostinho :  com  tudo  mais 
nos  parece ,  que  forao  sempre  Conegas  Re- 
grantes ,  porque  para  serem  primeiro  de  hxx^ 
ma  Ordem  ,  &  oespois  de  outra  ,  avia  de 
preceder  licença  do  Summo  Pontifice  ,  ou 
de  quem  tivesse  suas  vezes  ^  &  esta  nem  se  10 
allega  ,  nem  cuido  que  a  pode  aver  ,  por- 
que se  não  costuma  dar  ainda  a  particulares 
pessoas  ^  senão  a  fim  de  mayor  perfeição. 
£  ou  dia  se  concedeo  em  o  tempo  antigo , 
quando  diz  ,  que  os  de  São  Domingos  pe- 
dirão absolvição  do  governo  daquella  Casa , 
ou  em  os  tempos  próximos,  quando  as  Frei- 
ras deiniâo  oe  todo  a  Reza  &  Ceremonias 
dos  Padres  Prègadores:  não  em  o  primei- 
ro ,  porque  o  mesmo  Âuctor  diz  se  pedio  %o 
aqueila  absolvição  ,  por  as  Religiosas  não 
quererem  goardar  a  clausura ,  &  mais  rigo- 
res a  que  as  obrigavão  ,  &  assi  não  trata- 
Tâo  então  de  se  mdhorar  :  menos  em  nos* 
8OS  tempos  em  que  se  faz  tanto  por  qual- 
quer preminencia  ;  &  obrigação  tinhâo  os 
Padres  de  Sao  Domingos  de  impedir  a  tal 
mudança  por  não  confessar  tacitamente  ma*-  ^ 
yor  perfeição  na  Ordem  ,  para  a  qual  se  fazia  ; 
o  que  naohe  de  crer  de  gente  tão  sabia  & 
atteatada,  ^epi 
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Nem  06  fundamentos  contrários  teim 
&>rça  y  porque  nos  breves  allegados  distin** 

ta  mente  se  nomea  a  Ordem  de  que  erao  as. 
Freiras  de  Chellas  ,  que  era  a  de  SaatOj 
Agostinho ,  &  a  depenaencia  que  tinhão  dos. 
Frades  Prègadores,  que  era  sò  na  admiiiis-; 
traçao  ,  8c  em,  goardarem  seus  Estatutos^ 
como  das  Freiras  de  Semide  temos  dito» 
que  sendo  de  huma  Ordem  ^  as  8;ovemavao 
10  Religiosos  de  outra ,  cujos  Estatutos  goar^, 
davâo.  O  lugar  referido  da  Príoressa  prova, 
o  contrario  do  que  o  Auctor  pretende  ;  por-, 
que  se  estas  Freiras  forao  de  Sáo  Domin- 
gos ,  ouvera  de  dizer  sòmente  y  de  cuja  Or^. 
dem  nos  somos  ,  mas  acrecentando  ,  sogei^ 
tas ,  mostra  claramente  diversidade  das  Or-, 
dens,  &  conveniência  sò  nasogeigao  ficde^, 
pendência  do  governo.  palavra  ,  regrau"- 
Us  y  não  importa  que  se  fôpeciâque  quan- 
do do  se  trata  das  Freiras ,  porque  esta  se  cos-* 
tuma  ajuntar  aos  Religiosos  por  distinção, 
dos  Cónegos  seculares.  Por  este  modo  se  ti-> 
la  a  confuso,  ss  dà  melhor  «pediçlo  ao». 
Breves  &  Escrituras  de  Chellas ,  &  se  con-^ 
ciliâo  os  lugares  delias  que  parecem  enconr 
tiados» 

Porem  o  ponto  não  he  de  importância , 
&  ou  se  siga  nelle  huma  ou  outra  opinião^ 
sempre  fica  certo,  que  em  tempo  delRey 
Pom  Afonso  Henriques,  &  despois  da  to-^ 
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inada  de  Lisboa  se  renovou  a  Igreja  de 
Chellas ,  se  deputou  a  gente  Religiosa ,  Sc 

se  descobrirão  os  preciosos  thesoiiros  das 
Relíquias  de  Sao  Felix  y  Adriano ,  &  seu& 
companheitos.  Km  nossos  tempos  se  aper- 
feiçoou muito  esta  Igreja  &  Mosteiro ,  & 
em  dous  altares  se  depositarão  as  Relíquias 
dos  Santos  Marty res  Felix  ^  &  Adriano, 
cada  hum  com  seus  companheiros  em  hum 
Altar  ,  &  a  ambos  se  puseráo  Epitalios, 
que  dizem  deste  modo* 

• 

O  de  Sâo  Pelix  da  parte  do  Evange- 
'lho  he  este, 

Beatissiim  Cbrisii  Ihmini  Martyri 
Fel/ci  Diácono  ,  aliisque  duodecim  Mar^ 
tyrihus  ^  qui  impiarum  gladio  sub  Dio- 
jckcianô  occubuerumt ,  quorum  corpora  bic 
Jacent  ante  Alfonsum  prhmm  Portugal- 
li^ Regem  ^  boc  altar e  àicatum  est.         20  , 

O  de  Santo  Adrião  he  o  s^utnte. 

FiáêUssimo ,  atqu^  inviBissimo  Chris- 
ti  Domrni  Martyri  Adriano  ,  ^  Nata-- 
iiiB  uxori  ejus  ,  aliisque  undecim  sociis , 
qui  suk  Mammiano  vario  tormentorum  ;  :: 
genere  occubuerunt  ,  quorum  corpora  ante 
jUjHmsum  primum  Portugalli^  Èegem  bic 
quiestunt ,  ím  altarê  dicatum  est. 

A  liiigoagem  do  primeiro  diz  assí.  Es- 
te altar  x  dedicou  ao  i>€aus^uaa  J^Iartyc 

de 
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de  Christo  nosso  Senhor  Felix  Diácono/ 
&  a  outros  doze  Maityres ,  que  forio  mor- 
tos pelos  tyrannos ,  sendo  Emperador  Dio- 
cleciano ;  cujos  corpos  aqui  jazem  sepulta- 
dos antes  do  tempo  de  Dom  Âfbnso  pri- 
meiro Rey  de  Portugal. 

A  lingoagem  do  Epitáfio  de  S.  Ãdriáo 
he  esta.  Dedicouse  este  Altar  ao  fidelíssi- 
mo ,  &  inviflissimo  Martyr  de  Christo  Nos- 
so, so  Senhor  S.  Adrião ,  &  a  Santa  Natalia 
sua  molher  ,  &  a  outros  onze  companhd* 
ros  os  quais,  imperando  Maximiano,  fb- 
fáo  mortos  com  vários  géneros  de  tormen- 
tos ,  cujos  corpos  descançao  neste  lugar  an- 
tes de  ÍX  Afonso  primeiro  Rey  de  Portugal. 

CAPITULO  XXXVII. 

Dà  elRey  Dom  Afonso  principio  à  con- 
^       quista  de  Alentejo ,  ^  faz  huma  en- 
trada nas  terras  dêS  inimigos. 
Topna  principio  a  Ordem  de 
S.  Julião  do  Pereiro. 

US 4*  TVT  X  o  tomava  repouso  o  grande  Rey 

Dom  Afonso  Henriques  em  o  exerci- 
do das  armas ,  antes  o  dar  âm  a  humas  em- 
prezas  lhe  abria  caminho  a  outras  ,  &  em 
lugar  do  descanso  devido  aos  trabalhos  pas- 
.sados  9  entraváo  novas  occupa^óes  &  con- 

qui^ 
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ijuistas*  Assi  aconteceo  em  o  tempo  preseii^ 
,  que  dando  fim  com  tanta  gloria  à  con-- 

quista  da  Estremadura  ,  emprcndeo  logo  a 
de  Alentejo  ,  a  qual  durou  muitos  aiinos 
com  porfiada  obstinação .  de  ambas  as  par- 
tes :  em  cuja  guerra  ouve  feitos  mui  insi-» 
gnes  ,  variedades  notáveis  ,  ainda  que  não 
abemos  de  muitas  destas  cousas  y  por  se 
descaidarem  as  antigos  de  as  deixar  em  lem- 
brança 5  &  sò  acaso  temos  delias  algumas  lo' 
Memorias. 

Do  livro  antigo  da  Sè  de  Gbimbra  sa- 
bemos 5  (a)  que  em  Agosto  do  anno  do  Se- 
nhor de  1 15:0»  se  ^parava  a  ^eote  de  Coim- 
bra para  huma  importante  jornada.  Hum 
Fidalgo  por  nome  redro  Frojaz  faz  testa- 
mento neste  tempo ,  &  declara  nelie ,  como 
ipier  que  a  sua  herdade  de  Lourosa  venha 
à  Sè  de  Coimbra  por  sua  morte ,  &  ao  Mos- 
teiro de  Santa  Cruz  da  mesma  Cidade  mui-  zo 
tas  terras  em  Alchebedec  ,  ôc  Almalaguez. 
£  fazendo  esta  piedosa  repartição ,  diz  que 
faz  seu  testamento  5  por  temer  o  dia  de  sua 
morte  naqueile  caminho,  &  acrecenta  estas 
palavras.  SiauHm  in  bac  expeditione 
tuus  fuero  ,  amici  mei  me  adducere  híic 
pQíuertnt  ,  sepeliant  me  tu  .Eccksia  ilatt" 

&^  MARLEi^  Isto  he.  Se  cii  morrer  qesta 

jor- 
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jornada  >  6c  £br  caso  que  msM  amigos  p09» 

são  trazer  aqui  o  meu  corpo ,  lhe  darão  se* 
pultura  em  a  Igreja  de  Santa  MARIA. 

Mal  se  pode  detenninar ,  que  jornada 
fosse  esta ,  &  menos  o  sucesso  delia.  Porem 
daqui  consta  claríssimamente  não  sò  a  veiv» 
áade  ^  mas  também  a  difficuldade  da  em^ 
preza  ,  pois  este  Cavalleiro  Êizia  para  ella 
as  preparações,  como  quem  tinha  a  morte 
lo  por  muy  Tezinha. 

Em  este  mesmo  anno  se  assina  oprin* 
cipio  da  Ordem  militar  de  Sáo  Juliao  do 
Pereiro  ,  srado  )a  Pomifice  Adriano  Qimr- 
to ,  por  moite  de  Anastasio  também  Quar<- 
to ,  successor  de  Eiip^enio  Terceiro ,  Mon- 
ge da  sagrada  Ordem  de  Cister.  Eugenia 
^Ueceo  a  nove  de  Julho  do  anno  de  1 153; 
rendo  governado  santamente  a  Igreja  do  Se- 
nhor oito  aiinos  ,  quatro  mezes  ,  &  doze 
to  dias ,  &  adverte  ddie  Gaafrido  j  escritor  da* 
quellc  século ,  ser  tâo  grande  o  seu  merecimen- 
to para  com  Deos ,  (a)  que  sua  virtude  se 
manifestou  em  Roma  com  copia  de  mila-* 
gres.  Anastasio  nao  viveo  mais  em  o  sum- 
mo  Pontihcado  que  hum  anno ,  quatro  mo^ 
zes  ,  &  vime  Á:  quatrò  dias;  Fojr  Cone^ 
go  regular  assi  como  seu  successor  Adria- 
no 3  posta  ■  1^  alguns  os  fajao  Mçi^es 
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èsí  Otdem  do  Patriacha  SSo  Bento. 

♦  O  principio  da  Ordem  Militar  de  Sao 
Juiiáo  íoi  este.  Alguns  Cavalleiros  do  Rey* 
no  de  Leão  (  o  principal  dos  quais  dizem 
se  chamava  Dom  Sueiro  ,  &  era  natural 
de  Salamanca  )  movidos  por  particular  ins- 
piração de  Deos  ,  se  resolverao  de  gastar 

toda  sua  vida  em  a  guerra  dos  Mouro?.  Pa- 
receo  a  todos  conveniente  fundar  primeiro 
hum  Castello  forte ,  donde  pudessem  fazer  iò 

entradas  nas  terras  dos  inimigos  ,  &  resis- 
tir quando  fossem  acommettidos.  Em  Riba 
de  Coa  ( terra  endo  da  fronteira  dos  Mou«* 
ros )  acharão  hum  Hermitao  por  nome  A- 
mando,  o  qual  fora  em  outro  tempo  gr'ia 
soldado ;  por  sua  ordem  fundarão  o  Castel- 
lo perto  da  hermida  em  que  vivia  .  &  se 
dizia  São  Julião  de  Pereiro ,  ribeira  do  rio 
Coa  ,  &  dez  legoas  distante  de  Salaman- 
ca. Com  brevidade  chegou  à  perfeição  o 
ediácio  pela.  industria  dos  nobres  Caval- 
leiros y  &  devação  dos  fieis  daquella  co- 
fnarca.  Começarâo  clles  com  grande  ani- 
mo a  guerra  ,  &  com  a  fama  de  seu  no* 
me  acquirida  em  algumas  prosperas  jorna^ 
das  y  se  ateatorizarS)  grandemente  os  Ara* 
be$. 

^  Para  que  estes  princípios  f[e  continuas-^ 
sem ,  importava  muito  a  concórdia  ^  &  pa- 
ta esia  era  aece^ario  algum  modo  de  vida 

r^ 
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religiosa  em  qiie  se  unissem,  (a)  Por  coii4 
selho  do  mesmo  Hermitão  Amando  se  fo* 
rão  a  Salamanca  ,  aonde  então  Bispo 
hum  Religioso  varaó  da  Ordem  de  Cister 
por  nome  Ordonho*  Por  seu  parecer  se  so-« 
geitarâo  à  mesma  ordem  ,  &  aceitarão  da. 
niáo  do  Bispo  os  Estatutos  &  regra  de  vi- 
ver. Não  era  em  aquelle  tempo  necessária 
âpprovação  do  Summo  Pontiãce  para  se  ins* 

IO  tituirem  de  novo  Religiões,  bastava  que  o 
Bispo  da  provinda  as  approvasse.  Assi  o 
fez  Ordonho  à  nova  Ordem  de  São  Julião  , 
a  qual  com  tudo  quis  ser  confirmada  alguns 
annos  adiante  pela  Sê  Apostólica  ;  a  primei- 
ra vez  sendo  Papa  Alexandre  Terceiro ,  em 
o  anno  do  Senhor  de  1177.  a  segunda  em 
tempo  do  Papa  Lucio  Terceiro  ,  correndo 
O  anno  de  xi83.  e  a  terceira  em  o  anno 
de  1205^.  governando  o  Summo  Pontificado 

20  Innocencio  também  Terceiro. 

Qiiando  se  concedeo  a  primeira  conár- 
mação ,  era  ja  morto  Dom  Sueiro  em  cer« 
to  recontro  que  teve  com  os  Mouros,  & 
•  governava  seu  irmão  Dom  Gomez ,  a  quem 
o  Papa  nomea  por  Prior  de  S.  Julião  do  Pe^ 
reiro.  Mas  em  a  segunda  confirmação  se  Uie 
dà  ja  nome  de  Mestre  da  dita  Ordem,  d 
qual  se  perpetuou  em  seus  sucessores  ,  & 

de-! 

^  \a)  Ytpes  Cinturia  /• 
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dèrlvou  aós  mais  Prelados  sirprembs  das  Or^ 
dens  Militares.  Teve  Dom  Gomes  grandes 

fjiierras  com  os  Mouros ,  &  tomouiiie  alguns 
ugares ,  pOr  cujo  respeito  elle  &  seus  com'* 
prafadros  foiâo  mui  favorecidos  dos  Reys 
de  Leão. 

Ganhouse  a  vUla  de  Alcantara  aos  Mou^ 
TOS  em  o  anno  do  Senhor  de  1213.  &  foi 

dada  por  cIRey  dc  Leão ,  Dom  Afonso  o  ' 
Nono ,  aos  Cavalieiros  de  Caiatrava  (  outra 
Ordem  Militar  de  que  adiante  trataremos ) 
cujo  Mestre  era  então  Dom  Alartim  Fer- 
nandes de  Quintana.  Foilhe  posta  condição  ^ 
que  ordenasse  nesta  Villa  outro  Convento 
semelhante  ao  deCalatraya  ,  donde  se  fizes- 
se guerra  aos  Árabes.  Pelo  tempo  adiante, 
julgou  o  Mestre  &  Cavalieiros  de  Cala-^ 
trava  que  se  obrigarão  a  muito ,  &  lhes  não 
seria  possível  sosrcntar  Alcançara  &  Caia- 
trava juntas.  Renunciarão  a  doação  de  Al-  2rí 
cantara  ao  mesmo  Rejr  Doin  Afonso  estan- 
do  em  Ciudad  Rodrigo.  Chegara  neste  tem-» 
po  à  mesma  Cidade  o  Mestre  de  Sao  Ju-í 
liáo  do  Pereiro,  Dom  Nuno  Fernandez  o 
terceiro ,  contando  a  Dom  Gomez  por  pri- 
meiro ,  o  qual  se  ofFereceo  a  elRejr  que  de- 
fenderia Alcantara  ,  &  mudaria  para  là  <y 
seu  Convento.  Aceitou  elRey  a  ofFei  ta  ,  &  o 
Mestre  dc  Caiatrava  renunciou  logo  em  o 
dc  São  Julião  todo  o  direito  que  tinha  na 
Fr.  A  Brandão  >  lom.  H      X  vil- 


DiyilizuQ  by  GoOgle 


51V  Lrvuo  X: 

vilia  de  Alcantara :  ôl  para  que  ficasse  al-* 
gumà  lembrança,  desta  renunciaçâo  ,  orde- 
narão entre  si  ^  que  a  Ordem  de  Sao  Julião 
fosse  visitada  pelos  Mestres  de  Calatrava, 
^  tivesse  outras  dependências ,  com  cpieos 
de  Calatrava  se  persuadem  ter  superiorida- 
de naquella  Ordem  ,  &  que  seja  âliiaçao 
sua.  Mas  .os  Cavalleiros  de  Alcantara  ^ 
alem  de  mostrarem  que  sSo  mais  amigos , 
jO  allegâo  ser  feito  aquelle  contrato  sem  or- 
dem do  i>ummo  Ponriâce  ,  &  o  argueia 
de  outras  nullidades  que  nos  não  impòr- 
t^o. 

Deste  tempo  em  diante  i^q  sò  mudou 
sitio  a  Ordem  de  S.  Julião ,  mas  também  o 

nome ,  &  se  chamou  de  Alcantara  y  ao  que 
ajudou  muito  vir  o  Convento  de  Sâo  Julião 
cc  sua  comarca  à  Coroa  de  Portugal  i  6c 
perderem  os  Cavalleiros  de  Alcantara  o  que 
^  por  estas  partes  possuiao.  O  vestido  de  que 
usarão  em  o  principio  ,  foy  Escapulário , 
que  chegava  abaxo  dos  giolhòs  com  Capel- 
lo  a  traz.  Este  lançavao  sobre  certa  vestidura 
pouco  mais  cumprida  ,  6c  acomodada  a 
pessoas  Religiosas.  E  como  pelo  tempo  a«- 
diante  se  visse  ser  este  modo  de  vestido  de 
algum  impedimento  para  amilicia,  se  mu- 
dou este  traje ,  &  trazem  hoje  sobre  os  ves- 
tidos a  Cruz  verde  com  remates  de  flor  de 
Lis  y  como  he  notório»  £m  o  Coro  ^  &c  a  dos 

conr 
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COâventuaes  ttíão  de  nuiBtos  brancos ,  se^ 

gundo  o  estilo  dos  conversos  da  Ordem  de^ 
Cister  cuja  regra  professáo,  &  destes  man^* 
tos  usao  também  os  Freires ,  que  são  os  R&f 
ligiosos  que  não  seguem  a  milícia*  Teve 
esta  Ordem  trinta  6c  seis  Mestres  aiò  se 
unir  à  Coroa  Keal  j  &  todos  com  seus  Ca« 
valleiros  se  empregarão  em  as  guerras ,  de 

soric  que  a  seu  valor,  &  das  mais  Ordens 
Militares  se  deve  a  mayor  parte  do  que  ac- 
quiriraò  em  siías  conquistas  os  R^s  de  Es- 
panha* 

c  A  PI  T  u  L  o  xxxvm. 

Da  morte  da  Rainha  Dona  Mafalda  de 
Portugal ,  iíy  do  Emperadot  Dom 
Afonso  der  Castelia. 

ComlECJA  o  anno  do  Senhor  de  115:7. 
calamitoso  âos  Reynos  de  Espanha, 
pela  morte  do  Emperador  Dom  Afonso  Rey 
aè  Castella  &  de  Leão  ,  &  da  inclyta. 
Rainha  de  Portugal  E)ona  Mafalda*  Da 
morte  daquelle  Príncipe  tratao  as  Historia»» 
de  Espanha  ,  &  a  da  Rainha  Dona  Ma- 
falda assinão  os  livros  da  Noa  &  dos^ 
Óbitos  de  Sanca  Cruz  de  Coimbra  ,  (a) 

li  par- 

{á)  Livr$  éa  Nta  9*  Cèit^i     Santa  Cmx^ 
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^rticularizafido ,      foi  a  4.  de  Noyembicr 

deste  mesmo  anno.  * 

Louváo  muito  nossos  Escritores  as  per- 
feições natuTaes  desta  Princeza  ,  &  as  vir<^ 
tudes  que  exercitou  em  o  discurso  de  sua' 
vida.  Alostrao  como  se  avantajou  cm  o  ze*. 
lo  do  culto  divino ,  em  a  hospitalidade  &. 
misericórdia.  Aquelle  se  manitestou  na  fiin-- 
daçáo  das  Igrejas  ,  esta  em  a  in^ituiçao 

XO  dos  hospttaes ,  K  esmolas  dos  pobres.  Ecpm 
ser  certo  ,  que  a  Rainha  Dona  Mafalda ,  & 
elRey  Dom  Afonso  Henriques  fundarão  mui- 
tas Igrejas  &  Mosteiros ,  erradamente  se  lhe 
atribue  a  fundação  de  alguns  ,  &  se  lhe  ne- 
ga a  de  outros.  Donde  não  sei  se  he  certa 
a  computação  de  15:0,  Mosteiros,  &  Igre^. 
jas  que  lhe  assinSo» 

Huina  das  Igrejas,  qtie dizem  ser  edifi- 
cadas pela  Rainha  Dona  Mafalda,  he  a  de 

20  São  Pedro  de  Rates  ,  porem  sabemos  ser. 
fabrica  do  Conde  D,  Henrique  &  da  Rai- 
nha Dona.  Tareja  ,  como  expressamente  se 
relata  em  a  Doação  feita  por  estes  Prínci- 
pes ao  Mosteiro  de  Charidadc  do  Rcyno 
de  França.  Também  o  Mosteiro  de  Leça, 
ema  fyndaçâo  se  aplica  à  Rainha  Dona 
Mafalda  .  consta  de  varias  Escrituras  da  Sè 
4e  Coimbra,-  &  de  outras  partes  ser  muito 
mais  antiga.  Por  outra  parte  o  Hospital  & 
I^jas  de  Canaveses  mandou  fazer  esta  Rai-^ 

nha^ 
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íílià  5  &  não  a  outra  Rainha  dc  Castella 
Dona  Mafalda-^  filha  delRey  Dom  Sancho 
o  Primeiro  de  Portugal  ^  como  alguns  es-, 

cremem. 

Em  hum  livro  peaueno  de  leitura  anti- 
ga da  Torre  do  Tombo  escrito  em  iblhas 
de  pergaminho  vl  o  testamento  da  Rainha 
Dona  Mafalda ,  molher  delRey  Dom  Afon- 
so Henric]ues  ,  em  o  úual  pude  ler  as  pa« 
lavras  que  se  seguem.  E  destas  portagens ,  íOÍ 
que  eu  assi  leixo  ao  meu  Hospital  de  Ca^ 
naveses ,  se  repairarà  sempre  bem  é^•  cum^ 
pridamende  o pãço ,  que  para  ello  deixo  or^ 
denado  ,  o  qual  estará  sempre  livre  , 
hem  re pairado  de  telha  ^  madeira  , 
com  boas  portas  fechadas  ,  porque  os  pe^ 
regrins  ,  que  hi  albergarem  nao  recehao 
algum  desagufsado ,  skf  am  hi  camas 
boas  ,  limpas  em  que  se  possao  bem 
albergar  nove  desses  peregrinz ,  aos  quais  2cy 
serão  dadas  rações  da  entrada  ,  sai-^ 
da  ,  eb"  5  Ò*  agoã  3  &  sal  quanto  lhe 
fizer  mister.  E  finandose  algum  destes  pe^ 
regriz  ,  seja  enterrado  com  tres  Missas 
de  sobre  altar ,  com  panò  cera : 
pesque  isto  nunca  pereça ,  todo  se  deve  bem 
arrecadar  assi  as  portagens ,  como  as  ou-- 
ttas  rendas.  E  porque  me  elRey  deupri-^ 
vilegios  por  que  se  esta  cousa  melhor  fir- 
masse 9  não  será  escuso  nenJbum  da  dita 

por*^ 
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fortagem  ,  por  razão  da  obra  ser  para 

bem  dos  mingo  a  dos  ,  que  tenho  que  será 
frol  das  almas  delRey  ^  minha ,  d&$ 
Reys      Rainhas  que  de  nos  vierem ,  é^c. 

Destas  ultimas  palavras  se  ve  bem  cla- 
ro ,  como  esta  Rainha  era  molher  delRey 
Dom  Âíbnso  ,  &  não  sua  neta  Dona  Ma* 
falda  y  que  morreu  donzella  em  Arouca ,  cu- 
jo testamento  se  conserva  naquella  Casa. 

Faleceo  a  Rainha  Dona  Maíàtda  em 
a  cidade  de  Coimbra ,  ordinária  morada  en- 
tão dos  Reys  de  Portugal,  &  foi  sepultada 
em  o  Mosteiro  de  Santa  Cruz  da  mesma 
Cidade.  Naò  foi  a  sepultura  qual  se  devia 
à  sua  grandeza  y  que  os  Príncipes  daquellc 
tempo  usaváo  de  menos  íaustos.  O  grande 

Rey  Dom  Manoel  mandou  fazer  dous  se- 
pulchros  insignes  para  Jazigo  dos  primeiros 
dous  Reys,  que  estavâo  sepultados  naquella 
Casa.  Para  o  delRev  Dom  Afonso  Henri- 
ques  se  tresladaráo  os  ossos  da  Rainha  sua 
molher ,  &  es^o  nelle  em  ataúde  distinto , 
como  a  1  cansei  de  huma  Relação  manu  escri- 
ta daquella  Casa.  í 

A  morte  do  Empefador  Dom  Afonso  ^ 
primo  &  competidor  antigo  dclRcy  Dom 
Afonso  Henriques ,  foi  em  o  lugar  Cal*< 
zona  ,  na  Serra  Morena  ^  quando  voltava, 
dc  huma  entrada  que  fizera  em  terra  de 

Mouros.  A^noilie  o  Arcebispo  de  Toie^ 
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do  D.  João,  &  recebiilos  de  soa  túáo  os  Sa« 

cramentos  com  grande  deva^fio  ,  deu  sua  al- 
ma ao  Senhor ,  em  2Z.  dias  de  Agosto»  X^} 
Engrandecém  muito  os  Escxitores  suas  vir^ 
tudes  5  affirmando  náo  ser  menos  illustre  na 
paz  ,  que  nos  negócios  da  guerra,  (ò)  Sua; 
devaçâo  ,  Sc  atnizade  com  S.  Bernardo  te»' 
temunhão  os  celebres  Conventos  da  Ordem 
de  Gster  ,  edificados  &  dotados  por  elie 
mesmo*  (c)  Unta  caso  lhe  aconteceo,  que  i()  . 
por  ser  raro ,  merece  ser  aqui  particulariza- 
do. Hum  Cavalleiro  Gallego  ,  dos  que  an- 
tigamente tinhâo  titulo  de  Infançòes  (era' 
dignidade  pouco  menor  que  a  de  Kico  Ho- 
mem) tomou  a  hum  lavrador  seu  visinho 
a  mayor  parte  de  sua  fazenda  ^  sendo  amoes- 
tado  porelRey  que  a  restituísse ,  se  não  da- 
va por  achado  ,  nem  tratava  de  obedecer. 
A  perturbação  dos  tempos  ,  a  necessidade 
das  guerras ,  a  dependência  que  os  Reys  ti-  20 
nhão  de  seus  vassallos  ,  fazia  insolentes  os 
nobres  daquelle  tempo.  Este  se  ajudava  tam- 
bém da  distancia  da  terra  ,  a  qual  ficando' 
nos  últimos  fins  de  Galliza ,  como  táo  des- 
viada da  Corte  ,  lhe  prometia  mayor  segu- 
nnça  ao  castigo  de  seus  excessos.  Dissimu- 
lou o  Emperador  alguns  dias  ,  &  quando  * 

vio 

- 

(tf)  Mãriana  Hv*  lo»  cap,  i^*' 

{h)  Ygpgs  tm*  y%  im  vários  íaf^ares, 

{c)  àhnt4lV9  na  ChronUc     S3q  Btmãtéê. 
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vio  ocasião ,  se  partio  affonado  para  Galli-^ 
za ,  &  dando  de  súbito  em  a  terra  daqud- 

le  Fidalgo  ^  o  ouve  às  mãos  ,  &  mandou 
enforcar  diante  de  sua  mesma  Casa,  Com 
kto  se  restituio  a  iàzenda  usurpada ,  &  com 

a  fama  de  tao  exemplar  castigo ,  se  reme- 
dcarão  de  algum  modo  as  demasias  dos  po- 
derosos. 

Huma  cousa  se  nota  neste  Príncipe , 
J,0  que  foi  o  desejo  demasiado  de  dilatar  seu 
senhorio ,  tentação  que  dà  bravos  combates 
aos  ânimos  dos  Príncipes  ,  &  tanío  coiti 
mayor  damno  ,  quanto  as  menos  vezes  se 
conhece.  Virtude  heróica  he  ,  &  digna  de 
ânimos  Reais  ^  tratar  do  acicccntamento  de 
seus  Reynos  :  mas  se  excede  os  limites  da 
itazâo,  &  procede  fora  das  conquistas  justi-> 
ficadas ,  causa  irremediáveis  damnos ,  alem 
da  condenação  das  almas.  Com  muita  ele- 
^  gancia  ^  &  eneigia  reprende  Pomponio  Le- 
to aos  Príncipes  Christaos  esta  cobiça  de 
acrecentar  seus  Estados  com  diminuição  dos 
visinhos  )  tendo  06  inimigos  da  Fè  tãolar« 
gos  campos,  em  qucnudcrao  satisfazer  seu 
desejo.  Com  igoal  zeío  o  cantarão  em  suas 
Estancias  o  Poeta  Português  ^  &  o  Tos.' 
cano.  Muito  louvor  se  deve  aos  Príncipes, 
que  se  livrao  desta  peste ,  &  mayor  aos  que 
se  ocupao  nas  emprezas  justificadas ,  que  são 
em  gloria  de  Deos  ^  &  augmento  de  sua 
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Igreia ,  oomo  sempre  fizeiâo  os^inelytos  Reyá 
de  Portugal  ,  cujos  santos  intentos  deriva- 
dos a  seus  successores  ,  possue  ainda  como 
prenda  de  mayor  estima  esta  «Coroa  ,  por^ 
que  para  dilatar  a  Fè ,  &  ampliar  o  Estado 
da  Ciiristandade ,  como  disse  o  mesmo  Poeta, 

• 

Não  faltarão  ChristMos  atrevimentos 

Nesta  pequena  Casa  Lusitana. 

Quando  Emperador  Dom  Afonso 
morreo  tinha  dom  filnos ,  ja  nomeados  Reys 

em  sua  vida ,  Dom  Sancho  o  mais  vcino 
Rey  de  Castella ,  &  Dom  Fernando  o  mais 
moço  Rey  de  L^o,  ambos  de  excellente 
natural  &  gentis  partes,  posto  que  a  Dom 
Sancho  não  deixou  a  brevidade  da  vida  ma- 
nifestar suas  grandes  virtudes* 

Em  os  outros  Reynos.  de  Espanha  tam- 
bém avia  por  este  tempo  novos  Principes. 
Em  Navarra  reinava  Dom  Sancho ,  a  quem 
as  obras  excellwites  de  sua  vida  derao  ap- 
pcUido  de  Sabio.  Entrara  no  Reyno  em  o 
anuo  de  iijo.  por  morte  de  seu  pai  Dom 
Garcia ,  o  que  dissemos  fora  chamado  à  su- 
cessão daquella  Coroa  ,  quando  foi  morto 
sobre  Fraga  Dom  Afonso  o  Batalhador  j 
que  possuio  Aragão  junto  com  Navarra. 

Dom  Ramiro  o  Monge ,  iraião  &  suc- 
C€ssor  de  Dom  Aix^nso  em  Aragão  ,  era 

fai- 
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fallecido  em  o  aooo  de  mil  èc  cento  &  çps^ 
lenta  &  sete  ,  &  deima  por  herdeira  sq<L' 

filha  Dona  Petronilla ,  casada  cora  D,  Ra- 
mon Conde  -de  Barcelona  ,  por  cu^  via  se 
imio  a  Aragão  o  Estado  de  Catalunha.  Fi- 
zera este  Panclpc  liga  com  o  EmDerador 
antes  de  sua  morte  para  moverem  guerra  a 
Navarra  ;  mas  o  novo  Re^  Dom  Sancho 
confedcrandosc  com  os  Francezes ,  fez  galhar- 
lo  da  resistência  a  estes  Príncipes ,  &c  náodeu 
lugar  a  prevalecerem  seus  intentos  ,  menos 
justificados  cm  esta  acção  que  na  guerra 
dos  Mouros  ,  em  que  obrarão  cousas  insi^ 
gnes. 

CAPITULO  XXXIX. 

J)e  huma  grande  vitoria ,  que  elRey  Dom 
Afonso  alcansou  dos  Mouros  jHnta  a 
Mcacere  do  Sal ,  é^*  como  ganhou 

a  própria  villa  despois  de  dous 
mezes  de  cerco. 

T  T  UMA  das  praças  ,  que  mais  sangue  cus- 
XX  tou  aos  Português  ^  cujos  campos 
servirão  por  vezes  de  tfaeatro ,  em  que  se  re- 
presentarão vários  acontecimentos  de  guer- 
ra ,  foi  a  Villa  de  Alcacere  do  Sal  ,  mui 
celebrada  em  o  tempo  antigo ,  &  íbcraleci- 
da  grandemente  por  arte  &  natureza.  Esrà^ 

este 
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este  lugar  ao  longo  da  Ribehra  do  Sadáo  ^ 

que  faz  o  famoso  porto  de  Setúbal ,  comu* 
nicando  suas  a^oas  com  as  do  mar.  O  Cas? 
tello  he  aicissitno,  de  taipa  de  formigão  ) 
foi  fortissimo  antigamente  ,  &  agora  quasi 
de  todo  arruinado  com  o  tempo.  Fica 
hre  o  rio  quaaâ  tocha  talhada ,  posto  da  par- 
te da  terra  que  está  para  a  banda  de  Lis- 
boa. A^ui  esteve  o  Convento  de  Santiago 
na  Igreja  de  Nossa  Senhora  dos  Martyres  iq 
C  donde  se  mudou  a  Mértola ,  8c  despois  a 
Palmela  )  obra  sumptuosa ,  Ôc  de  muitas  Ca« 
pellas  y  agora  ja  deserta  ,  &  com  hum  s& 
Capellâo,  Também  aqui  ouve  Paços  do» 
Conunendadores que  erao  cabeça  de  Reli- 
gião neste  Reyno  antes  de  aver  Mestres , 
aonde  agora  está  o  Convento  de  Ara  coeli  de 
Religiosas  Claras.  Tem  na  terra  &  termo 
trigo ,  gado ,  lenha  de  pinho ,  pomares ;  no 
mar  sal  em  grande  abundância ,  &  nume-  20 
rosos  pescados.  OsSalèmas,  Freires,  Fonse- 
cas  ,  Correas  ,  Botei  hos  ,  &  Mascarenhas 
possuem  aqui  Morgados ,  &  se  tem  por  de* 
cendentes  dos  principaes  conquistadores. 

Ja  os  annos  passados  traíra  éKcj  IX 
Afonso  com  muito  calor  reduzir  esta  pra- 
,  ça  a  stu  senhorio;  mas  era  tão  grande  su^, 
fortaleza ,  &  estava  tão  bem  provida  de  soU 
dados  &  cousas  necessárias  para  sofrer  o 
cerco ,  que  forão  de  balde  estes  acommctti- 

men* 
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mentos.  Oiias  vezes  sain  dRey  com  sen 

exercito  por  terra  ,  fazendolhe  companíiia 
por  mar  alguns  baxeis  de  Francezes,  &de 
outras  Nações  do  Norte;  &com  todo  este 

pndcr  junto  não  pois  aver  às  mãos  a  villa 
de  Alcaçar  ,  por  mais  combates  que  lhe 
deu ,  &  diligencias  que  fez  nesta  matéria. 
Parece  que  nao  quer  D  jos  ,  que  nestes  casos 
da^vitoria  contra  os  inimigos ,  os  homens  vao 

lO  muy  confiados  em  suas  próprias  forças;  so- 
mente na  esperança  de  sua  ajuda.  Donde 
vem  vermos  casos  commettidos  por  «tantas 
&  taes  pessoas  ,  que  no  juizo  dos  homens 
parece  não  aver  cousa  que  lhe  possa  resis- 
tir ,  &  tudo  sucede  ao  contrario :  &  outros 
em  que  tudo  fica  na  misericórdia  de  Deos  ^ 
&  sucedem  prosperamente  ,  como  aconte- 
ceo  nesta  empreza  tornada  a  repetir  dentro 
de  pouco  tempo.  Forque  elRey  Dom  Afbn* 

aO  so ,  partidos  os  estrangeiros ,  tornou  em  outra 
ocasião  y  correndo  o  anno  do  Senhor  de 
zifS.  com  exercito  sò  de  Portuguezes,  & 
com  a  confiança  mais  firme  no  favor  do 
Ceo  ;  õc  poz  hum  apertado  cerco  a  esta 
villa  y  em  o  qual  durou  atè  a  ganhar  com 
famosa  vitoria  de  seus  contrários. 

Dous  mezes  durou  este  cerco  ,  em  o 
qual  se  fizerâo  altas  provas  de  esforço  de 
ambas  as  partes ;  porque  os  combates  se  da- 
vão  a  meude^  &  em  todo  o  discurso  deste 

tem- 
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tempo  nâo  ouve  dia ,  em  que  náo  *  ouvesse 

pèleja  entre  os  Christios  &  Mouros ,  como 
se  relata  em  a  Historia  dos  Godos  j  &  em 
hum  recontro ,  iiue  ouve  em  desasete  de  Ju- 
lilio ,  morrerão  algime  dos  nossos ,  àe  que  faz. 
memoria  o  livro  dos  Óbitos  de  Santa  Cruz* 
de  Coimbra  com  estas  palavras,  (^ar)  Ded' 
mo  quinto  ^Cakndas  JuHà  commemorath 
U lo  rum  y  qui  mortui  stint  in  oppugnatione 
Castri  qui  dicitur  Akaçar,  Isto  he :  que  16 
^  a  quinze  das  Calendas  ae  Julho. (  que  %Ío , 
17»  de  Junho)  se  faria  commemoraçâo  pe- 
los que  morrerão  no  combate  da  villa  de. 
Alcazar*  Finalmente  em  24.  .  do  próprio 
mez  ,  quando  o  mundo  venera  a  feta  do 
grande  precursor  de  Christo ,  combaterão  os 
nossos  a  villa  com  tanto  esjbrço  ,  que  não 
valendo  aos  Mouros  o  muito  com  que  se 
defendião,  ella  ficou  entrada  3  &  elRey  D. 
Afonso  lançando  fora  as  relíquias  dos  Ara-  10 
bes  5  a  .fez  povoar  de  gente  bauetzada  ,  & 
fortaleceo  conforme  o  lugar  requeria.  Faz 
relação  de  todo  este  sucesso  a  Historia  dos  • 
Godos  com  as.  palavras  seguintes.'  (ã)  . 

Mra  11^6^  septimo  Kalendas  Jf4lii 
feria  secunda  ,  in  die  Sanfít  Joannis  Ba- 
ptist£  captumfuit  Castellmn,  de  Alcocer 
à  Regt  Dmno  A^miso.  Jam  qtíiikm  prius, 

obse- 


a]  LSvro"d0S  OKtús^Se  Santa  Cruz. 
1}  HisUrié  49S  GPátfs* 
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éfsederati.  eum  ,  per  duãs.  vices  aãjtítut 

multitudine  navium  ,  qux  advenerant  de 
partibus  Aquilonis  ^  id  esí  de  Francia , 
^  finitknús  ejms  partibMs^  Sed  nmduni 
aroerterai  Deus  miserationem  suam  ab 
eis ,  nunc  v^ro  jam  completa  erat  nialitia 
^  iniquitas  eurum ,  avertit  faciem  ab 
eis  ,  tradidií:  eos  in  manus  Cbristia* 
norum.  Obsedit  auum  eum  Rex  Damnus 
lOr  jdljins0s  '  iantmmmada  cmm  exereitu  suú 
fere  per  duos  menses  ^  quotidie  oppugnans 
eum  fortiter  y  tradidit  e^m  illi  Dmiiir 
nus  in  die  Sánai  Joamtis  Baptista  ^  eje^ 
cl  is  hl  de  omnibus  Sarracenis.  Anm  regni 
trigésimo  ter  tia. 

- :.  '  Nâo  ha  para  ^quc  traduzir  estas  pala- 
vras ,  pois  ja  a  sQstancia  delias  fica  relatada. 
Sò  advirto ,  que  antes  desta  tomada  de  Alca- 
cére  parece.,  que  em  o  tempo  deste  cerco 
2Q  assina  a  níesma  Historia  aquelle  insigne 
feito  que  obrou  elRey  Dom  Afonso ,  quan- 
do b  ferirão  em  huma  perna  ;  ScÃoy  que 
com  sessenta  de  cavallo  desbarácoa  quinhen- 
tos Cavaileiros  Árabes,  &  dez  mil  Infan- 
tes y  O  que  attribue  a  mesma  Historia  a 
grande  milagre  ,  dizendo,  (a)  Item  sexa^ 
ginta  milites  Christiani  duce  Alfonso  Re^ 
ge  semiarmati  vincit  atque  prqfiigavit  im 

agro 


{a)  Histcrh  ãõ$  Goãu. 
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Sãlacieusi  decem  nUllia  peditum 

ne  annatorum  ,  <ÍT  quingentos  equites  fe^ 
rocissimoSy  quod  fuit  instar  u^entis  mi- 
raculi.  Rex  Alfonsus  lancea  sauciatus  est 
in  tibia.  '  • 

Este  sucesso  he  muy  parecido  a  outro , 
qoe  cantão  nossoè  Historiadores  ,  &  foi-, 
que  estando  elRev  Dora  Afonso  etn  o  anno 
do  Senhor  de  mil  &  cento  &  sessenta  & 
sínco  na  vUla  de  Akaçar  do  Sai  ,  x:onio 
saisse  aíForrado  com  sessenta  homens  de  ca- 
vallo,  &  alguma  gente  de  pò  a  ver  o  sirlo 
de  Palmela  ( a  qual  estava  em  poder  de 
Mouros  ,  &  devia  ser  canhada,  algum  dos 
annos  atraz  ,  despois  do  anno  de  mi!  & 
cento  &  sincoenta  &  oito  ^  em  que  elRejr 
a  tomou  a  primeira  vez)  encontrou  com 
clRcy  de  Badajoz  ,  &  dando  sobr^^  elle  re- 
pentinamente ,  lhe  desfez  seu  exercito  ,  o 
qual  constava  de  sessenta  mil  homens  de 
pè,  &  quatro  mil  de  cavalio.  Alguém  po- 
deria julgar  serem  estes  dous  o  mesmo  acon* 
tecimento  ^  pois  eni  ami>os  se  «mostra  a  ver 
da  parte  d^Rey  sessenta  cava  lios  ,  &  da 

farte  dos  inimigo  muy  desigoai  numero^' 
òrem  temos  por  mais  certo ,  que  os  casos 
forâo  diversos  ,  não  sò  pela  variedade  do 
tempo  ,  &  numero  dos  Mouros  y  mas  por 
termos  alcançado  ser  a  guerra  mui  conti^ 
nuada  por  acjuelles  tempos,  &  que  podiâa 
-j  pro- 


^6  XiVRO  SL       *  ' 

produzir  mo  sò  estes  effidtoâ  exn  algnioi  mxhh 
ao  semelhantes  ^  mas  muitos  cwtios  y  que 
aáo  chegaiao  à:  nossa  Jiòtidaà     .    V  . 

•   «  1  •  • , 

CAPITULO   XXXX.  . 

líístituição  cia  Ordem  de  Calatrava  ,  ^ 
nutras  €msas.mtAV£ts  deste  tempú. 

GOVERNAVA  OS  annos  passados  o 
Império  dos  Árabes  de.^Aírica  &  Es- 
panha Albobali;  Rey  dos^  Aimoravides,  fa- 
mília que  ária  ja  miútor  anAos  possuía  o 
sceptro  daquella  gente.  Levantouse  em  Afri- 
ca hum  hoBimk  de  baixa  sorte  chamado 
Abdelmon  ,  a  quem  Certo  Astrólogo  por 
nome  Tunicrto  tinha  declarado  ,  qile  o  Ceo 
&  PS  estrelias  lhe  prometião  império.  Saa 
08  Mouras  muy  dados  a  esta.  vâa  scienda, 
&  tem  por  cousa  certa  o  que  os  Astros  pro- 
nosticao^  &  que  senão  pode  quebraotar  o 
que  por  esta  «ia  se^  alcauisa*  Fiorecia  nesta 
oca^o  hum  -prègador  daquella  seita ,  tido 
'por  homem  de  vida  santa  &  de  singular 
dotrina  ,  poc  nome  Almohades ,  o  (mal  pu-» 
blicando  certas  deciaraçães  de  sua  ley ,  ri-* 
tos ,  &  ceremonias  com  que  se  despertarão 
QS.  ânimos  do  vulgo  inconstante,  chegou  a 
persoadir  a  muitos  tomassem  ais  armas  de-^ 
baixo  da  bandeii?  de  Abdelmon,  com  quem 
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tinha  conhecimento  &  amizade.  Nâo  ha  * 
cousà  que  mais  perturbe  huma  Republica  > 
&  dè  atravez  com  o  governo  delja ,  que  os 
motins  levantados  com  pretexto  de  Reli* 

fião  &  piedade*  Bastarão  e$tes .  a  destruir 
e  todo  o  ponto  o  Reyno  dós  Almoravi- 
des  ,  &  introduzir  novos  senhores  entre  os 
Mouros )  que  do  nome  daquelk  seu  prèga- 
dor  se  ficarão  nomeando  Almohades*  Estes 
nâo  contentes  com  o  senhorio  de  Africa ,  iq 
passarão  a  Espanha ,  aonde  persuadirão  fa- 
cilmente aos  Árabes  as  opimóes  de  sua  sei- 
ta y  &  com  isto  os  obrigarão  a  seguir  o  no- 
vo império  fundado  em  Africa.  Vierao  a 
Espanha  em  o  anno  do  Senhor  de  mil  &c 
cento  &'SÍncoenta  ,  &  deste  tempo  em  dían* 
te  se  tornarão  a  renovar  as  guerra^ ,  que  ti-  - 
nháo  com  os  nossos ,  com  mayor  fúria.  A 
Portugal  coube  boa  parte  ^  como  nossa  His- 
toria ira  declarando.  Em  Castella  Sc  nas 
outras  províncias  nao  estaváo  ociosos ,  fun- 
douse  a  iilustre  Ordem  da  Cavallaria  de  Car 
latrava  ,  para  resistir  ao  ímpeto  desta  genr 
te,  na  forma  seguinte. 

£ra  o  lugar  de  Calatrava  em  aquelie 
tempo  fronteiro  dos  Mouros  5  &  por  estar 
em  sitio  forte  muy  estimado  dos  Çliristãos. 
£stava  a  cargo  dos  Cavalleiros  Templários 
por  concessão  delRey  Dom  Afonso- o  Sof^ 
ptimo ,  o  qual  os  annos  passados  o  restauH 
Fr.  A.  Brandão  -^  Tom.  II,      Y  ra- 
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'  tara  do  poder  dos  Árabes  ,  qae  o  tinháè 
usurpado  aos  nossos  despots  que  dKey  Dom 

Afonso  o  Sexto  o  acquirio  com  suas  arma?. 
Soarão  neste  anuo  de  mil  òl  cento  &c  sio- 
coenta  &  oito  novos  aparatos  de  guerra , 
&  movimentos  dos  Mouros  Espanhoes  & 
Africanos  contra  esta  villa.  A  fama  iof 
euggerando  estas  novas  de  mandra  ,  que 
os  Cavalleiros  do  Templo  desconfiados  de 

)0  suas  foiças  ,  ôc  temerosos  da  intamia  cpie 
se  lhe  seguia  ,  se  aqueUa  fortaleza  se  per- 
desse em  seu  poder  ,  se  forao  a  Toledo , 
&  a  renunciaiao  livremente  nas  mãos  dei- 
Key  Dom  Sancho,  que  então  rrinava  em 
Castella.  ElRey  que  assi  por  causa  da  guer- 
xa  y  como  de  outras  occupaçoes  importan- 
^  tes  se  via  então  cercado  ae  cuidados ,  sin- 
íio  muito  o  lanço  daquelles  Cavalleiros; 
&  muito  mais  quando  despois  de  fazer  of- 

^  ferta  da  tenencia  daqueile  Castello  a  mui- 
tos Grandes  de  sua  Corte,  nao  ouve  quem 
atrevesse  a  lançar  mão  delia«  Porem  acu- 
dio  o  Senhor  aonde  parece  que  os  remédios 

li  uma  nos  hiâo  faltando. 

Andava  naqueiie  tempo  em  a  Corte 
lium  Santo  Abbade  da  Ordem  de  Cister , 
por  nome  Dom  Raymundo,  cuja  Abbadia 
wa  Fiteiro  ,  não  junto  ao  rio  de  Pisuer- 
,  como  alguns  imaginarão  ,  mas  em  o 
Re^no  dc  Navarra,  como  doutamente  mos- 
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Irão  alguns  de  oossoe  Escritores ,  (a)  &  trâ^ 
fcia  por  companheiro  bum  Mon^e  •chama*' 

do  Frei  Diogo  Velasquez  j  o  qual  fora  grão 
soldado  vivendo  em  o  mundo,  {b)  Tratoui 
este  com  o  Âbbade  pedisse  a  elRej^  a  de^ 
fensâo  da  villa  de  Calatrava ,  ofFerecendos^ 
a  sustentala  mediante  o  favor  divino  contra 
b  poder  dds  Mouros.  Resolusao  era  esta 
muy  desproporcionada  às  forças  de  huin  po- 
bre Monge  y  mas  como  hia  guiada  poror*  tcf 
dem  superior  ,  iby  o  Senhor  dispondo  -as 
cousas  de  modo  ,  que  se  vio  bem  ser  inspi- 
ração sua.  Porque  o  Abbade  Dom  Kay^ 
mundo  ^  ainda  que  ao  principio  Uiè  pare^ 
ceo  este  negocio  muy  árduo  ,  aò  fim  per-» 
suadido  das  razóes  de  Frei  Diogo  Velas* 
ques ,  se  ofiêreceo  a  elRey ,  que  sustentaria 
Calatrava  à  sua  própria  custa  ,  sendo  sua 
Alteza  servido  de  lhe  dar  o  senhoirio  delia , 
como  promettera.  ElRey  posto  qne  ficou 
admiravio ,  considerando  com  tudo  ,  que  r\iú 
sem  ordem  do  Ceo  se  movecáo  aquelles  Ra* 
ligiosos  a  commetter  cousa  tiú  fora  de  seà 

Estado  &  profissão  ,  cone cdco  o  que  lhe  pe- 
diâo,  &  fez  doação  a  Dom  Ray oumdo ,  âc 
aos  mais  Abbad^  de  Fiteiro  seus  successo*- 

rcs  ^  da  villa  de  Calatrava ,  com  o  que  se 

Y  ii  dis- 


{a)  Lobeirâ  ãú  vida  4t  S*  Fr^tan,  SriU  Chrêniéa  M 

Cii  ter  tiv,  y.  capi  6é 

STgpus  tom.  ;« 
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<3ispuserão  logo  á  sua  defensão  o  Abbade ; 
&  Frei  Diogo  com  grande  cuidado.  Nâo 
faltarão  fieis  que  oíFcrccessem  grossas  esmo- 
las para  os  gastos  da  guerra.  O  Arcebispo 
de  Toledo  (em  cuja  diocesi  cae  Calatra-^ 
va)  deu  muito  dinheiro,  &  com  sua  aucto- 
ridade  ,  &  amoestaçoes  se  ofFerecerao  mui- 
tos por  companheiros  dos  varões  Religiosos 
naquella  emprcza.  Com  estas  preparações 
fO  &  gentil  ordem  com  que  Frei  Diogo  Ve- 
lasques  dispoz  as  cousas  da  guerra ,  se  for- 
taleceo  muito  a  Villa  dc  Calatrava  ,  &  os 
Mouros  ou  temerosos  destes  apparatos  (  que 
logo  chegaiáo  à  sua  noticia )  m  divertidos 
com  outras  ocupações ,  não  fizcrão  por  então 
a  jornada  que  tinhao  publicado* 

Daqui  tomou  principio  a  inclyta  Mili« 
cia  de  Calatrava  :  porque  o  Abbade  Dom 
Raymundo  vendo  a  muita  gente  que  con- 
corria  a  ajudalo  na  guerra  dos  Mouros ,  pa<» 
ra  que  o  fervor  destes  Príncipes  não  faltas- 
se ,  ordenou  tomassem  todos  o  liabito  Re- 
ligioso ^  &  se  obrigassem  por  votos  àquelle 
modo  de  vida.  E  porque  o  habito  Mona- 
clial  podia  causar  embaraço  ao  exercício  das 
^rníias  y  fez  usassem  de  outro  mais  compe>- 
tente  quando  sahiâo  ao  campo ,  que  era  hum 
pequeno  escapulário  sobre  as  armas;  &  assi 
«e  ocupaváo  no  tempo  da  paz  em  os  divi- 
nos louvores  ^  como  verdadeiros  Religiosos , 

& 
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&  serviâo  em  a  ocasião  da  guerra  como  va* 

Icrosos  Cavnlleiros.  O  tempo  foy  apuran-' 
4o  estes  estilos ,  &  introduzio  distinção  en- 
tre Monges  &  Cavaileiros^  porque  quando 
tomavâo  o  habito ,  se  dedicavão  logo  álguns 
sòmente  à  milicia  ,  &  crao  tratados  como 
Cavalleiros  ,  usando  da  reza  de  conta 5?  ^  Sc 
ceremonias  dos  conversos  da  Ordem  de  Cis* 
ter;  os  outros  que  se  offerccião  ao  serviço 
do  Coro  6c  exercicios  Monachaes  ,  erâo 
ordenados  Sacerdotes ,  &  guardavão  mayor 
clausura.  Em  huns  &  outros  vemos  que  ou-' 
ve  mudanças ,  mayormente  em  os  vestidos ; 
porque  os  Cavalleiros,  com  trazerem  em  o 
peito  as  cruzes  vermelhas  com  remates  de 
flor  de  Lis ,  nao  difFerem  em  o  mais  trajo 
dos  seculares ;  os  Keligiosos  em  o  i;iabito 
de  Qerigos  tratem  as  mesmas  Cruzes  ,  & 
sò  em  o  Coro  conservão  os  mantos  bran- 
cos em  memoria  do  habito  Cistercicnse.  2dt 
Creceo  esta  Ordem  em  rendas  &  Casas , ' 
&  morto  o  Abbade  Dom  Raymundo  ( de 
quem  o  Arcebispo  de  Toledo  Dom  Rodri- 
go diz ,  que  iloreceo  com  milagres^  se  go* 
vernou  pór  Mestres,  em  cujo  tempo  se  fi- 
zcrão  cousas  muy  sinaladas  em  a  guerra  dos 
.Mouros.  Em  o  tempo  presente  são  os  Reys 
de  Espanha  Administradores  delia  ,  &  re- 
partem as  Comendas  pela  principal  nobreza 
ue  seus  Estados. 

EL. 
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ElReT^  Dom  Sandio  de  Castella  fbi 

talhado  com  a  morre,  &  nao  pôde  execu- 
tar as  heróicas  rirtudes  de  (]uc  era  dotado , 
íâlleceo  em  o  ultimo  dia  de  Agosto^ 
deste  mesmo  anno  de  ii5'8.  Pela  brevidade 
de  sua  vida  &  governo ,  &  bons  princípios 
que  nelLe  mostrava  ,  alcansoa  o  sobreocune 
de  Desejado  ,  por  que  hoje  se  conhece.  Foi 
casado  com  Dona  Rica  irrma  delRey  Dom 
|0  Sancho  de  Navarra :  delia  ouhre  Dom  Afoiw 
50  a  Oitavo  deste  nome  y  que  lhe  socedeo 
em  o  Reyno  minino  de  tres  annos ,  &  va- 
rão perfeito  em  os  annos  seguintes  obrou 
cousas  insignes  em  paz  &  em  gnena  y  co- 
mo era  parte  veremos. 

Por  este  tempo  faltou  em  Q)imbra  o 
Bispo  Dom  João  Anaia,  Prelado  illusrre  & 
de  grande  animo.  Foi  posto  em  seu  lugar 
Dom  Miguel  Religioso  de  Santa  Cruz,  o 
qual  deu  a  esta  Casa  muitas  izençòcs  ,  &c 
a  jurdiçâo  Episcopal ,  principio  das  graiv 
des  difFerenças  que  despois  ouve  entre  os 
Bispos  de  Coimbra  &  os  Contos  K^^o»  ' 
lates  naqudle  MosteircK 


♦ 
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JDtf  casamema  feitú  entre  a  Rainha  Dona, 

Mafalda  ,  filha  delRey  Dom  Afonso 
íkmríques ,  &  o  Fràncipe 

Aragão^ 

ESTAVA  em  o  principio  deste  anno  na  iiéOf 
eidade  de  Tuy  (  perteocente  então  a 

seu  senhorio  )  o  vitorioso  Rey  Dom  Afon-> 
so  Henriques ,  quando  chegou  Dom  Ramon 
Conde  de  BaxceUooa  à  mesma  Cidade.  Vi-» 
via  este  Principe  casado  (comoja  adverti-, 
mos )  com  Dona  Petronilla  ílainha  proprie-. 
taria  de  Aragão ,  &  tinha  unido  por  esta 
causa  àquelle  Reyno  os  seus  Estados  de  Ca- 
talunha» £  como  fosse  de  animo  generoso »  .  iq 
igoalmente  iiliistfe  em  os  negoçios  de  pa^ 
.&  guerra ,  desejou  de  travar  estreita  amiza* 
de  com  elRey  Dom  Afonso  Henriques,  de 
cujas  exceileacias  o  mundo  publicava  gran- 
de cousas.  Para  este  fim  lhe  pareceo  meio 
acomodado  o  casamento  de  mx  filho  her- 
deiro l^m  Ramon  (  o  aual  despoís  da  mot^ 
te  do  pay  se  chamou  Afonso )  com  Dona 
Mafalda ,  filha  ^qgunda  do  mesmo  Rey  Dom 
Aíboso  Henriques.  £  tendoistoj a  contrata- 
do (  como  he  de  crer  )  por  meio  de  seus  Em- 
baixadores ,  se  fez  oa  volta  de  Portugal  com 

iUu&* 
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illustre  acompanhamento  ,  &  chegou  i  ci-^ 

dade  de  Tuy  como  temos  dito.  Bem  po- 
deria ter  também  outro  fim  a  viagem  da- 
quelle  Principej  que  as  cousas  daquelle  tem'-' 
pos  perturbadas  com  ocasião  das  guerras  nâo 
consentirão  viver  os  Reys  muito  cjuietos. 
Mas  sò  do  contrato  que  então  fizerao  do 
casamento  de  seus  filhos ,  nos  chegou  a  me- 
moria. 

JQ  Trata  deste  casamento  a  Chronicama* 
nu  escrita  delRey ,  Dom  Afonso ,  {a)  ainda 
que  cóm  alguns  erros.  E  o  nega  com  hum 
hrgo  discurso  o  Licenciado  Duarte  Nunes, 
(i)  affirmando  não  s6  ser  falso  o  que  a 
ChfX)nica  antiga  diz  deste  casamento ,  mas 
que  nem  era  possivel  effeituarse ,  por  quan- 
to em  Aragão  não  ouve  Príncipe  Dom  Ra- 

.  *  mon ,  filho  do  Conde  Dom  Ramon  &  da 
Rainha  Dona  Petronilla ,  nem  em  Portugal 

20.  a  Rainlia  Dona  Mafalda ,  filha  delRi^  Dom 
Afonso  Henriques. 

Eu  digo  três  cousas^  A  primeira  que 
Aragão  teve  aouelle  Príncipe.  A  segunda 
que  em  Portugal  ouve  esta  Rainha.  A  ter- 
ceira que  entre  ambos  se  fez  em  a  Cidade 
de  Tuy  contrato  de  casamento.  Da  pri- 
meira dão  testemunho  os  Historiadores  de 

Hes- 


'it)  Chrpnics  ãellRey  1>om  Âfonso  cap.  j. 

>}  I>imuNm€s  foi'  57*  na  vida  itíBjy  P<  ^tnsH  - 
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Hespanhá  ,  (r)  afiurmando  como  por  morte 

do  Conde  Dom  Ramon ,  que  falleceo  em  o 
anno  do  Senhor  de  1 1 63.  entrou  em  o  prin- 
cipado do  pai  seu  filho  Dom  Râmon ,  o 
qual  mudando  o  nome  se  ctiamou  D.  Afon- 
so 5  &  foi  entre  os  Reys  de  Aragão  o  se- 
gundo daquelle  nome. 

Da  segunda  verdade  fazem  demonstra* 
traçâo  muitas  Escrituras  antigas.  Huma  do 
Mosteiro  da  Salzeda  da  Ordem  de  Gster,  10 
o  qual  está  junto  à  Cidade  de  Lamego , 
diz  assi.   (a)  In  nomine  sanã^  ,       indi^  • 
'vidua  Irinitatis  ,  Patris ,  ^  Filii , 
Spiritus  Sanãi  Amen.  Veteris  ac  novi  f 
Teitamenrí  auctoritas  nos  mauet ,  ut  quoA- 
cumque  ratum  ac  stabtle  fore  velimus ,  me^ 
maria  literis  commendemus.  Ea  propter 
ego  Alfonsus  Porfugaknsium  Rex  , 
itxor  meã  Regina  Mahalàa  una  cum  filtis 
tneis  ,  Rege  scilicet  Saneio  ,  Reginaque  20 
Orraca ,  &  Regina  Maalda  i  jacimus  ti" 
hi  Tharasi/e  Alfonsi  Cartam  imationis , 
ac  scrtptum  in  per pe  tu  um  firmissimum  ^ 
de  toto  tilo  cauto  de  Argeriz  cum  omni^ 
hus  suis  pertinentiis  ,  &e.  Faita  Carta 
mense  Junii  per  manus  Petri  Âynarelli  ^ 
qui  est  scriba  sub  manu  Alberti  Magis-- 

{a)  Mariana  liv»  n.  cap*  9.  Carril»  na  Ckrontlúg.  an* 
no  iit}» 

{h)  Archivo  io  Míshiro  di  Suí^eda  ^  ^  o  Hvra  dnã  ^ 
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trr  CameOãrif  Rigis  Â^nii  iu  Era^  J\£f 
a  LxIIL 

Quer  em  summa  dizer  ,  como  elR.^ 
Dom  Afonso  Henriques  com  sua  tsolher  a 
Kainba  Dona  Mafalda  y  seus  fiUios  Dbm 

Sancho  >  Dona  Orraca  ,  &  Dona  Mafalda 
faziâo  doação  da  terra  de  Argeríz  a  Dooa 
Targa  Afotisa,  &c.  £  mostra  ser  feita  a 
Escritura  em  a  Era  dc  iigj.  que  Iie  anno 
io  de  11$ $•  Muitas  outras  Venturas  tenlio 
visto  y  as  qnais  oc»ifinnão  o  mesm<>  ponto  , 
&  nâo  he  necessário  fazer  mayor  declara- 
ção delias. 

Quanto  ao  terceiío  ponto  do  casamen- 
to desta  Princesa  com  o  Príncipe  de  Ara^ 
gâo  ,  apresento  a  Escritura  seguiate  da  Sfc 
de  Braga  9  a  qual  diz  assk  {a) 
In 


ri  tus  San8li  Aincn.  Notum  sit  omnibux 
ao  b&mÍ9fibus  tàm  prssemÈikus  ,  quam  futu-* 
risy  quomam  ego  Raymwtdits  J)ei  grwiia 
Comes  Bsreimnemis ,  Princeps  Aragth 
fieufif  recipío  à  te  Alfonso  eàdem  gratia 
JUge  Pwiugallis  filiam  tuãm  Regimim 
mmine  Mmhalàam  ,  ea  foRa  mt  tradsm 
eam  in  «xor em  filio  meo  Rczyntundo  ,  qid 
debet  esse  fast  me  Comes.  Earcinonensis. 
Dmto  itaque       concedo  jam  diSla  Re* 


lú)  Uvr.  Wi4i$  á0  M  á<  Brag0% 
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gime  in-  Arris  jmre  mafrímomi  ervitatem^ 

Gerundam  cum  omnibus  ttrminis ,  (Í3*  cum 
univers»  €0mitAtu  suo  y  ^  Castrum  de 
Capraria  cum  omnibus  termmh ; 
donum  facio  tali  ordine  paíía ,  ut  me*^ 
tmrata  Rjígitm  babeat  ^  possideat  amni^ 
bus  diebus  wta  sua  ^  &  post  mârtem^ 
suam  remmeat  infantibus  y  qui  ex  ea  ^ 
filio  meo  fuerint  gcnerati  ;  n  vero  ex  ea 

filio  me^  fiJius  super stes  non  fuerit ,  la 
remaneat  propinqmaríbus  meis.  Faãa  Car^ 
ta  in  Tudensi  civltate  tertio  KaL  Fehrua^ 
rii  Era  M»  C  LxFUL  préesente  me  Co- 
mité BarciuMânsi  cum  ^ege  Portugal-^ 

U£  ^  pr£  sente  et  iam  ^Joanne  Bracharensi 
Archiepiscopo  ,  Vilhelmo  Barcinanensi 
Episcopo  y  ér  Fetro  CJesuraugustauo , 
Menendo  Lameeensi  Episcopo ,  nec  non  ^ 
Isidoro  Tudensi  Episcopo,  Prasentibus  quo^ 
que  Raymundo  de  Provinda  ,  Mergu-  2d 
rio  y  (b*  Pomiê  de  Capraria  ,  Amálio 
Palariensi  ,  Comité  Domno  Petro  de 
Astúrias  ,  Cêwite  Domno  Ramiro ,  (b* 
Damuâ  Gunsuhò  y  mc  mm  ét  Comité  Do* 
mno  Valasco.  Prasentibus  quoque  aliis 
Baronibus  ,  videlicet  Gunsalvo  de  Sousa  y 
memorati  Régis  DapiferO  y  Petro  Pelagii 
Signifero ,  n^uon  Egea  Fafila  ejus£m 
Mtgis  Barone. 

Tmditfida  cm  YÚgu  dkassi,  Em  mH 

me 
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me  do  Padre  ,  Filho  ,  &  Espirito  Santo 

Amen.  Salbao  todos  presentes  &  futuros, 

2ue  eu  Kay mundo,  por  graça  de  Deos  Con- 
e  de  Barcelona  ,  &  Príncipe  de  Aragáo 
Toccbo  de  vòs  Dom  Afonso  ,  pela  mesma 
graça  Rey  de  Portugal ,  vossa  nlha  a  Rai- 
nha Dona  Mafalda  com  tal  condição  que 
a  de  por  molhcr  a  meu  filho  Dom  Ray- 
mundo  ,  o  qual  lia.de  herdar  o  G>ndaao 
IO  de  Barcellona  despoís  de  minha  morte.  E 
.  dou  em  arras  por  causa  deste  casamento  à 
sobredita .  Rainlia  a  Cidade  de  Gerunda 
com  seus  termos ,  &  todo  seu  Condado ,  & 
o  Castello  de  Cabreira  com  todos  seus  ter- 
mos y  para  que  ella  os  possua  em  sua  vi- 
da ,  &  por  sua  morte  fiquem  aos  Infantes^ 
que  delia  &  de  meu  filho  nacerem.  E  em 
caso  que.  nâo.tenhão  filhos  ,  osa^erao  os 
meus  parentes  mais  chegados.  Foi  feita  es- 
90  ta  Escritura  em  a  cidade  de  Tui  a  trinta 
de  Janeiro  da  Era  de  mil  &  cento  &  no- 
vienta  &  oito ,  estando  eu  presente  com  el- 
Rey  de  Portugal  ,  &  assistindo  tanibem  o 
Arcebispo  de  Braga  Dom  João,  Dom  Gui- 
lherme Bispo  de  Barcellona ,  Dom  Pedro  de 
Caragoça  ,  Dòm^Mendo  de  Lamego,  Dom 
Isidoro  de  Tuy.  E  sendo  também  presen- 
tes os  Condes  Dom  Raymundo  de  Proen- 
ça 5  Mergurio  &  Poncio  de  Cabreifa  ,  & 
Arnaldo  Palariense;^  o  Conde  Dom  Pedro 
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de  Astúrias  ,  o  Conde  Dom  Ramiro  ,  & 
Dom  Gonçalo  ,  &  o  Conde  Dom  Vasco* 
Assistindo  mais  outros  BarÒes  ,  convém  a 
saber ,  Gonçalo  de  Sousa  Trinchante  dcl- 
Rey ,  Pero  raes  Alferez  ,  &  o  Barão  Egas 
Fafes. 

Desta  notável  Escritura  se  prova  bem 
a  verdade  deste  casamento  ,  ou  do  contra- 
to delle.  Também  se  convence  não  ser 
possível  o  que  diz  a  Chronica  maiiucscri- 
ta  delRey  Dom  Afonso,  de  se  achar  pre- 
sente a  elle  a  Rainha  Dona  Mafalda 
molher  do  mesmo  Rey  ,  pois  como  te- 
mos mostrado  ,  era  fallecida  avia  tres  an- 
nos.  Do  argumento  que  faz  Duarte  Nu- 
nes da  pouca  idade  da  Princcza  quando  a 
ouvesse  ,  por  onde  lhe  parece  impossível 
este  casamento  3  não  ha  que  fazer  caso  , 
pois  neste  anno  de  11 60*  em  que  tiverao 
vista  aquelles  Reys  na  cidade  de  Tuy ,  nâo 
dizemos  mais  que  contratarem  casamentos 
entre  seus  filhos  ,  o  que  bem  podia  ser^ 
ainda  que  elles  fossem  (  como  erão  )  de 
pouca  idade. 

Se  chegarão  a  consummar  o  matrimo- 
nio ,  ou  a  ranceza  foi  levada  a  Aragão ,  he 
ponto  de  mayor  difficiildade  ,  cm  que  n\c 
parece  mais  certa  a  parte  que  nega  huma 
cousa  &  outra  ;  por  quanto  em  o  anno  de 
II 64.  no  mez  de  Março  estava  ainda  a 

Rai- 


Rainha  Dona  Mafalda  em  Portu^l  : 
como  nea»  tempo  ja  fosse  .morto  o  Conde 
Dám  Raymundo  que  solicitou  estas  Yodas  ^ 

&  não  aja  noticia  alguma  em  os  Escritores 
de  Aragão  de  se  failar  nellas  despois  de  sua 
morte  ,  entendo  que  se  impidirao  ou  por 
morte  da  Rainha  (  da  qual  pelos  annos 
adiante  nao  acho  memoria)  ou  por  ra- 
zões de  estado  de  algum  destes  Rejrnos^ 

10  Que  a  Rainha  Dona  Mafalda  estivesse  em 
Portugal  em  o  anno  de  1164.  apontado, 
mostra  claramente  huma  Escritura  do  Mos^ 
tein>  de  Salzeda  ,  em  a  qual  o  Bispo  de 
Lamego  Dom  Mendo  dimitte  àquelle  Mos- 
teiro a  jurdiçáo  Episcopal  de  seu  Couto , 
&  diz  que  o  faz  pdr  parecer  do  Excetien- 
tissinio  Rey  Dom  Afonso ,  &  de  seus  filhos 
Dom  Sancho ,  Dona  Urraca ,  &  Dona  Ma- 
&lda ;  &  acaba  a  Escrimra  com  estas  pa- 

20  lavras.  Fuit  atitem  faSlum  hoc  scriptum 
•  per  manum  Magistrt  Petri  Gunsalvt  Re-* 

5 is  Sancii  CancfUarii.  In  £ra  M.  OC.  11. 
ãenre  Mãrciê.  Martinus  QmpastellamiS 
Archtepiscopus  testis.  Petrus  Portmalenr^ . 
Episcopus  testis.  Gunsahus  de  Sousu  Da^ 
pifer  Kegis  testÍTy  Petrus  PeUiz  testism 
Ego  Alfansus  Ptjrtugallenshm  Rex  roho^ 
TO  atque  confirmo*  Ego  Samius  Rex  ro* 

 L_ 
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,Í4írOy  atque  confirmo.  Ego  Regina  Orra-- 
ca  robúro  ,  atqtie  €09^rmo%  Ego  Regins 

Ma  a  Ida  rohoro  ,  atqtie  confirmo.  Ego  Me^ 
nendus  Dei  gratia  Lamecensis  Episcopus 
hoc  scriptum ,  quod fieri  feci ,  própria,  mana 
tobáro.  Ego  Petrus  Matus  Canónicas  La^ 
niecensis  confirmo.  Ego  Rohertus  Camni^ 
€us  confirmo. 

CAPITULO  XXXXIL 

Em  que  se  trata  da  conquista^  Beja , 
das  vezes  que  fot  gamada. 

CONTINUAVASE  neste  tempo  com  gratv-ixóz* 
de  prosperidade  a  guerra  dos  Árabes 

na  provinda  de  Alentejo,  &  as  povoações 
de  mayor  nome  reduziao  por  força  de  ar- 
mas ao  senhorio  del&ey  Dom  Afonso.  Em 
o  anno  presente  de  1162.  se  ganhou  a  ci- 
dade de.  Beja ,  illusrre  em  tempo  antigo ,  &c 
de  maior  rertilidade  oue  ha  em  to&  esta 
provinda.  Está  fundaaa  em  huma  eminen^ 
cia  de  terra  chaa  ,  a  qual  se  levanta  com  10 
pouca  desigualdade  em  o  meio  de  campi* 
nas  muy  abundantes  ,  com  cuios  fniitos  se, 
enriquece  a  terra  de  pão,  vinho,  &  azeite 
em  grande  copia.  Tem  âgura  circular.,  &L 
está  cercada  de  muros  com  muitas  torres., 
■em  (jue  se  singulariza  liuma  por  estremo 

for- 


Digitizeu  Lj  oOOgle 


^^7,  Liv&o  X» 

forte  ,  &  de  altura  desmedida.  Foi  antiga-*, 
uicnte  Cidade  mais  estimada  ,  porque  em 
tempo  dos  Romanos  era  hum  do»  tres  Gon? 
ventos  jurídicos  ou  Chancellarias  que  avia 
na  Lusitânia  ;  antes  da  entrada  dos  Mour. 
-  TOS  em  Espanha  foi  cabeça  de  Bispado  ^ 
cujo  titulo  se  mudou  despois  a  Badajoz. 
Ficou  tão  arruinada  com  a  guerra  &  senho- 
rio destes  bárbaros ,  que  ainda  que  restau-* 

JO  rada  pelos  nossos  y  não  pôde  levantar  cabe- 
ça ao  que  dantes  fora.  Esta  Cidade  se  con- 
quistou com  menos  trabalho  do  que  seimac 
ginava  ;  porque  appellidandose  alguns  Ca- 
pitães deIRcy  Dom  Afonso  ,  a  commet te- 
rão em  huma  noite  de  inverno  ,  &c  escala- 
TÍo  animosamente  com  grande  felicidade. 
Relata  a  Historia  dos  Godos  este  insigne 
feito  com  estas  palavras. 

Era  M.  CC.  pridie  Kalendas  Decem: 

%Q  hris  in  noSle  SanSli  Andrea  ApostoU  ^ 

Chitas  Paca ,  ickst  Begia ,  ab  homíuihus 
Regts  Porlugallis  Domni  Aifonsi  ,  vide-: 
licet  Fernando  Gunsalvi  ^  quibusdàm^ 
ali  is  plebeis  militibus  ,  noBe  invaditur\ 
^  viriliter  capitur  ,  à  Cbristianis 
'fossidetur  amo  regni  ejus  35. 

Em  nosso  vulgar  quer  dizer.  Na  era 
de  1200.  (he  anno  de  1162. )  hum  dia  an- 
.tes  das  Calendas  de  Dezembro,  em  a  noi- 
rte  da  festa  do  Apostolo  Santo  Andre  a 

cí-' 
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tidade  IVícense  ,  que  he  a  meraia  due  Ee** 

ja,  foi  aconimettida  de  noite  prelos  homens' 
delRey  Dom  Âfianso ,  convém  a  daber  por 
Feií^o  GonçaÍTez  ,  &  aiitto$  Cftválleirb^ 
ordinários  ,  &  foi  por  elles  ganháda  com'  - 
maravilhoso  esforço  y  6c  assi  âcou  em  po* 
der  dos  Chmtios  em  oanno  35.  do  ieina-' 

do  daquelle  Rey. 

Para  a  palavl:a  3  plebeis  militihUs  y  á 
^fsai  ttwdam  nesta  de  Caralietrns  ofdirifl^  fâf^ 
rios  3  se  deve  advertir  ,  que  o  nome  Lati- 
W}y  núkSy  o  qual  signiáca  soldado,  se  to^^ 
ma .  nas  Escrituras  antigas  por  soldado  á& 
Cavallo,  &  conseguintcmente  por  pessoa  dèf- 
calidàdew  Muitos  eiemplos  pudera  trazer, 
Imm  sò  aponto  do  Fbml  de  Leiriâ  dado' 
por  elRey  D.  Afoiíso  cm  o  anno  de  1142. 
1K$  qual  em  respeito  da  gente  nobre  ,  Sc 
plebea  estío  estas  palavás.  {a)  Miies  ikf- 
Ltirena  st  et  pro  meltore'  milite  de  tota  20^ 
terra  Régis  in  judicio  ,  &  peon  pro  me-  ^ 
Uare  pe^ne.  Isto  lios  cpie  aoCavatleiío  de  Lei-*  * 
ria  se  goardaria  em  juizo  ò  foro  do  melhor ' 
Cavalleiro  do  Rey  no,  &  ao  pião,  do  me-* 
Utor  soldadò  de  ph  Assi  qde  o  íiatMy  mi^ 
Í9s  ,  se  contrapõem  ào  de  soldado  de  pè , 
&  denota  nobtezá.  Porem  como  nem  todos 
os  Cavalleiios  fiodiicl  éecender 'de  geia^tf ' 
¥r^  A.  Bfanaâo Tom.  Ih  *    Z      an-  ^ 

(11)  Atenta  -Bíuaii^  ÂrchM  A  'Smdê  t^i  ée^CèkÊ* 
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antiga  de  nofafeza:  conhecida  5  pois  com  â 
variedade  *  das  guerras  se  levantai^o  cada  dia 

muitos  ,  &  d  a  vão  principio  a  Casas  illus- 
eres  ,  <:omo  ainda  noje  acontece  ^  se  fazia 
difiereaça  entre  os  Cavalleiros  de  antiga  ioo- 
breza  ,  &  os  que  não  decendiáo  de  sangue 
iHustre  ,  nopieandose  aqueUes  sòmente  Ca- 
Talleiros  por  natureza.  Ém  o  mesmo  Foral 
se  seguem  estas  palavras.  Si  miles  per  na- 

3px  turam  ibi  perdtderit  equum  suum  ^  ét  re- 
cMperare  mn*  pãtmerit ,  semper  stet  in  fth 
ro  militis.  Alius  vero  miles  qui  nonfue* 
f^t  per  naturant  y  ji  perdiderit  equum  ^ 
Met  in  foTõ  militis  per  duos  annos  ,  déifh 
de  si  non  hahutrit  ,  àet  rationem.  Quer 
dizer.  O  Cavalleiío  por  natureza  em  caso 
que  perca  seu  Cavallo  ,  &  ó  xAo  possa  ts- 
cupciar  ,  sempre  vencerá  o  foro  dc  Caval- 
letro*  Mas  o  CavaUeiro  que  o  não  for  por 

ap-  natuieza  ,  perdendo  o  cavallo' ,  estará  8Ò 
dous  annos  nesta  reputação,  &  no  fim  dcl- 
les  se  o.  não  puder  tornar  a  alcançar  ,  pa- 
gará laçâo^  isto  lie  ,  o  fbfo  da  gente  pto» 
bea. 

Em  outros  lugares  se  dedarão  algumas 
diferenças  entfc  estes  OmUekos^  queaâo 

hie  deste  lugar  apontalas ,  &  o  dito  sò  ser- 
y%  à  declaiação  daqueilas  paia¥ras ,  plebeis 
mlitibus  i  que  cnierem  diaer  ,  Cá?alleiros 
dos  ordinários .  ,0^  náo  da.  antiga  nobreza , 

OS' 


ÔA  MõNÁikcHrÀ  Lusn^AííA;  35'^ 

m  Cida»  ganhado  a  elR^  Dotti  Afbmo  á 

Cidade  de  Beja.  Oe  seu  Capitão  Fernâa 
Gonçâlviís  ha  memoria  em  algumas  Escri-» 
ium  ,  éok  que  a^ina  coni  óutms  Fidilgòs 
fbfa  do  numero  dos  Ricos  Haniens,  Hu- 
ma  de  Sarita  Cruz  de  Coimbra  se  apoh-^ 
tarà  ádiantt  ,  que  servirá  àt  prova  á  esta 
Ycrdadcfi 

Outra  tomada  de  Beja  5e  refere  eai 
tossaâ  Chfi>mcaá ,  muy  dií&fence  diestá  <|tié  xcr 
temdó  relatado.  (^)  Porcjue  sé  affirma ,  (Jue 
ganhando  elRey  Dom  Afonso  Alcácere  dd 
Saí  y  &  outrái  pra^s  de  Alentejo  em  6  aiH 
nõáo  Scfnifof '  de  ti^^i  poz  logo  cerco  à 
cidade  de  Beja ,  ò  qual  se  fdi  dilatando  al- 
guns dia^  US  Mouros  de  Andaluzia  nésití 
meio  tenipd  òu  com  intóntd  de  diVértrir  eí- 
Rey  5  &  lhe  fazer  levantar  o  cerco  de  Be^ 
ja ,  òu  por  se  satisfazerem  dos  dâlmtiôs  que 
ftzia  a  sua  gente  ,  entrat^  enl  Portugal,  %^ 
&  foráo  destruindo  algumas  terras  da  Béi^- 
ra  y  atè  cfaegai^m  á  Villa  de  Trancoto' ,  ^ 
ml  ptfserSo  cerco;  Bbi  élRéjr  certificado 

á  èniráia  desta  gente,  &  oti  pelá  desesti- 
maç  y  ou  por  ihe  parecer  que  á  viílá  dé 
l^ibncíõscj  eMava  bem  fortalecida  ,  &  com 

bastante  presidio  para  defender  Ocerco,  6t 
resistir  à  íiiria  da^elles  barbatos}  fA&tnúi 

Z  ú        ■  '    '  fk-' 
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£â^cr  0iudan$a^  nem  desistir  dos  combates^ 
4e  Beja.  Foi  de  igoal  daottio .  esta  resdiH* 
aos  mpradorés  dr  Trnficcm  ,  &  Be)a;' 

porque  huns  &  outros  forao  entrados  pela 

Síria  de  seuf  coBtrarios,  acreceatapdose  a 
estes  com  a  desgraça  de  ficarem  Tencidos 

a.  severidade  de  que  usarão  os  vencedores,- 
quando  souberão  o  mao  sucesso  de  Tran* 
cp80.  'ElRey  m^fldando  pce^diar  Beja  com 

tp  a  gente  que  lhe  pareceo  necessária ,  fez  res- 
taurar Trancoso ,  que  os  inimigos  deixarão 
^munado«  Desta  jornada  que  oe  Mouros  fi- 
2serâo  contra  Trancoso,  ,&  doa  damnoaqne 
delia  resultou  aos  Chrisrâos  daquèlla  comajv* 
^  com  a  des^rui^ao  da  jpropria  VlUa^ 
parece  que  trata  o  livro  doa  Óbitos  •  de 
Santa  Cniz  ,  assinandoo  em  13  de  Se- 
tembro com  estas  palavras.  Commemoratia 

20  illorufu  qui  intet^^ãi  sunt  à  Sarracenis 
in  subvirshne  Çastelli  qm  dieitur  TraiH 
coso^  ir  in  partibus  ejus. 

Conforoii;  a  .es^as  relaçâieB  a  cidade  de  • 
IQga  foi  duas  wtees  ganhada  pelos  aossos.  < 
A  primeira  por  eIRey  Dom  Aíonso  despois 
de^laigQ  cerco.  A  segunda  por  seus  Capi- 
ti^.  com  o  repentino  assalto  de  huma  sòi! 
no^te,  âc  tudo  isto  em  espaço  de  sete  an- 
nos.  E  para  quem  alcança  a  grande  perti- 
2iaçia  9  com  que  em  fqiiçlie  tempo  se  peleja^ 
ya  da  parte  dos  Chrx^àosi  &  Mpwos^i^. 


...... ^le 
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ílca  diíiicil  de  crer  a  vanédkíle''dós'  sncés* 
SOS  ,  posto  <jue  dos  menos  íação  menção 
vússãs  Histonas/que  por  estremo  íbiao  di« 
mimiras.  Nésta  résoláçáo  de  àmb^s  as  tScP 
madas  de  Beja  concorda  com  nossà  opi- 
nião hum  Atictor  tmxienui,  (i?)  o^qual  ad- 
siittindo  a  priifacit»' tornai' *dcP'Bef?i  por 
clRey  Dom  Afòfiso  em  o  anno  que  sina- 
]&o  nossas  Chronicas  di^  que  ás  Historias 
doft  Mourw  còhtâò  /'Com<>^m'é'  anhò  dè  iq 
mil  &  cento  &  sessenta  &  dduá'  éIRcy  Dom 
Âfonsa  Hem^ues  de  Fortwai  mandou  hum 
exercito  com^Vernia'  Gonçalves  ^  Capi^ 
&  ganhou  aos  Mouros  a  cídâde  de  Beja ; 
&  acrecema  que  pode  muy  bem  ser  que  08; 
Mouros  a  ouytssem^^cobt^ò^  dí^põis*  qtie  á 
ganhou  outra r  vez  ^  coíno  fica  dito.    '   '  -^ 


■r 
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JDtf  ntorte^  de  S.  ^heotanio  primiro  Prioí^ 

'í'!-:'*   relação  de  sua  vida^  ^rr]  . 
i  ,  4'  '  ;  O'''  ^  virtudeSm* ' '  '  /-vi  '•^-^  ".Dm*; 

F'  OY  S.  Tbeotonio  Portugu^  natural  da 
província  de  entre  Douro- Minho  y>  * 
do^lfigar.^de  Ganfei^  o  qnlp  pekp^is^ail*^ 

■  í:  ça 

^  I  III  I  ■■ia-» 
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^  (yie^tem.CQm  j  cidade  àcTur^  fl^oegv 
f»âo  a  alguns  imoglnaFeni  que  rom  aatucal 

íJesta  Cidade.  (^?)  Seu  pai  se  cjiamou  Ove? 
€0^  sua  ap?y.  Eugenia.de  jgeraçào  nobre,  ^ 
qtfal  Q  Si^iito  Ulustmu  -iiHUte  opm  a  santi-* 
4ade  dç  ^a  vida.  Gastou  os  prímeifos-  an* 
nos  de  sua  idade  em  Coinibra  em  casa  da 
Bispo  DgoL  .Qe9çoai0  s^^tío  ,  &  por  sm 
morte  y  a  q^ial  €om0  ia  ^vemou^s  fpi  em' 
o  anno  do  SenhcF  de  1098.  se  mudou  a 
y igçu ,  &  6>i.  peilQ  tempo  adi4nj:0  Prior  darr 
qiidJtarlgiieja^  qua^ò- aiqda:  c$«?cia  fle  Bish 
Ços,  &  estava  sogeita  à  Sè  de  Coimbra.  • 
^ ,  Còia,  a^a|)ríga9ao  deste  çarg^  sç  con^eçoii 
a^^taqlfe^rna.i^Muda  dcvS|int04  £ra>inaiayi» 
Ilioso  o.^empla  que  dava  ,  p  desprezo  que 
mostrava. daf  honras  hupianaç,  a  pouca  es^ 
tima  que  fazia  das  riquezas  ,  a  alegria  & 
seren^t()íS  Vcvtil  qae  passáva^  4is  ftdAersídaff 
des,  &  hum  pejo  natural  que  sempre  teve, 
^4he  semo  mmto  para  .consc^ar  a  puidr. 
za  H  bonestiáaãe.  Grandes  tAa.  estas  tiou^ 

sas  ,  porem  menores  a  respeito  do  çrande 
amor  de  Deos  quei ,  em  seu  peito  ardia  ^  Sc 
do  zeb  da  salvação  dos  próximos  que  o 

acompanhavas  Tíatou  dc:se  oppor  a  tioiXí 
t9^j:principÍQ&  o  'inimigo  da  geiíero  liuma^^ 

^  lhe- 

«  '  '      •  ar  ■  ♦  *  • 
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DA  MonaÍchia  Lusitana,  ^  35'^ 

anmm  ao  Santo  em  diverdiit  ocap^  . 
móes  a  çilada  ,  que  em  tempo  antigo  foi 
posta  ao  Santo  Joseph  y  mas  não  tirou  ma^ 
3ror  gloria  que  da  outra  ,  pois  à  imitaçáo 
de  Joseph  soube  Theotomo  fiigif ,  deixan^» 
do  despojos  de  seu  vestido  nas  mãos  de  hu<^ 
flia  destas  matronaa  ,  a  qaal  com  pretmn 
de  hospitalidade  o  recolhera  em  sua  casa. 

Era  em  este  tempo  muy  frequentada 
a  navega^  de  Syria  petos  Chiistib»  áú 
Ooddente.  Huns  passavao  o  fflar  para  de* 
fensáo  das  terras  que  se  ganharão  ,  outroi 
com  a  devaçao  de  ver  os  It^ts  mff^dõB^ 
mtí  ijac  o  filho  de  Ddo»  obMu  nos6<^  remet 
medio.  Foy  hum  destes  Sao  1  heotonio  y 
que  remimáando  o  Prk>rádo  de  Viseu  ^ 
wendeo  estô  câfmáiího  ^  ^  ch^ndò  ia  ^ 
lestina  ,  visitou  com  singular  devojao  aquel- 
les  lugares  MUtiiicados  com  a  presença  dO 
Salftcbr  do  maaàa.  Tom^náb  4l  Portugal  y  \ 
como  fossem  grandes  as  lembranças  que  lha 
ficarão-impremís  m  alma  daqulAíles  Santua* 
ms,  qníí  dum  veos  r^pedf  a  tifeâniá  jonia^ 
da.  Teve  então  mayor  lugar  de  exercitáF 
sua  packnci^  com  os  perigos  &  trabalhoíí 
do  cftfiiiiflio- ,  &  ainda  de  HMiflifestar  «na? 
rara  santidade  em  obras  miraculosas.  Por- 
que navegando  pelo  Mar  Mediterrâneo  y 
lhe  sohieveití  íwmz  grande '  tofmenta  y  na' 
qual  9  meaós  ^a  o  Ímpeto  dç  ve/itos  ,  9 
•   ^  cre^ 
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jQcecGãtc  das^açoas  ^  .a  fiiría  das  mídaa  ^  oeuii 
que  todoa  w.diYao  por  perdidos ;  pois  em 

remate  destas  misenas  sobreveio  outra  ma- 
ypr  com  a  vÍ3ta  de  bum  monstio  hocrendo 
<crerao  algmis  que  eta  dn^j^  do  mar, 

outro3  por  causa  de  sua  grande  fealdade 
^peitarão  s&s  o  pioprio  Diabo )  &  paisr 
cia  disporse. pa»  eo^pilin  os  nuscxaTml  tuki 

vagantes  ,  tanto  que  a  embarcação  fizesse 

f^o  naufrágio*  ^io  £Utou  Sao  Xheocomo  a  90» 
oompanh^iw  em  passo  *  do  poigoso;  p<» 

que  alem  de,  os  animar  a  pedir  socorro  a 
peos  ^  &.t^  grande  coxiãaaça  na  divina 
miaçi^QQcdia  ^  se  poa^em         »  a.  qual  §af 

de  tanto  efFeito.,  que  com  èlla  os  ventos 
cessarão ,  o  aian  se  aquietou ,  .sossegamo  as 

QCida^ )  dfiWf  atocet)  aquella  portentosa  figiH 
rã,  &  o  navio  chegou  a  salvamento  à  ci-? 
dade  de  Joppe  ^  donde,  puderão  todos  fazer 
1^  ^ua  nnoaría  dom  siimkna:ikm9ad^  M.  atteii 

Sepulchro.    •(  -  '  .r-  -  • 

^.  Terceiía,  vez  tratava  Sao  Theotonio 
l(  dflBpois,  d9  ftornar  aiPocQigpil.)  *  de^  expri^f' 
mentar  os  trabalhos  da  viagem,  de  Palesti-» 
1^ , :  mediante  qs.  quais  esperava  de  conqins* 
91?  a  gloria  V  WS  oíFerecttdc^he-ioátto  ata** 
lho  para  o  Ceo  mais  compejidiosò ,  lançou^ 
máo  delle  ,  &  foi  correndo  pelo  caminho; 
4^  perfeição  i|om  :mayor  suavidade.  Por  dit; 
ViU^  4i?pQsiç3ío  ft  Arcodiago  dç  Coimbra. 
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Doot  Téio ,  reanociando  as  Poimpas  da  vi-^ 
da ,  se  induiifa  a  fimdar  o  leligíoso  Mostei* 

XO  de  Santa  Cruz  nos  arrabaldes  da  mesma 
Cidade,  para  hma  nelle  com  alguns  com« 
fwibeifea  vida  religiosa,  &a'  à'  emprezar 
difficultosa,  como  o  costumáo  ser  todas  as 
rcsoAuffa  extraordioams  ,  &  mais  quandi^ 
ae^ trata  de  mudança  de  yida  para  niayob 
aspereza.  Importava  tomar  por  gaia  hum 
exceiieate  piloto^  que  por  meie  das  mayoF»  xq 
rm  tcnipcttadeB  oa  imaesse  encaminfaar,  & 
levar  a  Wvamento.  Deos  o  tinha  ja  prepa- 
Dado  em  Sao  Tiíeotooio,  vaiib^iíe  vids^  inr< 
culpavtd  ,  &  lafga  experiencÍE  I1M  odusíw* 
espirítuaes.  Este  escol heo  Dom  Tello  & 
seus  companheiros  pçr  f  reladp  daqueila  nor 
va  Casa  ;  &  o  SaotO(eiiteiidndo.«nser  von^' 
tade  do  Senhor  ,  aceitou  o  cargo.  E  'posto  * 
fidlle )  como  se  toda  a;  sua  vida  atè  aqueiie  - 
tempo  fona  chea  drimperfinçte ;  oomeçoo  2GL 
a  dar  novas  mostras  de  santidade  ,  avan^ 
lajandose  na  singularidade  da  abstinência  >  í 
na  Ifitquencta.da  oimçâo ,  na.'  cootinuaçao^daV 
liçâo' sagrada  ,  na  gravidade  da  pessoa 
QOi  todas  as  outras. .  virtudes  ^      sorte  que^ 
lentaoá  .naie  BueEgkasòs  âdta^iAd  amfim 

ouc  seguir  em:  sua  vida,  nem  ficava  lugar? 
oeCó  poderem  limitar  dos  rigores^della.  Hu* 
Jíe  imnra&igná  jdíe-^se  plarãcularUi 
Mr  oeste  servo  ae  Deos    a,  grande  charí« 

da« 

/ 
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dade; ,  &  fiateroidade  com  que  amava  d-  • 
seus  £»d>ditm  »  pois  os  0&O  ottam  como  » 

sugeitos  &  inferiores  ,  mas  como  hmAo^^ 
&  igoacs  em  tudo  ;  &  em  fim  como  reba- 
sho  daqufiUe  gcaode  Pastor  y  o^  qwaí  com-* 
nettendo  «ns  ovdiba»  m^fámáxo  V.i^uiá 
<!jue  teve  na  terra  ,  quis  reservar  para  si  o 
domimo  dc^as  ,  &í  o  oioaie.  de  suas,  paa 
noscrar  o  graode  amor  ^  iSc  respeito  ctm 

jD  <iue  devem  ser  tratadas.       •  * 

Com  tão  grande  copia  de  mereomeo* 
ofisio  de  Prelazia  ,  táo  bem  exern 
çitado  chegou  a  alcansar  o  senro  de  Deoff 
credito  na  terra,  abonos  do  Cro  ,  respeito 
Sc  temor  do  próprio  Inferno.  ElBL^  Doot 
Afomo  Heariqcies  lhe  pedia  muitas  irezesr  a- 
bençaó  com  os  geollios  postos  em  terra.  E 
dà  por  razão  dssce  .excesso  o  auctor  da  .vi-« 
dá  do  Santo  :v>jseF  lâo  marnfeeta  soa  sadda 
dade  ,  que  a  todos  obrigava:  a  teflhe  resh 
poita,  ^  mais  acreditaadoBSi  Oom  obras  mi*^ 
fa^^^rosaa.  Etendo  líum  dia  .iiiilafatice  Dom 
Afonso  (  antes  de  ser  Rey )  mny  atribula-^ 
da  de  febres,  fez  vir  à  sua  presença  o  ser 
m^e  Deosiq  p-cjoal  aín  lliacjcocando  conv 
aer  máoa  v  hijépBT^se  abráadotf  0'>aaai  v  01 
Tnfente  taonvaiecao  de  sua  infinnidade.  O  . 
ineiaiOi  favo£./C^erimentOiL^a  Kainb^  Do^ 
fia. Mafalda  y^af^issndov^aflii  }mm  pm»^ 
porque  tk^çiido  o  sinaiv  4a  Cruz  Sáo 

- .  >  Tiíeo- 
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TheotooiOy  parlo  hum  íilho  no  mesmo  nioí 
rnsato  com  muhá  fadUdade^^Hiim  Monge 
Ingres  por  nome  Samuel  ,  da  companíiia 
dos  que  vierão  à  conquista  de  Lisboa  es» 
tava  em  Sania.Cniz:  m  Gormbca;.  &  eofeo 
em  certa  infirmidade  o  atormentasse  a  ini^ 
miga  do  geaer^  humano  cosn  algumas  viv 
z6e8,  nio  tndm4CtttiQ'femodiot«ããa:^  preK 
sença  do  Samo  vacâo ,  tliante  '  3o  qual  nâo 
ousava  aparecer  o  Diabo.  O  ^mesmo  acon*^  xíj 
^eda  quando  q  .propiia  iaimigo  em  âguni. 
deinan  Editope  muy  fep  ««oíostra^-^^iiciif 
Converso  da  mesma  Casâ ,  qee  com  a  vista- 
do  Santo  se  escondia  logo  ,  náoi.jousandi^ 
de  «è,  miuú£sBtalr  *  «txi  stia  .^wesènçá*  'TaiP 
grande  era  o  ceaior  que  avia  causado  nos 
jspiritus  infernais  a  xirtude  do  servo  de  Deos.r 
'  TcvenQUcin  o  glorioBO  ;Sfiá  Bèrm^rdo^ 
cm  Fiunça  da  grande  Sanri<^de  (^e  illus- 
trava  o  Reyno  de  Portugal  por  meyo  do  ^joc 
sem^  de  Deos  Theotonio  ,  &  -disaandor 
qoê*  paitioípiBsefli  MdeUa^^seiir.iá^  qne 
mandou  a  e^s  partes  ,  tratou  por  meio 
delles  estreita  amixade  comj  o  j varão  de' 
DeoB    donde jjmíiiiôà  qoe  votm .  CUaraval 
&  Santa  Cruz  :GUve  por  este  tempo  grande 
correspondência;  ,  &  oomunicafão  das  ora*^ 
ç6éb  íjSc  girais  iesj^ritnaes^.  entre  m  BMi*^ 
gams '  desm  Mosteiros;  Huin  Monge  de^ 
Qs^ày^lzjf^i^íà^  â.<yno  ,  ,;iS^  vendo 
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Sáo  TJieoioaio  )  affirmou  a  algunaas  pes« 
80»^  cxinid  em  Fian^  lhe. fera  momida 

o  Santo  em  certa  visão ,  como  Prelado ,  & 
defensor  de  muitas  pessoas  vestidas  def^ran- 
eo^  -as  qufir  lhe  parecia '  versem  hnina  grau- 
dei  praça  "GMada'  do  mar  \  ^8c  entendia  ser 
esta  a  Casa  de  Santa  Grlizy,  a  qual  estaya 
yaato  da  Corte  &c  ondaa:do  mimdo. 
<v   Teiw  Sâo^TháotoQiaaiitcs.de  sua  mar<-. 
j0  te  Jiuma  visão  «maravilhosa ,  'Com  aue  ficou 
aaoiniamente  òonsolada . Apareceolke  o 
pOfiCoio.Sào^^cdm  ;         Gerti£ciki  ^cxilnó 
sua  partida  para  o  Geo  seria  em  brere  tem- 
po y  &c  lhe  mostrou  huma  escada ,  por  on- 
dfi  subiãp:  àcpafria  cefasitial..^  JiMigt&soái 
dtqucUa  saata  fCasa  ;  fÇúiaA»  por  ^9aa:doQ-! 
trina  &  bons  exemplos.    Sobrevindo  ao 
Santo  dahi  a  poucos  dias  a  ultima  infirmi- 
'     ^d6  ,  &  '.da^gànàú  cota  -relkt'  a  hossu  dft 
ICL  niorte  ,  a  teve  muy  ditosá'  ,  &  semelhante, 
em  tuda  ^à  pureza  da  vida.  &  o  propfi0; 
Vief  X)mps^émtmkK9ánifi9Si  (a^quái  entio' 
se  achou  em  Coimbra  )  a  (firmava  conátan*' 
temente ,  que  priaieico  a  alma  do  varão  de 
Dflos  chagaria  a  ver  a  DíviBatEsseiicia  ^  «e  • 
o  corpo  6me  levado. à^sepnlfiini;  'Po^  itraia:' 
de.  seu  bemaventurado.  trânsito  huma  sesta 
feira,  pek  manhàa  a  i8«  de  Fevereiro  .àoj 
ubO'  <bIv6eiiitor  ds  lix^;;  pasando^  .o^i 
Sfirvp  d<ev  D^Q§  de  7Q4  deâdade^  &:ldeàtT.> 
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ãe  habito  Religioto.  Desoum  em  o  Capi«  « 

tulo  de  Santa  Cruz  ,  &  sua  memoria  he . 
cdebiada  todos  os  anoos  com  grande  vene- 
ração pelos  Slellgiosòfr  daquella  Casa/ 

-CAPITULO  xxxxmi. 

Cmtú  em  Santa  Crmsi  de  Ceimbra  mm 

Convento  de  Religiosas.  Tocãos^ 
■   gumas  antiguidades. 

JA  em  tempo  de  São  Théotonio ,  segun- 
do se  colhe  de  algumas  Escrituiaa ,  avia  . 
recoUiimaito  de  mdneres  Religiosas  ,  que 
chamavão  Canónicas ,  em  Saíita  Cruz  de 
Coimbra.  O  lugar  próprio  onde  viviâo  se 
declara  por  huipa  Carta  de  venda  feita  a 
Dom  Jc^o  Théotonio  9  !  sumido  Prior  da*" 
quelia  Casa,  a  qual  diz  assi.  (a) 

is  mmine  Domini  Amen.  H/ec  est 
OfaHavenditimis  ^Ò^firmitudinis  j  qnam  10 
jussimus  f acere  Ego  Egas  Godi?2Í ,  ^  uxor  ^ 
me  a  Maria  Pe/agii  vobis  Domno  Joanni 
SaniRa  Crttcis  Pr  ter i ,  ca  ter  is  fratri* 
bus  ièi  i»  perpeiuum  eemneréntibus  ,  de 
iUa  nostra  domo  ,  quam  habuimus  in  su-^ 
burbio  Colimbriie  juxta  atrium  Sanêi^e  • 
Cruéis  y  cujus  isti^suut  termimà  In  Orieta  - 

te  . 


{ãl  Cétrtêriê  dê  Seme  JlOimeíâfi  Oèiuêm^ 


u  dommt  Jéfmrmm  SanSiét  Cruás  ^  iti  Oe* 
cidenie  w  pubUcâ*^  In  -  Âquihme  rivulu^ 

de  balneh  in  Der  o  parte  Africa  via  sfH 
t9rum^  à^£.  Faáia  Càarsa  £jca  ÚJCC.XÍL 

Em  vulgar  diz  âssi. 

Em  nome  do  Senhor  Amen*  Esta  he^ 
a  Carta  de  venda  ,  &  firmeza  que  maxKla^ 
mos  fazer  oiEgas  Godinho ^  & miiiiisiiiio- 
Iher  Maria  Paez  ,  a  vòs  Dom  João  Prior 
de  Santa  Cruz  ãc  aos  mais  £rade^  que  ahi 
morâo  para  sempre ,  daqueUa  nossa  Caísa  <pie 
tivemos  no'  drmMiMe  de  Coimbrã  jmilo^o 
terreiro  de  Santa  Cruz ,  a  qual  se  demarca 
deste  xnodo.  Da  parte  do  Oiiente  Uxe  fica 
o^  Comremo  das  itinâas  de  ^ma  Oto ,  da 
Occidente  a  ma  publica  ,  do  Norte  o  ri- 
beiro que...Taii  dos  banhos  ,  &  dò  Sul  a 
mt:  das  meanas  Religiosas:  Foi  feita  ema 

Era  de  1212.  lie  o  anno  de  1174. 

V*  Desta  Escritura  ,  &  de  outras  que  se 
nao  apondv  consta  d[aris8imame0t&,  oomb 
oiiTe  estas  Bjáigíosas  de  ^anta  Cna  ,  .& 

qhe  vivião  junto  ao  mesmo  Mosteiro.  Não 
he  cousa  nova  o  estilo  de  viverem  algumas 
mcAheres  Reiigíans  junto  aotCdiivcfltos  dos 
homens ,  usando  da  mesma  Igreja  com  sepa- 
ração nos  dormitorioâ ,  &  outras  olficinas»  O 
Cardeal JacoÍmdeVitria€a(^)  (qiieflMeoeo 

pe- 
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pàa&  anuãs  de  X220. )  cmfem  ^  ém  tea 

tempo  ária  cm  Barbante  &  Hannonia  mui- 
tas destas  Religiosas  CanooÍ€a8  Junto  aos 
Mosteiros  dos  *  Gonegos  ,  com  os  cjusts  se 
acliavão  no  Coro  em  os  dias  mais  solem- 
nes  &c  nas  Procissões  ,  fazendo  Coco  ca** 
da-  huns  de  sua  pari;e»  Erâo  pela  toàyor  par- 
te senlioras  iliustres  no  sangue  ,  &  viverio 
algum  tempo  com  bastante  credko  &  re» 
potaçáo  de  sua  fsmstJ  10 

ríSo  approvava  ja  então  o  Cardeal  es- 
te modo  de  vida  >  antes  era  de,  parecer  que 
de  todo  se  tirasse,  refimnaiidose  estes  Mos» 
teiros  com  mayor  clausura  ,  como  j  a  avião 
fetto  alguns^  reduzindose  à  Ordem  Cister-' 
ciense»  £  na  imdade  mal  se  poderia  oont- 

padccer  semelhante  estilo  nestes  nossos 
tempos  com  a  malícia  presente.  Naqueile 
século  antigo  avia  mais  singeleza  ,  &  nie-' 
nos  escândalo.  Parece  que  não  era  a  vlrtu-  20 
de  tão  violenta.  Não  podemos  declarar  se 
tmvátf  as  Caaoiiicas  de  Santa  Oiiz  4ú  pro- 
prio  modo  de  vida  que  tinhSo  as  de  Bar-, 
baute  ôc  HaanoAia^^  ou  se  tinhão  a  dbusu* 
ra  táã9  4if»ertada ;  >9Ò  se  pode  affirmar ,  que 
procedcriâo  com  vida  inculpável  ,  pois  a 
santidade  dos  Cónegos  de  Santa  Cruz  (  dos 
quais  ha  inajor  noticia  )  iriio  daria  lugar 
a  outra  cousa.  Muito  tempo  permanecerâo 
em  Santa  Cruz  estas  Religiosas  ^  se  ave-^ 

mos. 
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mos  de  dar  credito  a  algumas  Aiemoríás 
dáquella  Casa  ;  jknx^juc  .'dwm  se  eitingufr« 
rão  em  a  ultima  jeforraaçâo,  feita  no  Rei- 
nado dclBkOT  Dom  JoMr  o  Teiceiío.  Mas 
parece  que  oesta  coociiaiflçío  &  peimanencia 

se  ouvera  de  conservar  tradição  mais  sabi-* 
da      o  Eie/fio  ^  &  ainda  poíderião  viver  ha 
poucos  aimos  alguma»  fiesnas  cfue  a  alcaiw 
^jagçem,  das  quais  com  tudo  nos  não  consta* 

10  £m  o  próprio  anno  de  1162.  em  ^ue 
foi  d  tiUnsiia  do  gloeioso  Sfo  Theoconio , 
se  vio  em  o  Mosieiío  de  Santa  Cruz  a  va-*. 
lia  da  imarces^âo  do  .  Santo  ;  pOKjue  naa 
eião  ptfsados  dovs  metes.  de.  sen  íaUeci^ 
mento ,  quando  se  concederão  àquelle  Mos- 
teiro g¥áfid^  isenções  :&  psmineacias  ^  jpor* 
que  ^e  -ordeoou  que  com^auas  Igrejas  ocas-- 
sç  livre  &  izento  da  subordinação  dos  Bis- 
pos de  .Coimbra ,  &  ooosiimisse  por  si  Bis- 

20  *  pado  partiwlar :  &  ooaoooitò  .pá»:.e8i;e  fii^ 
vor  elRey  Dom  Afonso ,  o  Bispo  de  Coim- 
bfia»  que  ent$a  era  D.  Miguel  ,  &  os  Cóne- 
gos da  Sè  ^  &^tian  iodará  Gorte.  Cekèroiip 
se  o  contFato  cm  Santa  Cruz  estando  presefv 
te  elR.çy  &4pus  filhos  Doou  Saocjt^o^  Dopa 
Uitaca  ,  psquai6  otínfirmio  Mttev  cnofii^ 

mais  o  Bispo  &  Cabido  da  Sè  de  Coimbra ,  & 
seguemse  os  Geando  ^  .&  mais  testemunhai  1 
afi$í  EcclesiastÍGas  como  secUlam  {à) 
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O  Conde  Dom  Vasco  ^  Fernáo  Ver-^ 

muiz ,  Gonçalo  de  Sousa  ,  Sancho  Niinez , 
Nuno  Velho  ,  Pedro  Paez  ,  Faio  Capara , 
Pero  Fernandez,  Moço  Viegas,  Egas  Fa-* 
fez,  Gonçalo  JcMaranho,  Hermigio  Mo- 
niz ,  Sueiro  Vi^as  ,  Pero  Giiterrez  ,  João 
Mendez  ,  Martim  Nunez  ^  Pero  Nunez* 
Segucmse  como  testemunhas ,  Tição  Archa- 
rio  ,  que  deve  ser  Thesuurciro  de  Coimbra  ^ 
Martim  Anaia ,  Martim  Zouparel ,  Fernão  tú 
Gonçalvez  ,  Salvador  Gonçalves ,  Menâ  Gon-* 
çalvez  ,  Pero  Randulfez  ,  Fernão  Fernan- 
dez,  Pero  Paez,  SimSo  Paez ,  Afonso  Ro^ 
driguez',  Gonçalo  Rodriguez  ^  Feroâo  Ro-» 
drigucz  ,  Salvador  Viegas ,  PaioPcicz,  Bcr-' 
mudo  Perez  ,  Mendo  Alvo  (Econimo  de 
Coimbra ,  Pero  Viegas  Justiça. 

Os  Ecclesiâsticos  são  (a)  Dom  João  Ar-* 
cebispo  de  Braga,  Dom  Goaltero  Abbade 
de  Morervela ,  Dom  Guilherme  Abbade  de  40 
de  Bonavalle ,  Dom  Giraldo  Abbade  de  Sâo 
João  de  Tarouca  ,  Dom  Pedro  Abbade  de 
Sâo  Salvador  da  Torre  ,  Dom  Cresconia 
Abbade  át  Cabanas ,  Dom  João  eleito  Ab- 
bade de  Lòrvâo  ,  Dom  Diogo  Abbade  de 
Pedroso  ,  Dom  Miguel  Abbade  de  Saa 
Chrístovão  de  LáfÓes  ^  Dom  Martinho  Ab-^ 

Fr.  A*  Brand^ío  ]  Tom*  IL     Aa  ba- 

.     '    ■-  .  ■  ■        .  ■  -  -,    ■      —  > 

(<»)  Estes  Áhhúdds  sÃo  da  OrJ^m  âj  Cister  ,       dcvi7:  * 
iiaç'{e!/e  itnipik  visitar  est»  R^ifw        irãc ut  âô  6V;»/íí4- 
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bade  de  Ceiça ,  Monges  de  Alcobaça ,  Pedro 

Alu  I  SO  ,  Pedro  Miquilin  ,  Pedro  João  ou 
Annes.  Segusmse  com  alguma  separação, 
Pero  Viegas  Alcaide  de  Lisboa  ,  Gonçalo 
GonçalvwS,  Sueiro  Paez,  Guião  Alcaide  de 
Santarém,  Pedro  Gallego ,  Paio  Domingues 
Cónego  de  Santa  Cruz  a  escreveo. 

Os  Abbades  de  Bonavalle,  &  Morer- 
vela  erão  Visitadores  da  Ordem  de  Cis» 
to  ter )  que  se  acharão  nesta  ocasião  em  Coim^^ 
bra.  Os  Monges  de  Alcobaça  que  assinâo , 
eráo  daquelles  ,  que  os  primeiíos  Reys  de 
Portugal  traziâo  em  -sua  Corte ,  como  desa- 
te (Sc  dq  outros  lugares  se  colhe ,  para  edi* 
íicaçao^  ôc  por  devaçao  que  tinhão  àquella 
Casa. 

Guião  ,  ou  Guião  Alcaide  de  Santa- 
rém, he  aquelle  famoso  Ladrão  Gaião,  de 
que  vulgar  ,  &  confusamente  se  falia.  Foi 
^  homem  poderoso  pouco  aceito  ao  povo , 
&  devia  ser  nas  matérias  de  justiça  seve- 
IO  ,  por  isso  não  foy  sua  memoria  agradá- 
vel à  gente  vulgar,  a  qual  lhe  applicou  o 
nome  que  ainda  dura,  O  Morgado  de  Dom 
Guião  anda  hoje  na  Casa  dos  Viscondes  ^ 
Condes  de  Arcos,  por  doação  que  eIRey 
Dom  João  Primeiro  fezdelle  aos  Attaidesy 
dos  quais  o  herdarão  por  casamento  do  se- 
gundo Visconde.  D^antes  andava  na  fàmi* 
Ha  dos  Velhos^  Fidalgos  príncipaes  y  do$ 
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^táis  ha  muita  memoria  no  Conde  Dom  Pe- 
dro entre  os  Dcfendentes  de  Dom  Goidd 
Arâldeô  j  {d)  filho  de  Dom  Arnàldô  drf 
Baião  ,  dujo  bisneto  efti  Nuno  Velho  Rico 
Homem  ^  que  vai  nomeado  ná  Escrítuta 
Utrazí  Se  procedião  também  de  Dòm  Gaiao , 
íião  posso  determinar  ,  nem  em  o  Conde 
Dom  Pedro  se  deha  luz  bastante ,  posto  que 
ílguns  delíes  fbrâo  sfémelhátites  á  U.  Gaião , 
&  de  condição  terribel ,  &  p'or  isso  os  eha-  lé 
marão  os  Bravos  de  alcunha. 

Trâieni  por  armas  os  Veíhò^  erií  cam^ 
1^0  vermelho  sirico  vieira?  de  ouro  em  as- 
j)â  j  empequetadas  de  preto,  &  por  timbfe? 
llum  dhapeo  pardo  com  huma  yieirá  díás  ar^ 
mas  em  xiuma  bord^. 

CAPITULO  XXXXV. 

I  * 

.  .  4 

Do  Mosteiro  dé  Ceiça  ,       sua  atttigui^ 
dade  ^      tomà  se  incor pairou  na  Ór^ 

dem  de  Cister. 

EM  d  confrato  celebrado  entre  ò  Bispd , 
(  &  a  cidade  dc  Coimbra  ,  &  o  Mos-* 
teifo  de  Santa  Cruz  no  anno  de  1162.  con^ 
fiímà  entre  òutroií  Prelados  Dom  Martinho 

Ábbade  de  Ccica ;  donde  se  vè  claro  que? 

Aa  11  ja^ 


ià)  CotiiU  Dom  J^iiro  iité  41* 
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ja  neste  tempo  em  inbitado  acfuelle  Mo6^ 

teiro,  &  assi  que  hc  sua  fundação  mais  an- 
tiga do  que  a  fazem  alguns  Auctores.  O 
Etoutor  Frey  Bernardo  de  Brido  trau  lai^ 
gamente  na  Chronica  de  Ci^er  ^  &  na  se- 
gunda Parte  da  Monarchia  Lusitana  ,  co- 
mo em  este  lugar  de  Ceiça  poz  remate  à 
sua  vida ,  ocupado  em  contemplação  das  coih 
sas  do  Ceo  ,  Dom  João  ,  que  diz  ser  tio  dei- 

iO  Rey  Dom  Ramiro  o  Primeiro  de  Leão,  & 
despois  Monge,  &  Abbade  de  São  Bento 
em  o  antigo  Mosteiro  de  Lorvão.  Refere 
deste  Abbade  grandes  cavailarias  contra  o» 
Mouros  y  principalmente  no  cerco  de  Mon- 
temor o  Velho ,  Villa  que  então  estava  so- 
geita  ao  Mosteiro  de  Lorvão ,  aonde  o  Ab- 
bade João  com  pouca  gente  não  sò  rompeo 
CS  Mouros ,  mas'  os  foi  seguindo  com  gran- 
de mntnnçn  atè  às  matas  de  Ceiça.  E  ficou 

20  uiais  celebre  a  vitoria ,  quando  souberáo  se- 
rem resuscitadas  as  molheres  &  mininos^ 
que  por  ordem  sua  forâo  degolados  em 
Montemòr  antes  de  sahirem  aos  Mouros, 
presupondo  que  hiâo  morrer  às  suas  mãos, 
cc  não  querendo  que  elles  gozassem  despois 
este  despojo, 

O  Mestre  Fr.  Antonio  de  Yepes  refe- 
rindo estas  cousas  por  auctoridade  do  Pa- 
dre Frey  Bernardo  de  Brito  ,  parece  que 
poem  duvida  a  estas  cavallarias  do  Abba:* 
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áe  João  5  porem  nâo  tem  razão ,  que  a  tra-»* 
dição  &  memoria  delias  he  nesre  Reino 
inui  antiga.  Hum  romance  tenho  que  trata 
da  batalha  do  Salado ,  composto  por  Afon- 
so Giraides  Auctor  daquelle  tempo ,  em  o 
principio  do  qual  entre  outras  guerras  anti-' 
gas  q!ie  se  apontáo  se  faz  menção  desta  que 
o  Abbade  João  teve  com  os  Mouros  ,  & 
€oÉi  seu  Capitão  Almansor.  £  assi  nâo  he 
liova  esta-tioticia  ,  mas  muy  antiga  ,  &  ad-  id 
mitida  como  cousa  sem  duvida. 

Nâo  quis  o  Santo  Abbade  appartarse 
ésís  matas  de  Ceiça ,  aonde  acabou  de  al« 
cansar  perfeita  vitoria  dos  Mouros ,  &  lhe 
chegarão  as  boas  novas  ,  que  as  molheres 
ii  mininos  de  Montemòr  avião  resuscitado. 
Fundou  huma  Hermida  ,  &  nella  o  altar 
de  Nossa  Senhora ,  em  cuja  imagem ,  &  na 
do  Mintno  Jesu  mandou  pôr  hum  vinculo'  * 
&  golpe  vermelho  nos  pescossos ,  em  lem-  z j| 
biança  do  milagre  acontecido  em  Monte<- 
ft6r  nos  que  resussitaiâo  ,  em  os  quais  fi- 
cou aquelle  sinal  da  ferida. 

Viveo  santamente  o  Abbade  João  o 
lestante  de  sua  TÍda  naquelle  lugar  solita« 
rio  5  aonde  era  visitado  dos  Monges  de  Lor- 
vão ^  os  quais  o  acompanharão  ao  tempo 
sua  morte  ,  Sc  o  sepulmtáo  por  sua  or« 

dem  em  a  mesma  Hermida,  cm  a  qual  fun- 
dada de  novo  em  nossos  tempos  junto  ao^ 
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próprio  lugar ,  $q  coasenrao  ossm  «a( 
))um  caixão  de  maddia. 

Forão  continuando  neste  sírio  algun^ 
Jiermitâes  sanios  ,  &  conservando  aqueUq 
podo  de  vida ,  atè  o  tempo  do  íeUcissima 
Rey  Dom  Afonso  Henriques  ,  em  o  qual 
vivia  alli  hum  hermitão ,  cujo  nome  nao  fi-- 
çou  em  lembrança.  Iqdo  di^isf  hum  dia  vi^ 
^tar  esta  santa  Casa  ,  ou  peia  fama  ^uoi 
delia  rinha,  ou  por  esparecer ,  &  descançau 
do  trabalho  da  guerra  ^  soube  do  hermitão* 
tudo  o  «|ue  avemo^  contado,  do  Âbbade 

João  ,  &  da  fundação  daquclla  Hermida  ^ 
O  que  elle  avia  alc^nsado  por  tradição  £i 
inemorias  antigas.  Pareceo  a  áSiey  luga& 
conveniente,  assi  por  sua  solidão,  como  pe- 
la veneração  daquella  Capella^  para  fundão 
neiie  hum  Convento  de  Religiosos  ^  meteo?^ 
do  officiaes  na  obra  ,  assinou  as  despesas  ^ 
&  mandando  vir  Monges  de  Lorvão  lheen- 
tiaagoa  o  Mosteiro.  Q  Doutor  Fr^  Bernardi 
do  refere  a  Escritura  de  Couto  que  elReyv 
fez  na  Era  de  Cesar  de  mil  duzentos  &> 
V^eze,  que  vem  a  ^  aaao^  de  mil  &  cento 
&  setenta  Sc  sittco ,  sendo^  Abbade  daquet-*- 

la  Casa  Dom  Paio  Egas.   E  posto  que  ao. 
^nesmo  Auctor  pareça  que  foy  este  o  pri-y. 
cieiro  Abbade  I,  da  Esaituftf,  de  SaotavOiisi^ 
allegada  em  a  Capitulo  passada  consta  ser 
ãfi(e$  delle  Dpizi  .JVIartiiidiq  ^  ^  a^i  fica  %, 
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Casa  de  Ceiça  mais  antiga ,  pbstí>  que  lhe 
Jiâo  saibamos  o  anno  certo  em  que  teve 
principio. 

Por  morte  ddRey  Dom  A&nso  HeiH 
riques  ficou  encarregada  aquella  Casa ,  &  as 
obras  delia  a  elR^  Dom  Sancho  seu  filho* 
Náo  se  descuidou  o  Catholico  Príncipe  desa- 
te L^ado  y  mas  com  grande  diligencia  man- 
dou continuar  a  obra ,  &  a  teve  brevemente 
em  estado  de  recolher  em  si  mais  Religio-  ta 
•os  :  &  vendo  como  os  Monges  de  Cister 
florecião  em  grande  observância ,  &  que  era 
fiedicada  esta  Religião  a  perpetuo  louvor 
da  Virgem  Maria  Senhora  nossa  ,  determi- 
nou de  lhe  entregar  aquella  Casa ,  cujo  Ora-r 
go  era  da  mesma  Virgem ;  &  para  este  e& 
feito  fez  huma  solemne  doação  ao  Abbade 
de  Alcobaça ,  cujo  theor  traduzido  do  La- 
tim he  o  <  seguinte,  (a) 

Eni  mm  de  nosso  Senhor  Jesu  Chris*  ^(j 
to.  Amen.  Porqae  de  antiga  instituição  de 
iimpúy  iiy  úbri^^açãa  de  direi tú  se  intrth 
dusáo  em  tetdos  htm  justo  costume  de  dei* 
tear  em  escrito  a  ordem  das  cousas ,  o  nu- 
mero dos  sucessos  ^  ús  acontecpnentos 
da  forttma ,  para  que  escritos  nâo  possSú 
cahir  da  memoria  dos  homens  ^  antes  es- 
tem  sempre  presentes  a  todas  as  cousas 
K  pas-^  . 

r     I  ■   .    I  ■    II  ■  .1  ,  .11.    I    I  ■  ^1,    I  ■    ■'  ^ 

'(/i)  Nq  Cúríoriò  die  Atcohi^a  ha  c  próprio  original  ^  ^ 
€Hé  irtsiadado  nú  livro  z*  dits  Dourados  a  foU  74. 
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f  assadas.  Por  tanto  em  Dam  Safubo  par 
graça  de  Deos  Rey  dos  Portuguesses ,  jun^ 

tamente  cora  nizjiha  molhe r  a  Kciinha  Do^ 
na  Dulce ,  ^  ineus  jiLhos ,  faço  Carta  de 
Doação  &  perpetua  ^rmes&a  n^s  Dam 
Mendo  Abbade  de  Alcobaça  ,  ^  a  vossos 
Frades  do  ?y  los  tetro  de  Ceiça ,  ^  qual  da-* 
nws  a  vòs  ,  &  s  vossos  snccewsores  ào^ju^ 
TO  herdade ,  para  fM  o  possuais  perm 
sempre ,  com  todas  as  cousas  que  lhe  per* 
tencem^  para  que  seja  filho  do  Mosteiro 
de  Alcobaça  ;  if^  vos  conceJemos  plenária 
poder  de  instituir  ahi  Abbade  ,  •  ^  Prior  , 
os  tirar  conforme  a.  discrição ,  vath» 
tade  do  Abbaàe  ^  Qnmento  'de  jSkobãfS 
em  todos  os  tempos  futuros.  £  vos  Abba^ 
de  Dom  Mendo  ^  0"  o  Convento  de  Alcoba^ 
fa  ,  ^  todos  vossos  successanes  ,  tereis 
inteiro  poder  pera  ordenar  todas  as  cou* 
f  O  sas  no  Mosteiro  de  Ceiça  pera  todo  o  sem-^ 
pre  y  se  alguém^  se  atr^r  a  vòs  re^ 
sistir ,  seja  tratado  da  modo  que  bem  vo^ 

parecer  ;  quem  quer  que  presumir  de 
êucontrar  isto  que  fazemos  ,  seja  maldita 
de  Deos  ,  Amen.  E.  quom  quer  que  mh 
conservar  inteiramente ,  seja  cheo  de  ben-i 
çÕes,  Foy  feita  esta  Carta  de  firmeza  em 
Leiria  ao  primeiro  de  Março  da  Era  dã 
12;53.  (  que  he  anno  de  Christo  de  iiÇjT.) 
í?f?/  sobreditos  Rçys  ^ue  iTi^ndamos  fazer 

ejita^  ^ 
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Ma  Caria ,  à  fortalecemos  diante  das  tes^ 
timunhas  abaixo  escritas ,  fizemos  os 
frescntes  sinais.  '  -  - 

£lRey  Dom  Sancho ,  sua  molher  a  Rai- 
nha Dona  Dulce  5  seus  filhos  Dom  Afon- 
so ,  Dom  Pedro  ,  Dom  Fernando  ,  Dona 
Tareja  y  Dona  Sancha ,  Dom  Martinho  Ar« 
cebispo  de  Braga  y  Dom  Martinho  Bispo  do 
Porto^  D.  Joáo  Bispo  de  Lamego,  D.  Ni- 
coUo  Bispo  de  Viseu ,  «D.  Pedro  Bispo  de  la 
Coimbra  ,  D.  Sueiro  Bispo  de  Lisboa  ,  João 
Fernandes  Copeiro  delRey,  Gonçalo  Men- 
des Mordomo  da  Corte ,  Pólro  Afonso ,  Mar- 
tim  Vasques  Alferez  delRey  ,  Afonso  Ermi- 
gues ,  Rodrigo  Vasquez  ,  Gonçalo  Gonçal- 
ves ;  &  como  testemunhas  Pedro  Salvador  ^ 
Soeiro  Suares  ,  Pero  Gomes ,  Pelaio  Viegas , 
JuUão  Notanu  delRey  a  cscreveo. 

Por  virtude  desta  doa^o  ficou  encorpo^ 
fado  o  Mosteiro  de  Ceiça  na  Ordem  de  ^ 
Cister  5  &  sogeito  aos  Abbades  de  Alcoba- 

Ía ,  com  dependência  de  nomearem  os  Ab« 
ades  desm  Casa  os  Prelados  de  Ceiça  ,  & 
mandarem  risitar  este  Mosteiro :  o  qual  he 
hoje  hum  dos  melhores  desta  Congrega^! 
em  edifídos  &  rendas  ;  &  na  devaçáo  & 
concurso  de  gente  por  causa  da  Imagem  de 
Ko^  Senhora  ,  oc  milagres  que-  hz  hum 
dos  mais  frequentados  ,  posto  que  está  em 
desertpy    .    *  ' 

Hu- 
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Huma  cousa  muy  notável ,  &  que  fol- 
garão de  saber  os  curiosos  ha  neste  Mos* 
teiro ,  &  he ,  que  no  frontispicio  da  Igreja 
junto  à  porta  principal  estão  as  armas  de* 
Portugal  com  a  orla  de  Castellos  à  roda^ 
Não  ha  duyida  em  ser  esta  Igreja  edificadsk 
em  tempo  delRey  Doin  Sancho  Primeiro  , 
posto  que  outras  orlicinas  do  Mosteiro  sao 
obra  moderna  ;  porque  alem  de  ser  estila 

jO  dos  antigos  começarem  estes  edificios  pelas 
Igrejas ,  a  mesma  fabrica  delia  mostra  ser 
muy  antiga  ,  Sc  o  mesmo  consta  da  tradi* 
ção  dos  Religiosos;  &  sabemos,  que  fazecK 
dose  mudança  nas  mais  casas  do  Convento 
do  Sul  para  o  Norte  ,  se  não  bolio  atè  o 
presente  iia  Igrga.  A  pedra  em  que  estão  as 
armas  dc  Portugal ,  nao  foy  acresentada  de 
novo  na  parede  do  edifício,  mas  mostra  a 
mesma  antiguidade  &  disposição  que  tem 

^  as  outras  da  mesma  parede. 

Nossos  Auctores  dizem ,  que  a  oria  dos 
Castellos  se  ajuntou  às  quinas  Reaes^  po9 
íausa  dó  Rejrno  do  Algarve.  E  sendo  istá 
assi ,  como  o  Algarve  se  ganhou  aos  Mou-« 
fos  em  tempo  del&e^  Dcmi  Sancho  o  Pri« 
ilieiro ,  enti  fonna  que  este  Príncipe  se  indk 
tdiou  alguns  annos  Rev  de  Portucral  &  do 
Algarve  y  j^o  vem  fora  da  caminho  dizer 
qpe  este  niesnu^  Rey  foy  o  primeiro  qi» 
tpmou  |)or  grmas  os  Castellos^  6c  ijtie  por 
«  isso 
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jssô  os  mandava  pôr  nos  ediâcios ,  &c  mais 
partes  em  que  as  armas  Reaes  tinhâo  lugan 

E  como  pelo  tempo  adiante  se  tornasse  a 
perder  o  Algarve ,  se  desistiria  das  armas  y 
assi  como  do  titulo  ,  atè  que  recuperado 
outra  vez  este  Rey  no  em  tempo  de  seus  ne- 
tos Dom  Sancho  Segundo,  &  Dom  Afon* 
80  Terceiro  pelas  armas  dos  Portuguezes, 
se  renovou  o  titulo ,  &  se  tornarão  a  tomar 
as  insignias  dos  Castelios.  Isto  me  parece  IQ 
mxxy  provável ,  &  quanto  à  tomada  do  Al<^ 
garve  em  tempo  dcllley  DomSanclio  o  Se- 
gundo ^  ÔL  mais  conquistas  que  pelo  tempo 
adiante  se  fizerao ,  em  o  Tomo  seguinte  se 
tratarão  com  toda  a  verdade ,  &  por  m.odo 
bem  diâer^ntç  dp  que  atègora  se  escreve» 
râo. 


f^im  4o  Decinio  Livro. 
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CAPITULO  I. 

Como  foy  instituída  ew  Portugal  a  Orãm  Mi^ 
luar  ãe  Âvis.  Catalogo  dos  Mestres  que  te- 
ve ^  ^  de  algumas  cousas  tocantes* 
a  sms  frincipios. 

VARIAMENTE  fallão  OS  Auctored 
sobre  a  instituição  &  antiguidade  da 

Ordem  de  Avis ,  a  primeira  das  Mi- 
litares que  nossos  Reys  íundamo  y  igoal  em 
reputação  às  mais  insignes ,  &  mais  glorio* 
sa  &  venturosa  que  todas  ,  em  saliir  delia 
bum  Key  de  Portugal  de  tanto  valor  ,  co- 
mo foy  1>om  João  o  Primeiro,  (a)  Frei 
Mânoel  Rodrigues  dà  principio  a  esta  Mi- 
iicia  em  o  anuo  de  1147.  o  próprio  em  que 
se  ganhou  aos  Mouros  Santarém  &  Lis^ 
boa.  Mais  antiga  a  faz  Frey  Jeronymo 
Romano ,  (^)  affirmando  que  a  instituio  el- 
Rey  Dom  Afonso  pouco  despois  da  bata^* 
lha  de  Ourique  ,  com  cujo  parecer  concor- 
dao  iiossas  Chronicas  ,  suppondo  que  antes 
,  de 

Maneei  Rodrig*  tom.  u  das  Quest.  Kegut.  f,  f« 
jiit,  ult. 

[h]  iiteronynio  JSUm,  natrat*  das  Qrdenf  Militar gs  de 

l^oriutaU 


de  se  ganhou*  Çisboa  avia  \Caya]leirúis  destaf 

Ordem  ^  pois  ao  Mestre  delles  (  segimdo 
dizem)  se  fez  doação  da  villadtíMaíra.'  O 
Doutor  Ff ey  Bernardo  de  Brito  com  ttt  pa-^ 
ra  si  que  esta  Ordem  se  não  institiiio  antes 
dp  anno  de  iiÓ2.  íUodado  em  humaEscri^ 
tura  antiga ,  com  tudo  Confèsâi  que  muitô 
antes  se  tinhao  confederado  os  (Zavalleiros 
desta  Ordem  de  gastar  t  Tida  na  guerra 
10  dos  Mouros  ,  arriscandose  huns'  pelos  ou-^ 
tws  5  gòartfetncfo  entre  si  cartou  Estâtutos 
que  a  boa  cortezia  &primof  do  sangiíe  lhes 
ensinava  f  donde  resultou  tratar  elRey  Doni 
Afonso  para  mayor  firmeza'  6t  credito  áe^ 
tes  princípios  ,  qiie  professassem  vida  reli* 
giosa  como  ãzerão  ,  de  sorte  que  floreceihf 
*  éo  ja  dantes  está  miiicia ,  deste  tempo  eu» 
clianrc  somente  se  pode  còntaf  por  religião 
formada,  (a)  Traz  o  Auctor  a  relação  dis- 
to  em  0  íivro  quinto  càpitulo  útae  da  Hisk 

toria  de  Cister ,  (h)  &  nesta  sc  nomea  por 
primeiro  Mestre  desta  Ordem  Dom  Pedra 
Afonso  ,  que  diz  ser  filho  do  Cóiide  Dom 
-Henrique^ 

Dos  mal 5  Mestres  fazem  Catalogo  o 
Fadre  Frey  Jeroríymo  Romano  ,  &  outros 
Atictores  na  forma  seguinte.  Dom*  Gonçalo 
Viegas.  Dom  Fernão  de  Annes»  Dom  Fer- 


não 


(d)  Bnío  na  Chronica  de  Cister  Ilv,  ç*  cap» 

\'i!pês  €iníur*  ^  aiu  kitz*  foi,  $ojm 
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tâo  Rodriguez  Monteiro.  Dom  Martim 

Fernandez.  Dom  Fernando  Soarez.  Dom 
Siiiiáo  Soarez.  Dom  Lourenço  Afonso.  Dom 
Vasco  Afonsa  Dom  Gil  Martínz.  Dom 
Garcia  Pirez.  Dom  Gil  Pirez.  Dom  Afon- 
so Mendez.  Dom  Gonçalo  Vaz.  Dom  João 
Rodriguez  PimenteL  Dom  Sancho  Soarez* 
Dom  Dion;o  Garcia.  Dom  João  Afonso. 
Dom  Egas  Martinz.  Dom  Martim  do  Avo» 
lar.  Dom  João  filho  natural  delRw  Dom  la 
Fedro  5  despois  Rey  de  Portugal  o  Primei- 
ro do  nome.  Dom  Fernão  Rodriguez  de  Se- 
queira. O  Infante  Dom  Femancfo  filho  dei- 
Rey  Dom  João  o  Primeiro.  Dom  Pedro  fi- 
lho do  Infante  Dom  Pedro ,  &  neto  do  mes-» 
flio  Rey.  O  Príncipe  Dom  João  filho  deU 
Rey  Dom  Afonso  Qiiinto ,  o  qual  despoi» 
reinou ,  &  foi  o  segundo  do  nome.  O  Prín- 
cipe Dom  Afonso  filho  deste  mesmo  Prin* 
eipe  Dom  João.  Dom  Jorge  filho  bastardo 
do  próprio  Rey  Dom  João,  progenitor  dot 
Duques  de  Aveiro ,  por  cuja  morte  se  unio 
o  Mestrado  na  Coroa  Real. 

Dom  Frey  Lopo  de  Sequeira  Pereira 
dignlssitiío  Bispo  de  Portalagre  y  &  ja  dâ 
Goarda ,  sendo  Dom  Prior  Mòr  de  Avis  fez 
hum  tratado  muy  curioso  das  cousas  insi- 
gnes desta  Ordem  ,  &  nelle  poé  Catalo- 
go difFerente  dos  Mestres  delia ;  porque  des- 
pois de  Dom  Martim  Fernandez 
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jMLestxe ,  nomeia  em  ^extò  lugar  Dom  âidtíídi 
Soares,  Também  dà  lugar  primeiro  a  Dom 
Garcia  Pirez ,  que  a  Dom  Gil  Martinz ,  & 
traz  dous  Mestres ,  cipe  sâo  D.  Egaa  Mar^ 

tlnz  5  &  Dom  João  Pirez  ,  de  que  o  Padre 
Romano  nem  os  outrós  traião^  .  E  segundo 
a  diligencia  que  fez  ^  &  o  tempo  que  resi<«. 
dio  cm  o  Convento  dc  Avie  ^  deve  dc  na-» 
tar  estas  cousas  com  mayor  certeza. 
lo  Não  ha  duvida ,  que  foy  estrafthd  o  ri-^ 
gor  das  Religiões  Militarcb  cni  seus  prin- 
cipios  y  pois  à  observância  Monástica  ajuiv^. 
tavâo  os  mayores  trabalhos  &  peri^^^os  da 

niilieia.  Goardaváo  em  casa  aieia  dos  trcs 
votos  essenciaes,  clausura,  jejuns  &c  silen^ 
cio  5  &  mais  exercicios  dos  Religiosos*  Pa* 

decirio  fora  mortes^  cativeiros,  injurias  do 
tempo  y  o  pezo  das  armas ,  &c  mais  diíiicul- 
dades  qtie  tiaz  consigo  a  guerra*  E  sofridos 
2o  todos  estes  trabalhos  com  sogciçao ,  <k  pa- 
ciência ,  bem  se  deixa  alcansar  a  grande 
perfeição  destas  Ordens  ,  &  o  grande  me* 
recimento  que  para  com  Dcos  alcansavao 
os  Cavalleiros  delias. 

A  Ordem  de  Avis  foy  huma  das  qu6 
mais  se  assinalou  na  observância  regular;  & 
sabendo  os  Cavalleiros  delia  a  muita  per^* 
feição ,  com  que  vivião  em  CadteUa  os  KC- 
ligiosos  dc  Calatrava  ,  se  unirão  com 
€m  forma  de  Irmandade ,  ordenando  certos 

£6ta* 
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Estatutos  entre  si ,  como  serem  visitados  os 

de  Avis  pcius  Mestres  de  Calarrava  ,  Sc  ad- 
mitirem rcu  voto  na  eleição  dos  Mestres  de 
htuna  &  de  oatra  parte  ;  com  que  nao  sò 
permanecerão  algiMi  tempo  com  o;mndc  re- 
taçao  ,  mas  vieráo  a  sjr  chamados  huns 
outros  Gavalleifos  de  Calatmva  :  tanta 
íby  a  união  &  amizade  a  que  chegarão  en- 
tre si  estes  BLeiigiosos.  Nao  approvo  ser  a 
causa  desta  amizade  certa  doação ,  que  apon-  jq 
ta  o  Licenciado  Rades ,  de  huns  Alcáceres 
de  Évora,  ieua  pelos  Cavalleiros  de  Cala* 
trava  aos  de  Avis ;  pois  nem  consta  que  a  Or* 
dem  de  Calatrava  tivesse  heranças  nacjudia 
Cidade  ,  Sc  sabemos  que  se  nao  unio  à  d^ 
Avis  ames  desta  possuir  os  Alcáceres  de 
Évora  5  &  sobre  tudo  qne  elRey  Dom  Afon- 
so Henriques  os  deu  à  Ordem  de  Avis:  por 
onde  a  causa  da  união  foi  a  que  tetnos  dito. 

O  primeiro  assento  ( segundo  tradiçíío)  20 
dos  Cavalleiros  de  Avis  foi  cítí  (.x)imbra , 
donde  se  mudarão  para  Evor^  despoisi  d<>. 
anno  do  Senhor  de  mil  Sc  cento  oc  sessen- 
ta &  seis  ,  em  que  se  gnnhou  aos  Mouros 
esta  Cidade*  Aqui  ti  verão  (Convento ,  de  qv^ 
permanece  ainda  a  Igreja  de  São  Migueli 
da  Freina.  Nomeâose  Ciavalieiros  da,  nova 
Milícia  j  ou  da.  Freiria  de  Évora  ^  até  que 
fcita  uniáo  com  os  de  Calatrava ,  se  come-r" 
Sarâo  a  chamar  da  Ordem  de  Cal^tra-^^ai 
rEr.  A.  Brandão^  lomlL      Bb  & 
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&  despois  mudado  o  Coâvento  a  Âvk^  xe- 

tiverão  este  nome,  ainda  que  aos  princípios 
se  chamavâo  humas  vezes  da  i  Ordem  de 
Avis  ,  &  outras,  de  Calatrava*  ..Tudo  issu^ 
nos  consta  de  Escrituras  antigas.  Em  o  an- 
no  do  Senhor  de  mil  &  cento  6c  setenta  & 
sels^  fazendo  d&.ey -Dcnn  .Afoxiso  dpaçâo  a 
egra  Ordem  davilla  de  Goniche,  a-  nomea 
Milícia  de  Évora.  O  Papa  Innocencio  Ter- 

xo  ceiro  em  breve  particular  do  aaoo  de  mil 
&  duzentos  &,  vintes  &  bum  j  em  que  tomoú 
esta  Religião  debaixo  de  sua  proteção ,  a 
chama  Milícia  de  -Evorai^  que* professava  a 
Ordem  de  Calatsaya*  >  Fdo$  annoe  •  adlams 
SC  lhe  dà  o  nome  de  Avis  ,  como  em  a  doa- 
ção de  Aibofeira^  feita  no  anno  de  125:0. 
âc  em  outras,  coma  se  verá  no  discurso  da 
Historia.'  .  : 

A  cattsa  de  se  mudar  o  Convento  de 

^  Evofa ,  íoy  y  que  como  em  tempo  delRey 
Dom  Afonso  Segundo .  os  lugares  visinbm 
de  Évora  estivessem  ja  livres  dos  Mouros , 
&  a  niesma  Qdade  por  sua  grandeza  & 
irequancia  popular  não  fijsse  tão  acomoda-* 

da  para  a  observância  daquelles  Cavallei- 
ros;  pareceo  conveniente  mudalos  para  lu- 
gar mais  separado ,  &  visinho  às  terras  dos 
iliimigos.  Era  Mestre  enião  desm  Miiicia 
Dom  Fernão  de  Annes ,  o  seguudo  dos  Mes- 
tres ,  conforme  a  computa^  conunua.  Q 

qual 
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qual  buscando  corrt  seiís  Freires  lugar  aco- 
tnodadú  iparâ  fiiíidar  Gonvemo  da  Ordem , 
»  âCliocrriâotengi!  da  Anti>d  villa  de  Vaia- 
lírtônre  ,  em  hiint  liígár  alto  :  &  porque  su- 
bindo a  ell&  'levantarão  duas  Águias,  oU 
( coWijy^se-estfréVe  n&  Rem  ordenada  em 
tempõ  do  Mestre  Dom  Jorge  )  se  achou  hu- 
Ina  Águia  que  tílli  Criava  ,  ficou  ao  lugar  o 
Bdttie  'dtí  AVí«  v  ^  he  o  n6me  genérico  de 
Águia.  Traçada  &  principiada  a  fortaleza  ,  10 
se  diz  qpe  ti  verão  os  nossos  grande  traba* 
ftoi  pòr^^al^¥ô  CS  Mouros  de  Vâiamonte , 
cfue  fica  vão  fronteiros  &  à  vista  j  começa- 
zâo  a  impedir  a  fabrica  com  perpétuos  as- 
Aito^^  í  &  pòr'  esie  respeito  dizem  que  a 
mnyúr  parte  da  obra  fana  de  noite,  & 
que  de  dia  a  eiicobiiâo  com  ramos ,  atè  qué 
chegándo  a  altura  que  se  podião  defender , 
í  forão  conrinuando  abertamente  ,  &  rcsis- 
turão  aos  contrários  coni  roais  facilidade.  la 

O  habito  de'  que  ao  principio  usârfo' 
Os  Cavallciros  desta  Milícia  ,  era  hum  es- 
capulário pequeno  com  capelio  ,  d  a  feição 
que  hoje  trazem  ofe  noviços  da  Ordem  át^ 
Cister.  Este  trajo  se  mudou  na  Cruz  verde 
com  remates  de  lior  de  Lis  de  que  usâo. 
Huns  atribuem  esta  mudança  ,  à  coiicessãt>^ 
do  Papa  Inrtoceilcio  Sexto ;  outros  à  de  Bo- 
nifacio Nono:  .&  foi  cila  muy  conforme  à' 
ibsáo ,  peio  inijjieéfMeàto  cpt  ieaittàrà  aqiiél-^ 
•  ■  Bb  ii  le 
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k  Iiabito  antigo  ao  exercido  da  gtietra* 
Trazem  hoje  alem  da  Cruz  verde  hum^beo^ 
tinho  brMco  debaisa '  das^^vestkior^  em 
qual  está  tainbcm  a  mesma^  Cruz  &  para 
os  a  dos  EcclesiasticoS'  tem  mamo  da?  Oih 
dem  de  côr  branca ,  o  aual  he  a^tnòdo  iie 
mantilha  abotoada  com  hum  cordão  no  coí- 
k>9  &  Cruz  verde  da  parte  esquerda  ;  sò  o8 
noviços  a  trazem  -caxxl  alguma  difierença  ^ 
por  quanto  a  ponta  inferior  da  Cnjz  fica. 
revirada  para  dentro^    * .  .       /  • 


furão  também  differcmfèiém  fliario^twttposL 
Algum  tempo  se  trazia  nasx  banrieiíias  a  in- 
sígnia de  hum  hottem^aiMado-jo^fipafo  .cti* 
hum  Cavallo  aduli^rtado^  ^Com  a  iança^ewis*^ 
tada,  &  tres  Cruzes  das  que  hojeaisa  a  Qr^; 
dem  no  escudo^  peíto^  &  aneAfi^^doí teavàllo* 
Também  tivefâO'4uim^iíd[lowe!ail(ipef.aTÍaí 
hum  Castdlo  com  tresf  tí)rres  5^  ai^do  mcyQ\ 
iiidis^aita  y  &  •iieUa'^>faHma  lunizi^daiQkrií»^ 
com  duas- Aguiâ»'  ii09i  laqlo9<v)i&l.èmocs]Í^ 
lado  das  torres-  huma  trava^.MÍíqje  ;seisarvonii 
hum«  sdiouque*  tei»  a  Crozr  ida^Ordeni, 
com' duas*  Aguii^^méi  Mosf  Hétnárés.iMfà^ 
Chancellaria  da  Ord^^'i|sa  da  Cruz  sò  com 
hun»'  letm^  cjue  diz.  SigiU$ém  Ordinis 

em  ttempo  do  Mestre  Dom  Jorge  se  decla- 


Q  caaipQ  em 
i>  .  que 
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que -avia- de  andar 'a  insígnia  da  Ordém^ 

por  ser  rriaií?  própria  dc  Nossa  Senhora  :  & 
pela  iTi^sma  razão '  so  ordieiiou  que  to$se  a 
COT'  dxi  manto  branca^  y'  tmdose  em-huma 
cotiza  &  oiirra  respeito  à  sogeição  que  a  Re- 
ligião de\^e  à  Virgem  Sacratíssima ,  como  fi* 
lha  da*  Ordem  Cistbretensc V  da  qual  a  mes- 
ma Senhora  lieAvog.iJa.  Mais  se  ordenou, 
ue  à  imitação  das  tiasas  da  sagrada  Or- 
em d<5  Cister  fosse  a  invocação  do  Con-  lo 
vento  de  Avis  de  Nossa  Senhora  da  Assum- 
pção ^  com  demonstração  clara  do  muito  que 
se  presava  esta  Ordem  da  -filhação  ,  •&  so-' 
geição  que  tinha  à  Cisteixiense :  o  que  nao 
deve  esquecer  aos  Cavailt^iros  &c  Freires* 
deste  tempo  ^  sendo  com  que  09  anti« 
gos  íizcrâo  tanto  caso.  ^ 

Costuraavão  naquelles  princípios  (  co- 
mo ja  tenho  advertido)' asá  os  Freipes  Clé- 
rigos 5  como  os  Leigos  sahir  a  campo  a  20 
pelejar  contra  os  Mouros  (  que  ha  casos,  eui 
que  08  Clérigos  pòdem  tomar  armas  sem 
encorrer  irregularidade  ,  como  entre  outros 
prova  doutamente  Molina  da  doutrina  de 
Santo  Thomas ) .  (a)  Donde  resultou  aquel- 
le  dito  observado  por  graves  Auctores  del- 
Rey  Dom  Sancho  de  Castella  ao  Abbade 
Dam  Raymundd^  instituidor  da  Ordem  de 

Ca?- 


Digitized  by  Google 


LiVBo  XT. 

Calatrava ,  o  qual  achandose  presente  a  hu0| 

rebate  dos  Mouros ,  &  vendo  o  animo  com 
que  sahião  a  eiles  os  Sacerdotes  &  Cléri- 
gos ,  &  se  sxKistravao  valerosos  ua  peleja  ; 
&  despois  notando  a  composição  &  deva^ 
çâo  com  que  assistiâo  no  Choro  aos  Oíli- 
cios  Divinos  ,  disse  para  o  Abbade.  Pare* 
cerne  Padre  Abbade  que  o  som  das  trom- 
betas faz  a  vossos  súbditos  leões ,  &  o  dos 
sinos  os  torna  mansos  cordeiros.  Porem  co^ 
mo  pelo  discurso  do  tempo  se  fosse  mul- 
tiplicando o  numero  de  Religiosos  destas 
Ordens  Militares  ,  puderao  fazer  distinção 
entre  Freyres  deputados  ao  serviço  doCo^ 
IO,  &  soldados  que  scguiâo  a  Milicia  ^  fi- 
cando ^a  huns  a  administração  do  culto  di- 
vino ,  &  aos  outros  o  exercido  dias  ^rmds^ 
Daqui  naceo  ficar  em  cada  huma  des- 
tas Rdigióes  Militares  hum  Prelado  ma- 
yor  ,  alem  do  Gráo  Mestre,  que  chamâoo 
Dom  Prior  ,  &  tem  jurdiçâo  no  spiritiial 
&  temporal  do  Convento  3  exercitando  ^ 
poder  espirimal  não  sò  com  os  Clérigo»  re- 
sidentes n.i  Casa  ,  mas  com  os  Cavalleiros 
Leigos  5  aue  vivem  separados  delia;.  Tem 
o  Prior  Mòr  de  Avis  as  pteminettcias  dos 
Aubadcs  de  Cister  em  dar  Ordens  Mcno- 
r^  a  seus  subcUtos  ,  ben:^er  Altares,  Cáli- 
ces &  outros  vasos  sagrados  :  usa  de  mir 
tía  Ôc  bago  »  &  tiaz  roxete  como  Bispo : 
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Sc  a6$i  he  esta  dignidade  de  muita  impor* 
tancia ,  &  se       costuma  dar  setiâo  a  pes* 

soas  muy  Galificadas  ,  as  quais  despois  são 
promQvidas  aos  Bispados  Óc  aignidades  ma* 

As  Comendas  desta  Ordem  nao  são 
muitas  em  numero ,  pois  segundo  o  Cata- 
logo do  Padre  Frey  jeronymo  Romano  nâo 
passão  de  quarenta  :  porem  sao  todas  muy 
rendosas  ,  &  tirando  duas  passao  as  outras 
de  mil  cruzados » .  &  muitas  rendem  a  con- 
to,  5c  a  dous  contos ,  avendo  algumas  que 
Talem  muito  mai& 

.    '     C  À  P  I  T  U  I,  Q  ÍI. 

Da  antigtii4a4^  daMasteir^  de  Bouro  da 
Ordem  de  Cister  ^  com  algumas  cou- 
,  sas  tojuantes  à  familsa  Âof 
JUnneidas.^ 

CONTINUANDO  elRçy  Dpin  Afonso  i 
em  ot)ras  de  piedade  ,  mandou  este 
4ánp  passar  nova  Carta  de  Couto  ao  Abba- 
de  de  Bouro  Dom  Payo  ,  por  se  consumir  . 
em  hum  iopeadio  çom  outros  papeis  a  que 
em  outro  tempo  mandara  dar  a  seu  anteces- 
S3r.  E  porqije  as  palavras  são.  notáveis  em 
wníinnaçao  da  piedade  delRey  y  &  demons^ 
^agâo  de  aJguipas  cousas  antigas  ,  as  pro- 


ponho  na  forma  que  estaa^  aa. 'Escritura  da 
Torre  do  Tombo ,  &  são  os  sqguiiMs^  Ego 
jálfoHsus  Rex  Portygalfís etm yfiiu9 
méis  facimus  Cautum  vobis  Abbatt  de 
Burio  Domno  Pelagio^  &  m^Ví0  hsremi* 
téBy  vestrhque  succc^fsanlms^^  m^perpeiuum 

promove HíUs  ,  sicut  jam  alii  Abbati  fece^ 
ramus ;  sed  quia  scriptura  vãstra^  ifp  díh 
mibus  vestris  cum  ãJihj.rekus  .ahseréi 
Cautum  illum  deletmn  esse  .^^^  eleenuh 
synam  nostram  desútui^i^^  í)eo  donante  ^ 
passi  non  fuimus.  Quecemvdizfer  em^aicwa 
vulgar.  Eu  Dom  Afonso*  Rey  de  Portugal 
em  companhia  de  meus  filhos  fazemos  CoU'- 
to  a  vòs  Dom  Payo  Abbade  de.  Bouco^.& 
à  vossa  Hermida  a)  voâsosLíSuccessores 
para  sempre ,  assi  como  tinliamos  feito  ao 
ouiro  Abbade«  porque  a  Escritura  da  doa- 
ção, &  asvofiBaâ  CaaaS'padecer^iiiceiulj0^ 
não  sofremos  aue  por  esta  causa  ficasse  ex- 
tinto acjuelie  Couto  ^  &  se  irustrasscv  a  nos* 
sa  esmola ,  que  com*  o.  âfor  de  Dtoaciniia** 
mos  dado.        -f  »       »      ?  "-f 

Vai  desro's  demarcando  as  terra??  do 
Couto  do  Mosteiro  na  fotaBaifim  queihoje 
âspossue»  Tinha  ja  daptes  «concedido 'la^ed* 
propio  Rey  ao  Abbade  Dom  Nuno ,  ante- 
cessor de  Dom  Fedra  ^  a  Igr^ja^^  ViUa  de 
Santa  Marta  ^  còmo  corist»  de>  jEscriMra^a 
Torre  do  Touibo ,  dada  ík>  aaao,  di)  Sciilior 
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de  cento  &  quarenta  Sc  oito.  E  por*- 

qae  ^dui  -^deciam  mayor  antiguidade  da- 

quelle  Mosteiro  ,  importa  fazer  o  exame  ne- 
cessaxuo  £keste  poato,  òc  descobrir  o  que  te« 
mes  alcançada 

»  ■  O  Douror  Frei  Bernardo  Jc  Briio  reduz 
O  principio  deste  Mosteiro  a  iium  privado 
da  Conde  Dom  Henrique,  chamado  Pelaia 
Amado  5  de  quem  diz  que  procedem  os  Al- 
meidas. Refere  codk>  estando  Pelaio  Ama- 
ldo  .^invo  sevferircxi  para-  huma  Hermida  de 
81o  iMiguel ,  poucas  legoas  distante  da  Ci- 
dade lie  Braga  ,  aonde  vivia  hum  hcrmitao 
de  sarna  ««vida  ,  cm  cuja  companhia  come* 
çou  X  servir  a  Deo9^  &  deu  principio  ao 

Mosteiro  dc  Bouro  no  lugar  que  agora  eha- 

oiaQ  Nossa  Senhora  da .  Abbadia  ,  aonde 
Kkasáo  ihuma  "Imagem  da  sacratissima  Vir* 

gem  Maria  5  que  ficara  alli  de  tempo  anti- 
go 5  &  se  manifestàra  com  certos  resplan^ 
dores  que  apiarecião  de  noite/  Daqui  se  mu- 
éaa :r>fMjbst€ÍTO  para:  o  'higaif'  aonde  hoje 

permanece,  ficando  a  Hermida  antio^a  com 
a  Imagem  de  Nossa  Selihora  ,  a  qual  ain- 
àa/  he  freoaencaria^rcotti  grande^concurso  & 

devaçao  oe  todo  aquclie  Entre  Douro  & 

•  ISm  bdm  Memetrial  'qu^  me  -  veio  a  mão 

dos  Mosteiros  do  Pairiarcha  São  Bento  nes- 
te^ JLey  ao       nomea  o  Mosteiro  de  Bouro 
• !/  entre 
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entre  os  antigos  da  fan^Ula  Ouniacense^ 
&  deiie  dizem  que  está  liuma  verba  no  Car- 
tório de  Bniga  no  tombo  chamado  Eccle- 
siastico  das  Igrejas  &  beneticios  daqiiella 
Sè,  que  diz  assi.  ASsnta  Maria  deSw* 
TO  monasterio  Clumacensi  in  imntanis  ab 
anno  tisque  oE\ocentesshno  oclogcssirno  ter^ 
tia  soivttur  Ecclesi£  Bracharensi.  Que 
vem  a  dizer.  Do  Mosteiro  de  Santa  Matia 
ÍO  de  Bouro  da  Ordem  Cluniac^nsc ,  que  es- 
tá nas  montanhas  desde  o  anno  de  oitocen- 
tos &  oitenta  &  tres  se  paga  .  à  Igreja  de 
Braga. 

Conforme  a  esta  memoria  muito  mais 
antiguo  he  o  Mosteiro  de  Bouno  ^  &  nao 
teve  principio  em  hennitâes  ,  como  diz  o 
Auctor  referido ,  senão  em  Monges  do  Pa- 
triarcha  Sâo  Bento.  Porem  considerando  o 
estado  das  cousas  ,  &  a  destruição  que. os 

ílp  Mouros  fizerao  na  cidade  de  Braga  ,  aonde 
não  deixarão  pedra  sobre  pedra,  como  diz 
a  Escritura  de  sua  restauração ,  {a)  com  to- 
.  da  a  comarca  visinha,  em  cujo  distrito  fi- 
ca o  Mosteiro  de  Bouro :  não  lie  de  mara- 
vilhar ficasse  também  destruido  &  despo- 
voado ,  mayormente  t^o  avendo  memcma 
de  que  saibamos  perseverasse  entre  a  fúria 
da  gucna  dos  Mouros ,  como  foi  o  de  Lor- 


(tf)  Lêvr.  3»  ç*p*  S»  i '  i        \  ^ 
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vão,  o  de  Vacàriça ^  &outiosdeqtte  ha  no- 
ticia permanecerem  naqucllas  adversidades. 

(*)  He  muy  provável  que  os  Monges  que 
aili  Tiviáo ,  quafide  deixai^  o  Mosteiro  fíi^ 
gindo  à  fúria  dos  Árabes  ,  escondessem  a 
Imagem  da  Senhora  ,  que  despois  se  mani- 
festou aos  hcrmitães  na  forma  que  refere  o 
DcAitor  Frei  Bernardo  de  Brito ;  &  a  serem 
estes  segundos  restauradores  do  Mosteiro 
die  Bouro  hermiiâes  no  principio  ,  parece  xo 
que  o  hz  creiíFel  a  palavm  aa  Escritura 

atraz  apontada  ,  cm  que  elRey  posto  que 
chame  a  Dom  Paio  Abbade,  nomea  a  sua 
Casa  hertnida.  Mas  ou  tomasse  este  segun- 
do  principio  em  hermitâes  ,  ou  em  Mon- 
ges do  Patriarcha  São  Bento  ;  elle  se  mu- 
dou aos  nossos  Cistercieas^ ,  em  que  hoje 
permanece  ,  &  se  anexou  ao  Mosteiro  de 
Alcobaça  ,  cufa  filhação  he ,  posto  que  :^eu 
principio  seja  mais  anti^  que  a  própria  loc 
Casa  de  Alcobaça ,  oomo  se  vè  na  Escritu- 
ra da  Torre  do  Tombo  do  anno  referido 
de  1148.  *' 

E 


(*)  Antes  não  he  pravrive?  pnrij't.e  no  t^mpff  (Jn  irrw 
PfSo  dos  Arnbes  Hespanhn  pelo  umpo  dc  710.  nlío  ha* 
Vfti  íti>idii  lnía(rens  dii  Senhora  em  vtiltQ  nem  11  eS' 
ftinhús  ,  jum  no  Oriente.  Cofistt/temst  ns  Actjs  do  Sy^ 
nodo  VIL  e  a  Historia  EiçUsiasílca  daquellcs  tempos* 
Mste  certo  principio  mostra  tarnhem  a  pouca  crciiWida* 
dt  ia  fahula  do  Monge  Romano ,  tfue  se  diz  ff^* 
xido  da  Syrsa  a  Imagem  da  Senhora  da  Naxfiretih 
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£  quânto  a  ser  Fefóio  Ârmádb  o^cpar 

deu  segunda  vez  principio  a  cs^*  Casa  de' 
Bouro  com  outro  hermitao  da  Igreja  de  Sao 
Miguel,  em  cuja  xx^mpmUtíiriYWUy  ráo  hm 
ixnplicaçacy  íilguma  comú  tatnbem  i^íán -ser 
o  mesmo  Pelaio  Amado  o  a-^ccndente  dos 
Almeidas,  ainda  que  lhe  náo  possamos  dar 
a  confirmado  das  Escrttums  xie  que  usamos 
em  semelhantes  material. 

O  que  eu  tenho  alcansado  ,  he  que  ja  em 
tempo  delRey  Dom  Sancho  o  ^tneim  aviar 
Almeidas.  Em  o  livro  ^dus. Inquirições'  xkl<- 
Rey  Dom  Afonso  Terceiro  ,  (a)  que  está 
j  na»  Torre  do  Tombo  ha  estas  paiavias. 
Item  dixit  ufuod  FerMndus^^CMeíias  com- 
faravit  tempore  Domni  Régis  Sancit ,  avi 
istius  Régis  5  villam  de  Ftnheiro  forartam 
dt  Caballaria        modo  fitii  de- 

Fernandes  de  Almeida  hahent  ipsam 
reditatem ,  é^r.  O  Português  delia  he.  Tam- 
bém disse ,  que  Fernão  Canellas  conbpiou  em 
tempa  ddRey  Dom  Sancho  Avô  deste 
a  quinta  de  Pinheiro,  que  era  foreira  à  de 
Caballaria  ,  &  agora  os  filhos  de  João  Fer- 
nandes de  Almeida -8  possuem* 

Conforme  a  esta  memoria  os  filhos  de 
João  Fernandes  de  Almeida  vivião  em  tenh 
po  delRey  Dom  Afonso  o  Terceiro,  &  o 

 »  r,      .  I    _i  i 
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ntflsmo  JodO>  Feinaadez  seu  pay  seria  do 

t^tnpo  dclRey  Dom  Afonso  Segundo,  pay 
do  mesmo  Rey.  ISisto  não  Jia  duvida.  Pe- 
lo sobrenome  /  patmo^mii^o  de  Ferna  ndez  , 
Jrào  .Femandézr  áe  Almeida  era  iUho  de 
Fernaaido ,  o  qual  entendo  ser  Fernão  Mar- 
t'mz  de  Almeida  ^  de  quem  falia  o  Conde 
Dom  Bedco,  &  o« livro  amigo  das  Linha** 
gcns  ,  &  que  era  o  próprio  j^\^rnão  (^anel- 
hi$.uQíXí&àáo  nas  pala-vras  da  inquirição  atraz 
referidàsjí.Provasisr  tsta*  vçrdade  por  outras 
palavras  que  se  segiicm  na  íitesma  Inquiri- 
ção,  em  que  diz  ,  que  Dom  Pedto  Por- 
tittal,  senhor  d%  comarca  em  qiie  cahia  a 
viSa  de  Piniieiro^y^  tíCMnaTa  ao  sobredito  Fer- 
não Canelb?  em  tempo  dellley  Dom  /ifon- 
so  o  Seguiidoi..«E'CQino  pelos  annos  adian* 
te  .alvejamos  nos  ãUio«  de  João  Fernandez 
de.  Almeida  ,  sc  cullie  com  muita  probabili- 
dade çgxc  Jlie  fei  restituída ,  por  ser  cou- 
8flride'Seu^ajrô  Feroáp  Canellas,  ao  qual  se 
deu  esta  alainha  ,  por  ser  também  senhor 
da  quinta  de  Canellas  ,  como  se  acha  no  . 
mesmo  livro^das  Inquihçâes*  De  sorte  que 
o  Fernão  Caiteiias  parece  ser  o  Fernão 
Martinz  de  Almeida ,  por  causa  do  sobre- 
noime  pati3oaymico,  Alcansou  o  .remado  da 
lEfeÁ  Smc1m»>o  Prinseáro  ,  Sc  pode  ser  qoe 

delRey  Dom  Afonso  Henriques  ^  pois  seu  íi- 

li^g^ti^^fò^^nd^  ,de  Aimara  era  do  tcr^n 
.  /  •    -    '     .  po 
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po  delRey  Dom  Afonso  o  Secado,  &W2 
nobreza  se  manifeaa  pelas  qmiicas  prÍTÍle- 
giadas  que  possuía/  . 

Isto  cjuanto  ao  que  se  colhe  por  con-* 
jeituras  ,  oc  discurso  profavd*^  O  qiie  iiáo 
tem  duvida  he  ser  esta  liuiua  das  íamilias 
illustres  &  beneméritas  do  Re^HD,  da  cfuà 
euve  a'  Caia  titular  de  Abrantes ,  ^  ha  mfiÍ4 
tas  outras  de  Morgados  ricos  ,  de  que  sairão 
algumas  peiíoas  inaigflea  ,  assi  «lo  goverao 
da  paZ)  como  da^guerrd;i'Tiaeeiii  por  ar-' 
mas  em  campo  vermelho  tresb  es  antes  de 
ouro  eoue  huma  dobre  Gruz ,  &  bopáadura 
do  mesmo  ouro,  &  timbre  huma 'Aguia?4e 
vermelho  abezentada  de  ouro.      '  '  •  ' 

C  A  F  I  T  U  L  o  IIL     '  ' 

J}a  funda fâa  de  Alcanede^  Trataiê  que 
cêMM  erarvass^ih  em  0  tempo  • 

antiga.       •        '  ' 

NESTE  anm  de  iré^.  seíxximeçou  a 
_  fundar  o  Castello  &  Villa  dc  Alca- 
nede, hcaodo  seahor  da  terra  cl  Rey  Dom 
Afonso  DO /tanporaií  com  Gonçalo  de  Soih 
sa ,  &  no  espiritual  &  Ecclesiastico  o  Aios- 
teiro  de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  em  cuia 
Archivo  se  conserva  a  dMçao ,  áe  qne  hei* 
de  apoiíur  algumas  palavras  ,  por  tocarem^ 

hum, 
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hm  ponto  qtiê  he  necessário  se  aclare  para 

as  mais  vezes  que  sc  encontrar  nesta  His- 
toria. São  estas  as  palavras,  (a)  Ego  Alfon- 
sus>  Rex^  ér*r.  dedi ,  concessi  fideli  vas- 
salio  meo  Gunsaho  Mevevdi  dr  Sansa  lo- 
iilum  Alcanede  ad  populandum  y  tali 
'$idelicet  paSio  ^  ut  ambo  babeãmus  ipsam 

populationeni  per  mcdlinn  ,  (luo  loco  niui- 
quam  ulla  videtur  fuisse  populatio.  Quc- 
cem  dizer.  £u  elRey  Dom  Afonso  dei  y  Sc  jo 

concedi  a  meu  fiel  vassallo  Gonçalo  Men- 
dez de  Sousa  aquelle  lugar  de  Alcanede, 
oom  tal  condição  que  ambos  possuamos  a 
dita  povoação,  no  cjual  lugar  nunca  parece 
que  a  ouve. 

He  para  notar  o  titulo  de  vassallo  que 
elRey  dá  a  Gonçalo  de  Sousa,  Para  o  que 
he  de  saber ,  que  este  nome ,  vassallo ,  se- 
gundo alguns ,  se  derivou  da  palavra  ,  vas-^ 
so^  que  significa  inferior  j  &  sendo  assi  que  20 
por  esta  causa  competia  a  toda  a  sorte  de 
gente  sogeita  a  algum  Príncipe^  com  tudo 
com  particular  appropriaçao  se  começou  a* 
commodar  sò  àqueiles  que  recebiâo  dos  Reys 
alguns  favores  ,  como  senhorio  de  terras , 
tenças  ,  dignidades  ;r  como  declarou  díRey 
Dom  Atonço  o  sábio  nas  partidas  ,  dizen- 
do«  VâSããUoê  s$n  aquellus  ^.neciiett  beit' 

*  (4)  Archivo  if  Santa  Cru%  liv^  dés  Teâtam:  fph 
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ra  j  &  buen  becbo  de  los  senores  ,  assi 
cpmo  cava  liaria  ,  ò  tierras  ,  ò  dimresj 

por  servido  senalado.  E  por  esta  causa  na^ 
quelle  tempo  antigo  não  continha  este  tim* 
lo  senão  a  gente  principali»inui ;  qntes  ei^ 
os  Condes  5  &  Ricos  Homens ,  &  Capitães 
famosos ,  qye  mais  se  assinalavâo  no  servi^ 
ço  dos  Reys ,  &  com  quem  elles  repartido 
mais  largamente  do  seu,  segundo  consta  de 
doações  &  Historias.  A^s  foiiias  quarenta 
seis  do  primeiro  livro  delRe^r  Dom  FemiF 
do  se  talla  no  Conde  de  Barcellos  Dom 
João  Atonso  por  esta  manara.  Fasíemos  sa^ 
ber ,  que  esgoar dando  nòs  como  Dom  Júáê 
Â^oiíso^  nosso  fiel  vassallo  Conselbei"^ 
TQ ,  í^c.  £  no  mesmo  livro  ás  ^iias  cen- 
to &  noire  está  buma  Escritura  que  oome^ 
ça.  Carta  por  que  o  dito  senhor  (  entende 
o  mesmo  Rey  Dom  Fernando  )  mandeu  eãh 
tregar  b$ma  terra  de  Pena  cem  a  Igreja 
do  Salvador  y  ^  tabaUiaãos  do  dito  logo 
ao  Conde  Dom  Gonçalo  seu  vassallo  em 
pagamento  de  sua  contia*  He  a  data  dei^ 
la  cni  Santarém  a  vinte  &  nove  de  Ma^o 
da  Era  nul  quatrocentos  6c  vinte  òc  lium, 
que  he  anno  de  Chrito  de.  mil  &  trezentos 
éc  oitenta  rres.-  De  sorte  que  aos  Condes, 
que  antigamente  era  o  major  titulo  que- 
avia ,  competia  o  titulo  de  vassallo ,  Sc  se 
lhe  dava  por  Lonia      preeminência  gran- 
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4e;  E  quç  se  ijiao  desse  senão  a  genfie  de  gran- 

Íe  c^^li4acÍé  ,  dçQÍara  a  Çhronica.  delRey 
)oin,recírô  ,  quando  diz  dçlíe.  {a)  Foy  gran-^^ 
4^^,criador  ,(U  Fidalgos  de  linhagem  ^  por- 
qfie.  n^qHfiiie  tempo  se  não  costumava  sév^ 
Vassallo,^  senâofilho^  netó  ^  iu  hísneiô 
l^idalgo  de  linhagem. 
j  .  Náo  sò  áos  homens,  mas  também  as 
inolherçs  íUiistres  sé  dava  o  titulo  de  vássál- 
íos  ^  como  se  pode  ver.  em  doação  quj  a  iq 
Rainha  Dona  Tareja  faz  áo  Mosteiro  de 
Êedroso  do,  lugar  dç.  Santa  Cruz  ,  cujá  da- 
ta he  na  Era  de  mil      cento  &  singoJii.ta 
^  siuço    que  vem,  a  cair  no  anuò  do  Se- 
nhor dè  mil  &  cénto  5c  desasetfe     &  dia 
desta  maneira.  Qi)  Ego  Regiiia  Tarasià 
de  Vortugal  Reps  Alfonsi  filià  ^  tibi  Au-^ 
ienda^  Gunsdlvts  vassalÍ£  mha,  ,  píacui 
mihi  per  honam  paceni  ,       volniitatera  ^ 
ut  fa(ierem  tibi  Cat-tam  de  !j<^reditaié  mea  íq 
própria  ,  quàrn  bàbéo^  in  villa  qu£  voci^ 
iant  Saiicí.e  Cruéis  in  terriióriò  Portu-- 
gal  subtus  mons  grande  ,  disciírrente  ri- 
'çulo  Ééveroií.  Qtier  dizei:.  Eu  l5ona  Tare- 
ja PLaíiihá  de  Pòrtugal  filíía  delRejr  Doni 
Afoasp  ,  a.vòs  Ausenda  Gonçalves  minha 
irassaiía  ^  foy  rneii  gosto  peía  afeição  ,  & 
ámor  que  vos  tenho ,  dé  vos  fazer  Escritu^ 
Fr,  Jí,  Brandão  ;  To-ji.  IL       Cc  rá 

•  ■   ■  .   
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ra  de  minha  herdade  própria  que  tenlio  na 
villa  que  chamâo  de  Santa  Cruz  na  comar- 
ca do  Porto  abaixo  do  monte  grande ,  onde 
Correa  o  rio  Feveros.  Sendo  pois  Gonçalo 
de  Sousa  Rico  Homem ,  &  hum  dos  prin« 
cipaes  senhores  de  Portugal ,  com  razão  lhe 
competia  o  titulo  de  vassallo  i  &  a  £delida« 
de  ^e  elRey  lhe  atribue  mostrou  bem  em 
todas  as  ocasiões  do  serviço  do  mesmo  Rey  , 
to  de  que  se  tem  advertido  alguns  lanços  par* 
ticulares. 

Pelo  tempo  adiante  se  estendeo  o  no- 
me de  Vassallo ,  &  coube  à  gente  de  menoa 
cpialidade  ,  quais  erSo  os  soldados  partictt- 
lares  que  estavao  alistados  para  seguir  a 
guerra.  Porem  não  foi  isto  sò  do  tempo  dei- 
Rey  Oom  Afonso  V.  adiante ,  como  alguns 
querem ,  mas  muifo  ântes  ,  como  se  vê  do 
capitulo  nono  da  primeira  parte  da  Chro- 
bo  nica  delRey  Dom  João  o  Primeiro ,  quando 
o  Mestre  de  Âv!s  pediô  à  Rainha  Dona 
Leonor  lhe  mandasse  dar  mais  gente  para 
defender  a  comarca  dentre  Tejo  &  Goa- 
diana  ,  aonde  o  Chronista  àh  as  palavras 
seguintes.  El/a  mandou  chamar  logo  João 
Gonçalves  Escrivão  da  Puridade ,  que  vis-- 
Sè  os  livros  dos  vassallos  daqueíla  cornar^ 
ca  5  que  desse  ao  Mestre  quantos  qui- 
sesse. Erâo  estes  soldados  (  qne  chamaváo 
acontiados ,  por  estatuem  alistados  em  certo 


* 


iMimero)  4Ml4ê  pè  coma  de  GaváUo;,  SA 
por  vezes  se  ali^tão  neste  Reyrio  ,  pari 

constar  aos  Reys  das  íorças  que  tinivâo ,  ^ 
tereni  milícia  prestes  para  as  oca&ióes  auel 
Sé  pflPerecessflfm.  O  nome  de  vastaíles  «e  Ib» 
aplicou  pela  mesma  causa  y  que  aos  gran- 
des senhores  ^  pelos  soldos  oC  oierces  qud 
i^cebiãò  dos  Reys  ^  &  pelos  âenriços  que 
Ilic  íaziau.  Em  o  tempo  presente  parece 
c^ue  o  nome  de  vassallò  naquella  particular  içf 
Signiíicaç^  está  extihtô  $  &  de  especial  se 
fez  gèral ,  &  cdmprehâide  todos  os  subdi^ 
tos  do  Reyno. 

G  A  P  I  T  U  L  Õ  iííh 

Comê  eIRey  Dam  Afonso  deu  obeàiencià 
M  Pàpa  Aièxandre  Terceirà.  Da  dis^ 

Sencdo  que  cuve  ita  eleição  deste 
Pontífice  y      de  algumas  cou^ 
Sas  de  Palestina^ 

fo  R  morte  dõ  Silmmo  Pontífice  Adria- 
no Quarto  ,  ò  qual  falleceo  em  Agite^ 
má  no  ultimo  de  Setémbm  dp  anno  de  1 1^^^ 
tinha  entrado  no  Summo  Pontificado  Ale* 
xaodre  Terceiro ,  Principe  de  raro  valor , 
^ai  coiivtnlia  à  neòé^idade  preseflte  ,  em 
que  se  Ic\antoa  huma  cruel  pcrbcgui^o  na 
igreja  Catíiolica.  ;  ^ 

Cc  ii  Ga- 
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Governava  o  Império  Romano  em  lu- 
ga^  de  Conrado  que  faltou  em  o  anno  do 

Senhor  de  i  if^.  Frederico  Primeiro  deste  no- 
me seu  sobriniio ,  a  quem  por  ocasião  da  còr 
da  barba ,  como  de  metal  encendido ,  chama-* 
tSo  Encobárbo,  F07  hum  dos  Príncipes  mais 
valerosos  que  teve  o  Império  Romano ,  do- 
tado de  muitas  graças  natUraes  &  acquiri* 
das.  Em  nobreza  de  sangue  igoal  aos  ma- 
to yores ,  pois  alem  do  parentesco  do  Empe- 
i^dor  Conrado  ,  era  neto  por  parte  de  sua 
rmy  dô  Emperadcnr  Henrique  Quarto.  Em 
disposição  &  rcniileza  fazia  venta^em  a  to-» 
dos  os  de  seu  tempo  ,  era  discreto ,  &c  de 
bom  expediente  eih  ilegocios  de  importân- 
cia 5  esforçado  &  feroz  na  guerra ,  aíiãbel 
&  inodesío  na  paz.  Porem  como  fosse  de 
condii^o  altiva  ,  amigo  de  querer  ser  res- 
peitado ,  &  inclinado  â  seu  parecer  ;  deu 
20  ocasião  a  graves  escândalos  na  Christanda- 
de.  Ja  cm  tempo  do  Papa  Adriano  impi- 
dira  a  seus  vassallos  o  recurso  à  Curia  Ro- 
Tnana  nas  causas  Eccksiasticas ,  &  nao  ad- 
mittia  em  suas  terras  Legados  Apostólicos. 
Fizefase  a  eleição  de  Alexandre  com  algu«» 
tna  contradieâò  ,  porque  alguns  Cardeaes 
der^^  voto  em  sua  competência  a  hum  no- 
bre Romano  châmado  Oítaviano  ,  o  qual 
àe*  cínzou  a  chamar  Papa  Viftor  Quinto.  O 
Emperador  lanjou  mâo  desta  ocasião  ^  pa-- 
'  xa 
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ia  entabobr  mielhor  sita^  cdnsas  j  -&  &ve» 

recendo  a  parte  dos  rebeldes,  deu  cawsa  d^^ 
aver  sclúsaia  na  Igreja  de  Deos  pouco  me- 
nos de  YÍiite,RnoÒ6* 

Proren  o  Senhor  de  varões  Aposto!^ 

cos  que  illuscrassem  neste  tempo  siia  Igre- 
ja ,  de  Doutores  &c  Pascores  que  declarassen^ 
-  a  verdade  &  guiassem  os  fieis  pelo  camU 
dho  de  sua  salvação.  Dàsc  o  primeiro  lu- 
gar aos  Monges  de  Cister  &  da  Cartuxa ,  ift 
&  âssi  diz  Anthelmo  Bispo  Bellicense^,  gra- 
ve Escritor  daquelle  tempo  ,  (a)  que  os: 
Monges  da  Cartuxa  6c  de  Cister  forâocau-» 
sa  de  ser  -reconhecido  &  venerado  em  bre^r 
ve  tempo  em  França  ,  Espanha,  &  Ingla^r 
terra  o  verdadeiro  Pontifico  Alexandre.  E 
o  c]iie  nesta  matéria  levou  a  palma ,  sendo 
Capitão  &  guia  principal  do  povo  Chris- 
tão  ,  foy  o  grande  Pasror  daquelle  tempo 
Sao  P-edro  Arcebispo  de  Tarantasia,  firme  2^ 
coluna  da  Fè-,  &c  defensor  do.  património  de 
J  E  S  U  Chrísto  ,  o  qual  nâo  sò  sc  oppoz  ao 
Emperador  Frederico ,  &  lhe  resistio  como 
outro  Moyses  a  Pharao ,  mas  foy  causa  de; 
os  Reys  Christãos  do  Occidente  darem  a 
obediência  ao  Summo  Pontífice  Alexandre. 
Com  a  certeza  desta  verdade,  faz  aclama-^ 
çao  delia  ao. povo  Chiiseâo  o  Cardeal  Ce-* 

sar 

{a)  Aiith^L  BelUetns.  apud  Bantt.  f  *nu  i2*ttjaft,  iidu' 
ll*'4«  19^  iip.id  Surium  tom»  3*  ^7»  Jutui» 
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8lrr  damnio,  digna  de  fiM  gctrcmperpetcuf 

iembranca  ,  dizendo  assi. 

Vede^  Leitor  a  grande  prdvi4encia  de 
Deos  em  reger  sua  Igreja  ,  porque  aqucUe 
'  cpie  na  schi^ma  de  Pedro  Leão  preparou 
hurha  tocha  a  seu  Ungido ,  a  qual  ioy  (  cor 
rno  fic4  dito  )  mnndar  em  socom>  do  ver- 
disideiro  Pontífice  Homano  Ifiiiocencio  a  Sãa 
Bernardo  tocha  verda dei r^^ mente  ardente  & 
fcí.  Fesplandecente ,  com  o  qual  varáo  tâo  assi^ 
lialadp  preparando  caminho  em  todas  at 

terras  ao  Pontiíice ,  endireitou  os  passos  tor-" 
eidos  y  &  ÍQZ  chãos  os  que  etao  ásperos ; 
lào  quis  <pie  A4exandre  OLfecme  do  me^ 
mo  favor,  tirando  da  mesma  aljava  huma 
sétta  escolhida  para  f^zer  vingança  nas  Na-r 
çóes ,  &  castigo  em  os  Povos ,  pois  apare* 
mou  em  socorro  de  Alexandre  nesta  necesr 
sidadc  hinn  discípulo  do  mesmo  Sáo  Ber- 
9Q.  nardo  ,  Monge  da  mesma  Ordem  de  Cisf 
ter  y  professo  no  Mosteiro  de  ^onaval ,  õc 
de  Abbade  que  dissemos  ser  eleito  cm  o 
tempo  do  mesmo  São  Bernardo  çm  Arce- 
bispo Tarantasia ,  SçCf  Atècfú  o  Cardeal 
Baronio. 

Do  effcito  que  resultou  das  prègaçoes 
deste  Santo  j  &  dos  outros  varòes  Apos^ 
Itcos  cm  nosso  Reyno  de  Fumigai  ,  temos 

lium  celebre  testemunho  em  Santa  Cruz  de 
jÇplmbra  ^  que  he  huma  Carta  delKe/  Dom* 
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A^xisa  fsarsi  o  Papa  Alexaaidce  ,  na  qual 

não  sò  acclara  sua  sogeiçao  ao  Pontífice  ^ 
mas  dà  tantas  mostras  de  verdadeiro  íilho 
da  Igreja  de  Roma  ,  que  he  bem  as  nao 
Ignorem  sais  decendeate; ,  &  as  saibao  seas* 
vassallos  para  particular  consolação  sua  ,  & 
memoria  iioarosa  deste  piçdora  Piincipe.  A 
Carta  começa  assi.  (a) 

Santíssimo  Patri  Domino  summ/e 
Apostólica  ilidis  ,  per  Dei  gratiam  19 
Pontifici  Meandro  ^  Alfonsus  eàdem  gra^ 
tia  Vortugalensiu  n  Rex  ,  quod  ãevotissS' 
mus  filius  óptimo  patri.  Satis  superque 
satis  nmU  ve^if^  paternkatis  sublimi^ 
tas ,  me  vestrs  SanHitatis  ita  esse  filium . 
specialem  ,  ut  aut  nullum  penitus  ,  aut 
wx  aliquem  mihi  per  omma  b4ibcatis  foíh- 
similenL  Alii  enim  Imperatores  ,  Reges  ^ 
Duces  ,  Principes  ,  c£terique  potentes  à 
parentibus  proprus  terras  de  jure  Beati  2^ 
Petri  acceperunt ,  cuni  quihus  eelsitudim 
vestra ,  &  Rouian^  Ecclesi^  ohsequuntur. 
C^eterum  aut  nuila  superadjiciunt  ^  aut  si 
qu»se  à  bar  baris  nationibus  lucrantur  ^  sutt 
tanquam  própria  potestati  adjiciunt.  Ego 
atitem  cum  bis ,  quj^  de  possessionibus  pa- 
rentum  meorum  per  Dei  gratiam  rnea  inn 
4tittria  acquisim  ,  Beato  Petro  fideliter 

ser'*  ♦ 

|aj  Ar$hivú  4€  Santa  Cruxt  4f  Mmêram 
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jerviens,  plura  0(uam'^habepem^'  per-  ejM 

euxiliuríi  à  Sarracevts  abstuli  ,  unãe  ea 
li  bens  AtostoUço  fatrimonio  adjeci ,  anima 
^ehns  strenuus  Beaii  Petri  miies  exis^^ 
tere ,  <!y  vestra  Pútermpatis  semper  jupí 
sfonibíis  oheàire  ^ 

Ein  vulgar  contem  o  seguinte.  Ao  SaíH 
tissimo  Padre  &  senhor  da  sâmcna  Sè ,  Ale* 
xnndre  pela  graça  de  Deos  Summo  Ponti- 
iicc,  Dqiq  Afonso  pela  mesma  gMfa  Rey 
de  Portugal  ,  dcsga  o  qôe '  hum  devotíssir 
mo,  &  obediente  filho  pode  desejar  a  seu 
hom  pay.  Bastantinsimamente  deve  ter  enr 
tendido  vossa  Santidade  que  sou  íiihó  seu 
•  tao  especial  na  afFeiçao  &  devação  <)ue  não 
ha  outro ,  pu  que  difficul tolamente  se  pode- 
rá achar  quem  me  «eja  nella  semelhante. 
Porque  o«  outros  Emperadores,  Reys,  Du- 
ques, Principes  ,  &  mais  poderosos  da  ter- 
fa  puvemo  por  herança  o  património  de  seus 
pais  pertencente  ao  pecúlio  de  Siio  Pedro , 
com  ò  qual  perinan?cem  iia  sogeiçao  de  vos- 
sa Santidade  &  da  Igreja  Romana.  Porem 
òu  nao  àeréçentâo  cousa  alguma  do  que  at 
canisarão,  ou  se  alguma  cousa  váq  acquirin* 
do  das  Nações  barbaras,  oappropriao  a  si 
mesmos  como  a  verdadeiros  senhores.  Mas 
èii  servindo  fielmente  ao  bemaventurado  SSo 
Pcaro  com  o  que  me  ficou  de  meus  pacs  , 
i6ç  com  o  mais  ganhado  por  minha  indu»^ 
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teia  ,  acho  ta:  tomado  aos  Mouros  com  0 
-favor  do  sagrado  Apostolo 'muko  mdiS' dor 

cue  dantes  tinha  .  por  cujo  respeito  ofFerc-^ 
ci  tudo  de  boa  vontade  ao  património  Ápofrí 
tolico  5  pretendendo  mostrarme  sempre  ea* 
foiçado  Cavalleiro  do  bemaventurcKio  Sao 
Pedro,  &  obedientisí^imo  aos  mandados  do 
vossa  Santidade. 

Atèqui  sáo  palavras  delRey  Dom  AFoa^ 
^o ,  bem  demostradoras  da  sogeição ,  &  affei^  £íj 
ç|o  que-  tinha  à  Igreja  Romana.  O  que  sd 
inais  segue  na  Carta  he  petição  dc  certos 
favores  para  o  Mosteiro  de  Sdnra  Cruz  de 
•Coimbra  a  que  elRey  se  mostrava  muy 
alíeiçoadd. 

Por  este  tempo  em  que  a  Christandade 
do  Occi dente  se  reduzia  à  obçdiencia  do 
verdadeiro  Pontífice  Alexandre ,  chegarão  ao 
■Oriente  as  novas  da  dissensão  que  avia  na 
Igreja  :  &  Bnlduino  Rey  de  Hiemsaiem,  2d 
juntos  os  Prelados  de  seus  Estados ,  &  pro^ 
posta  a  causa  ,  amda  que  contra  voto  de 
alguns  ,  .que  queriao  pôr  dilação  na  mete- 
ria ,  acatou  por  verdadeiro  Papa  Alexan* 
dre ,  sendó  o  principal  Auctor  desta  acertai 
da  resolução  Pedro  Arcebispo  de  Tyro5Pre* 
lado  de  grande  valor  &  auctoridade.  (a) 
Toipado  este  assento,  não  dtgrou  a  vida  ^ 

d- 

-  -  'l   lif  T  

'  {ú)  *^uUbiU        tlvr9  ig.  cap,  29* 
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d&ef  muito  tempo ,  ponyie  na  mea^  de  Fe^ 
Yordro  do  amio  de  iiáz.  passoa  desta  vU 
da  ,  deixando  por  herdeiro  (  por  causa  de 
não  ter  hlhos)  seu  irmão  Aymorico,  G>ade 
de  Joppe  &  Ascalon. 

Foy  Baldoino  hum  dos  melhores  ReTs 
oue  governarão  aquella  Coroa  ,  de  gcntU 
disposição^  de  cosmmes  m\jíy  suaves  ,  aíFa-P 
bel ,  nsanso ,  temeatea  Deo6 ,  amigo  de  le- 

JO  tras  &  de  homens  sábios  ,  sofredor  de  tra-. 
ballK»,  constanie  nas  adrersidades  ^  grande 
eorte^o ,  &  que  sabia  conciliar  a  graça  de 
lodos.  Com  estafí  boas  partes ,  alem  de  ouv- 
iras que  teve  de  bom  Capitão  ,  eca  bem 
xnerecedor  de  mais  larga  vida ,  oc  assi  fóy 
maj  lamentada  sua  morte  tao  antidpada ; 
&  táo  grande  foy  o  sentimento  em  seus  vas- 
sallos  &c  ainda  nos  estranhos  ,  que  adirma 
€  Arcebispo  de  Tyro  se  nao  lembravâo  aa 

90  memorias  dos  homcní^  dc  cousa  semelhante. 
Então  aconteceo  o  celebre  dito  de  Noradi- 
IM>  Prindpe  dos  Turcos ,  o  qual  sendo  per* 
snadído  pelos  seus  acommettesse  os  Chris-. 
tâos  naquella  ocasiáo ,  respondeo.  Deixemo» 
loschomr,  que  tem  grandç  causa :  poisper^ 
^dcrão  o  melhor  Rey  que  avia  no  mundo , 
não  hc  justo  impedlrlhe  o  sentimento  j  fem^ 
|po  vira  em  ^  lhe  fa$aaa£is  guerra. 

Tinhase  ganhado  em  tempo  deste  bom 
ílc/-  403  in^k  a_cidadc  de  Ascalon  ,  des- 

.  pois 
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pois  de  Jmm  ceroo  muy  porfiado  >  onde  o* 

mesmo  Rey  mostrou  seu  valor  &  constân- 
cia. Forão  desbaratados  os  Turcos ,  que  ou-. 
Mxáo  a  entrar  pdae  terras  de  JeiíusaLrai  em 
grande  numero.  Descercouse  a  Cidade  de 
íraneas  ,  a  qual  estava  oppnmida  do  exer- 
cito de  jVioradiao»  Ganhouse  o^tra  Cidade: 
chasKida  Cesárea  com  o  socorro  de  Theo^^t 
dorico  Conde  de  Frandes.  E  fizerao  outras 
^usas  de  importância  a  troco  das  qwis  pa- 
deeerao  os  nossos  was  calamidades  em  An* 
tiochia  ,  aonde  foy  morto  o  Príncipe  Ray-- 
rnimdo  ^  &  ^  perdeo  muita  parte  de  seu< 
aenhorie.,  &  aa  Bakstina.»  aonde  o  exerci* 
to  fiLeal  fo^  desÍDârado  por  causa  de  huoia. 
.cilada.. 


CAPITULO  V* 

fia  vida  do  Santê  Frey  João  Grita  Mo»* 
de  Cisttry  &  JUtade  dt  Ckris-^ 

•   ^  tavão  de  Lafões,  Tocase  o  princi-- 
fia  desta  Gasa  9  &  de  gutras 
•da  ímiiiÊã  Ordem 

No  tempo  c]pie  o  glorioso  SÍo  Bertiaiw 
do  amndon  a  primeira  y€z  seus  disci<% 
poios  a  Pòfiu^  a  fiiadar  a  Abbadia  áe 

São  João  de  Tarouca  ,  florecia  nestas  par- 
les do  OcôdenteL  imai  isamo  va^âo^  f«pr  no 
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Joáo  Chita  9  oqual  desoldado  damntido  se 

convertera  à  milícia  de  Christo  ,  &  o  se- 
guia pelo  áspero  caminho  da  penitencia. 
Dera  princípio  à  sua  convêrsSo  bum  recon- 
tro pouco  favorável  ,  de  que  sairá  ferido; 
&  por  meyo  da  aflição  do  corpo  ^  se  lhe 
ábnrao  os  olhos  da  alma  ,  8c  rira  coma 
a  vida  militar  era  arriscada ,  &  a  salvação 
perigosa  nella.  Tanto  que  teve  mellioria, 

.JK>  íeita  renunciação  d06  bens  &  .esperanças 
da  terra,  se  dedicou  ao  serviço  de  Deoscom 
vontade  muy  resoluta.  Passou  algum  tempo, 
em  companhia  de  hum  santo  Sacerdote  no& 
confins  de  Galliza  ^  despois  escolheo  hunt 
lugar  solitário  de  Entre  Douro  &  ívLinho, 
&  ao  fim  metido  mais  no  coração  de  Pof* 
tugal ,  fez  seu  assento  junto  ao  rio  Vouga 
em  huma  serra  áspera  ,  em  companliia  de 
huns  santos  hermitáes  que  alli  viviâo. 

^  '  Dous  casos  se  referem,  ©m  demostraçãa 
da  virtude  deste  servo  de  Deos  ,  que  a  en- 
grandecem muito,  por  serem  em  seus  prinr 
cipios.  -  He  o  primeiro'' mtti  .sen^elbante  ao 
que  là  teve  o  oiirro  Monge  do  hermo,  de 
que  se  faz  menção  no  Prado  espiritual  ,  o 
qtiál  rcícòlhéndo  huma  noote  em  Sua^  cellá 
p  inimigo  do  í^enero  hinnano  disfarçado  cíH 
figura  de  moiher  ,  que  segundo  dizia  vieram 
ter  por  erro  àqudlas  pautes,  &  com  lagri- 
mas pedio  ao  servo  de^  Deos  a  nao  consei^ 
^    '\  tis- 
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úke  ser  mantimento  de  animaes  feros , 

cando  fora  de  seu  aposento :  &  como  pelo 
discurso  da  noite  sentisse  grave  tentarão  com> 
a.  vista  da  molher  findda »  &  instigação  do 
inimigo  encuberto  ,  fez  hum  aílo  heróico 
de  meter  a  mao  no  fogo  ,  com .  que  o  ap- 
petite  se  reprimio ,  &  o  inimigo  domestico 
desappareceo.  Não  de  outra  sorte  João  Ci- 
rira  recolliendo  em  sua  cella  huma  molher 
que  vinha  fugindo  de  seu  marido ,  a>mo  se  lo 
sentisse  tentado  deçua  vista,  se  deixou  es- 
tar hum  grande  espaço  com  hum  braço  no 
fogo  ,  com  que  de  todo  se  mitigou  o  que 
a  concupiscência  levantara  em  seu  coraçâow 
Foy  o  outro  caso ,  que  como  ao  C2on- 
í^e  Dom  Henrique  tardasse  a  liainha  Dona 
Tare j a  de  parir  filho  herdeiro,  se  valeodas 
orações  do  servo  de  Dcos  ,  as  quais  forâo 
de  tanta  eíEcacia  ,  <^e  em  breve  tempo  con- 
cebeo  a  Rainha  &  pario  hum  filho  ,  que  20 
foy  o  esclarecido  Rey  Dom  Afonso  Henri^ 

Sues ,  gloria  da  Naçáo  Portugueza ,  fun* 
amento  do  titulo  Real  desta  Coroa. 

Teve  noticia  em  França  o  glorioso  Sáo 
Bernardo  da  rara  virtude  do  servo  de  Deos, 
&  mandando  seus  Monges  a  estas  partes  a 
fundar  huma  Abbadia  os  encaminhou  Joáo 
Cirita  ^  o  qual  por  liuma  revelação  que  te- 
ve os  foy  buscar  ,  Sc  encontrou  não  longe 
da  cidade  de  Lamego,  Asseaiarâo  se  fun- 
das- 
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dasse  o  Mosteifo  naquelk  terra ,  &  aviâà 
licença  do  Iní^me  Drni  Afonso  Hemiqi^, 

que  ou  ja  possuía  o  Estado  de  Portugal, 
Ou  junto  com  sua  taáy  Gcuneçava  a  entea* 
der  na  matéria  do  gorernOr^  Ht  àéa  princi-' 
pio  ao  Mòiteiro  de  Sâo  Joãô  de  Tarouca, 
&  com  êlJe  à  Ordem  de  Cister  ne&te  Kcy^ 
no*  Por  ocaâiâo  de  humas  Imes  cptsí  apare-^ 
cerao  se  mudou  o  Mosteiro  do  primeiro  lu-' 

lo  g^r  em  que  se  íuildava  ,  Sc  em  huma  Òí 
outra  pàrte  erão  os  edificiois  muy  humilde?^ 
atè  que  com  ocasião  da  jornada  de  TraiH 
coso  ,  &  boa  ajuda  que  a  ella  deu  com  suas 
orações  Aldeberto  Prior  daquella  Casa  ,  se 
fundoti  á  Igi^eja  pof  mandadío  deíRey  Dom 
Afonso  Henriques  ,  &  á  Casa  cómeçou  a 
crecer  em  fabrica  ÔC  rendas  ^  dando  ós  Re- 
ligiosos delia  tao  nòtavel  templo  de  vk-* 
tude,  que  João  Clrira  sé  mudou  ao  habito 

ao  de  Gster  com  todos  os  hernútães  que  viviao 
junto  dor  tio  Vouga* 

Fundàra  aqui  hum  Mosteiro ,  a  que  se 
deu  nome  Sâo  Christovão,  João  Peculiar, 
que  por  wias  dignidades  rej^o  a  ser  Arce- 
bispo de  Braga ,  &  segundo  a  compota^ 
dos  tempos  ,  devia  ser  pelos  annos  do  Se- 
nlior  de  mil  &  cento  &  vinte  ^  pouco  mais , 
ou  mente :  por^quanto  este  Prelado  quando 
^eyo  a  Satíta  Cruz  de  Coimbra  pelos  annos 
de  (nil  &  c^to  &  trinu  Sc  hum ,  o  deixa-* 

va 
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VSL  ja  fundado.  Consta  Itumá  couA  &  cnitni 

do  livro  dos  Testamentos  ,  (a)  aonde  des^ 
pois  de  se  referir  a  fundação  de  S.  Qiris- 
rovâo ,  &  a  vida  (pie  aiU  fazia  João  Pecin 
Kíir ,  se  acrecenta ,  que  o  Arcediago  Dom 
Tello  o  chamou  a  Coimbra  para  lhe  ser 
companheiro  na  nova  vida  R^igioaa  ^  que 
emprendiá. 

Nesta  Casa  de  S.  Chrisrovao  foy  Prior 
o  santo  varáo  João  Cirita  ^  &  o  era  no  an-  19 
no  do  Senhor  de  mil  &  cento  Sc  trinta  & 

sete  ,  como  se  manifesta  de  huma  Escritu- 
ra  Originai  deste  Mosteiro ,  em  <jue  eiRey  * 
Dom  Afonso  diz  assi.  (i)  Facto  cuufum 
jirmissimum  per  hu  jus  Scríptur^  firmita-* 
tem.  Ecclesm  Santi  Cbristopbori  de  L^/- 
fÕes ,  ^  tpsis  her emitis  qui  ibi  babitant , 
scilicet  Joanni  Ciritte  ejusdem  kci  Prta* 

ri  5  omnthus  aliis  qui  ibi  heremiticurri 
Ordinem  in  prd!sentiarum  ttnent  ^  pernm^  2fll 
nus  Joannis  Partugalensis  Episcúpi ,  prâh 
fati  loci  fundatoris.  Qiier  dizer.  Faço  Cou^» 
to  ãrmissimo  pelo  ?igor  desta  Escritura  à 
Igreja  de  Sáo  Chrístovão  de  Alafóes  ,  & 
aos  hermitâes  que  ahi  moráo ,  convém  a  sa- 
ber, a  João  Cirita  Prior  do  mesmo  lugar  ^ 
&  a  todos  os  mais  c|ue  de  presente  goai^ 
dão  a  Ordem  Heremitica>  ou  a  goafdanem 

por 

(a)  Livro  tios  l\'sf amentos, 
*    {a)  ÂrcMvo  da  S.  í  hrhê9V»õ  Ksaiíu/a  OrgiOút^ 
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por  ordem  de  Dom  João  Bispo  do  Porto  ^ 
Kindador  da  própria  Cas^<  Este  Bispo  he  0 
mesmo  Joãe  Peciiliar,  de  que  temos  dito.- 

Entre  este  anno  de  mil  &  cento  &  trin- 
ta &  sete  9  o  de  mil  &  cento  &  (|Marea^' 
ta  se  fez  a  mudança  de  João  Cirita  y  &  seur 
hermitães  para  a  Ordem  de  Cister;  porque 
ja  em  o  anno  de  mil  &  cento  &  quarenta 
o  acho  feitô  Monge ,  &  COm  nome  de  A  Ih 
bade.  Consta  da  doaí^ao  que  o  mesmo  Rey 
Dom  Âfonso  liie  fez  do  Couto  de  São  João 
de  Tarouca  ^  na  auat  ha  esias  palavras,  (jo) 
Et  pro  vobh  Abbate  Domno  Joame  Ciri^ 
ta  5  una  cum  fratribus  vestris  Regulam 
Beati  BenediSii  tenentibus  y  atque  sucses^ 
swfibus  vestris^  qúi  in  vi  ta  sanSia  perse^ 
veraverint.  E  significa  que  fazia  clPvey  Cou- 
to àquelia  Casa ,  aveiido  respeito  ao  Abba- 
de  Joaa  Cirita  ^  &  aos  mais  Monges  seus 
que  perseverassem  na  observância  reguLr  ^ 
éc  goardada  regra  do  Patriarciia  Sao  Bento. 

Náo  poderei  determinar  quanto  tempo 
governou  o  santo  varão  esta  Abbadia ,  nem 
áinda  resolver  se  propriamente  foi  Abbade 
deila,  por  quanto  no  discursa  de  sua  vida 
temos  noticia  de  outros  Abbades  daquelia 
Casa.  (b)  Em  Junho  do  anno  de  mil  &  cen- 
to 


{a)  Árckiff9  de  Sd9júao  de  Taroura,  'Deaçuo  (juc  fát 
Srmegunda  com  seu  filho  Froyia, 

(k)  Areàive  4^S^  Jeàeí  de  Tmúca  UfcrUmra  Úrigiàaim 
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to  &  sincoenta  era  Abbade  deste  Mostei- 
xo  Dom  RaxKiuiíò  ^  (a)  &c  o  mesmo  gover<- 
Bava  em  o  anno  de  mil  &  cento  &  stncoen* 
ta  &  tres  :  consta  huma  cousa  &  outra  de 
4oaçoes  authenticas.  £  assi  pode  aver  duvi- 
da se  foi  Abbade  o  santo  varão  desta  Ca* 
sâ  ,  ou  SC  conservando  o  nome  de  Abbade 
de  S.  Christovâo,  se  lhe  faziâo  as  doações 
das  outras  Casas  ^  como  a  Português ,  ôc  va- 
tio  insigne  em  santidade^  xo 

Em  o  anno  de  mil  &  cento  &  sincoen- 
ta &  seis  a  illustre  senhora  Dona  Tareja, 
viuva  de  Egas  Monis ,  fundando  o  Mosteí* 
ro  de  Salzeda  ,  fez  a  doação  delle  ao  Ab^ 
bade  João  Grita  :  são  as  palavras  da  Es- 
critura. (^)  Facio  Cartam  testamenti  pro 
remédio  anim£  mes  vobis  Domno  [joanni 
Abbati  Qirit£ ,  cí^  omnibus  fratribus  ves- 
tris  ^  ãtque  sequacibus  ^  qui  ibi  regulari- 
ter  juxta  normam  Patris  BenediSii  •vive--  20 
re  uoluerint  ^  de  loco  illo  qui  dicttur  Sal-- 
zeda ,  í^c*  E  remata.  Tcaíia  Carta  Testa- 
menti mense  Maio  4.  Kalend.  J^fffii  ,  Il- 
defonso Rege  regnante  ,  Alene  não  Lamec. 
Episcopo  existente*  Era  M.  C.LxIUL  Des- 
tas palavras  ,  que  não  he  necessário  tradu- 
zir ,  se  vê  que  a  Era  da  Escritura  cae  no 
Fr.  A.  Brandão  i  Tom.lL     Pd  ag- 

{a)  Outra  Bsaitttta  cnire  a  AHúdiÉsa  VtpÁihtãe  Kú/t* 

idulfo  'xS'  outras. 

'    (^]  Archlvo  d£  Saí%jíia  doafio  mginah  B  nc  fivro  4um 
OêafS^  no  princlpii* 
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anno  do  Senhor  de  mil  &  cento  &  síncoen- 
ta  &  seis  ,  porque  alem  de  ter  a  letra  X, 
a  plica  com  a  qual  vai  quarenta ,  se  conven- 
ce do  próprio  teor  da  doação ,  pois  se  diz 
que  reinava  entáo  Dom  Âfonso ,  &  era  Bis* 
po  de  Lamego  Dom  Mendo.  E  a  valer  a 
letra  X.  dez  somente,  ficava  sendo  falsa  liu- 
ma  cousa  ôc  outra  :  porque  cahia  então  a  Era 
no  anno  de  mil  &  cento  &  vinte  &  seis , 

10  tempo  em  que  nem  IX  Afonso  era  Rey  de 
Portugal,  nem  ainda  tinha  o  governo  delle, 
nem  era  Bispo  de  Lamego  Dom  Mendo, 
pois  entrou  no  Bispado  dcspois  do  anno  do 
Senhor  de  mil  &c  cento  Ôí  quarenta  &  tres, 
como  de  alguns  lugares  desta  Historia  se 
pode  ter  advirtido. 

Náo  pcrmaneceo  o  Santo  nesta  Abb^ 
dia  de  Salzeda ;  porque  em  o  anno  de  nitl 
cento  &  siiicoenta  &  nove  avia  nesta  Casa 

20  outro  Abbadc  ,  chamado  Dom  João  Nuiiez, 
ao  qual  foy  feita  segunda  doação  do  Mos- 
teiro ,  donde  parece  que  o  servo  dc  Deos 
se  ocupava  su  em  aceitar  estas  Casas  y  & 
de  as  incorporar  na  Ordem  Císterciense. 
E  d;;qui  se  manifesta  bem  sua  grande  vir- 
tude òí  reputado  em  que  estava  com  os  Pria- 
4:ipes ;  pois  avendo  naqudles  princípios  tafl- 
tos  Santos  da  Ordem  dc  Cister ,  a  este  sò 
se  otfereciáo  os  Mosteiros,  &  se  fazião  as 
.  doaçães  i  nem  argue  menor  credito  nesta 
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•Keligiâo  sagrada  ,  que  sendo  cao  caliíita^ 
-em  santidade  o  senro  de  Deos ,  julgasse  par 
«ceríada  a  mudança  do  habito ,  que  fez  a  d- 
•la  com  todos  os  hernútá^  de  sua  obdiencia. 

Erâo  elles  oito ,  segundo  consta  de  ha- 
ma  Carra  escrita  pelo  Douror  Frev  Bcriiar- 
do  de  Brito  ao  Arcebispo  Primaz  Dum  Frey 
Aleixo  de  Menezes ,  da  qual  faz  menção  o 
Mestre  Marques ,  (a)  &  seus  nomes  Pedro , 
Froyla ,  Pelaio ,  Alvaro ,  Luiva ,  Germano ,  lo 
Rosendo ,  &  Hermano.  E  posto  que  na  doa- 
ção ddR^  Dom  Afonso  feita  a  S.  Chri»* 
tovão ,  de  que  atraz  fiz  memoria  se  não  de- 
clare mais  que  goardarein  elles  antes  a  Or- 
xlem  dos  hermiiâes  :  Qmi  ibi  beremirícum 
ordi?jeni  tenent ;  são  os  Àucrores  rjicrídos  de 
parecer  ser  esta  Osdem  de  liermitáes  de  San- 
to Agostinho.  He  cerco  que  vlTerao  elles  an 
ambos  os  estados  santa  &  religiosamente  , 
em  particular  o  Santo  Abbade  João  Cirita ,  20 
do  qual  conta  hum  Relatório  manu  smpco 
do  Mosteim  de  Sao  João  de  Tarouca ,  que 
florecco  em  santidade  ,  &  tratando  de  sua 
mudança  do  habito,  diz  estas  palavras  t]«- 
4uzidas  do  Latim. 

jE  o  mesmo  Ahhade  (entende  Boemun- 
do,^ do  qual  atraz  tinha  fallado  )  r espiai 
ãeceo  COM  milagres  ,      deu  o  habito  de 

Dd  ii  nos- 

(ff)  Mar^u^g  UM  CÂrútúâã^  dos  H^rmMfs  ã$  SmH9  4fk 
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nosia  Ordem  a  João  Grita ,  a  qual  sogei^ 

toi!  a  rntsi^ia  regra ,  reformação  os  seus 
írades  do  Convento  de  Lafões  ,  viveê 
nella  santissimamente ;  ema  deixamos  esm- 
erilo eni  o  volume  grande.  Atèqui  são  pa- 
lavras deste  Memorial ,  do  qual  darei  a  co- 
pia no  Appendice  deste  livro  com  outras  Es- 
crituras.  se  o  tempo  nos  náo  tivera  rou- 
bado as  Memorias  antigas  y  &  aquelle  vo- 

IO  lume  grande  permanecera  ,  por  sem  duvi-» 
da  se  pode  ter  averia  nelle  cousas  maravi- 
lhosas deste  Santo  Abbade  ,  &  dos  mais 
Religiosos  daquelle  tempo.  (*) 

Sabemos  que  o  servo  de  Dcos  algum 
tempo  antes  dc  sua  morte  se  tinlia  retirado 
ao  Mosteiro  de  Sao  Christováo  de  L.afões , 
lugar  de  sua  primeira  vocação ,  &  rcnu»- 
ciara  todas  as  preminencias  &  dignidades, 
que  nesta  Casa  &  nas  outras  alcançou ,  das 

ao  quais  teve  o  governo  algum  tempo ,  ou  foi 
como  prelado  geral  :  por  quanto  em  Sao 
.Christováo  era  Abbade  Dom  Miguel  ,  & 
nas  outras  Casa?  os  que  deixamos  aponta- 
do: às  quais  ajuntamos  o  Mosteiro  de  Sao 
Pedro  das  Águias  ,  o  qral  sendo  de  Mon- 
ges Negros  do  Patriarcha  Sâo  Bento ,  elle  re- 
duzio  à  familia  asterciense.  E  nâo  julgo 

a 
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t  renunciarão  que  este  santo  fez  das  digni-' 
nades  por  obra  de  menor  porte  que  as  ou- 
tras de  sua  vida ,  &  das  que  obrou  no  mi- 
nistério das  Prelazias ;  porque  na  verdade  se 
he  louvável  gastar  a  idade  em  doutrinar 
&  governar  os  súbditos  ,  &  exercitar  offi- 
cios  públicos  quem  tem  talento  para  apro^ 
veitar  neiles  ,  mayor  excellcncia  he  deixa- 
los  mayormente  em  idade  qae  he  necessá- 
rio tratar  cada  hum  de  si  com  mais  par- 
ticularidade. Como  lemos  do  Santo  Moy- 
ses ,  (a)  que  vendose  ja  velho ,  fez  renun- 
ciaçáo  da  Capitania  do  povo  Hebreo ,  & 
do  famoso  Audencio ,  o  qual  ofFerecendose 
lhe  o  Império  por  morte  de  Antonino ,  {b) 
Q  táo  quis  aceitar  por  ser  ja  velho. 

Chegou  o  Santo  à  hora  da  morte  cheo 
de  merecimentos  &  de  annos  ^  &  como 
tivesse  revelação  do  dia  de  sua  partida ,  se 
preparou  com  grandes  aítos  de  charidadc, 
dando  maravilhoso  exemplo  aos  Monges 
presentes  ,  &  aos  ausentes  mandou  huma 
Carta  ,  na  qual  se  pode  notar  assi  o  bom 
estilo  &  discurso  ,  como  a  charidade  pa- 
ternal do  Santo  Abbade.  Náo  dou  a  copia 
delia  ,  por  andar  estampada  na  Chronica 
de  Cister.  Na  sepultura  deste  servo  de 
Deos ,  que  se  vé  hoje  de  obra  moderna  na 

Ca- 
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Capella  Mòr  de  Sâo  Christovlo  está  o  let 

trciro  secruinte. 

Aqui  ja%  o  corpo  do  Santo  Abhadá 
Frey  João  Cirita  P.  JF.  deste  Mosteiro. 

Outro  Epitáfio  avia  mais  antigo  em 
sua  sepultura ,  segundo  refere  o  Doutor  Frey 
Bernardo  de  Brito  ,  &  dizia  assi*  Joanmex 
Àbbas  Cirita  rexit  monasterium  SanSU 
Joamis  5  Sanfri  Christofori  Sal%eddS  , 
Santi  Petri ,  clarus  vita  3  clarus  meritis  , 
elarus  miraculis  claret  in  calis.  Obiit 
decimo  K^^ lendas  ^aviuarii  Era  M.  CC.  IL 
Quer  dizer.  O  Abbadc  João  Cirita  gover- 
noa  o  Mosteiro  de  Sao  João  ,  de  Sao 

Chiístovao  da  Salzeda  ,  &  de  Sao  Pedro  , 
claro  na  vida  ,  claro  em  merecimentos  ^ 
cla<m  em  milagres  resplandece  nos  CeoSa 
Falmío  em  25.  de  Dezembro  da  Era  do 
I2Q2.  que  he  auno  de  116^ 

CAPITULO  VI. 

Como  elReji  Dom  Afonso  ganiwu  algumas 
praças  aos  ícaros  ^  et*  rompeo  a 
exercito  delRej  de  Badajoz. 

COktXo  nossas  Historias  que  estando 
elRey  Dom  Afonso  em  A!  ca  cere  do 
Sal  neste  anno  de  iiój.  teve  novas  que  a 
villa  de  Gzimbra  se  poderia  ganhar  ao6 
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Mouros  y  pOr  estar  sem  batcante  presidio. 

£  por  nio  perder  a  ocasião  ,  junta  alguma 
gente ,  lhe  foi  pôr  cerco  com  brevidade.  Erao 
os  lugares  cercados  &c  fortalezas  naquelle* 
tempo  muf  defensáveis  ,  por  faltarem  os 
instrumentos  dc  arciliíeria  que  as  arrazão. 
A.via  por  todas  as  fronteiras  gente  exerci- 
tada na  guerra  ,  &  que  se  não  costumava 
espantar  com  qualquer  movimento  de  seus 
contrários  ,  &:  por  esta  causa  posto  oue  lO 
a-  Villa  não  estivesse  bem  presidiada  y  toy 
so3tciitado  o  cerco  por  alguns  dias  ,  atè 
que  nao  podendo  fazer  mais  resistência  , 
toy  entrada  com  grandjs  damno  dos  cerca* 
dos  ,  &  reduzida  à  sogeição  delRey  Dom 
Afonso. 

Soube  elRey  de  Badajoz  da  op pressão 
dos  de  Cizimbra  quando  esta vâo  cercados , 

&  achando  não  convinha  à  sua  reputação 
desemparalos  no  p^igo,  ajuntou  com  mui*  xo 
ta  brevidade  lium  campo  nnu/  luzido,  com 
que  veya  demandar  elRey  Doin  Afonso. 
Chegou  tarde  este  socorro  ,  que  a  vilia  de 
Cizimbra  estava  ganhada  pelos  nossos  ,  Sc 
dRey  Dom  Afonso  tinha  partido  com  pou* 
ça  gente  a  contemplar  o  sitio  dc  Palmela, 
a  qual  se  devia  perder  os  annos  atraz,  des« 
pois  que  no  de  1148.  fora  conquistada  pe- 
los nossos,  como  deixamos  escrito. 

Vinliáo  no  exercito  del£Ley  de  Bada* 
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joz  60.  mil  homens  de  pè  ,  &  4.  mil  de 

Cavallo:  assim  dizem  nossos  Escri  rores  ,  ain- 
da que  a  multidão  da  cava  liaria  não  parece 
úo  grande  a  outros,  (i?)  Náo  levava  elRejr 
Dom  Afonso  comsigo  mais  que  sessenta  , 
ou  setenta  de  cavallo  ,  &  alguns  peóes,  os 
quais  nao  passavâo  de  duzentos.  Com  esta 
pequena  companhia  teve  vista  do  exerci- 
to contrario.  Não  parecco  ella  bem  a  al- 
io guns  dos  nossos  ,  que  bem  quizerao  ver- 
se longe  daquelle  encontro.  Mas  elRcy  ,  cu* 
jo  animo  superior  a  rodas  as  difficuldades 
não  sofria  dar  entrada  a  desconfianças  ,  re- 
soluto de  não  voltar  as  costas  ao  inimigo  ^ 
nem  deixar  de  si  aos  que  viessem  exemplo 
algum  de  cobardia ,  virando  o  rosto  a  seus 
cavalleiros,  &  à  mais  gente  de  pè  ,  que  po- 
deria ter  menos  alento ,  começou  de  os  ani- 
mar com  palavras  de  tanta  magestade,  com 
rostro  tão  alegre  &  sereno ,  que  atè  nos  me- 
nos animosos  se  vio  Jogo  o  pouco  temor 
que  tinháo.  Com  isto  mandou  fazer  sinal 
de  acommetter  ,  &  com  o  mayor  estrondo 
possível  apareceo  repentinamente  sobre  os 
inimigos',  os  quais  se  vinluio  chegando  a 
hum  alto ,  que  encubria  a  mayor  parte  de 
nossa  gente. 

Fizcrâo  os  Portuguezes  tão  galhardo 

cn- 
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encontro  na  vaogoarda  Mourisca  ,  &  com 
tanto  acordo  se  ouverâo  naquella  primeira 
refrega  ,  que  dos  inimigos  muitos  perdeiao 
a  vida  ,  &  outros  ficarão  incapazes  de  de- 
fensa,  &  alguns  começando  a  resistir,  tanto 
que  ouvirão  nomear  elKey  Dom  Afonso , 

perderão  logo  o  animo,  julgando  que  vinha 
O  exercito  Real  &  o  poder  de  todo  o  Rey- 
no  sobre  elies.  Os  nossos  lhe  i^o  davão  lu** 
gar  a  se  ordenarem,  nem  a  verem  a  con-  lO 
fusão  6c  engano  em  que  estavão,  pelo  que 
mortos  os  mais  valerosos ,  começarão  os  ou- 
tros a  virar  o  rosto.  O  corpo  do  exercito, 
&  retagoarda  vendo  a  perturbação^  &  nao 
podendo  bem  alcansar  a  causa  do  damno, 
por  julgarem  os  que  fugião  dos  seus  pelos 
Vencedores  que  os  seguiâo  ,  nem  podendo  v 
imaginar  quão  poucos  erao  os  Portuguezes , 
imitaiâo  os  primeiros  em  voltar  as  costas , 
&  foy  isto  feito  com  tanta  desordem  &  20 
medo ,  que  os  nossos  tiverao  bom  lugar  de 
os  ir  aianceando  por  grande  espaço.  Qiiem 
vira  nesta  ocisiâo  o  grande  Rey  Dom  Afon- 
so y  &c  notara  as  maravilhas  que  obrava , 
bem  conhecera  ser  sò  este  feito  bastante  a 
lhe  dar  lugar  entre  os  famosos,  Sc  venturo- 
sos Capitães  do  mundo*  Seguiose  o  alcanse 
quanto  foy  necessário  para  assegurar. a  vito* 
Tia,  &  feito  o  sinal  de  retirada,  screcolhe- 
os  nossos  y  &  gozarão  livremente  dos 
despojos  que  ficaiao. .  .  Com 
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Com  tao  fm>spero  sucesso  ft^  fácil  a« 
elRey  recobrar  outra  vez  a  villa  de  Palme- 
la ;  porque  os  Mouros  ,  sabido  o  desastre 
delRey  de  Badajoz  &  mina  de  seu  cam- 
po, entrsgarao  a  villa  aos  Pomiguezcs.  Ou- 
tras entradas  fez  elRey  Dom  Afonso  neste 
aimo  par  terra  de  Mouros  ,  de  que  tirou 
grandes  prezas  ,  como  affirmão  alguns  Au^- 
ctores  5  {a)  os  qu3Ís  se  iasrimao  da  brevi- 
10  dade  com  que  se  escreverão  ab  cousas  deste 
éo  sinalado  Príncipe  ,  &  do  descuido  que 
oure  em  se  passarem  por  alto  muitas  de 
suas  Êiçanhas» 

CAPITULO  VIL 

*■ » 

Dã  d^cãõ  ftte  elBjsy  fez  ao  Mosteiro  it 
Smtia  Crasi  do  Cãsfelh  de 

Santa  Olaia. 

ii66.  '''r^fiMos  memoria  neste  anno  de  kamt- 

X  celebre  doação  feita  por  cIRey  Dom 
Afonso  a  Santa  Cruz ,  da  qual  pareceo  tres- 
ladar  aqui  as  palavras  que  se  seguem,  por 
serem  nocaveis.  (b)  Considerans  qu£  & 
míanta  beneficia  contulit  mihi  omnipotens 
Ihmims ,  quamodo  custodivit  me  a  juven- 
tffíe  mes  usque  in  seneãutem  y  quimoda 

(a)  Dfe.-^.i  Jih.  j.  cay,  44. 

(h)  Arehivõ  di  Santa  Cmx  Mscritura  úrlgimil. 
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Rtgnum  mibi  dederit  ^      multum  an^lius 

àílataverit ,  quomodo  me  incôlumem  in 
emnibus  praliis  negotiis  observaverit , 
placuit  mibi  dare  d^nariis  Dmini  qua§h 
dam  oblat tonem  j  vldelicet  Castellum  San- 
£l£  ÇS^lalia.  Palavras  verdadeiramente  Cliris- 
tâas ,  dignas  de  hum  animo  úo  pio  Sc  ca-^ 
tholico^  com  pdelRey  Dom  Afonso.  Con- 
siderando (dizelle)  quantas,  &  quão  gran- 
des mercês  me  tem  íeito  o  Senhor  Todopo- 
deroso,  como  do  principio  de  minha  idade 
atè  o  estado  de  velho  me  ha  goardado  , 
oomo  me  deu  o  Keyno ,  &:  mo  tem  muito 
mais  ampliado  ,  como  em  todas  as  bata*» 
lhas,  &  mais  ocasiões  me  ha  defendido  & 
conservado  são  &  salvo:  tomei  devaçâo  de 
dar  entre  as  offertas  do  Senhor  huma »  que 
Iie  o  Gisrello  de  Santa  Olaia.  Acaba  a  Es- 
critura. Fatia  Carta  meme  Decembrts.  Era 
M.  CC.  IIIL  Ego  Rex  Alfonsus  unà  cum  fi- 
Uís  meif  D*  Saneio ,  Dwma  Saneia.  Qtfi 
presentes  fuerunt.  Ego  Femandus  Alfon-- 
si  jilius  ejus  confirmo.  Comes  Valascusfi'* 
lius  soror  is  ejus ,  Gonsahus  de  Sausa  Cu- 
rue  Dapifer  ,  Tetrus  Pelagii  Vexillifer 
Régis  ,  Fernandus  Alfonst  ,  Suarius  Me- 
^nendi ,  Sancius  Nunes ,  Suarius  Venegas , 
.  Gtmsalvus  Menendi ,  Cerveira  Pr^t&r  Co^ 
linibri£ ,  Michael  Garcia  Maiordomus  Co^ 
limbria  y  Femandm  Gmnsãhi  >  Menendus 

SírC" 
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Strema  ,  Suarius  Pelaes ,  Hermigius  Me-- 

lieadi .  Valas  CO  Tcrnandi  ^  Petrus  Nuítes 
Tí^on ,  Martmus  Anata  ,  Halvador  Gun- 
salves  ,  Petrus  Galecus  ,  Suerius  Dias 
Judex  Colhnbri  e  ,  Petrus  Fernandi ,  Pe^ 
trus  Nunes ,  Petrus  Velio ,  Suariui  Dias. 
Os  Prelados  são  os  que  se  seguem.  Joan- 
nes  Bracarensis  Arcbiepiscopus.  Micbael 
CoUmhrtenTtT  Epísc.  Suariui  JLborensi^ 
Episc.  Alvar  US  Ulisbonensis  Episc.  Petrus 
Portu^alensis  Efisc.  Menendus  hameceth 

sis  hpisc. 

Este  Castello  de  Santa  Olaia,  de  que 
ja  algumas  vezes  se  ha  feito  menção,  era 
forrissimo  pelo  sitio  ,  &  acomodado  pela 
abundância  da  terra  a  se  fazer  guerra  del- 
le^,  &  por  este  respeito  muy  estimado  os 
annos  passados,  em  que  servia  de  íreo  aos 
Mouros  da  Estremadura  ,  &  de  escudo  à 
gente  Christaa,  Para  o  que  iie  de  saber  ^ 
que  junto  à  vilIa  de  Montemor  o  Velho  pa- 
ra a  parte  do  Norte,  como  hum  quarto  de 
legoa ,  se  levanta  huma  serra  náo  muito  al- 
ta >  a  qual  correndo  para  o  Occidente  por 
algum  espado  ,  fica  cercada  de  campos  fer- 
tilissimos  5  &  terras  muy  abundantes.  A 
ponta  desta  serra  dividida  do  mais  corpo 
por  espaço  de  sincoenta  passos  ,  fn  hum 
monte  levantado  em  forma  de  ilha ,  rodea- 
do de  todas  as  partes  dos  mesmos  campos» 

.  Te- 
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Terá  de  circuito  seiscentos  passos ,  &  se  le- 

vanta  como  quatorze  ou  quinze  braças  em 
alto  ,  &  ficando  pela  parte  do  Occidente 
rocha  tailiada  a  pique  ,  &  pelas  outras  a 
subida  difficultosa.  Fica  no  altoliuma  pla- 
nicie ,  na  quai  esieve  antigamente  o  Castel- 
lo de  Santa  Olaia ,  &  ha  hoje  huma  Igre^. 
ja  da  invocação  da  mesnna  Santa.  O  Cas- 
tello conforme  a  tradi^-ao  .  &  indícios  de  ai- 
gumas  pedras  ,  &  de  hum  ídolo  de  metal 
fundido  ,  que  ha  pouco  tempo  se  achou , 
parece  ser  obra  dos  Romanos. 

Ficava  senhoreando  a  villa  de  Maior- 
ca,  &  os  lugarte  visinhos  ,  &  pela  fertili- 
dade da  terra  ,  &  comercio  do  mar  (  que 
se  ^he  comunica  por  hum  esteiro  notável , 
que  vai  ter  ao  rio  Mondego  pouco  distan- 
te) era  muy  acomodado  a  sostentar  gente 
de  guerra.  E  assi  achou  elRey  Dom  Afon- 
so >  que  não  sendo  tão  importante  ja  à  mi- 
licia  ,  a  qual  se  tinha  transferido  a  outras 
partes  ^  fazia  notável  esmola  a  Santa  Cruz 
conciedendolhe  aqueilas  rendas. 

Em  o  tempo  presente  esta  o  Castello 
destruído ,  &  teve  antes  de  se  entregar 
quelie  Convento  os  Alcaides  seguintes ,  con- 
lormc  consta  de  outra  Memoria  do  mesmo 
Mosteiro.  Dom  Paio  Guterres ,  Dom  Fer- 
lâo  Pirez  ^  Dom  Rodrigo  Moniz ,  o  Con- 
de Dom  Rodrigo  ,  o  Conde  Dom  Gomez 

Paes* 
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Paez.  Â  este  Fidalgo  (  o  qual  possuía  o  Cas- 
tello em  o  anno  presente  de  ij  66.)  í^ei- 

Rcy  recompensa  dc  muitas  herdades  na  ri- 
beira do  rio  Minho,  Sc  em  outras  partes , 
dizendo ,  que  as  ouvera  da  G)ndes8a  Dona 
Elvira  Pirez.  Trata  esta  segunda  Escritura 
(  a  qual  não  tem  era  )  de  ceitas  discórdias 
que  os  criados  da  Rainha  E)ona  Tareja  fi* 
lha  do  mesmo  Rey  Dom  Afonso,  &  senho- 
10  ra  deMontemòr  o  Velho  (a)  tiverâo  com  os 
officiaes  do  Mosteiro  de  Santa  Cruz  sobre 
as  rendas  das  portagens  ,  &  mais  direitos 
de  navios  ,  que  entravão  pela  Foz  do  Alon- 
dego.  Recorreo  o  Prior  de  Santa  Cruz  t 
elRey  Dom  Afonso  sobre  o  caso  ,  o  qual 
feiras  as  lUligcncias  necessárias  conservou  ao 
Mosteiro  no  dominío  &l  rendas  do  Castel- 
Io,  que  lhe pertenciáo  quando  era  governa- 
do por  senhores  seculares.   Sáo  as  palavras 
20  da  Escritura  que  declarâo  isto^  &  apontão 
os  nomes  daquelies  Fidalgos ,  Alcaides  de 
Santa  Olaya ,  estas  que  se  seguem.  (^) 

Hoc  fuit  fórum  ,      domwium  Castel- 
li SaJíShe  Eolalix  ,  quando  eum  tenuit 
nus  Pelaius .  ^  post  eum  Dênus  Fernofs 
dus  Petri ,  é)^  pon  insmn  Donus  Roderi- 
cus  Moniz  y  post  eum  quaque  Comes  Donus 

Ro- 


[a)  A  primeira  Infanta  éit  l\*r($t^I  smhêrA  de  àIúH' 
timòf  Vefho, 

*  (>}  -Jrciivú  de  Santa  ú-ux  4c  Cpirnha* 
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Rodericus ,  cí"  post  eos  Cofnes  Dâmrs  Gih 
mes  Pelagii  ^  &c.  Não  importa  dar  a  tra- 
dução destas  palavras  ,  pois  nas  antedeutes 
ãca  apontada  sua  significação. 

Em  o  próprio  anno  de  11 66.  deu  el- 
Rey  ao  dito  Mosteiro  a  Villa  do  Louriçal, 
a  quai  hoje  pertence  à  Universidade  de  Coim* 
bra  pela  parte  das  rendas  que  oirv^  de  San- 
ta  Cj  liz.  E  pouco  despois  mandou  íazerhu- 
ma  coaârmaçâu  muy  atnpla  de  todas  as  ren-  JO 
das  ,  &  terras  que  tinha  dado  ao  mesmo 
Mosteiro  ,  particularizando  tudo  uiuv 
damente,  &  os  tempos  em  que  fizera  estas 
doâçóes.  Conservase  em  Santa  Cruz  com  o 
nome  de  Testamento  delRev  Dom  Afonso 
Henriques,  &  remata  deste  modo.  {a) 

Faóia  Carta  Testamentarum  ,  é?"  dô- 
fiationum  men^e  Dccembrio ,  Era  AL  CC. 
JIIL  E^ú  Rex  Aif$nsrís  ,  Comitis  Henrici 
<5r  Regina  Tarasi£  filius ,  qui  bane  Car^  ao 
tam  facere  'fussi  ^  coram  meis  Bai  onibus 
^oprta  mãííu  rohoro ,  confirmo ,  ^  bêc 
sig^num  facto.  Qui  presentes  futrtaH: 
Deo  adjuvante  ,  auxilia nte.  Ego  San- 
cius  Rex  hoc  datum  patris  nut  robara , 
^  csnfiriM^.  SimiUter  ego  Saneia  Ra^ 
-gina  hoc  datum  patris  mei  grato  pen- 
J-eão  ânimo  rohoro  ,  ií*  crnfirmi^k. 

Fêr* 


-  (mi  Árehivo  éc  Santa  Cruz,  Escritura  OrigèmU 
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Fernandus  Âifonsi  Jilius  ejus  canfirm^ 
Carnes  Velasco  filius  sarar  is  ejus  canjir-' 
7110.  Gunsalvus  de  Sousa  Curi£  Dapifer 
conf.  Petrus  Pelagi  Vexillifcr  Régis  canf. 
Sancius  Nunes  conf.  Suarius  Jãenendi  cailf. 
Siui  ius  Venegas  conf,  Ermigius  Mejieitdi 
conf.  Valasco  Fernandi  co^.  Petrus  Fer^ 
nandi  conf.  Petrus  Fernandi  ca^.  Petrus 
VeUio  conf,  Suarius  Dias  conf  Cerveira 
IO  Préttor  ColimbrÍ£ ,  Martinus  Anaia ,  Fer- 
nandus Gunsalvis  >  Satuadêr  Gunsalvis^ 
Petrus  Nunis  y  Pelagius  Petris  ,  Petrus 
Venegas  Justitia ,  Michael  Garcia  %c(h 
namus  Colimbria  ,  Suarius  Dias  Judex 
CoHmbri^.  Testes  ,  Magister  Alhertus 
Cancellarius  Régis ,  Magíster  Petrus  Âlr 
farde  notavit. 

Foy  importante  pôr  todas  as  firmas  des* 
ta  Escritura  ,  &  da  passada  ,  porque  com. 
^  ellas  se  confirmão  alguns  pontos  da  Histo- 
ria ja  tratados  ,  como  de  Fernão  d' Afonso 
ser  filho  delRey ,  &  o  Conde  Dom  Vasco 
seu  sobrinho ,  &c. 

O  Cer?eira  que  se  nomea  Alcaide  de 
Coimbra  (  mo  he  AIcnide  Mòr )  foi  pes- 
soa de  grande  respeito  naquelle  tempo ,  ri- 
-co ,  &  conhecido ,  &  bem  digno  de  iàzer* 
mos  delle  lembrança ,  porque  possuindo  di- 

fnidades ,  favores  &  bens  da  terra  ,  os  sou- 
e  desprezar ,  &  buscar  os  do  Geo ,  Êizea* 

do- 
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éo6c  Religioso  em  Santa  Cruz  de  Coim- 
bra, a)  ^  quem  deixou  muita  parte  de  sua 
iazenda  ,  como  tudo  colhemos  de  Escrita^ 
ras  daquella  Casa  ,  que  nio  he  necessário 
allegar.  Em  todas  ellas  o  acho  nomeado 
Cerveira  ,  &  mal  se  pode  determinar  se  era 
o  seu  nome  próprio  ,  se  o  sobrenome.  Co- 
mo tambe^Ti  se  por  í?eu  respeito  tomarão  es- 
tevappeliido  alguns  Fidalgos  q  pelo  tempo 
adiante  se  s^iráo.  Faz  delles  memoria  o  xo 

Conde  Dom  redro  em  alguns  lugares  ,  (if) 
&  mostra  como  estavâo  liados  por  casa- 
mentos  com  a  gente  principal  daquelie  tem- 
po. Alguns  querem  se  tomasse  este  appelli- 
do  de  Villa  Nova  de  Cerveira  ,  ôc  outros 
O  derivao  de  certo  lugar  de  Aragão :  o  que 
examinarão  mais  de  vagar  os  que  escrevem 
desta  matéria. 

Trazem  os  Cerveiras  por  armas  em 

campo  de  prata  duas  Cervas  dc  purpura  pas-  20 
santes ,  8c  humsí  bordadura  chea  de  escudi* 
nhos  das  armas  do  Reino  ,  Sc  por  timbrç 
'bumaNias  Cervas  do  escudo. 


Tt.ABrandão\  Tm. II.    £e  CA* 

ÍtfJ  Etcrttura  de  Snnta  Ctux  de  òtinha»  *'  ' 
Pvdniê  Dam  F4ir$  $ít.  }i*  ^  }^ 
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CAPITULO  VIIL 

Dos  Condes  que  ouve  em  Portugal  em 
tempo  de/Rey  D.  Afonso  Henriques  j 
h*  de  seus  pais ,  côm  o  tocante 
a  suas  famiHas. 

PORQUE  na  Memoria  referida  do  capH 
tulo  antecedente )  se  nom^o  dousGonn 

des,  os  quais  em  tempo  deIRcy  D.  Afon- 
so Henriques  governarão  o  Castello  de  San* 
ta  Olaya  ;  &  em  outras  Escrituras  se  h% 
menção  de  outros  do  mesmo  tempo  & 
mais  antigos ,  convém  dar  noticia  aelies  ^ 

Í)ois  nossos  Escritores  se  descuidarão  de  o 
azer  3  tomando  principio  no  Conde  D.  Men- 
do de  Sousa ,  quando  fa^em  Catalogo  dos 
Condes  deste  Reyno. 

E  deixado  o  Conde  Dom  Fernando 
cx>m  quem  se  diz  casou  segimda  vez  a  Rai- 
Bba  uona  Tareja ,  por  delie  se  tratar  ja  em 
outros  lugares  ,  &  o  Conde  Dom  Gomes 
Nunes  de  Pombeiro  ,  de  quem  também  se 
fez  particular  memoria  em  o  Capitulo  28. 
do  livro  Nono ,  o  qual  nao  teve  decenden- 
tes  varóes ,  mas  suas  filhas  casarão  nas  Ca* 
saa  de  Pereira ,  &  Amaia  >  &  deixarão  wc- 

ccssuo  :  em  primero  lugar  se  me  offerecc 
outro  Conde  I^m  Qoipe^i  contemporâneo 
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deste  primeiro.  Falia  dcUe  o  Conde  Dom 
Pedro  em  seu  Nobiliário  no  titulo  25.  aoa- 
de ,  tratando  de  Dona  Tareja  Gonçakez  de 
Sousa,  diz  estas  palavras*  Esta  Dona  Ta^ 
reja  Gonçalves  foy  casada  com  T).  Vasco 
Fernandes ,  fJho  de  JD.  Fernão  Gome^r^ por 
sobrenome  Cativo  ^  o  qual  foy  filho  doÓon* 
de  Dom  Gomez  de  Sobrado.  A  memoria 
de  Fernão  Cativo  corre  nas  doaçòes  do  pri- 
meiro tempo  do  reinado  dei  Rey  D.  Afon-  ío 
so  Henriques  ,  &  assi  seu  pay  o  Conde  D. 
Gomez  ae  Sobrado  fica  claro  ser  do  tcm- 
da  Rainha  Dona  Tareja ,  &  do  Conde 
m  Henrique.  Os  decendentes  do  Conde 
Dom  Gomez,  &  de  seu  filho  Fernão  Cati- 
vo se  cliaraarâo  de  Soveroza.  Sâo  muy  no- 
meados em  nossas  Chronicas  pelas  guerrai 
civis  que  tiverão  com  outros  Fidalgos ;  co- 
mo Martim  Gil  que  venceo  a  bacalha 
Porto  )  &  Gil  Vasques  ,  o  que  morreo  «na  m 
batalha  de  Gouvca  ,  &  assi  outros. 

Na  Escritura  de  Santa  Cruz  atraz  cita- 
da se  nomea  o  Conde  Dom  Gontea  Pae» 
por  ultimo  Alcaide  do  Castfeilo  de  Sítíit* 
Olaia  ,  &  parece  ser  filho  de  Pnio  Goter- 
res  da  Silva  ,  assi  pek  semelhança  do  no- 
me patranymico  *  como  da  caftveaíendití-tíd 
tempo  &  senhorio  daqudla  fortaleza  ,  â  qúaí 
primeiro  fora  entregue  ao  mesmo  Paio  Go" 

Ee  ii  ja 
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>a  em  outro  lugar  se  disse  sumariamente  o 
que  convinha. 

Na  própria  Escritura  se  falia  na  Coih 
de  Dom  Rodrigo ,  &  delle  achamos  memo-» 
ria  em  tempo  da  Rainha  Dona  Tareja  ,  co- 
mo ja  em  outro  lugar  fica  :  pode  ser  que 
este  seja  o  Conde  Dom  Rodrigo  Peree, 
chamado  o  Veloso  ,  o  qual  foy  afFeiçoado 
a  este  Fveiiio  ,  &  seguio  as  vandeiras  dei- 

10  Rey  Dom  Afonso  Henriques  contra  o  Em- 
p  era  dor  seu  pnmo  ,  como  escreve  o  Bispo 
de  Pamplona  :  pelo  tempo  adiante  encoí^ 
ttamos  nas  doações  deste  Reyno  entre  ou* 
tros  senhores  com  o  Conde  Dom  Rodrigo. 
No  annode  1140.  confirma  na  Escritura  de 
Couto  de  Sâo  João  de  Tarouca.  E  ix>  de 
II 41.  na  doação  da  villa  de  Freitas,  feita 
por  elRey  a  Paio  Forma  rigues  ,  &  nesta 
Escritura  se  nomea,  Curia  dapifer^  &  fi- 

20  nalmente  assina  na  Escritura  do  Castello 
de  Ceres  ^  o  qual  clKey  Dom  Âfonso  deu 
aos  Templários  no  anno  do  Senhor  de  mil 
&  cento  &  sincoenra  &  nove.  Os  anteces- 
sores deste  Conde  Dom  Rodrigo  Veloso  fo- 
lio os  R^s  de  Leão ,  como  se  pode  ver  no 
livro  do  Conde  Dom  Pedro  tit,  12.  &  del- 
le diz  o  Bispo  de  Pamplona ,  que  decendem 
hoje  os  Duques  de  Ákala  9  &  outras  Casas 
iUustres  de  Castel  la. 

^    ^lossos  CiuonÍ3tas  c;scre?je;m  q^  quan- 
i .  do 
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do  o  Infante  Dom  Sâncho ,  filho  delRey 

Dom  Afonso  Henriques,  fez  aquella  celebre 
jornada  pelas  terras  de  Andaliuia  atè  che- 
gar a  Sevilha ,  o  acompanharão  dous  Con- 
des 5  que  são  Dom  Pedro  que  chamâo  das 
Astúrias  ,  6c  Dom  Ramiro.  Estes  mesmos 
Condes  se  nomeâo  entre  os  senhores  que  se 
acharão  com  elRey  Dom  Afonso  Henriques 
na  cidade  de  Tuy  em  o  anno  de  mil  &c  cen- 
to &  sessenta ,  quando  se  vio  com  o  Con-  10 
de  dc  Barcelona  ,  como  a  traz  fica.  Não 
achei  mais  noticia  delles ,  nem  seus  nomes 
âpparecem  nas  Escrituras. 

O  Conde  Dom  Vasco  he  mui  celebra- 
do em  o  tempo  delRey  Dom  Afonso  Hen- 
riques ^  &  se  nomea  em  varias  doações.  Em 
huma  do  anno  de  mil  &  cento  &  sessenta 
em  que  elRey  dà  a  Santa  Cruz  Alvorge , 
Germanelo,  ocAthania.  (a)  Em  o  qual  an- 
no acompanhou  eIRey  Dom  Afonso  à  ci-  aó 
dade  de  Tuy  às  vistas  que  então  teve  com 
o  Conde  de  Barcelona,  como  fica  relatado. 
Foi  Mordomo  da  Casa  Real ,  &  seu  Trin- 
chante mòr  ,  como  se  colhe  das  mesmas 
doações  y  &c  principalmente  de  huma  do  an- 
no de  II 69;  em  que  se  hz  Couto  a  Mi- 
d6es,  que  a  todas  as  dignidades  abria  ca- 
nunho  seu  grande  merecimento  ^  6c  o  paren* 

tes- 


u\^u\^cú  by  Google 


438  Li VK o  XI.  • 

t«6C0  que  tinha  com  elRejr  Dom  Afonso. 

O  Conde  Dom  Pedro  no.  titulo  ^7.  es^ 
creve,  (a)  que  Dom  Sancho  Nunez  ae  Bar- 
bosa ,  filho  do  Conde  Dom  Nuno  de  Cella 
j^pva  9  foi  casado,  com  a  Infanta  Dona  Ta«- 
reja  Afonso  ,  filha  delRey  Dom  Afonso  o 
Primeiro,  por  lhe  ser  tirada  esta  molher^ 
casou  segunda  vez  com  Dona  Tareja  Meo» 
dez  9  filha  de  Mem  Moniz  de  Riba  Doii^ 
ro,  &  que  delia  ouve  entre  outros  filhos  o 
Çpnde  Dom  Vasco  Sanches.  Deixados  ou- 
tros erros  que  neste  lugar  tem  o  Auctw  re- 
ferido ,  he  manifesto  engano  nep^ar  o  paren- 
tesco entre  o  Conde  Dom  Vasco  &  elRey 
Dom  Afonso ,  por  quanto  consta  de  Escri- 
turas orif^inaes  ,  em  que  não  ha  erro.  Na 
doaçáo  que  o  próprio  Rej^  fez  a  Santa  Cruz 
do  Castello  de  Santa  Olaia  ,  (h)  e  na  outra 
que  ^harr!3o  Testamento  dei  Rey  ,  despois  de 
confirmarem  os  Infantes  l^on>  Sancho 
Dona  Sancha  iilhos  deiRey,  se  ceguem  ^ 
ta?  duas  firmas  :  Fer-fiandus  Alfons i  filiuT 
ejusi  Cúfífirmo  ^  Comes  Velascus  filius  sorih 
ris  ^jus  confrmo^  Isto  he :  Fernão  d^Afon» 
so  seu  filho  confirmo  o  Conde  Dom  Vas- 
co filho  de  sua  irmaa  confirmo.  E  em  boa 
grammatíca  assi  como  Fernão  d'AnMiso  era 
filho  ddPvey^  assi  o  Conde  Dom  Vasco  era 

fi. 

{a)  Conde  Dí^m  -  P^'d:  o  t  ':t.  5-, 
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Biho  de  sua  irmãa ,  porque  o  relativo ,  ejus , 
em  ambas  as  partes  mostra  referirse  àme»* 
ma  pessoâ«  E  assi  o  Cmide  Dom  Vasco  íi-, 
ca  não  sò  com  o  parentesco  dclRey,  que 
lhe  nâo  dà  p  Conde  ^  maa  com  o  de  so- 
Í>rinho  seu  ,  que  ha  contra  outio  erro  d» 
mesmo  Auctor  ,  em  fazer  primeiro  casado 
Sancho  Nunez  com  álhsL  nâo  irmãa  dei* 
Rey  Dom  Afonso. 

Este  Conde  Dom  Vasco  foy  casado  10 
com  Dona  Orraca  Viegas  íillia  de  .£ga& 
JVLoní;E ,  como  ja  díçs^mos-^  Sc  ouverâo  d^ 
dencia ,  (a)  posto  que  náo  pernianeceo  sua 
Casa  neste  iLcyno^fSc  faltou  níçlia^a  linha 

marailina. 

Os  Condes  Dom  Rodrigo,  &  D.  Fer- 
banda  çonhrmao  em  Escritura  do  anno 
mil  &  cento  sec^ni^  &  dous ,  (l/)  a  qual  ha 

a  doação  de  humas  casas  feita   por  eIRey 
JDomi  Afonso  ao  Bi$po,.de  Coimbra  Dom  2(B 
Miguel  y  &  declara  ^^ey  estarem  junto  de 

outras  casas,  que  elRey  Dom  Fcuiandosuu 
bisavó  dera  à  Sc  da  mesma  Cidade.  Con^ 
firnaao  nesta  Escritura  muitos  senhores ,  que 
£ntâo  estavâo  na  Corte ,  &  seus  nomes  sâo 
^tes.  Primeiramente  confirma  elRey  &  seus 
£ílv)e  Qllkey  D.  Sancho  ^  &  a  Rainha  Dona 
Tareja,  &  cada  hum  acreccnta  huniji  Cruz 

no 

(</)  Livro  10,  cap,  2r. 
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nò  seu  sinal*  Segiiemse  Fernão  d' Afonso  Al- 
ferez y  Sueiro  Mendez ,  Pero  Paez  ,  Sudio 
Aires ,  Afonso  Hermigiz  ,  Hermigio  Men- 
dez ,  Pedro  Odoris  ,  Sueiro  Diaz ,  o  Conde 
Rodrigo,  o  G^nde  Fernando  ,  Vasco  Fer- 
nandez ,  Mem  Gonç?Jvez .  Sueiro  Viegas , 
Fernão  Gonçalvez  ,  Gonçalo  Viegas ,  Gar« 
cia  Garcez ,  Pero  Fernandez  Mordoiro  da 
Corte  delRey  Dom  Sancho.  Falta  o  Mcmv 

lO  domo  delRey  Dom  Afonso,  que  então  era 
o  Conde  Dom  Vasco  seu  sobrinho  ,  como 
vi  em  outra  Escritura  do  mesmo  anno.  Não 
pude  saber  de  quefamilia  fossem  estes  dous 
Condes,  Dom  Rodrigo ^  &  Dom  Fernanda» 
Sò  alcansei  que  o  Conde  Dom  Fernando 
tinha  o  senhorio  deVif^eti  &  de  Zurara,  co- 
mo se  declara  cm  huma  Fscrirura  original 
do  Mosteiro  de  Maceiradâo  da  Ordem 
Cister,  'a)  oue  he  do  Couro  da  Casa,  d^a 

%0  em  o  ultimo  dia  de  Outubro  do  anno  do 
Senhor  de  mil  &  cento  &  setenta  &  tre& 

O  Conde  D.  Afonso  confirma  na  doa- 
ção que  elPvcy  D.  Afonso  faz  ao  Mosteiro 
de  Lorvão  do  Canal  de  Aulantes ,  (^)  cuja 
data  he  em  Mayo  da  Era  de  mil  &  duzen- 
tos 2c  quâtorze  ,  que  he  anno  de  mil  &  cen« 
to  setenta  &  seis.  Nâo  achei  delle  outra  me* 
nioria, 

 C  A- 

(/r)  Ffcrltutfí  O  l^ina]  de  Maceitndao. 

{^b)  Hscniiira  Original  dc  larvar  tit,      w.  zd« 
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CAPITULO  IX. 

♦ 

Cmo  fay  ganhada  a  Gdade  de  Evara  aos 
Mouras,  Descrevese  o  sitio  em  que  , 
está  fundada. 

ÉVORA  y  iliustríssima  cidade  do  Reino 
de  Portugal  ,  &  cabeça  da  provinda 

que  chamamos  Alentejo  ^  está  fundada  em 
hum  ii^r  náo  muito  alto  ,  mas  superior  a 
hnma  campina  grande  de  terras  lertilissi» 
mas,  cujo  remate  he  quasi  rodeado  de  to- 
das as  partes  de  montes  muv  distantes.  He 
nisto  xsMf  temelhame  à  ciaade  de  Roma; 
•  pwque  assi  como  esta  grande  Cidade ,  alem 
dos  dilatados  campos  que  a  cercão ,  tem  do  IO 
Oriente  &  Norte  os  montes  Tiburtinos  , 
&  para  -o  moo  dia  os  Sabinos  &  outym 
cpie  coroâo  suas  campinas ;  assi  a  cidade  de 
£vora  alem  dos  campos  visinhos,  tem  da 
parte  do  Oriente  &  Norte  a  Sem  de  Os- 

sa  5  frcsquissima  pela  multidão  dc  fontes , 
&c  arvores  frufti feras :  do  meo  dia  os  mon^ 
tes  de  Portel  &  Viana ,  aos  quais  se  segue  a 
Serra  que  chamamos  de  Monte  de  Muro ,  & 
Dutros  montes  menores  com  grande  ornato  da 
terra  que  se  inclue  neste  circuito.  Eta  ia  esta* 
t^oyoa^o  insigne  em  tempo  do  famoso  Ce^ 
pitão  Viriato ,  o  qual  fioreceo  cento  &  qua-r 

rea- 


renta  annos  antes  da  vinda  de  nosso  Salva- 
dor ao  nuindot  Foy  acrecentada  pelô  gran- 
de Sertório  ,  &  fez  delia  particular  assen- 
TOj  quando  com  o  valor  dos  Lusiranos  poz 
em  contingência  o  poder  de  Roma.  Éste 
Capitão  a  cercoa  de  mnrod  íAo  firmes ,  co* 

mo  se  mostrão  ainda  em  alguinas  rumas. 
Ao  ixicsoi;)  se  redus  o  principio  daqtfelie  ce- 
lebrado aqueduâo  que  chamao  dejprata ,  o 
qual  restaurado  por  elPvev  Dom  João  o  Ter-^ 
ceiro  leva  à  Qdade  miuta  copia  de  agoa , 
com  cpe  se  restaura  em  parte  a  {klut  iki 
fio  Sc  fontes.  O  Imperador  Julio  <jeE^  te* 
Te  em  muita  estima  esta  Cidade,  &  pdosf 
grandés  privilégios  que  lhe  concedeo  ,  se 
veio  a  cmmúr  iààersiiitas  Juiia.  O  pn»> 
prio  Emperador  a  fez  Município  do  anti* 
go  Latio,  que  era  certa  dignidade  com  a 
^nal  íicavâo  igoalados 
próprios  moradores  de  Roma.  Alguns  Es* 
critores  Latinos  a  chamao  Elbora  ,  outros 
Ebura.)  mas  seu  nome  entremos  idais  dootof 
foy  sempt^  Bbora  ,  que;  com  ^Knico  corro' 
|Tçao  dizemos  Évora. 

Foy  venturosa  esta  Cidade  ,  por  ser  das 
jpírimeiras  que  no  mundo  receberão  a  Fè  de 
Christo.  São  Maneio  hum  dos  setenta  &. 
doiís  discípulos  Sói,  seu  primeiro  Bispo ,  & 
com  seu  mesiha  sangue  deit  nella  testenW' 
aircr  da  Fà  qae.pr^ava.  Foráo  celebres  em 

tem- 
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tempo  de  Diocleciano  os  inclytos  Martyresi 
&  irmãos  Vicente  ,  Sabina  ,  &  Christeta , 
naturaes  desta  Cidade  ,  ainda  que  o  Padre 
João  de  Mariana  09  quis  kv^ir  a  Talaveira 
çom  táo  pouca  razão  ,  como  confessão  va- 
râes  doutos  ,  que  por  esta  &  outras  causai 
o  tem  censurado.  Em  tempo  dos  Godos  fio- 
receo  esta  Cidade  com  reputação ,  &  digni* 
dade  Episcopal.  Foy  conquistada  pelos  Ara-* 
bes  na  geral  perda  de  Espanha,  &  perma-  10 
neceo  debaixo  de  seu  Império  pouco  mais 
de  quatrocentos,  annos. 

Reduzida  ao  poder  dos  Christãos  na 
forma  que  logo  contaremos ,  se  lhe  restituio 
a  dignidade  Episcopal  ,  da  qual  foy  pro- 
dovida-  à  de  Metropoli  no  anno  do  Senhor 
de  mil  &  quinhentos  &  quarenta  pelo  Sum- 
mo  Pontífice  Paulo  Terceiro  à  instancia  dei- 
Re^  Dom  Joâó  também  Terceiro»  Foy  dd^ 
le  &  dos  mais  Reys  de  Portugal  muy  esti-  20 
mada ,  &c  por  vezes  fazião  nelia  assento  de 
sua  Corte,  Está  hoje  toda  a  povoação  cer- 
cada de  muro  &  baibacãa  ,  &  ocupa  em 
circiunferencia  mais  de  legoa,  no  qual  es- 
paço se  abrem  dez  portas  que  lhe  fazem 
serventia»  Ha  nella  nove  Mosteiros  de  Re- 
ligiosos ,  &sete  de  Freiras.  A  Igreja  Cathc- 
dral  he  de  grossas  rendas  ,  a  mais>  rica  dq 
Portugal  ,  &  das  mais  opulemafi  de'  Espa- 
nlia.  Forão  seus  Prejlados  dous  laíantcs  de 

Por- 
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Portugal  9  os  Càrdeaes  Dom  Afonso  »  &í 

Dom  Henrique  filhos  delRey  Dom  Manoel 
&  dous  senhores  da  Casa  de  Bragança  ^ 
Dom  Theotonio  ,  &  Dom  Alexandre ,  so- 
brinho aquelle  ,  &  este  bisneto  do  próprio 
Kcy;  alem  do  Bispo  Dom  Afonso  da  pro- 

Í>ria  Casa  ,  que  foy  bisneto  delRey  Dom 
oâo  o  Primeiro.  Do  Arcebispo  Dom  Theo- 
tonio he  fundação  a  sumptuosa  Casa  da  Car- 
io tiixa  5  &  do  Cardeal  Dom  Henrique  o  ce- 
lebre Coliegio  da  Companhia  de  JESU,  & 
as  Escolas  da  mesma  Cidade  ,  aonde  flore- 
cem  as  letras  divinas  &  humanas  com  gran- 
de utilidade  da  Republica  ,  &  fazem  sin- 
gulares provas  os  bons  engenhos  &  talen- 
tos deííta  terra.  Não  se  prezâo  os  naturaes 
delia  menos  de  bellicosos ,  como  se  tem  vis* 
to  nas  ocasiões  das  guerrãs  passadas,  &  se 
vera  também  no  discurso  desta  Historia.  O 
ao  modo  com  que  se  reduzio  esta  Cidade  ao 
poder  dos  nossos ,  he  este. 

Hum  Cavalleiro  muy  esforçado  por  no- 
me Giraldo,  a  quem  chamarão  Sempavor, 
peio  pouco  medo  com  que  nas  batalhas  rom- 
pia pelo  exercito  dos  inimigos ,  &  se  metia 
aonde  o  perigo  era  maior ,  commetteo  hum 
delito  grave  ,  &  nao  sc  dando  por  seguro 
nas  terras  delRey  Dom  Afonso,  fogio  pata 
Alentejo ,  ordinário  valhacouto  dos  homici- 
das daquelle  tempo.  E  como  nacjuelles  an- 

nos 
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nos  de-  guerras  &  tumultos  não  estivesse  a 

Republica  muy  quieta  ,  não  faluiráo  sedi- 
ciosos que  se  lhe  oiíerecessem  por  compa* 
aheiros.  Gomelles  viveo  algum  tempo  exer« 
citando  o  latrocinio ,  que  por  ser  em  forma 
de  guerra  ficava  auctorizado.  Fazia  cavalga- 
das nas  terras  dos  Mouros  &  Christãos  igoai- 
mente ,  &  ganhava  o  necessário  à  ponta  da 
lança.  Seu  principal  assento  era  na  Serra  de 
Monte  de  Muro^  pouco  distante  da  Cida-  lo 
de  de  Évora. 

Algum  tempo  passou  neste  estilo  de  vi- 
da pouco  honroso  ,  mas  a  neces:^idade ,  &c 
desesperação  fazem  commetter  excessos.  Bem 
se  via  com  tudo  no  desgosto  com  que  vivia 
o  pobre  Cavalleiro,  quão  allieos  erão  estes 
exercícios  de  sua  inclinação  &c  nobreza  ^  & 
como  se  deixava  levar  a  elles  com  repugnân- 
cia da  vontade.  E  como  por  outra  parte  o 
estimulasse  o  remordimento  da  conciencia ,  %0 
o  qual  sempre  acompanha  os  peccadores  no 
meyo  de  suas  bonanças ,  se  resolveo  Je  pôr 
termo  a  seu  modo  de  vida ,  Sc  obrar  algum 
feito  illustre  >  com  que  se  pudesse  sanear  daf 
faltas  passadas ,  &  restaurar  a  reputação  per» 
dida.  Via  também  a  prospera  ventura  deW 
Rey  Dom  Afonso  ,  oc  como  tarde  ou  ce» 
do  era  impossível  escaparlhe ,  &  que  o  me» 
nos  seria  então  perder  a  vida ,  pois  com  a 
xnorte  avia  de  deixar  infamada  sua  gera^ 

çao,. 
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çâo ,  que  era  o  que  mais  sentia»  Nenhuma 

cousa  avia  naqueíla  ocasiáo  de  mayor  glo- 
ria que  a  conquista  de  Évora ,  porem  fal- 
tavâolhe  forças  para  tâó  grande  feito  ;  & 
usar  de  furto  &  engano  impedia  o  sitio  da 
Cidade,  a  qual  fundada  em  parte  eminen- 
te ,  &  cercada  de  campos ,  nao  deixava  Ivh 
guv  para  se  armar  cilada.  Sò  para  a  parte 
Occidental ,  aonde  hoje  está  fundado  o  Mos- 
IO  teiro  do  Patriarca  Sao  Bento  de  Monjas  de 
Cister ,  ficava  hum  alto  com  o  qual  se  po- 
diao  encubrir;  mas  nelle  se  edificara  huma 
Torre  ,  a  qual  servia  aos  Mouros  de  Ata- 
laia ,  &  assi  impedia  de  todo  a  execução 
do  feiro. 

Porem  como  nos  fortes  &c  ouzados  na- 
da pareça  impossivel,  &  a  mesma  ventura 
facilite  as  mayorcs  difficuldades ,  rompeo  o 
animoso  Cavalleiro  por  todas ,  &  assentou 
HO  de  tentar  a  emj>reza.  Traçou  comsigo  de 
tomar  huma  noite  a  Torre  da  Atalaia ,  don- 
de faria  sinal  aos  da  Cidade  que  andavâo 
inimigos  no  campo ,  &  como  era  certo  ave- 
rem  de  sair  fora  ,  que  trataria  então  com  os 
seus  de  se  fazer  senhor  da  porta  que  se 
abrisse,  &c  por  ella  de  toda  a  Cidade.  Es^ 
te  pensamento  comunicou  a  seus  companhet- 
TOS,  &0  persindio  coii  razoes  tão  vivas, 
&  de  tanta  efficacia ,  que  todos  se  resolve- 
rão deo  acempanhar^  ou  pôr  a  vida  naqtiel* 
k  empreza.  CA* 
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CAPITULO  X. 


^tn  que  se  prosegue  a  mesma  matéria  da 
têmada  de  £w^«  Tratase  de  seus  ' 
primeiros  Bispos^ 


mpdada ,  sahio  Giraldo  de  seus  aloia- 

mentos  com  a  gente  posta  em  ordem  de 
guerra ,  &  tomando  o  caminho  de  Évora , 
chegou  perto  da  Torre  da  Atalaia.  Aqui  se 
adiantou  da  mais  companhia  ,  &  cuberto  de 
ramos  de  arvores  ,  por  náo  fazer  differença 
à  verdura  dos  campos ,  se  chegou  ao  pè  da 
Torre ,  ao  tempo  que  a  goarda  delia  se  ti^ 
nha  ido  a  recostar,  encomendanio  a  liuma 
sua  âllia  ficasse  em  vigia.  A  moça  ou  pou- 
co acautelada  do  que  podia  acontecer,  oii 

vencida  do  souo  se  lançou  a  dormir  no  re- 
bate da  própria  j ancila  donde  vigiava.  Nao 
tinha  a  torre  outra  subida  mais  que  huma 
escada  levadiça  da  parte  de  fora ,  a  qual  se 

levantava  ,  tanto  que  os  goardas  se  metião 

dentro,  Foy  sobiodo  Giraldo  pela  parede  fa« 
zendo  firma  (*)  na  lança ,  &  em  certas  cu- 
nhas que  hia  metendo  por  entre  as  pedras ,  & 
para  este  fim  trazia  preparadas,  ãcciiegan- 
qo  ao  alto  lançou  a  Moura  abaixo  >  a  quat 


(*)  Asiim  a  L  SdiçSê  t  tãiugz  ficrtveria  9  AacM 
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continuando  a  morte  com  o  amo  fez  logo 

fim  a  seus  dias.  Entrando  na  torre  cortou 
á  cabeça  ao  Mouro  que  jazia  dormindo , 
a  qual  trouxe  a  seus  companheiroa  com  a 
filha  em  bom  principio  ,  &  pronostico  da 
viroria.  Por  esta  causa  tomou  por  armas  a 
cidade  de  Évora  hum  Cavaileiío  armado 
côm  a  espada  nua  em  hunm  mão,  &  na 
outra  duas  cabeças  de  homem  &  molhcr , 

20  dliudindo  a  esta  taçanha  de  Giraldo ,  donde 
teve  principio  sua  restauração  &  liberdade. 

Contentíssimos  ficarão  os  companheiros 
de  Giraldo  ,  vendo  o  bom  sucesso  que  ti- 
vera seu  Capitão  y  Sc  animados  mais  a  mo» 
seguir  a  empreza  ,  se  repartirão  cm  duas 
tropas  por  ordem  sua  ,  a  huma  foy  fazer 
trilha  com  os  cavailos  para -huma  parte  d 
campo  desviada ,  a  outra  ficou  com  eUe  pa^ 
ra  se  apoderar  da  porta  da  Cidade.  Entre 

00  tanto  fez  elie  da  torre  sinal  aos  da  Cidade, 
comò  andaváo  Inimigos  no  campo  para  a 
parte  onde  tinha  mandado  seus  soldados. 
E  como  as  vigias  da  Cidade  respondessem 
com  outro  sinal  ,  se  tocou  logo  arma  y  co< 
meçou  acordar  a  gente  ,  Sc  se  fby  levan- 
tando  o  tumulto  ordinário  em  semelhantes 
casos.  Saindo  os  descubri dores  ao  campo, 
certificarão  que  avia  inimigos  ,  &  que  não 
era  o  numero  da  gente  multo  grande.  Com 
i^to  creceo  o  desejo  ;ios  Mouros  de  Irem 
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Mstigar  aquelles  atrevidos  ,  que  os  ^vinhao 

inquietar  de  noite  a  sua  casa.  Sahio  fora 
alguma  gente  .armada  ,  &  foy  marchando 
para  a  parte  onde  andavâo  os  nossos.  Eor 
tre  tanto  o  Capitão  Português  seguindo  o 
caminho  da  Cidade  com  a  gente  de  sua 
companhia ,  se  apoderou  da  porca  com  gran^ 
de  felicidade  ,  cc  pondo  nella  recado  bas- 
tante foy  discorrendo  coai  os  seus  pelas  ruas 
publicas  ,  correndo  liuns  os  ferrolhos  da§  19 
portas  ^  &  metendo  outros  pelas  armelas 
nuns  pàos  que  levavao  para  este  efFeito ;  com 
esta  traça  impedido  o  favor  da  gente  que 
ainda  estava  pelas  casas  ,  forao  fáceis  dç 
desbaratar  alguns  que  Ihesahiiâo  aoenconr 
tro  ,  &  os  nossos  coni  valor  &  industria  sç 
foráo  apoderando  da  Cidade,  , 
Nâo  foi  mais  favorável  a  ventura  aos 
que  tinliáo  sabido  fora  ,  porque  os  nossos 
$e  desviarão  delles.  y  &c  frustrandolhe  o  ciir  ^ 
centro  se  vleiâo  ajudar  seu  Capitão,,  por 
onde  fazendo  os  inimigos  volta  acharão  à 
porta  da  Cidade  mayor  resistência.  E  co- 
mo a  coníiisáo  do  caso  nâo  imaginado^  09 
tristes  gemidos  dos  «eus ,  assi  dos  que  mor- 
ri ao  à  niâo  dos  nossos ,  como  dos  que  den- 
tro das  casas  se  lajmentavao ,  &  o  iiorrqr 
noite  os  tivesse  hum  pouco  atónitos ,  se  re? 
solverão  ao  fim  de  remedear  aqucUc  damno 
a  troco  de  suas  [;»;opnas  vidas^  ôc  com  graor 

.  pr.^  A  Brandão  i  fm.íi.      FL  '  de 
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de  ímpeto  a  ccfnmetteiâo  a  entrada  da  por^ 

ta.  Mas  os  noffos  lhe  f^zerno  tão  brava  re- 
sistência ,  ajudados  de  alguns  seus  compa* 
nheitos  que  os  acommettei^o  pelas  costas, 
que  morte  s  os  mais  ,  os  outros  se  puserao 
em  fugida ,  a  quem  os  Portuguezes  não  tra- 
tarão de  seguir  o  alcance  ^  por  se  assegura^ 
rem  da  mcrcc  que  Deos  lhe  tinha  feito. 
Entregouse  a  Cidade  a  saco  aos  soida- 

IC  dos,  impedindo-se  a  matança  dos  Mouros, 
por  nao  avcr  ja  quem  resistisse;  &  recobra- 
do hum  riqiii^?'mo  despojo  ,  se  deu  salvo 
conduto  aos  Mouros  que  qulzessem  viver  na 
Cidade  5  muitos  dos  quais  ficarão  ,  &  seus 
decendentes  permanecerão  ,  atè  à  expulsão 
total  feita  em  tempo  delRey  Dom  Manoet 
de  rforiosa  memoria. 

Concluídas  estas  cousas  com  tanta  pros- 
peridade ,  se  ordenou  por  Giraldo  &  seus 

20  companheiros  huma  embaixada  a  elRey  D. 
Afonso ,  a  summa  da  qual  era  que  a  cida- 
de de  Évora  estava  a  sua  obediência ,  que 
mandasse  tomar  a  posse  delia  ,  ordenando 
Capitão  &  soldados  que  a  defendessem  ,  6c 
que  a  Giraldo  &  seus  companheiros  fossem 
perdoados  os  delitos  passaaos.  Com  grande 
contentamento  ouvio  eIRey  os  Embaixado- 
res ^  &  tratandoos  com  muito  favor  &  be- 
nignidade ,  nâo  sò  admitio  à  sua  graça  o 
esforçado. Capitão  &  seus  ooinpanheiros ,  mas 
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ordenou  que  o  próprio  Giraldo  ficasse  por 
Capitão  da  cidade,  pois  com  tanto  valor  & 
industria  a  avia  recuperado.  Deste  modo  se 
ganhou  aquella  insigne  praça  ,  &z  ficou  pa- 
ra sempre  sogeita  ao  senhorio  dos  Portu- 
guezes,  para  onde  elRey  mandou  pássaros 
soldados  necessários ,  entre  os  quais  se  mu- 
darão os  cavalleiros  de  Avis  ,  como  temos 
tratado. 

Ha  tradição  que  a  este  cavalleiro  fo-  lO 
mo  dadas  as  casas  em  que  viveo  Sertono, 
O  ilkistre Capitão  Romano,  que  antiga men* 
tc  fez  assento  em  Évora  ,  o  que  nao  hc  im- 
provável, supposto  que  as  ouvesse  neste  tem- 
po. Em  o  presente  está  nellas  fundado  hum 
Mosteiro  niuy  religioso  de  Freiras  de  Sao 
Francisco  do  orago  do  Salvador  ,  &  na 
porta  travessa  em  lugar  alto  se  talharão  em. 
Iiuma  pedra  estes  elegantes  versos  por  or- 
dem de  Manoel  Seuerim  de  Faria  Clian-  ^0 
tre  da  mesma  Qdade,  grànde  investigador 
de  antiguidades ,  &  zelador  da  honra  de  sua 
pátria. 

Haw  alim  aftgustam  câíuir  Seff^rius  cedenu 
'  Hospitis  angtista  est  numinefaíla  novi. 
Par  fuit  tila  Duci^  sed  Salvataris  imagd 
Maior  y  ak  Mgusia  templa  mmrafacit. 

Cujo  sentido      ^  que  s^ido  aquella  Cas» 

Ff  ii  au- 
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aiigii^^ta  &  grandiosa  5  quando  morava  nella 
Sertório,  ficou  muy  limitada  a  respeito  do 
•novo  hospede,  que  he  o  Salvador,  porque 
^endo  igoal  ao  Capitão ,  a  Imagem  do  Sal- 
vador com  sua  grandeza  a  fazia  parecer  es* 
treito  aposento. 

Estas  Casas  vierao  aos  Sylveiras ,  se- 
nhores de  Goe$  &  Sortelha ,  dos  Pestanas^ 
de  quem  descendem ,  os  quais  segundo  far 

IÇ  ma  Ycm  do  Capitão  Giraldo  Sempavor. 
P  Conde  da  Sortelha  Dom  Luis  da  Syt 
veira  foy  o  ultimo  possuidor  delias  ,  &  as 
largou  nao  ha  muitos  amios  ,  para  sc  fazer 
o  Mosteiro.  Dos  Sylveiras  Cx>nde§  da  Sor- 
telha ja  dissemos  em  o  Capitulo  30.  do  li-* 
vro  oitavo  ,  quando  sc  tratou  dos  senhores 
de  Goes  decendentes  de  Dom  .Anaia  da  £sr 
.|rada ,  porem  não  particularizamos  as  armaf 
desta  Casa  ,  as  quais  se  compõem  das  tres 

?o  faxas  carmezis  em  campo  de  prata  dos  Syl-f 
yeiras  (  de  que  usão  também  os  Pestanas  ) 
&  de  quatro  crecentes  (  ou  meias  Luas  )  de 
prata  ,  prezas  pelas  pontas  em  campq  azul , 
que  sao  as  dos  senhores  de  Goes  (ou  se* 
gundo  alguns )  parte  delias. 

Ha  mais  da  familia  dos  Sylveiras  duas 
Casas  titulares  y  que  sâg  as.  do  B^rao  de  Alt; 
yito  ,  titulo  dos  mais  antigos  do  Reyno ,  a 
dos  Condes  de  Sarzcdas :  porem  ambos  usao 

primôro.  lugar  úq  appçUido  de  Lq1>qí 

CUr- 
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cujas  armas  são  smco  Lobos  pretos  arma- 
dos de  vermelho  em  aspa ,  &  numa  borda^ 

dura  de  azul  chca  de  aspas  de  Santo  An- 
dre de  ouro  ,  &  o  mesmo  timbre  dos  Lo- 
bos com  huma  aspa  na  espadoa.*  Da  Casa 
do  Barão  procede  a  dos  Capitães  da  Goar- 
da  ,  com  o  appelHdo  de  Sousa  ,  que  lhe 
Crompete  por  via  do  Mestre  Dom  Lopo  Diaz 
de  Sousa  ,  &  a  dos  Craveiros  da  Ordem 
'de  Christo  y  que  conserva  o  appellido  de 
Silveira. 

Isto  quanto  ao  sucesso  das  Casas  de  Gi- 
raldo ,  &  dependências  dc  sua  successilo. 
A  sepultura  deste  Capitão  se  descobrio  nao 
lia  muito  tempo  em  o  Alpendre  de  São 
Francisco  de  Erora  ,  segundo  me  informa- 
rão: o  que  bem  poderia  ser,  se  este  Capi- 
tão vivesse  sincoenta  ou  sessenta  annos  des- 
ois  da  tomada  desta  Cidade^  atè  se  íun- 
ar  aquelle  M-osteiro. 

Da  tomada  de  Évora  falia  a  antiga 
"Historiá  dos  Godo^  na  conformidade  que 

•fica  escrito  ,  dizjndo. 

Era  M.  CC,  IITL  Civrtas  Elbora  ca-- 
*fia  ést ,  Í3*  depradata  ,  noílu  ingreím 
W  à  Giraldo  cognomento  sine  pavore  ,  (íy 
latromhus  soei  is  ejtis  ,  ^  tradidit  eayn 
*Regí  Dono  Âfonso.  Na  Era  de  1 204»  (  he 
^nno  de  1166.)  foy  ganhada  &  saquear 
«da-  a  cidade  de  Évora  por  Giraldo  dalcu- 
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nha  Sempavor  ,  o  qual  a  entrou  de  noite 
com  os  salteadores  seus  companheiros  ,  & 
a  entregou  a  elRey  Dom  Afonso. 

Neste  próprio  anno  assina  a  tomaJa  de 
Évora  o  livro  da  Noa  da  Santa  Cruz  de 
Coimbra ,  &  acrecenta ,  que  elRey  ganhou 
também  Moura  &  Serpa  :  sno  suas  pala- 
vras estas.  //;  Era  iW.  CC  ////.  dedit  Da- 
minus  civitatem  Ebar£ ,  é^•  Mauram ,  ir 

10  Serpam  aã  Regem  lldefonsum.  Qiicrcm  di- 
zer. Na  Era  de  1204.  entregou  Deos  nas 
mãos  delRey  Dom  Afonso  a  Cidade  de 
•  Évora  ,  &  as  villas  de  Serpa  ,  &  Moura. 
Concorda  em  o  tempo  da  conquista  de  Evor 
ra ,  &  em  todo  o  sucesso  relatado  o  Mes- 
tre Andre  de  Resende  no  douto  livrinho  que 
fez  da  antiguidade  desta  Cidade  ,  &  com 
testemunhos  tão  calificados  devemos  repu** 
tar  por  errada  a  conta  de  nossas  Chroni^ 

^  cas,  quando  pocm  a  tomada  de  Évora  em 
o  anno  de  iifs'. 

Também  errão  em  nomear  por  prim»- 
ro  Bispo  desta  Cidade  despois  de  sua  res- 
tauração Dom  Paio  ,  ao  qual  attríbuem  a 
fiindaçao  da  Sè  ,  &  repartição  das  rendaff 
entre  a  mesa  Episcopal,  &  o  Cabido;  por- 
que sem  duvida  neste  tempo  o  primeiro  Bis- 
po de  Évora  foy  Dom  Sueiro.  Em  doação 
Feita  por  clixey  Dom  Afonso  ao  Mosteiro 
de  Santa  Cmz  da  vUla  do  Louriçal  ^  cu^ 
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data  hc  em  Dczcuibro  deste  aiino  de  iióó. 
confirma  eoi  terceiío  lugar  Dom  Sueiro  Bis- 
po de  Évora.  O  próprio  confirma  no  Cou- 
to de  Midóes  dado  por  elRey  a  Dom  Mi- 
guel Bispo  de  Coimbra  (a)  em  7.  de  No- 
vembro do  anno  de  1169.  ^  ^^^^  forma 
se  acha  o  nome  de  Dom  Soeiro  nas  Escri- 
turas dos  annos  seguintes  ate  o  anno  de 
TI 80.  em  o  qual  era  .eleito  Dom  Paio  em 
Bispo  de  Évora ,  como  consta  do  Foral  de  10 
Ceira  5  (Jf)  dado  no  mez  de  Setembro  por 
elRey  Dom  Afonso  a  Juliao  seu  Cancella- 
rio ,  em  o  qual  escà  a  firma  de  Dom  Paio , 
a  ultima  dos  Prelados  neste  modo  :  Fe/a- 
gius  Elhorensis  eleílus  conjirmat.  Pelo  que 
se  pode  ter  por  certo  que  antes  de  Dom 
Paio  ouve  outro  Bispo ,  o  qual  permaneceo 
•na  dignidade  pouco  menos  de  14.  annos. 

A  algumas  pessoas  doutas  parece ,  que 
Dom  Sueiro  era  ja  Bispo  de  Évora  em  tem-  20 
po  dos  Mouros  ,  &  que  Doin  Palo  foi  o 
.primeiro  eleito  despois  desta  Cidade  ser  ça- 
iiliada  ,  &:  por  isso  se  nomea  por  primeiro 
.Bispo.  Trata  este  ponto  doutamente  Ma- 
noel Severim  de  Faria  Chantre  de  Évora 
na  Historia  que  tem  composto  dos  Prela- 
dos daquella  Igreja  ,  &  prova  com  mui- 
tos argumentos  ,  oc  boas  conjeituras  ,  que 

assi 

Livro  dd  Coimlra  feU  50. 

(b)  ArçJúvQ  Ríai  Iívíq  Uq$  V^ruts  fúU  19* 
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assi  como  em  outras  Cidades  de  Espanha 
permanecerão  Bispos ,  assi  os  ouve  em  Evo* 

ra  em  tempo  dos  Árabes  ,  &  descobre  ou- 
tras antiguidades  bem  notáveis  com  sua  cos- 
tumada  Irudiçâo. 

CAPITULO  XI. 

Das  grandes  vitorias  que  alcansm  elRey 

Dom  Jfonso ,  ^  como  tomou  aos  Mou- 
ros Moura  ,  Serpa  ,  Alconchel  , 
ir  Coruche ,  &  a  Cidade 
de  Elvas. 

iióó.  T  7"  BNTUKOSo  foi  este  anno  de  ix66. 

V  ao  Reyno  de  Portugal  pelas  grandes 
vitonab,  que  nelle  aicansou  ovaleroso  Rey 
Dom  Afonso  Henriques*  Porem  he  grandb 
magoa  ver  a  brevidade  com  que  nossos  Es- 
'  critores  as  rela  tão ,  &  comg  a  obrigação  da 
Historia  nos  não  deixe  estender  mais  que  à 

siimciaria  rcLicno  que  temos  delias  ,  ficarc- 
mos  com  sentimento  de  as  não  poder  tratar 
lO  como  mereciâo.  A  Historia  dos  Godos  tan* 
■  tas  vezes  alleeada ,  com  seu  modo  de  dizer 
abbreviado  ajunta  à  relação  da  conquista  de 
Évora  estas  palavras  immediatas*  (a)  Et 
fost  paululum  ipse  Rex  cepit  Mauram , 

Ser- 


(d)  Hiiícria  dos  God^s^ 
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Strpam  ,  é?"  Alconcbel ,  &  Cúlucbi  , 
Castrum  mandavit  readificari  ,  snno 

ejus,  39-  Quasi  dizendo  ,  que  pouco 
despois  da  tomada  de  Évora  ganJiou  o  mes- 
mo Rey  Dom  A  fonso  pelas  armas  Moura , 
Serpá,  Âlconchel,  &  Corache,  &  mandou 
reedificar  o  Castello  desta  Villa  ,  &  que  is- 
to se  fez  em  o  anno  39.  de  seu  reinado. 
Em  outro  exemplar  desta  Historia  ,  que  foy 
do  íviestre  Andre  de  Rezende  ^  se  nao  trata 
da  tomada  de  Coruche ,  mas  sò  se  diz ,  que 
elRey  mandou  reedificar  o  Castello ,  o  que 
tenho  por  mais  certo  ,  por  ser  ja  dantes 
conquistado  ,  como  logo  se  vera.  Ja  mos- 
trei como  o  principio  do  reinado  desre  Prín- 
cipe se  deve  tomar  em  dia  de  Sâo  João  Bau- 
tista  do  anno  de  1128.  pelo  que  em  outro 
dia  semelhante  do  anno  de  11 66»  se  aper- 
feiçoa o  numero  de  38.  annos,  &  como  as 
conquistas  das  terras  nomeadas  se  fizessem 
no  fim  do  verão  ,  &  no  Outono  deste  an- 
uo 9  pois  se  diz  serem  feitas  despois  da  to- 
mada de  Évora ,  bem  acerta  a  relação  em 
dar  a  elRey  39.  ânuos  de  reinado,  isto  lie 
38.  perfeitos,  &  o  ultimo  principiado. 

Concorda  com  a  Hisioria  referida  na 
tomada  de  Serpa  ,  &  Moura  o  livro  de  Santa 
Cruz  allegado  no  capitulo  antecedente  y  (a) 

o 


(a)  Livrú  da- 1^90  4i  SMê  Çrtnu 
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o  Conde  Dom  Pedro,  (Z»)  o  Mestre  An- 
dre de  Resende,  (e)  os  quais  sâo  de  pare- 
cer ,  que  neste  anno  de  1 166.  fizeráo  os  Por- 
tugiiL^zes  grandes  cousas  em  armas  na  recu* 
peraçâo  de  Alentejo.  E  como  parte  desta 
conquista  se  estendesse  alem  do  rio  Goa- 
diana  (  aonde  iicáo  as  sobreditas  villas ,  ) 
nSo  posso  deixar  de  advirtir  neste  lugar  o 
que  em  outros  se  prova  mais  largamente , 

IO  como  o  Reyno  de  Portugal  não  teve  no  prin- 
cipio limite  algum  em  suas  emprezas.  Na 
presente  ocasião  paçsa  o  venturoso  Rey  D» 
Afonso  Henriques  os  termos  da  Lusitaoia 
antiga ,  &  ocupa  parte  de  Bctica  ,  nos  an- 
ãos seguintes  veremos  proseguida  esta  con- 
quista com  a  do  Reyno  do  Algarve  ^  ati 
que  desobedecendo  algumas  destas  terras  se 
torna  a  renovar  nellas  a  sogeiçâo  dos  Por- 
tuguezes ,  &  elRey  Dom  Sancho  o  Priraei- 

M  ro  se  intitula  alguns  annos  Rey  do  Algai^ 
ve  ;  &  ultimamente  perdendose  o  senhorio 
delias  j  se  tornao  a  recuperar  por  elRe^  D. 
Sancho  o  Segundo  ,  6c  Dom  Alonso  Fer- 
ceiro  nos  annos  em  que  mostrará  nossa  His- 
toria j  &  tudo  antes  de  reinar  em  Castelia 
Dom  Afonso  o  Sabio.  Donde  se  califica 
bem  o  erro  dos  quedirom,  dera  este  Rey 
o  Algarve  a  Dom  Afonso  Terceiro  em 

do- 

{(2)  Coítiid  Difm  P^dri)  tit.  7.  (J. 

{if)  Resende  Andptidadif  HvQra» 
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dote  co.n  sua  filha  ,  ou  a  rogo  delia, 

Está  a  notável  vilia  dc  Moura  asseor 
tada  emhuma  planície  de  terra,  fresca ,  cer« 
cada  de  dous  ribeiros  ,  que  pouco  abaixo 
se  vem  a  juntar  em  Ardita ,  ribeira  grande, 
que  muita  parte  do  anno  se  nâo  vadea  ^  Sc 
chea  de  próprias  &  alheas  agoas  vai  des-^ 
embocar*no  famoso  rio  Goadiana.  O  Casi 
teilo  da  Villa  ocupa  hum  lugar  alto  ,  hâ 
forte  para  o  tempo  antigo ,  tem  fontes  de 
agoa  nativa  5  bons  aposentos,  &  hnm  Con- 
vento de  Freiras  de  São  Domingos.  A  po* 
voaçao  he  grande  ,  tem  mais  tres  Mostei- 
ros nobres 3  dous  de  Religiosos,  que  sáo  o 
do  Carmo ,  o  qual  he  o  mais  antigo  dos  que 
a  província  tem  neste  Reyno  ,  &  outro  da 
São  Francisco  da  observância.  O  terceiro 
he  de  Freiras  de  Santa  Clara  ,  que  antes  es- 
tava fora  entre  as  hortas,  &  agora  se  mur 
dou  para  dentro  da  Villa.  Ha  nella  mais 
duas  Igrejas  ,  que  sao  Freguesias  ,  &  per- 
tencem à  Ordem  Cisterciense  de  Avis ,  Ca- 
sa da  Misericórdia  muito  bem  acabada 

com  Hospital  separado  ,  &  outras  HerniiT 
das.  Tem  muita  gente  rica ,  6c  algumas  ca^ 
sas  de  famílias  nobres.  O  termo  &  toda  a 
comarca  he  fértil  de  páo ,  vinho ,  &  sobre 
tudo  de  azeite  ,  fresco  de  hortas  &  poma* 
res  j  com  que  se  pode  igoalar  às  íxislís  abun«> ' 
dantes  teiras  que  ha  no  Reyno. 


4&>      '      LivKO  XI. 

Das  outras  terras  atraz  referidas  ,  A1-* 
tonchel  pertence  hoje  a  Coroa  de  Castella , 
que  nestas  terras  ganhadas  por  elRey  Dom 
Afonso  alem  do  rio  Goadiana  ouve  grandes 
mudanças  nos  annos  seguintes.  Serpa  he  do 
Rçyno  de  Portugal ,  &  lhe  compete  (  alem 
de  outros  títulos  )  por  ser  duas  vc2es  con- 
quistada pelos  Portuguezes,  como  se  verá 
ém  o  tempo  seguinte,  Hé  quasi  do  mesmo 

IO  clima  &  fertilidade  de  Moura  ,  villa  mura- 
da &  forte , .  cm  sitio  alto  ,  muy  perro  do 
rio  Goadiana. 

O  Castello  de  Corudhe  fiCa  em  Alen* 
;  tejo  entre  Évora  &  Santarém ,  está  em  lu- 
gar alto ,  &  de  alegre  vista ,  porque  da  par- 
te Oriental  se  estende  hum  fertilissimo  câm- 
^o  regado  de  dous  rios  ,  que  produz  com 
mão  liberal  os  fruitos  a  terra ,  com  que  se 
orna  ,  &  fazem  ricos  os  moradores  delia. 

2<>  Ao  pè  do  Castello  junto  ao  primeiro  rio  se 
fundou  pelo  tempo  adiante  a  povoação ,  que 
he  yilla  de  boa  grandeza  &  dem  assenta* 
da.  {a)  O  Castello  se  restaurou  em  o  anno 
-  de  iióó.  como  diz  a  memoria  atraz,  &  pa- 
rece que  dRey  Dom  Afonso  o  ganhara  por 
combate  quatro  annós  antes  ,  quando  fez 
doação  delia  à  Ordem  ,  que  despois  se  cha- 
mou de  Avis*  Mas  agora  por  estar  muy 

ar- 
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arfuinado,  o  tornou  a  reedificar,  &  deixoi} 
mais  defensável.  Mas  não  basiaiao  toda? 
e$tas  prevenções  y  para  que  nos  annos  se- 
guintes em  tempo  do  mesi^io  Rey  deixasse 
de  sentir  a  fúria  dos  bárbaros  ,  os  quais 
(  como  ainda  vereipos  )  q  entrarão  por  íútf 
ça^  &  reduzirão  a  seu  senhorio ;  atè  queel- 
•  Rey  Dom  Afonso  lho  tornou  a  tirar  das 
mãos,  como  se  declara  em  o  Foral  desta 
Villa  (a)  passado  a  sete  de  Junho  do  anno  iq 
do  Senhor  de  1182*  de  que  aijida  ííc  r.aà 
piemoria. 

Também'  sou  de  parecer ,  que  no»  pro*  • 

prio  anno  de  11 66.  se  ganhou  aos  Mouros 
g  cidade  de  Eivas  ,  posto  qu^  a  .Çhronica 
de  mão  o  não  declare ,  antes  remeta  ao  an* 
no  de  ii5'5.  confusamente  todas  as  cmpre- 
de  Âlentcjo;  por  quantq  neste  anno  de 
3Li66*  correrão  os  Portugueses  esta  provin* 
cia  com  as  armas  vitoriosas  ,  &  se  tomou  20 
Évora  j  &  não  parece  bom .  estilo  de  guep- 
^ ,  que  estando  pelos  inimigos  esta  praça 
mais  visinha  a  Santarém  &  Lisboa ,  tentas- 
.  se  elRey  de  lhe  fazer  guerra  em  Elvas & 
tín  outras  partes  distantes^ 

He  esta  Cidade  hum  das  nobres  do 
Reyno  de  Portugal,  situada  em  lugar  emir 
p^tç  &  jScurtA.  por  natureza  y  fortj^cic^  ^fi 

mu- 
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muros  &  torres  firmes  ,  ornada  de  grandes 
(edifícios,  &  habitada  de  gente  nobre  &  ri- 
ca. Seu  terreno  he  fertiiissimo  ,  principal- 
mente de  pâo  5  &  azeite ,  no  qual  se  lhe  dá 
lugnr  entre  as  pruicinaes  terras  do  Reyno. 
Veio  ao  senhorio  dos  Mouros  com  as  mais 
povoações  de  Lusitânia  na  calamidade  gè- 
ml  <lc  Espanha:  restaurada  agora  por  cl- 
Rey  Dom  Afonso,  ainda  tornou  a  seu  se* 

IO  nhorio ,  atè  que  ultimamente  a  libertou  d- 
Rey  Dom  Sancho  o  Segundo  em  o  anno  do 
Senhor  de  mil  &  duzentos  &  vinte  &  seis, 
no  quarto  anno  de  seu  reynado.  Nâo  pare- 
ça isto  novidade  aos  Leitores  ,  porque  he 
verdade  muv  aurhentica  ,  como  mostraremos. 
Nem  se  embaracem  achando  em  algum  Au* 
ctor  {a)  anda  esta  povoação  na  Coroa  de 
Portugal  desdo  anno  do  Senhor  de  mil  & 
duzentos  em  diante  ,  porque  não  foy  então 

ao  à  primeira ,  nem  ultima  vez  conquistada  pe* 
'los  Portuguezes.  E  assi  respeitando  ao  pri- 
fneiro  tempo  he  mais  antiga  sua  reducção, 
-&  fazendo  caso  do  segundo  ^  he  mais.  mo- 
derna. 

Também  se  não  crea  que  alcansou  ella 
O  titulo  de  Cidade  ,  &  a  dignidade  Epis^ 
topài  en*  tempo  delRev  Dora  João  o  Ter- 
ceiro j  porque  clRcy  Dom  Manoel  a  fe^ 

G- 
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Gdade  como  dizem  seus  Chronistas,  (a) 
&  dà  testemunho  o  livro  7.  da  Toire  do 
Tombo  de  Entre  Tejo  òc  Goadiana  a  íolhas 
l6o.  pelo  qual  consta  alcansár  esta  premi^ 
Tiencia  a  21.  de  Abril  do  3nno  de  mil  & 
quiahentos  6c  treze.  A  dignidade  Episcopal 
se  deu  a  Eivas  em  tempo  dei  Rey  Dom  Se^ 
bastião  5  como  nffirma  o  Mestre  Resende, 
o  qual  então  vivia.  Mostrarão  os  morado- 
res  de  Elvas  grande  constância  ,  defjnden* 
do  a  liberdade  do  Rey  no  cm  tempo  delRev 
Dom  João  o  Primeiro  ,  &  ca piraj içados  pe- 
lo esforçado  Cavalleiro  Gíl  Fernandez  de 
Elvas,  fizenlo  honrosas  entra. i^-  por  Castel- 
Ia ,  &  sostentarão  algum  tempo  cerco  a  to- 
do o  poder  junto  daquella  C*oroa»  Em  me** 
moria  dcstCo  grande^  .^crviços  &  de  outros 
semeliiantes  ,  diz  d  Rey  Dom  Manoel  na 
Carta  em  que  dà  titulo  de  Cidade  a  Elvas 
estas  palavras. 

Fazeynos  saber ,  que  esgordando  nos  aos 
muitos  grandes  serviços  que  os  Reys 
nossos  antecessores  em  estes  nossos  Rey^ 
nos  sempre  receberão  .  (fT  ^^òs  temos  rece- 
bido dos  Fidalgos  ,  Cavalleiros  y  escudei-- 
TOS  5  ^  povo  de  nossa  muy  nobre  iy  leal 
Villa  de  Elvas  com  riscos  de  suas  pessoas  \ 
&  grandes  gastos  de  suas  fazendas  ^  asti 

CO- 
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como  bons      Jeais  vassallos  ,  como  elles 

erão  ,  sempre  nos  sewiços  dos  ditos 
Reys  nossos  antecessores  forao  achados^ 
assi  nas  guerras  antigas  passadas 
dentre  estes  Reynos  cora  os  de  Castella , 
eomo  em  todos  os  outros  serviços ,  nos  quais 
grande  it  lealmente  semfre  servirão  y  ^c. 

CAPITULO  XII. 

Da  tradição  que  ha  de  ser  ganhada  a  vil" 
la  de  Moura  pelos  Fidalgos  da  fanú- 
lia  dos  Mouras. 

1166. 1\T  particularizáo  mais  as  Historias 
X\l  antigas,  referidas  em  o  capitulo  ante- 
cedente ,  da  tomada  de  Moura  que  o  que 
fica  dito.  Porem  ha  tradição ,  como  huns  Fi- 
dalgos antigos ,  dos  quais  decendem  cm  òq 
appellido  de  Moura  ,  tomarâo  esta  Villa, 
scado  Alcaidessa  delia  huma  senliora  por 
nome  Saluquia ,  matando  primeiro  o  Mour 
TO  Frabame  senhor  de  Ânxrhey  que  se  yi- 
lO  nha  desposar  com  cila. 

Esta  tradiçno  sc  confirma  com  huma 
Escritura  da  Rainha  Dona  Brites  molher 
delRey  Dom  Afonso  o  Terceiro  ,  (a)  a 
qual  fazendo  doação  de  Moura  a  Vasca 

Mar* 
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'Martinz  Serrão ,  a  quem  nomea  por  paren- 
te, diz ^tas  palavras.  E  considerando  mais  y 
cama  Dom  Alvaro  Rodriguez  y  seu  avô 
Pero  Radriguvz  fazendo  guerra  aos  Mou- 
fiOS  tomarão  o  Castello  de  Moura  à  Alçai-  - 
dessa  delle  ^  matandolbe  seu  desposado  no 
-  caminho  ;  o  qual  teve  ,  (ir  defendeo  com 
seus  amigos  o*  soldados ,  em  quanto  o  não 
largou  à  Ordem  da  Hospital  de  consenti^ 
mento  dos  Reys ;  resgoardando  os  gran-  lo  • 
des  dividas  de  linhagem  que  hei  com  elle 
com  a  que  lies  de  que  elle  decende*  Atè 
qui  sáo  palavras  da  Escritura  y  da  qual  se 
conserva  o  treslado  em  livro  da  Torre  do 
Tombo. 

Duas  cousas  se  colhem  desta  Escritura. 

A  primeira  ,  que  Dom  Alvaro  Rodrigues , 
&  Dom  Pero  Rodrimez  avó  de  Vasco  Mar- 
tinz  Serrão  ganharão  Moura.  A  segunda , 
que  este  Fidalgo  era  parente  da  Rainha  20 
Dona  Brites^  Qiianio  à  primeira  se  pode 
duvidar  se  foi  esta  tomada  de  Moura  a  mes- 
ma que  temos  tratado ,  feita  em  tempo  dei* 
Rey  Dom  Afonso  Henr:i]Licz.  E  não  me  in- 
clino a  crer  seria  outra  diiferente  ,  por  se 
nao  attribuir  na  Historia  dos  Godos  mais 
que  a  elRey  Dom  Afonso  ;  pois  as  obras 
insignes  dos  Capitães  illusti'es  vemos  que  não 
sò  redundão  em  gloria  dos  Reys  cujos  vas* 
sallos  são ,  mas  ainda  se  costumâo  reputar 
'  ir.  A,  Brandão  i  Tom.  IL    Gg  pro- 
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próprias  dos  mesmos  Reys ;  &  assi  não  se- 
ria muito,  que  sendo  Moura  ganhada  por 
aquelles  Fidalgos ,  se  attribuisse  a  conquis^ 
ta  delia  a  elRev  Dom  Afonso.  Porem  o  aue 
me  faz  duvidar ,  iie  saber  que  a  villa  dc  Mou< 
ra ,  &  outras  praças  acquiridas  neste  tempo 
tornarão  a  poder  dos  Árabes,  &  forao  ou- 
tra vez  ganhadas  pelos  nossos  y  &l  podese 
verificar  desta  segunda  restauração  ,  o  que 

10  affirma  a  tradiç  ão  ,  &  diz  a  Escritura  da 
Rainha  Dona  Brites.  Deste  ponto  feito  o 
exame  necessário  ,  resolveremos  o  que  for 
mais  verisiniil  cm  o  tonK)  seguinte. 

Qiianto  ao  parentesco  de  Vasco  Mar- 
tins Serrão  com  a  Rainha  Dona  Brites, 
se  pode  ter  por  cousa  iridubitavel  ^  su- 
posto que  a  mesma  Rainha  o  confessa.  Era 
esta  Princeza  filha  bastarda  delRey  Dom 
Afonso  o  Sabio  de  CasrelJa  ,  &i  de  Dona 

20  Maria  Guiliiem  de  Guzmão ,  a  qual  era  fi* 
lha  de  Guilhem  Perez  de  Guzmão  ,  &  ne- 
ta de  Dom  Pero  Rodriguez  de  Guzniao  , 
Mordomo  dcIRey  Dom  Afonso  Oitavo,  & 
tronco  dos  Fidalgos  do  appellido  de  Guz- 
mão ,  tão  illustre  &  dilatado  em  Espanha. 
Foy  casado  Dom  Pero  Rodriguez  de  Guz- 
mão, segundo  escreve  Asmte  ,  com  Dona 
Elvira  Gomez  de  Mançanedo ,  irmâa  (k)  Con- 
de Dom  Gomez  de  Mançanedo.  E  seu  fi- 
lho Guilhem  Perez  casou  com  Dona  Elvira 

Rd- 
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■Rodrigues  ,  filha  de  Ruy  Dias  senhor  dos 
Carneiros  ,  &  da  Condessa  Dona  Vrraca 
Dias  de  Haro ,  filha  de  Dom  Diogo  Lopez 
de  Haro  seiíiior  de  Biscaia.  De  sorte  que  os 
avós  de  Dona  Maria  Quilhem  máy  da  Kai-> 
nha  Dona  Brites  eráo  das  Casas  de  Giiz- 
jnão,  Haro,  Carneiros,  ÒcMançanedo,  to- 
das tão  antigas  &  illustres  como  aos  lidos  na$ 
Historias  de  Espanha  deve  ser  notório ;  &: 
por  alguma  nellas  devia  proceder  o  paren-  10 
tesco  de  Vasco  Martins  Serrão  com  a  Rai-- 
nha ,  que  não  me  persuado  seria  pelo  trofv- 
CO  Real  ,  por  quanto  nas  Historias  se  não 
faz  dellc  meijioria. 

Nâo  pode  aver  duvida  o  ser  Vasco  Mar-* 
rins  Serráo  pessoa  princlpalissima.  ,  ainda 
que  não  ouvera  esta  doação  da  Rainha  Dor 
na  Brites  ^  por  quanto  vemos  que  neste  Reir 
no  casou  com  irmâa  de  Afonso  Pirez  Fa- 
rinha Prior  do  Hospital  ,  (a)  êc  grão  pri-  70 
rado  delRey  Dom  Afonso  ,  o  qual  era  de 
tronco  illustre ,  decendente  de  Dom  Anaia 
da  Estrada  ;  &  nâo  ser  conveniente  ,  que 
hum  senhor  tão  grande  como  o  Prior  desse 
saa  irmâa  por  moliíer  ,  senão  a  pessoa  de 
nobreza  niuy  conhecida.  Esta  háo  continua- 
do os  decendentes  de  Vasco  Martins  por  es- 
paço de  quatrocentos  annos ,  os  quai$  tonnA* 

Gg  ii  râo 
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* "  râo  /  o  appellido  de  Moura  ,  ou  pela  con* 
quista  desta  terra ,  ou  por  terem  algum  tem- 
po o  senhorio  delia :  &  fciâo  fundando  al- 
guns Morgados,  o  do  Castello  de  Moura, 
a  Casa  do  Marmelar  ,  a  Corte  do  Serrão  y 
o  senhorio  da  Povoa  &  Meadas.  E  por  ca- 
samento de  Alvaro  Goncalves  de  Moura 
com  Urraca  Fernandez  senhora  proprietária 
de  Azambuja  alcançarão  o  sennono  desta 

IO  Villa  ,  o  qual  possuem  hoje  huns  de  seus 
decendentes  com  o  appellido  de  Rolim.  K 
outros  conservando  o  appellido  de  Moura 
de  sua  varonia ,  são  Marquezes  de  Castel 
Kodrigo ,  Condes  de  Lumiares ,  &  Grandes 
de  Espanha.  Preminencia  he  esta  a  mais  esti* 
mada  que  hoje  ha  nesta  Coroa ,  sendo  assi 
que  nem  he  antiga  nella  ,  nem  inclue  ma- 
yor  excellencia  que  a  dos  Ricos  Homens , 
&  Condes  amigos.  Começouse  a*  praticar 

20  em  Castella  em  tempo  dclRcy  Dom  Pheli- 
pe  primeiro  do  nome  ,  &  despois  se  reno- 
vou em  o  reinado  do  Emperador  Carlos 
Quinto  com  mayor  firmeza,  E  a  ocasião 
foy ,  que  como  os  titulos  de  Frandes  &  A- 
lemanna,  aonde  se  não  costuma  estarem  co- 
bertos os  Grandes  diante  das  pessoas  Reaes , 
tomassem  mal  serem  os  Espanhoes  tratados 
^or  differente  estilo ,  ordenaião  aquelles  Prín- 
cipes que  também  ús  titulos  de  Éspanfaa  es» 
tivessem  descubertos ,  pois  náo  precediao  aos 
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ce  outros  Reynes  cm  Estado ,  nem  calida- 
de.  Porem  pelo  tempo  adiante  respeitando* 
o  costume  antigo  dos  Espanhoes ,  mandarão  \ 
cubrir  alguns ,  que  parece  se  avantejaváo  em 
Casas  &  Estados  ,  &  erão  cabeças  de  al- 
gumas famílias  illustres.  Porem  isto  foy  com 
taata  limitação  ao  principio  que  no  reyna* 
do  do  Catholico  Rev  Dom  Phelipe  Segun- 
do, quando  pelos  annos  do  Senhor  de  mil 
quinhentos  &  sessenta  &  oito  sucedeo  á  re-  10 
bclliao  dos  Mouriscos  de  Granada  ,  nâo  avia 
nos  Keynos  deste  Principe  mais  que  doze 
Grandes ,  dos  quais  o  Auctor ,  que  escreveo 
esta  guerra ,  náo  nomea  mais  que  dous ,  que 
erao  os  l^uques  de  Arcos  ,  oz  de  Medina 
Sidónia.  Em  o  tempo  presente  todos  os  Du- 
ques são  Grandes,  &  nove  Condes,  &  ou* 
tros  tantos  Marquezes.  As  preminencias  que 
tem  sáo  cubrirse  diante  de  sua  Magestade, 
&:  terem  na  Capella  Real  banco  cuberto  em  20 
que  estão  assentados  ,  darem  as  Rainhas  a 
suas  mulheres  coxi  m  ,  &  lugar  no  estrado ; 
&  na  matéria  de  izensôes ,  quasi  tudo  o  que 
pertencfa  aos  Ricos  Homens  do  tempo  an- 
tigo. Isto  quanto  ao  Rey  no  de  Castella  6c 
mais  Reynos  de  Espanha  ,  tirado  Portugal, 
Neste  Reyno,  como  íicou  mais  tempo 
com  Reys  particulares  ^  &  naturaes  de  Es- 
panha ,  se  conservou  o  costume  antigo  de 
se  cubrirem  todos  os  titulares  diante  de  seus 

Reys, 
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Reys  3  &  terem  assento  Tta  Capella  Real , 
amda  que  com  grande  diiferença  entre  os 
Duques  ,  Marquezes  ,  &  Condes  ;  porque 
áos  Dr.ciics  se  dà  cadeira  ra^/a  com  coxim 
junco  ao  lugar  onde  elRey  esta  i  os  Mar^ 
quedes  tem  cadeiras  mais  apartadas  sem  co- 
xim ;  &  finalmente  os  Condes  tem  banco 
cm  que  se  assentão  ;  &  com  muita  razão 
&  pmdencia  se  ordenou  esta  diversidade, 

ro  pela  que  avia  entre  estes  senhores ;  pciaue 
ni^nca  os  Reys  Portuguezes  derao  o  tkuio 
de,  Duques  &  Marquezes  ,  se  não  a  filhos 
seus,  ou  a  Príncipes  de  sangue  Real.  Este 
es  li  lo  se  goardou  sempre  em  tempo  dos  Reys 
de  Portugal  ,  &  o  mesmo  fazem  goaitJat 
neste  Reino  os  Reys  CathcKcos  de  Espanla 
que  Uie  sucederão.  Porem  na  Corte  de  Ma- 
drid não  estão  em  uso  algumas  destas  pre- 
mi iicncias  ,  como  a  de  terem  assento  na  Ca- 

zo  pella  Real  cs  Condes  Portuguezes  ,  posto 
que  todos  se  cobrem  diante  de  sua  Mages« 
tade.  E  ao  Marquez  de  Castel  Rodrigo  se 
concedeo  com  o  titulo  de  Grande ,  tudo  o 
de  que  gozâo  os  outros  Grandes  de  Castel- 
Ia.  Ke  ,  o  que  ao  presente  possue  a  Casa  ,  Em- 
baixador da  Magestade  delRcy  Dom  Phe- 
lippe  Quarto  nosso  senhor  na  Corte  de  Ro* 
mo. 

Os  Mouras  ^em  por  armas  em  campo 
vermelho  sete  Castellos  de  ouro  em  tres  pal- 
ias , 
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Ias  5  &  os  tres  iicao  por  meio,  com  portas 
lavradas  de  preto ,  6c  por  timbre  Imixi  Cas* 
tello  das  armas.  Destas  mesmas  insignias 
usão  os  Rolins  ,  os  quais  ( como  }a  disse- 
mos )  sáo  Mouras  por  varonia ,  &  deixarão 
as  antigas  de  seus  mayores ,  por  serem  estas 
ganhadas  em  a  guerra ;  porque  ha  tradição 
que  eIRey  Dom  Afonso  Terceiro  por  al- 
gum serviço  sinalado  que  aia  conquista  do 
Algarve  lhe  fez  algum  desta  família  (  que  iq 
devia  ser  Vasco  Martins  Serrão)  o  honrou 
com  lhe  dar  parte  das  armas  Reaes  daquei- 
k  Reyno ,  que       os  Castellos. 

CAPITULO  XIII. 

Das  grandes  guerras  que  ouve  entre  of 

Reys  de  Portugal ,  ii^  Leão ,  ^ 
da  causa  ,  ^  jtm  que  tive- 
rãõ  y  h*  quanto  tempo 

durarão. 

•m 

POR  este  tempo  se  moveo  huma  guerra  ix(í8. 
muy  cruel  entre  os  Reys  de  Portugal  & 
Leão  ,  tio  &  sobrinho  ,  a  qual  teve  muy 
Siffligidos  os  povos  de  ambos  os  Reynos. 
A  causa  desta  guerra  dizem  alguns  Aucto* 
tes  (b)  que  procedeo  delRey  Dom  Fernan- 
do 

m 
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do  de  Ldfo  rq^udiar  a  Rainha  Dona  Un* 

raca  filha  delRey  Dom  Afonso  de  Porni- 
gal )  com  a  qual  estava  casado.  Porem  he 
erro,  porque  o  casamento. delRey  de  Leão 
com  esta  Princeza  foy  despois  da  guerra  que 
teve  com  sem  pay  ^  como  logo  veremos. 
Outros  a  atribuem  a  demasias  que  os  mo» 
ra dores  de  Ciudad  Rodrigo  (  povoação  fun- 
dada ou  renovada  naqueile  tempo  porelRey 

IO  Dom  Fernando)  fizerão  em  Portugal  com 
algumas  entradas.  E  outros  sâo  de  parecer , 
procederão  estas  discórdias  de  algumas  du- 
vidas que  os  Reys  tiveiâo  sobre  as  terras 
de  Galliza  ,  &  demarcação  dos  limites  do 
Kemo  :  o  que  tenho  por  mais  certo  ,  pois 
esta  íbi  também  a  causa  das  guerras  entre 
o  mesmo  Rey  dc  Portu^jal  ,  &  o  Empera- 
dor ,  pay  delRey  Dom  Fernando ,  como  em 
os  livros  antececedentes  fica  relatado. 

20  Sobre  o  tempo  das  mesmas  guerras  ha 
diversos  pareceres.  O  Chronista  delReyD. 
Afonso  assina  o  anno  de  1159.  outros  Au- 
tores a  pontão  o  de  1 179.  a  cujo  parecer  se 
arrima  o  Bispo  de  Tuy ,  a  que  parecem  du- 
rarão estas  guerras  peio  menos  10.  annos  ^ 
&  se  rematarão  em  o  de  1 1 80.  A  verdade 
Jie  que  a  batallia  de  Badajoz,  succcsso  prin- 
cipal destas  guerras,  se  deu  on  o  anno  de 

ii68. 

(a)  Kadti  de  Ánãruã*  na  Ch  êaíca  iai  (hiens  MíilU 
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It6o.  assi  o  declara  a  Historia  dos  Godos 
com  estas  palavras.  Era  M.  CC.  VL  acci^ 
dit  infartunium  Régis  Alfonsi  &  sui  too- 
ercitus  apud  Badalioz  ,  ubi  captus  est  à 
Rege  Fernando  Legionis ,  género.  Isto  he. 
Na  £ra  1206.  (que  he  atmo  de  zi68») 
acontecco  a  perda  delRey  Dom  Afonso  & 
de  seu  exercito  juiito  à  cidade  de  Badajoz , 
aonde  ficou  cativo  porelR^  Dom  Feraant- 
do  de  Leão  seu  genro.  O  mesmo  se  acha  lO 
escrito  em  o  livro  da  Noa  de  Santa  Cruz 
de  G>imbra  com  pouca  differença  de  pala- 
vras ,  &  o  assegura  huma  Escritura  original 
do  próprio  Mosteiro ,  em  a  qual  se  dà  con- 
ta como  em  o  anno  de  11 69.  ja  elRey  ti- 
nha vindo  de  Badajoz ,  aonde  lhe  avia  acon- 
tecido o  desastre.  Faz  elRev  Couto  da  her- 
dade  de  Oliveira  de  Frades  junto  ao  rio 
Vouga ,  a  qual  Rodrigo  Alcaide  de  Coimr 
bra  &  sua  molher  Elvira  Raabaldez  ti-  20 
nhâo  dado  a  Santa  Cruz ,  &  remata  a  Es- 
critura, {a)  Faãa  est  bu  fus  Cauti  firmu 
tudo  menxe  Novembri  in  Era  M.  CC\  FII. 
quando  Rex  venit  de  Badaltoz ,  ^  jace^ 
iat  infirmus  in  BaJneis  de  Alafoen.  Quer 
dizer.  Fov  feita  a  firmeza  deste  Couto  no 
ma  de  Novembro  ua  Era  de  1207*  quai> 

do 
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do  elRey  veio  dc  Badajoz  ,  &  esiava  enfer- 
mo nos  Banhos  de  AUíòes. 

Daqui  se  convence  que  não  tiverâo  es* 
tas  guerras  principio  no  anno  dc  ii6í;.  co- 
mo escreve  o  Bispo  de  Tuy ,  pois  a  bata- 
lha de  Badajoz  ,  em  a  qual  se  rematarão 
como  logo  veremos  ,  se  deu  antes  deste 
anno.  £  muito  menos ,  que  nâo  durarão  atè 
o  anno  de  iiSo.  como  o  mesmo  Âuctor 
IO  escrevé*  Também  nâo  approvo  (  o  que  ou- 
tros dizem)  se  principiarão  em  o  anno  de 
II 59.  pelas  ocupações  que  neste  anno,  & 
nos  mais  seguintes  fltè  o  de*  1166.  teve  el- 
Rey  Dam  Afonso  na  guerra  de  Alentejo , 
&  por  me  parecer  nâo  durarão  muitos  an- 
,  SOS :  &  assí  me  he  oYOvavel  que  tomarib 
principio  depois  da  conquista  dc  Elvas,  fei- 
ta em  O  anno  de  11 66.  6c  se  acabarão  em 
o  de  1168. 

iO  E  daoni  tenho  por  impossível  ser  o  re- 
pudio iiainha  Dona  Unaca  a  causa  defr* 
tas  guerras ,  pôr  quanto  vgo  casada  em 

Princeza  alguns  annos  adiante.  Em  Abril 
da  Era  de  mil  ôc  duzentos doze,  quehe 
anno  de  mil  &  oentó  &  setenta  &  quatro , 
estava  elRey  Dom  Fernando  casado  com  a 
Rainha  Dona  Urraca  ,  de  quem  tiolia  o 
Ffidcipe  Dom  Afonso.  Em  Alcobaça  ha 
hum  privilegio  deste  Rey  passado  em  Za- 
fnora  ^  porque  concede  aos  Religiosos  da-* 

quel- 
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qiiella  Casa  3  ouc  possa  sua  flizenda  &  mer- 
cadorias passar  livremente  por  seu  Reyno  sem 
pagâr  portagem  ,  &  coimrma  elRey  neile 
com  sua  molhcr  a  Rainha  Dona  Urraca , 
&  seu  filho  elRey  Dom  Afonso. 

Ja  em  o  anno  do  Senhor  de  mil  &  cen* 
to ,  &  setenta  &  nove  estava  o  mesmo  Rey 
casado  com  a  Rainha  Dona  Tareja  sua  se- 
gunda moiher,  iilha  do  Conde  Dom  Nuno 
de  Lara  ^  oomo  consta  de  outro  privilegia  xo 
do  mesmo  Rey  dado  no  mez  de  Dezem- 
bro em  Cidad  Rodrigo  ao  Mosteiro  de  São 
Jc^o  de  Taroúca ,  o  qual  se  conserva  nesta 
Casa.  E  suppostas  estas  verdades  ,  a  sepa- 
ração feita  entre  a  Rainha  Dona  Urraca  & 
elRey  Dom  Fernando  necessariamente  avia 
de  ser  ôntre  annos  de  1174.  &  1179.  & 
assi  náo  podia  dar  causa  as  guerras  que  ti- 
niião  precedido.  Antes  pode  ser  fosse  c^te 
câ^amento  eiFeifò  das  pazes  que  se  celebrar  20 
râo  em  o  anno  de  11 68.  entre  os  dous  Revs 
de  Portugal  Sc  Leão  ^  &  a  razão  de  nào 
perinanecer  ,  foy  o  parentesco  destes  Prin-* 

cipes  ,  que  crao  primos  segundos  ,  &  casa- 
tão  sem  serem  dispensados.  Por  onde  não 
he  creivel  ,  ainda  que  ouvera  a  convcnieii^ 
cia  dos  tempos  ,  que  eIRey  Dom  Afonso 
movesse  pòr  esta  causa  guerra  a  seu  sobri- 
nho 5  pois  avia  de  por  meio  matéria  de  Re-^ 
lígiâo  9  em  que  c^é  Brlncípc  não  podia  dei-» 

xar 
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xar  de  obedecer  à  Sè  Apostólica.  E  por 
outra  parte  sabemos  ,  que  el&ey  de  Leão 
não  deixou  sua  molher  senão  obrigado  com 
censuras. 

Escreve  o  Bispo  de  Tuy ,  que  no  tem- 
po destas  guerras  ganhou^  elRey  Dom  Afon- 
so  em  Galliza  o  Castdlo  de  Cedofeita ,  & 
que  ajuntando  elRey  Dom  Fernando  seu 
exercito  veio  cercar  o  mesmo  Castello  i  Sc 
10  como  o  não  pudesse  ganhar  ,  o  ajudara  o 
Ceo  manifestamente  ,  lançando  lium  ravo 
na  torre  da  Omenagem^  com  o  qual  mor* 
tos  alguns  Portuguezes  ,  os  demais  ficaiâo 

tão  c^^pn ntados  ,  que  em  o  dia  seguinte  fize- 
lao  entrega  da  lortaleza.  h  tudo  prova  o 
Auctor  de  certa  doação  do  mesmo  Rey  íèi-^ 
ta  a  i8.  de  Março  do  anno  de  1170.  na 
qual  se  sttnbue  este  milagre  a  particular 
ravor  do  Apostolo  Santiago.  Mas  sendo  to- 
lo dos  Christaos ,  &  Espanhoes ,  náo  avia  ra- 
zão para  o  Santo  ajudar  mais  a  huns  que 
a  outros ,  &  assi  devia  ser  o  caso  natural  ^ 

&  nao  milagroso. 

Alfirmáo  alguns  Auctores ,  que  em  tem- 
po destas  guerras  foy  aquella  jornada ,  que 
chamâo  do  Arganhal  ,  cm  a  qual  capita- 
neando o  Infante  Dom  Sancho  a  geute  Por- 
túgueza  j  deu  batalha  ao  exercito  delRey 
de  Leão,  &  durou  grande  parte  do  dia.  E 
na  relação  delia  ha  também  variedade,  af- 
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firmando  huns  âcarão  os  Leoneses  com  me- 
lhoria ,  Sc  outros  se  dividirão  os  exércitos 
sem  aver  conhecida  ventagem  de  parte  al- 
guma. Se  o  Intance  Dom  Sancho  se  achou 
nesta  jornada  ,  deyia  ser  muito  moço ,  por 
quanto  naceo  em  Novembro  do  anno  de 
1155'.  &c  a  batalha  foy  antes  do  sucesso  dc 
Badajoz ,  que  como  atraz  fica  aconteceo  no 
anno  de  11 68. 

Referese  mais  huma  entrada  poderosa  10 
ddRey  Dom  Afonso  pelo  Reyno  de  Gal- 
liza ,  em  a  qual  dizem  ganhou  tod:i  2  terra 
de  Toronho  &  Lima  ,  òc  acrecentáo  tam* 
bem  a  cidade  de  Tyy  ,  em  que  eu  tenho 
duvida ,  por  me  parecer ,  segundo  o  que  se 
colhe  das  Escrituras ,  que  elRejr  Dom  Afon- 
so possuía  algumas  terras  naauelle  Reyno » 
entre  as  quais  ficava  esta  Ciaade  ;  por  on- 
de creo  que  na  ocasião  presente  ganhou  el- 
Rey  outras  terras  de  novo ,  as  quaes  9  com  20 
as  que  dantes  tinha  em  seu  poder  ,  largou 
a  elRey  de  Leão  quando  se  vio  preso. 

A  prisão  delRey  se  ocasionqu  deste  mo* 
^o.  Pusera  cerco  este  Príncipe  à  cidade  de 
Badajoz,  a  qual  era  de  Mouros ,  mas  reco- 
nhecia a  clRey  de  Leão  com  tributo  :  &c 
como  passados  alguns  combates  a  entrasse 
por  força  de  armas  ,  se  retirarão  os  Mou- 
ros ao  Castello ,  que  he  por  estremo  forte. 
^Neste  meio  tempo  elR^  Dom  Fernando 
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avisado  do  que  passava  ^  postas  em  ordem 
com  muita  brevidade  suas  gentes ,  acudto  a 
Badajoz  em  favor  dos  Árabes.  Nâo  duvi- 
dou elRey  Dom  Afonso  .de  lhe  apresentar 
batalha ,  posto  que  tinha  a  gente  diminuí^ 
da  5  &  cansada  com  os  assaltos  passados, 
&  era  necessário  ficar  alguma  faz^endo  re- 
sistência aos  Mouros  ,  por  não  ferirem  os 
nossos  pelas  costas.  Porjiu  foy  a  desgraça 
que  ao  sair  pela  porta  da  Cidade  para  o 
campo  y  deu  dRey  com  a  perna  em  o  fer- 
rolho ^  qu2  ficara  mal  corrido ,  com  que  rc- 
cebeo  notável  damno  ^  6c  o  cavallo  em  que 
hia  fiam  muito  ferido.  Chegando  deste  mo* 
do  aos  contrários ,  sosrcntoii  a  batalha  atè 
que  o  Cavallo  cahio  ^  &c  levandolhe  a  mes- 
ma perna  debaixo  ^  o  deixou  impossibilita^ 
do  para  se  levantar  ,  &  deu  lugar  a  seus 
inimigos  o  prenderem. 

Pelejava  naquelia  parte  onde  elRej  ca- 
hio Dom  Femáo  Rodrigues  de  Castro ,  Fi- 
dalgo muy  principal  de  Castella  (  de  cujt 
família  se  tratara  em  o  tomo  s^inte  ^ 
quando  se  mostrar  a  primeira  rez  que  apa«- 
Tentou  na  Casa  Real  de  Portugal )  que  ven- 
do a  elRey  caido  ,  se  foy  a  pressa  dizelo 
a  eIRey  de  hé&o  ,  o  qual  sobreveio  com 
muita  gente':  &  por  os  Portuguezes  que  t 
elRey  virão  cahir  &  se  hi  acertarão  achar  ^ 
«erem  poucos ,  foy  logo  preso  j  &  divulgai>- 
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dose  o  desastre ,  &  prizao  dclRey ,  fico j  o 
campo  pelos  Leoneses. 

Alguns  Aucrores  Castelhanos  tratão  de 
duas  saídas  da  Cidade  ,  huma  que  elRey 
fez  a  pelejar  com  os  Leoneses,  &  outra  pa- 
ra se  pôr  em  salvo.  Porem  (alem  de  nos- 
sos Chronistas)  Rogério ,  Aiicror  ingres  da- 
uelle  tempo ,  sò  de  huma  trata ,  (a)  &:  nesta 
iz  que  elRcy  quebrou  a  perna ,  &  foy  des- 
pois  prezo,  por  o  ca  vai  lo  cair  com  clle  cm 
i)uma  .grande  cova.  £  acrecenta  ,  que  ao 
tempo  que  chegou  elRey  de  Leán  ,  estava 
niuv  diminuído  o  cnmpo  dos  Poi  tugnezes , 
&  dividido  em  ourras  partes  ,  por  clRey 
Dom  Afonso  ter  feito  tregoas  com  os  Mou- 
ros. Ena  este  Auctor  em  dizer  que  isto  â- 
CQnteceo  em  Sylves* 

CAPITULO  XIIIL 

Como  se  fis&erao  pazes  entre  os  Reys  de 
Portugal      Leão.    Âdvertemse  ah 
gumas  circunstancias  delias. 

FICOU  lasiuiiado  o  valcroso  Rey  Dom  1 
Afonsp  Henriques  ,  quando  se  via  em 
estado  tão  alheo  de  sua  grandeza  \  pois  90 
bre  tantas  viioiias  &  triumplios  passados, 

d^- 


{a)  Roberto  na  vida  di  iUnrique  II»  Ingiatiirra 

yw.  64J. 
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descaindo  ao  presente  daquelle  alio  ponto 
da  prosperidade  que  atè  então  o  acompa* 
nhara ,  estava  não  sò  prezo ,  mas  sua  vida 
posta  em  grande  perigo.  ElRey  Dom  Fer- 
nando náo  pôde  ne^ar  a  compaixão  devida 
a  espeélacuio  tão  triste  ;  antes  como .  Prin- 
cipe  dotado  de  prudência  &  humanidade 
jíão  usou  temperadamente  da  vitoria, 
mas  tratou  a  elRey  Dom  Afonso  com  gran- 

10  de  cortezia  &  regalo,  &  não  menor  cuida- 
do de  suasaiidc,  do  que  o  pudera  ter  o  In- 
fante Dom  Sanclio  filho  do  próprio  Rey 
Dom  AfonsJ.  £  porque  o  quebrantamento 
da  perna  delRey  pedia  reir.cdio  com  brevi- 
dade ,  o  fez  aplicar  logo  ^  6c  com  a  mesma 
diligencia  se  roy  continuando  todo  o  tem- 
po que  elRey  esteve  em  suas  terras,  a  pri- 
meira das  quais  dizem  que  foy  Zamora ,  & 
despois  Avila  ,  donde  a>brada  alguma  me- 

20  Uioria ,  &  firmados  os  contratos  oas  pazes , 
se  tornou  para  seu  Reyno. 

Sobre  o  modo  destas  pazes  vejo  fallar 
com  peuco  exame  alguns  Auctores  moder- 
nos 5  afRrmaiulo  que  elRey  Dora  Afonso 
prometeo  a  elRey  Dom  Fernando  de  ir  a 
suas  Cortes ,  tanto  que  pudesse  andar  a  Ca- 
vallo, E  como  pelo  tempo  adiante  sentise 
melhoria ,  nâo  quis  nunca  usar  do  cavallo , 
por  nâo  ficar  oorigado  ao  que  prometera* 
Resolução  he  esta  muy  aibea  da  verdade , 
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&  do  que  deixarão  escrito  os  Auctores  gra- 


tinha  tomado ,  &  as  outras  sobre  que  avia 
contenda  ,  ficando  com  tudo  o  que  em  Por-  xo 
tugal  ^herdara  &  acquirira  ,  &  sobre  sogeI« 
ção  ou  reconhecimenro  algum  não  fallao  pa- 
lavra; antes  dizem,  que  oíFerecendp  eiRey 
de  Portugal  ao  de  Leão  seu  Reyno  &  pei- 


tava. Importd  referir  as  palavras  fbrmaes 
dos  mesmos  Auctores,  O  Arcebispo  Dom 

Rodrif^o  di2  a?si. 

Sed  Rex  Portugallia  gravis  ãiscrim'  ^ 
nis  attenàent  ttatum  ,  cmfessus  est  se 
Regem  Fernandum  indehite  ojfendisse ,  ^ 
pro  satisfaãione  Regnum  obtulit ,  p^r^ 
smdnu  Sed  Rex  Fernandus  piètate  solita 
mansuetus  ^  suis  contentus  Regi  Portugal^ 
//>  sua  remisit.  Tunc  restituit  Rex  Al" 
defansus  Regi  FerMndo  Limiam  ^  Tu^ 
rmium  ,  c£tera  qu£  fuerant  sua  di^ 
tionis  5  ei"  dinússus ,  a  d  própria  est  rever^ 
sus  ,  nec  prapter  lasionem  tibi.t  potuit 


e  lhe  avia  feito ,  respon- 
le  com  o  seu  se  conten* 
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postea  militare  officium  exercere. 

Em  vulgar.  Mas  elRey  de  Portugal 
considerando  seu  perigoso  estado ,  confessou 
ter  oflfendido  sem  causa  a  elRey  Dom  Fer- 
nando  ,  &  em  satisfação  lhe  ofierecia  seu 
Reyno  &  pessoa.  Mas  cl  Rey  Dom  Fernan- 
do usando  de  sua  costumada  brandura ,  coo- 
tentandose  com  o  que'  era  seu ,  deixoti  a  el- 
Rey de  Portugal  suas  terras.  Então  resti- 

lO  tuio  elRey  Dom  Afonso  a  elRey  Dom  Fer- 
nando Toronho  &  Lima ,  &  as  mais  terras 
pertencentes  ao  senhorio  do  próprio  Rey 
Dom  Fernando ,  &  deixado  ir  livremente  se 
tomou  ao  Reino,  &  por  causa  da  lesão  da 
perna  não  pode  exercitar  daquelle  tempo 
adiante  o  oíncio  militar. 

Mais  propriamente  falia  o  Bispo  de 
Tuy  Dom  Lucas  dizendo  ,  que  eIRey 
Dom  Afonso  ficou  tão  quebrantado  com  a 

20  lesão  da  perna ,  que  daquelle  tempo  em 
diante  não  pode  subir  a  cavalla  Et  in  tath 
tum  àebilitatus  fuit  de  fraSlura  cruris  ^ 
qmà  de  catero  non  potuit  equitare* 

A  Chronica  Gèral  relata  isto  mais  ex- 
tensamente dizendo. 

r  fue.  tal  apresentado  alRi^y  Don  Fer- 
nando ^  y  recibiúl  muy  bien^  y  con  pii- 
dad  assentai  consigo  en  estrado  Real  a 
J>en  Alfonso  Rey  de  Portugal.  E  mesu- 
rando alli  el  su  estado  y  su  peçadoy  yú 
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f^Iigro  en  que  era ,  confessò  y  dixo  ,  que 
buscar ã  ruido  no  devienda  y  ni  aviendo  de- 
recba  rasson  ,  porque  contra  elRey  Don 
Fernando  de  I^eon  deviesse  venir  a  fazer^^ 
le  guerra  :  ir  porende  quer  tendo  fazerle 
emenda  otorgol  alli  el  Reyna  y  su  perso^ 
na ,  y  davageh  todo.  Mas  elRey  Don  Fer- 
nando  manso  con  la  piedad  que  solta , 
vose  por  abondado  de  lo  suyo ,  que  su  pa^^ 
dre  le  dexara ,  y  que  el  avia  ganado ,  y 
de  lo  que  este  Rey  de  Portugal  dava  nom 
quiso  tomar  ninguna  cosa. 

Esto  fecho  elRey  de  Portugal  soltò  a 
Don  Fernando  Rey  de  Leon  tierra  de  Li^ 
mia ,  y  Turon  ,  que  devien  ser  delRey  Bon 
Fernando  de  Leon  ,  maguer  que  este  Don 
Âfonso  Rey  de  Portugal  los  avia  estonces 
ganado  de  nuevo  a  los  Moros  ,  y  diogelos 
assi  libres  y  quitos  sin  otra  contienda. 
E  fecha  alli  esta  aveniencia ,  y  deslinda^ 
dos  sus  términos  ,  y  puestas  sus  oinena" 
ges  entre  hs  Reys ,  fincho  suelto  Don  Al- 
fonso Henriques  Rey  de  Portugal^  no  pu^ 
do  usar  de  cavallaria  por  ra^on  de  la 
pierna  quebrada ,  que  le  quebraron  a  la 
salida  de  la  puerta  de  Bsdaioss. 

Finalmente  Rogério  de  Ho  vedem ,  Au- 
ctor  daquella  idade ,  fallando  desta  prízâo 
delRey  de  Portugal  diz ,  que  elRey  de  Láo 
o  po2  em  liberdade  ,  por  lhe  restituir 

Hh  ii    '  y 
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Viilas  ,  &  Gdades  xfxt  lhe  avia  tomado ; 

por  mais  algum  dinheiro  que  lhe  deu, 
&  aos  Grandes  de  sua  Cone.  Qui  deditei 
fro  redemptiane  25'.  oppida  ^  qus  ipse  su- 
per etfm  acquisierat  ,  ^  i^.  sutnmarios 
oneratos  auro ,  íír'  20.  dextrartos ,  (i^  aliis 
Regi  assistentibus  y  ut.citius  liieraretár 
dedh  multa.  E  em  ponto  de  sogeiçao  nâo 
diz  palavra  ,  nem  trará  de  outra  condição 
yè  alguma ,  com  que  a  el&ey  de  Portugal  se 
dèsse  liberdade. 

Por  este  rcrmo  fallao  os  Auctores  an- 
tigos.  Nem  o  Padre  João  de  Mariana  com 
se  mostrar  pouco  affeiçoado  às  cousas  de 
Portugal  5  ousou  neste  passo  dizer  mais  do 

âue  eiles  aiHrmâo.  I3onde  nao  posso  deixar 
e  me  maravilhar  de  alguns  Escritores  Por- 
tuguezes  ,  aos  quais  paicceo  melhor  seguir 
nisto  Lucio  Manneo  Siculo  ,  Auctor  de 
^  pouca  Qoticia  nas  cousas  de  Espanha ,  & 
nas  de  Portugal  tâo  ignorante ,  que  canfes- 
sa  de  si  9  que  delRe^  Dom  Afonso  Henri- 
ques vâo  sabia  mais  que  tomar  Lisboa , 
vencer  a  batalha  de  Ourique  ,  &  prender 
sua  mãy  ;  porque  despois  de  apontar  estas 
cousas ,  acrecenta.  De  quo  nibil  ultra  legi- 
mus  5  neque  quisfinis  fuerit  ejuSy  compertum 
babemus,  Qtier  dizer.  Do  qual  Rey  não  li 
outra  cosa  ,  nem  pude  alcansar  o  iim  que 
tere»  Mas  fiez nisto  tanto  exame«  comoem 

*  ^  ii  • 
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dizer ,  que  o  Papa  São  Datnaso  foi  natural 

de  Madrid  ,  o  qual  (  por  mais  que  alguns 
Auctorcs  Castelhanos  tragão  em  seu  favor 
a  Flávio  Dexcit>  Ai)€tor  antigo  novamente 
divulgado  com  as  cores  que  Ine  derao  seus 
ilJventores  )  fazem  Português  natural  deGui- 
xnarães  todos  os  Escritores  antigos  &  mo- 
dernos ,  que  escreveu  as  vidas  dos  Summos 
Poutifices.  ' 

Fique  logo  como  cousa  sem  duvida ,  que  iq 
o  cbntrato  das  pazes  eíitre  os  Reys  de  Leão 
&  Portugal  se  fez  na  ocasião  presente ,  com 
eIRcy  de  Portugal  restituir  ao  de  Leão  a 
parte  de  GaUiza  que  -  pretendia  ser  sua ,  6c 
mais  terras  que  nestas  guerras  lhe  tomara  s 
&  com  ficarem  os  Reys  em  tudo  o  mais 
com  seus  Estados  livres  ,  &c  senhor  cada 
ham  do  que  dames  possuía. 

Feitas  as  pazes  na  forma  que  temos  as- 
sentado 5  se  veio  eIRey  Dom  Afonso  livre 
{>ara  seu  R(^no}  Sc  como  á  aleijão  da  per- 
{le  o  tivesse  ainda  muy  debifítfido  ,  tratou 
de  lhe  aplicar  os  remédios  mais  convenien- 
tes. São  os  banhos  de  Lafões  Juntos  aBou- 
•zelia ,  &  corrente  do  rio  Vouga  muy  cele« 
brados  pela  efficacia  de  suas  agoas  ,  &  fa- 
cilidade com  que  curâo.  Pareceo  cousa  muy  , 
mixy  conveniente  darse  a  elRey  este  remé- 
dio. Partio  para  elles  acompanhado  de  seus' 
filhos  ^  &  de  alguns  senliores  principaes  de 

^  sua 
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sua  Q>rte^,&  porque  a  detença  avia  de  ser 
de  alguns  mezes ,  deixou  ordenadas  as  cou- 
sas da  gtierra  em  as  fronteiras  dos  Mouros 
em  iorxna ,  que  se  nao  sentisse  sua  ausência* 
Em  particular  encarregou  aos  Cayalleiíos 
do  Templo ,  dos  quais  tinha  muita  satisfa- 


ção j  a  defensão  dc  Alentejo  ^  &  çoniimia* 
çao  de  sua  conquistat  Ha  disto  menaoria  em 
a  Torre  do  Tombo  ,  a  qual  contem  o  se- 
lo guinte.  (a)  Facio  Scripturam  àonationis  de 
omni  certa  parte  quam  per  Dei  graiiam 
populare  pútero  à  fiumine  Tago  ,  «A 
tra  y  tali  condi  ti  071  c  ,  tít  quidquid  modo 
vobis,  do ,  ò*  sum  àaturus  ^  expendatis  íh 
servitiê  Dei ,  ^  meê  >  &  filH  mei  y  &  tâ- 
tius  progeniei  mea  ,  usque  dum  guerra 
Sarracenarum  ãuraverit.  Uouvos  (  diz  el- 
Rey  fallando  com  os  Templários  )  parte  de 
^do  o  que  se  povoar  alem  do  rio  Tejo, 
;lO  mediante  o  favor  divino  ,  com  tal  condi- 
ção 9  que  em  quanto  durar  a  guerra  dos 
Árabes  vos  ocupeis  em  serviço  de  Deos^ 
meu  3  &  de  meu  filho  com  as  rendas  que 
.de  mi  recebeis  ,  &  vos  hei  de  dar  ainda« 
Remata  a  doação.  Faãa  Carta  mense  Se^ 
ptemiris  apud  Alaphaem  Era  CC.  Vil.  1 
Kex  yllfonsus  cum  filio  suo  Rege  Saneia  y 
-&  jiltabus  suis  Regina  Urraca  y  ^  Re* 


{a)  Archiwt  Mieal  Uvro  U^u  Ordens  MUitans  JoU  i» 
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gifki  Tbarasia.  Cotnes  Velascus  Dapifer 
C$fri£  ,  Petrus  Fernandi  Régis  SancH 
Dapifer.  Petrus  Salvadore. 

Destas  palavras  ,  que  náo  contem  mais 
que  a  firma  deiRey ,  &de  seus  filhos ,  &  al« 
guns  grandes,  &  por  isso  senão  dão  tradu» 
zidas ,  se  vé  como  a  Rainha  Dona  Urraca 
estaya  ainda  em  Portugal  em  Setembro  do 
anno  de  mil  <Sw  cento  &  sessenta  &  nove. 
£  como  em  o  de  mil  &  cento  &  setenta  10 
&  quatro  estivesse  c^ada  cóm  elRey  de 
Leão  ,  como  cm  o  capitulo  passndo  mos- 
tramos ^  consta  evidentemente  do  que  ja  fica 
dito ,  que  não  foi  sua  separação  deste  ma- 
trimonio por  causa  das  guerras  passadas  ,  an- 
tes poderia  ser  effeito  da  paz  estabelecida 
no  remate  delias*  £  daqui  se  ficara  vendo , 
de  quantos  erros  se  livrao  as  Historias  ,  se 
se  fez  boa  computação  dos  annos. 

Neste  atino  9  &  em  o  prciprio  mez  de  20 
Setembro  mandou  éSkw  dar  Carta  de  Fo- 
ro aos  moradores  da  villa  de  Linhares,  ca- 
beça iu>je  de  Condado.  E  neste  papei  con- 
firmio  os  Prelados  ,  &  senhores  tiesta  finu 
ma.  D.  yoannes  Bracharensis  Archiepis^- 
4opus  Ç0nf.  D.  GuHsalvus  Visensis  Rpis-* 
C9pus  cSiÊf^.  Domnus  Menendus  Lamecen* 
sis  Epifcopus  cojjf.  D.  Míchael  Colim- 
briensis  Episcopus  conf.  Domnus  Petrus 
Põrtmnsis  Episcopus  cofirm.  Donurns  JUr 
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Darus  Ulixbonensis  Episcopus  conf.  D.  Sua- 
rius  Elborensis  Episcopus  cenf.  Comes  Ve* 
lascus  Curia  Dapifer  coufirmat.  Feman- 

dus  Alfonsi  Régis  Signifer  conf,  Petrus 
Eernandi  Régis  Sancii  Dapifer  conf.  Nu^ 
m  Femandis  ejus  Signifer  conf.  Suerius 
Menendi  Extrernatur/e  dominus  conf  Vè^ 
lascus  lernandi  conf  Petrus  Salvatoris 
c(^.  Magister  Aibertus  Cancellarius. 

CAPITULO  XY. 

Da  sue  cessão  dos  Bispos  do  Reino ,  dos 
primeiros  Ábbaàes  que  houve 
em  Akobaçs. 

DA  Escritura  próxima  referida  cm  o  ca- 
pitulo aatecedente ,  &  de  outras  destes 
annos ,  consta  cocn  certeza  dos  Prelados ,  que 
governavâo  as  Igrejas  Carhcdrais  do  Rey- 
no.  Em  Braga  residia  ainda  o  Ârcebispo 
Dom  Jcâo  Peculiar  ,  do  qual  se  tem  falia- 
do  em  outros  lugares ,  &  permaneceo  nesta 
dignidade  atè  o  aooo  de  117 em  que  9 
Srahor  o  levou  desta  vida  ,  despoís  de  ter 

governado  aquella  Igreja  37.  annos  &  al- 
guns mezes.  Eotiou  em  seu  lugai:  Dom  Go-> 
dinbo  ,  &  posto  que  em  alpoias  relações 
se  tenha  ,  que  foy  primeiro  Bispo  de  La- 


mego 9  consta 
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nas  quais  se  achâo  contemporâneos  Dom. 
Godinho  Bispo  de  Lamego  ,  &  Dom  Go- 
dinho Arcebispo  de  Braga :  donde  se  con- 
vence fbrão  pessoas  distintas ,  pois  em  La^ 
mego  não  ouve  nesta  ocasião  aous  de  hum 
mesmo  nome. 

Bispo  de  Viseu  era  Dom  Gonçalo,  & 
de  memorias  antigas  síe  sabe  que  foi  primei^ 
ro  Monge  dc  Alcobaça.  Assi  o  diz  o  livro 
dos  Óbitos  de  Santa  Cruz  de  Coimbra  com  lO 
estas  palavras.  Idibus  Januarii  obiii  Dth 

mnus  Gunsahus  J^tsensis  Episcopus  ^  mo- 
nacbus  S.  Maria  de  Alcobatia.  Naquella 
Casa  temos  pouca  noticia  do  Bispo  ^Dom 
Gonçalo ,  que  os  antigos  como  humildes  & 
santos  interpretarão  a  vaidade  a  notifica- 
ção de  suas  virtudes ;  ou  (  o  que  tenho  por. 
mais  certo  )  que  se  perderão  estas  memorías^ 
por  descuido  dos  que  sucederão.  Mas  cons- 
tando que  foy  este  Prelado  dos*  primeiros 
Monges  daquelle  insigne  Mosteiro  y  quando 
florecia  mais  em  santidade ,  he  de  crer  que 
sua  virtude  seria  muy  conliecida  ,  &  òbri- 
garia  a  elft^ey  Dom  Afonso  dallhe  a  prela^ 
zia  de  Viseu  ,  em  a  qual  foi  sucessor  de 
Dom  Odorio  primeiro  Bispo,  despois  de  sua 
restauração.  Náo  passa  a  memoria  do  Bis-  ^ 

po  Dom  Odorio  nas  Escrituras  que  vi  do 
anno  de  ii6ó.  nem  a  de  Dom  Gonçalo  do 
de  1174.  por  quanto  ja  1)9  fim  delíe  avia 

np- 
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novo  Bispo  em  Viseu ,  cujo  nome  era  Dom 
Godinho. 

Em  a  Sè  de  Lamego  presidia  ainda  o 
seu  primeiro  Bispo  Dom  Mendo ,  &  perma- 
neceo  nesta  dignidade  atè  o  anno  do  Senhor 
dc  1 1 7  3 .  Teve  por  successor  Dom  Godinha > 
o  qual  viveo  atè  o  anno  de  1188. 

Em  Coimbra  vivia  o  Bispo  Dom  Mi- 
guel ,  &  tenho  delU  noticia  atè  o  anno  de 
1176.  Entrou  em  seu  lugar  Dom  Bermu- 
do,  o  qual  viveo  pouco  tempo,  por  quan- 
to ja  em  o  ànno  de  líSi.^  Bispo  Dom 

Maitínho. 

Era  Bispo  do  Porto  Dom  Pedro  Ter- 
ceiro do  nome »  successor  de  outro  Dom 
dro ,  de  quem  ja  tratamos.  Nâo  consta  do 
ânno  certo  ,  em  que  Dom  Pedro  Terceiro  en- 
trou no  Bispado  ^  mas  sabemos  que  ja  no 
arnio  de  1169.  estava  confirmado  nelle,  co- 
mo consta  de  huma  pedra  de  Sâo  João  dc 
Tarouca,  em  que  se  declara  como  assistio 
à  sagra çâo  desta  Igreja  com  outros  Prela- 
dos do  Rey  no.  Nao  chegou  ao  anno  de 
I175'.  porque  em  o  principio  delle  era  Bis- 
po Dom  Fernão  Martinz,  de  quem  se  dix 
ser  primeiro  Cónego  Regular  do  Religioso 
Mosteiro  de  Santa  Cruz  de  Coimbra  ,  Se-J 
minario  de  varâes  santos  ,  &  Prelados  il- 
lustres. 

Em  a  Sè  dc  Lisboa  presidia  o  Bispo 

Dom 
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Dom  Alvaro  ^  o  segundo  Prelado  que  teve 

esta  Igreja  despois  de  sua  restauração.  Ha 
memonsL  de  Dom  Gilberto  o  primeiro  Bi&- 
po  atè  o  anno  de  mil  &  cento  &  sessen- 
ta &  sinco  5  em  que  faz  concerto  com  os 
Cónegos  &  Cabido  de  Lisboa  sobre  o  co- 
mer &  vestido  que  cada  Jium  avia  de  ter; 
parece  que  atè  cnúo  se  colhi^  &  gasta- 
vão  as  rendas  da  Sè  em  comunidade  ,  & 
deste  tempo  em  diante  se  começarão  a  ài^  lO 
vidir.  Os  Gongos  que  en^o  avia  são  os  se* 
guintes  ,  de  que  pareceo  bem  pôr  os  no- 
mes )  por  se  ver  como  erão  os  mais  destes 
estrangeiros.  Roberto  ,  Bertfaolameu 
Arcediago  ,  Arnulpho  Arcediago  ,  Bento 
Chantre ,  Estevão  Cancellario,  ^ue  he  Mes* 
tre  Scfaola,  Menelao  Thesoimtro  ,  Rob^- 
to  de  Valles ,  Martinho  de  Riimenet ,  Vi- 
cente ,  Reinaldo  de  Aluringeia  ,  Goalteio 
de  Tornay ,  Pedrodo  Porto ,  Paio  de  Côim-  %0 
bra  5  Jacob  ,  Nizo  ,  Cypriano  ,  Goalterio , 
Nicolao ,  Theobaldo  ,  ideado  >  Paio  Go- 
mui  y  Gilberto ,  Roberto. 

E^te  mesmo  contmto  confirma  o  Bispo 
Dom  Alvaro  tres  annos  adiante  em  o  de 
mil  cento  &  sessenta  &  oito^  donde  se  vé  ^ 
que  Gilberto  falleceo  neste  mesmo  tempo  y 
oc  devia  ser  em  o  próprio  anno  em  que  fez 
o  concerto  com  os  Cónegos }  por  quanto 
em  a  doa$&>  que  dRejr  fiiz  em  o  anno  se* 
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guinte  da  villa  do  Louriçal  a  Santa  Gne 

ae  Coimbra  ,  confirma  ja  Dom  Alvaro  ,  o 
qiie  se  colhe  também  de  outras  Escrituras. 
Vai  correndo  a  memoria  do  Bispo  Dom  Ai- 
varo  por  todo  o  tempo  delRey  Dam  Afon- 
so Henriquez,  atè  o  anno  primeiro  dorei- 
Mdo  de  ^ea  filho  Dom  Sancho ,  em  o  qual 
por  sua  morte  foy  eleito  Dom  Sueiro  era 
Bispo  de  Lisboa.  '  - 

IO  Na  Igreja  de  £vora  vivia  ainda  o  ve^ 
ncravel  Bispo  Dom  Sueiro ,  atè  que  por  seu 
fellecimento  foi  eleito  Dom  Pavo  em  o  an- 
no  de  mil  &,  ceato  6c  oitenta ,  o  qual  conw 
mummente  se  tem  porprimeim  Prdiadode^ 
ta  Igreja  ^  mas  ja  mostrei  em  outro  lugar 
o  que  nistq  avia.  '  j 

A  grande. Abbadia  de  Alcobaça  (cu- 
jos Prdados  confirmão  nas  Escrituras  Reaes 
immediatamente  abaixo  dos  Bispos ,  -  &  pri- 

Íq  meiro  que  os  Mestres  das  Ordens  Milita- 
res &  outrqs  Prelados ,  o  que  em  direito  he 
grande  prcíniuencia ,  segundo  ja  adverti  de 
Cassaneo)  se  ouvermos  de  díar  credito  a 
nossas  Chronicas  ,  foi  governada  em  o  prin- 
cipio por  hum  santo  varão  que  veio  de  Cla- 
raval y  chamado  Dom  Ramilpho  ,  a  cmem 
dizem  soceder  outro  por  nome  Dom  Fa- 
nando. Porem  "guiado  pelas  doações  daquel- 
la  Casa^  ^  de  outros  Cartórios,  digo  que 
a  primeiro  Abbade  foy  Dom  Martinho  y  a 

que 


Digitized  by  Google 


DA  MoNARGÍtIA  LUSITANA.  493 

iBjpc  sucedeo  Dom  Pedio .  Mendez  ,  &  em 

terceiro  lugar  outro  Dom  Martinho.  Deste 
segundo  Dom  Martinho ,  &  térceiro  Abba- 
de  se  vê  a  sepultura  em  o  Capitulo  de  Al-  , 
cobaça  ,  a  qual  contem  este  Epitáfio,  (a) 
Era  M.  CC  XXIX.  II  Kalendas  OEUbríx 
obtit  Domnus  Maríinus  Abbas  LU.  AU$- 
batia.  Quer  dizer.  Na  Era  de  1129.  a  dous 
das  Calendas  de  Outubro  (  hc  o  ultimo  dc 
Setembro  do  anno  de  )  falleceo  Dom 
Martinho  Abbade  terceiro  de  Alcobaça* 
Deste  Prelado  ha  memoria  <)ue  era  ja  Ab- 
bade em  o  anno  do  Senhor  de  1183.  por 
cpe  então  lhe  fez  elRey  Dom  Afonso  Hen- 
riques segunda  doação  d^s  terras  de  Alco- 
baça* De  seu  antecessor  Dom  Pedro  Men- 
dez consta ,  que  era  Abbade  em  o  anno  do 
Senhor  de  1 179.  (^)  porque  no  mez  de  Mar- 
ço  deste  anno  lhe  vende  hum^  herdade  em 
termo  de  Lisboa  Sueiro  Mendez  ,  &  sua 
molher  Tareja  Ermigiz.  Antes  deste  tem- 
po he  certo  que  ^ra  Abbade  de  Alcoba- 
ça Dom  Martinho  ,  o  qual  confirma  era 
a  doaçáo  de  Abiui  feita  pcur  elKey  Dom 
Afonso  Henriques'  ao  Mostdro*  de  Lor- 
vão ,  cuja  dara  he  no  mez  de  Setembro 
da  Era  de  12  xg.  que  he  anno  do  Senhor 

de 

(«)  Càrtêrh  di  ÁÍ€ohãfã  Bscrttura  úrlfinãK 

Eicritwta  ârigtnat  a  quat  €$té  tãMtm  tM  prlmii^ 
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de  ii75r.  (tf)  Está  a  firma  do  ÂbbadeDooi 
Martinho  logo  depois  do  Bispo  de  Lisboa 

Dom  Alvaro ,  que  he  o  ultimo  dos  Bispos 
que  álli  asánao.  Se  pois  o  Abbade  Dom 
Martinho ,  que  falleoeo  em  o  anno  do  Se- 
nhor de  1 191.  foi  o  terceiro  Prelado  de  Al- 
cobaça y  como  está  dito ,  daio  lie  que  este 
Dom  Martinho ,  que  confinoa  na  doação  de 
Abiul ,  foy  o  primeiro ,  pois  entre  ambos 
zo  houve  o  Abbade  Dom  f  edro  ^  como  temos 
visto* 

CAPITULO  XVL 
De  buma  jornada  que  fisserio  os  fortw- 

guetes  contra  os  Mouras.  Referem^  • 
se  duas  vitorias  muy  sinala- 
das  dos  nossos. 

1170.  o  N  s  T  A  que  neste  anno  de  mil  &  cen- 
to  &  setenta  ouve  batalha  entre  Chns- 
tãos  &  Mouros,  posto  que  nâo  sabemos  as 
particularidades  delia.  Efm  o  livro  dos  Óbi- 
tos de  Santa  Cniz  de  Coimbra  se  Êiz  co^ 
memoraçao  daqueltes  Cavalldios  Portugas» 
zes  que  fbrao  mortos  pelos  Mouros,  &  se 
aponta  este  sucesso  emomez  de  Julho  com 
estas  palavras.  Conrnumoratio  iUorum  qm 

(0)  Cartório  de  Ler  y^o  d&afU0  êriguuitg  O*  Nf  tíwrê 

pequena  das  Voardes  J4« 
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inteffeãi  suai  'de  Rggno  Portuga  Ilidi  in 
eoeercitu  Sarracenarum  Era  M  €C.  VIIL 

E  como  por  outra  parte  tenhamos  noticia 
de  duas  vitorias ,  que  a  1  cansou  dos  Mouros 
em  hum  dia  Gonçalo  Mendez  da  Maya  o 
Lidador  &  outros  Cavalleiros  illustres  seus 
companlieiros ,  sem  sabermos  do  tempo  eni 
que  se  acquiiirão ;  nâo  he  fora  de  bom  dis- 
curso imaginar  se  alcançarlão  lustc  armo  , 
pois  alem  da  memoria  referida  de  Santa  10 
Cruz,  se  suppoem  residir  então  o  Lidador 

por  fronteiro  cm  Beja  ,  o  que  forçadaincn- 
te  avia  de  ser  despois  do  anno  de  iióó. 
em  que  se  ganhou  esta  Cidade. 

Saindo  hum  dia  Gonçalo  Mendez  com 
alguns  Cavalleiros  principaes  a  correr  o  cam- 
po de  Beja  >  encontrou  com  Almoleimar  Ca-* 
pitllo  Árabe  de  grande  nome ,  &  seu  exer* 
cito;  &  tanto  que  tiverâo  vista  huns  dos 
outros  ,  se  pusetao  em  ordem  de  batalha ,  oa 
a  qual  foy  muy  rija  &  porfiada  \  por  serem 
CS  rortiiguezes  excellentes  Cavalleiros  ,  & 
os  Mouros  muitos ,  &  miiv  valerosos,  Qiie* 
bradas  as  lanças  se  decerao  huns  &  os  ou- 
tros dos  cavaílos,  &  continuarão  sua  bata- 
lha temerosa  y  assinala ndose  os  dous  Capíf 
taes  Christib  &  Mouro  ,  os  quais  se  ti« 
nhâo  ferido  das  lanças  em  o  primeiro  en- 
contro. Sobreyeio  socorro  aos  Chri^tãos  em 
bom  tempo  ,  com  o  qual  ca  Mouros 


Digrtized  by  Google 


^^6  L I V 11  o  XL 

sò  perderão  o  campo ,  mas  ficarão  de  toda 

desbaratados,  &  o  seu  Capitão  Almolelmar 
entre  os  demais  mortos. 

'  Não  passou  muito  que  os  Portuguezes 
íem  se  poderem  dar  os  parabéns  da  vito- 
ria y  nem  recolher  os  despojos  dos  venci- 
dos, senão  vissem  em  segunda  afronta*  A- 
pareceo  hum  fermoso  escoadrao  ( serião  mil 
nomens  de  cavallo)  em  que  vinha  apressa- 

lO  damente  Alboazem  Rey  de  Tangere,  por 
se  achar  com  Almoieimàr  na  batdha.  Pas* 
sara  este  Mouro  à  Espanha  bem  acompa- 
nhado ,  por  reduzir  a  sua  obediência  a  vií- 
la  de  Aiertolá  ,  que  dizia  pertencerlhe  de 
,  seus  antepassados  5  com  a  qual  se  lhe  avia 
rebeilado.  hum  seu  tio.  Com  a  vista  desta 
gente  se  preparai^o  os  Portuguezes  para  no- 
va batalha.  E  Gonçalo  Mendez  sem  fazer 
caso  de  sua  muita  idade  y  &  das  perigosas 

IO  feridas  que  recebera ,  começou  animar  seus 
companheiros  com  palavras  de  muita  con- 
fiança ;  mas  por  entender  nâo  poderia  du- 
rar muito  por  causa  do  sangue  aue  tiniia 
derramado ,  dizem  que  pedio  aos  Portugue^ 
zes  3  que  sendo  caso  que  morresse  em  aquel- 
la  batalha )  aceitassem  em  seu  lugar  a  Dom 
Egas  Gomes  de  Sousa ,  casado  com  sua  fi- 
lha. Náo  sò  o  prometerão  os  nobres  Ca- 
valleiros  ,  mas  iizeráo  instancias  ao  Lida- 
dor náò  entrasse  na  peleja,  pois  estava  tão 

mal 
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mal  ferido  ,  o  que  nuaca  se  pode  acabar 
com  elle ,  dizendo ,  que  em  quanto  lhe  du« 

rava  a  vida,  não  avia  de  fakar  a  seu  oíE- 
cio. 

Vinhâo  ja  os  Mouros  com  hum  galo- 

Í3e  apressado  ,  persuadidos  de  ter  a  vitoria 
ácil ,  pois  tomavão  aos  Christãos  cansados 
da  primeira  batalha  ;  porem,  como  fosse 
gente  muy  escolhida  &  exercitada  na  guer- 
ra ,  derâo  mais  que  fazer  aos  Mouros  do  que 
imagina  vão.  Encarece  o  Conde  Dom  Pedro, 
principal  relator  deste  caso,  os  monstruosos 
golpes  &  terríveis  encontros  desta  peleja  , 
porque  se  aíErmava  se  cortarão  alguns  cor- 
pos pelo  meio ,  &  outros  se  fenderão  de  al- 
to abaixo ,  &  alguns  sobre  o  damno  que  ía- 
zião  aos  homens,  passa vâo  a  cortar  as  cel- 
las,  &  ainda  parte  dos  cavallos.  De  sorte 
que  os  Christãos  de  Espanha ,  &  os  Mou- 
ros ,  a  cuja  noticia  chegou  este  espeftacu- 
lo  9  dizião  não  poderem  ser  dados  aquelles 
golpes  por  mãos  de  homens ,  affirmando  al- 
guns que  o  Apostolo  Santiago  os  lízcra  por 
sua  mão ,  sendo  a  verdade  que  os  bons  Fi- 
<ialgos  Portuguezes  com  ajuda  de  Deos,  & 
do  Santo  Apostolo  fizedo  semelhantes  pro- 
vas de  seu  esforço.  Cahio  em  terra  o  Capi- 
tão Português  y  fakandoliie  as  forças  ôc  o 
alento  da  yida  ;  mas  nem  com  seu  perigo 
perderão  o  animo  (  como  muitas  vezes  acon- 

ir.  A.  Brandão  3  Tom.  IL      li    ^  te- 


498  Livro  XL 

tece )  os  demais  companheiros  ;  antes  iuf^ 
flamados  no  desejo  da  vingança  renovarão 
a  peleja  em  tal  forma  ,  que  o  escoadrâo 
dos  Árabes  não  podendo  resistir  a  seu  im* 
peto ,  se  poz  em  vergonhosa  Aigida ,  deixan- 
ao  primeiro  a  terra  semeada  de  corpos  mor* 
tos,  &  regada  de  seu  próprio  sangue. 

Pudera  contarse  esta  batalha  entre  as 
mais  gloriosas  ,  &  causar  grande  contenta* 
mento  aos  Fidalgos  de  Portugal  ,  se  lha 
mo  agoara  a  morte  do  bom  velho  Gonça- 
lo Mendez  da  Maya  seu  Capitão ,  que  nes« 
ta  ocasião  tão  honrada  a  alcansou  das  mui« 
tas  feridas  de  huma  &  outra  batalha.  Fizc- 
sâo  hum  grande  pranto  sobre  seu  corpo  ^  &: 
com  muita  honra  o  trouxerão  em  sua  com-* 
panhia  ,  admira ndosc  despois  que  o  desar- 
marão ^  de  como  pudera  aturar  tanto  na  ba- 
talha com  as  muitas  feridas  que  tinha. 

O  Conde  Dom  Pedro  iiomca  os  Fidal- 
gos que  aqui  se  acharão  pela  maneira  se- 
guinte. Dom  Afonso  Ermlgues  de  Baiam, 
Dom  Godinho  Fafes  o  velho ,  Dom  Mem 
Fernandez  de  Bragança  ,  Dom  Sancho  Nu- 
nez ,  Dom  Egas  Gomez  de  Sousa  ,  Dom  Al« 
varo  Rodriguez  de  Gnzmão  ,  Dom  Egas 
Pirez  Coronel  ,  Dom  Gomes  Mendez  Ge- 
deão ,  Dom  Sueiro  Alvarez  de  Valadares, 
Dom  Reymão  Garcia  de  Porto  Carreiro, 
Dom  Nuno  Soares ,  que  chamarão  Dom  Nu- 

AO 


DA*  MoNARCHIA  LuSITANA.  499 

110  Velho ,  Dom  Sueiro  Paez ,  Sueiro  Mou« 

ro  5  Dom  M050  Viegas  ,  Dom  Lourenço 
Viegas  o  Espadeiro  ,  Dom  Pero  Viegas, 
Dom  Sueiro  «Viegas  ,  todos  filhos  do  bom 
velho  Egas  Moniz  de  Riba  dc  Douro ,  D. 
Gonçalo  Oveques ,  Dom  Ligel  de  Flandes , 
Dom  Fernão  Mendez  de  Gundar ,  Dom  Pay 
Delgado  ,  Dom  Aoaia  da  Estrada  ,  Dom 
Pedro  Paes  Escacha ,  Dom  Gomez  Paes  da 
Sylva  ambos  irmãos  ,  Dom  Payo  Godins, 
Dom  Ero  Mendez  de  Moles  ,  Dom  Payo 
I  Soãics  Çapata,  Dom  Mcm  Aloniz  dc  Ri- 
ba de  Douro.  / 

CAPITULO  XVII. 

J}e  Gonçalo  Mendes  da  Maia  o  Lidador , 
^  seus  companheiros.  Tocase  o  que 

pertence  a  sua  gerarão  ^  ^ 
decendencia* 

Fo  R  A  o  pessoas  tao  insignes  Gonçalo 
Mendez  da  Maya  o  Lidador  ,  &  os 
Fidalgos  que  seguião  a  sua  bandeira  na  giier* 
ra  dos  Mouros ,  que  j  ulgou  o  Conde  Donn 
Pedro  era  obrigação  o  fazer  particular  me* 
moria  delles  com  remissão  ap  tronco  de  suas 
fkmilias  ;  avendo  que  com*  esta  diligencia 
se  levantava  hum  honroso  trofeo  à  princi- 
pal nobreza  de  Coda  Espanha.  £  peia  mes« 

li  ií  ma 
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ma  causa  nos  compete  também  tratar  algu- 
ma cousa  tocante  a  sua  gerado  6í  decen- 
dencia. 

Gonçalo  Mendez  da  Maya  foy  filho 
de  Mem  Gonçalvez  da  Maya  ,  (a}  decen- 

dente  por  linha  masculina  de! Rey  Dom 
Ramiro  de  Leão  o  segundo  do  nome«  De 
sua  decendencia ,  &  das  duvidas  de  sen  ca- 
samento temos  ja  dito  cm  o  capitulo  4.  do 

10  livro  decimo.  De  seu  valor  se  pode  com 
verdade  aíErmar  que  íby  tâo  grande  ,  que 
igoalou  aos  mais  insignes  Capitães  que  o 
mundo  teve.  Continuou  tanto  o  exercício  da 
guerra ,  que  por  este  respeito  veyo  a  alcan- 
sar  o  titulo  de  Lidador*  E  bem  se  deixa 
ver  ,  pois  capitaneava  exércitos  tendo  no- 
venta 6c  sinco  annos  de  idade  ^  que  tantc» 
lhe  dâo  os  Auctores  em  o  tempo  das  duas 
ultimas  baialiias,  em  que  VulcrosamenLc  pcr- 

ao  deo  a  vida. 

O  primeiro  que  o  Conde  Dom  Pedro 
nomea  entre  cs  companheiros  do  Lidador, 
he  Dom  Afonso  Hermiges  de  Baiam.  Era 
filho  de  Ermigio  Viegas ,  &  neto  de  Egas 
Gozendes ,  todos  Ricos  Homens ,  decendeiH 
tes  de  Dom  Arnaldo  de  Baiam,  em  quem 
o  Conde  Dom  Pedro  dá  principio  ao  titu- 
lo quarenta*  Casou  Afonso  Ermiges  doas 

ve- 
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vezes ,  a  primeira  na  Casa  dos  Barganç6es , 

a  segunda  na  dos  de  Riba  Douro  ,  quj  he 
a  de  Egas  Moaiz,  &  seu  irmão.  Procede- 
xâo  delle  Dom  Fernão  Lopéz  ^  &  D.  Diogo 

Lopez  ,  ilicos  Homens.  Felo  tempo  adiaiiLC 
náo  me  consta  de  particular  íkmiiia  que  dei- 
les  proceda  por  varonia  ;  sua  decendencia 
por  linha  feminina  se  pode  ver  no  Conde 
Dom  Pedro  no  lugar  citado. 

Godinho  Fafes  foy  filho  do  Alferes  lo 
Dom  Fafez  Luz :  ja  tocamos  o  que  perten- 
ce a  sua  nobreza ,  &  decendencia  em  o  ca- 
pitulo ^Ow  do  livro  oitavo* 

Dom  Mem  Fernandez  de  Bargança  fòy 
casado  com  Dona  Sancha  Viegas ,  íiiha  de 
Cgas  Gozendes  :  tiveráo  por  filhos  Fernão 
Mendes  o  Brabo  &  outros  irmãos  ,  dos 
quais  falíamos  em  a  relação  da  batalha  do 
Campo  de  Ourique,  onde  se  acharão. 

Dom  Saneho  Nunez  de  Bnrbo^ii  erafi-  20 
liio  do  Conde  Dom  Nuno  de  Cella  Nova , 
&  sobrinho  de  Siío  Rosendo ,  sesjundo  diz 
o  Conde  Dom  Pedro.  Porem  nisto  ha  diâi- 
culdade  ,  por  quanto  o  *  Conde  Dom  Nuno 
itiorreo  no  anno  efe  mil  &  vinte  ,  como  te- 
mos notado  de  algumas  Escrituras  antigas, 
&  assi  nos  parece  mais  provável  que  seria 
Sancho  Nunes  seu  filho  ,  ou  decendente. 
Procede  delle  (  alem  da  successao  do  Con- 
de Dom  Vasco ,  de  que  fica  dito  )  por  via 
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de  seu  filho  Nuoo  Sanches  à  Casa  de  Bzt^ 

bosa ,  tâo  illustre  no  tempo  antigo ,  &  em 
o  presente  quasi  diminuída  ,  ou  acabada. 
São  suas  3rniâs  em  Campo  de  prata  huma 
banda  azul  com  tres  crecentes  de  ouro  en- 
tre dous  Le6es  de  purpura  batalhantes,  ar- 
mados de  prata ,  &  por  timbre  meio  Leão 
de  purpura  com  crecente  das  armas  na  es* 

padoa  5  armado  de  prata* 
10  Egas  Gomes  de  Sousa  foy  pai  de  Mem 
Viegas ,  &  av6  de  Gonçalo  de  Sousa ,  dos 
quais  se  tem  feito  memoria  em  muitos  lu- 
gares  desta  obra,  &  para  my  lie  cousa  muy 
difficultosa  9  que  Egas  Gomez  fosse  ainda 
vivo  neste  tempo  ,  &  muito  mais  que  fos- 
se genro  do  Lidador  ,  como  diz  o  Con- 
de Dom  Pedro  :  &c  por  isso  tratarei  estas 
duvidas  em  particular  capitulo ,  que  será  o 
próximo  sej;ijinre. 

Dom  Alvaro  Pirez  de  Guzmam.  Falia 
o  Conde  Dom  Pedro  neste  Fidalgo  no  titiH 
lo  desasete ,  aonde  trata  da  família  dos  Guz^ 
mães.  He  esta  geração  Inima  das  mais  il-* 
lustres  &  estendidas  que  ha  em  Espanha , 
como  he  notório  j  porque-^alem  das  tres  Ca- 
sas grandes ,  que  sao  dos  Duques  de  Medi- 
na Sidónia,  dos  Condes  de  Olivares  ,  dos 
Duques  de  Medina  de  las  Torres  ,  ha  os 
Marquczcs  de  Aiamonte ,  os  Cx)ndes  de  Or* 
gàs  ,  os  Condes  de  Xeba  ,  Marquezes  de 

Ar- 
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Ardaies »  os  Marquezes  de  Algába ,  6c  ou- 
tros senhores  sem  titulo :  &;  ouve  ddla  mui- 
tos Ricos  Homens  antigamente ,  como  mos- 
tra por  Escrituras  Dom  Frey  Prudencio  de 
Sanaoval  nq  tratado  particular  que  fez  des- 
ta Casa.  Suas  armas  sáo  hum  escudo  partin- 
do em  aspa  com  duas  caldeiras  jaqueladas 
de  ouro  Ôc  sangue  em  campo  azul ,  &c  nos 
outros  dous  ângulos  sinco  arminhos  negros 
em  campo  de  prata. 

Dom  E^as  Pires  G)ronel*  Trata  o 
Conde  Dom  Pedro  dos  Coronéis ,  &  mos« 
tra  virem  de  Dom  Arnaldo  de  Baiam  por 
linha  de  Dom  Goido  Aialdes.  Ouve  deste 
appellido  Fidalgos  de  muita  estima  no  Key^ 
no  de  Aragão ,  como  confessa  Argote  no  li- 
vjo  2.  cap.  30.  Dom  Egas  Pires  teve  por 
£1ÍK)  Dom  Reimao  Viegas  de  Sequeira ,  do 
qual  faremos  memoria  entre  os  Fidalgos 
Portuguezes  que  se  acharão  no  cerco  de  Se- 

Dom  Gomes  Mendez  Gedeão  foy  cu- 
íihado  de  Gonçalo  de  Sousa.  Ete  sua  aecen- 

dencia  ,  que  foy  amplíssima  ,  se  tratara  logo. 
Dom  Sueiro  Ayres  de  Valadares.  Fal- 
Ja  neste  Fidalgo  o  Conde  Dom  Pedro  no 
titulo  2Ç.  Hum  seu  filho  casou  com  Dona 
Elvira  filha  de  Vasco  Gil  de  Soverosa.  Tem 
os  Valadares  por  armas  o  escudo  esquarte* 
lado  ^  no  primeiro  de  azul  Jium  Leão  dc 

pra« 
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prata  armado  de  vermelho ,  o  segundo  em- 
pequetado  em  prata  de  seis  peças  em  faxa , 

&  por  timbre  o  mesmo  Leão  das  armas  em- 
pequetado  de  vermelho  na  carranca. 

Dom  Reimam  Garcia  de  Porto  Carrei- 
ro ,  he  a  segunda  pessoa  em  que  falia  o 
Conde  Dom  Pedro  no  titulo  4^.  dos  de  Por- 
to  Cnrreiro.  Ha  em  Castella  delles  a  Casa. 
dos  Marquezes  de  Barca  Rota  ,  dos  Már- 
io quezes  de  Alcala  da  Lameda  ,  os  Condes 
de  Medelhim ,  os  Condes  de  Palma ,  &  ou- 
tros senhores.  Em  Portugal  se  unio  esta  fe- 
.  inilia  às  mais  nrincinncs  do  Reino,  como 
se  pode  ver  em  o  lugar  citado.  As  armas 
de  Porto  Carreiro  sâo  15'.  csquaques  de  ou- 
ro &  azul,  a  que  ajuntao  os  Marquezes  de 
Barca  Rota  orla  de  eastellos  ,  &  leóes  ;  os 
Condes  de  Palma  quinze  bandeiras  ,  &  a 
Cruz  de  S^o  Jorge, 
ao  Dom  Nuno  Soarez  o  Velho  ^  dccen- 
dente  de  Dcm  Arnaldo  de  13a iam  por  via 
de  Dom  Goido  Araldes  seu  filho.  De  Nu« 
no  Soarez  precedem  não  sò  os  Velhos  áz 
que  a  traz  se  disse ,  mas  os  Barre  tos  ^  de  que 
na  algumas  Casas  principaes  ^  &  também 
os  Calheiros  ,  &  Carpinteiros ,  como  adver-» 
té  particularmente  o  Conde  Dom  Pedro, 
Sc  por  casamentos  muita  da  nobreza  .de  Por- 
tugal &  Castella.  Os  Barretos  tem  por  ar- 
tóa  o  campo  de  arminhos  ,  &  por  timbre 

hu- 
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hiiina  meia  domella  vestida  de  arminhos 

em  cabelo  ,  &  sem  braços.  Os  Calheiros 
trazem  em  campo  azul  sinco  vieiras  de  pra« 
ta  ,  &  ao  pè  três  estreílas  do  segundo  em 
faxa  de  sinco  pontas  cada  huma  ,  &  as  viei- 
ras estendidas  de  preto ,  &  por  timbre  dous 
bordões  de  prata  em  aspa  com  huma  viei- 
ra das  armas ,  atados  com  hum  torjal  azul , 
&  ferrados  de  azul. 

Dom  Sueiro  Perez  Mouro  ,  foy  filho  lO 
de  Paio  Pirez  Romeu ,  decendente  do  mes- 
mo í>om  Arnaldo  de  Ba  iam  por  seu  filho 
Gosendo  Araides :  sua  mãy  se  chamou  Do- 
na Goda  Soares ,  &  era  filha  de  Sueiro  Men- 
dez o  bom  da  Maya  ,  irmão  de  Gonçalo 
Mendez  o  Lidador. 

Destes  Fidalgos  Payo  Pirez  Romeu, 
*  &  sua  molher  Dona  Goda ,  diz  o  Conde 
Dom  Pedro  em  titulo  i6.  que  decenderâo 
òs  Rebotinz ,  os  Gedeaos ,  os  de  Tavares ,  20 
&  Merlos ,  &  he  sem  duvida  por  seu  filho 
Sueiro  Mouro,  como  consta  dos  títulos 41. 
&  2Ó.  Náo  deixa  de  causar  enieo ,  que  ten- 
do todos  estes  Fidalgos ,  ou  os  mais  delles 
troncos  diíFcrentes ,  dc  quem  o  mesmo  Con- 
de falia  em  particulares  titulos  ,  &c  o  que 
he  thais,  que  avendo  quasi  todos  estes  ap- 
pellidos  antes  de  contrahirem  parentesco 
com  Paio  Pirez  Romeu  ,  lhe  assine  com 
particularidade  esta  ascendência*  Mas  era 
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t^nta  a  nobreza  de  Sueiro  Mouro  por  ambaf 
98  vias  de  pay  &  mãy ,  que  julgou  o  Con- 
de por  honrosa  esta  memoria  para  qualquer 
família  9  ainda  que  fosse  das  mais  iiiustres. 

Dos  Rebotins  falia  o  Conde  no  título 
41.  &  26.  Dos  Gedeãos  faz  titulo  particu- 
lar ,  que  he  o  30.  em  ordem  ,  tomando  o 

Srincipio  em  Dom  Gomes  Mendez ,  cunha*- 
o  dc  Coiiçalo  de  Sousa  ,  dc  que  atraz  fal- 
20  Íamos*  £  posto  que  o  appeliido  de  Gedeãos 
seja  desusado  ,  ficou  de  Dom  Gomes  muy 

ampla  decendencia  ,  porque  (  deixados  os 
que  dciie  procedem  de  ^ppeiiidos  de  varias 
famílias ,  que  patencem  a  outros  lugares  ) 
no  nica  o  Conde  entre  seus  decendentes  , 
Barrosos  (dos  quais  vem  Freires  ,  &  Al- 
vins  )  Bastos ,  Gogominhos ,  todos  Fidalgos 
conhecidos  ,  posto  que  alguns  delles  em  ô 
tempo  presente  cpm  diminuirão  da  autigua 
to  grandeza. 

Âs  arauis  dos  Barrosos  são  em  campo 
vermelho  sinco  Leóes  de  prata  ^  faxados  de 
^las  faxas  de  purpura  cada  hum ,  huma  pelo 
pescoço ,  &  outra  pela  barriga  ,  empequetados 
de  ouro  postos  em  aspa ,  &  por  timbre  hum 
dos  Leóes  das  armas. 

As  armas  dos  Freires  sSo  em  campo 
verde  huma  banda  vermellia  acutilada  de 
ouro  ,  que  tçm  duas  cabeças  de  Serpe  do 
mesmo  j  &  por  dmbre  dous  pesçossos  de 
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Sérpe  retorcidos ,  armados  de  vermelho ,  ba<^ 

talhantes  ,  postos  em  fugida.  São  hoje  os 
Freires  senhores  de  Bobadela,  alem  de  ou* 
tros  Morgados,  &  por  Freires  veio  o  Con- 
dado de  Alcoutim  à  Casn  dc  Villa  Real , 
&  chamâose  promiscuamente  Freires  &  An* 
drades.  Os  Cogominhos  tem  por  armas  em 
campo  vermelho  sinco  chaves  de  prata  em 
aspa,  &  por  timbre  duas  chaves  em  aspa,' 
atadas  com  hum  torçal  vermelho.  Forao  se-  la 
lihores  de  Chaves ,  Alcaidès  mòres  de  Coim* 
bra  5  possuem  hoje  o  Morgado  da  Torre  dos 
Coelheiros. 

Dos  Tavares  falia  o  Conde  Dom  Pe» 
dro  em  titulo  particular  ,  &  os  louva  de 
bons  Cavalleiros,  &  diz  que  quer  começar 
em  Dom  Estevão  Pires  Tavares  y  dood^  dà 
a  entender  que  antes  delle  ouve  outros  em 
quem  pudera  tomar  principio.  Não  declara 
o  Conde  em  parte  alguma  por  que  via  de- 
eendem  estes  Fidalgos  de  raio  Pirez  Ro- 
meu 3  &  de  sua  molher  Dona  Goda.  Direi 
o  que  me  parece  provável ,  suppostos  os  fun- 
damentos certos  que  acho  nas  Escrituras,  (a) 
Em  hama  doação  da  Saizcda  do  anuo  de 
mil  ÔL  duzentos  &  tres ,  tempo  em  que  rei- 
nava em  Portugal  Dom  Sancho  o  Primei^ 
ro,  acho  que  era  Alcaide  da  Guarda  Suei- 
ro 
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fo  Viegas  ,  &  senhor  da  mesmo  Cidade 

Dom  Pedro  Viegas  de  Tavares.  Em  o  li- 
vro velho  das  Linhagens ,  que  esteve  na  Tor- 
re do  Tombo ,  se  diz ,  que  Dona  Goda  Soa- 
res teve  ires  filhos  ,  &  duas  filhas  de  Dom 
Paio  Romeu  ,  &  que  huma  das  filhas  se 
chamou  Dona  Mor  Pais  de  Curveira ,  a  qual 
foy  casada  com  Dom  Egas  Bufa.  Se  respei- 
tamos o  tempo,  &  os  apnellidos  patrony- 

XO  micos  ,  bem  podia  Dom  Pedro  Viegas  de 
Tavares  ser  pay  de  Dora  Estevão  Pirez  de 
Tavares  ,  aqiijllc  em  quem  o  ConJc  Dom 
Fedro  dà  principio  aos  desta  famiiia.  E  o 
mesmo  Dom  Pedro  Viegas  podia  ser  filho 
de  Dom  Egas  Bufa  ,  &  neto  por  sua  mây 
de  Dom  Payo  Romeu ,  &  de  Dona  Goda : 
&  assi  fica  certa  a^decendencia  que  oCoft< 
de  Dom  Pedro  diz ,  que  os  de  Tavares  tra- 
zem destes  Fidalgos ,  posto  que  não  he  po-  | 

IO  la  linha  masculina  de  seu  âllio  Sueiro  Mou- 
ro. Se  nâo  contentar  a  alguns  esta  deriva- 
ção ,  busquem  outra  melhor ;  &  se  for  bem 
fundada,  de  todos  será  admitida.  ^ 

Forao  os  de  Tavares  muitos  annos  Al- 
caides Mòres  de  Portalegre  ,  de  Açumar ,  . 
&  de  Alegrete  ,  &  algum  tempo  da  Cida-  | 
de  de  Faro.  Hoje  são  senhores  do  lugar  de 
Mira  com  muitas  rendas  em  Aveiro,  Es- 
gueira ,  &  na  cidade  de  Coimbra.  Trazem 
por  armas  em  campo  de  ouro  sinco  estrei- 
tas 
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Ias  dé  vermelho  de  sete  pontas  em  aspa, 
&  por  timbre  meyo  Leão  de  ouro  armado 
de  vermelho  ^  &  arruelado  de  nidas  ver- 
melhas. 

Dos  Pachecos  ja  fica  dito  em  o  capí- 
tulo 31.  do  livro  8.  o  que  toca  a  sua  famí- 
lia &c  successao.  A  deceadencia  que  irazenv 
de  Sueiro  Pires  Mouro  ,  &  de  Paio  Ro* 
meu,  declara  o  Conde  Dom  Pedro  nos  lu- 
gares allegados. 

Os  Merlos  ,  que  sâo  os  mesmos  que 
Mdlos  ,  sào  decendentes  outrosi  de  Dom 
Paio  Pirez  Romeu.  Desta  geração  vierao  os 
Condes  de  Olivença  ,  &  permanecem  os 
Marquezes  de  Ferreira ,  Condes  de  Tenm- 
guel :  os  quais  posto  que  tem  a  varonia  Real 
como  ramo  da  Casa  de  Bragança ,  todavia 
*  a  sua  Casa  he  dos  Mellôs ,  Sc  delles  toma- 
rão o  appcllido.  Ha  mais  os  Montciros  Mo- 
res ,  os  senhores  de  Mello  ,  &  outras  Ca^ 
sas  ,  que  tem  dado  pessoas  mny  assinala-* 
das.  Trazem  por  armas  em  campo  verme- 
lho seis  bezantes  de  prata  entre  huma  do- 
bre C^riiz,  &  huma  bordadura  de  ouro,  & 
por  timbre,  huma  Águia  preta  abezentada 
de  prata, 

Sio  também  direitos  decendentes  de 
Dom  Sueiro  Pires  &  de  Paio  Pires  Romeu 
os  Taveiras  ,  de  cujo  âppellido  consta  ser 
a  mây  de  Santo  Antonio  ,  grande  gloria 

nao 
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não  sò  dos  desta  família ,  mas  de  todo  Por- 
tugal ,  &  ainda  da  Christandade.  As  armas 

dos  Taveiras  sâo  em  campo  de  ouro  nove 
torreaux  dc  vermelho  em  tres  paias ,  6l  por 
timbre  meio  Leão  de  ouro  armado  de  ver- 
melho ,  &í  arruelado  com  ruelas  verme  Ih  as. 

Dom  Moço  Viegas  ,  Dom  Lourenço 
Viegas  y  Dom  Sueiro  Viegas ,  &  Dom  Pe- 
dro Viegas  5  sâo  filhos  de  Egas  Moniz ,  dos 
lO  quais  se  tratou  em  o  cap,  21.  do  livro  10. 

Dom  Gonçalo  Oveques  foy  pay  de  Dio- 
fo  Gonçalves  o  que  morreo  na  batalha  de  , 
0*i:  ique,  &  )a  dellcs ,  6í  de  sua  decenden- 
Cia  fica  dito  em  o  cap.  a»  do  mesmo  1í\to. 

Dom  Ligel  de  Frandfes  hum  dos  Capi- 
tães estrangeiros  que  se  acharão  na  conquis-  j 
ta  de  Lisboa ,  como  vimos  em  o  capit.  25^. 
do  livro  IO. 

Dom  Fernão  Mendez  de  Gundar  foy 
20  dos  filhos  deMem  de  Gundar,  o  Ca- 
pitão que  acompanhou  o  Conde  Dom  Heo* 
ríque  a  Porti^ai ,  &  deile  vem  os  Motas , 
de  cujo  tronco  (  como  ja  vimos  )  foi  João 
Rodrigues  de  Mota  ,  cujo  zelo  &  esforço 
ae  manifestou  muito  em  tempo  delRey  Dcun 
João  o  Primeiro  contra  Castella.  E  nao  he 
pequena  felicidade  para  os  desta  familia  te- 
rem sogeitos  de  valor  em  ambaa  as  oon* 
^listas  do  Rdno. 

Dom  Faio  Delgado  ,  o  que  se  achou 

na 
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jta  tomada  de  Lisboa  y  como  fica  dito. 

Dom  Ânaia  ,  ou  Âniam  da  Estrada, 
de  quem  se  fallou  em  o  capitulo  30.  do  li- 
vro 8. 

Dom  Pedro  Paes  Escacha ,  &  Dom  Go- 

inez  Paez  forão  filhos  dc  Payo  Guterres  da 
Sylva,  dos  quais  ja  dissexnos  em  o  capitu- 
lo 31.  do  livro  8.  &  em  Outros  Wares. 

Dom  Paio  Godinz,  foy  filho  de  Godi- 
nho Viegas  3  neto  de  Egas  Gozendes,  pri- 
mo de  Dom  Afonso  Hermiguis ,  o  primei- 
ro que  vai  nomeado  no  Catalogo  destes 
Fidalgos  companheiros  do  Lidador,  {a)  Ad- 
verte o  Conde  Dom  Pedro  ,  que  de  Payo 
Godinz  procedem  os  Azevedos ,  de  cujo  ap« 
pellido  ha  em  Portugal  a  Casa  dos  Almi- 
rantes, &  dos  senhores  de  S.João  de  Rey, 
&  em  Casteila  os  Condes  de  Fontes ,  &  a 
grande  Casa  do®  Condes  de  Monte  Ré/ 
(  que  também  sâo  Fonsccas ,  &  Zuniga  )  oâ 
quais  gozão  do  titulo  de  grandeza  por  mer- 
cê do  Catholico  Rey  Dom  Pheiipe  Quar* 
to.  Os  Azevedos  tem  por  armas  o  escudo 
esquartellado ,  o  primeiro  de  ouro  ,  &  hu- 
ma  Águia  de  preto  estendida  ,  o  segundo 
de  azul  com  sinco  estrellas  de  prata  em 
aspa  ,  &  bordadura  de  vermelho  chea  de 
aspas  de  ouno ,  &  assi  06  contrários ,  &  pof 

tim- 
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timbre  hmna  Águia  do  escudo  com  hum 
estrella  das  armas  no  peito,  (a)  Os  senho- 
res de  Castella  atraz  nomeados  tem  as  ar- 
mas differentes  destas. 

Dom  I^io  Soares  C^apata  era  filho  de 
Sueiro  Mendes  da  Maya  ,  dc  quem  falía- 
mos em  o  livro  8.  cap.  7.  o  qual  foy  ir- 
mão de  Gonçalo  Mendez  da  Maya  o  Li- 
dador. Filho  de  Paio  Soares  foi  Pero  Paes 
IO  o  Alferes  delRey  Dom  Afonso  Henriques, 
do  qual  se  tratou  em  o  cap.  4.  do  livro  de- 
cimo. Em  seus  decendcntes  se  consenrou  o 
appellido  de  Mava  ou  Amaya  largo  tem- 
po, como  se  pode  ver  em  o  timlo  i6.  do 
Conde  Dom  Pedro. 

Dom  Mem  Moniz  de  Riba  Douro.  ^í) 
He  o  ultimo  dos  companheiros  do  Lidador 
na  relação  do  Conde  Dom  Pedro ,  mas  igoal 
na  nobreza  aos  que  lição  primeiro  nomea- 
do dos ,  por  ser  irmão  de  Egas  Moniz  o  bemr 
aventurado  Aio  delRey  Dom  Afonso  Hen- 
^     riques  ;  pelo  que  fica  notória  sua  nobreza 
&  ascendência  do  que  temos  escrito  de  Egas 
Moniz  em  o  livro  oitavo ,  &  trata  o  Con- 
de Dom  Pedro  no  titulo  3Ó.   Casou  Mem 
^    Moniz  com  Dona  Ouroana  Mendez ,  irmaa 
de  Gonçalo  de  Sousa ,  da  qual  houve  filhas 
que  casarão  com  os  principaes  senhores  da- 

quel- 

(ii)  Condi  Doiu  Pedi  o  ti:  16. 
[^b)  Condi  Dom  VídtQ  íit*  ^i. 
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qudie  tempo  ;^  cmais  erao  os  Bâfgançóes  ^ 
Qs  de  Barbosa , .  oc  i>s  4e  Dom  Fafez  Liiz  ^ 

iic  cjuem  procedem  muitos  outros  Fidalgos 
de  aiíferentes  appellidos*  Vejase  o  Coade 
Dom  Pedro  lio  titulo  31. 

C  À  P  i  t  U  L  O  XYIii. 

Examintíose  alguns  pontos  do  Conde  Dom 

Pedro  tocantes  às  batalhas  do  Lidã" 
dor  ^  (It  ao  parentesco  que  com 
tile  teve  Egas  Gomes 
de  Òoiása* 

CÒM  ser  cousa  muy  difficultosa  averí^ti7ôi 
giiar  o  tcmoo  certo  em  que  se  derao . 
^tas  batalhas  ao  Lidador  5  causa  mayor 
émbdraço  o  Conde  Dom  Pedro  Com  algu- 
ipas  particularidades  5  (^á)  a  que  se  nao  po- 
de dar  boa  saida«  Como  he  dizer  que  neU 
Ias  achart  Dom  Ligel  de  Fíandes ,  & 
Ègás  Gomez  de  Sousa,  o  qual  diz  ser  g  n- 
ro  do  mesmo  Gonçalo  Mendez  da  Maya  a 
í^idadon  E  a  rázâe  he  ,  porc^ue  achandose 
í)om  Ligeí  presente ,  náo  podiáo  ser  as  ba- 
talhas senão  despois  do  anno  de  mil  &  cen- 
to &:  quarenta  &  sete^  em  que  se  ganho» 
Lisboa  y  &  foy  a  ocasião  em  que  D^m  Li-*, 
Fr.  A.  Brandão  \  Tom.  U.      Kk  gieí 

{a}  Cândi  íi^tn  Fiârú  tih 
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gel  veio  de  Frandes  a  este  Reino  ,  texnpq 
tambetn  em  que  Egas  Gomez  de  Sousa  nâò 

podia  estar  cm  disposição  de  continua:-  a 
guerra  y  antes  devia  ser  ja  morto  ^  como  pro^ 
varemos  por  doações- authenticas.  Hehuma 
delias  de  Pombeiro  ^  Convento  do  Patriar- 
cha  Sáo  Bento  ,  na  qual  se  declara  ,  que 
correndo  demanda  entre  as  irmãas  Flâmu- 
la 3  &  Adonzinda  Ketas ,  vierão  a  Pombei- 

20  ro  ,  aonde  residia  Egas  Gomez  ,.para  que 
decidisse  aquelia  causa,  (a)  Devenimus  in- 
de  ad  concilium  bic  in  acisterio  de  Pa^ 
lumbario  ^  ubi  fuit  Egeas  Gomise  ^  i^c. 
Esta  Escritura  he  da  Era  mil  &:  cento  & 
nove,  que  responde  ao  anno  de  Christo  de 
jiiil  &  setenta  &  Jium  ,  no  qual  anno  era 
Egas  .Gomez  varão  perfeito ,  oc  que  assistia 
nos  conselhos,  &  resolvia  as  causas.  I>)d- 
de  parece  difficiilioso  que  dahi  a  mais  de 

20  8o.  annos ,  que  tantos  correm  atè  o  de  mil 
&  cento  &  quarenta  &  sete ,  tivesse  dispo» 
siçiío  para  andar  na  guerra ,  pois  sò  Gonça- 
lo Mendes  da  Maya  se  conta  por  cousa 
muy  rara  ,  que  exercitava  a  milícia  sendo 
de  noventa  &  sinco  annos. 

Outra  Escritura  ha  no  mesmo  Mostei- 
10  de  Pombeiro  do  anno  de  Christo  mil  & 
cento  &  doze  ^  em  que  a  Rainha  Dona  Ta- 

re- 
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teja  faz  Couto  àquella  Casa  ,  &  nella  se 
mostra  que  ja  então  era  fallecido  Egas  Go- 
tntz ,  p©c]ite  se  faz  menção  de  seiLi,filho  Mem 
Viegas  j  &  dé  seii  sobrinho  Gomes  Ntínez 
no  que  tocava  às  terras  perréncentcs  ao  Mos- 
teiro ,  &  de  crer  lie  que  se  Egas  (íoinez  fo- 
ra vivo ,  elle  fofa  6  nomeado ,  còmo  Penhor 
&  possuidor  daquella  fazenda,  &  que  pois 
o  não  nomeãò  era  ja  íkllecido  :  o  que  stí 
pode  confirmai*  de  ^Itar  seu  nome  lias  Es^* 
critur?is  daquelle  tempo ,  n^s  quais  forçosa- 
mente ávia  de  confirmar  ,  como  òs  outros 
Grandes  do  Reyno.  Ma^  seja  o  qiie  for  dá 
idade  deste  Fidalgo  :  no  que  toca  a  seu  pa- 
rentesco, com  Gonçalo  Mendez  dà  Maya  , 
ha  mayores  inconvénientes.  Consta  mé  de 
Escrituras  authenticas  dos  Mosteiros  de  Sal- 
zeda  &  Arouca  ,  as  quais  renrirei  noutros 
lugares ,  i\ue  Gonçalo  de  Sousa ,  netd  dje  Egas 
Gomez  de  Sousa ,  foy  genro  de  Egis  Mo- 
niz :  sendo  pois  Gonçalo  Mendez  de  Maya 
o  Lidador ,  genro  do  mesmo  Egas  Mohl^ , 
eomò  diz  d  Conde  Doirt  Pediò ,  ftial  podia 
Egas  Gomez  de  Sousa ,  avô  de  Gonçalo  de 
Sousa ,  ser  seu  geniio :  donde  venlio  a  enten- 
der quefàliou  coní  mais  certeza  óíivro  ve- 
lho das  Linhagens  ,  oqXial  no  casamento  de 
Egas  Gomes  de  Sousa  diz  destai  sorte.  Dom 
Egas  Games  âe  SoUsâ  foi  casaáà  com  Do^ 
na  Qontinba  Goncalves  y  filhaUle  Dom  Gan^ 

Kk  ii  fii- 
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çah  T rastamires ,  &  de  Dona  Gusco  Qir, 

dinz  5  &  fe%  nella  Uom  Mem  Viegas  y 
que  casou  com  Dona  Tare j a  Fernandez  y 
filha  de  Dom  Fernão  Gonçalvez  de  Mar* 
nel^  Cr  fez  nella  Dom  Gonçalo  de  Sousa  ^ 
CSr  Dom  Sueiro  Mendez  o  Gordo  5  Do- 
na Chamoa  Mendez:  ,  ^c.  Atè  aqui  as  pa- 
lavras do  livro  velho  ,  conforme  as  quais 
não  fica  sendo  Egas  Goibçz      Sousa  gen- 

10  ro  do  Lidador  5  senão  tio  casa  do -com  sua 
tia  irfnâa  de  seu  pay  ,  &  filhos  ambos 
do  dito  Gonçalo  Trastamires.  Esta  razão  j 
de  parentesco  parece  mais  conforme  à  ver- 
dade ,  &  cottcurrencia  dos  tempos  em  que 
florecerêo  estes  Fidalgos ,  &  assi  julgo  estar  . 
errado  o  livro  do  Conde  Dom  Pedro  5  quan- 
do diz  que  Egas  Gomez  de  Sousa  casou 
com  Dona  Continha ,  filha  de  Gonçalo  Men- 
dez da  Maya  o  Lidador,  &  que  em  lugar 

20  de  Gonçalo  Mendez ,  se  ha  de  pôr  Gonçalo 
Trastamires» 

Entendo  que  esta  errado  lambem  o  mes* 
mo  livro  do  Conde  ,  em  fazer  casado  a  j 
Mem  Viegas ,  filho  do  sobredito  Egas  Go- 
mez ,  &  pa/  de  Gonçalo  de  Sousa  ,  com 
Dona  Eilvira  Fernandez ,  filha  de  Pedro  A-  ^ 
ibnso  de  Toledo  ^  porque  diz  expressamen- 
te  o  livro  antigo  que  casou  com  Dona  Ta- 
reja  Fernandez  ,  filha  de  Dom  Fernão  Gon- 
çalvez de  Mârnel  ,  &  que  deiks  procede- 
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râo  Gonçalo  de  Sousa  &  seus  irmãos.  E 
mostra  ser  isto  verdade  huma  Escritura  do 
Mosteim  de  Pedroso  ,  da  Era  de  mil  & 
cento  &  vinte  &  sette  ,  que  he  annno  do 
Senhor  de  mil  &  setenta  &  nove  ,  na  qual 
doação  I>ona  Flâmula  filha  de  Onorigo  faz 
doacao  a  este  Mosteiro  de  alorumas  terras  . 
exceptuando  ametade  de  Eixo  &  Oes ,  por 
pertencerem  a  sua  prima  Dona  Tareja  Per« 
nandez  ,  filha  de  Dom  Fernão  Gonçalvez  lO 
de  Marnel ,  &  molher  de  Dom  Mem  Vie- 
gas. São  as  palavras  da  Escritura.  Excepta 
Medietate  tota  de  Eixo  ,        Oes  quod 
sufft  com  amnibus  pertmentiis  suis  de  mea 
congermana  Dona  Tarasia  Fernandi  ,  fi^ 
lia  de  Domno  Fernando  Goncalvo  de  Mar-- 
nelo  ,  uxore  Doiuni  Menendi  Egee.  Que 
fosse  este  Mem  Viegas  de  Sousa  pay  de  Gon- 
çalo de  Sousa  se  confirma  pelas  inquirições 
delRey  Dom  Afonso  Segundo  ,  que  estão  20 
no  livro  intitulado ,  Próprios  de  Coimbra : 
no  qual  se  mostrá ,  que  aquellas  terras  de 
Oes,  &  Eixo,  &  outras  visinhas  a  Mamei 
pertenciáo  ao  Conde  Dom  Mendo  fiiho  de 
Gonçalo  de  Sousa  ,  &  não  podia  ser  por 
outra  via ,  senão  por  parte  de  sua  mây  Do- 
na Tareja  Fernandez ,  filha  de  Gonçalo  Fer- 
nandez de  Marnel,  comò  dissemos. 

Erâo  mui  conhecidos  os  Fidalgos  de 
Marnel  na<juçiie  tempo,  pelo  que  se  colhe 

das 
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d:is  Escrituras:  &  assi  seguraremos  sua  no* 
breza  com  duas  do  Mosteiro  de  Pedroso, 
em  oue  se  declara  bem  a  qualidade  de  Do« 
na  Flâmula ,  prima  irmaa  de  Dona  Tareja 
Fernandez  5  moiher  ác  Mem  Viegas.  Huma 
delias  he  do  asno  do  Senhor  de  mil  &  qua* 
rema,  &  outra  do  anno  seguinte,  em  am- 
bas concedem  os  paes  de  Dona  Flâmula 
Onorigo  (jozezindes ,  &  Adozinda  Eris  mui^ 
?0  tas  herdades  ao  dito  Mosteiro  ,  &  dizem 
que  aquellas  terras  lhe  ficanio  de  seu  bisa-t 
vo  o  Duque  ou  Capitão  Gondisindo  ^  filho  de 
Eris  3  &  de  Adozinda.    Ou^  fucrunt  de 
bisavio  nostre  Duce  illo  Gondesindo  ^  pro- 
lis  Eris  y      AdosindéB*  Quem  fbsse  este 
Daquc  ou  Capitão  Godesindo ,  declara  ma- 
ravilhosaniente  outra  Escritura  do  mesmo 
Cartório  de  Pedroso  »  que  principia  desta  i 
maneira.  Dubium  quidem  non  est  (*)  se ple^ 
risque  mane  cGgnitum ,  atque  ordiuarnen-:  ' 
tum  in  veritate ,  qued  ego  Godissendo  prch 
lis  Eris  ,       Adosinda  ã$cepl  mulier  in 
conjugio  íiomine  Endirqnina  Palia ,  Jilia 
Dux  Menenda  Gutffresi  ,  Ermesendie 
germana  de  Domna  Gelvira  Regina ,  qu£ 
fuitmuUer  deOrdonius  ^  mater  Kanimirus 
Príncipe .  A  significação  em  Português  (  dei- 
xada a  bar|3afia  do  Latin^ )  he  a  seguinte» 

 .  Nâo 

(•)  ^ar*:cii  t  (jne  cslaria  escritv  no  Original  :  cs^cpíi^ 
rj^ijHi  ijuximi  coinitam^  .... 
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Não  ha  duvida  ,  antes  a  muitos  notó- 
rio 3  como  cousa  muy  verdadeira  ,  que  cu 
Godesindo,  iUiiQ  de  Eris  òc  de  Adosinda, 
recebi  por  molher  a  Enderquina  Palia  ,  fi- 
lha do  Duque  Mcm  Guterres  &  de  Erme- 
zenda  ,  a  qual  era  irmâa  da  Rainha  Dona 
Elvira ,  molher  delKey  Dom  Ordonho  y  & 
mây  delRey  Dom  Ramiro.  A  data  desta 
Escritura  foi  a  quatro  das  Olendas  de  Mar- 
ço da  Era  de  935'.  que  sao  a  zf.  de  Feve- 
reiro do  anno  de  85/7. 

CAPITULO  XIX, 

Em  que  se  trata  do  titulo  de  Dom ,  como 
em  tempo  antigo  se  usava  raramente. 
Tocãose  algumas  curiosidades. 

POSTO  que  no  livro  do  Conde  Dom  Pol- 
dro se  nomeâo  com  Dom  todos  os  com- 
panheiros de  Gonçalo  Mendez  da  Maya^ 
&  assi  mesmo  em  nossas  Chronicas  se  dà 
Dom  moitas  vezes  a  pessoas  que  o  não  ti- 
uhao  y  me  pareceo  bem  fazer  advertência 
nesta  matéria  ,  ainda  que  seja  divcrtirme  al- 
gum tanto  do  âo  da  Historia, 

Advirto  pois  <)ue  o  titulo  de  Dom  se 
deriva  da  palavra  Latina ,  dominus ,  a  qual 
romanceandoa  nòs  mal  convertemos  na  de 
Mnhor  y  sendo  assi  que  esta  palavra  ,  se»> 
jihor  ,  he  vocábulo  tambOTi  patino  comnf 
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pto,  que  vai  tanto  como ,  semêr^  que  quer 

dizer  o  mais  velho.  Âssi  vtoios  que  na  Sa- 
grada  Esmtura  sechamao,  seniores,  osse. 
tenta  varões  príncipaes  qúe  o  Santo  Mo^r» 
'sesescolheo  para  o  ajudarem  no  governo  do 
povo  que  tinha  à  sua  conta ,  os  quais  fòrao 
ngura  dos  Cardeaes  que  assistem  como  Sum^ 
mo  Bontiíice.  Em  moiras  doaçóes  amigas 
tenho  notado,  chamaremse  seniores  os  se- 
yo  nhores  das  terras.  Huma  Escritura  original 
do  Couto  de  Fiães  Mosteífo  da  Ordem  de 
Cister  junto  a  Melgaço  do  anno  de  1157, 
diz  y  que  era  senhor  de  Valadares  Sueiro 
Aires:  Sénior  deValOiians  Suaria 
Na  composição  que  se  fez  entre  q  Bispo  de 
(timbra  Dom  jC^auriciQ,  &  J^unio,  him^ 
lipmem  particular  daquelle  tempo ,  selheen- 
^carregou  que  seria  zeloso  do  serviço  do  Bis- 
po sem  tratar  de  outro  senhor:  são  as  pa- 
'  $0  lâvras.  ////  deserviaí  remota  ãlterius  sé^ 
nioris  aclamatione.  O  mesmo  se  vê  em  ou- 
I  tras  itinitas  Escrituras  ,  que  por  brevidade 
se  uâo  aliegão.  De  sorte  que  o  senhor , 
sénior  ficao  sendo  huma  mesma  cousa. 

O  nome  ,  domtnus  5  do  qual  se  abre- 
viou a  Dotn,  se  deriva  do  verbo,  deminor 
ãeminaris ,  que  auer  dizev ,  mandar  ^  o  que 
alpjuas  applieão  sò  aos  que  tem  governo  des- 
pótico de  alguma  família,  ou  casa.  Poron- 
4d  o  gráo-  JuriscotnsuUo  Ulpiano  deduz  e&t 

te 
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te  nome  de  domus^  que  he  a  casa:  &  con- 
forme a  isto  ao  nome-,  ãominus  ,  ouvera- 
-mos  de  dar  o  romance  de  mandador  ,  ca 
-governador  de  alguma  casa  ,  &  nâo  o  de 
senhor ,  que  responde  a  palavra  Latina ,  se-- 
f$0r*  Mas  ja  estes  vocábulos  andao  corrur 
ptos  ,  o  de  daminus^  em  senhor  ,  &  o  de 
sénior^  naquelles,  a  qucai  a  veneranda  ve- 
lhice faz  respeitados.  Donde  não  deixarei  de 
advertir  huma  impropriedade  grande  que  por  29 
•-esta  causa  se  tem  introduzido  no  modo  dc 
fallar  ordinário  ,  quando  se  diz  o  senhor 
Dom  fulano,  que  he  huma  repetição  nuga* 
^oria ,  &  pouco  necessária  ;  porque  como  o 
^senhor  se^a  romance  de  daminus ,  que  iic  o 
Dom  abreviado  9  se  fica  incluindo  duas  ve« 
zes  naguellas  palavras ,  &  vai  tanto  o  senhor 
Dom  íuiano ,  como  o  senhor  senhor  fulana 
Era  tao  grande  cousa  chamarse  dtnni^ 
ftus  5  ou  senhor  antigamente ,  que  com  che-  %9 
gar  a  Monarchia  Romana  à  summa  poten- 
cia que  ouve-  na  terra ,  nao  quis  o  Empera- 
dor  Augusto  que  nenhuma  pessoa  livre  des- 
«e  a  outrem  fôte  titulo ,  &  atè  em  sua  pes- 
soa o  não  quis  admitir:  tanto  ,  que  como 
hum  dia  hum  repisesentador  o  chamasse ,  doh 
minuSj  se  lhe  notou  no  rosto  averlhe  peza- 
do  do.  dito ,  como  refere  Paulo  Orozio.  £ 
Sueconio  Tranquillo  louva  ao  Emperador 
por  aborfgcer  nwitp  Qs  adubadores , 
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&  mo  querer  lhe  chamassem  se&hor* 

Este  mesmo  estilo  se  guardou  nas  ou- 
tras províncias  do  Império,  onde  o  nome, 
dêminus  ,  ou  Dom  se  não  aplicava  ainda 
aos  mayores  Príncipes  ou  Governadores.  Al- 
giins  tem  para  si  ,  que  totalmente  se  não 
usou  em  Espanha  antes  de  sua  primeira  res- 
tauração por  elRey  Dom  Pelayo ,  em  o  que 
pode  aver  duvida  ;  porque  em  tempo  do  ra- 
io pa  Sâo  Gregorio  Magno  o  avia  em  Itá- 
lia ,  (a)  como  consta  de  alguns  lugares  do 
Santo  ,  &  dahi  se  devia  derivar  às  mais 
provincias  do  Império  Romano.  Mas  ou 
elle  tosse  raríssimo  em  Kspanha  ,  ou  de 
todo  senão  praticasse  antes  da  entrada 
dos  Mouros  ,  o  que  sabemos  he  ,  cjue  os 
Reys  Godos  &  Suevos  ^  que  dominarão  esta 
província  y  erão  nomeados  com  seu  nome  pró- 
prio sem  dtulo  algum  de  Dom ,  ou  senho- 
tio  rio.  Em  Dom  Peiaio ,  ãc  nos  mais  Reys  de 
Leão  &  Oviedo  se  começou  a  introduzir 
&  ficou  estável  o  titulo  de  Dom  ,  &  delles 
se  derivou  primeiro  a  seus  filhos  ,  despois 
aos  deoendentes  ,  &  dahi  a  algumas  famir 
lias  mais '  illvstres.  Pelo  teoipo  adiaste  se 
▼eio  a  estender  tanto,  que  coube  a  muitas 
pessoas,  que  se  bem^se  averiguar  a  verda^ 
de  9  tem  mais  paremesoo  txxn  os  servos  que 

com 

(fí)  S.  Gregorio  na  epistola  127.  ^  em  outra  ad  KjO' 
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com  os  senhores.  Mas  antigamente ,  como 

dizíamos ,  o  titulo  de  Dom  em  rodas  as  par- 
tes era  raríssimo  ,  pois  vemos  que  nunea 
;se  deu  ao  Conde  de  Casteila  Fernão  Gon* 
çalvcs,  sendo  assi  aae  era  senhor  absoluto, 
6c  ,çompetia  no  poacx  coui  os  mesmos  Keys 
qúe  então  avia  em  Espanha*  Em  o  Rey^ 
no  de  Portugal  se  guardou  inviolável  mente 
o  mesmo  estilo  ^  &  tirados  os  íieys  &  seus 
Êlhos  legi timos  ^  todos  os  mais  careciáo  de  xo 
Dom  ,  posto  que  fossem  Ricos  Homens , 
&  grandes  senhores.  Isto  nos  assegurao 
doações  origioaes  daqueiie  tempo  ,  em  as 
^uals  nâo  ha  os  erros  das  Chronicas  ,  nem 
cios  livros  das  linhagens  ,  que  dcspois  se 
cresUdaráo.  Donde  temos  por  mais  certo , 
que  todos  estes  Fidalgos  eompanheiros  de 

Gonzalo  Mendez  da  Maya  o  Lidador ,  que  o 
Conde  nomea  com  Dom,  onao  tiniiao:  Sc 
ou  fesse  yici0  de  quem  cresladou  o  livm, 
ou  que  o  mesmo  Conde  respeitando  sua  no- 
breza os  quis  nomear  com  este  titulo  ,  o 
jcerto  he ,  que  entib  se  nâo  usava.  E  se  em 
algumas  Historias  se  foi  introduzindo,  se* 
ria  poi*  se  acomodarem  os  Auctores  com  o 
tempo  em  que  escreviao  ,  em  Q  qual  pare* 
ceria  grande  desproporção  nomearemse  sem 
Dom  os  Ricos  Homens  ,  &  mais  senhores 
do  tempo  antigo.  £  nòs  também  pelas  mes* 
pias  m^tí&es  49$  Isxm  imicando  ^  eotendendo 

quç 
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que  daniM  imiitas  vezes  o  Dom  a  pesm? 

Sue  o  não  tinhão  :  &  para  que  se  veja  o 
indamento  desta  veraade ,  me  irei  valendo 
de  algumas  doaç6es  6c  Escrituras  antigas. 

Em  o  Testamento  delRev  Dom  San- 
cho  o  Primeiro  estão  nomeados  quasL  todos 
os  seus  filhos  &  filhas  bastardas  sem  Dom. 
O  mesmo  faz  cIRey  Dom  Afonso  o  Sabio, 
cujo  Testamento  temos  na  Torre  do  Tom- 
ZÒ  bo  ,  a  huma  sua  filha  que  nomea  Urraca 
Afonso.  Pelo  mesmo  modo  trata  elRey  D. 
Dinis  a  sua  filha  Maria  Afonso,  &  a  suas 
noras  Tareja  Martins ,  &  Frcuihe  Annes. 
Donde  se  vê  claramente ,  que  sò  aos  Reys 
&  a  seus  filhos  legítimos  competia  o  titu- 
lo de  Dom.  Nas  doações  do  tempo  dei* 
Rey  Dom  Afonso  Hennques  estão  as  firmas  ! 
do§  Grandes  sem  Dom.,  como  se  pode  ver 
em  algumas  que  temos  allegadas.  Algumas 
vtQ  vezes  acho  nomeado  com  Dom  o  Cònde 
Dom  Vasco  Sanches,  o  qual  ( como  ja  dis- 
se) era  sobrinho  dei  Rey.  Em  o  anno  de 
mil  cento  &  oitenta  &  hum  fez  elRey  doa- 
ção a  Dom  Gonçalo  Viegas  Mestre  da  Or- 
dem ,  que  despois  se  chamou  de  Avis ,  de 
certas  herdades  no  termo  de  Évora  ,  em  a 
qual  se  dà  Dom  a  todos  os  Ricos  Homens 
que  confirmao.  Porem  nisto  vejo  pouca  cons- 
tância ;  porque  no  aimo  de  mil  &  cento  & 
oitenta  Ôc  tres  os  mesmos.  Grandes  estáo  as- 
sina- 
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sinados  sem  Dom  em  outra  doação  que  el-^ 

Rey  faz  a  Egas  Gomes  seu  privado. 

lim  tempo  deii^ey  D.  Sancho  o  Primei- 
ro ha  a  mesma  variedade :  por  que  no  Foral 
de  Gouvea  ,  feito  no  anuo  de  mil  &  cento 
oitenta  òc  seis ,  estão  as  £rmas  dos  Grau-- 
des  com  I>om  y  &  esses  mesmos  se  escre- 
vem  sem  Dom  na  confirmação  que  fez  el- 
Rey  ao  Mosteiro  de  Santa  Cruz  das  terras 
que  possuia  y  cuja  data  he  no  próprio  anno» 
No  reinado  delRey  Dom  Afonso  o  Segun- 
do se  acha  o  titulo  de  Dom  em  os  nomes 
dos  senhores  que  coniirmâo ,  com  menos  in- 
terrupção ,  atè  que  no  tempo  dos  Reys  Dom 
Saacho  o  Segundo  ,  &  Dom  Afonso  Ter- 
ceiro se  vai  continuando  com  mayor  firme^ 
za  y  ou  com  mudança  tão  piauena ,  c|ue  não 
he  considerável.  Donde  venho  a  inferir , 
que  nos  tempos  mais  antigos  se  nomearão 
os  Ricos  Homens  com  Dom  por  cortezia 
dos  que  íazião  as  Escrituras ,  &  nos  annos 
seguintes  averia  ja  para  isso  algum  privile- 
gio,  se  não  heque  o  uso  foy  cobrando  for- 
ças y  com  que  se  admitio  aqudle  estilo. 

Em  as  gerações  particulares  se  foy  in- 
troduzindo o  Dom ,  o  ou  por  se  derivarem  de 
sangue  Real ,  ou  por  privilegio  dos  Reys ; 
mas  foy  este  dado  com  tanta  llmita<^ao  ate 
os  tempos  delRey  Dom  Afonso  o  Quinto , 
que  nâo  sò  nos  Fidalgos  y  mas  em  senhoras 
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pfincipalissiinas  táo  avia-  o  uso  ddíe.  lítf 

tempo  deste  Rey  se  multiplicarão  os  tioH 
los  de  Condes,  MarquezeS,  &  Duques,  nao 
sò  neste  Revm) ,  mas  em  toda  Espanha ,  & 
daqui  em  aiánte  sê  ampliou  o  Dom  iiora- 
velmente.  ^Conscrváose  com  tudo  algumas 
fâmilias  illtiarres  ^  &  ainda  senhores  titu- 
lares sem  Doní,  no  que  vemos  neste  Rey- 
no  de  Portugal  menos  abuso  ,  que  em  to- 
dos os  omros  de  fispanfaa. 

^  CAFITULOXX:. 

De  bMWM  notável  doação  que  fisserão  os 

Padroeiros  de  Sao  Fedro  das  Â^iuias 
ãQ  ditú  MosteirOé  Túcaose  a  iguanas 
antiguidades  aeercâ  dos  ber^' 
dei f os  dos  Mosteiros^ 
àt  Iff^ejãSé 

II70.  T  T  UMA  notável  doaçáo  fizerao  por  este 
JL  j|  tempo  huiis  Fidalgos  áo  Mosteiro  de 
São  Pedro  das  Águias  ^  a  qual  pareceo  con-' 

veniente  lançar  aqui  ,  porque  descobre  o 
modo  com  que  antiguamente  as  pessoas  se 
tiiiháo  por  senhores  ois  rendas  Êcclesiasticás 
por  titulo  de  herança  ,  o  que  deu  causa  eci 
muita  parte  às  differenças  que  alguns  de  nos- 
sos Reys  tiverao  com  a  Igreja  »  &  as  cen- 
suras que  por  yezesí  fulminarão  os  Summos 

Pon- 


Digitizod  by  C<.jv.' .ic 


DA  MONARCHIA  LuSITANA,  5^27 

Pontifíces  contra  este  Reyno  ,  de  que  ave«  - 

mos  dc  tratar  largamente  cm  os  tomos  se- 
guintes. Diz  pois  a  doação  y  cujo  original  vi 
eni  hum  pergaminho  antigo,  que  se  conser-^ 

va  no  mesmo  Mosteiro  de  São  Pedro  da» 
Águias,  (a) 

In  mmine  safííi^^  ^  individua  Tri- 
^itatis  ,  Patris  ,  &  Filii  ,  ir  Sf^iritus 
iSanãi ,  quortnn  una  majestas ,  parque  ho^  lO 
nar  ,  aqualis  gloria  duxit  in  perpetuum. 
Jbnen,  Nos  onínes  b^redes  SaníU  Petri 
de  Jquilis  y  quicunque  de  stirpe  Garúi£ 
Rodrigues ,  dj*  domina  Dordia  uxoris  ejus 
fiãti  sumus  5  ttnientes  tilam  propheticam 
7Jialedi£iionem  qua  illi  jusíè  ploãuHtur  ^ 
éfui  loca  divino  cultui  mancipata  ad  cm- 
temptum  Dei  ,  atque  injuriam  in  próprias 
fosses siones  usurpare  pr^sunmnt ,  qui  'di-> 
xerunt  hareditatempossideanms  Hohis  San*  20 

Buarium  Dei ,  Deus  meus  pone  illos  ut  ro^ 
tam ,  cJ^  sicut  sttpulam  ante  faciem  ven-- 
ti ,  é^'  Cetera  qua  de  bac  malediãione  se- 
fuuntur.  Cartam  Uhertatis  atque  firmita- 
tis  ob  honor  em  Dei ,  Beata  semper 
Firginis  Maria ,  &  Beati  Petri  Afostê^ 
hrum  principis ,  facimus  de  supradíSio  lo- 
CO  cum  omnibus  qua  ad  eum  pertinent ,  V(h 

his 
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bis  fratrihus  ,  qui  ibidem  sub  regula  Bea^ 
ti  Benediãi  Domine  servire     agi  tis ,  & 

amtiibus  successoribus  Testris.  Concedimus 
itaque  ,  aíque  síatutvms  ^  u$  nullus  nos^ 
trum  ^  S€M  de  p&iestate  mestra  babea$  ibi 

doitiiniu)}!  ^cl  potestatem  inde  mufuam  ali^ 
quid  auferre ,  nequt  inquietudines  vel per- 
turbatioHes  aliquas  per  woleniiãm  ,  vet 
fraudem ,  sive  per  ddum ,  vel  alto  aliqU9 


20  mado  eidem  loco  inferre  pr^sumat.  Adji- 
cimus  etiam »  ut  nullus  unquam  ibi  Abbas 
emstituatwr  ,  msi  quim  saniar  pars  cm^ 

gregãtionis  secundum  Dei  timorcm  cano-' 
nicè  elegerit  ,  neque  alia  altqua  persona 
Ecclesiastica ,  secular  is  in  huju^Tiwdi 
ordinatione  se  participem  f acere  audeat , 
quod  omnino  proiíibemus ,  atque  nwdis  omni- 
bus  interdicimus^  Si  igitur  (  quod  absit  > 
aliquis  ex  nabis  ,  wl  de  posteritaíc  ncs^ 
tra  contra  bom  Écripturam  temerá  veni^ 
re  vobterit  ,  eamque  in  aliis  4f^r ingere 
tentaverit ,  ex  parte  Dei  opmiifôieHtis , 
Beati  Petri  Apostoli  sít  malediElus  ,  í?* 
exc&mmunicatus  ,  cum  Judéí  ,  Dei  ac 
Domim  nostri  Jesu  Cèristi  traditore  y  tar-^ 
tareis  poenis  damnatus,  Insuper  vero  si 
non  côngrua  sattsfaèiioí^e  secundum  arbi^ 
triam  Abbatis  y  fratnm  éjusdem  laciy 
duorum  hsredum  fideliimi  se  emendave^ 
rity  omnes  alii  baredes  uno  animo  insur- 
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ga»t  in  eum ,  éf  tam  diu  eum  persequan- 
iur  ãtque  canstringantur ,  quousque  pr£^ 
fato  loco  qutngentos  solidós  dare  cogatur. 

£)uod  si  f acere  neglexerint  ,  eumque  in 
sua,  pertinácia  atque  malitia  perdttrare 
demiserint ,  supradifía  pana  malediãioms  ^ 
éxcommumcationis  in  hoc  século ,  ^  in 
futuro  simui  cum  ca  sortiatur.  Era  M.  CC 
VIIL  mense  Maii  faãa  est  scriptura  bsc 
libertatis  ,  regnante  in  Portugali  Rege  lo 
Alfonso ,  Henrici  Omutis ,  Regin^^que  Ta^ 
Tãsia  fitio.  Nos  omnes  L^endes  SanStiPi^ 
tri  de  Jquilis  hanc  Cartam  propriis  moh 
nibus  rohoramus.  Ego  Joannes  Bracharen-- 
jis  Archiepiscopus  coi^nm.  Ego^Mtmni' 
dns  Lamecensis  Episcopus  confirma^  Gn^h 
salvas  notavit. 

Quer  em  lumma  dber ,  que  os  herdei- 
ros de  Sáo  Pedro  das  Águias,  todos  os  que  20 
erao  decendentes  de  Garcia  Rodrigues  & 
de  Dona  Dordia  sua  molher  ,  temendo  a 
maldição  da  Escritura  contra  os  que  usavão 
dos  bens  da  Igreja  em  usos  profanos,  & 
se  faziâo  senhores  aelles.  Dimituâo  primeira^- 
mente  aos  Frades  de  Sáo  Pedro  das  Águias , 
que  goardavão  a  regra  do  Patriarcha  Sâo 
Bento  ^  o  mesmo  lugar  &  terras  de  Sâo 
Pedro ;  ordenando  que  não  lhe  ficasse  delle 
&  delias  dominio,  ou  poder  algum.  Assen-» 
ír.ABrandoQ'^  Tom.]!.,         ..  tat 
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tarao  mais,  que  nao  pudessem  tomar  coQSft 
•alguma  ao  dito  Mottteiíô ,  nem  .causar  nér 
Ic  inquietações.  Ultimamente  ordenarão  ,  que 
a  eleijâo  -dos  Abbades  daqueila  Casa  fosse 
feita  pela  melhor  parte  aa  Congregação , 
sem  se  entrem'eter  ticlla  alguma  outra  pes- 
soa Ecclesiastica  ,  ou  secular.  He  a  data  des-  , 
ta  Escritora  em  Mayo  da^  Era  de  mil  &  du- 
zentos &  oito,  que  he  anno  de  mil  cento 

10  &  setenta.  Confirmao  alem  do  sobreditos  j 
herdeiros  de  Sáo  Pedro  das  Águias ,  o  Arce- 
bispo de  Braga  Dom  Joáo/oc  Dom  Meih 
<io  Bispo  de  Lnmego. 

Huma  duvida  se  oiferece  neste  lugar, 
« cpe  importa  !iatisfàzer  antes  de  passarmos 
adiante,  &  he  que  cs  Tavoras  decendentes 
dos  senhores  de  Mogadouro ,  se  nonieao  pa-  | 
droeiros  desta  Casa.  Respondo  5  que  antiga-  ! 
mente  avia  muitos  Fidalgos  de  diíFcremes 

lio  famiHás  ,  que  se  tinhão  por  padioeíros  de 
hum  mesmo  Mosteiro.  Digo  mais  que  pos- 
sível seA  que  decendâo  os  Tavoras  do  mesL 
mo  Garcia  Rodriguez  de  que  se  aqui  tra- 
ta,  &  que  por  alguma  destas  vias  lhe  per* 
tença  o  paoroado. 

^  '  Da  íamilia  dos  Tavoras,  &  dc  sua  an- 
tiguidade trata  largamente  o  Padre  Frejr  Ber- 
nardo i  de  Bdto  na  Historia  de  Qster,  {a) 
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&  conforme  ao  que  alli  diz  he  muy  antiga 
&  illustre  ,  porque  a  reduz  a  elRejr  Dom 
Kamiro  de  L^o  o  Segundo  do  nome.  Ha 
desta  geração  a  Casa  titular  dos  Condes  de 
São  João  da  Pesqueira  ,  que  tem  muitos  vas- 
sailos ,  ôc  grossas  rendas ,  &ç  outros  Morga- 
dos por  varonia ;  &  por  casamentos  proce- 
de delia  muita  parte  da  nobreza  do  Rcyno. 
São  suas  armas  em  campo  de  ouro  sinco 
faixas  de  azul  ondadas  de  agoa ,  &  por  útth 
bre  hum  Delfim  de  sua  côr  sobre  huma  ca- 

Sella  de  ramos  vermelhos ,  floridos  de  flores 
e  Lis  de  ouro. 

Garcia  Rodrigues  o  ascendente  dos  Fi- 
dalgos que  fizerao  a  doação  atraz,  parece 
pelas  circunstancias  do  tempo  &  senhorio 
das  terras ,  o  que  possuio  o  Couto  de  Leomil , 
perto  do  qua)  fica  o  Mosteiro  de  S3o  Pe- 
dro :  deste  ]:''idalgo  se  faliou  ja  em  o  cap* 
dl.  do  livro  H.  rorem  como  nisto  nio  te* 
nhamos  certeza,  recorrendo  ao  que  mais  nos 
importa ,  que  he  ponderar  aquellas  palavras^  * 
berdeins  de  São  Fedro  das  AguiãS  ^  &  as 
outras  ,  que  nenhum  de  lies  pudesse  tornar 
cousa  alguma  ao  dito  Mosteiro ,  se  ha  de 
presuppor  ,  que  antigamente  era  estilo  dos 
que  nmdavâo alguma  Igreja,  ou  Mosteiro, 
teremse  por  senhores  delia  ,  em  forma  que 
não  sò  gozavâo  do  padroado ,  mas  das  ren- 
das &  mendà  que  lhe  aplica vSo.  £  os  &• 

H  ii  Ihos^ 


lhos  ,  &  decendentes  destes  primeiros  fuá* 
dadores  continuavâo  do  mesmo  modo ,  apro* 

veirandose  dos  bens  que  seus  paes,  &  ante- 
passados deixarão  às  Igrejas.  £  como  estes 
pelo  discurso  do  tempo  se  fossem  múltipla 
cando  em  grande  numero  (  pois  sò  ao  Mcs- 
ttíiro  de  Grijò  de  Cónegos  reguiares  ,  (a) 
achamos  duzentos  &  ,oito  Padroeiros ,  &  ao 
de  Sao  Gens  de  Monte  I.crigo,  o  qual  es- 
lo  tà  annexo  à  Igreja  CoUegiada  de  Guima- 
rães ,  (h)  duzentos  &  setenta  &  tres  )  vie* 
râo  a  limitar  certos  dias ,  &  ainda  a  taxar 
as  raçóes  que  avião  de  aver  das  ditas  Ca- 
jsas*  Érao  muy  estimadas  estas  raçóes  &  co- 
medorías ,  que  os  Fidalgos  aviáo  dos  Mos- 
teiros ;  porque  daqui  se  conhecia  ,  como  seus 
antepassados  forão  os  fundadores,  &  dota- 
dores  ,  &  se  manifestava  sua  nobreza  ,  & 
piedade. 

20  Vierão  pelo  discurso  dos  aanos  estes 
Padroeiros  (  que  também  se  chamavâo  na- 
turaes)  a  fazer  grandes  violências  &  extor- 
sões às  Igrejas  y  indo  a  ellas  muitas  vezes 
com  suas  famílias  y  &  fazendolbe  gastos  de- 
masiados :  donde  resultava  não  se  poderem 
sostentar  as  pessoas  Religiosas  c^ue  estavao 
nellas  deputadas  para  o  culto  divino  ^  &  dar 
lem  disso  queixas  aos  Keys  ^  &  aos  Sum- 

mos 

(a)  Cario  rio  </«;  Grijà> 

{b)  C^rl^rh  da  Igreja  C^íliifadm  dt  Ouimêriii» 
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mos  Pontífices.  He  miiy  notável  huma  Car- 
ta delRey  Dom  Afonso  Quarto  a  este  in- 
tento ;  cx)nservase  na  Igreja  GoU^iada  de 
Guimarães ,  &  diz  assi. 

Dom  Afonso  por  graça  de  Deos  Rey 
de  Portugal ,  &  do  Algarve ,  a  vòs  Payo 
de  Meira  Meirinha  Mòr  em  entre 
Douro  Minho  saúde.  Sahede  que  o  Mes- 
tre Escola  do  Porto ,  O*  Ahbade  da  Igre^ 
Ja  de  Saa  Gens  de  Mánte  Lengt^  me  en-  icf 

viou  a  dizer  ,  que  a  dita  sa  Igreja  ha 
muitos  naturaes  ^  ^  outros  muitos  encar- 
gos ,  pela  razão  que  diz  que  se  não  pode 
manter  no  temporal  ,  no  espiritual^ 
nem  se  faz  nella  serviço  de  Deos  assi  co- 
mo cumpre.  E  envioume  a  pedir  por  mercê 
que  lha  mandasse  tausdr.  E  eu  vendo  o 
que  me  pedia  ,  tenho  por  bem ,  mando- 
vos  que  façades  perante  vos  vir  o  Pro^ 
euraaor  dos  Fidalgos  ,  se  o  èi  èa  y  õ^se  20 
o  não  ha  ,  que  lhe  diga  de  s  que  o  faç/ia: 
vòs  com  esse  Procurador  sabede  as  ren-^ 
das  que  ba  esta  Igreja  ,  ^  outro  si  os 

naturaes  ^  ^  os  outros  encarregos  ^  ^ÍT" 
achardes  que  he  para  tausar  ^  vòs  tausa* 
dea  y  segundo  he  conteúdo  no  decreto )  por, 
tal  guisa ,  que  se  possa  manter  no  tempo- 
-  ral  ^  ^  no  espiritual  ^  se  possa  hifa- 
sur  o  servi f  o  de  Deos  assi  como  deve.  E 
se  pôr  vèâturà     non  foiserjr  o  ProcíH 

ra- 
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raiar  dos  Fidalgos ,  vos  ide  bi chamada 
a  Juis  ,  &  oTabelliâo  da  terra  ,  &  deus^ 
cu  tres  naturaes  a  esta  Igreja  mais  per- 
to ,  sabcde  a  verdade ,  &  tausadea  pe- 
la guisa  que  dito  be.^  Onde  alnmtfaçaMS : 
^  o  dito  Abbade ,  ou  alguém  por  elle  te- 
nha esta  Carta.  Dante  em  Coimbra  i8. 
dias  de  Navenéro  ,  elRey  o  mandou  per 
Jfonse  Esteves ,  cb"  por  Mestre  Fedro  das 

10  Leis  y  seiá  vassalk.  Francisco  Lourenco  a 
fez  Era  1^76. 

Por  esta  maneira  tratarâo  também  oih 
tros  Reys  antes  &  despois  delRey  Dom 
Afonso  o  Qyarto  de  pôr  taíxa  aos  gastos , 
mas  como  os  costumes  mtrodtiztdos  são  mào8 
de  tirar,  nâp  puderâo  conseguir  seu  inten- 
to: mayormente  queaem  assi  âcavâoiivrea 
de  oppressâo  as  Igrejas  ;  porque  como  os 
padroeiros  eráo  muitos ,  por  pouco  que  ca- 

^0  da  hum  levasse  se  .fica vão  defraudando 
grandemente  a»  rendas  Ecclesiasticas»  Por 
onde  foy  necessário  meterem  os  Summos 
Pontífices  a  nwo  neste  negocio,  &  por  ye- 
ws  fulminarem  ex€omsHUin6es  ^  &  porem  iiH 
terditos ,  are  que  em  tempo  delRey  Dom  Di- 
nis se  celebrou  huma  notável  concordata  so- 
bre este  |)onto ,  &:  outros ,  em  que  avia  dif« 
fzrenças  entre  o  estado  seailar  ,  &  Ecde- 
$ias.ticoi  com  que  em  parte  se  reformarão 
csteg .  abusoft  das  «osncdôrias  dos.  Mosmios  , 
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9S  ^uais  de  todo  se  yierão  a  tiiar  líeste  Rejr^ 

no  em  tempo  dclRey  Dom  Joíío  o  Scgun-' 
do ,  como  de  tudo  daremos  mais  extei^  re- 
lação na  Historia  daqueiles  annos. 

CAPITULO  XXL 

Da  m^rte  de  Dona  Tareja  Afonso  molber 

de  J.gas  Moniz  com  alguma  relação ' 
de  suas  cousas  ^  ^  do  Mosteiro 
da  Salzeda  que  ella  fundou. 

Eu  o  anno  de  mil  cento  &  setenta  &  i 
hum  falleceo  a  illustre  matrona  Dona 

Tareja  Afonso  molber  de  Egas  Monis ,  co- 
mo se  colhe  do  letreiro  de  sua  sepultura , 

2ue  está  no  Mosteiro  da  Salzeda  da  nossa  * 
)rdem ,  &  diz  desta  maneira. 

Hoc  loco  laiet  cujus  per  sacula  latere  fa^ 
.  ma  nequie 

^olita  perpetUiire  hongs.  Fama  mori  cia- 
;  ros  nec  morte 

^init  ;  sed      ipsa  clarorum  meritis  t/- 

.   vere  semper  habet. 
MuUis  Donrna  modis       htuit  Tkarasia 
fawaM  y 

Sanguine ,  progénie  ,  moribus  ac  operis. 

'  :  Ex 

s 

I 

^  ■     '     -  ' '  ■  ■       '  ■  '  I  - 

Ttf/v^,  niiuti. 
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Ex  ducibus  SMMguis  ,  sabaks  eíarisHma 

Regu?n 

Absque  votu  mores.  Est  opus  ista  domus. 
De  bis  sexcentis  y  ^  denis  monade  denh 

pta. 

Inventes  Eram  qua  sepehvit  heram. 

Em  lingoa  Portugiieza  quer  dizen  Nes- 
te lugar  se  encerra  a<piella ,  a  quem  a  fama 
lO  costumada  a  perpetuar  os  bons  não  deixará 

nunca  esquecer  j  porque  he  propriedade  da 

fama  dar  vida  aos  illustres  no  próprio  ^em- 
po  da  morte ,  &  sustentarse  a  si  mesma  com 

os  merecimentos  &  obras  de  pessoas  famo- 
sas. Dona  Tareja  ajudou  a  viver  sua  lama 
por  muitas  vias »  por  sangue ,  geração ,  bons 
costumes,  &  obras.  Foi  de  sangue  de  Du- 
ques ,  &  da  mais  clara  decendencia  do  Rey- 
no  ;  os  cosmmes  teve  alheos  de  reprehen- 
são ,  &  a  obra  que  fez  foy  esta  Casa.  A 
Era  em  que  foy  sepultada  esta  senhora  acha- 
reis contando  duas  vezes  seiscentos  &:  dez 
menos  hum  ,  que  vem  a  cair  no  anno  de 
Cliristo  de  mil  &  cento  &  setenta  &  hum. 

Estava  o  sepulchro  de  Dona  Tareja  de* 
tra2  da  Capella  Mòr  da  parte  de  fora  ,  que 
(como  ja  adverti)  naqiielles  tempos  anti- 
gos era  costume  não  se  encerrar  ninguém 
dentro  das  Igrejas.  Poucos  annos  ha  que 
trasladarão  seu  corpo  para  dentro  da  Ca- 
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pella  Mòr;  &  fby  notável  descuido  não  lhe 
porem  o  Epitáfio  referido,  ou  outro  de  que 
constasse  aos  futuros  quem  alli  se  depositar 
va.  Eu  vi  ainda  o  mesmo  Epitáfio  antigo 
em  huma  pedra  fora  da  Sancristia ,  i&  faço 
esta  declaração ,  para  que  saibâo  os  que  des- 
pois  vierem ,  que  relatamos  verdades. 

Tres  cousas  se  particularizâo  ( &  com 
razão )  desta  illustre  matrona  ,  nobreza  y 
bons  costumes ,  &  a  empreza  que  tomou  na  10 
fabrica  daquclle  Convento.  O  Conde  Dom 
Pedro  no  titulo  trinta  &  seis  diz ,  que  Do- 
na Tareja  era  filha  do  Conde  Dom  Afon^ 
so  das  Astúrias  ,  &  nisto  diz  tudo  o  que 
pode  ser  em  abono  de  sua  nobreza  ;  pois 
naquelle  tempo  &  muitos^  annos  adiante  era 
tão  estimada  &  rara  a  dignidade  de  Con- 
de, <jue  quando  os  Reys  queriâo  honrar  seus 
propnos  filhos  lha  davâo  ;  &  assi  nâó  se 
concedia  senão  a  pessoas  insignes  &:  aiuy  20 
calificadas. 

Os  costumes  &  procedimento  desta  se- 
nhora em  todo  o  discurso  de  sua  vida  foi 
mui  louvável  ^  &  em  particular  no  estado 
de  viuva  ,  que  teve  vmte  &  sinco  annos ; 
porque  como  sc  colhe  de  Escrituras  da  Sal- 
zeda  &  Arouca  ,  todo  o  cuidado  seu  era 
enriquecer  a  alma  com  virtudes,  &  a  Igre- 
ja do  Senhor  com  esmolas  &  doações  gran- 
diosas. Admira  certa  ver  o  muito  que  do- 
tou 
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tou  a  Mosteiíos ,  &  Igrejat ;  pois  alem  dos 
gattos  que  fez  na  fabrica  da  Salzeda  ,  &  da 
'  mui  la  renda  que  lhe  ?t juntou  ,  coin  que  he 
hum  dos  opulentos  Mosteiros  do  Reyno^ 
fez  também  ao  Mosteiro  de-  Arouca  grossas 
esmolas ,  &  por  sua  causa  alcansou  c!le  pe- 
lo tempo  adiante  a  Igreja  de  São  Salvador 
de  Tuyas  com  muitas  outras  herdades ;  pos- 
to que  a  primeira  doação  que  se  fez  ,  foy  a 
IO  Cónegos  Regulares  de  Santo  Agostinho. 

No  tempo  em  que  Dona  Tareja  anda- 
va ocupada  na  fabrica  da  Salzeda ,  &  vivia 
em  huns  paços  junto  da  própria  Casa ,  os 
quais  permanecerão  atè  nossos  tempc^ ;  lhe 
eacjrregou  eIRej  Dom  Afonso  Henriques 
ja  VIUVO  a  criação  do  Infante  Dom  SaiK:ho 
seu  filho  &  das  Infantas ,  confiado  na  ex- 
p^ricncia  que  que  tinha  de  pessoa  de  tanta 
yirtude  &ç  perfeição ,  como  era  Dona  Tare- 
co    ;  que  por  mey^o  de  sua  educação  sahirtao 
aquelles  Príncipes  encaminhados  a  tudo  o 
<^ue  convém  aos  que  hão  de  ocupar  supe- 
rior Estiado ,  &  servir  para  exemplo  do  po- 
vo. Ja'  em  outro  lugar  referi  Escritura  au- 
thentica  do  mesmo  Mosteiro  da  Salzeda ,  em 
que  elRejr  Dom  Afonso  nomea  Dona  Ta'- 
reja  amà  de  seus  filhos ,  isto  he  Aya  ,  & 
Mestra.  Neste  retiramemo  tratava  sò  Dona 
Tareja  (  fora  da  occupaç^  da  fabrica  do 
Mosteiro)  do  que  çon^vimia  ao  bem  de  sua 
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alma  ,  dandose  à  oiaçáo  &  exetcicios  da 

virtude  ,  para  o  que  serviria  muito  a  vida 
exemplar ,  &  instnicçôes  dos  Monges  de  S* 
Bernardo ,  que  vierâo  povoar  aqueUa  Casa , 
&  floreciáo  naquelle  tempo  em  grande  san- 
tidade. 1 

A  fabrica  da  Salzeda  he  cousa  tão 

principal  5  que  com  justa  causa  se  podia  ja- 
âar  aeila  qualquer  Rey  ,  ou  Rainha.  A 
Igreja  tem  grandeza  &  magestade  conve-  lo 
niente  ,  ôc  as  mais  ofiicinas  sâo  responden- 
tes a  ella ,  principalmente  no  tempo  presen- 
te, em  que  se  teoi  acrecentado  com  hospe- 
darias &  dormitórios  muy  grandes  ,  &  sutn- 
ptuosos.  Não  me  consta  do  anuo  certo  em 
que  se  lançou  a  primeira  pedra  ,  &  se  co- 
meçou este  edifício.  A  primeira  doarão  que 
ha  feita  pela  mesma  Dona  Tareja  ao  San- 
to Abbaoe  Joáo  Ciriu,  he  do  anno  mil  & 
cento  &  sincoenta  seis  3  como  ja  adver- 
ti  em  a  vida  deste  Santo ,  &  não  do  anno 
mil  &  cento  &  vinte  &  seis,  como  alguns 
erradamente  imaginarão ,  enganados  com  a 
letra  X.  a  qual  neste  lugar  vai  quarenta, 
&  nao  dez ;  porque  era  então  Bispo  de  La* 


ta  dignidade  antes  do  anno  de  mil  &  xren- 
ter  6c  quarenta  &  tres ,  como  também  atraz 
deixo  provado. 

Neste  aono  de  mil  &  cento  &  sincoen- 
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ta  &  seis^  ém  queDoiur  Tareja  fes  a  doa-' 

cao  referida  ,  nao  avia  alaJa  a!li  Rell^io- 
SOS  5  porque  se  diz  nelia  que  dava  o  lugar 
de  Saizeda  ao  Àbbade  João  Cirlta  ^  &  a 
seus  Frades  &  discípulos  aiie  ahi  quizessem 
viver  conforme  à  regra  ae  São  Bento,  O 
Doutor  Fr^  Bernardo  de  Brito  diz  ,  que 
dia  de  Santiago  doanno  demil  &  cento  & 
sessenta  &  sete,  onze  annos  despois  que  se 

IO  a  doa^o ,  entrarão  os  priaiéiros  Reli* 
giosos  nesta  Casa*  Bem  poderia  ser  que  nes- 
te anno  viessem  para  a  Abbadia  que  hoje 
permanece,  dantes  delia  habitassem  desde 
o  anno  de  11^6.  em  que  se  iht  fez  a  doa* 
çlo  referida  na  Abbadia  velha  ,  cujos  ves- 
tígios se  conhecem  ainda  hoje  junto  aoho 
Barosa ,  distante  hum  quarto  de  legóa  do 
Mosteiro ;  porque  ha  tradição  que  cosno  em 
Alcobaça  ,  assi  também  na  Saizeda  ouve 

^  Abbadia  velha  ,  que  se  edificou  primeiro 
para  os  Monges  viverôm  *  nella  em  quanto 
duravão  as  obras  daquelles  Mosteiros.  Sa- 
grouse  o  da  Saizeda  correndo  o  anno  do 
Senhor  mif  &  duzentos  Sc  vinte  &  sinco, 
reinando  ja  em  Portugal  Dom  Sancho  o  Se- 
gundo ,  como  consta  de  huns  versos  que  es* 
rao  na  própria  Cása ,  &  traz  o  Doutor  Frey 
Bernardo  de  Brito  na  Chronica  de  Cister. 

Entre  outras  grandezas  que  alcansou 
para  esite  Convento  siia  fiindadorg  Dona  Ta* 

re- 
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reja ,  foi  a  jurisdição  Episcopal  de  que  goza  y 
iscntandoQ  dos  Bispos  de  Lamego  em  tem- 
po do  Bispo  D.  Mendo ,  na  Era  de  Cesar  de 
mil  &  duzento  &  dous ,  que  fica  séndo  zth 
no  de  Christo  de  mil  &  cento  &  sessenta 
&  quatro :  &  em  satisfação  doou  elRey  D. 
Afonso  Henriquez  ao  Bispo  a  Igreja  de  Ba« 
gausto ,  que  he  muy  rendosa  ^  &  a  mesma 
Dona  Tareja  Uie  deu  dous  casaes ,  do  que 
Jia  Escrituras  naquella  Casa.  £  atè  o  tem-  lO 
po  premente  se  conserva  a  posse  de  serem 
os  Abbades  de  Salzeda  Bispos  em  seu  Cou- 
to ,  &  terem  a  jurisdição  Episcopal  com 
Provisor ,  Vigário  Gèral ,  Meirinho  ,  Escri- 
vão &  mais  officiaes  de  justiça  Ecclesiasti- 
ca  poscos  pelo  Abbade.  (a)  O  que  tambcm 
se  goarda  em  outros  Mosteiros  da  Ordem 
de  Cister  ,  &  se  usou  em  o  Mosteiro  de 
Alcobaça  algum  tempo  ^  &  por  este  respei- 
to os  breves- dos.  Suaimos  Pontífices  dirigi*-  20  . 
dos  aos  Abbades  daquella  Casa  ,  usão  de 
disjuntiva  ,  dizendo  que  ou  he  iz^nta  ,  ou 
pertence  a  Diocesi  de  Lisboa* 


CA- 


{a)  Archivo  dt  Mx/ãa  Escrituras  originmu  j  tfl  fUúU 
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CAPITULO  xxn. 

Da  €mrããã  ^  fe%  elRey  de  Sevilha  em 

Poríugal  ,  &  como  foy  vencido  jun^ 
to  a  Santarém  feios  For- 
tuguezis. 

liyu  "VT  A  forte  villa  de  Santarém  estava  el- 
X  A  Rey  Dom  Afonso ,  quando  lhe  che- 
gai^o  novas  cercds  da  entrada  de  Albaia- 
que  Rey  de  Sevilha  em  Portugal  com  exer- 
cito poderoso  y  Sc  determinação  de  chegar 
em  SOA  busca  a  esta  Villa.  Sentiose  elRef 
não  tanto  com  a  nova  dos  damnos  que  o 
inimigo  vinha  fazendo ,  como  pela  conãan- 
^  que  fáostnrra  em  desprezo  de  seu  esfior^ 
IO  ço  :  &  assi  para  lhe  mostrar  que  o  f^o  ti- 
nha ainda  perdido  ,  fez  como  experto  Ca- 
c  ^itâo  todais  as  prevenções  necessárias  ^  forti- 
ficando o  lugar  5  &  ajuntando  gente  bastan- 
:te  para  defensão  sua.  Chegarão  os  inimigos 
a  tempo  que  se  tinha  ja  tudo  bem  ordena* 
do ;  porem  elRey  receando  que  se  lhe  avi- 
sinhasscm  demasiadamente  aos  muros,  em 
forma  que  não  âcasse  campo  capaz  de  sair 
despois  darlhes  batalha  como  intentava ;  fsz 
sair  a  mellior  gente  com  intento  de  os  en- 
treter ,  &  fazer  tomar  posto  mais  afastado : 
executarão  os  nossos  esta  ordem  com  tanta 
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resolução ,  que  se  retirarão  os  contrários  com 
perda  grande  ,  &  eíles  se  reoolheiSo  com 
muito  acordo»  Nao  inquietou  esta  primeira 
peida  o  Rey  Mouro  y  fiado  na  multidão  da 
TCnte  com  que  se  achava ,  nem  a  mais  qut  - 

foi  perdencío  ncs  discomodos  ,  &  acções 
deste  cerco ,  que  o  nosso  Rey  Dom  Afonso 
tAo  quis  se  dilatasse  tanto  como  pudera  ser ; 
por  se  nao  presumir  o  tinhao  seus  inimigos 
cercado  por  lhe  faltar  animo  de  os  come- 
ter em  campo :  &  assi  ou  com  esta  descon- 
fiançci  de  Cavalleiro  ,  ou  receando  a  chega- 
da delRey  de  Leão  seu  genro  ^  que  cami- 
nhava com  bom  exercito  ,  &:  esperava  lhe 
nao  fosse  em  favor  pelas  emulações  anti- 
gas, que  nunca  reconciliadas  íicao  de  todo 
firmes;  seja  não  foi  querer  levar  sò  oloa« 
vor  da  vitoria  ,  assentou  resolutamente  de 
sair  à  batailia  com  esta  pouca  gente  que  ti- 
nha» Duvidas  lhe  puserao  os  mais  zelosos , 
&  t^o  era  a  menor  a  inhabilidade  em  me 
a  desgraça  de  Badajoz  o  deixara  para  subir 
a  Cavallo :  mas  elRey  atalhou  todas ,  &  os 
mandou  aprestar  ,  -  oc  elle  retirado  aquellá 
noite  a  seu  posento  ,  encomendou  com  to- 
do aâedo  a  Deos  este  negocio,  tomando 
por  intercessor  o  bemaventurado  Ârchango 
Sao  Miguel  5  de  quem  era  particular  devo- 
to. £m  rompendo  a  manhãa  sairão  os  nos^ 
M8  cok  ^4  ordem  da  batalha  ^  exhorta- 
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dos  de  seu  Rey  ,  ík  alentados  com  o  Sãxt» 
tíssimo  Sacramento  da  Eucharistia  que  re* 

ceberâo* 

Festejarão  os  Mouros  a  vista  de  sexâ 
contrários ,  porque  sabendo  a  vinda  delKejr 
de  Leão  ser  contra  elles  por  melhores  con- 
jeituras;  avião  o  feito  por  mellior  parado , 
sendo  antes  das  duas  forças  juntas.  Envesti* 
rão  com  os  Portuguezes  á  todo  brio  mili- 
tar ,  que  os  nossos  lhe  rebaterão  por  grande 
espaço  valerosamente  sem  declaração  de  ne- 
nhuma das  partes ,  atè  que  por  morte  do  Al- 
feres Mòr  foy  ganhado  o  Estandarte  Real  ^ 
com  que  os  Mouros  se  avivarão ,  &  os  no^ 
80s  poderão  o  animo ,  se  elRey  nao  baixa- 
ra ao  carro  militar  em  que  andava  ,  &  acu- 
dira animosamente  a  esta  parte  ,  pelejando  a 
pè  Crai  tal  esforço ,  que  à  imitação  sua  o 
fizerâo  todos  tão  bem,  que  nao  sò  recupe- 
rarão o  Estandarte  ,  &  detiverão  a  fúria  dos 
contrários  y  mas  ainda  os  arrancaráo  do  cam* 
po  com  morte  da  melhor  gente  ,  pondo  a 
demais  em  vergonhosa  fugida  em  compa» 
nhta  delRey  ]MU>uro»  Recolheo  elRey  Dom 
Afonso  Henriques  a  sua ,  &  os  despojos  ,  que 
O  inimigo  deixou  riquissimo^,  repartio  entre 
todos  liberalmente  ,  em  particular  áqueUes 
aue  trabalharão  da  recuperarão  do  Estan* 
oarte,  ' 

Correo  a  nova  d^  vitoria  y  &  alcansn 
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A  elR^  de  Leão  Dom  Fi^nando  tres  jor^ 
Bada$  antèd  de  Santarém :  éstiirioua  eíle  pqr 

estremo  ,  mandando  logo  o  parabém  a  el- 
Rey  Doqi  ÁíbosQ  Henriques  seu  sogro  f 
certiiicandoo  dó  animo  com  que  vinha  a  sck 
correio  ,  que  Ilie  íoy  de  igoal  gosto  que  a 
mesma  vitoria  ,  pek  seg^iraaça  de  noyo3 
rompimentos  de  guerra  por  lesta  part^.  Fe^ 
mercês  ao  Embaixador  delRey  de  Lcáo , 
&  enviou  com  reposta  agradecida,  acompa-  2^ 
àhada  de  hum  pfesente  das  peças  pnnci* 
paes  do  despojo.  Feito  isto,  entendendo  o 
Dom  Rey  a  divida  grande  em  qvie  a.  Deos 
estava  pelo  beneficio  presente  ,  lhe  4^  as 

graças  ,  &  cpai  demonstrarão  particular  gra- 
tiácou  hum  favor  extraordinário  jio^Ceoque 
hest^  o(^8Íáo  experimentou  j  &  íoy  estc« 
Andando  o  valcroso  Rey  no  mais  fcrroreso 
da  batalha  ^  se  vio  a  seu  lado  hum  bmço 
com  aza  ^  pelejando  com  espada  ,  qu3  se  ^ 
julgou  assistência  dp  glorioso  Archanjo  São 
Miguel  ,  a  quem  se  encomendara íavore- 
éendòo  &  abrigandoo  O  Ceo  cooi  fsste  ao- 
•corro,  como  outra  vez  o  fizera  a  Judas  M.i- 
chabeo  na  perigosa  batalha  em  que  veacea 
a  Timotheo*  (a)  Reconhecido  elfUjr  Dom 
Afonso  disto  ,  dizem  que  instituio  Imma  ca- 
vall^ria  com  a  insigiiia  da  A^a  ,  X^)  q^^^  hô 

JFn     Brandão  )  Tomi  IL     Mm  si* 
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sinal  com  que  pintâo  os  Anjos  ^  Sc  daqui 

se  intitulou  a  Cavallaria  ,  ou  Ordem  da 
Ala ,  ou  Aza  :  não  permaneceo-  muito ,  por- 
que nem  todas  as  cousas  bem  ordenadas 
alcançâo  perpetuidade. 

Èm  o  mez  de  Março  do  anno  de  iiyi^ 
fez  elRey  Couto  do  Mosteiro  de  Tama- 
iSes ,  que  he  da  Ordem  de  Cister ,  a  Frey 
Gonçalo  &  seus  Monges ,  &  os  tomou  de- 

fõ  baixo  de  sua  proteção.  O  Padroado  deste 
Mosteiro  deu  despois  elRey  Dom  Afonso 
6  Segundo  a  Dom  Pedro  Abbade  de  Al- 
cobaça em  o  anno  de  mil  duzentos  &  des- 
áscte  a  8.  de  Dezembro  ,  &  permaneceo 
debaixo  da  obediência  dos  Abbades  de  Al- 
cobaça ,  atè  se  unir  com  outros  Conventos 
da  filhação  da  mesma  Casa  ao  CoUegio  de 
Sâo  Bernardo  de  Coimbra.  O  Doutor  Frey 
Bernardo  de  Brito  escreve  na  Chronica  da 

%Q  Ordem  de  Cister ,  (xymo  Frey  Gonçalo  an- 
tes de  tomar  o  habito  da  Religião  seguio 
as  armas,  &  com  alguns  companheiros  in- 
tentou de  tomar  Alcacere  do  Sai  aos  Mou* 
ros  3  em  cujas  terras  fez  algumas  entradas 
tom  reputação  ôc  bom  sucesso.  Como  nao 
temos  as  relaç6es  antigas  donde  tirou  estas 
cousas,  as  nao  podemos  confirmar  mais  que 
com  seu  dito  y  que  alem  de  sua  aucto- 
ridade  se  mostra  verisimil  ;  porque  os  Ca- 
Valleiros  daqueUe  tempo^  como  exercitados 
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armas ,  htnsckyiú  ocasiões  particulares  pa« 

ra  mostrar  seu  esforço ,  quando  faltaváo  asi 
geraes  de  todo  o  K^ymi 

capítulo  xxiií. 

Da  tresladação  do  corpo  do  insigne  Maf^ 

tyr  Suo  Vicente  do  Promontório  de 
seu  nome  à  famosa  cidade 

de  Lisbèdi  ; 

Nó  tempo  que  pelos  pecados  de  Espa-'  iíf 
riha  se  fizerâò  os  Mouros  senhores  da 
mayor  parte  desta  provihcíá ,  &  d  Império 
dos  Godos  se  acabou  totalmente  ,  entre  às 
inais  misériasl  (^é  na^Ua  gèral  calamidá<^ 
de  affligiâõ  muito  aos  Cíiristâos ,  eh  á  má- 
jror,  veremi  profanados  os  íiígáres  sagrados^ 
òonyerti^as  as  Igrejas  &  Santuários  etií 
casas  ordinárias  ^  ou  m;esquitas  dó  falso  pro- 
feta :  &  o  que  ^  mais  era  para  sentir  ,  as  iQf 
Relíquias  dos  Santos  J!j|iartyres ,  Confesso- 
res ,  &  Virgené  venetadás  de  teit^ôs  Anti- 
gos 5  queimadas  &  dcstruidas.  Algumas  pes- 
soas devotas  ,  &;  de  mais  acordo  naqaeile 
tempo  tâõ  íeVoltoso ,  acqdirãtí  á  conservar 
estes  despojos  sagrados  ;  &  fugmdò  para  par- 
tes menos  cursadas ,  .&  adoiide  à  fúria  dm 
í>ár1)aros  não  tinha  chegado  ,  as  escòhdiâoi 
ém  lugatcç  çonvenientes  ,  ,pendQllie  letrei- 

Mm  ii  ros^  ' 
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tos ,  &  fazendo  relações ,  com  que  pude$$e 

tonstar  à  posteridade  dos  thesouros  que  pa- 
ra seu  bem  resgoardavao ,  deixando  à  dispo-, 
sição  divina  a  manifestação  delles  no  tem- 
po que  julgasse  mâisH:onvetúente.  Huma  das 
Relíquias  de  mavor  veneração  que  em  Es- 
panha  avia ,  em  o  corpo  dolavencivel  Mar- 
tyr  Sáo  Vicente ,  maftyrizado  em  tempo  do 
Diocleciano  na  cidade  de  Valença  ,  sendo 

JO  Presidente  ,  ou  VisoRey  de  Espanha  Da- 
ciano.  Conservavâose  as  Reliquias  do  Sau« 

^;  "to  nesta  Cidade  desde  ,  o  tempo  de  seu  mar- 
tytio  atè  a  perda  de  Espanha  que  temos  a- 
pontado:  no  qual  tempo  entrando  os  Mou- 
ros neste  povo  ,  &  sogeltandoo  como  aos 
mais  ,  algumas  pessoas  devotas  ôc  religio^ 
sas  recolherão  as  santas  Reliquias  ,  &  vie- 
râo  parar  com  ellaR  na  parte  mais  Occiden- 
tal de  Espanha  3^  que  he  o  Algarve  ,  junto 

20  do  Cabo  que  por  este  respeito  se  começou 

c',  â  chamar  São  Vicente  do  Corvo  ,  &  em 
Arábigo  5  FJKeniaatal  corabh  ,  que  quer 
dizer.  Igreja  do  Corvo ,  por  causa  destas 
aves ,  que  ordinariamente  acompanharão  & 
acompanhão  o  corpo  deste  Santo.  Em  lugar 
tão  remoto  puderão  viver  aquelies  piedosos 
Ghristâos  ^  que  vierâo  de  Valença ,  em  aposen» 
tos  humildes  que  fizerao  junto  ap  lugar  em 
que  depositarão  o  Santo  Martyr  ,  &  nelle 
jpennanecerào  seus  deceadeates  ainda  em- 
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tampo  que  os  Mouros  senhoreai^  esta  ta> 

ra;  supposto  que.  perseguidos ,  &  a  vexados 
jcom  tributos ,  como  era  ordinário  aos  Chri^ 
tâos  que  então  viviâo  entre  os  Árabes  y 
aos  quais  chamavão  Muçartibes  ,  nome  cor- 
rupto do  Latino ,  Mixtiurabes  ,  que  signi- 
fica geate  que  vivia  de  mistura^  entre  os 
Árabes, 

Chegado  o  tempo  do  felicíssimo  Rey 
Dom  Afonso  Henriques ,  cujas  armas  redu* 
zirâo  à  cultura  da  Igreja  Catholica  muita 
parte  da  Lusitânia  &  Betica  ,  se  tratou  de 
recuperar  este  precioso  thesouro ,  o  qual  por 
tradição  dos  antigos ,  &  relação  dos  preseiw 
tes  sabião  estar  no  lugar  sinalado.  Fez  o- 
yaieroso  Rey  para  este  eifeito  liuma  entra*^ 
da  de  muito  risco  no  Reyno  do  Algarve  >> 
atè  chegar  ao  higar  em  que  as  santas  Re- 
liquias  estavão  .:  mas  náo  foi  Deos  çntâoy 
servido  de  lhas  manifestar,  por  mais  diii<»  2^ 
gencias  que  no  caso  se  fizerao.  Costumava 
o  piedoso  Rey  a  dar  razão  quando  ;dqspois 
se  acharão. »  &  trouxecâyo  a  Lisboa ,  que  não 
fora  Deos  servida? ,  nem  seu  Martyr  São 
Vicente  de  lhas  manifestar  buscandoas  pes- 
soal^nente ,  porque  determinava  naquella  o^ 
casião  tresladalas  a  Coimbra  ,  ou  Braga , 
por  estar  Lisboa  ainda  em  poder  dos  Mou-. 
ros  5  &  oS^ntQ  Martyr,  que  nesta  grande^ 

Cidade  tinha  escolhido  ^oijasigo^  eocubri^ 

ra 
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ra  seu  corpo,  por  se  lhe  não  levar  a  dift- 
rente  parte.  Desta  jornada  em  que  se  de- 
yiáo  fazer  moitas  cousas  de  valor,  pene* 
trando  o  exercito  Christão  tanto  pelas  ter- 
ras do  inimigo  ,  trouxe  eii^ey  entre  outros 
despojos  &  cativos  alguns  daqudles  Chtis? 
tâos  Muçarabes  ,  entre  os  quais  avia  dous 
mancebos ,  varóes  religiosos  ,  os  quais  des- 
poís  da  conquista  de  Lisboa  residirão  nes- 
ta Cidade,  &  forâo  ocasião  aos  moradores 
ã  fiizer  viagem  por  mar  em  busca  das  sa- 
gradas Relíquias ,  na  ibrma  (|ue  logo  con^ 
taremos;  Bem  sei  dizerem  Historias  deste 
Reino  j  &  outras  memorias  que  deste  caso 
tènjos,  que  os  dous  Christâos  Muçarabes  vie* 
sià  quando  se  ganhou  a  batalha  de  Ouri- 
que, no  que  nao  disputo  agora  ,  &  ainda 
acrecentSo,  virem  elles  maltratados  como 
cativos ;  &  que  piara  siiá  liberdade  fora  ne- 
cessriria  intercessão  de  São  Theotonio  ^  Prior 
de  Santa  ^Cruz  de  Coimbra  ,  o  que  appro- 
vo  iTienos  :  porque-  á  piedade  &  Religião 
íielRey  Dom  Afonso  que  sò  vestia  as  ar- 
mas para  augmentq  da  Igreja  do  Senhor^ 
&  defensão  dos  fieis ,  rife  daria  lugar  a  se- 
rem maltratados  estes  que  entre  os  Mou- 
ros se  deçcobriâo :  &  sobre  tudo  sigo  a  me- 
íhoria  da  tresladaçao  do  glorioso  Sáo  Vicen-. 
te,  a  qual  se  conserva  no  Cajtorio  da  Sh 
4e  Lisboa  .     m  nosso  Convento  de  Air 

CO* 
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cobaça,r  á  (]|aai  se  deve  todo  o  creddito,  pot 
ser  o  Auctor  delia  Estevão  Chantre  ,  quç 
era  da  mesma  Sè  ,  &  vivia  naquelle  tenir- 
po  9  o  qual  diz  expressamente ,  que  eçtes  Sc 
cutros  muít0s  Chrístâos  livrara  então  elRejr 
Dom  Afonso  do  cativeiro  dos  Mouros  ,  o 
que  não  devia  ser  para  w  tratar  coaio  car 
tivos.  , 
Incitados  pois  os  ânimos  dos  fieis ,  que 
vivião  emL^boa,  por  estes  dous  Chrístâos 
Muçarabes,  sendo  passados^ja  vinte  &seÍ9 
annos  da  conquista  desta  Cidade  ,  &  cor^ 
rendo  o  do  Senhor  em  wjà  &c  cento  &  ser 
.untà  &  tteSy  instruindoos  do  lugar  em  quç 
estava  o  corpo  do  sagrado  Martyr  ,  arma*- 
râo  os  Lisbonenses  algumas  embarcações^ 
•cujos  Çapitáes  a  memprja  não  particulari«* 
tol:  demandarão  o  promontoría  •  a  que  hiãç 
encaminhados,  &  aportados  a  elle,  prece- 
jdendo  muitas  vigílias  ,  oraçóes  ,  &c  mais  2Q 
obras  de  piedade  ,  tei^ytarão  os  lugare&  que 
virão  responder  às  confrontaçóes  que  levar 
váo  y&í  .^o  fim  de  grande  trabalho  descor 
.briiâo  aquelle  celestial  -  thçsouio  ,  nâo  sem 
divina  revelação,  como  O  mesmo  Auctor q 
adverte.  Carregarão  as  naos  de  tão  precio-: 
SA  merpadoFia ,  &  kvada  ancora  se  fizerâa 
na  volta  de  Lisboa  com  tal  alegria  ,  que 
«enâo  pode  bem  explicar  pela  escritura, 
^az  0  Auc(ar  menção  de  hum  milagre  I4 

suce- 
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sucedido  ,  quáiido  se  ddiarâo  esta«  Rd^ 

iquias  ,  que  o  Senhor  devia  permitir  para 
certeza  de  ser  aquclie  o  sagrado  corpo  j  & 
foy  que  escondendo  hum  doeChrisraos 
sentes  parte  deilas  ,  se  sintio  logo  privado 
da  vista  ,  a  quai  não  cobrou  átè  nao  fat 
2  cr  plenária  reátituiçáo  do  íupto^  coafessanr 
do  seu  peccado. 

Chegados  os  venturosos  navegantes  ao 
f  ò  porto  da  cidade  de  Lisboa  ,  mais  rica ,  & 
engrandecida  com  o  thèsòuro  que  então  lhe 
entrava  peia  foz  de  seu  Tejo ,  que  com  quan- 
tos despojos  despois  lhe  vierâe  de  suas  far 
'mosas  conquistas ;  pareceo  (  poF  não  dar  lu- 
gar  a  motins  no  povo)  qué  se  desembar- 
casse (de  noite  o  santo  corpo  ,  èc  assi  íoy 
traduzido  à  Igreja  de  Santa  Justa  naquelle 
tempo  ja  fabricada.  Fama  popular  he,  que 
a  esta  Igreja  vierao  desembarcar  naqueila 
ocasião,      quenâo  posso  yir  de  boa  too» 
raàe  ,  por  aciiar  escrito  em  hum  relatório 
da  tomada  de  Lisboa  ,  que  está  no  Convenr 
to  de  São  yieeme  de  Fora ,  como  naquellè 
cerco  ayia  escaramuças  no  valie  que  está  en- 
tre o  Castello  &  o  lugap  aonde  se  fundou 
a  Igreja  dos  Martyres  ^  tio  quai  vaile  a 
Igreja  de  Santa  Juèta  fka  simada.  Por  onde 
se  deixa  ver  náo  estaria  cuberto  'de  agoas , 
nem  capaz  par^  spv  navegável  :  ainda  que 
se  nâo  pode  negar ,  que  em  tempoe  antigos 

OUff 
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cíuye  difièrença  &  yariedades  no  sitio  &  di» 

posição  das  terras  com  as  enchentes  8c  min- 
goantes ,  o  que  se  tem  visto  em  muitas  par- 
tes ^  &  o  mesmo  poderia  ser  em  Lisboa : 
ftonde  tanto  que  se  divulgou  a  chegada  dos 
Portuguezes  ,  concorreo  com  todo  alvoroço  o 
povo ,  &  dividido  em  pareceres ,  alguns  as« 
^ntavâo  se  recolhesse  o  sagrado  c<»po  no 
Convento  de  S.  Vicente  de  Fora  ,  outros 
ique  na  Sè  se  depositasse.  Era  neste  tempo 
Ôpii^  gèral  da  Estremadura  o  valeroso 
Ovalleiro  Dom  Gonçalo  Viegas ,  Mestre  da 
Cavallaria  ^que  despois  se  intitulou  de  Avis 
neste  Reyao.  Este  Fidalgo  para  acquietar 
o  povo  5  interpondo  sua  auctoiidade  ^  mandou 
se  náo  íaliasse  na  «uateria  ate  nova  ordem 
delRey  que  estava  ausente.  Porem  o  Deão 
da  Sè  Roberto ,  por  sua  virtude  respeitado 
*de  todos  9  parecendolhe  ser  mais  conveniên- 
cia j  &  decência  depositarse  o  corpo  do  lo 
Sanro  Martyr  na  Igreja  mayor  ,  ordenou 
l^uma  soiemne  procissão  do  Cabido ,  &  lo* 
^ando  alguma  gente  de  armas  para  lesguar*» 
do  em  caso  que  ouvesse  tumulto ,  passou  as 
sagradas  Relíquias  à  Sè ,  &  as  coUocou  coAi 
grande  pompa  &  venerajáo  no  lugar  em 
^e  hoje  permanecem» 

Nâo  se  pode  bem  explicar  o  grande 
jubilo  9  &  contentamento  dalma  que  o  Ca* 
^fhplico  Rey  Dom  Afonso  mostrou  quando 

ihe 


lhe  chegou  a  nova  da  invenção  deste  din* 
no  thesouro,  &  do  deposito  ja  delie  em 

l  isboa,  tendo,  como  diz  o  Auctor,  a  boa 
fortuna  iilustrarse ,  &  empararse  esta  Qda* 
de )  por  seu  esforço  restituida  ao  grémio  da 
Igreja  ^  &  a  Sê  delia  por  elle  também  fun- 
dada Óc  dotada ,  com  prenda  de  tanto  va- 
lor,  como  era  o  sagrado  corpo  de  S.  Vi* 
cerne  :  &  assi  por  lhe  nâo  ficar  díIIgL;ncia 

jo  flue  na  matéria  não  fizesse ,  tornou  a  man^ 
aar  ao  Cabo  de  São  Vicente  nova  frota  com 
a  gente  da  passada  ,  para  que  buscassem  mais 
aiguií^as  Relíquias  do  corpo,  ou  do  sepui- 
chyo  do  Santo  :  nâo  íoy  embalde  a  dili^ 
gencia ,  porque  alem  de  outras  cousas ,  acha*^ 
râo  parte  do  casco  da  cabeça  do  Santo ,  o 
^al  trastdo  a  Lisboa  ^  com  tudo  o  mais  que 
|>areceo  sagrado,  abonou  a  piedosa  tenção 
delRey ,  &  a  verdade  do  que  era  com  hiir- 

'SO  ma  fragrância  &  cheiro  maravilhoso  ,  que 
despois  se  wntinuou  por  muito  tempo.  Èx* 
perimentouo  o  Chantre  da  Sc  de  Lisboa ,  a 
-quem  sucedeo  na  dignidade  o  Auctor  de^ 
ta  Historia  ,  porque  estando  hum  dia  em 
'oração  diante  das  sagradas  Religuias  ,  se 
^scntio  cercado  de  hum  soberano  cheiro, 
com  que  ficou  quasi  «em  extasi  y  &  elevad» 
por  espaço  grande. 
.  *       Vários  são  os  milagres  referidos  pelõ 

'  mesmo  Auctor.  9  &:  fátos  todos  em  aeu  tempa 
-  -  por 
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©or  intercessão  do  invencivel  Marty  São 
Viceote  y  em  abonaçáo  de  suas  Relíquias 
santas  ,  alguns  dos  quais  proporeqios  com 
Mmma  brevidade.  Huma  aonzeUa  desta  d*' 
dade  de  Lisboa  tolhida  dos  membros  ,  Bc 
QUQ  por  for^  da  doença  perdera  a  falia » 
£of  teyada  ao  Altar  do  Santo  ,  aonde  a 
ocupou  hum  sono  brando,  no  fim  do  qual 
levantou  com  saudQ  &  fi^Ua ,  aifirmaudo 
que  o  Santo  lhe  aparecera  ,  &  tomandoa  lO 

f}ela  mão  a  mandara  levantar ,  &  que  fal- 
asse ,  &  diz  o  Âuctor  que  se  achara  pre^- 
«ente  a  este  milagre,  Fidi  ego  ipse , 
frssens  a  der  a  t  multitudo  máxima, 

A  outra  moça  desta  Cidade  paralítica 
sarou  tambent  o  Santo ,  &  concorreo  no  mi- 
lagre huma  repitiçâo  gloriosa  da  mesma  ma» 
ravilha  digna  de  se  advertir,  &  foy  que  a- 
moescandoa  os  Gerigos  quando  sarou  a  pri<' 
tneira  vez  se  abstivesse  do  uso  conjugal  trcs  ^ 
dias  em  reverencia  do  Santo  Martyr;  ella 
por  não  seguir  o  coaselho  se  tomou  outra 
vez  a  achar  com  a  própria  doença ,  levando 
demais  nesta  recaída  a  perda  da  falia. 
iduzid^  a  tão  miserável  estado  ,  &  adverti* 
da  bem  de  sua  leviandade ,  recorreo  de  no- 
vo ao  Santo  com  promessa  de  emendar  a 
vida  y  &  cobrou  segiiada  vez  saúde  perfei- 
ta. 

^     Hun^  meninp  t^gijbem  de  Lisboa  ficou 

de 


Digitized  by  Google 


yyí    .^  'LivKo  XI.  - 
de  certa  doença  com  daformidade  nútriA 

no  rosto,  &  tal  que  ate  a  seus  próprios  p.ics 
causava  horror  quando  o  viâo  :  foi  levada 
«o  Santo ,  de  aue  alcaúsou  saúde  ^  &  huma 
extraordinária  belleza. 

Furtouse  de  casa  dc  hum  homem  lioii- 
rado  desta  oiesma  Cidade  quantia  dc  di« 
nheíro  que  se  lhe  avia  dado  a  goardar ,  con^ 
demnarãno  por  justiça  a  que  pagasse  ;  era  í 
dP  pobre  j  &  nao  tinha  com  que  satisíazer: 
vesdose  elle  &  a  niolber  nesta  estreiteza , 
acudirão  a  remédios  differentes  ,  consultou 
a  mulher  certas  feiticeiras  ^  as  quais  respon^ 
deráo  t^o  desvairadatnente  coníb  costun^o ,  < 
dizendo  que  o  furto  era  levado  à  vllla  de 
Trancoso  :  o  marido  como  mais  atentada 
se  foi  à  Sè  encomendar  ao  Santo:  appare- 
ceolhe  elle  na  noite  seguinte  ,  &  disselhe  • 
que  se  passasse  a  Almada  como  amanhe- 
%0  cesse  ,  &  que  o  primeiío  homem  que  do 
Castello  6aisse  lhe  entregada  o  seu  dinhei^ 
ro  ;  feio  assi  ,  &  encontrou  o  homem  que 
ihc  restituío  o  ffirto  ^rrôc  pedio  o  segredo 
^ue  nò  ca^o  convinha.  i 

Outro  homem  assombrado  do  demónio 
foy  pedir  remédio  ao  Santo,  na  mesma 
«loitie  que  Dom  Galdim ,  Mestxe  dob  Tem* 
plarios  neste  Rcyiio  ,  assistia  na  Sè  às  vi- 
gílias do  Santo  Martyr.  Tres  vezes  o  acon^ 

anetteo  0  demoivk)  ^  por@m.  anuqado  pelo 

'  .i  Mes- 
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Mestre  Dom  Galdim  tè  chegava  ao  sepul^ 

chro  do  Santo ,  coai  que  ficava  desassoiti- 
brado  y  &  por  íim  se  ac;)iou  de  todo  livre* 

CAPITULO  XXIIII. 

Em  que  sê  prma  tm  razSes  iy  fuctorí^ 

dadcs  ^  como  O  corpo  de  Saa  Vicente 
que  está  em  Lisboa ,  he  do  pró- 
prio que  foi  martyrisado 
em  Valença. 

é 

AL  G  ir  N  s  Auctores  escrevem  que  o  cor-* 
po  do  glorioso  Maftyr  Sâo  Vicente 

não  está  em  Lisboâ  ,  senâõ  em  França. 
Seguem  nisto  a  Aymoino  Auctor  antigo, 
O  qual  diz  se  tresiadou  â  -hum  lugar  dè  A* 
quitania  chamado  Castro.  Ja  o  Doutor  An- 
dre Resende  respondea  ao  que  diz  Ay« 
ifidino,  mostrando  com  evidentes  razòes  o 
poujc  fundamento  delle ,  &  dos  que  o  se- 
guem :  mas  como  despois  de  Resende  se* 
guio  si  paíte  de  Aymoino  Frey  Francisco 
Diago  nos  seus  Annaes  de  Valença ,  he  ne- 
cessário dar  razão  do  que  estes  Auctores  es* 
crevem  em  favor  desta  opiniáo  ,  para  que 
s&  náo  imagine  os  coadcmnamos  injustamen- 

Diz  Aymoino  que  no  anno  do  Senhor 

deoitocenios  5w  siucoema  &sinco,  reina  n- 
i*  do 


do  em  Fran^  Carlos  Calvo  ^  iilho  do  Em* 
parador  Luis  ,  &  neto  de  Qirlos  Magno, 

avia  hum  Alonge  mtiy  virtúoso  por  nome 
Hildeberto ,  em  hum  Mosteiro  de  Aquita- 
nia ,  chamado  Conkittas  :'  este  outio  bmna 
voz  da  noite  estando  dormindo  ,  que  lhe 
mandava  fosse  a  Valença ,  &c  buscasse  forai 
dos  muras  o  lugai'  onde  estava  o  coípo  dé 

São  Vicente  ,  &  o  trcsiadasse  a  outra  par- 
to te  aonde  fosse  venerado.  Partiose  Hildeber- 
to para  Êspanha  a  este  feito »  acompanhado 
dc  outro  Monge  por  nome  Audaldo  5  o  qual 
lhe  approvou  a  empreza  com  dizer  ouvira 
a  hum  Espanhol  chamado  Berta ,  seria  facil 
tirar  o  corpo  do  Santo  Marty  do  lugar  a- 
donde  estava. 

Chegando^  Âudaídó  sò  a:  Valença  por 
adoecer  Hildeberto  no  caminho,  se  concer- 
tou com  hum  Mouro  por  nome  Zácharias 
20  de  lhe  dar  ouarenta  refles  pola  entrega  dor 
corpo  sagraao.  E  indò  ambos  de  noite  ao 
lugar  onde  estava  ^  &  achando  o  precioso 
thesouro  y  o  envólyeo  Âudaldo  em^  ramos  de 
palmas ,  &  se  partío  com  elle  paiia  sua  ter- 
ia. Chegando  a  í^aragoça  ,  se  agasalhou 
em  casa  de  huma  mulher  devota ,  por  cuja 
relação  mandtítl  o  Bispo  da  Cidade  tomar 
o  corpo  do  Santo  ,  &  pCKS  a  tormento  o 
Monge  Audaldo  9  para  que  declarasse  cujo 
cm  :  &  dte  lâo  teildo  otatro  reoiedio  Veg 
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a  dizer  que  se  chamava  Martialio.  De  sor- 
te que  tornandose  sem  o  corpo  do  Santo, 

&  sendo  por  isto  mal  recebido  dos  Mon- 
ges, &  tido  por  mentiroso  y  lhe  foj  ntco^ 
sarío  mudarse  ao  Convento  de  Castres. 

Passados  oito  annos  tornou  o  propiio 
Monge  a  Cordova  favorecido  do  Conde  de 
Cerdenha  ,  &  fez  queixa  ao  Rey  Mouro 
que  alli  reinava  5  como  o  Bispo  de  C^arago- 
^  iiie  tomara  o  corpo  de  hum  seu  paren-  lo 
te  chamado  Sunario  :  o  Rey  de  Cordova 
obrigado  de  cem  soldos  que  o  Monge  llic 
dera ,  escreveo  sobre  o  caso  ao  de  CJarago- 
ça ,  que  era  entáo  Abdilia ,  o  qual  obrigou 
ao  Bispo  rcsrituisse  o  corpo  do  Santo,  que 
foy  logo  reconhecido  pelo  Monge.  Ehum 
seu  companheiro  por  nome  Âdiberto  pon- 
do duvida  SC  seria  aquelle ,  começou  a  sen- 
tir lesão  em  huma  perna  ^  &  ánalmentc  sa- 
rou delia  encomendandose  ao  Santo.  Esu  20 
he  a  summa  da  tresladaçao  de  Sâo  Vicente 
ao  Reino  de  França  acreditada  com  mila- 
gres )  confirmada  com  o  uso  da  Igreja  de 
Valença  na  qual  se  celebrava  a  23.  de  Ja- 
neiro ,  quando  tinha  Breviário  próprio. 

A  esta  relação  chea  de  tantas  cousas, 
improváveis  respondeo  dootaffiente  o  Mes- 
tre Andre  de  Resende  ,  que  na  tresladaçao. 
de  Sáo  Vicente  feita  a  Lisboa  não  se  alle- 
gava  com  fiutos  do  Mongç  Audaldo ,  mas 

com 
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com  os  Ánnais  públicos .  do  Kúoo ,  &  coaà 
a  Historia  delRey  Dom  Afonso.  £  na  ver- 
dade o  que  se  refere  do  Monge  Audaldo 
padece  mil  instancias.  He  cousa  dífficulto^  ! 
sa  que  o  corpo  de  Sãor  Vicente  estivesse  z  I 
custodia  daqucllc  Moiíro  Zacharías  de  Va- 
lença ,  &c  eiie  o  entregasse  por  quarenta  rea- 
les  ,  por  quanto  os  Árabe?  na  entntda  dé 
Espanha  costumavão  a  queimar  as  Relíquias 

Xo  dos  Santos  i  &  se  algumas  escapaváo  era 
por  ordem  dos  Christaos ,  os  quaisf  sò  safaiâa 
os  lugares  de  seu  d^osiío-  j 

Também  o  termô  do  Bispo  de  Ôra- 
goça  Com  o  Moi^e  Audaldo  que  se  rdrere , 
carece  de  credito  i  pois  deixada  a  cruelda- 
de,  &  a  indecencia  dos  tormentos  que  se 
aponta  ,  mal  se  compadece  que  em  huma  j 
cidade  sogeita  á  Mouros  f  onde  os  Chrís* 
tãos  viviáo  tâo  afligidos  ,  tivesse  o  Bispo  tâa 

lo  poder  ,  que  pudesse  castigar  coo»  í 

tanta  cruddade. 

A  Carta  delRey  de  Cordova  ao  de  Ca-  j 
r^go^  chamado  Abdilla ,  se  mostra  ser  fal- 
sa ,  por  cíácr  áifet  naquelle  tempo  tal  Re/ 
em  Qaragoça  ,  &  chamarse  Ablenatfage  o 
tíue  entáo  reinava  ,  como  se  pode  ver  na  ' 
Historia  de  Hieron/mo  Blanca&r  £  posai 
que  aó  PaditsfMe^re  Diago  pareça  se  deve 
mayor  credito  a  Aymoino  que  a  Jeronymo 

Blancas  .se  ha.jfe  advertir  4  cnie  a  fè  da 
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Historia  de  Âymoino  se  funda  sò  no  dito 
do  Moúge  Atidaldo  ,  &  assi  não  he  pro* 

pria  do  Auctor;  alem  de  ser  cousa  indubi- 
tável que  mayor  credito  se  deve  dar  sempre 
aos  Auctores  naturaes  ,  quando  tratâo  de 
propósito  as  cousas  da  sua  terra  ,  que  aos 
estrangeiros.  Aymoino  era  Frances  ,  6c  em 
França  escrevia  o  que  lhe  contarão  avia 
contecido  em  Espanha.  Jeronymo  Blancas 
he  Espanhol  diligente  Escritor  das  cousas 
de  Aragão.  Não  se  pode  dizer  que  sabia 
Aymoino  melhor  o  Catalogo  dos  Reys  de 
Çaragoça  que  quem  andava  versado  nas  an- 
tiguidades daqueile  Reyno. 

O  que  se  diz  da  reza  &  festa  da  Igre- 
ja  d<;  Valença  na  tresladaçâo  de  S.  Vicen- 
te faz  mais  por  nossa  parte  ,  pois  confes- 
sando se  não  celebra  ja  tal  festa  naquella 
Igreja,  dão  a  entender  ser  a  trcsiadaçlo  fa- 
bulosa. Todas  estas  cousas  fazem  sospeito- 
sa  a  Historia  de  Aymoino  ,  &  a  treslada- 
çâo de  São  Vicente  para  França. 

Pelo  contrario  a  Historia  Porrugueza  da 
tresladaçâo  deste  Santo  do  Algarve  para  Lis- 
boa he  toda  verisimei  &  conforme  ao  bom 
discurso  5  &  ainda  ao  sucedido  na  destrui- 
ção de  Espanha ,  quando  os  Christaos  cos* 
tumavâo  fugir  com  as  Relíquias  dos  Santos 

para  terras  distantes  ,  &  apartadas  da  fúria 
oos  Bárbaros.  Porem  eu  não  ofFereço  por 

Fr.  A  Brandão  3  Tom.  IL    Nn  nos-. 
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nossa  parte  a  suctoridade  dos  Annaes  do 
Reyno ,  &  da  Historia  delRey  Dom  Afon- 
so ,  como  fazia  o  Mestre  Resende.  Nâo  re- 
corro aos  escritos  do  Mouro  Razis  ,  que 
concordao  neste  ponto  com  o  que  dizem  nos- 
sas Historias.  Nem  ailego  huma  Chronica  de 
mão  antiga  ,  que  cònrprehende  as  obras  de 
Razis,  &  de  outros  muitos  Auctores  de  Es- 
panha. Não  me  -vaiho  da  auctoridade  de 

10  São  Boaventura  ,  o  qual  Da  vida  de  Santo 
Antonio  diz  expressamente  estar  o  corpo  de 
São  Vicente  na  Sè  de  Lisboa.  Sò  propo- 
nho á  relação  do  Mestre  Estevão  Cnantre 
da  Sc  desta  Cidade ,  Auctor  antigo  do  tem- 
po delKey  Dom  Afonso  Henriques  ,  o  qual 
conheceò ,  &  fallou  com  os  Muçarabes  do 
Algarve  ,  decendentcs  dos  Christãos  que  vie- 
rão  com  o  santo  corpo  de  Valença.  Assis- 
tio  em  Lisboa  quando  se  fez  a  tresladaçao 

ao  do  Santo ,  &  escreveo  ^endo  vivos  ôs  Por- 
tugiiezes  que  forão  por  elle  ao  Algarve.  Es- 
te Auctor  tão  calincado  nao  sò  afRrma  o 
que  temos  contado  da  tresladaçao  deste  San- 
to, mas  tras  alguns  milagres  feitos  partiai- 
larmente  em  demonstração  de  serem  as  Re- 
líquias trazidas  em  seu  tempo  a  Lisboa  do 
"próprio  &  verdadeiro  corpo  do  invencível 
iMartyr  S.  Vicente.  He  o  primeiro. 

Vivia  em  Lisboa  lium  homem  muito 
pobre,  o  íjual.em  oua'0  tempo  fora  solda- 
do 
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do  &:  rico :  andando  buscando  huma  vaca 

ciir  sò  tinhci  de  seu ,  &  se  lhe  perdera ;  af- 
ílito  com  o  damno  &  angustia  rompeo  nes- 
tas palavras  ,  dirigindoas  a  S.  Vicente.  O 
martyr  glorio  se  Vincenti  ,  si  constans 
induhitabile  verum  est  santíssimas  car^O'^ 
ris  tui  relíquias  esse  Ulisipone ,  meam  mtse^ 
riam  intuendo ,  mihi ,  obsecro ,  quod  qu^ro  , 
restitue.  Que  lie  o  mesmo  que  dizer,  O 
glorioso  martyr  Sâo  yicente  ,  se  he  cousa  lO 
certa  &  sem  duvida ,  que  as  santíssimas  Re« 
liquias  do  vosso  corpo  estão  em  Lisboi  , 
peçovos  que  pondo  os  olhos  em  minha 
miséria  me  restituais  o  que  busco.  Aca* 
bada  esta*  breve  oração  ,  ouvio  balar  a  va-» 
ca  ,  &  a  vio  junto  de  si  ^  &:  foi  dar  graças 
ao  Santo.  Este  homem  diz  o  Auctor  que 
vivia  5  &  era  seu  visinho  quando  escreveo 
este  caso.  In  vicinia  nostra  moratur. 

Outro  milagre  refere  o  Auctor ,  em  o  ao 
i]ual  faz  hum  discurso  sobre  esta  mesma 
verdade.  O  milagre  foy  sahir  o  di-íbo  fo- 
ra do  corpo  de  liuma  .moça  por  in terces» 
fiao  do  Santo ,  a  quem  os  paes  delia  íizerâo 
oração  &  vigilia.  Discorre  então  o  Aucior 
sobre  os  dous  corvos  que  andaváo  na  Sè  ^ 
&  voando  muitas  vezes  ao  lugar  aonde  se 
depositou  o  Santo:  o  que  lhe  parece  acon- 
tecia por  particular  ordem  do  Ceo ,  em  tes-? 
CemunhQ  de  ser  aquelle  o  ccM'pQ  do  sagr^-r 

Nn  ii  do 
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do  Martyr  Sao  Vicente  :  por  quanto  estas 
mesmas  aves  o  defenderão  em  Valença  m 
tempo  de  seu  martyrio.  Ainda  hoje  na  na 
Sò  ae  Lisboa  estes  corvos ,  sucedendo  huns  a 
outros  y  que  parece  como  dedicados  ao  ser- 
viço de  São  Vicente  ^  não  querem  deixar 
sua  companhia.  Ja  em  o  lugar  do  Algar- 
ve aonde  esteve  o  seu  corpo ,  avia  corvos , 
&  por  esta  causa  lhe  chamarão  os  Ara- 

10  bes  ,  Igreja  dos  corvos.  Vierâo  despois 
com  o  Santo  a  Lisboa  em  sua  traslada- 
ção, Ôc  andão  na  Sè  com  bem  semelhança 
a  outros  corvos  que  acompatlhaiâo  ao  Pa- 
triarcha  São  Bento ,  indo  da  cova  de  Subla- 
co  por  ordem  divina  a  fundar  o  Mosteiro 
de  Monte  Cassino  :  dos  quais  diz  Sao  Pe* 
dro  Damião  ,  que  ainda  perseveravao  cm  seu 
tempo  y  &  que  era  tradição  âcarem  huns  por 
morte  de  outros. 

20  Era  huma  addição  de  Eleca  Bispo  de 
Çaragoça ,  inserta  nos  fragmentos  de  Flávio 
Dextro ,  se  diz ,  oue  ouve  dous  Martyres  Vi- 
centes  quasi  em  num  mesmo  tempo  ,  hum 
Espanhol ,  Frances  o  outro.  Esic  foy  man- 
dado por  Sao  Valério  prègar  a  França  ,  aon- 
de recebeo  martyrío  no  anno  do  Senhor  de 
duzentos  &  oitenta  &  sete.  Sendo  despois 
seu  corpo  trazido  à  cidade  de  Valença.,  foy 
dahi  trestadado  para  França  ,  no  anno  do 
Senhor  de  oitocentos  ôc  sincoenta  ,  &  este 

.lie 
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he  o  que  os  Francezes  tem  no  lugar  de  Cas*- 
tres.  O  outro  Santo  Espanhol  foy  marty- 
rizado  em  Valença  no  anno  do  Senhor  de 
trezentos  &  quatro ,  &  dahi  foy  tresladado 

ao  promontório  sagrado  ,  que  chamamos 
Cabo  de  Sáo  Vicente  no  anno  de  setecen^ 
tos  &  sincoenta  &  sete ,  o  próprio  em  qlie 
Abderraraen  foy  pôr  cerco  a  cidade  de  Va- 
lença. 

Supposta  esta  relação  ,  bem  confmna'-  lo 
<la  fica  nossa  opinião  ,  &  acreditada  por 

verdadeira ,  pois  ainda  que  em  França  aja 


ibrSo  levadas  da  cidade  de  Valença  pelo 

Ivlonge  Audaldo  (  ainda  que  sempre  se  ha 
de  ter  por  sospeitoso  o  modo  de  contar  de 
Aymotno  )  com  tudo  o  São  Vicente  Espa- 
nhol ,  de  cujo  martyrio  dizem  tantas  cousas 
os  Escritores  ,  veyo  ter  na  destruição  de 
Espanha  ao  Promontório,  que  tem  hoje  o  20 
nome  do  Santo,  &  delle  se  trc  l:idou  à  ci- 
dade de  Lisboa  em  tempo .  dclRey  Dom 
A&nso  Henriques  na  forma  que  temos  di« 
»to;  Donde  fica  claro  ser  à  Sè  desta  Cidade 
o  lugar  que  o  Santo  ultimamente  escolheo 
para  deposito  de  suas  Relíquias,  &  seres- 
ta a  terra  que  Deos  quis  honrar  com  ^o 
precioso  thesouro. 

Donde  não  sem  grande  fundamento  se 
podem  apropriar  a  Lisboa  os  louvores  que 


hum  Sâo  Vicente  Fra 


Relíquias 


Sâo 
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Sáo  Pedro  Daxmâo  dà  a  Veneza  ^  tratando 

da  trcsiaviação  do  Evangelista  Sâo  Marcos 
de  Alexandria  para  esta  Cidade,  (a)  São  tâo 
elegantes  as  palavras  do  Santo ,  que  me  obri- 
garão a  dar  neste  lugar  a  copia  delias.  Fe- 
lix  quidem  Alexandria  (  diz  elle )  quam 
bic  Christi  bellatar  imictus  triumpbali 
martyrii  sui  sanguine  purpnravit  ,  sed 
fracípiíe  tu  felix  es  ,  &  nimium  beata 

10  f^enetia ,  quam  ad  hoc  ut  pretíosum  corpo- 
ris  sui  thesaurum  tibi  commendaret,  y  ele^ 
git,  Tlurima  quidan  divitiarum  copia  ex 
diversis  m  te  mundi  partibus  confiuit  y 
sed  bac  gemma  calestis  qu^e  in  media  fui 
posíta  est  5  //;  excehum  te  gloria  conspí- 
cua dignitatis  attollit*  . 

Do  mesmo  modo  digo  que  fby  bem 
■'afortunada  a  Cidade  de  Vnknça  ,  a  qual 
Sâo  Vicente  escolheo  para  tlieatro  de  seu 

20  martyrio,  &  iUustrou  com  o  triunfo  de  seu 
vencimento ;  porem  mais  venturosa  he  Lis- 
■boa  5  a  quem  o  mesmo  Santo  elegeo  para 
-depositar  neila  as  Relíquias  de  seu  sagrado 
corpo.  Grande  he  a  multidão  de  riquezas 
que  concorreiT!  à  cidade  de  Lisboa  de  va- 
.'rías  partes  do  mundo  ^  porem  o  thezouro 
celestial ,  esta  joya  preciosa  do  corpo  do  to- 
vencivel  Marty r  Sáo  Vicente  ^  a  qual  esd 

no 
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no  coração  &  no  Templo  mavor  desta  Ci- 
dade ,  acreeenta  mais  sua  opufcncia ,  dàlhe 
uiayor  lustre ,  &  a  faz  mais  gloriosa. 

Acreeenta  mais  São  Pedro  Damião,  as 
palavras  se^intes  ,  que  he  huma  depreca- 
çâo  a  Christo  Senhor  nosso  sobre  os  su- 
cessos marítimos  das  armad:is  Venezianas. 
Quem  humiliter  implçramus  ,  vt  sicut^ 
Beatum  Petrum  de  mari  vocavit  j  na- 
vi  j  sic  remig/um  tu  um  inter  discrimi-  lo 
na  marina  custodiai  ^  ^  te  aim  filiis  tuis 
ad  portum  quietis  aterns  subducat*  Des- 
tas palavras  lanço  mão  com  igoal  vontade, 
&  as  oíFereço  como  petição  a  nosso  Salva- 
dor em  nome  de  Lisboa  ,  pedindo,  que  assi* 
como  tirou  a  São  Pedro  da  barca  ,  &  do 
mar  tempestuoso  ,  &  despois  o  sostentou 
para  que  não  perigasse  \  assi  defenda  nossas 
naos  &  armadas  livres  de  perigos ,  por  in- 
^tercessão  &  merecimentos  deste  Santo.  %o 

Nem  he  possível  que  o  glorioso  Mai*- 
.  ítyr  Sâo  Vicente  se  esqueça  de  apadrinhar 
huma  Cidade  ,  a  qual  alem  da  veneração 
jcom  que  celebra  sua  festa  ,  se  quis  honrar 
^com  perpetua  memoria  sua  ,  tQmandq  por 
jnsignias  huma  nao  ,  &  dous  corvos  ,  em 
lembrança  daquella ,  em  que  foy  trazido  a 
este  porto.  Parece  sem  falta  que  se  pronos- 
ticarao  nesta  eleição  àquelles  antigos  heroes 
Portuguezes  as  graaJes  felicidades  que  o  Cco 
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tinha  destinado  a  esta  Gdade  por  mejrd  da 

navegação.  E  como  de  seu  porto  avião  de 
parxir  naos ,  que  por  mares  dantes  nunca  na- 
Ycgadõs  abrissem  caminho  ao  Evangelho 
entre  remotas,  &  barbaras naç6es  da  terra  j 
mais  dignas  por  isso  de  illustres  encómios, 
&  de  ser  celebradas  com  superior  estilo ,  do 
que  fby  a  nomeada  Argos  ^  Úo  decantada 
dos  Poetas  antigos.  E  acertarão  mais  nossos 
20  antepassados  nesta  escolha  do  que  os  anti- 
gos Komanos ,  quando  esculpirao  na  figura 
de  Jano  a  popa  de  huma  nao  ,  em  memo- 
ria da  vinda  que  por  mar  fizera  Saturno  a 
Itália  em  seu  tempo  ,  acerca  do  que  disse 
lium  de  seus  Poetas,  (a) 

At  bma^fosteritas  pupptmformavit  in  ar^i 
Hospttís  adventmn  testificata  DeL 

20  £Ues  ofFerecerâo  em  lembrança,  &  venera* 
çâo  de  hum  Deos  falso  ;  nòs  em  memoria 
de  hum  Martyr  inviélissimo  de  Christo , 
de  hum  Santo  ,  que  não  sò  he  honra  & 
gloria  desta  Cidade  &  Rey  no ,  mas  o  prio- 
cipal  Martyr  de  toda  a  Espanha  ;  como 
confessáo  varões  doutos  quando  tratão  dos 
Martyres  mais  illustres  de  cada  província; 
'  êc  fez  advertidamente  o  outro  Poeta,  des- 

pois 
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pois  de  nomear  ós  de  outras  partes  y  di^ 
zendo. 

Psncentí  Hispana  surgi t  ab  orce  decus.  {a) 
CAPITULO  XXV. 

Do  principio  que  teve  a  illustrissima  Or- 

dem  Militar  de  Santiago. 

• 

POR  este  tempo  se  iiistituio  em  Bspanita 
a  inclyta  milícia  dos  Cafalleiroí  de  San- 
tiago. £  posto  que  alguns.  Auctores  aueirão 
seduzir  seu  principio  aos  tempos  oelR^ 
Dom  Ramiro  o  Primeiro ,  &  outros  ao  del- 
Key  Dom  Fernando  o  Magno  ^  com  tudo 
os  Escritores  mais  attentados  assenso  sua 

instituição  por  estes  annos  em  que  vai  cor- 
rendo nossa  Historia,  quando  os  Cavailei- 
ros  desta  Religião  aceitarão  a  Ordem  ,  & 
modo  de  vida  Religiosa. 

Em  o  Prologo  da  Regra  de  Santiago 
se  adverte  ser  ordem  particular  do  Ceo  fun- 
darse  esta  Religião  no  tempo  da  mayortur-* 
bulencia  ,  &  discórdia  que  ouve  em  Espa- 
aiha  :  por  quanto  os  Reys  Christáos  delia 
andavão  toaos  desunidos  em  guerras  tmj 
perniciosas  ,  elRey  Ae  Leão  contra  clRey 

de 
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de  Castella  &  Portugal ,  elRey  de  Caatel- 
la  contra  o  de  Leáo  6c  Portugal ,  &  contra 

elRey  de  Navarra  ;  elRey  de  Navarra  con- 
tra os  Reys  de  Aragão  &  Castella.  Para 
o  que  he  de  saber ,  que  em  Castella  reina- 
va Dom  Afonso  o  Oitavo ;  em  Leão  seu  tio 
Dom  Fernando.  Por  morte  de  Dom  Sancho 
pay  de  Dom  Afonso  ouve  grandes  movi- 
mentos no  Reyno  de  Castella.  Duas  fàmi* 
lias  principaes  de  Castros  &  Laras  coinen- 
derâo  sobre  o  governo  dp  Reyuo  &c  tutoria 
delRey  Dom  Afonso ,  que  por  mQfrte  de  seu 
pay  ficou  minino.  Ouve  sobre  isto  guerras 
civis,  que  durarão  muitos  annos.  ElRey  D. 
Fernando  de  t^áo  por  outm  parte  fez  al- 
gumas entradas  por  Castelia ,  em  que  redu- 
zia muitas  Cidades  a  sua  obediência  ,  pre- 
xeudendo  deverselhe  o  Reyno  ,  ou  ao  me- 
nos o  governo  delle.  Fi^  crecendo  elR^ 
Dom  Afonso ,  &  como  fosse  de  animo  va- 
loroso ,  &  inclinado  à  guerra  ,  tornou  por 
armas  a  recobrar  o  pergido.  Estas  erão  as 
diíFerenÇcis  entre  os  Reys  de  Leão  &  Cas- 
xella  que  dà  a  enten4er  o  Prologo  da  Regra 
de  Santiago» 

Em  Aragão  faltàra  em  o  aiino  de  flfdl 
cento  &  sessenta  &  dous  o  valeroso  Conde 
Dpm  Ramon  çasado  com  a  Rainha  Don^i 
Petroniíla  ,  Príncipe  digno  de  perpetua  me- 
moria i  porque  alem  de  deixar  a  seus  suc- 

ces- 
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cessores  estados  engrandecidos  com  á  união 
de  Aragão  &  Catalunha  ,  &  com  conquis- 
tas de  seu  tempo  ,  foy  cxcellente  na  paz , 
&:  em  particular  he  benemérito  da  Ordem 
Cisterciense  ,  por  lhe  fundar  hum  Conven-* 
to  tão  insigne,  como  Jie  o  de  Poblete,  cu- 
ja real  grandeza  se  deve  também  muito  a 
elRey  Dom  Afonso ,  seu  iilho  &  successon 
Este  Principc  (  a  quem  cliamarâo  primeiro 
Ramon  como  ao  pay  )  acho  que  teve  guer-  lO 
ias  com  elRey  de  Casieila  em  o  anno  do 
Senhor  de  mil  &  cento  &  setenta.  Mas 
compostas  brevemente  estas  discórdias  ,  con- 
verterão hum  &  outro  as  armas  contra  el- 
Rey  de  Navarra ,  &  persistiiâo  nesta  guer*  * 
xa  mais  tempo. 

Reinava  então  em  Navarra  Dom  San- 
cho filho  de  Dom  Garcia ,  Príncipe  illustre 
na  paz  ,  &  valeroso  na  guerra  ,  o  qual 
defendeo  com  muito  esforço  das  armas  des*  20 
tes  dous  Reynos ,  permanecendo  com  a  Co- 
roa que  heiíiara  de  seu  pay ,  a  qual  deixou 
livre  a  seu  filho  Dom  Sancho  em  o  anno 
ido  Senhor  de  mH  &  cento  &c  noventa  &c 
•quatro,  em  que  faltou  desta  vida. 

'  Das  guerras  dei  Rey  Dom  Afonso  de 
Portugal  com  elRey  de  Leão  temos  ja  tra- 
tado, das  quais  devlão  de  durar  ainda  re* 
liquias ,  como  também  avcria  as  discórdias 
entre  esie  Reyno  &  o  de  Castella  ,  de  que 

o 
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o  Prologo  da  regra  deSantLigo  falia,  pos* 
to  que  delias  nSo  temos  particular  noticia. 

Neste  tempo  pois  de  tanta  confusão  & 
discórdia  teve  principio  a  inclyta  miUda 
de  Santiago.  O  primeiro  lugar  em  que  (et 
seii  assento  foy  o  Mosteiro  de  Loyo  de 
Cónegos  Regulares  de  Santo  Agostinho  em 
Galliza  ,  aonde  deiâp  sua  obediência  os 
Cavalleiros  da  Ordem  de  Santiago  ,  acei* 
tando  sua  regra  &  institutos.  ElRey  Dom 
Fernando  de  Leão  os  começou  a  fevorecer, 
&  cm  pouco  tempo  se  derivarão  pelas  ou- 
tras províncias  de  Espanha  ;  porem  com 
niayor  grandeza  em  Leão  &  Castelia ,  aon* 
de  se  fiindarão  &  dotáráo  Casas  desta  Or- 
dem muito  ricas.  Também  ao  Reyno  dc 
Portugal  coube  sua  parte  ,  admitindose  es- 
tes Cavalleiros  logo  em  seus  ptincipios , 
reinando  ainda  o  grandioso  Rey  Dom  Afon- 
so Henriques.  Pela  liberalidade  deste  Prin* 
cipe  diz  o  Padre  Frey  Jeronymo  Ronaaiio 
que  alcansou  a  Ordem  de  Santiago  Messa- 
gena  em  termo  de  Beja  ,  Vilarinho  ,  Val- 
milhor^  Monte  Negro,  &  outras  terras  em 
varias  partes  do  Reyno.  Imitarão  a  gran- 
deza delRey  Dom  Afonso  Henriques  seus 
decendentes  ,  em  particular  os  R^s  Dom 
Sancho  Primeiro  ,  &  Segundo  ,  em  cujos 
tempos  foy  esta  Ordem  muy  favorecida  , 
&  dotada  i  &  no  delRey  Dom  Dinis  y  o 

ottãl 
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O  qual  despois  dç  vsrias  diificuldades  isen* 

tou  os  Cavalleiros  dcUa  da  obediência  que 
atè  então  ti  verão  aos  Mestres  de  Ucles,  zl* 
cansando  do  Summo  Pontífice  que  elegessem 
os  Cavalleiros  Portuguezes  Mestres  pajdcu- 
lares  de  entre  si  que  os  governassem* 

Teve  esta  Ordem  no  que  toca  a  Por-* 
tugal  seu  primeiro  assento  na  cidade  de  Lis- 
boa no  Mosteiro  de  Santos  o  Velho ,  aon- 
de psrmanecerão  os  Cavalleiros  atè  o  tem- 
po  delRey  Dom  Afonso  o  Segundo  ^  em 

ãue  se  mudarão  para  Alcacere  do  Sal ,  quan; 
o  se  ganhou  esta  villa  aos  Mouros.  Da- 
qui se  fôrao  (  reinando  Dom  Sancho  o  Se- 
gundo )  para  a  villa  de  Mértola  ,  conquis- 
tada novamente  pelas  armas  deste  Príncipe. 
XJltinuimente  se  passaráo  a  Palmela  em  os 
tempos  que  a  Historia  irà  declarando.  Bem 
sei  que  não  concorda  em  muitas  destas  cou- 
sas o  Padre  Frey  JeronynK)  Romano ,  mas  ao 
o  que  digo  tenho  por  mais  certo,  con^.o  se 
vera  com  as  mais  particularidades  desta  Or- 
dem em  outros  lugares.  O  Mosteiro  de  San- 
tos de  Lisboa  ficou  à  Ordem  deputado  pa- 
ra Kecoliiimento  das  molheres  &  filhas  cios 
Conunendadores  quando  hião  à  guqrra.  Não 
se  professou  nesta  Religião  em  seu  princi- 
pio a  castidade  monástica  como  nas  outras , 
mas  sòmente  a  conjugal ,  &  assi  foi  conve» 
alente  deputarse  casa  para  Recolhimento  da- 
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quellas  senhoras.  Ainda  persevera  em  parte 

este  estilo  ^  não  neste  Convento  antigo  ,  mas 
em  Santos  o  Novo  fundado  em  tempo  del- 
•  Rey  Dom  João  o  Segundo ,  para  o  qual  se 
mudarão  as  Freiras  a  sinco  de  Setembro  do  ! 
;inno  de  1492.  A  Prelada  se  chama  Com- 
mendadeira^  he  de  ordinário  senhora  pirin* 
cipal ,  &  ouve  algumas  muy  chegadas  à  Ca*  ! 
sa  Real. 

IO        O  habito  dos  Cavalleiros  he  huma  es* 
pada  cortada  em  forma  de  Cruz  ,  segundo 

as  guarnições  das  espadas  antigas :  esta  tra- 
zem sobre  o  manto  branco ,  Ôc  também  so^ 
bre  os  vestidos  ordinários  do  próprio  modo 
que  os  Cavalleiros  das  outras  Ordens  tra- 
cem seus  hábitos.  As  armas  da  Ordem  sao 
a  mesma  espada  com  as  vieiras  xm  con- 
chas, insígnias  do  Agostolo  Santiago.  En- 
tre os  sellos  dos  Mestres  da  Ordem  & 
ao  dos  Conventos  avia  algoma  differença  , 
a  qual  ao  presente  he  mais  notória  ,  des- 
pois  que  os  Reys  tomarão  posse  do  Mes-  , 
trado. 

O  Catalogo  dos  Mettres  de  Portugal, 
conforme  o  traz  Frey  Jeronjrmo  RomaiK) ,  1 
he  o  seguinte. 

Dom  Jo^  Femanded  governou  «mo  & 
.  mejro.  f 

Dom  Lour^o  Anões  hy  Mestre  23* 
•  annos. 

Dona 
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Dom  Pedro  Escacho,  teve  o  Mestrado 

15.  ^nnos.  (d) 

Dom  Gaicia  Pires  era  Mestre  no  anno 
de  1346. 

Dom  Vasco  morreo,  ao  que  parece,  no 
anno  de  1367. 

Efom  Gil  Fernandez  de  Carvalho ,  de 

quem  falia  o  Conde  Dom  Pedro. 

Dom  Estevão  Gonçaivez  servia  nas  guer- 
ras de  Castella  a  elRey  D0m  Fernando, 

Dom  Fernando  Áfoi>,o  dc  Albuquer- 
que ,  de  que  se  faz  menção  na  Historia  do 
mesmo  Rey. 

Mem  Kodriguez  de  Vasconcellos  sei  v  io 
valerosamenie  a  eIRey  Dom  João  Primeiro 
nas  guerras  contra  Casteila  ,  &  acompanhou 
ô  Conde  Estable  Dom  Nuno  Alveres  na 
jornada  que  fez  contra  os  Mestres  de  San* 
tiago  &  Caiatrava. 

O  Infante  Dóm  João  filho  d^IRey  Dom 

oao  o  rnmeiro. 

Dom  Uiogo  filho  do  Infanta  D.  JoSo, 
O  Infante  Dom  Femàndo  filho  ddRey 

Dom  Duarte. 

Dom  João  filho  do  dito  Infante. 

O  Principe  D.  João  filho  delRey  Dom 
AfiwMò -ò 'Quinto. 

O  Príncipe  D.  Afonso  áiíio  deiRef  D. 
João  o  Segundo.  Vúm 

(a)  fiam  Aiictor  moderno  nomea  D,  Pedrú  Sta^o  ^  po* 
rim  ài  contra  as  Escrituras  da  Tcrri  4o  Tombo* 
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Dom  Jorge  Duque      Coimbra  ,  filho 
do  próprio  Key ,  por  cii(ja  morte  se  unio  i 

Coroa  Real  este  Mestrado  ,  &  o  dc  Avis, 
de  que  cambem  £oy  gráo  Mestre. 

CAPITULO  XXVL 

Cffmo  o  Ifffante  Dom  Sancho ,  fiUfo  delRey 
Dam  Jfonso  Henriques  ,  entrou  cãm 

exercito  por  Andaluzia ,  chegou  a 
Sevilha ,      akan^ou  huma 
insigne  vitoria  dos  Mouros. 

1 178*  o  M  E  q  A  o  anno  do  Senhor  1178.  glo- 
rioso  à  Kaçao  Portuguesa  pela  famosa 
jornada  que  o  Infante  Dom  Sancho  fez 
pelas  terras  de  Andaluzia ,  &  celebres  vito- 
rias que  alcançou  dos  Momos  desta  provín- 
cia. Tratão  desta  jornada  do  Infante  ,  & 
a^egurâo  o  tempo  delia  alguma  memorias 
antigas.  A  Historia  dos  Godos  diz  assi.  {a) 
Era  M.  ffC.  XFL  Rex  Sancius  filius  Al- 
io fonsi  Hispalim  usque  pervenit ,  ^  ut  ce- 
pit  Thirianam  ,  ^ua  nunc  Triana  ,  amti^ 
quam  urbem  Felilts » eamque  diripuit.  Quer 
aizer:  Na  era  de  1216.  (que  he  o  anno  re* 
ferido  de  1178. )  elB^ey  Dom  Sancho  filiio 
delRejr  Dom  Afonso  chegou  atè  Sevilha, 


{a)  UisUrU  d9i  OêdH* 
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&  tomou  por  força  de  armas  Tiriana  (que^ 
agora  se  diz  Triana )  antiga  cidade  de  Fe^ 
lilia  5  &  a  poz  a  saco.  Em  o  livro  da  Noa 
de  Santa  Cruz  estão  estas  palavras.  Era  M. 
CC.  X/^.  Sancius  Rex  cum  exercitu  suo 
perrexit  Hispalim ,  ifitravit  Trianam. 
Qiie  he  o  mesmo  que  dizer.  Na  Era  de  121 6. 
elKwey  Dom  Sancho  cum  seu  exercito  mar- 
chou atè  Sevilha  ,  &  entrou  por  força  em 
Triana.  Com  a  auctoridade  destes  lugares,  '  IO 
{a)  &L  concordância  das  Chronicas  manu  es- 
critas ,  não  tem  que  nos  mover  algumas  His-  • 
torias  de  Espanha ,  (^)  as  quais  poem  sinco 
annos  adiante  esta  jornada  j  nem  outras  de 
Bortugal ,  que  a  assentão  no  anno  de  mil  & 
cento  &  oitenta. 

Era  o  Infante  Dom  Sancho  neste  tem-, 
po  mancebo  de  vinte  &  quatro  annoa,  po- 
rem dotado  de  tanta  prudência ,  de  hum  âni- 
mo tao  canaz  &  generoso ,  que  se  llie  podia  20 
bem  fazer  ent;rega  desta  expedição ,  &  de  ou- 
tras de  mayor  importância.  Era  casado  avia 
mais  de  tres  annos  ,  &  ao  que  coUijo  de 
bons  fimdamentos ,  tinha  ja  successores,  O 

Íjrimeiro  ponto  se  prova  ( deixados  outros 
ugares)  aa  doação  de  Abiul  feita  por  el- 
Rey  Dom  Afonso  ao  Mosteiro  de  Lorvão  ^ 
em  Setembro  do  anno  de  mil  &c  cento  & 
ir.  A.  Brandão ;  Tom.  11.      Oo  se* 


{u)  Mariana,  {h)  Bi€4a% 
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setenta  sinco ,  (a)  na  qual  confirma  a  Rai- 
nha Dona  Dulce  com  estas  palavras.  Ego  \ 
Regina  Domna  Dulcia  uxar  Régis  San- 
cii  confirmo.  O  segundo  ponto  se  colhe  de  l 
huma  Carta  do  mesmo  Infante ,  escrita  des- 
pois  de  ser  Rey  ao  Papa  Urbano  Terceiro, 
no  anno  de  mil  &  cento  &  oitenta  &  seis, 
em  a  qual  diz ,  que  no  Mosteitx>  de  Santa 
Cruz  estavão  seus  filhos  enterrados,  (h)  E 
jO  tendo  elRey  neste  tempo  vivas  as  lutaatas 
Dona  Taxeja  ,  &  Dona  Sancha ,  &  o  In- 
fante Dom  Afonso  seu  herdeiro ,  o  qual  na- 
cera  no  anno  de  mil  &  cento  &  oitenta  & 
sinco ,  fica  claro  teve  outros  filhos  mais  ve- 
Ihos  que  este  Infante:  &  assí  he  muy  pro- 
vável, que  nos  primeiros  tres  annos  dc  seu 
casamento  lhe  naceo  algum ,  ou  alguns  deL- 
les. 

Acompanharão  ao  Infante  nesta  jorna- 
da  os  principaes  senhores  de  todo  o  Rey- 
no ,  &  os  Cavalleiros  de  mais  nome  que  en- 
tão avia  ,  que  para  empreza  tâo  perigosa 
quis  elRey  prover  de  exercito  ibrte,  &  de 
Capitães  experimentados.  Aponta  o  Cfaro- 
nista  delRey  Dom  Afonso,  Dom  João  Ar- 
cebispo de  Braga  ,  o  Conde  Dom  Gonça- 
lo^ D.  Fero  Paez,  Alferes^  DomMem  Mif 

niz  , 

(fl)  Archívo  de  Lr >  vão  originai  prPprÍQ  ^      fitf /iv*  4BI* 

ii-^r  das  Escrituras  daífuella  Casa,  I 
'^h)  A  chivQ  dó  Santa  Cruz,  dc  Coimêra. 
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íliz  3  Dom  Gonçalo  de  Sousa  ,  Dom  Lou- 
renço Viegas,  Dom  Pedro  das  Astúrias^  & 
o  Conde  Dom  Ramiro.  Porem  ou  fosse  de* 
satento  ou  ignorância  do  Escritor ,  os  mais 
destes  senhores  que  aqui  se  nomeão ,  nao  po- 
diáo  ser  companheiros  do  Infante  nesta  oca- 
sião. O  Arcebispo  Dom  João  avia  mais  de 
sinco  ânuos  que  era  fallecido  ,  &  governa- 
va seu  successor  Dom  Godinho  ,  o  qual  con- 
firma (  deixadas  outras  doações  )  {a)  em  hu-  xo 
ma  do  anno  de  mil  &  cento  &  setenta  &  seis , 
dous  annos  antes  deste  em  que  o  Infante  fez 
jornada  a  Sevilha  ,  na  qual  doação  dà  el- 
Rey  Dom  Afonso  ao  Mosteiro  de  Lorvão  o 
Canal  de  Aulantes  no  rio  Mondego. 

Também  Dom  Pero  Paez  não  era  ja 
vivo,  ou  pelo  menos  náo  exercitava  o  orn- 
eio de  Alferes ,  por  quanto  se  nâo  acha  sua 
memoria  mais  que  atè  o  anno  de  mH  & 
cento  &  sessenta  &  nove  ,  em  que  íby  a  20 
batalha  de  Badajoz.  Ja  no  fim  deste  aimo 
tinha  o  cargo  de  Alferes  Fernão  d'Afon^ 
so  y  (a)  como  consta  da  doação  feita  aos 
Templários  de  muitas  terras  na  província  de 
Alentejo ,  &  de  outra  feita  a  Dona  Sancha 
Paez  y  em  que  eíKey  lhe  dà  a  villa  de  Go« 
lais,  &  de  outra  do  Couto  de  Medoes  feiy 

Oo  ii  ta 


(a)  Archiv9  ie  Lorvãú, 

{è)  Zlrm  da  TêmíQ      ào$  MfStraiês  foi.  iji 
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ta  a  Dom  Miguel  Bispo  de  Coimbra,  (a) 
Neste  officio  toy  continuaiiJo  ate  lhe  suce- 
der nelle  Dom  Pedro  Afonso ,  o  qual  o  ex- 
ercitou em  todo  o  tempo  da  vida  delRey 
Dom  Afonso  ,  &  alguns  annos  do  reinado 
de  seu  filho- Dom  Sancho.  E  muitos  annos 
antes  dá  morte  delRey  Dom  Afonso  acho 
)e]as  Escrituras  ,  que  tinha  Alferes  particu* 
ar  o  Infante  Dom  Sancho,  o  qual  se  cha- 
lO  mava  Mem  Gonçalves  :  assi  corara  de  hu- 
ma  doação  de  Verna  &  Paraes ,  dada  a  Lor- 
vão por  elRey  Dom  Aí  ouso  cm  Dezeinbro 
do  anno  de  mil  &  cento  èc  setenta  &  qua- 
tra  5  &  de  outras  muitas  dos  annos  seguiu* 
tes  5  que  deixo  por  brevidade.  Por  onde  en- 
tendo que  na  jornada  de  Andalusia  este  mes- 
mo Alteres  acompanharia  o  Infante ,  &  nâo 
Pero  Paez ,  que  ja  devia  de  ser  morto. 
O  nome  do  Conde  Dom  Gonçalo  nao 
^  se  acha  em  Escrituras  daquelle  tempo ,  nas 
quais  também  falia  a  firma  dc  Lourenço 
Viegas,  &  de  alguns  outros  ,  &  assi  pode 
aver  duvida  se  erâo  vivos.  Isto  julgo  por 
mais  provável  ,  tendo  por  certo  hia  neste 
acompanliamento  a  flor  da  cavallaria  de  Por- 
jtugal ,  &  os  Capitães  de  mayor  nome  & 
fama.  Chegava  o  numero  do  exercito  que 
partio  de  Coimbra ,  segundo  achey  em  al- 
^  &^ 

{a)  Cartório  dê  Lõrvão  dêoqãê  originêU  iàvrê  du  Sé 
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'  gumas  memorias  ^  a  dons  mil  &  trezentos 
de  Cavallo,  &  quatro  mil  de  pò  ,  o  qual  ác3h 
pois  se  acrecentou  com  alguma  gente  da 
Estremadura  &  Alentejo  ,  que  seria  outra 
tanta. 

Entrando  pela  terra  dos  Árabes  come« 
çarâo  os  Portiiguezes  a  fazer  guerra  a  fogo 
&  sangue.   Destruirão  as  novidades  ,  asso- 
larão lugares ,  côlJicrão  despojos ,  ate  c]^ue  sem 
contrariedade  notável  chegarfo  à  vista  da  lo 
cidade  de  Sevilha.  Hc  esta  povoação  huma 
das  mayores  &  milhores  de  Espanha  ,  Sc  . 
por  sua  grandeza  &  fortaleza ,  &  por  estar 
então  distante  da  terra  dos  Christaos  se  ti- 
nha por  impenetrável  a  suas  armas  ^  porem 
à  ouzadia  dos  Portuguezes  nSo  avia  longes  / 
nem  impedimentos.  Louvese  a  esta  Nação 
as  entradas  que  fez  com  grande  gloria  nes- 
tas partes  mais  remotas  de  seus  inimigos: 
do  que  deu  no  tempo  futuro  mayores  mos-  20 
tras  ,  penetrando  não  sò  pelo  coração  das 
terras  sabidas  ,  mas  descobrindo  novos  cli** 
jnas  5  &  novas  terras  em  que  fizesse  guerra. 
Donde  não  sem  fundamento  podemos  affir- 
xnar  que  sempre  a  conquista  de  Espanha  du-  < 
rara  menos ,  se  aos  Portuguezes  coubera  ma« 
yor  parte  delia  ;  pois  em  o  tempo  que  os  ou- 
tros Christaos  peleja  vão  com  os  Mouros  des- 
ta província  ,  tinhâo  elles  conquistado  aos 
mesmos  inimigos  muitas  cidades  em  Afri- 
ca^ 
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ca  y  abrindo  caminho  para  as  outras  duas 

partes  do  mundo. 

Tanto  que  em  Sevilha  se  teve  nova  cer- 
ta da  chegada  do  Infante,  saiiâo  os  mora- 
dores  da  Cidade ;  &  passado  o  rio  Guadal- 
quibir ,  se  oppuserão  ao  exercito  dos  Chris- 
tâos  em  ordem  de  batalha.  Não  engeitaiáo 
os  nossos  a  offèrta  ,  sendo  hum  dos  que 
com  mayor  gosto  festejou  a  ocasião  o  mes- 
mo Infante )  oquaise  al^rara  de  ver  che- 
gado o  tempo  5  em  que  pudesse  manifestar 
o  valor  dc  sua  pessoa  ,  &  dar  com  vitoria 
illustre  ditoso  principio  a  suas  cavallarias. 
Fez  chamar  a  si  os  Capitães  do  exercito, 
&  os  mais  soldados ,  a  quem  exhortou  com 
huma  pratica  chea  de  muito  esforço ,  &  de 
mayor  prudência  que  a  idade,  com  que  os 
nossos  se  animarão  grandemente ,  louvando 
muito  ver  nos  poucos  annos  do  Infante  tan* 
tas  mostras  de  animo  &  pratica  na  milicia. 

E  porque  os  Mouros  tinhâo  dilatado 
seu  campo  por  grande  espaço  y  ordenou  o 
Infante  ,  segundo  referem  algumas  memo- 
rias, sinco  esquadrões  de  toda  a  sua  gente, 
&  repartiops  em  forma  ,  que  com  pouca 
distancia  se  podião  socorrer  nuns  aos  outros. 
Deuse  o  sinal  de  acommetter:  o  que  se  fez 
com  tanto  esforço  de  ambas  as  partes ,  que 
durou  a  batalha  por  muito  tempo ,  atè  que  no 
fim  foy  o  Senhor  servido  de  conceder  aos 

Por- 
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Portuguezes  a  vitoria.  NciJa  não  descrevo 
particularidades ,  por  me  não  parecerem  di^ 
'  gnas  de  credito  algumas  que  se  referem.  O 
que  tenho  por  sem  duvida  he ,  ser  esta  hu- 
ma  das  bem  feridas  batalhas  daquella  ida- 
de ,  em  a  qual  morreo  grande  numero  de 
inimigos  da  Cruz  de  Christo.  Dizem  nossos 
Escritores  ,  que  Mem  Moniz  fez  abater  a 
Bandeira  Real  dos  Mouros ,  dando  em  ter- 
ra com  o  Alferes  despois  de  o  a  ver  ferido.  lo 
£  alguns  crem  que  as  armas  dos  Monises , 
em  as  quais  vemos  as  sinco  estrellas  dos 
Mouros ,  se  tomíirâo  deste  feito  tão  sinala- 
do. Os  nossos  seguirão  a  vitoria  perfeita- 
mente ,  &  no  alcanse  ganharão  a  parte  que 
fica  alem  do  Goadalquibir ,  chamada  Tria- 
na ;  &  sempre  passarão  à  mesma  cidade  de 
Sevilha  y  se  os  Mouros  não  tiverao  advertên- 
cia em  desfazer  a  ponte,  que  foy  também 
causa  de  ser  mayor  nos  seus  a  matança :  20 
porc|ue  íbgindo  à  cidade ,  &  âchando  os  pas- 
sos impedidos  ,  ficavâo  nas  mãos  dos  nos- 
sos, que  os  hiáo  alanceando,  ou  se  atbga* 
vão  no  rio :  o  qual  pelo  muito  sangue  dos 
mortos  5  dizem  ,  levou  suas  agoas  por  algum 
espaço  sanguinolentas.  Assi  o  tem  nossas 
Chronicas  ^  &  vi  em  memoria  antiga  de  São 
João  de  Tarouca ,  da  qual  proporei  a  Jiaii- 

te  algumas  palavras. 
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CAPITULO  XXVIL 

Em  que  se  prosegue  a  matéria  da  jorna-- 
da  do  Infante  Dom  Sancho^  comopo^ 
cerco  a  Niebla^      akansou  dp- 
toria  .dos  Mouros  junto 
a  Beja. 

ALCANSADA  vitoria  tao  importante, 
se  recolheo  o  exercito  Português  a  seus 
alojamentos,  aonde  descansou  ,  &  se  dete- 
ve o  tempo  que  pareceo  coveniente  para  go- 
;íar  perfeitamente  da  vitoria.  Como  em  o 
campo  não  aparecessem  inimigos  ,  nem  por 
então  fosse  de  muita  importância  fazerem 
mayor  detença  naquella  terra  ,  levantarão 
suas  tendas  ,  &  recolhidos  os  despojos  ,  se 
xo  partirão  os  nossos  com  boa  ordem  para  este 
Revno.  Desta  volta  lhe  derao  obediência 
muitas  terras  de  Ándalusia ,  não  se  atreven- 
do resistir  às  armas  vitoriosas:  &  fof  tão 
grande  o  numero  delias  com  outras  que  ja 
na  ida  se  tinlião  conquistado  ,  que  a  breve 
Historia  do  Godos  (a)  fazendo  allusao  a  es- 
ta jornada  attribue  às  armas  delRey  Dom 
Afonso  Heairiques  ,  &  a  seu  império  a  so- 
geiçâo  das  tenras  que  caem  entre  os  rios  Gua- 

dal- 
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dalquibir  ,  &  Mondego.  A  Monda  fluvio 
nsque  ad  Betbim  ,  q«i  Hispalim  prater^ 
jiuit  ^  propagavit  imperium,  O  que  se  de- 
ve entender  da  sogeiçâo  em  que  ficarão  es- 
tas terras ,  que  o  Infante  Dom  Sancho  com 
suas  armas  fez  tributarias. 

Chegando  o  exercito  Português  à  villa 
de  Niebia  ,  povoação  forte  &  importante 
(  a  qual  em  algum  tempo  foy  cabeça  de  Rei'» 
no  )  se  puzerâo  os  moradores  em  resistência. 
Ordenou  então  o  Infante  de  os  sogeitarpor 
combates :  &  feitas  as  preparações ,  lhe  poz 
cerco  miiy  apertíido.  Nelle  se  continuou  por 
alguns  dias  com  grande  esforço,  atè  que  o 
obrigou  a  desistir  hum  caso  não  esperado. 
K  foy ,  que  como  as  fronteiras  de  Alente- 
jo ficassem  muy  faltas  de  gente ,  pela  mui- 
ta que  o  Infante  Dom  Sancho  tirara  para 
esta  jornada  ,  dous  Alcaides  Mouros ,  a  quem 
nossas  Historias  chamão  Alboazil ,  ôc  Halé 
Camasim  ,  atrevidamente  entrai^o  por  esta 
província,  &  forao  cercar  a  cidade  de  Be- 
ja. Resistirão  os  poucos  soldados  que  na  po- 
voação avia ,  &  hum  delles  desmentindo  as 

goardas  foy  levar  novas  ao  Infante  do  gran- 
de perigo  de  seus  companheiros. 

Divulgada  esta  nova  pelo  exercito ,  & 
feita  a  consulta  que  o  caso  requeria  ,  assen- 
tarão os  senhores  do  consellio  de  guerra  do 
Infame^  ser  necessário  dar  socorro  a  Beja; 

pois 
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pois  alem  do  aperto  em  que  ficava  ,  era 
pouco  de  mais  importância  conservar  o  pro> 
prlo  ,  que  conquistar  o  alheo.  E  porque  a 
dilação  do  socorro  não  causasse  aos  cerca- 
dos algum  damno,  se  partio  logo  o  Iníàa- 
te  com  parte  do  exercito  mais  desembara- 
çado ,  deixando  ordem  aos  mais  ,  o  fossem 
seguindo  com  a  bagagem  na  melhor  forma 
que  pudessem. 

Nâo  pode  o  Infante  Dom  Sancho  p<x 
mais  que  se  desviou  dos  caminhos  ordina* 
ríos ,  desmentir  as  atalaias  dos  Mouros ,  as 
quais  fório  dar  rebate  aos  seus ,  quando  vi- 
rio  passar  a  nossa  gente  pelo  vao  do  rio 
Goadiana.  Grande  alvoroço  ouve  no  arrayal 
dos  Árabes  divulgandose  esta  nova.  Os  mais 
&  de  melhor  conselho  eráo  de  pareoer  se 
fizesse  huma  retirada  honroza ,  antes  de  che- 
gar o  Infante  ,  contentandose  com  a  gente 
que  era  morta  na  villa  ^  &  despojos  das  ter* 
ras  visinhas ;  pois  tiáo  era  acerto  esperar  em 
batalha  a  gente  vitoriosa ,  a  quem  a  mayor 
parte  de  Andalusia ,  &  a  grande  cidade  de 
devilha  não  podèra  fazer  resistência.  Outros 
de  menos  experiência  diziao ,  que  o  exerci- 
to dos  Christâos  alem  de  vir  dividido ,  avia 
de  chegar  cansado  da  jornada ,  com  que  se- 
ria fácil  o  vencelo.  Qiie  seria  grande  infâ- 
ncia aos  soldados  com  as  armas  nas  mãos  vi« 
rar  o  rosto  antes  de  ver  o  inimigo,  &  fu- 
gir 
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gir  sem  verem  de  que  íiigiâo.  A  este  pare« 
cer  inclinarão  os  dous  Alcaides  desejosos  da 
honra  ,  &  temerosos  do  abatimento  da  fil- 
ada. Apareceo  o  Infante  Dom  Sancho  com 
sua  gente  bem  ordenada ,  &  os  Mouros  sain-* 
do  dos  alojamentos  dispuserao  também  suas 
batalhas  ^  oc  se  oíFerecerao  à  peleja.  Durou 
ella  com  mostras  de  valor  de  ambas  as  par- 
tes, mas  foy  tanta  a  impressão  que  os  ca- 
valiçiros  Portugue2;es  íizerão  nos  inimigos ,  xo 
que  morM  os  dous  Alcaides  Mouros ,  &  a 
principal  gente  de  seu  campo,  puserâo  aos 
mais  em  áigida  ,  &  lhe  forão  seguindo  o 
alcance  por  grande  «spaço.  Em  ambas  es- 
tas batalnas  se  louva  muito  o  Infante  Dom 
Sancho  em  satisfazer  não  sò  ao  oíficio  de 
Capitão  muy  acordado ,  mas  também  à  obri** 
gaçâo  de  valeroso  soldado.  O  mesmo  se  po- 
de di^r  dos  outros  Capitães  Sc  mais  gente 
de  seu  exercito  ,  cujas  cousas  memoraveis  20 


váo  poderem  relatar  com  a  particularidade 
que  merecião* 

Foy  grande  parte  em  ambas  estas  vi- 
torias,  âc  nas  mais  cousas  bem  sucedidas  ao 
exercito  Português  ,  hum  Santo  Monge  da 
Ordem  de  Cister  por  nome  Bernardo  ,  o 
qual  vivia  em  São  João  de  Tarouca ,  &  a- 
companhou  y  &  ajudou  com  suas  oraç6es  ao 
Infante  Dom  Sancho  nesta  jor;.ada.  Temos 


temos  magoa  de  se 


diá* 
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disto  memoria  em  hum  Relatório  manu  ès* 

crito  daquella  Casa  ,  do  qual  pareceo  con- 
veniente tresladar  aqui  as  palavras  seguin- 
tes, (a) 

Past  discessum  suum  elegerunt  fra- 

tres  in  Ahbatem  Priorem  Bernardum  ,  qui 
semper  fuit  cbarus  Regi  Saneio^  cum 
ipse  adhuc  infans  iret  contra  Sihilliam 
per  Serram  Morenarn  ,  fuit  cum  illo  pr^' 
IO  di£lus  Prior  :  per  bonas  orationes  con- 
secutus  est  viSlariam  de  Anaxarapbe ,  ^ 
insecutus  est  Mauros  usqUe  in  Irianam^ 
tantus  sanguis  effusus  est  ^  nt  jiuvius 
Guadalquibir  fiueret  mixtus  sanguine  ru- 
hroxoiare.  Et  propter  bane  vitoriam  tr- 
nit  Infans  ad  monasterium ,  <ÍT  àedit  ei 
multa  donaria  fecit  inde  bonam  par-' 
tem  de  cellulis ,  é?*  ^ramentis  fratrum , 
quos  adhuc  pauper tas  reãcUtuum  preme^ 

scivit  quod  esset  eleílus  .Ab- 
bas ,  gavisus  est ,  &  sàltitavit  eum  pri^ 
mitm  per  suos  Alferes ,  per  ãdventum 
venit  ipse  ad  monasterium  personaliter  ^ 
^  fecit  ibi  multa  opera  bona. 

Em  Português  contem  o  seguinte.  Des- 
pois  de  sua  morte  (  entende  o  Abbade  Al- 
deberto ,  de  quem  antes  failara  )  elegerão 
os  Monges  em  Âbbade  ao  Prior  Bernardo , 
o  qual  foy  sempre  muy  favorecido  delRey 

Dom 
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Dom  Sancho  &  foy  em  sua  companhia , 
quando  fez  a  jornada  contra  Sevilha  pela 
Serra  Morena ,  sendo  ainda  Infante ;  &  por 
suas  ovacíjes  alcançou  vitoria  no  Enxaraphe, 
&  foi  seguindo  os  Mouros  até  Triana ,  sen- 
do tanto  o  sangue  derramado  que  o  rio 
Gualdalquibir  mudou  as  agoas  em  cor  ver- 
melha, ror  causa  desta  vitoria  veio  o  Infan- 
te ao  Mosteiro  de  São  João  Tarouca  ,  Sc 
liie  oiierecco  ricos  does ,  mandou  fazer  mui*  10 
ta  parte  das  officinas  >  restaurando  as  cellas , 
&  recolhimentos  dos  Religiosos  ,  os  quais 
vivião  ainda  em  estreita  pobreza.  Quando 
o  Infante  soube  que  o  Prior  Bernardo  fora 
eleito  em  Àbbade ,  se  alegrou  muito ,  &  o 
inandou  visitar  primeiro  por  seu  Alferes , 
£c  pelo  tempo  do  advento  veio  em  pessoa 
ao  Mosteiro ,  aonde  gastou  o  tempo  em  san- 
tos exercidos,  &  obras  de  virtude. 

CAPITULO  XXVIIL 

JDõ  cerco  que  os  Mouros  puserao  à  villa 
de  Abrantes  y  ^  cçmo  os  nossos 
os  desbaratarão. 

EM  o  anno  daSjenhor  de  mil  &  centanyp^ 
&  setenta  &  nove  apontão  nossas  His- 
torias a  vitoria  que  o  Infante  Dom  Sancho 
alcaosou  dos  Mouros  junto  a  Beja.  £  seor 

do 
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do  a  jornada  de  Sevilha  em  o  anna  passsk 

do  (  como  atraz  fica  )  ou  parece  que  a  guer-  ^ 
ra  de  Andalusia  &  redução  das  ten^s  da- 
queila  provinda  se  continuou  por  todo  este 

tempo  5  ou  SC  fez  por  diíTcrcntcs  vezes.  Seja  , 
o  que  nisto  for ,  pois  a  confusão  dessas  His- 
torias o  não  declara  ^  temos  por  certo  que 
neste  mesmo  anno ,  em  que  o  Infante  Dom  ' 
Sancho  triunfava  dos  Mouros  em  Alente- 
jo, alcança  vão  gloriosos  vencimentos  outm 
Capitães  delRey  D.  Afonso  na  Estremadura. 

Hum  filho  do  Emperador  de  Marro- 
cos ,  quer  em  vingança  dos  damnos  que  os 
Portuguezes  nestes  annos  fizerâo  à  sua  gen- 
te, quer  por  acrecentar  a  gloria  de  seu  no- 
me ,  Sc  profissão  de  sua  seita ;  ajuntou  gmn-  j 
de  exercito  ,  com  o  qual  entrou  em  Portu-  | 
gal  ,  prometendose  favoráveis  sucessos.  E  | 
posto  que  a  prevenções  tão  grandes  pode 
ser  que  ouvesse  alguns  eífeitos  correspondeu-  ' 
tes  5  com  tudo  sò  nos  consta  do  acometi-  ; 
mento  que  fez  à  villa  de  Abrantes ,  sobie 
a  qual  esteve  alguns  dias  ,  &  se  retirou  ao 
fim  desbaratado.  São  as  palavras  da  Histo- 
ria dos  Godos ,  em  a  qual  se  relata  este  ca- 
so 9  as  que  se  seguem. 

Era  M.  CC.  XFIL-  obsiáetur  Castel 
lum  Atlantes ,  Abrantes  vulgo ,  ab  Abem 
yacob  5  filio  Miramolim  ,  ejusque  frater 
Focem  ^  vel  Os  sem  ^  se  d  innumerabilis  ea- 

rum 
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rum  exercitus  pulsus  cuyn  magna  clade 
fuit  ,  ex  nostris  novem  tantum  desidera- 
tis*  Em  lingoagem  querem  dizer.  Na  Era 
dc  mil  duzentos  &  dezasete  (  responde,  ao 
anno  de  Christo  de  mil  &  cento  &  setenta 
&  nove  )  foi  cercado  o  Castello  de  Ablan- 
tes  3  que  vulgarmente  chamamos  Abrantes , 
por  Abemjacob  âlho  de  Miramolim ,  6:  por 
seu  irmão  Fossem ,  ou  Ossem : .  porem  seu 
exercito  inmimeravel  recebendo  grave  damno 
se  poz  em  fugida ,  &  dos  nossos  não  mor- 
rerão mais  que  nove. 

Com  esta  brevidade  se  cscreye  hum  ne* 
gocio  de  tanta  importância  como  este ,  &:  o 
que  mais  lie  de  espantar  y  que  nossos  Au* 
ctores  não  fazem  delle  memoria  alguma : 
tão  pouca  diligencia  puserao  em  saber  a  ma- 
téria de  que  aviáo  de  tratar.  Não  se  decla* 
ira  bastantemente  se  ib^  rebatido  o  exercito 
dos  Mouros  pelos  moradores  da  villa  ,  ou 
vevo  alguma  gente  Portugueza,  &  por  ba- 
talha o  obrigou  a  deixar  o  cerco.  Este  se- 
gundo modo  parece  mais  conforme  a  bom 
discurso^  &  Qualquer  que  fosse ^  bem  digno 
he  de  se  celeorar  com  superior  estilo ,  pois 
a  grandeza  do  exercito  inimigo,  a  multidão 
dos  mortos ,  o  pequeno  numero  dos  Fortugue* 
zes  que  faltarão  »  assegurão  buma  illustrís- 
sima  vitoria. 

"CA- 


S9^ 
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CAPITULO  XXiX. 

De  algumayí  cousas  deste  tempo  tocantes 

ao  governo  da  paz». 

t 

NESTE  tempo ,  em  que  ,a  guerra  do3  | 
Mouros  andava  muy  acesa ,  não  se  es-  | 
quecia  o  grande  Rey  Dom  Afonso.  Henri- 
ques  do  que  pertencia  ao  bom  governo  da 
paz  &  quietação  de  seus  vassallos  :  ck  por- 

3ue  os  moradores  de  Lisboa  nas  emprezas 
aquelle  tempo  tinhâo  sido  muy  grande  par- 
te ,  servindo  com  muito  esforço  &  lealda- 
de ;  &:  atè  entáo  nao  tinha  a  Cidade  Foral 
IO  por  que  se  governasse ,  o  mandou  elRey  p«s-  , 
sar  estando  em  Coimbra.  Em  o  discurso  da  ' 
Escritura  encarece  elRey  muito  o  n  abalho  ' 
que  teve  na  conquista  daquella  Odade ,  & 
.   a  grande  ajuda  que  derâo  por  sua  parte  os 

ÊX)prios  moradores ,  que  então  viviâo  nella, 
assi  lhe  faz  alguns  favores  dignos  de  po- 
voação tão  principal  ,  &  de  gente  tao  be- 
nemérita. Ordena  que  os  besteiros  de  Lis- 
boa vençâo  a  moradia  dos  eavalleiros ;  & 
destes  os  que  fossem  velhos  &:  pela  idade 
,  nâo  pudessem  continuar  a  guerra  ,  perma- 
necessem na  mesma  honra  &  foco  devido 
aos  Cavalleiros  que  exerciravao  a  milicia. 
Quer  que  sejáo  conservadas  as  viuvas  dos 

Ca- 
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CàvMért^  émseti  ftirb  amigò  ^  tendo  íilbo 

que  seguisse  a  miliciá  ;  niâs  ferfi  caso  qire  se 
-  casassèiíi  com  homem  piâò  y  fò$sem  tratadas 
páó  áffo  ddlle.  Osr  cávalleift)»  dé  Lisbòá 
serião  igoáes  aos  Infançoes  de  Pòrtucfal  ,  & 
se  algum  delles  recebes^  soldo  de  Rico  Ho^ 
mem ,  dVLey  com  tâdo  o  avena  tíb  fòrò  do^ 
outras  Cava lleiròSi  Com  ^stasprerriiheneias  , 
êc  outros  fávòreis  dàdòs  ao»  moradòrâi  de 
Lfsboá  se  còmeçott  a  engfaitdecer  mttito  is^  içS  , 
ta  Cidade,  &  selánçou  nclla  0  fUddameiH 
to  da  mâc^hiná  presente^ 

No  pro|tfio  àiá  dc  ailíiò  Sé  ftaâarao  m 
Ftífaes  de  Coimbrá  &  Santarém  ,  quasi  cofil 
ús  olesmas  clausulas  que  o  de  Lisboa:  pá-»  * 
t&ié  sôriâd  cdiítentbu  elRey  dò6  que  já  thâ  ' 
fõrâo  dadòs  pelo  Conde  Doai  Henrique  seu 
fáy ,  &  por  elRey  Ddm  Afonso  o  Sexto  seu 
aVd;  mâ$  qui£í  obrigar  de  novo  os  oiorado- 
^reís  destaá  iilsignes  povoações  ,  que  o  aviáo 
berti  servido  nas  guerras  passadas.  Deu  mais 
elRey  íio  propfio  tempò  Foral  aos  morã-* 
dofes  de  Abrantes  ,  &  diz  nelle  ,  que  quer 
restaurar  ,  &  jíovoar  Abrantes ;  onde  dà  a 
^ntendâr  que  estirá  em  pme  dmunadá  esta 
Villà  5  o  que  procederia  dd  cerco  que  se  lhe 
tinha  pòsto  neste  mesnto  anrio.  Também  se 
píassaráo  Foracs  a  Pinhel  villa  forte ,  &  fron-^ 
téLtm  fim!tos  annos  do  Rej^no ,  primeiro  em  o 
tempo  dos  MoufW,  &  despois  nas  gLK-ir.m 

Fr .  A.  Brandão Tom.  II.  de 
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de  Castella  ^  &:  a  Marialva  cabeça  de  Gnk* 
dado  dos  mais  antigos  deste  Rey  no  ,  & 

Penella  cabeça  também  de  Condado:  &os 
,  dous  primeiros  não  tem  Era  ^  mas  deciata- 
se  que  elRey  Dom  Afonso  Henrioues  os 
mandou  passar ;  &  o  de  Penella  sc  aeii  em 
o  annp  do  Senhor  de  mil  &  cento  &c  setea* 
ta  &:  sinco.  Das  firmas  destes  Foraes  cons- 
ta ser  neste  tempo  Arcebispo  de  Braga  D. 

t<i  Godinho,  Bispo  do  Porto  Dom  Fernando, 
&  Dom  Bermudo  de  Coimbra ,  Dom  João 
de  Viseu  ,  Dom  Alvaio  de  Lisboa  :  e  dos 
senhores  seculares  que  assistirão  na  Corte. 
Dom  Vasco  Fernandez  ,  Mayordomo  ,  Dom 
#  Pedro  Fernandez ,  Dom  Pedro  Arias ,  Dom 
Gonçalo  Viegas  Fronteiro  de  Lisboa,  Dom 
Soeiro  Viegas  ,  Dom  Soeiro  Dias  ,  Pedro 
Salvador  ,  Dom  Pedro  Afon^  Alcaide  de 
Abrantes  ,  Dom  Gonçalo  Gonçalves  Alcay- 

|to  de  de  Lisboa,  Rodrigo  Hermigues  Alcaide 
de  Santarém  ,  Mendo  Estrema  y  Gonçalo 
\  Fernandez,  Dom  Aibnso  Henriques,  Dom 
^  Soríro  Aires  ,  Dom  Fgas  Afonso  ,  Fernão 
Pjre2  Fasion  Cancellario  deIRcy. 
*  '    Também  alR^ainha  Dona  Tareja  ,  filha 
delRey,  mandou  dar  Foral  neste  tempo  aos 
moradores  de  Oui:em ,  povoação  de  seu  ^ 
nhorío ,  &  nelle  ordena  que  se  tirem  algu- 
mas imposições  ao  povo  ,  ocasião  de  rci.- 

bos  (Sc  injurlds.  Necessarium  duxi  rafh 
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kas  &  injurias  popuio  mibi  súbdito  nU'- 

sericorditer  revocare.  Dando  nistd  sin.-íes 
de  aiumo  piedoso ,  èc  verdadeiramente  Real* 
Neáte  ihesihp  anno  de  mil  &  cento  & 

setenta  &  nove  alcaasou  cíRcy  Dom  Afon- 
so Henriques  do  Papa  Alexandre  Terceira 
hová  cóhfinnação  do  titulo  Real.  Ha  na 

Torre  do  Tombo  huma  Bullà  ,  a  qual  por 
escusarmos  leitura  se  náo  treslada  neste  lu-^ 
gar:  nella  louva  muitô  o  Summo  f^ontifice  iO 
a  cIRey  confessando  os  grandes  serviços 
que  avia  feito  à  Santa  ígreja  por  meyo  das 
Vitorias  alcançadas  contra  os  inimigos  dá 

Fè  Catholica  ,  dizendo  eritre  outras  esfas 
^alavraSé  Munifestis  probatum  est  argu-^ 
mentis,  quod per  sudares  bèilicos\  ^ ar- 
iamina  milharia  inirnicorum  Christiani 
nominis  intrepidús  exfirpator  ,  ^  propa* 
\atar  diligens  fidei  Christiana  ^  iànquam 
wnus  filius  ^  Princeps  Catholicus  muU 
timoda  obsequia  Matri  tu£  sacrosanSl^ 
Ecclesia  impendisli.  Isto  hé.  Sabemos  por 
evidbntes  successos ,  que!  como  bom  filho  & 
trincipe  Carhõlico  tendes  feitb  vários  servi- 
ços à  Sacirosanta  Igreja  vossá  mây ,  desfruíi> 
do  valèrosamente  os  inimigos  do  nome  Chris- 
tio  5  dilatando  a  Fè  Cátholica  por  muitos 
trabalhos  da  guerra ,  ôt  emprezas  militares* 

Móstit(u8é  elRey  obediente  íilho 
J^eja  em  se  sogcitar  deuovo,  &  procurar 

Pp  ii  no* 
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itova  ooofinnação  do  Reyno  i  o  que  inuta» 

rão  bem  seus  descendentes  ,  alcançando  ou- 
tras conãrxnâçóes ,  como  Dom  Sancho  o  Pri^ 
tpeim  do  Papa  Oemerite  Terceiro,  Dom 
Afonso  Segundo  de  Innocencio  Terceiro  ^ 
^  de  Honorio  também  Terceiro  ,  como 
mostraremos  adiante  em  piova  desta  verda« 
de ;  nâo  avendo  por  desnecessárias  as  dili- 
gencias nesta  matéria ,  de  que  resultava  a 
oemonstra^o  mayor  de  sua  Cbristaadade , 
&  segurança  do  Reyno# 

CAPITULO  XXX* 

Alcança  c  Infante  Dom  Sancho  dos  Mou- 
ros buma  Vitoria :  e/Ies  foem  cerc0  a 
Fortodemòs  ,  íb*  são  desbarã' 
tados  por  Dmt  Fuas 
Koupinbo. 

í  l8o.  ONTINUAVASE  a  guerra  dos  Mou- 
ros  com  notáveis  acontecimentos  de 
ambas  as  partes.  O  Infante  Dom  Sancho 
na  piovincia  de  Alentejo  aonde  residia  ,  re- 
primia com  grande  valor  a  fiiria  dos  Ára- 
bes :  &  sabendo  que  Radavam ,  Capitão  del- 
Rey  deBadajos,  entrara  com  grande  poder 
naquella  província  ,  moveo  contra  elie  seu 
exercito ,  &  vindo  à  batalha  o  venceo ,  & 
matou  a  mayor  parte  da,  gente  cj^ue  levava.. 


BA  Mon  Ali  CHIA  LvstTAi?A,  5:97 

9oàé  úer  qiie  causasse  este  bárbaro  a  des^  ; 
tniição  de  Coruche,  da  qual  faz  memorit 
ía  Historia  dos  Godos  com  estas  palavras. 
Era  M.  CC.  XFIIL  castellum  Colucbe  su^ 
hitã  incursione  captum  a  Sarraeenis  , 
dirutum ,  omnibus  hominibus  in  captivita* 
tem  aèduãis.  Quer  dizer.  Na  era  de  mil 
&  duzentos  &  dezoito  (  he  anno  de  mil  & 
cento  &  oitenta  ,  em  que  vai  correndo  a 
Historia  )  foy  tomado  repentinamente  pdos 
Mouros  o  Casteilo  de  Coruche ,  ficando  ca- 
tivos todos  os  Christáos  que  nelie  avia.  Po- 
rem nao  lograrão  os  Árabes  muitos  dias  a 
alegria  deste  vencimento  ,  pois  em  breve 
tempo  lha  converteo  o  Infante  Dom  San- 
cho em  dor  &  tristeza  ,  rompendoos  na 
batalha  referida  ,  &  alcançando  outras  mui- 
tas vitorias  naquelle  tempo ,  como  confes- 
sâo  os  Auctores  de  mayor  exame  nesta  ma** 
teria.  ooí" 

Parece  que  ficou  presidiada  dos  Mou- 
ros a  villa  de  Coruche,  por  quanto  elRcy 
Dom  Afonso  Henriques  no  Foral  que  dà  a 
vinte  &  sinco  de  Mayo  do  anno  de  mil  &c 
cento  &  oitenta  &  dous  declara  como  ga* 
ilhâra  aquella  fnaça  por  força  de  armas,  (a) 
Volumus  instaurare  ,  atqtíe  populare  C(h 
rucbe  ^  qua  à  Sarracsnis  abstulimus.  Is- 
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to  he ,  queremos  restaurar  ^  povoar  Conii 
che  ,  que  toraamos  por  forca  aos  Mouros. 

Hum  Auctof  moderno  diz  ,  que  neste 
anuo  entrarão  os  Alcaides  de  Merida ,  (a)  \ 
^  Badajoz  <eiii  Portugal  ,  cercarão  Santa*  i 
rem  ,  &  Elvas  :  mas  come  fossem  tributá- 
rios d^Key  de  Leão ,  levantarão  o  cerco  por 
seu  mandado  r  &  poraue  náo  pareça  quer 
nisto  confundir  a  jornada  delRey  de  Sevilha 
fO  Quapdo  veyo  a  Saatarem,  da  qual  ja  atiaz 
^nzemps  relação,  acreoenta  que  no  anno  se- 
guinte de  mil  &  cento  &c  oitenta  &  luim  cn^ 
trarão  os  Mouros  pelo  Reyno  de  Portugal , 
&  puzerâo  cerco  à  vilia  de  Santarém ,  seih 
do  Capitão  desta  empreza  o  Alcaide  de  Ba-r 
dajos ,  chaoiado  Abenabel  conforme  affirmaô 
alguns  Attctorqg ;  ou  segundo  outros ,  sendo 
o  principal  do  exercito  elRey  de  Sevilha , 
a,  quem  nomeão  Busques.  A  este  cerco  diz 
acudira  em  pessoa  úKey  Dom  Fernando  da 
Leão  5  &:  sabendo  de  sua  vinda  os  Mou- 
ros ,  se  ^y^erão  em  fugida  antes  que  che- 
gasse. 

Não  pode  a  ver  duvida  que  ouve  neste 
tempo  varias  b^t^iias.  entre  os  Portuguezes 
&  Mouros  j  de  que  nossos  Historiadores  uâo 
tratão  5  &  confessa  este  mesmo  Auctor :  vch 
i;em  este  cerco  de  Santarém ,  o  qual  aponta, 
em  o  annQ      jffíA  H  çeQto  &  oiffenta  & 

hum, 

(a)  JiMa^  ' 


1 

Digitized  by  Google 


DA  MoiÍAKClttA  LVSÍTAITA. 

hum  ,  a  cujo  socorro  acudio  pessoalmente 
elRey  Dom  Fernando  de  Leáo,  tenho  por 
mais  provável  que  se  foy  hum  sò  ,  como  af- 
íirmão  nossas  Uistoáas,  aconteceo  no  anno 
de  mil  &  cento  &  setenta  &  hum  ,  &  te- 
ve o  fim  que  ja  deixamos  referido  na  His- 
toria daquelle  tempo.  A  outra  entrada  dei-^ 
Rey  de  Merida  em  o  anno  de  mil  &  cen- 
to &  oitenta  admitem  nossos  Escritores , 
posto  que  nella  não  tratem  do  cerco  de  El- 
vas ,  nem  de  Santarém ,  &  sò  façâo  menção 
de  como  chegou  a  Portodemòs ,  &  foy  ahi 
desbaratado  peio  esforçado  Capitão  Dom 
Fuas  Roupinno :  Sc  foy  o  sucesso ,  segunda 
refere  a  Chronica  antiga  na  forma  seguinte. 

Sabendo  Dom  Fuas  Roupinlio  da  vin- 
da dei  Rey  de  Merida ,  &  como  despois  de 
ter  feitos  grandes  damnos  naquella  comarca 
se  vinha  chegando  a  Portodemòs  ,  &  ven- 
do como  náo  tinha  na  fortaleza  gente  bas- 
te para  lhe  dar  batalha  ,  não  Lhe  sdfrendo 
a  grandeza  de  seu  animo  verse  líitiitos  dias 
cercado,  usou  de  hum  novo  ardil  de  guer^ 
tsL^  cuja  execução  se  concluio  com  grande 
ventura  conforme  a  traça  de  seu  pensamen- 
to* Sahio  fora  da  fortaleza,  deixandoa  en- 
^mendada  a  pessoàs  de  coníiànça  com  al- 
guns de  seus  soldados ,  &  retirado  a  Serra 
de  Mendiga ,  a.  qual  fica  perto  desta  Villa , 
deu  recado  aos  Alcaidea  de  Santarém ,  AU 

ca- 
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canede,  &  outras  terras  visinhas  ,  lhe  man^ 
dassem  com  brevidade  algum  socorro.  Par* 
tido  o  Capitão  Dom  Fuás  ,  chegou  o  Ref 

*  Mouro  a  rortodcmòs  com  seu  exercito ,  ác 
vendo  o  Ca&teiio  de  piquena  fabrica  ,  bem 
imagitiou  o  entrasse  nos  prímeifos  assaltos) 
&  com  mais  fundamento  se  pudera  prome- 
ter esta  boa  sorte  ,  se  soubera  da  ausência 
do  Capitão ,  &  da  pouca  gente  que  alli  via, 
IO  Resistirão  os  Poituguezes  da  villa  com  seu 
costumado  valor  o  acometimento  dos  Mou- 
ros ,  reprimindo  seu  Ímpeto  com  grande  va* 
lentia  ,  &  ficando  a  huns  &  outros  parte 
do  damno.  Chegara  ja  neste  tempo  a  gen» 
te  de  guerra  que  Dom  Fuas  avia  pedi4o, 
&  descobrindo  do  alto  da  Sena  o  Cástd- 
lo ,  &  os  combates  que  os  Mouros  lhe  da- 
váo  y  qulzerâo  acudirlhe  logo  >  temendo  com  j 
a  tardança  algum  damno  aos  defensores» 
Mas  o  sábio  Capitão  a  quem  em  notório  ! 
o  esforço  de  seus  soldados  ,  deteve  o  impe- 
to  dos  nossos  ,  dizendo  o  deixasseiQ  guiar 
as  coiísas  conf<^me  sua  traça ,  a  qual  espoi* 
rava  em  Deos  Ih^  sairia  naquella  ocasião 
luuy  venturosa* 

Chegada  a  noite  se  retirarão  os  Moo» 
.    ros  do  assalto  da  vilia  mui  cansados ,  &c  se 
forâo  descansar  a  seus  alojamentos,  os  quais  j 
tinhão  aquém  &  alem  dono  que  passa jmi-  1 
to  da  Villa.  Para  p  qiiç  he  de  sal>çj:  quç 
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•€Stà  fundado  o  Castello ,  &  á  Villa  de  Porr 
jKxlemòs  em  hum  recosto  Occidental  a  hur 
ana  serra  ,  a  qual  se  vem  prolongando  do 
Norte  para  o  Sul,  &  da  parte  Meridional 
J3ace  hum  pequeno  fio,  &  faz  $cu  curso  pa^ 
itSL  O  Norte  pela  parte  Occidental  da  vilia 
&  Castello.  Entre  o  rio  &  as  casas  da  po- 
v^cao  está  hjwa  pequena  praça  ,  para  a 
<]ual  se  retirou  o  Rey  Mouro ,  pondo  os  de* 

mais  Silas  tendas  pela  margem  do  rio  de  jo, 
iiuma  6ç  outra  parte  y  conforme  g  melhor, 
situação  que  nelle  acbassenu 

O  Capitão  Português  vendo  o  tempo 
acomodado,  &  instruindo  s^  companhei-. 
ros  na  ordem  do  aeometimentD  ,  deceo  do% 
alto  da  Serra  5  &  pelos  passos  da  terra  bem^ 
cabidos  foy  dema^idar  oarrayal  dos  inimi^- 
gos.  Chegarão  os  nossos  a  tão  bom  tempo 
&  acometerão  aos  Mouros  com  tão  boa  or* 
4em ,  que  não  puderão  elles  conhecer  a  pou<* .  ^ 
ca  ^ente  que  os  punha  em  revolta ,  nem  ti* 
verão  lugar  para  ordenarem  seu  campo.  Con* 
fusamentô  se  resistio  em  algumas  partes, 
principalmente  junto  da  tenda  delRey  Ga- 
mir,  aonde  acudirão  os  Capitães  ,  &  solda* 
dos  de  mayor  alento  i  mas  nem  esta  defen- 
são íby  de  mujrta  importância ;  que  o  sobre- 
salto  repentino,  as  trevas  da  noite,  o  tra- 
balho dos  dias  passados ,  &  ax  pouca  noti- 

^  do$  passos  d4  term  se  conjurarão  Qm 
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damno  dos  Mouros  ,  &  lhes  erao  ocasiâa 
dc  mina.  Despois  de  muitas  mortes  se  pu* 
'  zerão  os  Árabes  em,  íiigida ,  ficando  em  po- 
der dos  nossos  o  Rey  Mouro  ,  &  hum  seu 
iniiâo  a  quem  cativou  por  sua  mão  o  Ca* 
pitão  Dom  Fuas  ,  sendoihe  companheiros 
outios  muitos,  que  ou  por  feridos,  ou  por 
mostrar  mayor  fidelidade  nao  quiserao  desam- 
parar a  seus  senhores. 

JO  ^  Alcançada  esta  vitoria  com  tão  gran- 
de ventura  y  6c  passados  alguns  dias ,  em  que 
se  tratou  da  cura  dos  feridos  ,  se  partio 
Dom  Fiias  para  Coimbra,  aonde  então  es- 
tava elRey  Dom  Afonso,  a  quem  oíiereceo 
os  Príncipes  Mouros,  &  alguns  outros  pri- 
sioneiros dos  mais  nobres ,  com  as  peças  de 
mayor  pre^^o  acquiridas  naquelle  despojo.  ' 
Hia  acompanhado  Dom  Fuas  de  muitos  sol-  j 
dados  Portupruezes,  OS  quai^  se  achat^o  nes- 

30u  te  insigne  feito  ,  &  de  crer  he  que  diante 
delRey  os  abonou ,  dando  verdadeiix>  reste* 
munho  da  fortaleza  de  cada  hum.  Particu- 
lar excelicncia  de  bom  Capitão  manifestar  , 

^  ao  Príncipe  o  esforço  alheo  ,  para  que  nem 
à  virtude  falte  o  premio  ,  nem  aos  Reys  o 
conhecimento  da  verdade.  Com  grande  hon- 
ra foy  recebido  delRey  o  esforçado  Capi*' 
tão,  &  os  mais  saldados  Portuguezes  ,  re- 
munerando a  todos  com  larga  mão  os  ser- 
viços daquella  guerra.  Aos  Mouros  mandcof  , 

tra- 
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tratar  conforme  pedia  sua  Real  clemência , 
pri{icif|almente  os  Príncipes  ,  que  em  toda 

•a  oca-siâo  he  bem  se  tenha  respeito  à  gran- 
deza do  estado.  Qom  tudo  dizem  c|ue  el&ey 
<?amir  morreo  em  Coimbra  dentro  de  pou*^ 
cos  dias  5  por  serem  mortaes  as  feridas  que 
recebera  no  assalto  passado  ,  ou  se  fariáo 
incuráveis  com  o  abalo  do  caminho ,  &  pou* 
,co  resgoardo  que  averla  no  principio. 

CAPITULO  XXXI. 

JDe  algumas  vhoriaj^  navaes  que  os  Por- 
tuguezes  akansarâê  dos  Mwros^ 

vando  for  General  Dom  Fuas  , 
R$ufinbo^ 

Po  fi  este  tempo  eno  as  costas  do  mar  1 1 
Oceano  de  Setuval ,  &  Lisboa  infestadas' 
de  huma  armada  Mourísci ,  que  ayia  feito 

fayes  damnos  naquellas  partes. '  Sabendo  el* 
ey  dos  que  passava,  &  como  importava  mui=^ 
to  atalhar  no  principio  a  estes  males ;  escolheo 
D.  Fuas  Roupialio ,  a  quem  a  vitoria  passada 
muitas  ocasiões  de  reputação  tinhâo  acredi- 
/tado  para  o  ^emedio  delle&  Escreveo  por  elle 
Â  Camara  der  Licboa  se  ordenasse  huma  ar^» 
mada  ,  com  que  srxisse  ao  mar  a  reprimir  a 
iiiría  dos  ininiigos.  Em  breve  tempo  se  poz: 
em  or4em  o  mandado  4elKe}r  ^  &  p.  ruas 
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çom  bastante  recado  de  embarcações-,  &  gen- 
te sahio  fort  da  bana  em  demanda  dos  ioí- 
migos.  Nâo  flpont^  nossas  Historias  o  nu- 
mero das  embarcações  ou  gente,  como  rnm- 
bem  o  náo  fazem  da  araiada  Mourisca  i  sò 
dizem  que  hnma  &  outra  se  vierão  a  en- 
coiurar  pouco  adiante  do  cabo  de  Espichel 
a  29.  dias  do  mez  de  Julho  do  amx>  de  mil 
&  ceoCD  &  oitenta  ^  &  comc^2mo  entre  ú 
Juuua  rcaicrosa  batalha. 

Pouco  uzaráo  os  Fortuguezes  atè  aquel- 
le  tempo  a  guerra  marítima  ^  sendo  tâo  ex- 
ercitados nas  batalhas  dá  terra  ,  como  remos 
visto  no  discurso  desta  Historia.  Mas  o  va- 
lor do  Capitão  Português  ,  &  o  esforço  de 
seus  soldaaos ,  seãdo  quasi  todos  gente  iro- 
luntaria  ,  &  magoada  dos  insultos  daqiiel- 
:les  bárbaros,  suprirão  com  ventagens  a  tàí- 
ta  da  experiência  ;  &  pelejaiâo  com  tanta 
braveza  ,  que  a  multidão  da  gente  pagaa 
começou  a  perder  o  animo,  &  mais  rendo 
fendida  a  Galè  Real^  &  morto  o  Capitão 
General  de  toda  a  frota  ,  a  quem  nossas 
Historias  nomeão  Incooíero  Dalxemi.  £  da* 
fândo  algum  espaço  nesta  coníusâo  se  yie- 
rao  ao  fim  a  render,  ficando  todas  as  gales 
inimigas  em  poder  dos  .Portuguezes. 

Â  modo  detriiumpho  eiwou  Dom  Foas 
Rou]íinho  110  porto'  dé  Lisboa-,  donde  sai- 
1^  avia  .pouco  tempa  Poi.  recebido  com  ex- 

mi- 
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traordiiiário  aparati^  dos  governadâ-eá  da  Ct-»' 

dade,  &  mH  vivas  &  acclamaçôes  da  gen- 
te popular  ,  cbamandolhe  huns  libertador 
da  pátria ,  oiitros  restaurador  da  honra  Por- 
tuguesa 5  confessando  todos  ser  benemérito 
do  cargo  de  General  daquella  armada  que 
clRey  lhe  dera\  Foi  tão  festejada  esta  vi* 
toria  por  ser  a  primeira  naval  que  naquel* 
les  tempòs  ganharão  os  Portuguezes  os 
<^uaes  sendo  atè  entáo  invencíveis  pela  ter- 
ra ,  se  mostravâo  de  novo  venceaores  no 
ííiar.  Ja  Eutrópio  fez  memoria  que  os  Ro- 
xnanos  peia  mesma  causa  celebrarão  muito, 
a  sua  prinieira  vitoria  naval ,  que  do  primei- 
ro A  Ilibai  ganhou  o  Cônsul  Duílio  junto  à 
iliia  Lipaha. 

G)mo  a  prosperidade  desta  jornada  cau- 
sasse novo  animo  &  alento  nos  Portugue- 
ses ,  determinou  o  sábio  Capitão  de  usar  da 
ocasião  eme  a  ventura  lhe  o&recia*.  Escre- 
Teo  a  elRcy  Dom  Afonso  ,  &  dando! Iie 
conta  da  vitoria  passada ,  pedia  licença  pa- 
ra tornar  a  correr  aquellas  costas  >  Sc  usar  do 
fervor  dos  soldados  ,  pois  estavão  tão  con- 
tentes &  animados.  ÈlRey  Dom  Afonso, 
como  todo  seu  desejo  era  destruir  os  inimU 
gos  da  Cruz  de  Christo  ,  dilatar  &  exal- 
tar a  Fe  Catholica  ,  julgando  por  convenien* 
te  aqueiie  meyo  ,  mandou  se  armassem  de 
novo  as  galés \     sahisseiíi  com  o  mesmo» 

Ca- 
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Capitão  Dom  Fuas  a  correr  a  Costàé 
Com  muita  brevidade  se  poz  em  esé^ 

cuçâo  a  ordem  delRey  ^  &  se  acrecentou  o 
numero  do8  soldados  9  os  quai3  para  este  eí- 
feitd  concorriâo  em  competenciá  de  varias 

S artes.  E  como  corresse  a  frota  as  costas  i 
e  Portugal  &  Algarve  sem  encontraf  ba-  1 
x6is  Mouriscos  ,  nem  alguma  ocasião  hon-  I 
roza  ,  foy  costeando  a  terra  de  Andalusia 
la  atè  chegar  ao  porto  da  cidade  Ceita.  £scá 
fundada  esta  insigne  povoação  (  a  qual  em 
os  annos  futuros  servirá  de  grande  gloria  à 
matéria  desta  Historia  ^  pelos  insignes  fei- 
tos da  gente  Portuguesa  em  sua  defendo  & 
conquista  )  em  a  ponta  de  Africa  ,  que  ntr 
estreito  de  Gibraltar  confina  com  Espanha. 
Tem  aqui  de  distancia  iiuma  Província  de  1 
outra  stnco  legoas  sòmc^  ,  por  onde  fia  I 
fácil  a  entrada  de  huma  parte  a  outra  ,  o 
20  que  deu  ocasião  a  se  facilitar  aos  jMouios 
máis  a  conquista  de  nossas  terras.  Foi  sempre 
por  esta  causa  miiv  estimada  dos  Àraoes 
esta  Odade,  &  pelo  sitio,  temperamento, 
&  commddidade  do  pórto  ,  reputada  entre 
as  melhores  de  seu  sctohorio.  Tinia'  ^afbida 
Dom  Fuas  que  neste  porto  avia  embarca- 
.  çôes ,  em  quepoderia  fazer  mgr^o ,  &  re- 
cuperar os  gastos  dá  ármadá  ;  dett  âãssalto 
neíla  ,  &  matando  alguns  Mouros  cjae  lhe 
'        qiiizeiâo  fazer  resistência  >  &  pot^  outros 

em 
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cniKfagida ,  ficou  seiíhor  de  todos  os  baxeis 
<quc  alli  avia,  E  como  não  aparecessem  ini- 

^inigos  no  mar ,  com  que  pelejasse ,  nem  Mou- 
ro ousado  a  lhe  pedir  coma  do  que  tinha 
i^eito  ,  passados  dous  dias  se  fez  na  volta 
de  Lisboa ,  aonde  chegou  a  salva mciuo  ,  & 
foy  recebido  com  graiiâe  pompa  &,  alegria* 

CAPITULO  XXXIL 

íia  successãú  ãos  Papas,  loeãose  algumas 

cousas  da  Terra  Santa ,      do  go* 
"uertw  de  Portugal. 

FALTOU  no  fim  deste  ârtno  de  mil  &  ngi. 
cento  &  oitenta  &  hum  o  grande  Pon- 
tífice Alexândre  Terceiro ,  tendo  governado 
a  Igreja  do  Senhor  vinte  &  hUm  annos  &. 
nove  dias.  Foy  Jium  dos  bons  Prelados^  que 
Tiella  ouve  \  porque  náo  sò  presidio  santa** 
mente  ,  mas  com  grande  ammo  resistio  a 

«cus  contrários  ,  conservando  a  magestade 
Pontificai  em  tempo  de  schismas  &  discór- 
dias ,  &  sobre  tudo  tendo  por  adversário  zo 
o  Emperador  Frederico ,  o  qual  com  o  po- 
der do  Império  se  oppoz  contra  o  Summo 
Fontifice  ,  iavorecenao  os  emulos  &  rebeis. 
<ia  Igreja.  Convocou  o  Papa  Alexandre  em 
«eu  tempo  vários  Concílios ,  sendo  o  princi- 
f  al  o  Liaterauense  ^  celebrado  no  anno  de  mil 
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Sc  centò  &  oitenta  ,  em  o  qiial  se  oràefiat** 

tio  leis  jiistissimas ,  &  outfas  muitas  cousas 
importantes  ao  bem  geral  da  Christandade. 
Teve  por  successor  no  Siunmo  Pòntificada 

Ltieio  Terceiro  deste  nome,  de  illustre  san- 
gue dá  cidade  de  Lúcia  em  Tòscana  ,  o 
qual  goverdoir  também  ssífita  &  i^igiosa^ 
mente. 

As  cousas  de  Jerusalém  se  hiáo  dispon- 
do por  estes  annos  à  mina  que  pouco  des« 
oís  tiverâo.  Começava  a  florecer  Saladinb; 
um  dos  mayores  Capitães  qile  a  fama  ce- 
lebra ,  o  qual  tom  â  córrenté  de  suas  vito- 
rias se  fez  nâo  sò  temeroso  aos  fieis  dePa** 
léstina  ,  mas  ainda  aos  Príncipes  Cfiristãos 
do  Occidenté.  Era  hkááú  em  Jertisalcm 
dRey  Almérico  em  o  annò  de  mil  6t  seten-* 
ta  &  tfÈfs  y  tendo  doze  annos  de  reinado 
&  trinta  &  oito  de  idade;  E  posto  c(iie  em 
seu  tempo  alcançarão  08  Chfistáos  algumas 
vitorias  ,  &c  defenderão  o  cerco  de  Escalo- 
na posto  pdr  Saladino,  tiverâo  também  al- 
guma perdas  ,  com  que  se  foi  diminuindo  a-» 
quelle  Reynô  í  &  sobre  tudo  com  a  pouca 
libeialidâde  delRey  Aimericó  se  entorpecerao? 
as  mãos  aos  sòldados  ,  <fxé  nâo  coâtumaiy 
ser  valentes  sem  esperança  de  premio  ,  &  se 
forâo  dispondo  as  cousas  à  mina  que  so-^ 
breryo.  A  elRey  Aimericó  herdou  seu  Sthtí 
Balauino  quarto  do  nome  ,  toóso  de  trezet 

ao- 
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annos  dotado  de  gentis  partes  &  exceilen* 
t£9  virtudes  ^  roas  tSo  enfermo  em  todo  o 

discurso  da  vida  ,  que  não  ouve  lugar  pa- 
ra exercitar  o  taleato  delias* 

£m  Portugal  procedido  nossos  Prínci- 
pes ,  nao  obstantes  os  Qimulcos  da  guerra ,  em 
seu  acertado  governo»  E  porque  os  Mouros 

3ue  viviâo  entre  os  Christãos  erao  muitos , 
c  se  podia  temer  algum  movimento  pela 
visitíhança  dos  seus  que  os  favoreciao  ,  or-  iq 
<}enou  elRey  certo  estatuto ,  em  que  de  mo- 
<lo  enfreava  seu  orgulho ,  deputaridoos  a  ser- 
viços mecaiiicos  ,  que  tambcm  llic  dà  pri- 
vilégios &c  favor  para  nâo  serem  oprimidos 
de  suas  justiças.  Ha  na  Torre  do  Tombo 
o  theor  desoe  privilegio  ^  o  qual  contem  o 
seguiiuek 

Ih  Dei  nonine  ego  Alfonsus  Rex  Por'- 
tugalis  mu  €um  filio  mee  Rege  Saneio  fa* 
cio  Cartam  firmitatis  &^rmitudinis  vo-  20 
bis  Mauris'  qui  estis  forri  in  Ulixkona , 
in  Ahnadana  ^      in  Palmela  ,  ^  in 
Jllcaçar  ,  vt  in  mea  terra  jiuIIiíhi  uuiluni 
injusíè  recipiatis  y  &  nullus  meus  Chris- 
tianus.  \  Heque  ^Judéeus  super  vos  babeat 
fÊoeendi  pt^eftaiem ,  sed  ille  quem  vos  de 
gente  vestra  super  vos  pro  Alcaide  ele^  t 
geriíis  y.  ipse  judicet  vos.  Et  hoc  facio 
tit  reâãaíis  mihi  Alfitam  ,       Moque  , 
tota)n^  dechnani   de  universo  labore 
•  Fr.  AL  Brandão  i  Tom.  IL  ves-^ 


Digitized  by  Googíe 


6io  LiVKo  XI. 

vestra  ,  ét*  omnes  vimas  meas  pr^êpari- 
tis  ,       vendatis  meas  ficas  ,  ^  fnetm 

õleurn  ,  quomodo  vendideríní  habitatores 
terr.€  tertia  parte  de  méis  minus.  FaSla 
Carta  mense  Martio  Era  M.  CC.  VHL 

Qiier  dizer  em  summa  que  ccncede  el- 
Key  aos  Mouros  forros  de  Lisboa,  Alma- 
d4  )  Painiiella  ,  e  Alcacere  eiejão  entre  á 
hum  Alcaide  que  os  governe  ,  sem  terem 
10  dependência  alguma  dias  justiças  delRcy, 
jiem  de  seus  vassallos ,  os  quais  lhe  não  f  a- 
riâo  da m no  algum  *,  &  os  Mouros,  alem  do 
tributo  que  pagavão ,  se  ocupariâo  em  adu- 
bar  as  vinhas  delRey  ,  &  vender  o  azeite 
de  suas  herdades.  Advirto  Que  nesta  Escri- 
ttua  deve  faltar  huma  letra  X.  com  se  aper- 
feiçoe a  Era  de  mil  &  duzentos  &  dezoi- 
to ,  &  responda  ao  anno  dc  mil  cento  & 
oitenta ,  por  quanto  confirma  a  Rainha  Do- 
to na  Dulce  molher  delRejr  Dom  Sancho  ,  & 
suas  filhas  as  Infantas  Dona  Tareja  ,  &  Do- 
na Sancha :  o  que  não  era  possivel  ,  sendo 
a  Era  de  mil  duzentos  &  oito,  a  ^lal  res* 
ponde  ao  anno  de  mil  cento  &  setenta. 
Confirma  nesta  Escritura  Dom  Galdim  ,  que 
era  o  Mestre  dos  Templários  neste  Rejr- 
no  3  Cerveira  Alcaide  de  Coimbra  ,  do  qual 
(como  ja  vimos)  ha  muita  memoria  em 
Escrituras  de  Santa  Cruz  ,  &  consta  oomo 
despois  de  grandes  cavallarlas  se  meteo  Re- 
li- 
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ligioso  nesta  Casâ ,  &  Uie  deixòvt  toda  suà 
-fozenda:  confirma  mais  Payo  Barregam,  & 
outros  C|ue  náo  aponto  ^  por  serem  seus  no- 
mes mais  ocdinarios  tm  Es^inizas  daqudr 
:le  tegipo» 

r 

CAPITULO  XXXUL 

Co)no  Fuas  Roupinha  perdeo  a  vida  peie^ 
.  jando  cm  Moaras  de  África.  Refe-- 
rcmse  algumas  doações  feitas 
à  Ordem  dc  Avis. 

POSTO  que  nossas  Historias  confundâo  1182. 
em  o  mesmo  anno  as  vitorias  do  insi- 
gne Qipitio  Fuas  Roupinho ,  &  o  triste  su- 
cesso de  sua  morte  \  me  parecco  mais  con- 
veniente assentala  neste  anno  de  mil  cento 
&  <»tâita  &  dous  9  assi  por  achar  huma 
Escritura  que  o  faz  nelíe  ainda  vivo  ,  co- 
mo por  parecer  pouco  tempo  o  de  hum  ve- 
rão para  jornadas  tâo  multiplicadas ,  oomo 
nossos  Chronrstas  apontáo  em  o  annó  de  10 
mil  cento  &  oitenta.  O  modo  da  perda  des- 
te Capitão  foi  a  seguinte.  Saindo  da  barra 
de  Lidboa  com  sua  armada  a  correr  as  coá- 
tas  do  mar  Oceano  ,  como  outras  vezes 
costumara ,  o  levou  o  temporal  ao  porto  de 
Ceita.  Avia  aqm  stncoenta  &  quatro  galés 
cheas  de  gente  de  guerra  ^  que  os  Mouros 

Qg  li  ou 
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ou  magoados  das  periias  pasfeadas, 
josos  de  se  satisfazer  delias,  ou  a\^sadosda 
sahida  dos  Portuguezes,  concorrerão  de  va- 
rias partes  de  Africa;  Não  satóa  o<:apitão 
Português  de  preparação  táo  grande,  nem 
teve  lugar  de  se  desviar  do  perigo ,  cm  c.e 
o  teirttóA  a  feituáa  po2i ,  &  assi  ouve 
de  vir  à  batalha  desigoal  com  seus  contra- 

/  Postos  os  nossbs  em  ordem  de  peleja, 
nâo  faltou  o  Capitéo  iDom  Fuas  o  que  se 
devia  a  tâo  instante  aiiimo  ,  &  tão  pouco 
sogeito  a  temores  como  era  o  seu;  animou 
os  seus  soldados  i^íc  ^ellc  por  sua  pessoa  co 
meçou  a  fazer  obras  não  sò  de  Capitão, 
mas'  de  qualquer  deiks.  Pelejouse  com  mui- 
to e^tço  5  masíTcomo-  o  numero  da  nossa 
gente  fosse  muy  desigoal  ao  dos  contrários, 
nâo  sérvio  seu  valor,  mais  que  para  djia:: 
a  i^itoria  aos  Moukw,     fazer  lhe  custasse 
muito  sangue.  Fez  Dom  Fuas  fim  à  sua  vi- 
da cheo  de  mortaes  feridas ,  deixandoa  pn- 
mdro  bem  vingada  com  as  muitas  que  ti- 
rara- Com  sua  morte  se  poz  em  disbaratt 
a  armada  de  Portugal  de  vinte  &  huma  ga- 
lés ,  de  que  constava ,  ficarão  as  onze  parte 
cativas,  parte  lançadas  ao  ftmdo,  as  outras 
se  recolherão  a  Lisboa  ,  levando  com  a  per- 
da  dos  soldados  mortos  o  sentimento ,  & 

a  now  do  triste  sucesso.  Sendo  çlB.ey  Dm 
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Afonsò  certificado -delle  ')  íkoú  mtiy  «datw 

do,  poié  alem  dà  peráâ  gèral  de  âeiis  vas^ 
sallos  5  lhe  faltava  hum  Capitão  de  tanto 
valoi"  ôc  eãcperiencia ,  como  Dom  FvaSé 

A  memoria  que  o  fa2^"'aitída  vivo  ttO 
anno  de  mil  &  cepto  <ík  oitenta  &  dcus^* 
he  certa  Escritura  referida  pelo  Doutor  Fr. 
Bernardo  d^  Britd  ííi  segunda '  Farre  desta 
obra  ,  da  qual  consta  ,  que  saindo  à  caça 
Dom  Fuás  em  huma^mánhãa  de  névoa  pe-  l6 
la  costa  dó  mar  Oceano  /onde  agorresti 
fiindada  a  I<!;reja  de  Nossa  Senhora  de  Na- 
zareth  ,  foi  seguindo  hum  veado  ,  £c  che* 
gòu  com  o  Cavallo  à  poata  <b  penedo ,  em 
cjue  hoje  se  vê  a  hermida  da  memoria.  Faz 
a  terra  igoai  recebimento  da  par  te.  do  Nor- 
te a  quem  por  ella  veín  atidanda,  nià^  che- 
gando a  esta  paragem  ,  se  deixa  cahir  so- 
bre o  mar  para  a  parte  do  meyo  dia  cooi 
altura  táo  desmedida  ^  qúe  causa  hormr  a  20 
quem  a  contempla.  Neste  tcrribcl  rrp.nce  se 
vio  Dom  Faas,  &  invocando  o  socorro  da 
Virgeni  sacratíssima  Nossa  Senhora ,  sedeis 
xou  ficar  o  Cavallo  immovel  na  ponta  dò 
rochedo,  de  que  ainda  hoje  durão  ossinaes 
na  própria  pédrn.  Teve  ^kigaf  dc  se  pode^ 
apear  do  cavalio  ,  &  venerando  huma  ima- 
gem da  Virgem  Sagrada  alli  esteva  ms^ 
tida  em  huma  lapa ,  deu  princípio  à  Her- 
9uda  %"  -^U€-€haaiâo  da  Memoria^  donde  se 
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tomou  ocasião  de  fundarem  a  Igreja  de  Nos- 
sa Senhora  perto  delia  ^  a  qual  em  nossoa 

dias  se  vai  renovando  com  n^ayor  sumptuo- 
sidade ,  &  he  huma  das  Casas  de  may or  de^ 
vação  ,  concurso  de    nte ,  &  numero  de 

milagres  (jue  ha  em  Espanha. 

Em  o  anno  seguinte  de  mil  &  cento 

&  oitenta  &  tres  rez  elRty  Dom  Sancho 
doação  de  Mafra  ao  Mestre  da  Ordem  que 
despcns  se  chamou  de  Avis ,  por  nome  Gon- 
çalo Viegas.  Sao  as  palavras  da  Escritura 
as  seguintes,  (a)  Ego  Sancius  Dei  grana 
Partu^aUis  Me^  ,  magnifici  Domimi  Ré- 
gis Alfonsi  5  é^*  Regina  DommdB  Mafaldé 
filius ,  unà  cum  uxqre  mea  Regina  L)onina 
Dukia  ,  filiis  ã€  filiabus  meis  facto 
Cartam  donationis  ,  perpetua  Jirmitih 
dinis  vohis  Magi  st  r&  Dono  Gonçalvo  Ve- 
negas y  jratribusi  vestris  Sam  pr^seih 
MUS  quam  fHtnrts  de  iih  nostro  Casui- 
íOj  quod  vocatur  ^  Mafra  i^c,  E  remata. 
Facía  Carta  apud  Obedas  prima  die  Maii 
Era  M.  CC.  XXL  Em  vulgar  significa.  Eu 
Dom  Sancho  pela  grííça  de  Deos  Rey  de 
Portugal ,  filho  do  magnifico  Rey  D.  Áibo* 
so  y  6c  dú  Rainha  Dona  Mafalda  ,  junta- 
msntp  Qom  ittiol^  utoilier  a  Ralujia  Dona 

'       ':Í7-[  V-^*  -       '       <.  Dul- 
ArchlvQ  dc  Avis  Escriíura  çriglfiúh 


Digitizod  by  C<.jv.' .ic 


DA  MoDAKCHtA  LtTSITANA.  ^tf^ 

Dulce ,  &  meus  filhos  &c  filhas  ,  faço  Car* 
ta  de  doação ,  &  perpetua  firmeza  a  vos  o 
Mestre  Dom  Gonçalo  Viegas ,  &  a  vossos 
Cavalleiros  assi  preseaces  como  futuros  ^ 
daqueile  nosso  Castello ,  que  se  chama  Ma* 
fra  5  &c,  Foy  feita  esta  Carta  em  Obedos 
em  o  primeiro  de  Mayo  da  Era  de  núl  &c 
duzentos  &  vinte  &  hum  >  que  he  o  anno 
apontado  de  1183. 

Gonfirmao  nesta  Escritura ,  da  qual  vi  IO 
o  próprio  original  y  os  Prelados ,  &  Fidal« 


sis  MTcb.  Donus   Martinus  Fortuensis  , 
Episc.  Donus  Petrus  CotímMensis  Episc. 
Donus  Joannes  Lamecensis  Episc*  Donus 
Niculaus  Fisensis  Episc.  Pelagius  Elbo- 
rensis  Episc.  Sjuarius  OUsbonensis  Episc* 
Martinus  Valasques  Signifer  Régis.  Do^ 
nus  Gonsalvus  menendi  Maiordomus  Cu- 
TM.  Donus  Petrus  Alfonsi.  Donus  Gofh  a# 
sahms  Gõnsahi.  Donus  Roderícus  Feias- 
aues,  Donus  Joannes  Fernandi  Dapifer 
Jiegis.  Estes  oonfirmão  ,  &  com  titulo  de 
testeomihafs  se  seguem.  Egeas  Pelagii.  Pe* 
trus  Nunes.  Petrus  Gomes.  Suarius  Sua^ 
rii:  Gitaldus  Pelagii.  TuUianus  Notarius  . 
Damini  Régis  scripsit.  ' 

Quis  apontar  todas  estas  particularida- 
des «  para  se  ver ,  como  o  Castello  de  Ma- 

fia  não  foy  dado  por  d&ey  Afonso 

Hcnr 


Donus  Martinus  Bracharen^ 
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Henriques  (  como  dizem  nossas '  Historias  ) 

antes  de  ganliar  Lisboa  a  Doíii  Fernando 
Monteiro  ,  a  quem  tazem  primeiro  Mestre 
de  Avis ,  em  cuja  resolução  se  contem  tan- 
tos erros  juntos  ,  que  me  corro  dc  fazer  ni^ 
moria  delles  ,  mas  importa  mais  saberse  .a 
verdade :  a  qual  he  ^  que  nem  Mafra  se  deu , 
nem  se  podia  dar  cm  o  anno  que  dizem  a 
Dom  Fernão  Monteiro ,  por  quanto  este  Fi- 
lo dalgo  não  foi  6  primeiro  Mestre ,  ném  go- 
vernou a  Ordem  senão  em  tempo  delRey 
Dom  Afonso  o  Segundo  ,  &  assi  não  lhe 

Eodia  ser  feita  a  doação  quando  se  tomou 
/isboa  5  tempo ,  em  que  nem  avia  Ordem  de 
Avis,  nem  Dom  Fernão  Monteiro ,  quando 
fosse  nacido,  podia  ter  idade  para  andar  na 
guerra.  Dom  Gonçalo  Viegas  foi  o  segun- 
do Mestre  desta  C)rdem  (se  anizermos  no 
mear  em  primeiro  lugar  Dom  Pedro  AtoiH 
io  so ,  no  que  tenho  duvida  )  governou  ena  to- 
do o  tempo  do  reinado  delRey  Dom  Afon- 
so Henriques  y  &  dez  annos  del&ey  Dom 
Sancha  Morreo  pelejando  valerosamenèe  na 
batalKa  de  Alarcos  ,  (a)  h  qual  levou  so- 
corro em  favor  delRey  de  Gastella ,  como 
mostraremos  mais  largamente  na  Historia 
daquellc  anno.  Não  fby  filho  de  Egas  Mo- 
niz ^  como  erradamente  escreve  Duarte  Na- 
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tiee\'  &  Ft.  Hicjponyrao  Roma^^  (a)  mas 
foy  filho  de  Egas  Fafes ,  &  neto  de  Fafes 
Lruz,  o  Alferes  do  Conde  Dom  Henrique  , 
como  expressamente  diz  o  Conde  D.  Pedro; 

'  A  este  Mestre  fez  elRey  Dom  Sancha 
a  doação  de  Mafra ,  &c  à  duvida  que  pode 
ocorrer,  de  ser  ainda  então  vivo  elRey  Doní 
Afonso  Henriques,  sc  responde,  que  o  iiics- 
iiK>  Rey  devia  dar  seu  consentimento  ,  ou 
nestes  annos  últimos  de  sua  vida*  comete*  XQ 
ria  ao  Infante  o  pezo  maior  dos  negócios , 
em  quanto  elle  com  mais  particularidade 
tratdfva  os  de  sua  alma.- 

Outro  ponto  digno  de  advertência  se 
colhe  desta  doação  de  Mafra  ,  o  qual  he 
nomear  elRev  Dom  Sancho  em  o  anno  de 
1 185.  seus  filhos  ,  &  filhas  ,  por  quanto  nos- 
sas Historias  dizem  que  o  Infante  D.  Afon- 
so que  lhe  socedeo  em  o  Reyno ,  naceo  em 
O  afino  ide  ii85'.  Mas  isto  confirma  o  que  2á> 
ja  atraz  deixamos  advertido  ,  que  teve  el- 
Rey Dom  Sancho  filhos  varões  antes  de 
Dom^  Afonso  ,  o^  qdais  morreiâo  mintnos,' 
&  se  enterrarão  emí  Santa  Cruz  de  Coim- 
bra, algum  destes  he  muy  provável  que? 
jiacea  antes  do^antío  de  1178.  '^vá  que  a 
Infarite  entrou  por  Andalusia,  &  alcançou 
as  celebies  vitorias  que  ja  ficao  rdatadas.  ' 
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Antes  desce  tempo  unha  dtiey  Dm 

Afonso  feito  algumas  mercês  a  Ordem  de 
Avis  ,  &  ao  mesmo  mestre  Gonçalo  Vi;e- 
gas.  (a)  Porque  estando  em  Coimbra  em  o 
anno  de  1 176.  lhe  deu  a  villa  dc  Coruche, 
&  huns  Alcagares  na  Cidade  de  Évora  ,  & 
faz  memoria  que  attentava  nisto  não  sò  ao 
bem  de  sua  alma  ,  mas  à  uulidade  da  Chris- 
tandade,  &c  defensão,  de  seu  Reino.  Consi- 
la  derans  saluiem  anima  ,  ^  utilitatem 

Cbristianitatif  ,  ^  defensionem  Regni 
Em  o  anno  de  xi8i.  estando  também  em 
Coimbra  pelo  mez  de  Abril ,  da  à  própria 
Ordem  &  ao  Mestre  Dom  Gonçalo  muirás 
herdades  ã^rueiraes,  &c  vinhas  no  teroio  de 
Évora :  ambas  estas  doações  estão  confirma* 
das  por  elRey  Dom  Afonso  o  Segundo  no 
mez  de  Agosto  da  Era  de  mil  duzentos  & 
sincoenta  &  seis  ,  que  he  anno  de  Christo 

^  de  mil  &  duzentos  &  dezoito.  E  daqui  se 

fica  convencendo  o  erro  do  Chronista  das 
Ordens  Militares  de  Castella ,  quando  diz , 

que  a  Ordem  de  Avis  se  unio  à  de  Cala- 
uava ,  por  esta  lhe  largar  huns  Alcaçares 
possuía  em  Évora.  Pois  alftm  de  não  levar 

caminho  que  a  Ordem  de  Calatrava  tivesse 

possessões  nesta  Cidade  ,  as  Çasas  &  Alcá- 
ceres de  EvQia  foiâa  ^dotados  à  Oodem  de 

Avis 

"  {a)  Tone  do  Tomifç  iib.  dús  £oms*  vdliffi  4^  l4Ítlérá 
mitiga  ftíí^  70»    \.       .  * 
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AvU  por  elKey  Dom  Afonso  Ueariquçi, 
Sao  as  palavras  formaes  com  que  o  deda* 

ra.  {à)  De  ãomibus  quas  habeo  in  Elhor^ 

CAPITULO  XXXlllL 

De  appelliJús  antigos  de  slgumas  gera^ 

pes  que  se  achao  nas  Escrituras 
destes  ânuos. 

# 

» 

ALGUNS  appellidos  de  famílias  ,  alem 
dos  que  nos  livros ,  atm  ficâo  aponta-* 
dos,  se  descobrem  nas  Escrituras  do  tem- 
p<)  delRey  Dom  Afonso  Henriques ;  &  por- 
que naqueiia  ida,de  erâo  muy  raros  ,  refiri^. 
rei  òs  que  pude  descubrir  ,  ainda  que  nem 
todos  se  perpetuassem  na  grandeza  que  tem 
alcansado  outros  mais  modernos. 

O  pnmebro  appellido  he  o  de  Barriga : 
achase  em  hnma-  Escritura  de  Lorvão  da 
Era  de  mil  &  cento  &  noventa  &  sete , 
que  be  anno  de  1 1^9«  na  qual  Gonçalo  Fer- 
nandez dà  ao  Sacmlote  Sueiro  o  seu  Casal 
de  Brasfemias ,  &  em  outra  da  Era  de  II9I, 
que  he  anna  d§f|ió^.  em  a  qual  Diogo 
Ilpm  y  &  sua  mplrher  Justa  Martins  doao  ao 
Abbade  de  Lorvãoi  Dom  João  certa  herda*^ 


t!   ú 
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de  ém  o  próprio  lugar ,  &t  hm^'amhAs  está  àsàr- 
nado  Martim  Barri í^cT.  Em  os  tempos  pró- 
ximos passados  ouve  Jium  graddè  Capitío 
desre  appellido,  <jiie  foíLopo  Bíirriga  ,  de 
cujas  façanhas  estão  cheas  as  Historias  das 
cousas  modernas  de  Áfrita.  Seus  deceriden- 
tes  tem  por  armas  em  campo  vermelho  hum 
Castello  de  prata  lavrado  de  preto  ,  com  hu- 
ma  bandeira  de  Christo  arvorada  péla  fres- 
10  ta  de  huma  torre ,  que  estè^ssentada  sobre 
hunia  rocha  junto  a  hum  rio  ,  &  por  tim- 
bre o  mesmo  Castello,  Forão  dadas  por  d- 
Rey  D.  Jòáo  Terceiro,  ehioaiího  de  15*33. 

O  outro  appellido  he  o  de  Netto,  em 
huma  Escritura  de  Lorvão  da  Era  de  1206. 

?ue  he  antio  do  Sefthór  dis  ri68.  na  qual 
5!dora  Gonçiílves  \  &  oítfros  fazem  venda 
áo  mesmo  Ábbade  Jóao  de  certa  herdada 
em  Salas  tmno  dé  Coimbra ,  (a)  &  entre 
20  outros  que  assinão  ,  he  hum  deHes  Pero  Net- 
"  -  to.  Tratar  de^'sua  successâo  &  linha  conti- 
nuada i^  -he  e^tísa  díiikulidsa.  Em  Castâta 
parece  que  se  consetvoií' fAais  esta  geração, 
porque  ^  Sálamanca ,  &  outras  partes  ha 
Kdalgo^  ^deàte  appieIlktó/'X)s  Néttos  tem 
for  armas  o  escudo  partid®^^  em  nala  verme- 
lho &  asâil  .  ^St  sobre  tudoiftum  leaa  de  00- 
it>  rompente' armadó* de -ptoS'^,  &  huma  bDf- 

da- 
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ida<]|irá  de  ouro  com  quatro  florei  de  Lis  dç 

azul &  quatro  íbllias  de  figueira,  &  por 
-timbre  o  mesmo  Leão  das  armas  com  hu* 
ma  *  íiAhz  de  figueira  na  testa* 

'Em  a  doação  de  Scrpins  (a)  feita  ao 
mesmo  Mosteiro,  .pgr  eiRey  Dom  Afonso 
-J^enríques,  no  mez  de  Fevereiro  Era  de 
1207.  que  heanno  do  Senhor  de  11 69.  ha 
«noticia  de  dous  appellidos,  que  sao  Goes, 
&  Barregâo:  cennrma  nella  raio  de  Goes  ,  ic 
.&  assina  como  testemunha  Payo  Barrcgao. 
Dos  Goes  tratamos  ja  no  fim  do  livro  oua^ 
vo  5  porque  confori^e  o  Coode  Dom  Pedro , 
descendem  de  Dom  Anaia  ,  ou  Aniani  da 
B&trada ,  de  quem  alli  se  fez  memoria,  Po* 
tem  este  Paio  de  Goes  nâo  parece  seu  de;- 
cendente  ;  porque  nem  o.  Conde  Dom  Pedro 
o  jQonjea ,  &  o  apptilido  de  Goes  nos  dccei^ 
dentes  de  Dom,  Anaia  he  mais  modctno. 

O  appellido  Barregâo  hc  conhecido  nas  20 
Chronicas  de  Fortagsii ,  &,  $e  acha  em  pes- 
soat  ipuy  áiDala<)a9v  wniO  ' veremos  no  dis- 
airso  da  Historia.  Porem  nestes  nossos  tem- 
.  pos  se  usa  pouco ^  oy  esta  de  todo  esquecidp, 
r  Xambem  o  appellido  de  Coelho  hedes- 
^te  mesmo  tempo  ^  em  que  reinava  ciiley  Dom 
*Aíp«aQ:^^riques.^  ^^^)  jporq^^      hiima  Es- 
.çdk]íya?  4â  veod^.  <|uç  hz  Martim  An^ia, 

 -rj—  — 

c    {a)  O  mesmo  livro  thi  s  dvaçdes  de  Lcrvão  fc! .  42. 
\b)  LlvíQ  pe^u^nn  das  dooí^ici  Uf-  Juorvu:  J];/,  4.  pa^,  3% 
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íc*iâ  molher  Elvira  Afonso  aoÂbbadede 
TLorváo  Dom  JoSo  do  seu  casal  dc  Souse- 
lás  y  se  acha  o  nome  de  Maitim  Codin 
entre  outros  que  assinâo ,  com  estas  palavras. 
Martin  US  Cone  lio  t  es  tis.  E  he  a  data  no 
mez  de  Mayo  da  Era  -de  mil  duzesK»  & 
doze  5  que  hé  anno  do  Senhor  de  mil  cen- 
to &  setenta  &  quatro.  Dos  Coelhos  decen- 
dentes  de  Egas  Monis  ^  ja  tratei  em  ootro 

^lò  lugar ,  &  em  o  tomo  seguinte  se  fallarà  em 
Joáo  Soares  Coelho  privado  delRey  Dom 
Afonso  Terceiro  do  nome,  que  íby  dos  prh 
meiros  que  tomarão  este  appellido :  se  foi 
por  alguma  dependência  que  tivesse  de  Mar- 
xim  Coelho ,  nomeado  nesta  Escritura  >  ou  se 
delle  ficou  alguma  decendencia  ,  nâo  sabe- 
rei determinar.  Os  Genealogistas  se  ocupa- 
rão nestas  especulações ,  qoe  a  mi  basta  mos- 
trar como  este  appellido  he  tmy  antigo , 

10  &  parece  que  andou  em  outras  pessoas  fo- 
ra dos  decendentes  de  Egas  Moniz. 

Em  o  próprio  anno  de  mil  &  cento  & 
setenta  &  quatro  se  acha  o  nome  de  Pero 
Feijó,  Oncellário  delRey"  Dom  Afonso ,  n 

Foral  de  Mauràz,  que  se  conserva  no  pró- 
prio Mosteiro  de  Lorvão ;  &  o  mesmo  ve- 
mos em  outras  Escrituras.  Também  na  do^ 

çao  de  Abiul ,  feira  por  elRey  Dom  Afon- 
so Henriques  à  propria  Casa  no  anno  do 

Senhor  deiqil  &  oemo  &  setenta  &sinccr| 

*  se 
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se  assina  entre  outros  Fálo  Correa  ,  nome 
bem  afortunado  por  causa  do  Grande  Mes- 
tre de  Santiago  Dom  Paio  Correa;  &  assi 
parece  que  se  foi  continuando  este  appelU- 
ao  do  tempo  do  Conde  Dom  Henrique  ^ 
como  ja  vimos  em  o  fim  do  livro  Oitavo* 
Finalmente  apparece  o  appellido  de  Feo 
em  Escrituras  de  liuma  venda  que  fazem  ao 
Abbade  de  Lorvão  Dom  joâo  Gonçalo  Pa-^ 
xadella  ,  &  sua  mollier  Dona  Orraca  j  de  10 
certa  herdade  em  Moinhos  Ruivos  termo 
de  Montemor  ,  porque  entre  outros  assina 
Mendo  Feo.  Âos  Feos,  senhores  do  Mor- 
gado de  Monte  Redondo ,  derâo  por  armas 
em  campo  azul  tres  bandas  vermelhas  per- 
filadas ae  ouro  y  6c  por  timbre  hum  Leão 
de  prata  bandado  &  armado  de  vermelho 
rompente. 

CAPITULO  XXXV. 

•   

Da  poderosa  entrada  que  c  Emperador  de 

Marrocos  fez  em  terras  de  Portugal  ^ 
como  foz  cerco  a  Santarém , 
foí  rato  em  batalha  pelas 
'  Portuguezes. 


G 


ovBitKAvA  neste  tempo  O  Império  II 84. 


iuun  ;ValerQ80  Príncipe  por  nome  Joseph 

Abem- 
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Âbeinjacob  ,  segundo  Rey  da  âtinilia  doi 
Almonades,  filho  de  Abdelmon  ,  o  que  os 
annos  ãttBZ  se  levantara ,  como  temos  rek* 
tado ,  contra  elKejr  Albobali  ,  &  destmha 
de  todo  o  ponto  a  geração  dos  Almoravi- 
des.  Este  Key  por  ser  experimentado  na 
guerra,  de  pciisament!06  aicivos ,  sâo  podia 
sofrer  as  calamidades  &  oppressoes  dos  seus , 
causadas  peias  armas  dos  Príncipes  de  £s« 

^  panha.  Passara  em  piiticipio  de  fieu  rdboado 
d  esta  provinda  com  grande  exercito  ,  & 
fazendo  muitos  damnos  oaç  cerras  dos  Chrís- 
táos  retardam  a  corrente  de  suas  Titorias. 
Pelo  tempo  adiante  sempre  favoreceo  aos 
seus  com  grossas  arn^iadas  ,  6c  mais  cousas 
necessárias  para  a  guerra ,  trazendo  sempre 
nos  olhos  a  recuperação  de  Espanha  y  &  des- 
truição da  Christandade  delia. 

Multiplicaiaose  as  queixas  dos  Mouros 

20  com  as  vitorias  que  a  gente  Portuguesa  2'- 
cançou  delies  por  mar  &  terra  em  os  annos 
ptoximoc  msâados :  diziáo ,  como  lâo  con- 
tentes os  Tortuguczes  de  ganhar  as  terras 
da  Estremadura  &  Alentejo  ,  faziâo  entra- 
das perigosas  pdo  Algarve  <  &.  Andalusia, 

iionde  tinhâo  reduzidas  muitas  praças  a  suà. 
obediência,  sendo  tão  grande  sua  ousadia , 
'  que  náò  satísifeitos  com  o  de  Espanha ,  » 

saltavão  os  portos  de  Africa  ,  oi  lhe  cati- 

yavão  os  naturaes  demio  de  sua  tena :  aue 
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tão  aviâ  mais  que  espçrair ,  que  quando  lhe 
iriáo  batér  as  portas  de  Man)ocos ,  poodò 

"em  risco  sua  pessoa  &  estados.  Com  es- 
tas razoes  indiaado  o  Emperador  dos  Mou« 
fios ,  se  riísòlveo  passar  em  Espanjia ,  &  so^ 
gaitando  Portugal  ,5  abrir  carriinho  à  coíh 
quista  do^  outros  Reinos  que  os  Christâos 
possúiáOé  Escreveo  aos  Reys  &  Alcaides 
Mouros  destas  partes  ,  estivessem  prepara- 
dos :  &  por  sçus  Cacizes  mandou  primar  a  lO 
Gazua  em  Aíiica ,  para  que  còm  pretexto 
de  religião  llie  acudisse  mais  gente :  &  de 
toda  cila  com  a  mais  que  se  ajuntou  em  Es- 
panha .  iFormou  hiim  poderoso  cacâpo  y  coih 
o  qual  se  achou  em  Sevilha  a  ponto  de 
guerra  em  o  principio  do  veráo  do  anno  de 
mil  cento  &  piténtá  &  quatro. 

Alguns  são  de  parecer  ,  fundados  em 
l)um  letreiro  do  Castello  de  Toniar  ,  que 
\inháo  neste  exercito  quatrocentos  mil  ho-  20 
mens  de  cavallo  ,  &  quinhentos  mil  de 
pè.  Com  tudo  quando  aja  certeza  no  nu- 
inero  desta  gente ,  o  letreiro  não  falia  des-  • 
ta  jornada  j  mas  dc  outra  diíFerente  em- 
prehendida  seis  annos  adiante  pelo  álho 
deste  Emperador  dos  Mouros  ,  governan- 
do ja  Portugal  elRcy  Dom  Sancho.  Mais 
ao  certo  falia  Historia  dos  Godos,  (a)  a 
Fri  A.  Brandão ;        //.     Rr  qual 

mm  -1    >  I  I   ■ 
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qual  sem  particularizar  o  numera  desté 

erciro  ,  diz  sò  por  mayor  que  era  inume- 
ravel.  São  suas  palavnis  estas. 
Era  1222.  acàãit  vifíoria 

Alfonso^  de  Josepbo  Abenjacob  Maravao- 
lino  y  filio  Abdelmone ,  qui  dicíus  est  Rex 
Asini )  propterea  quod  semper  asino  vebe-> 
retur ,  c^*  propbeta  SanSlus  à  p&pulo  ornni 
Sarracenorum  haberetur*   Hic  Jasepbus 

IO  cum  esset  Rex  Mauritânia  ,  Bettics^ 
Murcia ,  Valentia ,  potentissime  cogi- 
tavit  de  tota  Hispânia  irecuperanda  ^  ^ 
cogit  Hispali  copias  ,  quorum  numerum 
solus  Deus  numerare  poterat ,  qui  pluvia 
guitas  itumerat,  Plurirnis  Regibus  septus 
invasit  Scalabium ,  sed pulsus ,  &  vi£ius. 
Hujus  filius  Jacob  postea  viílus  est  in 
Bettica  apud  Navas  ToloS/e, 

Quer  dizer.  Na  Era  de  1222.  que  he 

ao  anno  de  1184.  alcansou  elRey  Dom  Afon- 
so a  grandissima  vitoria  do  Miramolim  Jo- 
seph Abenjacob ,  iilho  de  Abdelmon ,  o  que 
chamarão  Rey  do  Jumento ,  por  andar  sem- 
pre neste  animal  ^  &  ser  tido  dos  seus  por 
profeta  santo.  Este  Joseph  sendo  Rey  po- 
derosíssimo de  Mauritânia  ^  Andalusia ,  Mur** 
cia  3  &  Valença  ,  tratou  de  se  fazer  senhor 
de  toda  Espanha.  Para  este  effeito  ajuntou 
em  Sevilha  tão  copioso  exercito  ,  que  sò 
Deos,  o  qual  pode  contar  os  gotas  dc  agoa 

quan- 
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^lido  chove,  lhe  podia  saber  o  nnmefb^ 

Acompanhado  dê  muitos  Reis  acortieteo  à 
Villa  de  Santarém  ,  pórem  fòjr  rebatido  ,  52 
vencido.  O  filho  deste  chámado  Jacob  tby 
o  que  dcspois  cm  Andalusia  perdeo  a  tatá-* 
Ília  das  Navas  de  Tolosa; 

Trazia  o  M^tamólini  èta  siià  còmpa^ 
rthia  treze  Reys  Mouros  ^eus  vassalos  & 
aliados^  numero  que  náo  parecerá  grande  a 
quem  considera  a  potencia  deste  Bárbaro  td^ 
em  Africa  ,  &  sabe  os  itiuitos  Reynes  em 
qué  os  Árabes  dividirão  a  provinda  de  Es- 

Sáiiha.  Não  será  desagradável  aos  curlô^o^ 
uma  grosa  do  Mestre  Ândfê  dè  Rezende  ^ 
à  qual  acliei  de  sua  letra  propiia  cm  Ituma 
Chronica  manu  escrita  delRey  Dom  Afon- 
so Henriques,  que  teri!  em  seii  poder  Má-* 
noel  Severim  de  Faria ,  Chantre  de  Évora*' 
£  no  cap.  584  diz  assi. 

Additiò  mea.  A^hei  eííl  humá  Chroni-  lóf 
ca  velha  de  Pergaminho  em  I.atim  (que  . 
fazia  alguma  memoria  dos  Godos  atè  pro- 
ceder aelRèJ^  Dom  Aíbhso  Heiíiiques)  ^ue 
com  o  Miramoliitl  vinhâo  treze  Reys  ,  & 
doze  exércitos  com  seus  Capitães.  C^onvem 
à  saber  os  Reys  éráo  estes,  elRey  Abuzeo 
dé  Abdera  Hemem  ^  elRey  Ázum  ,  cl  Rey 
Heyza  Aben  Muza  ,  elRcy  Abazacli ,  el- 
Rey Imahé  &  Abtini^f ,  elRey  de  Zus , 
lelRey  Calema  de  Chedcla  ,  elRey  de  Bu- 

Rr  ii  gia^ 
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gia  ,  elRey  de  Sevilha ,  Albomch  (  que  ad- 
ma  se  disse  )  elRey  de  Cocdova ,  elRi^  de  | 
Granada ,  elRey  de  Murcia  &  Valença  ,  el- 
Rey de  Fez  &  do  Algarve  ,  Albozach  6-  , 
lho  deate  Emperador :  o  exercito  de  Cumea , 
o  exercito  do  Algarve  ,  o  exercito  de  Gu- 
mera  ,  o  cxarcito  Cheega  ,  o  exercito  de  ; 
,  Bem  Viver  9  exercito  de  Benibahy algar , 
ercito  de  Chemizne  ,  exercito  de  Harga  , 
iio  exercito  de  Hentegas  ,  com  outras  muitas 
gentes  que  cobriâo  os  montes  de  diversas 
terras.  Toda  esta  gente  vinha  com  elle,  a 
fora  a  gente  de  seu  senhorio  de  Marrocos* 
Atè  aqui  são  palavras  do  Mestre  Andre  de  '■ 
Resende* 

.Entrando  o  Miramolim  em  Portugal 
com  esta  poderosa  companhia ,  foy  pôr  cer-  i 
CO  à  viUa  de  Torres  Novas ,  à  quai  segun- 
do parece  a  alguns ,  obrigou  a  renderse  pas^  ' 
sado  o  primeiro  combate ;  posto  que  nao  fal- 
ta quem  diga  ^  durou  o  cerco  seis  dias  ^  em 
os  quais  se  derâo  bravíssimos  assaltos.  De 
hum  modo  ou  de  outro  a  villa  ficou  entra- 
da ,  mortos  muitos  dos  defensores ,  &  o  Mi- 
ramolim a  mandou  arrazar ,  magoado  da  mui- 
ta gente  que  lhe  rustara. 

Tinha  neste  tempo  o  Infante  D.  San* 
cho  fortificadas  as  praças  daquella  comarca , 
segimdo  a  brevidade  do  caso  dera  lugar: 

&  deixando  bastante  presidio  em  Lisboa, 

se 
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^se  recolhera  a  Santarém ,  aonde  tinha  por  / 
liovâs  que  o  inimigo  tratava  de  vir.  El  Rey 
Dom  Afonso ,  esquecido  do  repouzo  devido 
à  sua  idade  &  infirmidade ,  de  Coimbra 
aonde  estava ,  convocava  a  gente  de  entre 
Douro  &  Minho  &  Beira ,  ordenava  as  cou- 

sas  importantes  para  acudir  onde  fosse  muy 
necessário.  Moveo  o  Rey  Mouro  o  seu  cam- 
po ,  &  chegando  a  Santarém  começou  a 

executar  o  intento  que  trazia  ,  dando  bra-  10 
VOS  assaltos  aos  moradores  da  villa.  Elles 
animados  com  a  presença  doIoÊinte,  reso^ 
lutos  em  vender  caras  suas  vidas ,  fizerâo 
tâo  grande  resistência ,  que  logo  em  os jpri-  . 
mdros  combates  fbráo  conhecendo  os  Mou* 
ros ,  quão  fortes  erao  seus  adversários  ^  &  co- 
mo a  contenda  avia  de  custar  muito  sangue. 
A  huma  quinta  feira  dez  de  Julho ,  segun- 
do a  mais  certa  conta,  chegarão  os  Mou- 
ros à  vista  de  Santarém  ,  &  em  o  dia  se-  ao 
guinte  derâo  o  primeiro  assalto.  Felejanío 
com  muita  variedade  de  instrumentos  belli- 
cos ,  &  tão  grande  pertinácia ,  que  durou  o 
combate  todo  o  dia.  Os  nossos  se  defen- 
derão vaierosamente  ,  Sc  à  custa  de  seu 
sangue  derao  muito  que  sentir  aos  contrá- 
rios com  o  que  lhe  derramarão  »  enchen- 
do de  corpos  mortos  as  covas  ,  &  o  Itigar 
do  combate.  NSo  teve  melhor  sucesso  o 
assalto  do  segundo  dia  ,  &  dos  outros  trea 

se^ 
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seguintes ,  os  quais  se  derao  com  tanta 
£a  &  cx)ntiauaçáo  ,  que  nem  aos  nossos 
ficava  lugar  de  respirar  ,  nem  aos  inimi* 

'  gos  5  posto  que  revezados ,  bastavâo  as  forcas 
para  os  cometer.  Âignns  Auctores  dizem, 
que  foy  o  assalto  hum  sò  ^  &  duroa  os  sln* 
CO  dias  referidos  com  suas  noites  ,  dando- 
lhe  aosMoufOs  sua  multidão  lugar  a  tudo, 
&  pretendendo  por  esta  yia  de  oprimir  os 

nossos.  De  qualquer  modo  foy  cousa  muf 
dign^  de  admiração  9  poderem  t^o  poucos 
Portuguezes  defender  a  viUa,  &  }uievalecer 
contra  tâo  graude  poder  &  n^ultidáo  de 
genta» 

HEm  grande  afionta  se  vi^  os  soldados 

Portuguezes ,  faltando  ja  alguns  dos  mais  es- 
forçados ,  estando  muitos  feridos ,  òc  entro 
dles  o  Infante  Dom  Sancho  ;  quando  zcuh 
dio  o  Senlior  com  o  remédio ,  aparecendo 
elRey  Dom  Afonso  com  hum  exercito  que 
pode  ajuntar  naquelles  breves  dias*  Grande 
foy  o  sobresaito  dos  Mouros  com  a  vista 
delle :  ôc  wmq  queni  perde  o  que  ja  tinha 
ganhádo  ,  se  perturbarao  sobre  modo  ,  & 
mais  do  que  a  matéria  pedia ,  pois  todo  o 
poder  junto  de  Fortugai  ficava  muy  limita 
ao  em  sua-  comparação.  Mas  o  nome  de{« 
Rey  Dom  AfonsQ  ,  ^  fama  de  suas  víích 
fias  ,  a  soberania  que  sempre  teve  oootia 
fstes  inimigos  Ikç  pçrturbpu  os  ânimos ,  £ç 

aaje^ 
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amedrentou  os  còraçòes.  Retirados  os  Mou<- 

ros  a  suas  trincheiras  ,  sahio  o  Infante  fo- 
ra da  viila  a  receber  elRey  ,  &  considera- 
.da  por  ambos  a  oonfíisâo  dos  Árabes,,  ti> 

■  maráo  assento  dc  lançar  mão  da  ocasião , 
&  oíFerecer  logo  batalha.  Alguns  dizem ,  que 
acometendo  o  Infante  de  rosto  aos  Mouros , 
clicgou  elRcy  Dom  Afonso  ,  &  dandollie 

Jeias  costas ,  os  pusera  em  fugida :  o  certo  ^  ^ 
e,que  ambos  pay  &  filho,  acompanhados  zo^ 
dos  valentes  soldados  Portuguezes  ,  desba- 
ratarão o  copioso  exercito  dos  Mouros,  al- 
cançando illustrissima  vitcHÍa ,  &  huma  das 
mais  insignes  que  no  mundo  ouve.  Foi  gran-  ^ 
de  a  mortandade  dos  intieis  ;  morrerão  al- 
uns  dos  Reys ,  &  o  Miramolim  ficou  feri^ 
o  de  morte  ,  sendo  hum  dos  que  lhe  pu- 
zeráo  a  lan^ça  ,  segundo  dizem  ,  o  Infante  ^ 
Dom  Sancho.  Acabou  este  bárbaro  a  vida 
passando  o  Tejo  ,  ou  antes ,  como  alguns  2o 
Querem ,  das  feridas  que  recebeo  nesta  bata- 
Ina.  Âlcansou  o  Império  de  Africa^&  Es- 
panha Abenjacob  ^eu  íilho  ,  que  causou 
grande  danmos  a  este  Reyno.  . 


•  m  ' 
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CAPITULO  XXXVL 

Em  que  se  tratã  da  gran^tsa  destoa 
toriâ  5      se  conta  o  que  sucedeo  aos 
Mouros  y  que  escaparão  da  ro^ 
ta  dê  Santarém. 

4.       o  M  ser  â  vitoria  de  Santarm  huim 
das  mais  illustres  que  cdebra  a  anti* 
guidade ,  he  magoa  grande  ver  o  pouco  que 
delia  se  escreve  em  nossas  Histonasr ;  pois 

nem  se  particulariza  Capitão  ,  ou  soldado 
ÍDsigne  que  aqui  se  aventajasse  ,  nem  se  a- 
ponta  cousa  memoravd  mais  qne  a  simples 
narração  do  sucesso  delia :  &  como  nos  não 
seja  licito  estender  a  relação  fora  do  que  as 
memorias  authentícas  cortificao  ^  &  aqa  fo- 
ra de  nosso  estilo  engrandecer  as  cousas  des- 
te Rey  no  com  exagerações,  pu  hipérboles  j 
6om  tudo  nos  pareceo  conveníe&te  diacor» 
rcr  sobre  as  excellencias  deste  sucesso  ,  ja 
que  as  circunstancias  delle  pqs  ficarão  táo 
escondidas. 

Duas,  vitorias  muy  sinaladas  engrandc- 

icem  as  Historias  de  Êspaolia  ,  &  lhe  d^ 
D  primeiro  lugar  entre  todas  as  que  os  Chiisn 

tãos  alcansaráo  dos  Mouros  na  conquista 
delia.  Foi  a  primeira  a  das  Navas  de  To* 
}osa  ^  a  qual  ganhou  e}Rey  Dom  AfemQ 

/ 
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OitâYO  de  Castella  em  companhia  dos  Reys 

cie  Aragão  &  Navarra  contra  o  Emperador 
de  Marrocos  ^  íiiho  deste  que  agora  mata- 
tio  os  Portugueses.  A  segunda  vitoria  que 
chamâo  do  Salado ,  ganharão  os  Reys  Afon- 
sos  de  Cn Stella  &  rortugal  contra  os  Mou-^ 
tos  de  AfHca  &  Espanha  ,  &  contra  seus 
Reys  de  Granada  &  de  Marrocos.  Na  pri- 
meira úvesio  boa  parte  os  Portuguezes ,  ain« 
da  que  se  nâo  achou  seu  Key  nella ,  porque  lO 
acudirão  muitos  cavalleiros  ,  &  huma  co* 

Íiiosa  multidão  de  gente  de  pè.  Assi  o  coa« 
essa  o  Arcebispo  Dom  Rodrigo  ,  que  se 


que  ainda  que  o  Doutor  João  de  Mariana 
6Ò  faz  menção  de  mil  cavalios  Portugue- 
zes  y  he  certo  que  de  Évora  forao  mil  infan- 
tes 5  &  duzentos  cavailos.  Assi  o  certefica 
hum  letreiro  antigo  da  mesma  Gdade%  refe-  ao 
lido  pelo  Mestre  Resende ,  &  outtos  Aucco^ 
res.  Das  outras  Cidades  &  VUlas  de  Por^ 
tuçal  y  não  devia  de  ficar  a  gente  em  casa 
oaosa ,  quando  seu  Rey  passava  em  pessoa 
a  huma  guerra  de  tanto  perigo.  Sabemos 
que  sem  a  ver  prevenção  alguma  se  ajunta-* 
lao  em  Tavira^,  mil  soldados  Portugue- 

«es  em  espaço  de  sinco  dias  ,  quando  el- 
Key  Dom  Manoel  da  gloriosa  memoria, 
ten()o  yeçado  doçerco  de  Ansilla^  6â  cqiv 
í  rea- 


achou 


Na  segunda  se  achou  jun- 
ortugdr  &  Castella;  por- 
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rendo  de  Évora  a  Tavira  para  lhe  dar  » 

corro.  Não  era  esta  ocasião  mais  perigosa, 
náo  faltou  a  gente  Portuguesa  nelia  ao 
que  deria.  Ássi  ne  de  crer  acompanhou  a 

elRcy  Dom  Afonso  na  jornada  do  Salado 
hum  justo  exercito  3  6c  isto  assegurão  os  mais 
Âuctores  ,  sem  a  limitação  do  Padre  Ma- 
riana. 

A  terceira  batalha  das  famosas  ,  &l  pri- 
10  meira  no  tempo  ^  &  a  meit  parecer  mayor, 
hc  esta  que  venceo  Orrande  Rey  D.  Afon- 
so Henriques ,  &  seu  íilho  •  o  Infante  Dom  ; 
Sancho.  Neila  concorrerão  todas  as  razóes  ' 
de  grandeza  das  outras  duas  ,  &  ouve  par- 
ticularidades notáveis  ,  que  a  fasem  mais 
sublime.  Porque  se  nas  primeiras  duas  do  | 
Salado  &  Navas  forao  vencidos  os  Kmpe-  | 
radores  de  Marrocos ,  âc  seus  graudes  exer« 
eitos ;  nesta  ficou  desbaratado  o  mesmo  Rey 
%0  com  todos  seus  aliados  ,  &  desfeito  seu  ex- 
ercito quasi  innumeraveL  Se  nas  duas  ouve 
da  parte  dos  Mouros  intento  de  recuperar 
Espanha ,  que  a  este  fim  ajuntarão  aquelles 
Príncipes  Árabes  todo  o  poder  de  seus  Rey- 
nos;  na  batalha  de  Santarém  trazia  o  mes- 
mo designio  o  Emperador  dos  Mouros ,  co- 
mo expressamente  affirma  a  Historia  dos 
Godos        quis  con^çar  pelo  Reyno  de 
Portuga!  ,  cuja  gente  o  tiniia  mais  agrava- 
do ^  &  contrariava  nnia  seus  iiuentios.  Se 
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«tíis  dua«  batalhas  das  Navas  &  Salado  mòr* 
Terão  poucos  Chrisrãos  ;  sendo  pelo  contra- 
9rio  grande  numero  o  dos  coittraríos  que  pç« 
receito  na  batalha  de  Santarém  ,  aveado 
liuma  mortandade  nos  Mouros  quasi  exces- 
vsiva  ,  a  dos  Christâos  nâo  pode  ser  gran- 
de ,  quando  o  numero  delles  era  tao  limi^ 
tado. 

Daqui  se  pode  tirar  huma  razão  muy 
.efficaz  em  abono  desta  vitoria  ,  &  he  o  pe- 
ciueno  numero  dos  vencedores ,  &  muy  dif^ 
xerente  do  que  ouve  nas  outras  batalhas  de 
Navas  ,  &  do  Salado,  por  concorrerem  em 
a  primeira  tres  Reys  de  Espanha  com  o  po- 
4^er  de  seus  Reynos,  &  na  segunda  dous^ 
&  nesta  de  Santarém  nÍo  aver  mais  que  o 
exercito  de  Portugal ,  &  esse  muy  deminuido , 
pais  faltava  muita  parte  da  gente  da  Alentejo^ 
de  Lisboa  ,  &  de  outras  partes ,  que  naquel- 
la  ocasião  foi  necessário  estarem  bem  for- 
talecidas j  pois  se  nâo  sabia  em  qual  delias  se 
daria  primeiro  o  assalto.  Ponderada  bem  esta 
razão  y  ella  sò  basta  para  sublimar  tanto 
fnais  esta  vitcnia  que  as  outras  duas ,  quan- 
to a  desigualdade  dos  exércitos  he  mais  co- 
nhecida. Ficou  alem  disto  na  batalha  de 
Santarém  não  sò  vencido  o  Miramolim ,  co- 
mo nas  outras  duas ,  mas  ferido  5c  morto ; 
&  deuse  elia  em  tempo  eme  o  grande  Key 
4e  Portugal  Dom  ÀftosQ  Hewtques  ^  carr&t 
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gado  de  ailnos ,  debilitado  com  a  lezâo  ii 
perna ,  estava  mui  trocado  do  que  fora  oo 
outro  tempo  de  suas  grandes  cavallaiias» 

Náo  íw  cousa  nova  acabarenn  os  Por- 
tuguezes  sòs  suas  emprezas ,  sendo  assi  que 
se  prezarão  sempre  ae  serem  boiis  compa- 
nheiros de  quem  se  valia  de  sua  ajuda.  No 
principio  deste  Reyno  parece  teve  por  brio 
a  Nação  Portugueza  de  nio  buscar ,  nem  pre* 

lO  tender  socorros  estranhos  a  caso  vierao  al- 
guns das  partes  do  Norte,  &c  do  mesmo  modo 
o  trazia  elRey  de  Leão  a  Santarém ,  o  qual 
nâo  chegou  a  ser  necessário.  De  sorte  qje 
conquistarão  &  defenderão  nossos  antepas- 
sados ,  a  terra  de  Espanha ,  que  lhe  coube  em 
•  sorte  ,  con\  o  valor  &  industria  de  seus  natu- 
raes.  Passarão  as  armas  a  Africa ,  oode  ga< 
nharao  Cidades  &  Reynos  :  &  sendo  assi 
que  mandarão  por  vezes  grossíssimas  arma- 

20  das ,  se  não  quizerão  valer  de  socorro  ^tra* 
nho.  Correrão  as  costas  da  Africa  &  Asia, 
as  Ilhas  do  mar  Oceano  ,  acqulrindo  Rev* 
nos  &  senhorios,  fizeráo  assento  na  Ameri- 
ca ,  aonde  contenderão  com  os  naturaes  & 
estranhos,  sem  em  todas  estas  emprezas  te* 
rcm  de  sua  parte  mais  que  o  favor  do  Ceo, 
&  o  valor  de  sua  gente.  E  posto  que  al- 
guns Auctores  graves  notem  de  pouco  con- 
siderados os  Reys  em  não  convocarem  mi- 
lícia estran|ia  {>ajra  a  povoação  &  conquisti 

do 
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de  tâo  distantes  províncias ,  pois  com  o  mui« 

to  que  se  tirava  de  Portugal  era  forçoso  des- 
sa ngarse  o  Rey  no ,  6c  ficar  menos  forte  ^  eu 
por  agora  sò  rdato  o  feito  sem  disputar  dás 
conveniências. 

Por  outra  parte  forão  sempre  liberalis* 
simos  06  Portuguezes  em  dar  do  seu  ,  & 
ajudar  nas  emprezas  alheas,  O  Mestre  de 
Avis  Dom  Gonçalo  Viegas  acudio  com  os 
cavalleiros  de  sua  Ordem,  &  bom  numero 
de  gente  Portuguesa  em  socorro  delRey  D» 
Afonso  Oitavo  de  Castella  y  Sc  perdeo  a  vi« 
da  pelejando  valerosamente  na  batalha  de 
Alarcos.  batalha  de  Navas  foi  bom  nu« 
mero  de  cavalleiros  ^  &  muito  mayor  de  in-- 
fantes  Portuguezes ,  em  favor  do  mesmo  Rey 
de  Castella  ;  &  náo  foi  em  pessoa  elRey 
de  Pwtugal ,  como  tinha  determinado ,  por 
lhe  sobrevirem  guerras  domesticas  ,  &  do 
Reyno  de  Leão  ,  como  mostrará  quando 
chegar  àqueile  tempo  a  nossa  Historia.  Na 

batallia  do  Salado  se  achou  elRey  dc  Por- 
tugal Dom  Afonso  o  Quarto  com  o  poder 
do  seu  Reyno ,  em  âjuda  delRey  Dom  Afon- 
so o  Undécimo  de  Castella  seu  genro.  Pof 
vezes  mandou  o  mesmo  Rey  Dom  Afonso 
de  Portugal  &  seu  filho  Dom  Pedro  socor-* 
ro  de  soldados  a  Castella.  O  que  mandou 
o  Infante  Dom  Pedro  duas  vezes  a  elRe/ 
Dom  João  o  Segundo  dç  Castella  contra 
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os  Infantes  de  Aragão  ,  foi  de  muita  isek 

portancia.  ElRey  Dom  Afóflso  o  Quinto 
enviou  huma  poderosa  armada  a  Itália ,  ot- 
ferecída  ao  Summo  Pontificer  para  a  guerra 
dos  Turcos.  Não  menor  mandou  eÍRey  Dom 
Manoel  contra  os  mesmos  inimigos  em  so- 
conô  dos  VeifesianoSi^  Quando  o  Emper^ 
dor  Carlos  Quinto  passou  a  Tunes ,  o  acom- 
panhou o  Infante  Dom  Luis,  seu  pfimo  & 
20  cuni)adò>  com  liumat  armada  de  gente  muy 
luzida  &  talerosa.  Outra  setnelliante  foy 
por  mandado  delRey  Dora  Sebastião  à  to- 
mada de  Penhâo  de  Vdez.  O  meismo  Rey 
fez  preparar  huma  grossissima  armada  em 
favor  dos  Câthoiicos  doReyno  de  Franja, 
a  qual  se  desbaratou  com  tonnenta*  Acuoitf 
com  ajuda  de  dinheiro  em  o  mesmo  tempo 
ao  Papá  Pio  Quinto  pârá  a  guerra  dos  Tur- 
cos :  e  Cóm  zelo  de  Rey  verdadeirasiente 
Christão ,  se  offerecia  de  aceitar  pôr  molBer 
sem  dote  aígum  a  irmãa  delRey  Chrisfia- 
nissimo,  com  quem  se  tratava  que  casasse, 
a  troco  de  eííe  entrar  na  liga  que  entáor  se 
fazia  contra  o  Turco.  Tais  forao  os  Rcys 
Portuguezes  ^  tal  animo  tiverãô  sempre  pa- 
ra favorecer  os  amigós ,  &  o  bem  comnfan 
da  Christandade. 

Os  Mourbâ  que  esicaparão  da  rota  de 
Santarém  ,  como  fossem  ainda  em  grande 
numero  ^  determinarão  de  caminho  roubar 
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^^Iguns  lugares  de  Portugal  em  vingança  da. 
perda  passada.  Puzerao  cerco  a  Alemquer , 
Sc  achando  ser  vUla  forte,  &  que  mo  po- 
deria facilmente  ser  entrada ,  passarão  à  vil* 
la  de  Arruda ,  a  qual  por  ser  praja  aberta 
destruiiao  ,  cativando  alguma  gente*  Dahi 
se  forio  a  Torres  Vedras  ,  a  qual  despois 
•de  a  combater  sem  cffeito  ,  se  resolverão 
fazer  volta  a  suas  terras.  Na  passagem  do 
Tejo  dizem  alguns  morreo  o  Miramolim, 
agravandoselhe  a  doença  causada  das  feridas 
que  recebera  em  Santarém,  ao  que  se  ajuur 
tou  o  desgosto  do  mào  sucesso  daquella  Jor« 
nada.  Todo  o  tempo  delia,  diz  o  livro  da 
Noa  de  Santa  Cruz,  que  forãosinco  soma"- 
nas ,  em  as  quais  posto  que  os  nossos  fica- 
rão triunfantes  com  tão  insigne  vitoria  ,  não 
deixarão  de  sentir  alguns  lugares  a  fúria  dos 
Bárbaros  ^  &  o  damno  que  costumâo  causar 
os  grandes  exércitos  por  onde  passâo. 

C  A  P  I  T  O  L  O  XXXVIL 

JDú  casamentò  da  hfanta  D.  Tareja  fi* 
Iba  delRey  D.  Afonso  com  Felippe 
Conde  de  Fr  andes. 

VIVIA  por  este  tempo  sem  tomar  es- 
tado a  Infanta  Dona  Tareja  ,  filha  del- 
Key  Dom  Afonso  Heari<^  &  da  Kai^ 

nha 
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nha  Dona  Maâida :  era  senhora;  das 

de  Montemòr  a  Velho  &  de  Ourem ,  & 
de  outras  terras  com  que  sostentaya  grande 
casa.  Foy  Princeza  liberai  &  piedosa  ,  se^ 
gundo  se  colhe  da  brandura  de  que  usava 
com  seus  vassallos  ,  6c  mercês  que  lhe  fa- 
2ia  ,  como  ja  advertimos  tratando  do  Fo^ 
ral  de  Ourem.  A  huma  sua  colaça ,  por  no- 
me Elvira  Gonçalvez  ,  deu  para  seu  casa- 

lO  mento  em  anno  de  117$.  muita  riqueza  & 
&zenda  que  tinha  em  Alcanede ,  como  ache» 
cm  memoria  do  Archivo  Real  :  &  confir- 
mâo  na  Escritora  do  dote,  (a)  Orraca  Vnz, 
Tareja  Paes  ,  Gontina  Perez  f  Qrraca  Ro- 
drigues ,  Sancha  Pires  ,  &  Elvira  Gonçal- 
yez  y  que  deviâo  ser  damas  da  Infanta.  Nem 
cause  escândalo  a  chaneza  &  humildade  dos 
rfomes;  porque  naquelle  século  dourado  es- 
tes erão  os  das  Fidalgas  illustnes.  Donde 

20  podem  yer  os  curiosos  ( o  que  ja  atraz  ad-> 
verti )  como  em  o  livro  do  Conde  Dom 
Fedro  se  dà  Dom  a  ixnátas  pessoais  que  o 
não  tinhão :  o  qiie  devia  proceder  da  culpa 
dos  que  o  trèsladarao. 

Estava  contratado  caáamentó  entré  es« 
ta  Princesa  ,  &  o  Conde  de  Frandes  Phe* 
lippe  de  Alsacia;  neste  anno  se  celebrarão 
as .  vodas  na  cidade  do  Porto.  Paulo  Emi* 

lio, 

■    -      -    ■  -<  ^  -  - 

Ía)  Tmê  éi  Timk  Um  à9s  í^rgês  vMes  ftL  41* 


Digitized  by  Google 


bA  MoKAkCHiA  Lusn^ANA.  641 

lio,  {a)  &  outros  Historiadores  ditem  cue 

0  Conde  veio  em  pessoa  a  esta  Cidade , 
.acrecentando  que  a  Rainha  Doila  Ta  reja 
C     quem  elles  chamâo  Ma  tildes  )  efa  viuva 
delRey  de  Portugal.  Mais  verisimil  lie,  que 
mandou  o  Conde  seus  Embaixadoras  ,  não 
lhe  dando  por  entáo  lugar  os  rcceos  que  ti- 
nha dos  Francezes ,  para  se  ausentar  de  sua 
t^erra ,  nem  sendd  este  o  tempo  em  qué  tor- 
nou da  terra  Santa  ,  quando  Emilio  diz  ^  que  ta 
chegou  a  Portugal  ;  por  quanto  esta  volta 
£oy  em  o  anno  de  1178.  domo  bemadt^er- 

^  te  Manoel  Sueiro,  (b)  O  engano  de  fazerem 
^  dantes  casada  esta  Princesa,  devia  nacer  à- 

qúelleS  Anctor^  deverem  se  chamava Rai- 
.  nha  ;  não  advirtindo  ser  este  o  costume  usa- 
^  do  entáo,  &  muitos  annos  adiante  nas  filhas, 
j  legitimas  dos  Reys  de  Espanha  «.  &  observado 

também  algum  tempo  nas  Infiintas  de  Frnn- 
,  §a.  Donde  teve  pouca  disculpa  Marchancio 
'  em  escrever  que  com  menor  direito  que  am- 
\  bicão  quis  está  Princesa  que  sempre  a  cha- 
,  jaiassem  Rainiia.  {c) 

¥oy  a  Infanta  entregue  a  seu  marido 
j  pelo  ínez  de  Agosto ,  &  na  cidade  de  Bur- 
^  jas  aonde  então  residia  ise  fizerâo  solenis- 
^  simas festas:  viveo  algum  tempo  muy  coh* 
Fr.  A.  Brandão  y  Tom.  IL      Ss  for- 

1  (n)  P.rJ)  Eiiti/io  /;/.  285.  <e\  286,  Guutiardinê. 
(&)  Sueiro  Histor,  de  Vranã^í'  * 
(irj  Mérchancio  no  Uv^  3.      duscrip^ui  dí  Fraudes. 
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forme  em  companhia  do  Conde,  o  qiialtí« 

nha  tanta  opinião  de  sua  pmdencia  ,  que 
passando  outra  vez  a  Syria,  a  deixou  com 
o  governo  de  seus  Estados.  £  como  iaieces- 
se  naquella  jornada  ,  mandoulhe  a  Infanta 
trazer  os  ossos  ,  &  eoterralos  no  Mosteiro 
de  Claraval ,  por  ser  muy  devota  do  glorio^ 

so  S.  Bernardo. 

Por  morte  do  Conde  Filippe  (  que  mor^ 
20  reo  sem  succes^o)  se  perturbarão  gran- 
demente as  cousas  de  Frandcs ,  &  o  rrin- 
cipe  de  França  FiJippe  tratou  de  se.  apode- 
rar de  Gante.  E  como  a  Rainha  Dona  Ta- 

reja  por  assegurar  seu  partido  quizcssc  ca- 
sar com  o  Duque  de  Borgonlia  ,  dRey  de 
França  o  impedio.  Âo  fim  se  vieião  a  quie- 
tar as  cousas,  &  a  Rainha  permaneceo  ate 
o  tempo  do  Conde  Baiduino  (  que  veio  a 
ser  Emperador  de  Constantinopla  )  mui  res- 
20  peitada  &rica,  pelas  muitas  terras  que  lhe 
ficarão.  E  como  desejasse  ver  acrecentado, 
&  auçtorizado  o  Condado  de  Frandes  que 
alguma  hora  possuirá ,  contratou  casamento 
entre  o  Infante  de  Portugal ,  seu  sobrinho  íiiho 
delRey  Dom  Sancho  Primeiro ,  com  Mad»* 
ma  Joanna  filha  herdeira  de  Baldmno  ,  o 
qual  teve  eíFeito ,  como  cm  seu  lugar  mostra- 
remos. Ao  fim  yeyo  a  morrer  a  Rainha  Con- 
dessa desastradamente ,  afogandose  em  hum 
lãg/Oy  ou  pântano  junto  a  Furnes^  que  ain- 
da 
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tía  hoje  se  chama  o  Barranco  da  Rainha.  Seu 
corpo  foy  levado  a  Claraval ,  aoíidé  tinhâ 
escolhida  sua  sepultura.  Estas  cousas  socc- 
derâo  muitos  annos  adiante,  mas  apontío- 

neste  lugar  ,  porque  não  averà  ocasião  . 
ae  tòrnsít  a  ellaSi 

O  casamento  da  Infanta  Dona  Tareia 
se  efFeituou  ,  segundo  dizem  nossas  Histo- 
rias, no  fim  do  anno  de  11^4.  &  logo  no 
seguinte  sobreveio  a  elRey  Dom  Afonso  id 
a  doença ,  de  que  faleceo.  Pouco  antes  de 
sua  morte  ,  como  quem  Se  preparava  para 
ella  com  câbcdai  de  obras  pias  ,  rematou 
com  Jiuma  celebre  doação  à  Sè  de  Évora  ^ 
&  a  Dom  Faio  Bispo  eleito  da  mesma  Ci^ 
dade,  a  qual  pareceo  conveniente  pôr  nes- 
te Itígar,  por  ser  a  ultima  que  referimos  des- 
te Reyj  em  que  se  manifesta  bem  sua  pie-- 
dade;  &  porque  delia  também  se  prova  o 
que  atra/  sc  tocoil  do  tempo  da  eleição  do  iCf 
Bispo  Dom  Paio  ,  &  se  fica  tendo  noticia 
de  alguns  Glandes  &  Prelados  quç/entao  a- 
compaiihavâo  elRe/i  (a)  Dis  tíois  a  Escri- 
tura. 

^  Ia  ítamiHe  Pátris ,  &  Filti ,  &  Spi- 
^tttti  SanSlt  Amen.  Otioniam  mor  um  às- 
siduítate,  qua  loco  kgis  hahetur,  le- 
gis  sattãione  imemmuí  ,  auod  lonorum 

S*  •  •* 
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virorum  oBa  scripto  ctmmendari  debeant  \ 
^atenus  ab  hominum  memoria  non  dech 
aant ,  ^  omnibus  fraterea  praientiaUtn 
cmsisiant :  idcirea  ego  A.  Dei  gratia  Por- 
tugalensium  Rex ,  magni  A.  Hispânia  Im- 
peratoris  nepos  ^  Comi  tis  Henrici  Re- 
gina Damin/e  filius  y  in  banarem  Bea- 
ta Virginis  Maria  facto  Cartam  dona- 
tionis  3  perpetua  firmitudinis  vobis  Do- 
mino Felagio  5  nutu  divino  Elborensium  eJe- 
Bo  5  de  decima  parte  mearum  quintarum , 
quascumque  in  Elbara  potuero  babere^  Do 
ttaqué  vobis  ^  perpetuo  eam  concedo  t  ri" 
plícis  considerai ionis  intuitu ,  tum  pro  b(r 
nore  &  utilitatis  prmentu  Beata  Maria 
Sedís  Eíhorensium ,  tum  pro  bono  pro- 
babili  obsequio  à  parte  vestra  exbibitOj 
tum  pro  remissiqne  meorum  deiiãorum^  ILh 
beatis  ergo  eam  in  perpetuum  tum  vos, 
tum  posteri  vestri  in  Sede  pr^fata  elecii , 
vel  Efiscopi  existentes^  Si  vero  aliais 
venertt  ^  ^ui  eam  vobis  aut  successartbns 
vestris  auferre  voluerit  y  ^  contra  hoc  fa^  , 
hum  ire  prasumpserit  ,  sit  maleddíiusj 
excommunicatus ,  ò**  à  consortio  sanB£ 
Ecclesia  segregatus.  FaSla  Carta  mense 
Novembris  Era  M.  CC.  XXIIT.  Ego  Rex 
A.  qui  bànc  Cartam  scribere  jussi ,  pró- 
pria manu  rohoro  ^  confirmo.  Qui  pré- 
sentes  fuerunt  ^  Donrnus  Martinus  Colim- 

bri^ 
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Episc.  conf.  Domnus  Petrus  Prior 
Sanita  Crucis  conf.  Domnus  Goàinus  Bra- 
charensis  Arcbiepisc.  confir.  Dmmtts  Fer* 
nandus  Portugalens.  Episc.  conf.  Domnus 
Joannes  Visensis  Episc,  conf.  Domnus  Gun- 
salvus  Lamecensls  Episc.  conf.  Domnus 
Suerius  Ulixhonensis  eleSlus  conf.  Dominas 
yalascus  Maiordouius  CurÍ£  testis.  Comes 
D.  Fernandus  testis.  Domntf  ?  Petrus  Fer^ 
nan.  testis.  D.  Alfonsus  Ermigii  testis.  iq 
Domníís Martinus  Gonçalves  testis.Duionus^ 
Velascus  pretor  CoUmbris  testis.  Domnus 
Petrus  Salvad.  Dapifer  Régis  testis.  Rex 
Dominus  Alfonsus.  Julianus  Notarius  Cu-' 

Em  Português  he  a  summa  desta  doa- 
ção ,  dizer  elRey  que  concedia  a  Dom  Paio 
Bispo  de  Évora  para  elle  &  para  seus  su- 
cessores em  perpetuo  a  decima  parte  das 

quintas  que  pudesse  ter  em  Évora  ,  respei-  20 
tando  primeiramente  a  honra  &  proveito  de 
Santa  Maria  da  Sè  desta  Cidade  ,  &  em 
segundo  lugar  o  bom  &  aprovado  serviço 
que  o  mesmo  Bispo  lhe  avia  feito ,  &  ulci- 
mameme  por  remissão  de  seus  peccados. 
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CAPITULO  XXXVIII. 

Çomo  adoeceo ,  (ÍT  i^^io  a  falecer  em  Coinh 
hra  $  grande  Rey  Dom  Afonso  Hith 
tiques  j     foy  sepultado  em  ^ 

Mosteii  o  ãe  Santa  Cruss^ 

CHBOAvAjao  tempo ,  em  que  o  gran- 
de Rey  Dom  Afonso  Henriques  ,  deixa 
do  o  Reyno  temporal  que  fundara  ,  avia  de 
ser  mudado  ao  eterno ,  que  no  discurso  de 

sua  vida  tinha  merecido,  segundo  piedosa- 
mente se  pode  crer,  respeitando  suas  boas 
obras  &  insignes  virtudes.  Sobreveglhe  ^ 
ultima  doença  ,  a  qual  durou  muito  segun- 
do nossas  Historias  dao  a  entender.  Por  es- 
te mevo  pni  ece  quis  o  Senhor  purificar  a 
alma  deste  Príncipe  de  alguns  descuidos  que 
como  homem  teria  em  sua  vida.  No  ulti- 
mo mez  deste  anno  de  mil  &  cento  êc  oi- 
tenta &  sinco  se  agravou  mais  a  enfermi- 
dade aelRev,  &  como  o  tomasse  ja  debi- 
litado ,  o  chegou  a  ponto  de  morte.  Fez 
elle  as  preparações  ae  Ghristao  ,  que  de 
hum  tâo  Catholico  Rey  ,  &  tão  piedoso 
Principe  í^e  esperavao ;  &  faleceo  a  seis  de 
Dezembro  ,  tendo  de  idade  setenta  &  sin- 
CO  ou  screnta  &  seisannos,  &  mais  alguns 
r^^^^^es,  segundo  a  comoutação  mais  provai 
vel  que  deixo  averiguada, 
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Náo  se  pode  emcarecer  o  sentimenta 

que  ouve  na  cidade  de  Coimbra  ^  &  nas 
mais  partes  do  Reyno,  quaado  se  divulgou 
a  morte  delRey  Dom  Afonso  :  que  como 
seja  próprio  da  Nação  Portuguesa  huma  en- 
tranhavel  alíeiçao .  a  seus  Principes ,  &  este 
grande  Key  fosse  tão  benemérito  &  digno 
de  ser  amado  por  suas  raras  virtudes  j  não 
podião  seus  povos  receber  consolação ,  quan- 
do se  lembravâo  do  bem  que  perdiâo.  Cho*  lO 
ravão  o  Auctor  &c  Defensor  do  Reino ,  ter-» 
ror  dos  Árabes ,  emjaro  dos  fieis ,  &  pay  uni- 
versal de  todos.  Nao  avia  quem  nâo  achas- 
se mil  razões  obrigatórias  a  grande  senti- 
ménto. 

Foy  enterrado  em  Santa  Cruz  de  Coim- 
bra 5  aonde  sefizerao  solenes  exéquias  com  o 
apparato  &  grandeza  devida  à  magestade 
Real.  Porem  a  sepultura  nâo  respondeo  na 
grandeza  à  pessoa  delRey  ,  nem  a  seus  me- 
recimentos ;  que  a  iiumildade  y  &  pouca  vai- 
dade dos  Principes  daquelles  tempos  nâo 
dava  lugar  a  se  lhe  fazerem  os  sumptuosos 
sepulchros  que  despois  se  usarão  :  &  assi 
permaneceo  muitos  annos  o  corpo  dei  Rey 
em  huma  sepultura  humilde ,  a  qual  segun- 
do acho  em  memorias  de  Santa  Cruz  ,  se 
costumava  cobrir  com  hum  panno  honesto 
atè  o  tempo  delRey  Dom  Duarte  ,  que  a 

mandou  ornar  com  iium  riquissimo  dossel 
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de  seda  &  ouio.  Mais  se  aventejon  o  la* 

clyto  Rey  Dom  Manoel  -  que  passando  por 
Santa  Cruz  em  o  principio  de  seu  reinado, 
(&  notando  como  o  sepulchro  delRejr  Dom 
Afonso,  &  odclRev  Dom  Sancho  não  res- 
pondião  à  grandeza  de  cujos  erâo  ;  iiiai> 
dou  nas  paredes  da  Capella  Mòr  daqudle 
Mosteiro  fabricar  dous  ,  de  obra  singular 
&  sumptuosidade  admirável :  em  o  da  mao 
direita  se  depositou  o  corpo  delRey  Dom 
Afonso  Henriques  ,  &  no  outro  o  dei  Rey 
Dom  Sancha  £m  memorias  de  Santa  Cjm 
achei  escrito  ,  que  para  estes  sepulchros  se 
tresladaráo  também  os  ossos  das  Rainhas 
suas  molhares  ,  èc  de  alguns  filhos  destes 
próprios  Reys  ,  &  se  deposítaiâo  em  cai- 
xões distintos  :  no  que  nao  posso  assegurar 
çousa  cer-ta ,  por  me  náo  parecerem  as  me* 
monas  xmf  authenticas. 

No  sepulchro  antigo  delRey  D,  Afon- 
so Henriques  avia  hum  Epitaphio  em  ver-« 
so ;  &  despois  quando  se  fez  o  novo,  msoh 
idou  clRcy  Dom  Manoel  estampar  hum 
çomposco  em  proza ;  &:  por(}ue  se  não  per- 
desse a  memoria  do  antigo  ,  se  tresladaTao 
os  versos  em  huma  taboa  manual ,  a  qual 
çsta  junto  da  sepultura ,  acrecentandose  ou« 
trm  ,  em  que  se  dà  a  razão  da  mudaaça 
destes  Epitaphios. 

O  k^eiro  (pe  esià  eov  p(0S4  o 
jguinte, 
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Alfonso  Henrico  primo  Portugalli^ 

Hegi  5  Regia  sanguine ,  religione  ,  ^  ar^ 
mis  clarissimo  ,  qui  Imperatore  Alfonso 
Castelu  Rege  pro  pátria  ,  ac  viginti  po- 
tentíssimis  Maurorum  Regihus  cum  ma^ 
ximis  copiis  ,  parva  tnam  ,  sed  fide  ani' 
tnoque  ingenti  diversis  pneliis  pro  Chris- 
tiani  nominis  augmento  justa  acie  supe^ 
ratis  \  XJlisyponem ,  Santarenam ,  Eboram  y 
aliaque  quatuordeeim  munitissima  oppi-  lo 
da  ,  ^  universam  ferè  Lusitaniam  ah  in- 
fidelíiim  manu  recuperans  ^  Christi  pecúlio 
adjecit.  Uoc  ^  Aicobatia ,  pluraque  alia 
Cmnobia  extruxit ,  ditavitque :  nee  Regnò 
solíçn  posterisque  insígnia ,  Christuyn  qui 
ei  /rpparuity  Crucifixum  referentia  ^  sed 
cunélis  etiam  maximum  exemplum  reli-- 
quit.  Cujus  vtrtus  suis  contenta  faííis 
cetera  exequi  non  patitur»  De  fide  ,  de 
pátria  ,  de  Regno  ,  de  suis  benemerenti  ^  20 
pientissimi  h^redes  hoc  sepulchrmn  posue- 
re.  Obiit  anno  Domini  11 85'.  regni  suij^. 
^  atatis  91.  sexta  die  Deeembris. 

Traduzido  cm  lingoagem  diz  assim. 

Ao  primeiro  Key  de  Portugal  D.  Afon- 
so Henriques ,  claríssimo  pelo  sangue  Real , 
religião  5  &  armas  ,  o  qual  vencidos  em  va- 
rias batalhas  o  Emperador  Dom  Afonso 
Rey  de  Castella ,  em  defensão  de  seu  Rey- 
no  i  &  vinte  Reys  Mouros  poderosíssimos , 

acom* 
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acompanhados  de  grandes  exércitos  ,  em  ao* 
gmento  da  Chri^ndade ,  &  não  tendo  elle 
da  sua  parte  mais  que  poucos  soldados ,  & 
a  pureza  da  fè^  &  grandeza  de  animo,  de 
que  era  dotado ;  livrou  da  senridâo  dos  Mou- 
ros ,  &  restituio  à  Igreja  de  Christo  ,  Lis- 
boa, Santarém,  Évora,  &  outras  catorze 
povoaç6es  fortissimas.  Fundou  ,  Sc  dotou 
liberalmente  este  Mosteiro  ,  &  o  de  Alço- 

jo  baça ,  &  outros  muitos.  Náo  sò  deixou  ao 
Reyno  &  a  seus  decendentes  as  armas  em 
que  se  representâo  as  Chagas  de  Christo ,  o 
qual  lhe  appareceo ;  mas  a  todos  hum  exem- 
plo maravilnoso.  Cuja  virtude  com  suas  obras 
se  igoala ,  &  não  dà  lugar  a  se  passar  adian- 
te em  seus  louvores.  Á  este  inclyto  Princí- 
pe  tão  benemérito  da  Republica  Christâa, 
de  sua  pátria  >  Reino  ,  &  de  seus  vassallos 
mandarão  seus  piadosos  herdeiros  levantar 

20  este  sepulchro.  Faleceo  no  anno  do  Senhor 
de  mil  &  cento  &  oitenta  &  sinco,  tendo 
.setenta  &  tres  de  seu  reinado ,  &  de  idade 
noventa  &  hun)  ,  no  sexto  dia  do  mez  de 
Dezembro. 

Neste  numero  de  annos  que  se  dao  a 
elRey  de  Reyno  &  vida ,  se  deve  advertir , 
que  o  Epitaphio  se  compoz  conforme  à  opi- 
nião da  Chronica  de  Duarte  Galvão  ,  que 
então  corria.  Nòs  temos  assentado  ja  como 
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^teiRey  Dom  Afonso  de  setenta  &  siaco, 

X)u  setenta  &  seis  annos  &  meyo.  E  assim 
o  tempo  de  seu  reinado  nao  se  estender  msás 
que  a  sincoenta  &  sete  annos ,  &  alguns  me- 
zes  5  pois  tomou  principio  em  dia  de  São 
João  Bautista  do  anno  do  Seahor  de  ziiS. 
como  se  pode  ver  em  o  que  nesta  matéria 
deixamos  tratado,  &  veio  a  falecer  em  De- 
zembro do  anno  de  iiSf. 

jllter  Alexander  jacet  hic^  aut  "^julius  alter^  10 
Bellíger  inviíius ,  splendidus  orbis  honer. 

jPacis^    arm&rum  cauto  moderamine  doHus 
Alternar e  vices  ,  têmpora  tuta  dedit, 

Quid  pie  tas  Christi ,  vel  quantum  debcat 
is  ti , 

Ad  Hdei  cultum  Reç^nà  subaFla  docent, 
I^ost  RegnifastMs fidei  moderamne  pastus , 
In  míseros  impes  aceumulavit  opes. 

^háod  Cruéis  hiç  tutor fuerit ,  nec  non  Cruce 

tutus  ^  ao 
Ipsius  clypeo  Crux  elypeata  docet, 

^vax  fama  licet  tibi  têmpora  longa  reser-^ 
vetj 

Digna  sms  meritis  difere  nemo  potest. 

£m  nosso  vulgar  querem  dizer. 

Aqui  jaz  enterrado  outro  Alexandre, -ou 

Jn^io  Cesar,  guerreiro  invencível,  honra  & 
lustre  do  muado*  Segurou  os  te^lpos  de  seu 

rei- 
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reinado  com  a  maravilhosa  variedade  &  al- 

ternaçáo  de  paz  &  guerra.  Os  Reynos ,  que 
reduzio  a  poder  da  Igreja  ,  estáo  mostrando 
o  muito  que  mereceo  à  religião  Chrístaa  & 
fè  do  nosso  Salvador.  Despois  dc  fazer  os 
gastos  que  convinhâo  à  magescade  de  seu 
teal  Estado  ,  entezouroH  para  os  pobres  &  [ 
miseráveis ,  levado  a  isso  com  a  suavidade 
da  ley  Evangélica,  Bem  mostra  que  foy  de- 
fensor da  Cruz  de  Christo  ,  &  defendido 
por  ella ,  o  seu  escudo  Real ,  em  o  qual  se 
vê  a  mesma  Cruz  repartida  em  escudos  me- 
nores. Ainda  que  a  fama  cosmmada  a  perpe- 
tuar acrecente  tempos  mais  dilatados ,  nin- 
guém averà  que  possa  dar  louvores  iguais  a 
seus  merecimentos. 

CAPITULO  XXXIX. 

Em  que  se  fn%  compendio  das  cousas  prlfh 
cipaes  delRey  Dom  Afonso  Henriques  ^ 
^  se  tocão  alguns  indicias  de 

sua  santidade ,      salvarão  i 

de  sua  alma. 

Fo  Y  elRey  Dom  Afonso  Henriques  Prín- 
cipe excellente  em  paz  &  guerra.  Nes- 
ta igoalou  os  famosos  Capitães  que  cdcbm 
a  antiguidade  ;  porque  se  alguns  o  excede- 
rão em  numero  de  terias  conquistadas ,  & 
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íiA  multidão  de  grandes  exércitos^  nenhum 

pode  ser  o  igoalou  na  dificuldade  das  em- 
pregas ^  &  desproporção  da  pouca  gente  a 
respeito  de  seus  inimigos  ;  &  mais  senda 
elles  de  tanto  esforço*  &  exercício  na  guer- 
ra )  que  tinbáo  sogeito  a  seu  império  gran<- 
de  parte  do  munao.  As  muitas  vezes  que 
pele-cu  com  seus  contrários ,  mal  se  podem 
reduzir  a  numero.  Bem  se  coliie  esta  verda- 
de do  que  se  diz  em  o  livro  da  fundação 
de  São  Vicente  de  Fora  ,  onde  se  affirma 
que  todos  os  annos  de  sua  vida  (  que  foráo 
muitos)  costumava  elKey  Dom  Afonso  a- 
juntar  seu  exercito,  &  fazer  entradas  pelas 
terras  de  seus  inimigos.  Vese  também  clara 
esta  verdade  do  que  se  escreve  na  Historia 
dos  Godos  ,  a  qual  confessa  não  se  pode- 
rem numerar  as  vezes  que  elRey  pelejou 
com  seoÉ  contrários.  Nam  pr^elia  qutC  gês- 
sit  (  diz  esta  memoria )  Tíemo  poterit  an- 
notare.  £  não  foi  com  pequeno  eíFeito : 
pois  foy  hum  dos  Re7s  Christãos  que  mais 
terras  conquistou  cm  Espanha  do  poder  dos 
Mouros  ,  dilatando  seu  império  (  como  ja 
em  outro  lugar  advertimos  da  mesma  His^ 
teria  dos  Godos)  desde  o  rio  Maodegoatè 
o  Goadalquibir  ^  pelo  interior  da  cerra  >  àL 
pela  costa  do  mar  Oceano. 

Em  sinco  batalhas  mais  principaes  al- 
cançou elRey  vitoria  de  vinte  Reys^  &  de 

dous 
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dous  Emperàdores.  Do  Emf^emdor  Doní 
Afonso  o  Sétimo  na  batalha  de  Valdevez. 
DoEmperador  deManocos^  &  treze  Revs 
de  sua  companhia  na  batalha  de  Santarém. 
Dos  sinco  Reys  no  campo  de  Oorique; 
dos  Reys  de  Sevilha ,  &  Badajoz  nos  caoh 
pos  de  Santarém  &  Âlcaçar. 

Foy  elRey  Dam  Afonso  por  sua  pes- 
soa de  tantas  torças  corporaes  ^  &  exercido 

jO  das  armas ,  que  podemos  afBfmar  dvantajoa 
a  todos  os  Reys  de  Espanha  em  huma  cou- 
sa &  outra  }  pois  fiem  a  larga  idade  lhe 
impedio  a  continuação  da  guerra  ,  nem  as 
obras  de  valor  que  fazia  por  seu  braço ,  co- 
mo se  vio  na  batalha  de  Santarém  y  dada 
hum  anno  antes  de  sua  morte*  Acompanha^ 
va  estas  forças  naturaes  delRey  Dom  Afon- 
so hum  animo  &  confiança  grande  ,  &  o 
gentil  discurso  &  pmtica  miíitaf,  camqtie 

20  alcansou  as  partes  de  perfeito  Capitão  ^  & 
Governador  ezcellente. 

E  para  lhe  nâo  faltar  o  meio  mais  rf» 
ficaz  nos  bons  sucessos  da  guerra  ,  que  he 
ter  os  soldados  contentes  y  foy  dotado  de 
singular  liberalidade  &  magnificência  ,  de 
sorte  que  mais  podemos  dizer  serem  as  ri- 
quezas acquindas  por  suas  armas  dos  seus 
que  suas  ;  porque  separando  a  principal  par- 
te que  mandava  appíicar  ao  ciuto  divino  na 
ftindação  dos  grandiosos  templos  ^  &  cde- 

hm 
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bres  Mosteiros  que  fundou  ;  a  mayor  par- 
te da  que  ficava  se  repartia  com  os  solda- 
dos &  Capitães  iliustres  de  seu  tempo.  O 
que  se  deixa  bem  ver ,  alem  das  doações  de 
seu  tempo  :  pois  sendo  elRey  tão  vitorio- 
so y  &  conquistador  de  tantas  terras  ,  em 

que  necessariamente  avia  de  aver  ricos  des- 
pojos y  n^o  se  sabe  delie  que  ajuntasse  tlie- 
souf os  y  como  se  conta  de  outros  Reys  ^  que 

tivcrao  menos  ocasiões  de  os  acquirir.  Te- 
ve também  elKey  Dom  Afonso  outra  feli- 
cidade em  suas  conquistas,  a  qual  foy  nâo 
sò  lançar  o  fundamento  de  seiíRcyno,  mas 
chegalo  à  summa  perfeição  com  as  terras 
conquistadas*  Em  os  outros  Rey  nos  de  Es- 
panha vemos  ,  que  pouco  &  pouco  forâo 
ganhando  seus  Príncipes  as  terras  de  sei^ 
distrito ,  atè  que  tdtimamente  em  espaço  de 
tempo  ficarão  senhores  de  tudo.  Sò  no  Rey- 
no  de  Portugal  fundado  por  este  famoso 
Príncipe  vemos  ,  que  o  mesmo  íby  chegar 
á  perfeição  ,  que  ter  principio  ;  o  mesmo 
foy  começar ,  que  ter  alcansado  tudo ;  por- 
que este  grande  Rey  conquistou  em  seu  tem« 
po  tudo  O  que  em  Espanha  possuirão  seuf? 
dccendentes  ,  &c  a  elles  não  ficou  mais  que 
sostentar  a  terra  acquirída ,  tornar  a  ganhar 
'  parte  da  que  se  perdeo ,  atè  que  ultimamen- 
te não  tendo  que  fazer  em  Espanha  ,  &  não 
cabendo  nella  pela  grandeza  de  animo  her- 
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dada  do  primeiío  Rey  Dom  Afonso,  \m* 
carão  em  todas  as  partes  do  mundo  novos 

Rey  nos  6c  senhorios  em  que  se  estendessem : 
verificandose  bem  nelles  ,  &  pondose  em 
pratica  o  conselho  que  Filippe  Rey  de  Ma- 
cedónia dava  a  seu  filho  o  grande  Alexan- 
dre y  quando  lhe  dizia  que  buscasse  outros 
Reynos ,  pois  o  de  Sua  herança  eia  tâo  li' 
mitado  à  grandeza  de  seu  animo^ 

Em  os  negócios  da  paz  foy  elRey  Pom 
Afonso  Príncipe  excellente  ^  de  granàe  reli- 
gião ,  modéstia ,  afabilidade ,  venerador  das 
cousas  sagradas  ,  zelador  da  Fè  ,  obedieo- 
tissimo  filho  da  Igreja  Catholica  ,  Sc  àoê 
Summos  Pontífices.  A  sogeiçáo  que  tinha 
aos  Vigairos  de  Christo  mostrou  bem  em 
lhe  sogeitar  seu  Reyno,  &  nas  demonstra- 
ções que  fazia  nas  Cartas  ,  como  ja  deiía^ 
mos  advertido ,  &  na  obediência  com  que 
SC  somettia  aos  mandaà^s  Apostólicos:  o 
zelo  da  exaltg^ao  da  Fè  declara  bem  a  coi> 
tinua  guerra  que  sempre  teve  com  os  iniflu^ 
gos  da  Cruz  de  Christo  ^  &  o  muito  que 
trabalhou  por  reduzir  à  Igreja  as  terras  pos' 
suidas  polqs  Árabes.  Sua;  grande  Fdigiao  & 
veneração  das  Igrejas  ,  &  cousas  sagradas, 
se  conhece  xtm  bem  pelo  numera  de  Igi^ 
jas  &  Mosteiros  que  mandou  fondar  :  ^ 
posto  que  não  seja  certo  o  dc  cento  &  si»* 
coenta ,  como  alguns  quorem  ,  todavia 
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pode  arer  duvida  qúe  fóy  muy  grande.  Mo^ 

trase  também  poio  favor  com  que  tratou  as 
£.6li^iões ,  &  pessoas  Religiosas.  £m  seu  tem^* 
po  vierao  a  rorti^al  os  Monjes  de  Gster , 
os  quais  por  sua  grande  santidade  &  respei-* 
to  devido  ao  gloríosQ  Padre  Sáo  Bernardo 
<|ue  então  vivia,  forâo  delRejr  muy  favore- 
cidos. Os  Cónegos  Regulares  de  Santo  Agos- 
tinho alcançarão  deste  Rey  Casas  sumptuo* 
sas  ,  &  grandes  rendas.  Os  Cavalleiros  Tem-  lo 
plarios  chegarão  neste  Reyno  em  o  tempo 
delRey  Dom  Afonso  à  mayor  parte  da  gran- 
deza que  despois  tiverao.  Empreza  particu- 
lar deste  Catholico  Principe  loy  a  institui- 
ção da  Ordem  Militar  de  Avis  ,  &  a  da 
Ala  ,  que  não  durou  muito  tempo.  Também 
os  Cavalleiros  de  São  João  ,  que  hoje  cha- 
mamos de  Malta  ^  &  os  de  Santiago  fono 
ndmitidos  em  Portugal  em  tempo  deste  glo- 
rioso Principe  ,  que  com  todos  repartio  li-  ao 
beralissimamente  de  grossas  rendas  pelo  res*- 
peito  de  Religiosos  que  venerava ,  &  de  Ca- 
^  vaiieiros  que  tanto  estimava* 

Em  seu  tempo  se  restaurarão  as  Igrejas 
Othedracs  de  Lamego ,  Viseu ,  Évora ,  &  • 
Lisboa ,  &  em  todas  ellas  poz  elRey  os  pri- 
meifot  fiispos  ,  a  quem  ajudou  nauito  na- 
quélles  princípios  com  doações  grandiosas, 
f  uodouse  mais  a  Isreja  CoUegiada  da  Al- 
«tçoT»  dc  Staom  <^  nèméh»  deste 
Fr.  A  Brandão ;  TonuU,    Tt  Prin-, 
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Príncipe  ,  d  commendâ  da  qual  posto  dfàií 
hoje  pertence  à  Ordem  de  Avis  ,  foy  no 
principio  dos  Templários.  Ha  nesta  Igrejâ 
Cónegos ,  Dignidades ,  &  mais  ministros  em 
forma  ,  que  para  Ifíreja  Cathedral  lhe  não 
falta  niais  que  ter  Bispo.  Como  também  se 
vê  na  Igreja  CoUegiada  de  Guimaiâes ,  cu^ 
ja  grandeza  se  deve  muito  a  este  Príncipe, 
por  instituir  neila  Prior ,  6c  Cónegos  de  tan-* 

10  ta  opulência  que  podem  competir  com  as 
Igreiíis  mâi$  ricas  de  todo  o  Reyno.  Parece 
que  quis  elRey  engrandecer  sua  pátria  com 
esta  honrosa  preminencia ,  &  de  cfer  he  a  le- 
vantara :\  titulo  de  Cidade,  pondo  nella  Bis- 
po,  se  a  visinhança  de  Braga  o  não  impedira* 
Os  Cónegos  desta  Igreja  forao  Regiilaresi  no 
principio  segundo  o  uzo  das  Igrejas  Cathe- 
draes  j  nas  quais  se  vivia  em  Communidade. 
A  modéstia  &  piedade  delKey  Dom 

^  Afonso  Henriques  se  descobre  em  alguns 
exercicios  de  sua  vida ;  pois  sabemos ,  que 
quatído  os  negociòs  da  giíeira  lhe  davão  lu- 
gar ,  a  mayor  consolação  que  tinha  ,  era  as- 
sistir nos  Conventos  dos  Religiosos ,  &  ocu* 
par  o  tempo  na  meditação  das  coQsâs 
gradas.  Algumas  vezes  sabemos  que  se  re- 
tirou aos  Mosteiros  de  Alcobaça ,  &  S,  João 
de  Tarouca  ,  como  em  seus  lugares  deixamov 
advertido.  È  ordinariamenfe  quando  estará 
em  Coimbra  ^  acompaubava  os  Rdigiosos  de 

^  \  San- 
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Snnta  Cruz  ^  &  com  huma  sobrepelis  vestida 
assisàa  no  Choro  aos  divinos  Officios  ^  co- 
mo se  sabe  de  memorias  antigas  daquella 
Gasa.  De  tudo  o  sobredito  sc  pode  coUi- 
gir^que  foy  elRey  Dom  Afonso  Henriques, 
não  sò  hum  dos  inclytos  Reys  da  Chrístan* 
dade  em  guerra  &  paz  igoalmente  clarís- 
simo, mas  varáo  admirável  consumado  em 
todo  género  de  vinudès. 

Alí^uQs  inJklos  ha  de  bemaventuranca  lO 
de  sua  alma ,  os  quais  proporei  como  os  al- 
cancei.  de  memorias  antigas.  Em  hum  livro 
de  mão  do  Mosteiro  de  Alcobaça ,  em  que 
se  trata  de  Sáo ,  Martinho  ,  &  se  contem 
algumas  cousas  escritas  por  Gregorio  Turo- 
nense  ,  Severo  Sulpicio  ,  &  outros  Aucto- 
res  5  ha  estas  palavras  referidas  a  elR.ey  Dom 
Afonso  Henriques. 

Este  bom  Rey  Dom  Afonso^  a  7)ohè 
que  se  filhou  Ceita  aos  pagãos  pelo  honra- 
do  Senhor  Rey  Dom  João  o  Primeiro  y  ap^ 
pareeeo  no  Convento  de  Santa  Cru%  de 
Coimbra  todo  ornado ,  sendo  os  Frades  Co- 
•negos  em  semira  no  dor  o  às  Matinas ,  e  lhe 
disse  5  que  el  por  querer  de  Deos  fora  com 
Dom  Sancho  seu  filho  ajudar  a  cobrar  Cei- 
ta aos  Mouros :  e  logo  trasportaleceu ,  que 
^nSo  foy  ende  mais  visto  y  quedando  costei- 
TOS  todos  y  pasmados  do  que  havido  visto. 

Também  em  memorias  de  Santa  Crus 

se 
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se  contâo  alguns  apparecimentos  deste  Rey 
em  defensão  daquella  Casa :  hum  sò  apon- 
tarei feito  ao  próprio  Rejr  Dom  JdsK>  o  Pri-  j 
meiro.  Tinha  elle  mandado  a  hum  seu  oi- 
iicial  ,  que  todas  as  terras  de  seus  Reyius 
pertencentes  aos  Reguengos  Reais ,  ainda  que  | 
estivessem  sogeitas  às  Igrejas ,  ou  pessoas 

Í)articulares ,  se  apUcassem  à  Coioa  atè  se  ia- 
brmar  do  modo  y  &  causa  por  que  forao  des- 
IO  membradas.  Com  esta  diligencia  se  tomou 
ao  Mosteiro  de  Santa  Cmz  a  quinta  & 
Atamuia  ,  que  he  em  termo  dc  Alemqucr. 
Appareceo  em  sonJjos  elRcy  Dom  Aronso ' 
Henriques  a  elRey  Dom  João ,  Sc  com  pa- 
lavras  gr  ives  lhe  disse ,  restiiisse  ao  seu  Mos* 
teiro  de  Sauta  Cruz  á  quiiata  que  elle  Ibe 
dotara  quando  viyla  ,  &  soubesse  como  ti- 
nha tomado  debaixo  dc  sua  protecção  as 
cousas  daquellc  Mosteiro.  Acordou  elRqf 
ao  Dom  João ,  &  contando  à  gente  de  sua  Ca- 
sa o  que  IJie  acontecera  5  mandou  logo  res- 
tituir a  Santa  Cruz  a  quinta  que  lhe  fora 
tomada. 

Destes  ,  &  de  outros  casos  semelhai 
res  SC  fica  entendendo ,  que  vive  eIRey  Doa 
Afonso  glorioso  na  eterna  bemaveimirança , 
pois  do  lugar  dos  mortos  nao  era  ccllT^ 
niente  que  viesse  exercitar  estes  aâos  àc 
esforço  ,  &  religiosa  piedade.  Bem  eme» 
diâo  kto  os  Religiosos  amigos  de  Alcoba- 
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;  pois  tâo  sò  ord^arao ,  se  fizessem  os 
eíficios  j  &  cdebrassem  Missas  por  este 
Rey  com  ornamentos  de  festa  ^  como  aínr 
da  hoje  se  uza  ;  mas  também  lhe  compu- 
serao  huma  commemoração ,  como  de  b^a* 
aventurado.  Em  o  Mosteiro  de  Lorvik)  vi 
hum  hvro  de  peqnena  leitura  escrito  em 
pergaminho  ,  cm  o  qual  está  a  commenio- 
raçao  que  digo  delRev  Dom  Áfonso  Hen- 
riques. E  outra  quasi  do  mesmo  theor,  ain- 
da que  mais  acrescentada  nas  palavras  ^  achei 
em  a  livraria  de  Alcobaça  em  o  fim  doli« 

vro  da  vida  de  Sao  Martinho  ,  em  o  qual 
ha  muitas  cousas  tocantes  a  Santiago  ,  & 
ao  Emperador  Carlos  Magno.  Diz  a  com- 

meaiora^ão  deste  modo, 

A  N  T  I  P  H  O  N  A. 

ÍNvióiissime  Rsx  Alphonse ,  propugnã^ 
for  strenm ,  mstri  Regni  defensar  smm^ 

ílissime  ,  éjui  mox  à  puero  in  fide  Beats 
Virgíuis  Matris  Dei  domina  mstra  sus- 
ctftus  j  cu  jus  úTãcuio  5  &  patracimiú  /#• 
btarum  sanitatem  recepisti  ;  ac  uif  in 
maturam  ie  totem  fervenisti  ^fidei  ar  mis  ^ 
spei  gale  a  pramumtns  ,  ^  seU  cèaritér 
tis  acctnsvs  cum  vigi?iti  Maurorum  Re-' 
gibus  5  Imperatore  Miramamolino  col^ 
iatis  signis  ^  sed  parva  mana  ãimicasti , 

ac 
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ãc  CMstum  Daminum  nostrum  Cruci  af- 
fixum  noSie  intempesta  vidisti ,  univer^ 
sam  Ltásitaniam  fidei  jugo  subdidisti ,  & 
Regni  namen  sublimasti  ^  qu^sumus ,  pro 
Ttohis  apud  He  um  tuis  precibus  intercede^ 
lát  nos  mente  puro^^  Regntm  nostrum  fio- 
remissimum  esse  velit  ^  ér  ab  onmi  ca- 
lamitate  munire. 

Vers,  Ora  pro  nobis  fammlis  tuis  invh 
Bissime  Rex  Alphonse. 

Resp.  Ut  digm  efficiamur  pronússioni- 
bus  Christi. 

O  R  A  T  I  O. 

Eus  omnium  bomrum  largitor  mel- 

lijluc  ,  apud  quem  sumnia  hominum 
regnorumque  pote  st  as  est  y  quique  beatis- 
sintum  Jltfonsum  Regem  ad  Lusitanis  see- 
ptrum  evexisti^  éf"  inhoc  mundo  agefitera 
summis  benejiciis  decorasti ,  concede  quasu- 
musejusdem  meritis  nostrum  boc  Regnum  ^ 
Reges  y  ac  Príncipes  tranqutlUtate  , 
optata  pace  semper  gaudere^  nos^e  sup* 
pUces  tuos  virtutum  omnium  ineremen- 
tis ,  sic  ejusdem  Régis  Alfonsi  vit.€  insti^ 
tuta  seãari  ,  ut  gloria  quoque  participes 
Jieri  mereamur.  Per  Domiitum  nostrum^  eím 

Fim  do  Undécima  Livrtu 
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que  tiver  ao,  168 
CAP.  XX.  De  alguns  fdkos  dellUey  Dom 

Afonso  fora  dó  matrimonio  ,  c4>usài 

•  tocantes  d  sua  vida  ,  ^  estado,  17^ 
CAP.  XXL  Da   nwrte  de  Egas  Mom^i 

€om  algumas  cousas  tocantfs  d  Sua  de- 
'  cendencia.  •  i  <  .  .  .  .  .  183 
CAP.  XXII.  Como  elRey  Dom  Afonso  par-; 
'  tio  de  Coimbra  com  intento  de  toinar 

•  Santarém  :  de  algumas  úrcmstancias 
notáveis  que  nisto  ouve.     \    #    .  194 

CAF.  XXIIL  Trai  ao  os  ^avuU^ttras  Jror^ 
-   .  Yv  ii  tu^^ 
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^  '  tuguezes  ,  que  elRey  se  não  adi  m 
tmaia  âe  mnfarem        elle  ^  mio  úht^ 

'  tífntes  suas  rameSy  aconnnete  a  vilUy 
&  a  ganha.  -  •  2:4 

CAP.  XXIIII.  Dr  alguns  Cavállelros  que 

}  acompanbaraa  a  elRey  na  jornada  de 
Santarém  :  como  farão  a  ella  os  Tenh 
plarios  y  é^.  das  mercês  que  eIRej  lhes 
je^z*    •••«'••••  %'  % 

CAP.  XXV.  Qmo  elRey  Dom  jífonso  foy 

.  pôr  cerco  a  Lisboa  ,  cb"  o  ajudou  nelk 

*^  huma  armada  de  Cbristãos  da  parte  dõ 
Norte.  .  219 

CAP.  XXVI.  D  escreve-se  aciãade  de  Lis- 
boa* 225 

CAP.  XXVIL  De  huma  viStoria  ,  et 
nossos  alcançarão  dos  Mouros  juhíq  a 
Sacavém.     4  233 

CAP,  XX  VIIL  Dos  grandes  trabalhos  que 
os  Cbristãos  passarão  em  o  cerco  de 
Lisboa ,  como  em  o  fim  de  sinca  me* 
%es  a  vierão  à  ganhar  por  combate.  238 

CAP.  XXIX.  De  alguns  Capitães  Pcrtu- 
guezes  y  ^  estrangeiros ,  que  se  acbá^ 
rão  em  o  cerco  de  Lisboa  y  ^  do  p/e 
toca  a  suas  decendencias.    .  .    .  24^ 

CAP.  XXX.  Como  se  ordenou  Bispo  tm 

*  Lisboa.  Dos  primeiros  Bispos  tm  Vi- 
seu Lamego.  Successão  dos  mais  Pre* 
lados  do  Rey  no.    .    .    .    «    •    .  ijy 

CAP.  XXXL  Do  estado  das  cousas  de 
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, '  Paiestim  ,  socearro  que  lhe  f ai  do  Oc" 
ctdente  por  meio  de  Sáà  Bernard&*  Cth 
mo  este  Santo  ajudou  os  nossos  na  to- 
tnada  de  Lisboa.     .  ^    .    .   .  167 

CAP.  XXXII.  Ba  fundação  de  Alcobaça. 

,  Tocãa-se  as  grandezas  desta  Casa  ^pre^ 
minencias  dos  Jbhades  de^la ^iy  sami- 
da  de  dos  Monges.     .    .    .    /  •*  ij6 

CAP.  XXXIIL  Como  em  o  Mosteiro  de 
Alcobaça  taiêwu  o  babiio  de  Monge  Pe* 

'  dro  Afonso  ,  que  foy  filho  delM^ey  Dom 
Afonso  Henriquez.  •  *  290 

CAP.  XXXIIIL  Prosegue  elRey  Dom 
fonso  em  suas  conquistas  ,  ^  ganha 
aos  Mouros  as  J^illas  ,  ^  Castellos , 
que  ha  entre  Leirin  é^.  Lisboa.  297 

CAP.  XXXV.  Do  nascimento  de IRey  Dom 
Sancho  o  Primeiro  :  de  outras  cousas 
deste  tampo.  Toca-se  a  amiguidade  da 
appeUido  dos  Costas  303 

CAP.  XXXVI.  Da  restauração  do  Con^ 
"vento  de  Cbellas  jiMo  d  Lisboa*  Toc&h 
'se  algumas  antiguidades. '     .    .  ^^cÔ 

CAP.  XXXVIL  Dd  elRey  Dam  Afonso 
-  principio  d  conquista  m  Alentejo  ^^^íi^ 
faz  buma  entrada  nas  terras  dos  ini* 
migos.  Toma  principio  a  Ordem  de  S. 
Julião  do  Pereiro.  jiá 

CAP.  XXXVIII.    Da  morte  da  Rainha 
Dona  Mafalda  de  Portugal  y&  do  Em* 
ferador  Dom  Afonso  de  Castella.  ^^^ 
•  -  CA- 
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€AP.  XXXIX.  De  buma  gr^.nde  -Vitoria  s 
'  que  elRey  Dem  Afonso  alcançau  dos 

Mmr^  jmtM  m  Aicaaere  do  S'ÍU  j  & 
*  ^}tia  ganhou  a  própria  villa  despois  íie 

íloifs  mezes  de  ^erco.     .    *    .    .  3^ 

QAV.^XXXX.  Imiituifá^  da  Ordem  àe 
-  ^uSatravu  ^  .liy  outras  cousas  notáveis 
^  idvste  tempo.     .    .    ;        .    .    .  336 
CAl^. .  XXXXK  jB^  cãsamemé  feito  enire 
'  a  Rainha  Dma  Mafalda  ,  filba  dl- 
'  Rey  Dom  Afonso  Henriquez  ^  a 
'  Frincipe  de  Aragão^     .   4   ^    •  34} 
CAP.  XXXXIh  Em  que  se  trata  da  con* 
quista      Beja. ,  ^  das  vezes  que  foi 

.  gAfáNídU.  .    »    ^    ^    .  I 

€AP.  XXXXIII.  Ba  ^orte  de  S.  T besto- 
\\  nio ,  prii/aeíro  Fri^r  de  Santa  Cruz  ^ 
'  :(jãimíra  ,  eom  a  relafáo  de  sua  vidã^ 

V       virtudes.  -  ^  55^7 

ÇAP.  XXXXIIII.  Ctmiâ  em  Santa  Cruz. 
'  'de  Ceimira  ouw.  Gm^ento  de  Religiê* 
'  sas.  Tocão^se  algumas  antiguidades.  ^6^ 
.CAP.  XXXXVii)^  Mosleir^  de  Ceifa, 
suet  mnigmdade  ^  ò^^^e^m  se  incee^ 
'  farou  na  Or^m  de  Cisten    .   .  371 
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LIVRO  XI. 


DA   MONARCHIA  I.V6I.TAKIA. 


AP.  I.  Como  foy  instituída  em  Por* 
tugãl  a  Ordum  Militar     Avis.  Cata* 
% '  lêg9  dos  Mestres  que  teve  ,       de  aU 
gunias  cousas  toe  atiles  a  seus  princi* 

p^os   •   .   •   .  gto 

CAP.  II.  Da  antigmidade  da  Mosteiro  de 
'    Bouro  da  Ordem  de  Cister  ,  eom  al^ 
gumas  cousas  tosantes  à  familia  d» 
Alttttidas* •   .   ,   .   ^   .  . 
-CAP.  III.  Dã  fundação  de  Jlcamde.  Tra* 
torse  .que  aius^  era  passai^  ft»  a  tempo 
•   ^«tigo.    .........  398 

CAP.  IIIL  Coffio  elRey  Dom  Jfonso  deu 
obediencsa  aa  Papa  Alexandre  Terseiro. 
,    Da  disseuçao  que  ouve  na  eleição  des- 
te Pontífice  ,      de  algumas  cousas  da 
Palestina.  ^  j 

.CAP,  V.  Da  vida  do  Santo  Frty  João 
Cirita  Monge  de  Cister  ,  ^  Abbade 
da      Christomo  de  Lafges.  Toca-se  a 
-   principi&  desfa  Casa  ,  6"^  de  outras  da 
'    mesma  Ordem,  ^  411 

CAP.  VL  Como  elRey  Dom  Afonso  ga* 
V.  fAou  algumas  praças  aos  Mouros  , 
^  rompeo  aeáímitAdelMejideJB^dajaZi^  azz 
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CAP.  VII.  Da  doaçãa  que  elRey  fez  ao 
Mosteiro  de  Santa  Cruz  ,  do  Castell» 
de  Santa  Olaia.  426 

CAP.  VIU.  Dos  Condes  que  ouve  em  Por* 
tê^gal  em  tempo  delReyD.  Afmso  Hen- 
riquez y  &  de  seus  pais  ,  com  0  tê^ 
cante  a  suas  familias.       .    .     -  434 

CAP.  IX.  Qímo  fr/y  ganhada  a  Cidade  de 
Évora  aos  Mouros.  Dêserevese  a  sitio 
em  que  está  fundada  44^ 

CAP.  A.  Em  que  se  prosegue  a  mes^na 
matéria  da  tomada  de  Évora.  Trata-so 
de  seus  primeiros  Bispos.       .    •  447 

CAP.  XI.  Das  grandes  vitorias  ^ste  ai-- 

'  cançou  elRey  Dom  Afonso  ,  como^ 
tomou  aos  Mouros  Moura  ,  Serpa  ,  Jl- 
concbôi  y  Coruche  ,  &  ^  Cidade  de 
Elvas.  •  45'^ 

CAP.  XII.  Da  traição  que  ha  dc  ser 
ganhada  a  vilta  de  Moura  pelos  íidal- 
(roç  da  familia  dos  Mouras.       .  464 

CAP.  XIU.  Das  grandes  guerras  que  ou- 
ve entre  os  Reys  de  Portugal  5  &  L^- 
íio  ,  &  da  causa  ^  ftm  que  fivora»^ 
ic3^  quanto  tempo  durarão       .    .  47^ 

CAP-  XIIII.  Com»  se  fizerão  pazes  entre 
os  Reys  de  Porêugal  &  de  LeSo.  Ai- 
vertenue  algumas   çircunst anciãs  dei- 

-la.     .   ,  •   •  479 

CAP.  XV.  Da  suecessco  dos  Bispos  do 
Reina  ^  ^  dos  primeiros  Ahbades  que 
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húifí)e  em  Alcobaça.  .  •  ^  .  " :  488 
CÂP«*XVL  De  òuma  Jârnada  que  fizerão 
^  »y  Partuguezes  contra  os  Mouros.  Re^ 

'  fcrem-se  duas  vitorias  muy  sinaladas  - 
dos  nossoSn  404 

CAP.  XVIL  DeGonsalo  Mendes  ãa  Maia 
o  Lidador  ,        seus  companheiros.  To^ 
'  ca-se  o  que  pertence  a  sua  gerarão  ,  (b* 
decendeUcia  »  49^ 

CAP.  XVIIT.  Examinãose  alguns  pontos 
4o  Conde  Dom  Fedro  ^tocantes  ds  baté^ 
lhas  do  lidador ,  ao  parentesco  que 
com  elk  teve  Egas  Gomes  de  Sousa.  513 

CAP.  XIX.  Em  que  se  trata  do  titulo  de 
Dom  ,  como  em  tempo  antigo  se  usava^ 
raramente.  •  TocaS^se  algumas  curiosidà^ 
des.     .  yi^ 

CAP.  XX.  De  huma  notável  doação  que 
fizerão  os  Padroeiros  de  São  Pedro  das 
Águias  ao  dito  Mosteiro.  Tocao-se  ai- 
furnas  antiguidades  dcerca  dos  herdei- 

*  ros  dos  Mosteiros^  Igrejas.  ^16 
'CAP.  XXI.  Da  morte  de  Dona  Tareja 
jlfonso ^molher de  Egas  Monis^^com  ai* 
guma  relação  de  suas  cousas  y  ét  do 
Mosteiro  de  Salzeda  que  ella  fundou.  5*35' 
'CAP.  XXIL  Da  entrada  que  fez  elRey 
de  Sevilha  em  Portugal  ,  como  foy 
incido  junto*  a  Santarém  pelos  Portu- 

-    guezes.    :   541 
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;   insigne  Martyr  São  Vicente  do  Pro- 
montório de  seu  mme  à  fatnosa  cidaà 

de  Lisboa^       •  547 

CAP.  XXIIII.  Em  que  se  prova  cmn  ra- 
,    zoes      auctoridades  ,  como  o  corpo  de 
^   São  yiceute  que  está  em  JJsboa  yhede 
praprie  que  foi  martyris^da  em  Falen- 


CÁP.  XXV.  Do  princípio  que  teve  a  illus^ 

trissima  Ordem  Militur  de  Santiaga. 
CAP,  XXVI.  Como  o  Infante  Dom  San- 
-   cbo  ^  Jilba  delRjsy  Dom  Afánse  Henri' 
quez  ,  entrou  cem  exereitâ.  par  Anda- 
'    luzia  ,  chegou  ã  Sevilha  ,  alcançou 
huma  insigne  vitoria  das  Mouros,  fjá 
CAP«  XXV  ÍL  Em  que  se  prasegué  je  ma- 
'    teria  da  jornada  do  Infante  Dom  San- 
cho ,  como  poz  cerco  {a  Niebla  ,  ^  aJcaih 
som  vitoria^  das  Mauras  junta  a  Beja. 
CAP  XXVI IL  Da  cerco  que  os  Mouros 
puserãad  villa  de  Abrantes  ,  ^  coma 
os  nassas  as  desbaratarão*     •    •  589 
CAP.  XXIX.  De  algumas    cousas  desie 
tempo  tocantes  ao  governo  da  Pa%.  ^91 
CAP.  XXX.  Mcança  a  Infante  Dom  S^m- 
.  eba  das  Mauras  buma  notaria  z  eties  fo- 
em  cerco  a  Portodenws  ,  ^  são  desba- 
ratados por  Dom  Fuas  Rmpinbo. 
CAP.  ILlUil.  De  algumíar  viiariãs  movais 
.  que  os  Portuguezes  alcansarao  dos  Mou- 
ras y  levando  par  Genar^i  Dam  Fuas 
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Roupinha*  60^ 
CAP.  XXXIL  Da  successão  dos  Papas. 
Toca-se  algumas  cousas  da  7erra  San^ 

ta ,  (ÍT  do  governo  de  Portugal.  607 
CAP.  XXXIlt  Como  Fuas  Raupinho  per- 
deo  a  vida  pelejando  cõm  Mouras  de' 
África,  Referemse  algumas  doaçoesfei-- 
tas  d  Ordem  dt*  Avis.       ,    •    .  611 
CAP.  XXXIIII.  De  appelidos  antigos  dr 
algumas  gerações  ,  que  se  ahuo  nas  Es- 
crituras destes  annos.       •    .    .  61^ 
CAPf  XXXV.  Da  poderosa  entrada  que  9 
,  Umperador  de  Marrocos  fe%  em  terras  de 

Portugal ,  como  poz  cerco  a  Plantarem , 
foi  roto  em  batalha  pelos  Portuguezes.  625 
CAP.  XXXVr,  Em  que  se  trata  da  gran- 
.  deza  desta  vitoria  y  ^  se  conta  o  que 
suecedeo  aos  Mouros ,  que  escaparão  da 

rota  de  Santarém  6^2 

CAP.  XXXVII.  Do  casamento  da  Infanta 
D.  Tare  ja  filha  delRey  D.  Afonso  com 
Filippe  Conde  de  Fr  andes.     .    .  d-^^ 
CAP.  XXXVIII.  Como  adoeceo  ,  &  veio 
a  falecer  em  Coimh^a  o  grande  Rey 
Dom  Afonso  Henriquez  ,  &  foi  sepul-* 
taâo  em  o  Mosteiro  de  Santa  Cruz.  646 
CAP.  XXXIX.  Em  que  se  fa%  compendio 
das  cou%as  principaes  delRey  Dom  A- 
fonso  Henriquez» ,  ^  se  tocao  alguns  in- 
dícios de  sua  santidade  ^  salvação 
de  sua  ^liiia.  ^52» 
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CATALOGO 

Í)as  Obras  impressas ,  e  mandadas  compar  pela  Ácadítiua 
R*  das  SclenCifs     com  os  prc-^os  ,  por  gutf  st  w»- 

àtim  bt iludas. 
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ScienCMf  de  Lisboa  paraoadiantaioenio  da  AgricuN 
tura  y  daa  Arte<  t «  da  Indiiatria  em  Portagal  e  tnat 
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XiX.  Syuopsis  Chrenulogica  de  Subsidies  ,  ainda 
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